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Hoc facit, nt longos durent beno gesta per annos 


Et possint será pog'e itate frui, 


» RIO DE JANEIRO 
TypograPHIA UNIVERSAL DE LAEMMERT & C. 
7, Rua dos Invalidos, “1 


1885 am 


2 
FORTIFICAÇÕES NO BRAZIL 


É oca da respectiva fundação, motivo determinativo della, sua 
importanc.a defensi; a, 6 valor coiual. 


Memoria escripta por convite da commissão directora 
das Conferencias sobre historia e geographia do Brazil em 1881 
POR 


' AUGUSTO PAUSTO DE Souza 


Bacharel em Mathematicas e Sciencias Physicas, Tenente-Coronel do Corpo de 
Estado Maior de Artilharia e Membro do Instituto Historico e Geographico 
do Brazil 


Temos para nós que, quando o inimigo 
nos ameaça, ha que prepararmo-nos para 
o Teceber á porta da casa e não dentro della 
depois de nol-a haver saqueado, para nos 
matar com as nossas armas, si não lhe 
pagamos os tributos, que nos impõe. 


H. Ger. do Braz, Varnhagen, lasecç, XXVI. 


PREFÁCIO 


Varião as opiniões, sempre que se trata de aprecia, 
o dominio da metropole portugueza sobre a sua colonia 
americana, durante os trez seculos decorridos de 1500 4 
1808. Querem uns, que, em todas as relações se descubra 
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o amor daquella por esta; amor comparavel ao de pai 
para filho, que concede tudo o que póde concorrer para 
felicidade deste, mas recusa (ainda que contra os impulsos 
do coração) aquillo que julga ser nocivo á sua inexpe- 
riencia. Outros, enxergando em todos os actos da me- 
tropole sómente o espirito de ganancia, compárão antes 
essas relações mutuas com as do senhor para o escravo, do 
qual procura tirar o maximo proveito, castigando e suffo- 
cando nelle qualquer idéa de liberdade; e so o trata em 
suas enfermidades, não é movido pela humanidade, porém 
sim pelo receio de perder a fazenda, a sua gallinha de 
ovos de ouro. Outros ainda, collocando-se em um plano 
intermedio (que é onde quasi sempre reside a verdade), 
admittem que o interesse era em grande parte o movel das 
acções do governo portuguez para com o Brazil, mas en- 
tendem que ha injustiça em desconhecer a benevolencia e 
bôa vontade que transparece em muitas das disposições ad- 
ministrativas dessa época; ao passo que algumas medidas 
vexatorias erão devidas antes á ignorancia e informações 
infieis, do que á má vontade desse governo. 

No que, porém, todos concordão é que, qualquer que 
fôsse o sentimento a que elle obedecia, merece louvores 
e a nossa admiração a solicitude, com que durante o pe- 
riodo colonial se cuidou dos meios de defeza das vas- 
tissimas costas e fronteiras brasilicas, sem recuar diante 
das dificuldades suscitadas pelos ataques dos adversarios 
ou pelas enormes distancias, em terrenos invios e infes- 
tados por tribus ferozes. Alleguem embora para diminuir 
o merito da metropole, que, assim' obrando, ella só vi- 
sava a guarda do seu thesouro, e que isso era ditado 
pelo proprio interesse. Admittimos, mas interesse igual, 
senão maior, devia nos animar tambem nesse particular, 
de defender a integridade do nosso territorio, entretanto, 
longe de imitar a previdencia de que nos derão exemplos, 
por muito tempo abandonámos completamente as forta- 
lezas que nos legário, deixando-as cahir em ruinas; só 
nos lembrando de reparar uma ou outra, depois que 
dolorosas offensas ou perigo imminente nos veio mostrar 
a necessidade de obras dessa, natureza ; ensinando-nos que 
a economia, virtude tão aconselhada, geralmente, não oc- 
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-cupa o logar predominante no que se refere á segurança 
e dignidade de uma nação, que presa o seu nome e quer 
fazer respeitar os seus direitos. 

E” assim que, em todos os tratados de limites que 
celebramos com os nossos vizinhos, tivemos de ceder ricos 
territorios, que não soubemos aproveitar nem defender. E” 
assim que fomos desprezando fortalezas de grande impor- 
tancia como as do morro de São-Paulo na Bahia, do Cabe- 
dello na Parahiba, algumas nos portos de Pernambuco, 
Bahia, Rio de Janeiro e Santa-Catharina. E' assim que 
chegámos quasi a esquecer, que existirão fortificações em 
pontos notaveis das fronteiras, como as do Principe da 
Beira na margem do Guaporé, a dos Prazeres sobre o 
Iguatemy e outras, erigidas com mil sacrifícios e a des- 
peito da viva opposição dos Hespanhões e dos selvagens. 
E' assim finalmente, que parecerá fóra de proposito e do 
bom senso, haver hoje em dia quem trate de tal assumpto, e 
que queira perder tempo aconselhando a restauração de 
algumas dessas obras e construcções de outras que nos 
podem prestar valioso auxilio, em um futuro que está fóra 
de todas as previsões humanas. 

Diz-se, e é em parte verdade, que a importancia das 
fortalezas está muito reduzida com a rapidez dos meios de 
locomoção ; mas isso não se entende por emquanto com o 
nosso paiz, no qual a direcção de nossas linhas ferreas é 
toda segundo vistas commerciaes e economicas e não es- 
trategicas. 

A consideração da inopportunidade desanimaria o 
autor de oceupar-se de tal assumpto, si este não con- 
stituisse um ponto do Questionario quo lhe foi enviado, 
acompanhado de gracioso convite, despertando-lhe o de- 
sejo de concorrer com um trabalho na altura de suas 
debeis forças, para o festim literario do Dezembro deste 
anno. 

Sirva a prompta obediencia a esse convite, bem como 
a sincera confissão da propria fraqueza, de desculpa á 
pobreza e insignificancia da oferta; mas, si só compete 
aos reis e aos magos a offerenda do ouro, do incenso e da, 
myrrha, não deve merecer desprezo o agreste fructo ou 
a flôr do mato, desde que são apresentados com cfiusão 


6 


d'alma, pelo camponio que não dispõe de outro objecto: 
de maior valia, ”» 


Campinho, Agosto de 1881. & E 


O presente trabalho é o desenvolvimento do 2º ponto 
da secção de historia militar do Questionario. 

Procurando dar-lhe o melhor methodo e clareza, é 
elle dividido em tres capitulos, a saber : 


1.º Digressão através da historia— no qual, segundo 


a ordem chronologica, se trata do que tem relação com. 


o assumpto, desde a descoberta do Brazil até o presente. 

2.º Digressão através das costas e fronteiras—onde se 
passa ligeira revista em toda a peripheria do paiz, desi- 
gnando os limites determinados por convenções diploma- 
ticas. 

3.º Noticia das fortificações nas provincias— no qual 
seo diz alguma cousa do que existe em cada uma dellas, 
bem como uma rapida idéa do que existio. 

Termina com as notas, que indicão a fonte historica e 
os documentos justificativos na fórma exigida pela illus- 
trada commissão organizadora do mesmo Questionario. 


I 
Digressão atravez da historia do Brazil 


São innatas no coração do homem as idéas de procu- 
rar meios do augmentar as suas forças e diminuir os 
pontos vulneraveis de sua propriedade, com auxilio de obs- 
taculos naturaes ou artificiaes que lhe permittão lutar com, 
vantagem contra o esforço de outros homens ou animaes 
ferozes. E” por isso que, pela historia dos povos os mais. 
antigos, sabemos que, desde que elles começárãio a con= 
stituir nações separadas, forão-se considerando como adver- 
sarias umas das outras, e tratárão de pôr em pratica, para 
sua defeza, idéas quasi identicas, consistindo em encerrar 
os povoados dentro de fortes estacadas com o fim de sub- 
trahir o recinto das vistas é ataques dos inimigos exteriores, 
em comtudo obstar a que de dentro se pudesse offender os 
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contrarios com o arremêsso de projectis, ou facilitando as 
sortidas no momento opportuno. 

Taes disposições, descriptas por Polybio nas suas 
obras, já fôrão encontradas por Alexandre entre os Hyr- 
canios ; era assim entrincheirado o campo dos Gregos diante 
de Troia, segundo nos conta Homero; Xenephonte vio o 
emprego de meios semelhantas no paiz dos Drillios, assim 
como os virão o conquistador Pizarro, o navegante Cook e 
outros exploradores entre as regiões selvagens da America, 
da Africa e dasilhas do Oceano Pacifico; e quanto aos in- 
digenas do Brazil, afirmão-nus os escriptores do seculo XyI 
que, quando os Portuguezes aqui aportárão, já encontrárão 
entre muitas tribus o uso de cahiçaras ou trincheiras, co- 
brindo seus aldeamentos e tabas, construidas com fortes es- 
tacas, tostadas ao fogo, e fincadas solidamente, deixando a 
espaços aberturas ou seteiras, atravez das quaes frechavão 
os atacantes, e com tranqueiras servindo de portas, por 
onde sahião para aprisionar e matar os contrarios logo que 
os vião dispor a retirada. 

Para augmentar a energia da resistencia, muitos em- 
pregavão estacas de juçara eriçadas de grandes e agudos 
espinhos; outros semeavão desses espinhos e abatises na 
frente das palissadas; ou ainda, com o fim de aterrar o moral 
dos assaltantes, espetavão no alto das estacas os craneos 
dos inimigos que havião vencido nas guerras anteriores.! 

Pelo seu lado, os atacantes empregavão no assalto 
varias traças mais ou menos engenhosas, taes como : ati- 
rarem para o interior flechas com algodão inflammado e 
ouiros meios para atear o incendio na taba ou na estacada; 
approximarem-se escudados por anteparos moveis de ma- 
deira, à semelhança das torres ambulantes dos cruzados, 
afim de, chegando á trincheira, abalar as estacas com re- 
petidos golpes de pesados troncos, etc.?. 


, à Hist. da Prov. de Santa Cruz, por Gandavo. 1576, cap. 11. — 
Descripção da America Portugueza 1587. por Gabriel Soares. Revisto. 
Trim. do Inst. 1839. — Thesouro do maximo rio Amazonas, pelo 
padre João Daniel, parte 2a, cap. 2º, e ainda Historia Geral do Brazil 
por Varnhagen, 1º secção 1X, ondese vê o desenho de uma aldêa indi- 
gena fortificada. 

2 Idem, e Hist. do Brazil deJ, I, Abreu Lima, 1º, cap, 1º S 5º, 
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Na época da descoberta do Brazil, datando ainda de 
pouco tempo o emprego de artilharia e esse mesm» muito 
imperfeito, a sciencia da fortificação das praças se achava 
muito atrasada, consistindo apenas na construcção de mu- 
ralhas de madeira, taipa, adobes ou pedra, formando ex- 
tensas cortinas, com muros de guarda com arteiras pela 
parte superior, & tendo de distancia em distancia torres 
quadradas ou circulares, sem flanqueamento nem obras ex- 
teriores ; donde é razoavel conjecturar que, às palissadas, 
entrincheiramentos, reductos e fortins elevados pelos ex- 
ploradores portuguezes Christovão Jaques e Martim Af- 
fonso, pelos donatarios é primeiros governadores Thomé de 
Souza e Mem de Sá, para cobrirem e defenderem as nas- 
centes cidades das invasões estrangeiras e ataques dos sel- 
vagens, não devião ser muito superiores às trincheiras 
destes, nom podião offerecer prolongada resistencia ; e isso 
explica a facilidade com que fôrão tomadas, logo aos pri- 
meiros assaltos, os trincheiramentos de Iguarassú e Itama- 
racá por Duarte Coelho e Pero Lopes em 1530 e 153258 
o forte de Coligny e aldeias fortificadas de Uruçumirim e 
Paranapucay por Mem de Sá e Estacio de Sá em 1560 e 
1567,* e as do Recife rendidas pelo aventureiro Lancaster 
em 1593.º 

Não já assim a fortaleza do Cabedello na foz do Para- 
hiba do Norte, a qual tendo sido edificada com esmerada 
attenção pelo mesire d'obras d' ElRey Manoel Fernandes e 
pelo allemão Christovão Lins, artilhada com cinco canhões 
guarnecidos por 20 defensores, repellio galhardamente em 
1597 o ataque de 350 Francezes desembarcados de 13 nãos 
de guerra,? sendo justo accrescentar que, na construcção 
e ormamento dessa fortaleza, teve tambem parte o almi- 
rante D. Diogo Baldez, que com sua esquadra cruzava os 


3 Mem. hist, de Pernambuco, por J. B. Fernandes Gama, 1º, Hist. 
Geral do Brazil, 1º, 


-* Annaes do Rio de Jameiro por Balthazar Lisboa— Mem. hist. do 
Rio de Janeiro, por Pizarro. 


5 Mem. hist. de Pernambuco— Hist. Geral do Brazil tomo 1º-— 
Hist. do Brazil por Abreo Lima, 1º, cap. 3º S bº. 


8 Historia Geral do Brazil, tomo 1º, secção XXIV. 
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mares do Brazil, no intuito de varrel-os dos piratas e ir au- 
xiliando a construcção de varios fortes na costa, como o da 
Barra-Grande em Santos, atacada pouco antes por Ca- 
vendish e Fenton.” 

Com o despontar do seculo XVII surgio tambem o 
progresso da arte de fortificar, com o emprego do traçado 
abaluartado, em que os bastides ou salientes são afeiçoados 
para a defeza obliqua, idéa apresentada nos ultimos annos 
anteriores pelo italiano San Miguel, pelo francez Errard, 
seguida de perto pelas modificações do allemão Speckle, 
dos hollandezes Marollois e Preitag, dos francezes Deville e 
Pagan, e ainda posteriormente aperfeiçoada pelo immortal 
Vauban; que todos concorrêrão para engrandecer o valor 
das praças fortes; pois que além do fecundo principio do 
flanqueamento das linhas e cruzamento dos fogos, erão ellas 
singularmente reforçadas pela addição dos flancos duplos e 
triplos, orelhões, tenalhas, revelins ou meias luas, falsas 
bragas, reductos e outras obras de traçado e construcção 
engenhosas e difficeis, mas que derão à defeza superioridade 
decidida sobre o ataque, até que o mesmo Vauban, passando 
de fortificador a atacante, inventou tiro de recochete, cs- 
pecie de ovo de Colombo, que fez mudar de faco as relações 
entre essas duas partes antagonicas da sciencia da guerra. 

Algumas dessas idéas mais adiantadas de tortificação, 
fôrão introduzidas no nosso paiz pelos Francezes e pelos 
Hollandezes. 

Os primeiros que, sob o commando de Riffault havião 
oceupado a ilha do Maranhão em 1594, fôrão reforçados em 
1612 por La Ravardiére, que construio os fortes de São-Luiz 
e de São-José de Itapary,nos quaes resistirão aos esforços do 
intropido Jeronymo de Albuquerque, que para oppôr-se a 
aquelles teve tambem de construir os de Nossa Senhora do 
Rosario na costa do Ceará, e os de Santa-Maria e do Cal- 
vario na do Maranhão, 

Nessa ardua empreza de expellir os Francezes, que 
havião creado raizes durante 20 annos de occupação, 
Jeronymo de Albuquerque tinha como auxiliares o 


=. TApontamentos historicos de São-Paulo por M, E. de Azevedo 
Marques, tomo 1º, 
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engenheiro mór Francirco de Faria e o sargento mór Diogo 
de Campos, que havião militado com distincção na guerra de 
Flandres, e por esta razão, bem como pela superioridade 
com que fôrão rebatidos os ataques dos Francezes, deve 
crêr-se que os fortes portuguezes fôrão erigidos segundo as 
regras; sendo certo que, depois de varios combates e da 
renhida acção geral offerecida por La Ravarditre, que é 
nella batido, seguio-se o armistício de 27 de Novembro de 
1614, a oceupação do forte de Itapary em Julho seguinte, 
e depois da chegada de Alexandre de Moura, com reforços 
de Pernambuco, o sitio da fortaleza de São-Luiz, a capi- 
tulação de 2 de Novembro de 1615 e o immediato embarque 
para a Europa do cavalheiro chefe francez com o resto dos 
companheiros seus e de Riffault. 

Quanto aos Hollandezes, aproveitando-se do abati- 
mento em que jazia Portugal depois do desastre de Alca- 
cer-quibir, e animados da inimisade geral contra Philippe 
II, lançárão vistas cubiçosas para a America do Sul, e 
desde o anno de 1616, tomando por pretexto a perseguição 
que na Hespanha soffrião os estrangeiros, começárão apo- 
derando-se dos navios da carreira do Brazil, invadirão 
depois o rio Amazonas, fortificando varios pontos desde 
a sua foz até à do Xingu, e crescendo a sua ambição com 
o estabelecimento da Companhia das Indias, resolvêrão 
assenhorar-se de uma porção do riquissimo territorio 
sobre o Atlantico; e preparando os necessarios planos e 
meios materiaes, com o eficaz auxilio do seu governo, 
em Maio de 1624 apparecia, diante da Bahia de Todos os 
Santos, uma poderosa armada de 33 navios e 509 canhões 
sob as ordens do almirante Jacob de Villekens. 

Não se achava a cidade apercebida para resistir a 
tio formidavel inimigo, pois que apenas poderião fazer 
fraca opposição os fortes de Santo- Antonio além do Carmo, 
de São-Marcello e as velhas trincheiras de São-Bento ; e por 
tanto não admira que, no dia seguinte ao da chegada, 
estivesse Villekens senhor da capital da colonia Portu- 
gueza, e prisioneiro o governador D. Diogo de Mendonça, 


8 Corographia Paraense de 1. Accioli, pag. 1/8— Historia Geral 
do Brazil, 1º, secção XXVI. 


So E Da 


que com seu filho e 70 soldados resistirão heroicamente 
ucntro da casa do governo. Mas, si póde resultar para as 
autoridades e povo algum desar pela insignificante re- 
sistencia que então offerecêrão, todos se rehabilitárão 
depois com a energia do que derão provas no anno se- 
guinte, quando soccorridos pela esquadra de D. Fradique 
de Toledo repellirão os invasores; e mais brilhantemente 
ainda em 1630 e 1637 na defesa que oppuzerão as res- 
peitaveis expedições dirigidas por Vandembourg e pelo 
proprio Mauricio de Nassau. 


Não entra no nosso proposito, pois que é muito limitado 
o nosso plano, a descripção das peripecias da invasão dos 
Hollandezes, nem a resistencia mais ou menos tenaz que 
tiverão de vencer, até conseguirem firmar-se por algum 
tempo nas plagas brasileiras, apenas lembraremos que, 
para esse resultado, tiverão de empregar 4 grandes ex- 
pedições, a saber: Villekens e Vandorth em 1624, Loncq 
e Vandembourg em 1630, Mauricio de Nassau em 1637, 
Schopp e Stacourt em 1646; e que obtendo com muito 
custo estabelecer-se no Recife, ahi se mantiverão, fazendo 
desse ponto o centro da propagação do seu poder pelas 
capitanias visinhas, chegando a se consolidar de tal 
maneira pelas armas e bôa administração, que só puderão 
ser expulsos pelo concurso do mais acrysolado patriotismo, 
alliado aos mais bellos exemplos de valor, desinteresse e 
incontrastavel constancia de que dão noticia as chronicas 
das nações. 


Foi durante esses 30 annos de renhida luta, quasi sem 
intervallo de treguas, que, tanto pelos invasores como pelos 
nossos maior numero de obras de fortificação fôrão cons- 
truidas em terras do Brazil, e si de muitas dellas não xes- 
tão hoje vestigios, ainda se encontrão de muitas outras, 
venerandas reliquias que podem attestar a pertinacia dos 
Hollandezes e o valor impeterrito dos independentes, em 
varios pontos da costa da Bahia, Alagõas, Pernambuco, 
Parahiba, Rio-grande do Norte, Ceará, Maranhão emargem 
do Amazonas. 


A celebre capitulação do campo do Taborda, diante 
da fortaleza das Cinco-Pontas, em 26 de Janeiro de 
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l654,º que deu gloriosissimo remate à epopea per- 
nambucana, não pôz fim ás pretenções dos Hollandezes 
sobre os dominio; de Portugal, pois não obstante a avul- 
tada indemnização em dinheiro que obtiverão por manejos 
diplomaticos, ainda se apossárão de Ceylão e outros pontos 
da Ásia, continuando a praticar hostilidades, até que 
chegou à Lisbôa a noticia de que, escarmentados nas ca- 
pitanias do norte do Brazil, projectavão elles nova empreza 
em uma das capitanias de Sul. 

Caleulou o governo portuguez, que seria agora o Rio 
de Janeiro o alvo da ambição da Hollanda. No seu magni- 
fico porto estacionavão constantemente embarcações com 


preciosos carregamentos destinados á metropole; e a. 


cidade, comquanto não muito desenvolvida, occupava 
posição tão feliz, que era facil aos instinctos commerciaes 


dos Flamengos prever, que ella estava destinada ao mais. 


brilhante futuro. Porto e cidade achavão-se, nessa época, 
apenas defendidos pelas fortificações de taipa erigidas no 
seculo anterior. !º no morro do Castello, pelos fortes do 
Ponial de Santiago (hoje ponta do Arsenal de Guerra), e 
de Santa-Cruz (actualmente igreja da Cruz dos Militares) 
nos extremos da cidade, bem como pelas baterias de 
N. Senhora da Guia (hoje fortaleza de Santa - Cruz), é 
São-Theodosio (presentemente fortaleza de São-João) nos 
dous promontorios, que dominão a entrada da barra. Re- 
cebendo tal noticia e a informação do governador Thomé 
Correia de Alvarenga acerca dessas fortificações !! o. 
governo portuguez ordenou na carta regia de 17 de Ou- 
tubro de 1668, que fôssem collocadas em pé de guerra as 
fortalezas do porto, e foi reiterando essa ordem aos gover- 
nadores que se succedêrio, pelas cartas regias de 1 de 
Setembro de 1674 e 4 de Fevereiro de 1676 12 cha- 
mando nesta ultima especial attenção para a fortaleza de 


º Acha-se esse curioso documento nas Mem. hist, de Pernambuco: 


3º cap. 4º, 
0 Hist. Ger. do Brazil, 1º, 256. — Annaes do Rio'de Janeiro tomo 1º, 
1! Annaes do Rio de Janeiro, 3º, cap.3º S4. 


à2 Archivo da camara desta cidade. — Registro das ordens reaes,. 
livro 9º, 
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S. João, cuidados estes que não o impedirão de ordenar 
em 1679 ao governador D. Manoel Lobo, que fôsse fundar 
nos limites meridionaes sobre o Rio da Prata, a colonia do 
Sacramento, malfadada ideia que deu origem a tantas dis- 
cordias e enraizou durante seculos o odio entre os Portu- 
guezes e Castelhanos, de pais a filhos na America do Sul. 

Ao passo que assim se tratava da segurança do sul, 
não era descuidada a do norte, onde constava que os Fran- 
cezes, encantados pela leitura da recente obra do Padre 
Christovão d'Acufia sobre o rio Amazonas, !º dispunhão- 
se a estender suas possessões da Guiana, e como outr'ora. 
o pretendêrão os Hollandezes e Inglezes, approximarem-se 
do rio mar, cuja margem esquerda lhe provocava a cubiça. 
O governador Antonio de Albuquerque Coelho recebeu 
logo ordem para fortificar os pontos convenientes desse. 
rio;'* o qre elle cumprio fazendo edificar as fortalezas 
de Santo Antonio de Macapá, sobre as ruinas do forte 
inglez de Cumaú, a de Araguary e a de São-José do Rio- 
Negro; offerecendo-se nesta occasião o constructor desta. 
ultima, Francisco da Mota Falcão, para fazer á sua custa 
quatro fortalezas nos sitios que lhe fôssem indicados, o 
que o rei D. Pedro II aceitou, fazendo-lhe mercê do 
governo vitalício de uma dellas á sua escolha; mas fa- 
lecendo Falcão depois de principiar as de Obidos, Al- 
meirim e Santarem, passou a mercê a seu filho Manoel da 
Mota Sequeira, que escolheu a de Santarem na margem 
do Tapajós, e lhe foi conferida não obstante ter ficado in- 
completa a promessa de seu pai. 

À edificação das fortalezas de Araguary e de Santo 
Antonio de Macapá occasionou em 1697 uma invasão dos 
Francezes sob o mando do Marquez de Ferrolles, gover- 
nador de Caiena, e em seguida a troca de notas diplo- 
maticas entre a França e Portugal, das quaes resultou o 


13 Relação do Rio Amazonas, pelo padre Christoban d” Acuna. 
Rey. Trim. do Inst. 1865, 2º trim. 

1% 1? Oyapoc et PAmasone pelo Dre J. Caetano da Silva, 1º,S 121 é 
2º S 1950. . 

1 Alvard de 15 de Dezembro de 1684 =— Exploração do Tapajós ema 
1872 pelo Dr. J. Barboza Rodrigues. 
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Tratado provisicnal e suspensivo de 4 Março de 1700, 
cujo artigo 1º obrigava o governo portuguez a demolir as 
duas fortalezas; disposição que foi annullada 13 annos 
depois pelo artigo 9º do tratado de Utrecht, o qual reco- 
nhecia o pleno direito do rei de Portugal para recons- 
trui-last6, » 

O seculo XVIII começou com successos muito serios 
para o sul do Brazil. A vastidão e riqueza das possessões de 
Portugal e a fraqueza de seu governo que com difficuldade 
podia enviar soccorros a tão distantes paragens, animavão 
os aventureiros, muitas vezes apoiados pelas respectivas 
autoridades, a intentarem empresas em pontos do Brazil. 
Desde os ultimos annos do seculo xvIL alguns navios fran- 
cezes derão motivos de queixa, em portos ao sul do Rio de 
Janeiro, dando logar a que o governador Sebastião de 
Castro Caldas officiasse ás autoridades da Ilha-Grande, 
Santos e São-Sebastião”” ordenando que negassem recursos 
a taes hospedes e “os tratassem como a inimigos, e con- 
tando com a represalia, tratou de se aperceber contra 
qualquer ataque, mandando reforçar as fortalezas de Santa- 
Cruz, de São-João, de Santiago, e construir baterias na 
ponta de Gragoatá e ilha de Villegaignon, no que foi muito 
ajudado pelo povo que espontaneamente concorreu com 
oito mil cruzados para essas obras. 

Que erão bem fundados esses receios, reconheceu-se em | 
breve tempo, pois que, rompendo a guerra da successão de 
Hespanha em que Portugal era desfavoravel ao pretendente 
francez, foi aproveitado o ensejo; e logo em Setembro de 
1740 surgio om frente á barra a audaciosa expedição de 
Duclerc, a qual não logrando entrar, por causa dos tiros 
que recebeu de Santa-Cruz e de São-João, seguio para a Ilha- | 
Grande, e depois de gastar alguns dias em reconhecimentos 
e simulações, desembarcou a soldadesca na Guaratiba, 
dando depois tempo a que a força alcançasse por terra a 
cidade, a esquadrilha approximou- se novamente da nossa 
barra, indo chegar na mesma occasião em que os repiques 


18 1º Oyapoc et VAmasone SS 178, 19% e 2058.— Commissão do 
Madeira pelo padre F. Bernaréino de Soura,. 


% Annaes do Rio de Janeiro, 5º, cap.4º S 37. 
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dos sinos e salvas de regosijo indicavão a derrota da expe- 
dição e a prisão de Duclere, com os companheiros que 
havião sobrevivido aos combates. 

A alegria motivada por tal successo foi immensa. O. 
dia 19 de Setembro passou a ser santificado, a imagem de 
Santo Antonio do morro, de praça de pret que era, foi pro- 
movida a capitão de infantaria8: e o governador Fran- 
cisco de Castro Moraes galardoado com uma commenda e a 
competente pensão que lhe era annexa. Acreditando ter 
merecido essa recompensa, julgou-se esse governador um 
heróe, e calculando que a victoria ganha fizesse para sempre 
esmorecer o animo dos aventureiros, mandou desguarnecer 
as fortalezas do porto e da barra, e deixou-se adormecer sob 
“Os louros, com somno tão profundo, que delle não o conse- 

“&uirão arrancaros avisos, particulares e oficiaes, de se estar 
preparando em França, e depois em marcha, uma expedição 
vingadora da de Ducler 

e Em 12 de Setor 111 asnãos de Duguay-Tronin 
sem darem um tiro º singravão pela barra dentro e ião 
fundear junto á ilha das Cobras, cujo forte estava abando- 
nado, como o estavão todas as fortalezas, com excepção da 
bateria de Villegaignon, que aos primeiros tiros soffreu uma 
explosão no paiol que se inutilisou, matando parte da guar- 
nição. O pessoal da fortaleza de Santa Oruz, a principal da 
barra, compunha-se de 60 individuos, dos quaes sómente 
3 artilheiros (!), e similhantemente se achavão asde São João 
e as outras pelo que, quando entravão as nãos francezas, 
os tiros das fortalezas mais parecião salva do que peleja *º. 
Duguay-Trouin desembarcou a seu salvo, occupou e 
fortificou-se na ilha das Cobras, morros de Sã -Diogo e da 
Conceição, e quando Julgou a proposito enviou uma inti- 
mação ao governador Moraes que, em mal cabido assomo, 
responde estar resolvido a verter a ultima gota de seu sangue 
em defesa da cidade ; mas, horas depois, expedia ordens para 


88 Carta régia de 21 de Março de 1711. 


'º E” esta a versão de alguns historiadores ; Duarte Nunes e outrys 
affirmão, e a esquadra de Duguay-Troim entrára no porto dando 
repetidas descargas. 
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? Annaes do Rio de Janeiro, 5º, cap. 4º; 
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que sahissem das trincheiras os que as guarnecião, e berma 
assim os que estavão nas fortalezas da barra e defensas da 
cidade (!) e pouco depois, no nefasto dia 10 de Outubro de 
1711, a cidade com todas as suas riquezas ficava à mercê 
do afortunado invasor, confirmando-se ainda uma vez O 
audaces fortuna juvat ! 

Cobardia ou traição do governador e dos que com elle 
partilhárão em conselho tão grande responsabilidade, a 
vergonha resultante foi attenuada pela profunda indignação 
do povo, que prendendo o governador e queixando-se amar- 
camente pela voz do Senado da Camara?”, foi attendido 
pelo governo, que vibrou merecido castigo sobre os fracos 
que livrárão o ousado Duguay Trouin de receber no seu 
orgulho uma lição tão severa, como a que fôra infligida ao 
seu antecessor. 

Sangra ainda o coração de todo o Brazileiro, mormente 
fluminense, ao recordar tão negro transe por que passou ha 
170 annos a sua patria; passaremos, pois, adiante sem fazer 
mais commentarios reportando-nos ao que disserão Pizarro, 
Lisboa, Varnhagen e outros historiadores que tiverão por 
doloroso dever serem mais minuciosos nesse calamitoso 
periodo, apenas com relação ao assumpto que nos occupa, 
diremos, que, precisando dar à sua façanha alguma gloria, 
além do lucro pecuniario que visára, o feliz Duguay-Trouin 
e seu panegirista Thomas, elevando a hyperbole a um grão 
que só encontra simile nas aventuras do celebre Mon- 
kausen, pintárão o porto e a cidade eriçados de formidaveis 
fortalezas e baterias com centenas de canhões, servidos por 
milhares de artilheiros; promovêrão á cathegoria de torres 
e baluartes os insignificantes parapeitos da Bôa-Viagem e 
Gragoata; chamãrão ilhas fortificadas, a de Villegaignon 
onde havia uma ligeira bateria que voou pelos ares antes 
de servir à defesa, e a das Cobras que se achava em aban- 
dono ; figurárão ter atravessado por entre 300 trovões ali- 
nhados sobre o seu transito e que combinados cruzavão um 
fogo infernal ; a cidade situada mo meio de montanhas 
coroadas de baterias, que parecião troar do alto dos céose no 


2! Anndaes do Rio de Janeiro, tomo 5º, cap. 5º, S 41. 
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Europa o ra de dose mil homens disciplinados na 
E as oxagE! ações que tocão o cumulo do 
Ndicuio, QN ando são cotejadas com a mesquinha e vergo- 
nhosa Tcalidade. 

“imquanto o tratado de 11 de Abril de 1713 de- 
ves pôr o Rio de Janeiro a coberto dos ataques dos: 
E rancezes, o governo portuguez mandou fundar as fortalezas 
da Ocnceição, da Lage e da ilha das Cobras, ordenando. 
que,nto às de São-João e de Santa-Cruz da barra, que, le- 
Y adas á ultima perfeição, deverião estar sempre armadas 
a» guarnecidas? ; e bem assim determinou, que da Bahia 
fossem engenheiros tratar das fortificações da costa do. 
Espirito-Santo?+. 

Como para demonstrar o fundamento dessa descon- 
fiança e a insufficiencia do tratado de paz, para impedir 
as emprezas dos armadores francezes, chegou à Lisboa a 
notícia de haverem alguns navios dessa nação, sob o 
commando do capitão Lesquelin, occupado em fins de: 
1736 a ilha de Fernando de Noronha, à qual denomi-. 
nárão isle Dauphine, e aproveitando-se do seu afiasta- 
mento do continente, farião dali o centro de suas excursões 
e contrabandos%. Incumbido o governador de Pernam- 
buco Henrique Freire de os ir desalojar e fortificar a ilha, 
“este mandou uma expedição dirigida pelo mestre de campo 
João Lobo de Lacerda, que chegando à ilha della tomou; 
posse sem resistencia da parte dos intrusos que de prompto. 
a evacuário; e dessa época data a construcção das 
fortalezas, que ainda ali existem, quasi todas em estado- 
de ruina. 

O mesmo tratado de paz reconhecia a Portugal o. 
inteiro dominio da colonia do Sacramento ; sem embargo. 


2 Memoires de Mr. Duguay-Trowin por Thomas, 1740.. 


23 Carta regia de 26 de Janeiro de 1715. — Provisão de 22 de Se-. 
tembro de 1730. — Carta regia de 23 de Abril de 1736. — Mem. hist, do; 
Rio de Janeiro, 5º cap. 5. 

2 Provisão de 20 de Abril de 1730. — Mem. hist. do Rio de Janeiro : 
tomo 2º. — Dice. hist. do Espirito-Santo por Cesar Marques, 246. 


2 Mem. da Prov. da Bahia por Aecioli, 1º, 172. — Histo Geral do: 
Brazil, 2º, 162.— Mem. hist. do Rio de Janeiro, 9º, 3000. 
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disso, foi ella accommettida pelo governador de Buenos= 
Ayres em 1735, sendo no anno seguinte obrigado a 
evacual-a; e querendo o governo portuguez segurar as 
suas fronteiras do sul, enviou o brigadeiro José da Silva 
Paes, a fundar a colonia do Rio-Grande, fortificando-a do 
lado da campanha ; e assim que este, em officio de 8! de 
Agosto de 1738, participou ter concluido essa missão, 
' foi-lhe conferido o governo da capitania de Santa-Catharina, 
desmembrada da de São- Paulo, com ordem de promover a 
povoação e defesa da ilha, o que elle executou, construindo 
às fortalezas de Santa-Cruz do Anhatomirim, de. São-José da 
Ponta-Grossa, de Santo-Antonio do Ratones, e da Conceição 
na barra do sul; no que foi continuado por seus successores 
Francisco Antonio Cardoso e Francisco de Souza Menezes, 
que fizerão erigir outras obras de defesa na costa de léste 
da ilha. R 
Pouco tempo depois subio ao throno o rei D. José, 
e querendo iniciar um reinado de paz, que lhe permittisse 
entregar-se ao bem-estar do seu povo, assignou com a, 
Hespanha o tratado de 13 de Janeiro de 1750, estabelecendo 
com clareza a linha divisoria de suas colonias americanas ; 
e dous annos depois indo os respectivos commissarios Gomes 
Freire de Andrade e Marquez de Valdelirios proceder á 
demarcação da fronteira, tiverão que vencer a tenaz oppo- 
sição dos indios açulados pelos padres jesuitas, sendo ne- 
cessario proceder a obras de fortificação, e dar-lhes os 
combates de 10 de Fevereiro e 10 de Maio de 1756, 
episodio historico que servio de argumento ao formosc poema, 
de José Basilio da Grama. Contestações que sobrevierão 
entre os demarcadores, derão causa a ser annullado e 
substituido esse tratado pelo de 12 de Fevereiro de 1761 ; 
mas o famoso pacto de familia de 12 de Agosto desse 
mesmo anno ateou novamente o facho da discordia entre 
Portuguezes e Castelhanos. Estes, sob as ordens do gover- 
nador de Buenos-Ayres D. Pedro Ceballos, atacão a 
colonia do Sacramento, invadem a fronteira do sul, tomão 
os fortes de Santa-Thereza e de São-Miguel na linha de Cas- 
tilhos, e occupão a villa do Rio-Grande ; emquanto os Por- 
tuguezes na fronteira de Mato-Grosso invadem os povos 
de Santa-Rosa e do Itonez, quando chega a noticia de 
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ter sido assignado o tratado de 10 de Fevereiro de 1763, 
que dava fim ás hostilidades, estipulando que tudo seria 
conservado como era antes da guerra. Erão, porém, fallazes 
essas beneficas disposições, pois que a despeito dellas con- 
tinuárão os Hespanhões estendendo-se pelo continente, 
construindo o forte de Santa-Tecla perto de Jaguarão, 
devastando o nosso territorio na direcção do Rio-Pardo, e 
occupando o general D. José Verdun a villa do Rio-Grande, 
sendo necessario para expellil-os o esforço combinado das 
forças rio-grandenses e paulistas com outras chegadas da 
Europa com o general João Henrique Bohm, e ainda o 
da esquadra de Mae-Duall, operações interessantissimas 
que terminárão pelo ataque e victoria de 2 de Abril de 
1776, que entregou aos portuguezes as chaves da villa de 
São-Pedro, conforme se poderá lêr desenvolvidamente em 
varias obras competentes,26 

Muitos successos importantes, mas alheios ao nosso 
trabalho, tiverão lugar no resto desse anno e começo do 
seguinte, época em que regressou da Europa o já citado 
D. Pedro Ceballos com uma respeitavel esquadra de 19 
navios de guerra, 640 canhões, 96 transportes e 9.400 
homens de desembarque ; a qual entrando pela barra do 
norte de Santi-Catharina em 20 de Fevereiro de 1777, 
facilmente so apoderou da ilha, que abandonada pela 
esquadra de Mac-Duall, com defeituosas fortalezas despro- 
vidas de guarnição e de viveres, rendeu-se sem resistencia 
ao feroz castelhano, inimigo figadal dos Portuguezes?. 
Tendo feito pezar sobre os miseros habitantes o seu odio 
e despotismo, e depois de haver tentado em vão mandar 
uma expedição por terra através da Laguna, D. Pedro 
Ceballos foi tomar a malfadada colonia do Sacramento, e 
dispunha-se a ir em auxilio do seu compatriota Vertiz 


*º Annges do Rio-Grande do Sul pelo V. de S. Leopoldo, caps. 
7 e 8º.— Hist. Geraldo Brazil, 2º, secção XLIV. 

* Res. hist. de Santa Catharina pelo V. deS Leopoldo, cap. 2º. 
— Corogr. Brasilica de Casal, 10, 102.— Hist. Geral do Brazil, 20, 
secção XLIV. : Rara fr. 

E? do maior interesse a defesa do governador A. CG. Furtado de 
Mendonça, a qual se encontra nos Annaes do Rio de Janeiro, lomo 3º e 
Revista Trim. do Inst. 1864, 2º tomo, 


na fronteira do Rio-Grande, quando sobreveio a ordem 
positiva de suspensão de hostilidades, consequencia do tra- 
tado de Santo-Ildefonso, datado de 1 de Outubro de 1717, 
que restituia acilha de Santa-Catharina aos Portuguezes, à 
Colonia aos Hespanhões, estabelecia a nova linha divisoria 
do Chuy em lugar da de Castilhos, e dava regras para à 
demarcação, que se trataria de effectuar. 


Da mesma fórma que succedêra a Gomes Freire no 
sul, a commissão demarcadora do norte, confiada a prine 
cipio ao governador do Pará e depois ao de Mato-Grosso, 
encontrára obstaculos suscitados pelos padres; e para 
resguardar essa extrema fronteira dos ataques dos Caste- 
lhanos e das tribus bravias, fôrão edificadas as fortificações 
de São- Gabriel da Caxoeira e de São-José de Marabitanas, 
no Rio-Negro, em 1760 ; de São-José do Macapá, no Amas 
zonas, em 176t; de Nossa Senhora dos Prazeres, no Igua- 
temy,em 1774; de Nova-Coimbra, no Paraguay, em Lí75; 
do Principe da Beira no Guaporé e de Tabatinga, em frente. 


ao Javary, em 1776; e de São-Joaguim no Rio-Branco em 
iN78. 


Para cumprir as disposições do tratado de Santo 
Ildefonso, fôrão nomeadas quatro divisões demarcadoras : a 
1º que comprebenderia a linha desde o arroio Chuy á foz 
do Pepiri-guassú sobre o Uruguay; a 2º deste ponto á boca 
do Jaurú sobre o Paraguay ; a 3º dahi á foz do Japurá no 
Amazonas ; e finalmente a 4º tendo a seu-cargo o resto da 
fronteira até as ultimas divisas com as Guianas ; em todas 
as quaes se distinguirão por trabalhos, que ainda hoje são 
os mais exactos e completos sobre esses territorios, homens 
benemeritos como Sebastião da Veiga Cabral, Ricardo 
Franco de Almeida Serra, Candido Xavier de Almeida, 
Antonio Pires da Silva Pontes, Francisco José'de Lacerda, 
José Joaquim Victorio da Costa, José Simões de Carvalho, 
aos quaes se deve ajuntar o sabio Dr. Alexandre Rodrigues 
Ferreira, chefe da expedição scientifica enviada pela metro- 
pole, e que sendo contemporanea dos demarcadores, por 


28 Hist, Geral do Brazil, 20, secção XLIII. 
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innumeras vezes teve occasião de confirmar e esclarecer os 
trabalhos daquelles.?º 

Durante esse tempo a séde do governo colonial, por 
conveniencia dos negocios do sul, se havia transferido da 
Bahia para o Rio de Janeiro, e os vice-reis fizerão das 
defesas de seu porto assumpto de esmerados é constantes 
cuidados. A" imitação do que fizera o illustre Gomes Freire, 
que de volta da sua ardua missão ao sul, tratou de melhorar 
as fortalezas e augmentar os seus recursos defensivos ae 
seus successores, mórmente o Conde da Cunha, o Marquez 
de Lavradio e o Conde de Rezende, ligário os seus nomes a 
obras dessa natureza, elevando baterias em quasi todas as 
praias e montes da nossa bahia e litoral ao sul da barra, 
e mantendo-as sempre em bom pé de guerra, no qual as 
encontrou o principe regente D. João, quando aqui apor- 
tou em 1808. 3 

E ao entrar nas reflexões em relação ao seculo presente, 
é justo que rendamos um tributo de admiração á bella de- 
fesa do forte de Nova-Coimbra, em Setembro de 1801, o 
qual com fraca guarnição o alguns canhões de calibre um, 
mas galhardamente commandado pelo Tenente-Coronel Ri- 
cardo Franco, sendo accommettido no dia 17 pelo Gover- 
nador do Paraguay D. Lazaro Ribera à testa de uma ex- 
pedição de 4 grandes sumacas artilhadas e com 800 homens, 
e intimado pelo arrogante hespanhol a que se rendesse, deu- 
lhe resposta tão digna, acompanhada de correspondentes 


*” Podem ser consultadas com proveito os trabalhos desses escri- 
ptores em diversos tomos da Revista Trimensal do Instituto, publicação 
iniciada em 1839 e continuada com regularidade até hoje. 


% () vice-rei Marquez de Lavradio em seu relatorio (Rev. Trim. 
142, pap. 414) accusa Gomes Freire de ter, nos 30 annos de sen go- 
verno, deixado arruinar as fortalezas do Rio de Janeiro, mas esta 
accusação não é aceita por quem sabe qual o zelo com que cumpria os 
seus deveres o nobre €. de Bobadela, sob cuja administração foi 
concluida a fortaleza da ilha das Cobras e começada a aciual de 
Villegaignon. 

* Em algumas repartições da guerra existem plantas e carlos 
topographicas, levantadas no tempo dos vice-reis no Rio de Janeiro, 
que justificão o que avançamos. V. Memoria de A. Duarte Nunes. 
Rev. Trim. do Inst. 1858. 
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actos de valor, que o obrigou a retirar-se com grande perda, 
depois de 9 dias de ataques mallogrados. *? 

Temos, na ligeira revista que acabamos de passar, 
percorrido quasi todo o periodo colonial, pois que as guerras, 
que se succedêrão no sul até 1820, carecem de interesse em 
relação ao assumpto que nos occupa, e nenhuma disposição 
importante houve durante essa época, à excepção da carta 
regia de 7 de Janeiro de 1820 determinando que, ainda. 
quando as fortalezas não servissem para a defesa, devião 
ser conservadas, tendo em vista algum outro tim util. 3º 

Entremos no periodo do Imperio. 

Assim que foi proclamada a independencia, a noticia 
de se estar preparando em Lisbôa uma esquadra com des- 
tino ao Brazil, fez receiar um ataque contra o Rio de Ja- 
neiro, é tranquillo o nosso governo quanto à barra, que era. 
facil defender com vigor, recordou-se do desembarque de 
Duclerc em 1710 na Guaratiba, ponto que tinha agora 
maior importancia, por ter em suas proximidades a fazenda 
de Santa-Cruz, onde às vezes residia o novo Imperador, e 
esta lembrança, aconsclhando a fortificação dos pontos de 
communicação entre a côrte e o litoral do sul, fôrão effe- 
ctuadas varias obras de defesa nas praias, desde a Copaca- 
bana até á ilha de São-Sebastião, na costa de São-Paulo, bem 
como nas estradas do interior, sendo a principal destas o: 
forte de Nossa Senhora da Gloria do Campinho, em excel- 
lente posição no chamado desfiladeiro de Irajá, dominando 
com o auxilio de baterias nas montanhas fronteiras a estrada 
da Pavuna e a juncção das de San a- Cruz e de Jacarepaguá, 
caminho directo da Guaratiba. 

Além dessas, as unicas fortificações que representário 
algum papel por occasião da luta da independencia, fôrão 
as da Bahia, occupadas, as da cidade pelas tropas portu- 
guezas do general Madeira, e as da ilha de Itaparica e 
reconcavo, que servião de apoio ás forças imperiaes, até que, 
no venturoso dia 2 de Julho de 1823, se realisou a entrega 
da cidade e o embarque para Lisboa, dos batalhões inimigos. 


0, Rev. Trim. do Inst. 1850, 1º tr. memorias ch onologicas, 1865. 
1º trim. (documentos officiaes)— Corogr. Brasilica, lo, 218. 
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Os nove annos do primeiro reinado decorrêrão sem al- 
teração alguma concernente a fortificações, a não ser o me- 
lhor armamento das do litoral de São-Paulo e Santa-Catha- 
rina, ameaçadas pelos corsarios durante a campanha do 
Rio da Prata; mas, com o dominio regencial em 1881, foi 
iniciado o principio de economia rigorosa nos diversos ramos 
da administração, principio salutar e necessario, quando é 
executado com sensatez, porém que deve conduzir a resul- 
tados desastrosos, quando, exagerado e sem criterio, é appli- 
cado ao que diz respeito á segurança e detesa da integridade 
nacional. E” a theoria do individuo, que se deixa gangrenar 
e morrer, por não querer gastar com os recursos da cirurgia. 
Por mais de uma vez tem o Brazil reconhecido a verdade 
desta proposição, pois que foi esse o principió invocado pelo 
governador Francisco de Castro Moraes, em sua defeza pelo 
desguarnecimento das fortalezas do Rio de Janeiro, do qual 
resultou a vergonhosa capitulação de 10 de Outubro de LUI: 
foi a economia exagerada, que fez negar ao brigadeiro An- 
tonio Carlos Furtado de Mendonça, os recursos por clle pe- 
didos para defender a ilha de Santa-Catharina, dando 
assim Jogar à facillima conquista de D. Pedro Ceballos 
em 1777; a esse principio devemos o estado de geral des- 
armamento em que nos achavamos, quando foi insultado o 
nosso pavilhão pelos Inglezes em 1850 e 1862, pelos Pe- 
ruanos, no Amazosas, em Outubro de 1862, pelos America- 
nos, na Bahia, em Outubro de 1864, nesse mesmo anno 
pelos Orientaes em Jaguarão e pelos paraguayos em Mato- 
Grosso, ainda por estes em o anno seguinte na provincia do 
Rio-Grande do Sul, finalmente é esse principio que nos con- 
serva em completa immobilidade, apezar das nuvens escu- 
rase carregadas de electricidade, que se accumulão ao sul 
do nosso horizonte. 

Impellida portanto pela idéa economica, a regencia 
nomeou uma commissão de officiaes para examinarem o 
armamento das fortificações, e posteriormente publicou uma 
lei supprimindo os commandos dos fortes, fortins e baterias ; 
bem como dous avisos, ordenando que fôssem desarmadas 
as fortalezas da côrte e das provincias, exceptuando apenas 
algumas que, por sua grande importancia, serião comtudo 
reduzidas à metade no seu armamento é guarnição ; quanto 
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às outras;2»eria todo o material recolhido aos arsenaes, 
ficando cada uma dellas tendo por guarnição um cabo com 
um ou dous soldados, incapazes de serviço activo. (1) 

Esta medida foi executada immediatamente, ficando, 
desde então desarmada toda a costa e fronteira do Imperio ; 
sendo entregues algumas fortalezas ao ministerio da mari- 
nha ; outras servindo de quarteis, prisdes civis, laboratorios 
e mesmo habitações particulares ; outras finalmente, dei- 
xadas em completo abandono, para servirem de attestado 
da sabedoria e previdencia de nossos administradores. 

Krão faceis de prever os fructos, que produzirião taes 
disposições governativas, e em menos de 20 annos chegou a 
occasião de apreciar-se-lhes o valor. 

A Inglaterra, a alliada fiel de Portugal que, em 1808 
fez pagar a sua amizade com a ruina total das fabricas e 
da industria de sua protegida, escudando-se em um ar- 
tigo do tratado feito por occasião da nossa independencia, 
arrogou-se desde os primeiros dias de 1850 o direito de 
dominar com seus vapores de guerra as aguas brazileiras ; 
e a pretexto de oppôr-se ao trafico de africanos, revistar 
mesmo dentro dos porios, capturar e incendiar os navios 
dos quaes dizia suspeitar, não escapando ainda os paquetes 
que sabia serem completamente alheios a esse contra- 
bando. 

Esses actos de violencias praticados às vezes quasi 
sob as baterias das fortalezas (agora desarmadas) desde a 
costa do Espirito-Santo até a de Santa-Catharina, indignou 
o povo brasileiro e o seu governo, que, em data de 31 de 
Julho de 1850, expedio uma circular dando ordens ter- 
minantes para que as fortalezas e fortes das bahias e costas 
empregassem todos os meios de que dispuzessem, para evi- 
tar taes insultos, autorisando os commaundantes a requi- 
sitarem das autoridades a força necessaria para repelir a 
aggressão. Mas esse commandantes, que bem podião então 
recordar ao governo os avisos da regencia, virão seus 
fortes, desguarnecidos e em ruinas, seriamente ameaçados 
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de serem demolidos pelos canhões inglezes, Ysmo ia succe- 
dendo ao de Macahé em 23 de Junho e ao de Paranaguá 
em 1 de Julho, atacados pelos cruzadores Rifleman e 
Sharpshooter.; insultos que o Brazil tragon sem poder re- 
plicar, consolando-o apenas a idéa dos contos de réis, que 
lhe economisário as salvadoras leis da regencia e as dos 
governos que se lhe seguirão até essa época. 

Mas, si a historia do nosso paiz é curta, já póde in- 
felizmente apresentar algumas provas de ser incorrigivel a 
sua inexperiencia, Parecia, que, demonstrada de modo tão 
frisante a nossa fraqueza perante os navios de guerra in- 
glezes, alguma cousa se devêra fazer para nos pôr a coberto 
de futuras vergonhas. Tal não succedeu, e quando, ar- 
refecida a indignação, o povo se occupava com outros 
interesses, confiado nº seu governo, foi expedido em 19 
de Novembro de 1859 outro aviso, mandando desarmar e 
entregar á presidencia da provincia alguns fortes do litoral 
que havião sido julgados de importancia em 1831, aviso 
tardio, pois que, si tivera vindo dez annos mais cedo, nos 
teria poupado as ignominias de Macahé, Cabo-Frio e Pa- 
ranaguá. 

A impunidade, com que os cruzadores britannicos in- 
sultárão o nosso pavilhão em 1850, deu azo a que nos 
ultimos dias de 1862 o ministro inglez Christie, em um 
accesso de máu humor e sob os futeis pretextos, o nau- 
fragio de um navio em deserta costa e a prisão de um offi- 
cial embriagado, mandasse o almirante Warren aprizionar 
por sorpresa, e dianto das fortalezas da barra, varios na- 
vios que procuravão o nosso porto, conduzindo-os para a 
enseada das Palmas, a léste da Ilha-Grande. A offensa foi 
desta vez tão brutal e inesperada, que o povo brazileiro 
profundamente revoltado, tendo o Imperador á sua frente e 
acompanhado pelos estrangeiros de todas as nacionalidades, 
até mesmo da ingleza, cotizarão-se para auxiliar o governo 
no armamento do paiz. Apparecen então a idéa do alista- 
mento de voluntarios, que tanto servio pouco depois; um 
distincto official, o tenente coronel Dr. Raposo fi enviado 
à Europa para comprar armamento; outros incumbidos 
da inspecção das fortalezas do norte e do sul; fez-se 
encommenda do encouraçado Brazil; a commissão de 
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melhoramentos do material do exercito em poucos d'as 
estudou e propôz aquillo que julgava conveniente para au- 
gmentar a defesa da barra ; fôrão começadas obras impor- 
tantes como as casamatas de Santa-Cruz, a fortaleza da 
ponta do Imbuhy, o accre cimo das fortificações do Pico e 
da Praia de Fóra, a reconstrucção das do Annele Guana- 
bara na praia da Copacabana; projectou-se casamatas para 
a de 8. João, etorre de ferro para a da Lage; tudo isto 
activado com a maior solicitude pelo soberano, que, quasi 
diariamente, visitava e assistia à esses trabalhos. 

Estavamos entregues a estes laLores, quando em Ou- 
tubro de 1864 veio sorprender-nos a noticia do conflicto 
entre os vapores norte americano Wassuchets e Florida no 
porto da Bahia, e logo após, outra muito mais dolorosa, 
da invasão dos Paraguayos em Mato-Grosso, fazer-nos 
mais sensivel a falta de fortalezas bem guarnecidas nas 
nossas fronteiras e costas. E durante a encarniçada guerra 
que se seguio contra o barbaro dictador Lopes, é justo di- 
zel-o, tivemos de abençoar o nome do ministro ingles 
Christie, porque, com sua inimisade e aggressão, prestou 
ao nosso paiz relevantissimo serviço, pois foi elle a causa 
de termos nessa campanha armamento superior ao. do 
inimigo, corpos de heroicos Voluntarios da Patria, um en- 
couraçado que, além do auxilio nos combates, servio de 
modelo para a construcção de outros; e, oque é talvez 
mais, achar-se o povo brazileiro animado de maior va- 
ronilidade do que si a invasão succedesse antes da questão 
Christie. 

À invasão do Rio-Grande do Sul em Junho de 1865 
e a marcha devastadora da divizão de Estigarribia em 
toda a zona desde São-Borja até Uruguaiana, sem encon- 
trar em toda ella um «só ponto fortificado que a detivesse 
emquanto chegavão forças para batel-a, veio servir de novo 
argumento para censura dos governos passados e lição 
para os vindouros. 

Felizmente, dessa época para cá, e graças à inicia- 
tiva dos Conselheiros Paranaguá e Junqueira, os nossos 
ministros da guerra têm cuidado das fronteiras terrestres, 
nomeando officiaes aptos para inspecional-as, exigindo in 
formações minuciosas de todas ellas, e, com os limitados 
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recursos concedidos pelas duas assembléas legislativas, 
têm feito executar varias obras defensivas, em Ta- 
batinga, Corumbá, Coimbra, Obidos e no Rio-Grande do 
Sul, onde desde 1873 se conserva uma commissão de 
ofliciaes e parte do batalhão de engenheiros, incumbidos 
de fortificarem posições importantes, doe modo a cobrirem 
essa provincia de um ataque imprevisto e poderem servir 
de apoio a qualquer operação de guerra; convindo accres- 
centar que tudo isto tem sido realisado a despeito da 
opinião de muitos criticos, que considerão inuteis taes des- 
pezas, mas com regosijo dos verdadeiros patriotas, que de 
coração desejão, que essas fortificações nunca prestem outro 
serviço, sinão o apoio moral para nos fazer respeitar de 
nossos inquietos vizinhos, 

E como uma outra prova do interesse, que tem ul- 
timamente despertado esse ramo de serviço publico, recor- 
daremos que, com data de 21 de Fevereiro de 1880, foi 
publicado um regulamento interno, que se deve observar 
nas fortificações, discriminando-se com clareza os deveres 
das respectivas guarnições. 
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Digressão atravez das costas e fronteiras do Brazil 


As fortalezas o praças de guerra têm, assim como 
tudo neste mundo, seus detractores e seus apologistas. 

Accusão os primeiros : de custarem elevadas quantias 
ao Estado, de servirem apenas para uma resistencia limi- 
tada e de prestarem-se a servir de pontos de apoio ao ini- 
migo, quando tomada por elle. 

Respondem a isso os apologistas (entro os quaes se en- 
contrão quasi todos os mais illustres generaes) : 

Quanto á primeira arguição: que si ellas custão 
muito dinheiro, mais custaria a manutenção de um exercito 
permanente nestes pontos. 
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Quanto á segunda: que essa accusação seria fundada, 
si tambem não tôsse limitada a resistencia opposta por um 
exercito, que as substituisse; e demais que a rei 
uma fortaleza ou praça forte póde ser muito prolonga a, 
como derão exemplo Troia, Jesuralém e Numancia na his- 
toria antiga, Ostende e Candia na idade média; Mantua, 
Badajoz, Saragoça e Dantzick entre os modernos, e na 
historia de nossos dias Sebastopol, Charlston, Humaitá, 
Strabourg e Belfort. Mi, | 

Finalmente quanto à terceira arguição:; que 0 argu= 
mento é contraproducente, pois que prova, que as fortale=. 
zas podem sempre servir de bases de operações e pontos- 
de apoio contra os inimigos das fronteiras. 

Accrescentão ainda os apologitas as seguintes vânta- 
tagens das fortificações: Fechão ao inimigo as portas do 
paiz, impedindo a sua invasão, devastação e levantamento: 
de contribuições ; resistem a um ataque inesperado, dando: 
tempo a que se organise e chegue o exercito de defesa; 
obriga o invasor a fraccionar suas forças, afim de não ex- 
pôr seus flancos ou retaguarda ; servem de refugio e apoio 
ao exercito nos casos de derrota e retirada; protegem 
eficazmente a passagem dos comboios e soccorros; são de- 
positos de munições, material de guerra, viveres e outros 
quaesquer recursos longe da capital, etc. 

O estudo da historia militar de todas as nações nos 
mostra o que podem valer as praças de guerra, e mesmo 
simples fortificações, desde que são bem guarnecidas, bem 
commandadas e em posições convenientes. 

Às rapidas conquistas de Cyro, de Alexandre, de Gin- 
giskan e de Carlos xII realizarão-se por não terem elles en- 
contrado em seu caminho uma só fortaleza, que os detivesse ; 
assim como foi por falta dellas que a Inglaterra, no anno de 
1741, cahio tres vezes alternativas em poder dos partidarios 
de Eduardo 1v e de Henrique vi. À 

O illustre Julio Cesar, que com tanta facilidade apode- 
rou-se de toda a Hespanha, encontrou grandes dificuldades 
na conquista das Gallias apoiadas em obras defensivas. 

Às fortificações de Vienna, Stralsund, Torres-Vedras, 
Sebastopol, Cronstadt, bem como o quadrilatero austriaco 
na Italia, salvárão os excreitos da Austria, da Suecia, de 
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Portugal e da Russia, evitando a devastação de todo o 
Estado e de suas capitaes nos annos de 1683, 1741, 1812, 
1855 e 1859; o ainda ultimamente, no periodo da colossal 
campanha franco-prussiana, vio-se de quanto era capaz 
uma praça forte, quando tem por chefe um Uhrich ou um 
Dentfert. 

Por occasiio da primeira republica franceza, no fim 
do seculo passado, agitou-se a idéa de serem supprimidas 
as praças de guerra; uma commissão foi nomeada para 
estudar o problema, e depois de ter bem pesado o pró e o con- 
tra, no relatorio que apresentou declarava convencida, que 
essa suppressão arrastaria a necessidade de augmentar o 
exercito francez com mais cem mil homens, e portanto a exis- 
tencia das fortalezas equivalia, para o thesouro, a uma 
economia annual de 30 a 40 mílhões, ** 

Com o andar dos tempos, os proprios adeptos dessa 
idéa fôrão reconhecendo ser ella uma das muitas utopias 
dessa época, em que se sonhava com a paz universal e con- 
fraternisação geral dos povos; e é bem provavel, que de- 
pois da invasão dos Prussianos em 1870 não haja actual- 
mente um só Francez, que pense na utilidade desse desar- 
mamento. 

E", pois, fóra de duvida a vantagem de possuir uma 
nação fortalezas e obras defensivas; mas, bem entendido, 
quando na construcção dellas concorrão as indispensaveis 
condições estrategicas e de conveniencia; do contrario ser- 
viráô sómente para distrahir em pura perda os recursos 
pecuniarios e militares do paiz, em evidente proveito dos 
inimigos. 

Às propriedades, que não podem ser dispensadas na 
edificação das obras de defesa, são as seguintes: devem ter 
o traçado e o relevo apropriados ao terreno ; serem livres 
de pontos dominantes, ou padrastos, á distancia do tiro de 
canhão ; bem como de pantanos e bosques cerrados na vizi- 
nhança ; a área provorcionado á importancia da posição e da 
guarnição que tem de receber ; finalmen te que disponha de 
facilidade em suas communicações para o interior do paiz. 


3% Dictiondire de Varméc par le Baron Bardin, 3º, mot. Forteresse. 
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Uma só destas qualidades, que falte, póde ser bastante 
para annullar o valor de todas as outras ; º a esse respeito 
apontareuos um só exemplo. A praça forto de Hulst, na 
Hollanda, era importantissima por sua posição e recursos, 
mas durante um curto sitio que nella soffrêrão os Francezes, 
emquanto perdêrão 700 homens pelas balas, succumbirão 
18.000 pe'a peste originada por pantanos proximos, do que 
resultou ser ella depois abandonada para sempre. À 

Sendo a principal situação das fortalezas nas fronteiras 
terrestres e fluviaes dos Estados, durante a idade média, 
em que E lioão o numero dos senhores feudaes inde- 
pendentes, havia uma quantidade enorme de cidadellas, 
torres e castellos fortificados, cujo numero foi diminnindo 
consideravelmente com a organisação de nações mais re- 
gulares; e é natural, que vão ainda diminuindo em numero 
e importancia, à medida que se forem aperfeiçoando os meios 
de communicação e de transporte, os quaes servem não 
só para approximar e afastar com rapidez as tropas e com- 
boios, como porque esses meios facultão aos exercitos effe- 
ctuarem suas operações, evitando os pontos fortes do ini- 
migo. 

Não obstante, nas modernas campanhas da Italia em 
1859 e da França em 1870, vio-se ainda a immensa vanta- 
gem das praças fortes, pois que na primeira o famoso qua- 
drilatero austriaco (Mantua, Verona, Peschiera e Legnago), 
fez parar os exercitos victoriosos de Luiz Napoleão o Victor 
Emmanuel: e na segunda, a brilhante defesa de Strasbourg 
e de Belfort demorárão a marcha de alguns corpos do exer- 
cito prussiano, obrigando-os à sitial-as, e dando tempo aos 
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Assentados os principios que ficão expostos, vamos 


tificados do vastissimo 
sobre o Oceano, quer 
fluviaos e terrestres, 
alguma minucisidade, 
a uma das províncias. 
e o Atlantico deve contar-se 
na foz do rio Oyapoe, pois 


“£Sontorno do nosso paiz, quer a léste 
a sul, oeste e norte pelas fronteiras 
reservando-nos para tratar com mais 
outro capitulo, das fortificações de cad 

A costa brasileira sobr 

a partir do cabo Orange 
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que a essa divisa lhe assistem direitos muito bem fun- 
dados e reconhecidos pela França no tratado de 4 do 
de Março 1700;37 entretanto essa mesma nação, de 
sejando depois approximar-se da embocadura do Amazonas, 
cogitou meios de contestar esse limite, procurando per- 
suadir que este devia ser o Cabo do Norte e não o de 
Orange, e a linha divisoria não o Oyapoc, mas um dos 
rios proximos ao Cabo do Norte, rio esse de que não tendo 
certeza, foi successivamente apontando o Calsoene, o Amapá, 
O Carapaporis e finalmente o Araguary, ox ig uo im- 
porta para o Brazil a perda de mais de 80 leguas de costa 
sobre o Oceano. 

Taes pretenções, apoiadas sobre bases movediças e 
sem consistencia, fôrio sempre repellidas victoriosamente 
pelos diplomatas portuguezes e brasileiros, até que no anno 
de 1861 recebêrão o ultimo garrote dado com mão hereculea, 
peló nosso patriício Dr. Joaquim Cuetano da Silva, com a 
publicação em Paris da monumental obra, já aqui citada, 
L' Oyapoc et E Amasone, depois de conferencias publicas pe- 
rante a Sociedade de Geographia dessa cidade, nas quaes 
sustentou com verdadeiro fulgor os direitos do nosso pais. 
Não tendo que responder a argumentos tão poderosos, o 
governo francez tem preferido adiar indefinidamente a SO= 
lução da questão de limites, na qual o Brazil, para demous- 
trar a sua bôa vontade, chegou em 1856 à ponto de, não 
discrepando em nadado valor de seus direitos à linha do 
Oyapoc, mas sómente com ofim de encerrar essa velha dis- 
cussão, fazer concessões: 12, admittindo como limite o rio 
Cassipuré, depois o Conany e em ultimo logar o proprio 
Calsoene, que constituia a primitiva exigencia da França. 
Não sendo aceitas essas concessões, continúa em litígio 
a nossa divisa por esse lado. 

Mas, antes que a cubiça atacasse os Francezes em re- 
lação a essa fronteira, Já o mesmo mal havia accommettido 
aos nossos confinantes das Guianas, os Hollandezes e os Ta- 
glezes, os quaes invadirão a boca do Amazonas, aquelles 
em 1616 estes em 1620, tentando apossar-se de toda 
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a zona abaixo da confluencia do Xingu, limitada a oeste 
pelo rio Parú'ê. Para assegurar à usurpação, fundá- 
tão os Hollandezes o forte de Gurupá, que em 1623 
foi-lhes tomado por Bento Maciel Parente, e dous outros 
(Nassau e Orange) na foz do Xingú, conquistados por Pedro 
Teixeira em 1625; e os Inglezes tambem trez fortes: o de 
Taurege ou Torrego, na ilha de Tucujús, que foi tomado 
em 1629 pelo mesmo Pedro Teixeira; o Philippe, um pouco 
ao norte desse, na terra firme, conquistado em 1651 por 
José Raymundo de Noronha; e o de Cumaú, na ponta de 
Macapá, tomado em 1652 por Feliciano Coelho. E como 
alguns delles fôrão arrasados, e fortificados outros pontos 
pelos Portuguezes, estes no tim do seculo XVIL possuião na 
zona cubiçada os quatro fortes seguintes : O do Desterro na 
£oz do Parú, onde se elevou a villa de Almeirim, construido 
em 1623 por Bento Maciel assim que tomou conta do seu 
novo governo; o de Toheré ou Tocré, na margem do rio *do 
mesmo nome, em frente à foz do Xingú, na bifurcação do 
Amazonas; o de Santo Antonio de Macapá, elevado 
em 1686, sobre as ruinas do forte inglez de Cumaú; e O de 
Araguarsy, reconstruído no logar de um outro junto do rio 
desse nome, construido pelo capitão Pedro da Costa Favella, 
e que fôra destruido pela pororoca. 

A fundação destes dous ultimos, servio de pretexto 
para as reclamações do Marquez de Ferrolles, governa-- 
dor de Caienna, que accommettendo- os em Maio de 1697,. 
arrasou o de Araguary e apossou-se dode Santo Antonio, 
conservando-os apenas por 40 dias, pois que a 11 de Ju- 
nho foi-lhe retomado por Francisco de Souza Fundão, 
que o assaltou depois de porfiado combate. A estes suc- 
cessos seguio-se uma longa serie de notas diplomaticas 
entre Portugal e França, das quaes fallâmos no capitulo 
* precedente, e que terminárão com a assignatura do tratado: 
de 1713. O governo portuguez mandou depois elevar al- 
gumas obras de defesa no Amazonas, as quaes fôrão des- 
prezadas pelos nossos; entretanto ellas são indispensaveis 
como reconheceu o illustre Dr. A. €, Tavares Bastos, pala- 
dino da grande idéa da abertura á livre navegação desse: 
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rio, quando em 1862 dizia, que previamente se devia cuidar 
de um systema de fortificações em M acapa, Manáus, Obidos, 
Tabatinga e outros pontos (Cartas do Soliturio). 

- Vencendo-se a larga embocadura, na margem me- 
ridional e á pouca distancia do Oceano, acha-se situada a 
cidade de Belem, que pela excellencia de sua posição me- 
receu, que o Marquez de Pombal considerasse-a como a me- 
lhor situação para a séde do throno lusitano3?, Logo depois 
de sua fundação, foi construido em 1615 para sua defesa 
o forte do Santo Christo, na ponta fronteira 4 barra, o qual 
passou a ter a denominação de Castello; DO annos mais 
tarde, junto do porto e a 210 braças desse, foi elevado o 
pequeno forte de São Pedro Nolasco; em 1686 a fortaleza 
da Barra, de fórma circular, « qual tanto pela qualidade 
dos materiaes como peto seu curto ambito e systema de forti- 
Jicação parece antes ser destinada para os cortejos da etiqueta 
do que para defesa do porto; em 1738 reconhecendo- 
seo pouco valor della, deu-se começo a um fortim na ilha 
fronteira, mas foi arrasado pelas vagas, antes da sua con- 
clusão; em 1771 construio-se o reducto Sãó-José a nordeste 
do Castello; em 1793 a bateria de Santo-Antonio, segundo 
o traçado de Montalembert então em voga, finalmente em 
1822 o governador das armas José Maria de Moura 
mandou elevar outra bateria na ponta de Val de Cães para 
cobrir a fortalesa da Barra. Todas essas obras defensivas 
têm cahido em ruina, com excepção da ultima, que apenas 
serve para dar signal da approximação dos navios, re- 
cebendo-o da vigia do Pinheiro eesta da Tatuóca e do: 
Chapéo-Virado, que é a mais avançada para o lado. 
do Oceano. 

Resulta do que fica-dito, estar sem defesa a capital 
da importantissima provincia do Pará. Já em 16390 
padre Christovão d'Acuãia “! opinava, que conviria a sua 
transferencia da bahia de Guajará para a do Sol, 14 leguas. 


%º Discurso do Marquez de S. Vicente no Senado em 8 de Outubro 
de 1877. 


» Ensaio Corographico do Pará, por A. Ladislão Monteiro Baena.. 
mM Novo descobrimento do rio Amazonas $ 83. 
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mais para o mar, sítio esteem que todos têm os olhos fixos 
pelas muitas commodidade:s que ofjerece para a vida hu- 
mana, como para segurança dos mavios, que ahi po- 
dem conservar-se abrigados detodos os perigos; idéa que o 
1º governador Francisco Coelho quiz realisar, sendo para 
isso autorisado pelo governo, mas que abandonou à visia da 
opposição, que encontrou da parte dos habitantes“. 

O governador André Vidal tambem formou o projecto 
de mudar a capital da capitania para a ilha de Marajó no. 
logar de Aruans, e sobre isso representou á metropole, mas 
0 pouco tempo de sua administração impedio que fôsse 
avante; *º e ainda na opinião de Berrêdo, haveria grande 
vantagem na transferencia para o sitio do Livramento, 
perto da enseada do Mel, a 3 leguas da cidade, porque além 
da formozura do terreno mais solido caminha sempre com 
a mesma, até despenhar-se no mar, ficando sobre este mu- 
ralhus naturaes que, fortificando-se pela parte de terra, 
basta pôr áquella um parapeito de faxina para resistir q 
expugnação mais vigorosa, e levantando-se uma fortaleza 
na ilha de Taluóca pouco mais de 3 leguas desse sítio e outra 
na ponta do Mosqueiro, que se correspondem a tiro de canhão, 
sendo a boca da barra, ficava esta fortissimamente de- 
fendida. 

Seguindo a costa do Atlantico, desde a foz do grande 
vio até o cabo de São-Roque, encontrão-se muitos pontos em 
que as armas portuguezas se medirão com as francezas e 
hollandezas ; o que é attestado pelas fortalezas, que, reedi- 
ficadas, ainda existem, como as da bahia de São-Marcos e 
a da capital do Ceará, bem como pelas muralhas derrocadas 
e vestígios que é possivel descobrir nas bocas do Gurupy, 
do Anajatuba e do Periá na costa do Maranhão; de Ca- 
mocim, da Jericoacoara e do Mocuripe na do Ceará, no do 
Assú e de Touros na do Rio-Grande do Norte e na ilha de 
Fernando de Noronha, que lhe fica proxima. 

Encarada debaixo do ponto devista das lutas susten- 
tadas com os invasores, a parte mais gloriosa da costa 


2 Corogr. Paraense, por Accioli, pag. 192 e 244. 


5 Idem, 193.— Hist. Ger. do Brazil, 2º, 58.— Annaes do Maranhão, 
por B. P. Berredo. 
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brazileira, é sem duvida a que medeia entre o cabo de São 
Roque e o Cabo-Frio, que comprehende a zona que o governo 
incumbio de fortificar ao general Mathias de Albuquerque, logo 
que em Portugal constou o projecto deataque dos Hollandezes, 
e foi essa zona o theatro dos mais sanguinolentos episodios 
da guerra dos 30 annos, tornando-se dignos de comme- 
moração: a fortaleza dos Santos Reis Magos, a Keulen dos 
Holland ezes, tomada à traição em 1633 e por industria do 


famoso Calabar, sendo ahi degolado o bravo commandante 
Pedro de Gouvêa, e dando-se depois o bello exemplo de 


fidelidade aos Portuguezes pelo velho indio Jaguarary, não 


obstante ter delles profunda queixa: a fortaleza do Cabe- 
dello, a Margarida hollandeza, na foz do Parahiba, em cuja 
defesa se immortalisárão o capitio-mór Antonio de Albu- 
querque, Jeronymo Maranhão, o valente João de Matos 
Cardoso e os dous irmãos Antonio e Francisco Peres 
Calhau*“; a fortaleza de Itamaracá ao sul da ilha em que 
os Hollandezes projectário estabelecer a capital dos seus 
estados na America, e na qual se deu a brilhante defesa 
sustentada por Salvador Pinheiro; a povoação de 
Iguarassiú, a antiga filha de Duarte Coelho, notavel pela 
resistencia opposta em 16630 pelos seus moradores, contra 
Vandemburg e Calabar, conseguindo afinal este fazer entrar 
grandes navios no canal, em que até então só entravão 
canôas; Páu-Amarello, sitio onde em Fevereiro de 1630 
desembarcou o almirante Loncg, partindo dahi as columnas 
que fôrão conquistar Olinda; o Rio-Doce e o Rio-Tapado, 
nas margens dos quaes Mathias de Albuquerque com a sua 
habitual pericia e valor sustentou combate contra todo o 
poder hollandez, 4 frente de um punhado de bravos, rea- 
lizando depois uma retirada de leão; Olinda, a faceira 


*» Commandava Antonio Calhau uma lancha de munições em 
soccorro do Cabedello. por entre um chuveiro de balas, quando uma 
destas lhe leva o braço, com que regia o leme. Seu irmão Francisco 
quer substiluil-o, mas aquelle diz-lhe mostrando o outro braço : Para 
succeder-me no posto, tenho este irmão mais chegado. Continuando, 
é novamente ferido; a Francisco, que o rende, succede tambem grande 
ferimento, mas a lancha chegou a salvamento, e os dous heróes escapão 
das feridas, mas não da ingratidão do governo (Mem. hist. de Pern., 
1º 8267)» 


8 Idem, 1º, 297. 
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Marim (dos Caetés), que só cahio sob o dominio bollandez 
depois da morte de intrepido Salvador de Azevedo com 
seus 22 companheiros, no collegio dos jesuitas, cm pasmo 
do inimigo quando ahi penetrou depois de arrombar as 
portas com artilharia; Recife, o glorioso Recife celebre 
pelo heroismo do capitão Antonio de Lima no forte de São- 
Jorge, chegando a merecer a admiração e o respeito do ge- 
neral inimigo pela vigorosa vesistencia durante dez dias de 
assaltos, a principio com 37 homens contra 1.500, e depois 
com 80 contra 4.000, capitulando com as honras da guerra, 
quando reduzidos a esqueletos pela fome, as muralhas jazião 
arrasadas pelas balas; celebre pelas proezas de Mathias 
de Albuquerque, Vidal, Camarão, Henrique Dias (o Scevola 
negro), Dias Cardoso, Vieira, Rabello, Francisco Barreto, 
e tantos outros nos dous famosos arraiaes do Bom-Jesus, 
velho e novo; celebre pelas victorias das Tabocas e dos 
Guararapes, cujo campo espera em vão um monumento, que 
commemore o Waterloo dos Hollandezes; celebre ainda pela 
capitulação do campo do Taborda a 27 de Janeiro de 1654, 
que pôz fim ao dominio da Hollanda no Brazil; a forta- 
leza do Pontal de Nazareth, a Vander Dussen flamenga, 
uo sul do cabo de Santo- Agostinho, da qual tinhão os inva- 
sores grandes zelos por considerarem esse ponta principal 
de toda a costa; o Rio-Formoso, que se orgulha ainda da 
heroica defesa de Pedro de Albuquerque, que só deixou de 
combater, quando uma bala lhe cortou o fio da preciosa vida; o 
porto de Tamandaré, onde desembarcou o valioso reforço de 
Vidal Moreno em 1645,e no anno seguinte Vieira fundou uma 
grande fortaleza a Barra-grande, fortificada pelo almirante 
Lichtart, que dahi partio com Calabar para a conquista de 
Porto-Calvo, a qual guarda ainda memoria do renhido com- 
bate entre Mauricio e Bagnuolo, em8 de Fevereiro de 1637, 
fazendo prodigios de bravura Henrique Dias (que sendo 
ferido na mão, faz-se amputar por um soldado e continua 
a bater-se), bem como o fiel Camarão e sua mulher D. Clara 
à frente de um batalhão feminino, esforços que darião 
brilhante victoria, si não vem o general Artichofsky com 


h6 V. Nota 9a. 
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esforços decidir a favor de Mauricio”; o Porto de Pe- 
dras, onde morreu em combate Karls Nassau, espe- 
rançoso sobrinho do illustre Mauricio; Porto-Calvo, muitas 
vezes tomado e retomado, e cujo nome recorda a victoria 
-de Mathias de Albuquerque em 22 de Julho de 1637 e à 
morte aftrontosa de Ualabar ; pouco tempo depois a victoria 
de Artichofsky e a morte do presumpçoso D. Luiz de Rojas 
e ainda a valente defesa do Miguel Giberton, que afinal ca- 
pitulou, mas, diz um historiador** nunca uma capitulação 
foi concebida em termos mais honrosos: Rio São-Francisco, 
com seu forte Mauricio e as fortificações do Penedo, chaves 
de communicação para a Bahia, e em que Nicoláu Aranha e 
Sebastião Souto tanto se distinguirão, acossando os inimigos, 
não lhes deixando tomar pé em toda a extensão do São-Fran- 
cisco ao Rio-Real; a Bahia, a veneranda séde colonial, que, 
tomada por sorpresa em Maio de 1624, bate-se depois com 
a maior galhardia, expellindo o invasor no anno seguinte, 
e nos posteriores ataques de Março e Junho de 1637, de 
Abril de 1637, Fevereiro de 1647 e finalmente em 1649, 
sem que consigão os Batavosfirmarem-se ahi; como o havião 
feito em Pernambuco; o Morro de São-Paulo, na ilha de 
“Tinharé, bellissima posição visitada pelo inimigo em uma 
de suas tentativas de invasão; o Porto dos Ilhéos, na foz 


da Caxoeira, fortificado por Lichtart em 1637, não o 


livrando a este de ser batido pelos moradores, retirando-se 
com grande perda e aleijado para o resto dos seus dias; o 
Porto da Victoria, na costa do Espirito-Santo, atacado 
em 1625 e 1640 pelos almirantes Patrid e Koin, ambos 
repellidos corajosamente pelos mal armados habitantes; a 
foz do rio Macahé, que, como diz Pisarro*, por mais 
commodidades era sempre cultivado pelos píratas para 
asylo dos seus assaltos ; e finalmente o Cabo-Frio, occupado 
pelos Francezes, que fôrão batidos por Pero de Góes em 
1551 e Salvador Corrêa em 1567, e depois pelos Hollan- 
dezes, repellidos em 1614 por Constantino de Menelão e 


* Mem, hist. de Pernambuco, 2º, cap. Ro. 
*8 Idem, 2º, pag. 29. 
*º Mem, hist. do Rio de Janeiro, tomo 2º. 
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em 1625 por Salvador Corrêa de Sá env dO 
daquelle outro. É y 
A porção da costa brasilica, que se estende de Cabo- 
Frio à bahia de Paranaguá, preciosissima por suas van- 
tagens commerciaes, tem sido especialmente desejada pelos 
aventureiros francezes, que, desde meiados do seculo XVI, 
tentárão ahi estabelecer-se, procurando entreter benevolas 
> relações com as tribus indigenas, como fez Villegaignon, 
quando quiz fundar a sua França Antarctica; ea essa 
empreza, assim como ás posteriores de Duclerc e de 
« Duguay-Trouim, no seculo passado, deveu essa costa em 
É grande parte as fortificações erigidas dentro do porto 
| do Rio de Janeiro e seu litoral. E quando em 1808 
é a familia real transferio-se para esta côrte, havendo 
sérias apprehensões da vinda de uma esquadra dessa nação, 
commandada pelo general Victor Hughes, ex-governador 
de Caienna, que para isso se oferecia a Napoleão, o 
principe regente incumbio ao almirante Sir Sidney Smith 
de estudar e formular um plano de fortificação adaptado 
à toda à costa, desde a barra até a Ilha-Grande; o que 
elle cumprio, propondo um typo-de torres circulares de 
edra, armadas com um canhão dê 12, as quaes devião 
construidas á distancia eficaz do canhão, em toda a 
extensão entre os referidos pontos ; typo esse de que apre- 
sentamos um desenho, que não deixa de ser curioso, por 
mostrar o modo de aproveitar um espaço limitadissimo, 
para conter guarnição, munições e viveres. Não tendo 
ido avante o projecto de Victor Hughes, foi adiado tambem 
o das torres de Sir Sidney, que não mereceu aliás grande 
conceito, por não apresentar conveniente resistencia e 
exigir a construcção de dezenas de taes obras. Annos 
depois, pór oceasião da independencia, o receio de uma 
expedição portugueza, que viesse fazer uma diversão a 
Sae favor do gencral Madeira da Bahia e auxiliar os partidarios 
3 do governo da metropole, aconselhou a fortificação dos 
q pontos de facil desembarque ao sul do Rio de Janeiro Es 
e assim se elevárão as de Guaratiba, Sepetida, Itaguahy, 
: Mangaratiba, Angra dos Reis e Paraty, bem como as da 
ilha de São-Sebastião, na costa de São Paulo. qu 
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obras de defesa nas barras da Bertioga, Santos, Cananéa 
e na de Paranaguá, onde ainda em 1718 foi a pique na 
ponta da Cotinga um navio de corso, na occasião em que 
procurava refugio à tenuz caça, que lhe dava um galeão 
hespanhol, que, vindo de Valparaiso, o encontrára em seu 
caminho. 50 
Finalmente, na costa de Santa-Catharina e Rio-Grande 
do Sul, isto é, desde a ilha de São Francisco até a foz do 
arroio Chuy, nossa actual divisa, fórão os mais formi- 
“daveisadversarios os Castelhanos, que, em suas contestações 
com Portugal ácerca de limites, não sé contentando de 
exigir a colonia do Sacramento, toda a margem septen- 
trional do Rio da Prata é costa do Atlantico até 4 barra 


“do Rio-Grande, levárão suas vistas até a nossa ilha de 


Santa-Catharina e costa adjacente. Em opposição a tão 
exageradas pretenções, o governo portuguez mandou em 
1738, como já tivemos occasião de dizer, o brigadeiro 
Silva Paes fortificar essa ilha, o que foi executado por 
elle e por alguns de seus successores, construindo as for- 
talezas e baterias que ainda existem. Infelizmente todas 
ellas estão situadas em posições desfavoraveis, quer por 
distarem tanto uma das outras que não se podem auxiliar 
mutuamente, quer por serem dominadas por elevações 
proximas e facilmente accessiveis aos inimigos ; razões 
estas que sendo allegadas pelo governador Manoel Escudeiro 
Ferreira de Souza em 1753, baseando a sua proposta de 
mudança da capital da capitania para terra firme, onde 
seria mais defensavel, foi-lhe respondido, que, ouvido o 
brigadeiro Silva Paes, el-rei era servido, que continuasse 
a capital na ilha, porquanto já ahi se achavão fundadas 
a igreja, a casa do governador e os armazens reaes (ijaPs 
« À" vista dos fundamentos declarados (diz muito bem 
Balthazar Lisboa) ninguem, que conhecer de perto os locaes 


is Me 
59 Apontamentos historicos de Paranaguá, por Demetrio A, Fer- 
nandes da Cruz. ; 


5! Mem. hist do Rio de Janeiro, 9º, cap. 4, pag. 306.— Res. hist. 
de Santa-Catharina, cap. 1º, nota à pag. 396. 
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duvidará, que a falta de verdade nos infor- 
matrtes tem sido causa de muitas desordens e de ruina 
para o povo e o estado, pelo capricho de quererem esses in- 
formantes sustentar com vigor os seus desvarios. À igreja 
não passava então de uma palhoça ; a casa dos governa- 
dores era a antiga, cujo pé direito não excedia de 12 l 
palmos de altura, e servia tambem de provedoria da fa- 
zenda real; e quanto aos armazens, si ainda hoje (em 
1822) não os tem à ilha, ou casas dignas desse nome, | 
que taes serião os de 1750! Donde se conclue, que são 
inimigos communs do Estado, os que faltão à verdade em 
materias importantes. » 

A fraqueza relativa das obras de defesa dessa ilha é 
tão intuitiva, que o relator das Viagens de Lapeyrouse 
tratando dellas, diz : « Que as fortalezas da Ponta-Grossa, 
de Santa-Cruz e do Ratones, não obstante estarem à vista 


“umas das outras, parecia terem sido construidas, uma para 


ser batida e tomada ao primeiro assalto, e as outras para es- 
pectadoras desse facto; pois que, sendo a entrada franca 
e francos os desembarques, tudo concorre para difficultar 
a defesa da ilha, à qual só poderia utilisar a construcção | 
de um molhe, da Ponta-Grossa á do morro da Armação, 
ou outra direcção mais conveniente. » 2 az 

Não deve portanto causar sorpreza, que, dispondo de 
tão consideravel poder naval, tivesse D. Pedro Ceballos 
com tanta facilidade conquistado e occupado, desde Feve- 
reiro de 1777 a Julho do anno seguinte, esse precioso torrão 
olhado pelos governos com pouco caso, mas que pelas : 
vantagens naturaes que encerra, de ancoradouro, clima, 
fertilidade e situação eminentemente favoravel para o com- 
mercio e navegação entre os dous oceanos, estaria em ele- 
vadissimo grão de prosperidade, si estivesse em mãos de 
povo mais previdente e emprehendedor do que o nosso. 

Da embocadura do arroio Chuy a cerca de 42 leguas 
ao sul da barra do Rio-Grande começa a nossa fror Pr 


terrestre com o Estado Oriental do Uruguay, a qual 


* Extracto das Viagens de Lapeyrouse, por Moneron.— Mem. hist. 
do Rio de Janeiro, 9º, Cap. 4, Ro 266. a 
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segundo foi estipulado no tratado de 15 de Maio de 1852, 
estende-se subindo pelo mesmo Chuy, pelo Jaguarão desde 
a sua foz na Lagõa-merim até os sêrros do Aceguá a en- 
contrar o Rio-Negro, pelo rio São-Luiz afluente deste e 
coxilha de Sant'Anna, procurando as pontas do Quarahim 
e descendo por este até sua foz no Uruguay. Realisados 
os trabalhos da demarcação pelos generaes Andréa e Belle- 
garde, ficirão coneluidos em 1860, sem que por causa de 
limites nos reste motivo algum de questão com essa repu- 
blica, nossa alliada natural, á qual ficárão pertencendo os 
pontos em que existirão os fortes de Santa-Thereza e de 
São -Miguel, e do nosso paiz as ruinas do de Santa-Tecla, 
todos elles testimunhas de tantas pelejas entre Portuguezes 
e Castelhanos. 

À essa republica nos ligão, ha annos, relações amistosas 
e sinceras, sendo de alta conveniencia para ambos os paizes 
que, desprezando suggestões alheias, ellas se mantenhão 
c estreitem sempre; esi a partir de 1864, o imperio tem 
mandado executar algumas obras de defesa por esse lado, 
assim procede por justa prevenção, depois das ameaças 
feitas nesse anno por Apparicio e Muiioz, contra a cidade 
de Jaguarão e outros pontos da nossa fronteira. 

Infelizmente com a outra nossa vizinha do lado do 
Uruguay, a Republica Argentina, não estão até agora de- 
demarcados os limites; o que entretanto é facil, desde que, 
havendo bôa vontade reciproca, fôrem removidos os em= 
baraços causados pela diversidade de interpretação dos ver- 
dadeiros rios Peperi-guassú e Santo-Antonio, interpreta- 
ção que fez ha um seculo paralysar os trabalhos dos com- 
missarios demarcadores de Portugal e de Hespanha. O 
nosso governo, aproveitando o bom pé de relações com a 
Confederação Argentina depois da queda do dictador Rosas, 
conseguio celebrar o tratado de limites de 14 de Dezem- 
bro de 1857, o qual, apesar de approvado pelas camaras 
d representantes dessa nação, ficou sem effeito por haver 
expirado o prazo fixado para a troca das ratificações, a des- 
peito de todas as diligencias empregadas pelo governo do 
Brazil. 

Merece louvores o nosso governo por esse motivo; mas 
merece tambem censura por ter conservado inteiramente 
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desaproveitada e indefesa a nossa fronteira do Uruguay- 
rio este que, da mesma sorte que fizemos notar em relação 
à ilha de Santa-Catharina, outro povo mais perspiciaz e 
activo teria convertido, ha muito tempo, em verdadeira ar- 
teria de riqueza, pois como perfeitamente disse o nosso dis- 
tincto publicista Q. Bocayuva :33 

«Fº esse rio o Rheno da America do Sul, que, si não 
póde concorrer com o regio Amazonas e alguns de seus 
afiluentes nas proporções gigantescas, tem uma importancia 
politica mais definida, por ser a divisa en re o imperio e o 
seu maior conterraneo, a Republica Argentina; e pertencerá 
áquelle que antes e melhor tiver assentado ali a influencia 
de sua bandeira e feito de sua margem um emporio de 
commmercio e de industria. 

«Esse rio está destinado, em futuro mais ou menos 
remoto, a ser o theatro de sangrentas contendas. Fragil 
antemural para o choque de duas nacionalidades rivaes, 
de duas raças tradicionalmente inimigas, o unico meio de 
o tornar insuperavel seria que cada possuidor desen- 
volvesse a população e a riqueza, id est, a força da margem 
que hoje pacificamente occupa ; mas isto que os Argentinos 
procurão realisar com vigorosa constancia, o governo im- 
perial desattendeu com deploravel indifferença. A tal 
proposito applicão nossos vizinhos todos os meios directos 
e indirectos, e o primeiro o mais ousado talvez foi trancar 
a navegação do Uruguay com essa barreira das fortifi- 
cações de Martim Garcia. O governo brazileiro não obstou 
ao levantamento desse novo Humaitá, quando podia de um 
lado apoiar-se em convenções diplomaticas, e de outro no 
interesse de varias nações, especialmente da Republica 
Oriental, cujos direitos a essa ilha são incontestaveis.5! 

«Quando não quizesse porém oppôr-se a essa fortifi- 
cação, podia ao menos resalvar os direitos especiaes de nossa 


83 O Globo do Rio de Janeiro, 10 de Maio de 1876. 


& A ilha do Martim Garcia não é mais do que uma continuação do 
territorio oriental, do qual o separa a 2,5 kilometros uma restinga de 
edra, ao passo que demora a mais de 30 kilometros do costa argen- 


ina. Até 1854 essa ilha teve guarnição oriental - not: 
artigo do Globo). rã (Ustnoti no imesino 


bandeira como ribeirinha; mas tal não fez, 60 governo 
argentino tem hoje em suas mãos a chave da navegação do 
rio Uruguay, do nosso Uruguay.» 

Em outro notavel artigo, dizia o mesme illustre es- 
criptor tratando do uberrimo territorio da provincia do 
Rio-Grande do Sul, banhado pelo Uruguay : 


«Ha na extrema sul do imperio uma região, que, em 
salubridade e benignidade do clima, em riqueza do solo, 
na variedade de seus productos e até na proximidade dos 
grandes mercados iguala, si não excede, à bellissima pro- 
vincia do Paraná. Essa região é a que ainda conserva o 
nome tradicional das Missões, e que se alonga pela margem 
oriental do Alto-Uruguay, a partir do Ibicuby, com uma 
área de quasi duas mil leguas quadradas. 

« E? esse territorio, que deve abrir-se 4 reemigração do 
rio da Prata, O rio Uruguay hoje, e para diante as estradas 
de ferro tornão commodo e barato o transporte dessa 
população. Ahi os reemigrantes do Rio da Prata terão a 
proximidade daquelles mercados, e nelles já suas relações 
até de familia, sem esforço pois, para ahi se encaminharãõ. 
Utilisada, povoada aquella região, facilitado seu accesso ao 
commercio e emigração estrangeira, a opulencia das Missões 
vai ser para todo o imperio uma sorpresa, pelo menos uma 
revelação. » 

Tornando porém à nossa linha devisoria : vencida a 
dificuldade relativa à verdadeira situação dos rios Pepiri- 
guassú e Santo-Antonio, continua a ser nosso limite com 
a republica argentina, em virtude do alludido tratado de 
14 de Dezembro de 1857, o rio Iguassú, desde a confluen- 
cia de Santo-Antonio até á sua foz no rio Paraná. Em 
toda esta fronteira, que mede cerca de 350 leguas, sómente 
depois da invasão paraguaya, que por ella teve logar, é, que 
se têm erigido algumas obras de defesa, na cidade de Uru- 
guaiana e projecta-so outras na villa de São-Borja, importan- 
tissimas posições sobre o Uruguay : nenhuma havendo em 
execução nem em projecto em todo o resto dessa linha 
divisoria; entretanto nossos maiores, mais previdentes, 
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tentário realisar, em épocas bem difficeis, um estabeleei- 
mento no ponto estrategico de Santa-Maria Maior, sobre a 
margem direita do Iguasssú, quasi em frente da confluencia 
do Santo-Antonio. 

Bem sabemos, que a muito se compromette aquelle que, 
sem conhecer a topographia do logar, concebe planos sobre o 
mappa eos giza com a mesma rapidez e facilidade com qne 
corre sobre elle os olhos *º; mas para evitar essa censura, 
procurâmos opiniões autorisadas: e em referencia à posição 
indicada, transcreveremos as segnintes palavras de pessoa 
competente. 

« Até certo ponto é natural a invasãs dos Argentinos 
no nosso territorio junto ao Paraná. (Conhecendo a nave- 
gabilidade deste rio e do Iguassú até o salto de Santa- 
Maria, vendo a extraordinaria uberdade das terras margi- 
naes de ambos, observando que o Brazil nenhuma impor- 
tancia liga à fronteira, á navegação, ao commercio, ás 
riquezas naturaes, e movidos pelaambição de possuirem estas 
maravilhosas regiões, entendêrão aproveital-as, emquanto 
a nossa côrte agita com os diplomatas platinos questões 
pela maior parto de pouco interesse, mesmo prejudiciaes 
ao Brazil, .. Demonstrada a inconveniencia da fundação 
de uma colonia no campo Erê, desceremos pelo fertil valle 
do lguassú até o grande Salto, onde outr'ora assentava a 
povoação de Santa-Maria Maior. Ali, perto da confluencia 
do magestoso Paraná, que se deslisa por entre grandiosos 
bosques, offerecendo navegação franca, neste immenso e 
uberrimo valle, onde, junto aos extensos hervaes e risonhos 
campos, se ostenta a vigorosa vegetação do clima inter- 
tropical ; onde levão vida nomada muitos dos filhos pri- 
mitivos do Brazil; confinamos com duas potencias; ali é 
que serão lançados os fundamentos de uma povoação flo- 
rescente, emporio de um commercio activo e vasto. Sauda- 
riamos em breve a Chicago da America Meridional, pois são 
tão ferteis estes valles, tantas as vantagens que offerece este 


- 58 Censura feita pelo Conselheiro Costa e Sá (Memoria sobre limites, 
impressa pelo Instituto Historico em 1859), referindo-se a operações do: 
general Labatut no Rio-Grande do Sul. 
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ponto, sob as vistas estrategicas e economicas, que seria 
enfadonho ennumeral-as,5” 

Da foz do Iguassá começamos a entestar com a re- 
publica do Paraguay pelo Paraná acima até à boca do 
Iguatemy, subindo este e a serra de Maracajú, procurando 
as vertentes do rio Apa, descendo este até à sua foz no 
Paraguay, e por este acima até à Bahia-Negra, tudo con- 
forme foi estipulado na convenção de 13 de Junho de 1856. 
Em toda essa extensão, não temos um só ponto fortificado, 
visto que, da grande fortaleza de Nossa Senhora dos Prazeres, 
construida em 1765 na margem esquerda do Iguatemy a 
23 leguas de sua foz, só restão poucas ruinas. À invasão 
dos Paraguayos em” Mato-Grosso no anno de 1864, e ro 
Rio-Grande do Sul em 1865, servio para mostrar-nos os 
perigos a que se sujeitão as nações que entregão as 
fronteiras à guarda da Providencia, como o fizemos, sem 
seguir o exemplo da nossa átrazada limitrophe, que tem a 
sua linha do Apa defendida por uma serie de fortes, que 
muito lhe servirão por occasião de nos aggredirem, quer 
por se prestarem a ser a base de operações contra Dourados 
e outros pontos da provincia de Mato-Grosso, quer 
por difficultarem a marcha da nossa expedição, que apenas 
atacou o forte de Bella-Vista, Sobre a conveniencia de ser 
fortificada essa nossa fronteira, vem aqui muito a proposito 
“o seguinte trecho escripto por um brazileiro e patriota muito 
respeitavel, º8 

« Em consequencia das sabias instrucções que lhe 
dera o Marquez de Pombal, mandou o governador D. Luiz 
Antonio de Souza examinar a confluencia e navegação dos 
rios Iguassú, Ivahy e Iguatemy, em cuja margem septen- 
trional se erigio a praça de Nossa Senhora dos Prazeres, em 
um logar vantajoso e agradavel pela belleza de seus matos 
pelas costas, fertilissimos e extensissimos campos pela frente. 
Olhava-se para esta praça como origem certissima de 
grande commercio e prosperidade, asssim como para as 


57 O Globo n. 121 de 1177, artigo notavel de L. Cléve, activo e dis- 
tincto explorador dessas regiões. 

s8 Memoria sobre o melhoramento da Prov. de S. Paulo, pelo 
pr. Antonio R. Velloso de Oliveira, 1810 (Rev, Trim, 1868). 
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outras duas, para cuja edificação se havião tomado medidas 
praticas e bem dispendiosas; eo dito governador, desen 
volvendo grandes vistas politicas e militares, intentava 
levantar a primeira na margem meridional do Ivahy, no 
mesmo sitio onde existira Villa-Rica, que os nossos des- 
truirão para reivindicar o paiz da usurpação hespanhola, 
e a sogunda na entrada dos campos de Guarapuava, encos- 
tada à margem septentrional do Iguassú. Do estabeleci- 
mento das ditas praças naquelles logares, ermos e remotos, 
teria certamente resultado a creação de outras tantas povoa- 
ções, multiplicadas estancias, que nos terião trazido largas 
conveniencias e meios para a domesticidade dos indios, que 
habitão aquelles sertões, e finalmente para o commercio, 
que podiamos ter introduzido no Paraguay, no Uruguay o 
parte do Perú, até. às minas do Potosi, que taes erão as 
vistas do grande Marquez de Pombal. 

Da Bahia-Negra, seguindo a léste do forte de Coimbra, 
continúa amossa fronteira para o norte até à lagõa Mandioré, 
e cortando ao meio as lagõas Gahiba e Uberaba vai ter ao 
extremo sul da Corixa-Grande, d'ahi ao morro da Bôa- 
Vista e Quatro-Irmãos, depois emlinha recta até oRio-Verde, 
descendo por este a encontrar o Guaporé, pelo meio deste e 
do Mamoré até a sua reunião com o Madeira, e finalmente 
deste ponto, seguindo uma linha recta no parallelo de 10º 20", 
até às vertentes do rio Javary. Esta immensa linha divi- 
soria de mais de 450 leguas, que separa o Brazil da re- 
publica boliviana, convencionada pelo tratado de 97 de 
Março de, 1867, acha-se demarcada, tendo no seculo ' 
passado produzido grandes contestações entre as coroas 
portugueza e hespanhola, que ambas, comprehendendo bem 
o valor que terá no futuro o senhorio dos caudalosos afluentes 
do Amazonas, tratárão de fundar estabelecimentos em todas 
a divisa; cabendo à nossa pelo. inexcedivel zelo dos gover- 
nadores, mormente de Luiz de Albuquerque Caceres, os 
presidios de Nova-Coimbra, Albuquerque, Corumbi e Villa- 
Maria nas margens do Paraguay; nas do Guaporé os de 
Torres, Visto, Palmela, Lamego e Conceição, antiga Santa- 
Rosa dos Hespanhóes, onde se erigio a fortaleza da Concei- 
ção, posteriormente Bragança e por ultimo Principe da 
Beira, e namargem do Madeira os presidios do Ribeirão e 
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do Salto, os quaes todos só servem hoje para fazer con- 
trastar a nossa incuria com a largueza de vistas de nossos 
antepassados. 

Uma posição de elevado alcance nessa linha e que devia 
attrahir muito a attenção do nosso governo, é o grande 
reintrante formado pelos rios Mamoré e Madeiru e caxoei- 
Tas vizinhas, pois que ahi está a chave de todo o commer- 
cio para o riomar; e como disse o ilustre Ricardo 
Franco, juiz competentissimo 5º : «é um logar fortissimo ; é 
como confina com as duas nações, a privativa posse 
delle é a segurança de toda a navegação para o Amazonas 
e será de grande estorvo para a nação que o não possuir. 
Uma povoação neste importante logar será em poucos an- 
nos um dos maiores estabelecimentos do centro do Brazil, 
e é de urgente necessidade, para todo o commercio, que se 
faz entre as provincias do Pará e do Mato-Grosso. » 

« Foi por esse rio, (diz outro judicioso escriptor) %0, 
que a capitania de Mato-Grosso se aprovisionou de ar- 
tilharia e munições ; foi por elle, que se retirou o gover- 
nador D. Antonio Rolim, e que traisitárão na ida e volta os 
seus successores; finalmente foi por elle, que por muito 
tempo se transmitio a correspondencia para Lisboa, fun- 
dando-se nas margens dos rios alguns povoados do ephe- 
mera duração, » 

O illustrado Dr. J. M. da Silva Coutinho em um offi- 
cio dirigido em 1867 à presidencia do Amazonas, pronun- 
cia-se a esse respeito do seguinto modo : 

« O Madeira é o caminho natural de Mato-Grosso o 
devia ser preferido ao Paraguay, pela razão altamente po- 
lítica de nos pertencer exclusivamente. A” grande vanta- 
gem politica deste caminho liga-se o interesse do commer- 
cio, da industria e da civilisação. Uma grande região hoje 
deserta, rica em productos naturaes, seria animada pelos 
transportes e daria importancia ao paiz. A Bolivia só pódo 
“desenvolver-se com a navegação do Medeira; e o Brazil 


5º Descripção Geographica do Mato-Grosso. — Rev. Trim. 1537, 
2º e 3º trimestres, 

8º Commissão do Madeira, em 1874, pelo padre F. Bernardino de 
Souza. —Mem. hist. do Rio de Janeiro, 9º, pag. 97 e seg. : 
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concedendo-lhe esse favor em troca de outros, ainda era 

muito, porque o commercio dessa republica virá a ser nosso. » 

Permitta-se-nos ainda apresentar uma outra opinião. 
autorizada, a do Dr. J.M. do Macedo *. 

« O rio Madeira tem grandioso futuro, e é sem contra- 
dicção um dos mais importantes do Brazil, porque lhe coube 
ser laço fraternal de communicação e commercio, não só 
entre as provincias do imperio, como das republicas vizi- 
nhas da Bolivia, Paraguay e Estados platinos; susceptivel 
de tornar-se prodigioso canal interior das relações das 
duas bacias do Amazonas e do Prata. O que falta é sómente 
levar á evidencia a prova e o conhecimento geral desta 
penca natural, quasi inverosimil, destes thesouros, para 

“colheita é bastante estender os braços e apanhar com 

As mãos. » 

-* Começão nas vertentes do Javari as nossas divisas 

com a republica do Perú, as quaes, pelo tratado de 22 de 

Outubro de 1858, se dirigem por esse rio abaixo até à. 

sua foz, pelo igarapé Santo-Antonio, afluente da margem 

esquerda do Amazonas em frente a essa foz, e pela recta. 
tirada ao rio Japurá, no sitio fronteiro à coniluencia do 

Apaporis. 

Essa linha divisoria, que se acha devidamente demar- 
cada, tem como unico ponto de segurança a praça fortifi- 
cada de Tabatinga, situada a léste do mencionado igarapé 
E” Santo-Antonio, e foi tambem fundação do governo portu-- 
guez em 1776, isto é, contemporanea dos presidios das. 
linhas paraguaya e boliviana. Dos dous presídios, um hes- 
panhol de São-Joaquim, o outro portuguez de São-Fernando, . 
ambos fundados em época anterior ao de Tabatinga, meia 
milha abaixo da foz do Içá ou Putumaio, nem vestigios- 
restão mais actualmente. 

y Quanto aos limites com as republicas de Columbia, de: 
Venezuela e com as Guianas ingleza, hollandeza e fran- 
ceza, os quaes constituem a nossa fronteira do norte, não 
podem ser por emquanto determinados, com a mesma cla- 
reza, quer por serem em grande parte desconhecidas essas. 


8 Noções de Corographia do Braxzil,la parte, pag. 99... 


ss di 


vastissimas regiões, quer pelas desarrazoadas pretensões 
desses Estados confinantes, estando apenas estipulados os 
da segunda republica pelo tratado de 5 de Maio de 1859, 
e se tratão presentemente de demarcar, 


Entretanto aquelles limites a que o imperio se julga 
com direito incontestavel, na mesma fronteira do norte, são 
os seguintes: A partir das vertentes do rio Memacky (que 
ficão proximamente no prolongamento da recta do Javari 
á foz do Apoporis) seguindo uma linha parallela ao equador 
passando pela ilha de São-José e sêrro do Cucuhy no Rio- 
Negro, subindo pelas serras Parimá, Paracaima, Acarahy 
e Tumucuraque, e descendo a encontrar as nascentes do rio 
Oyapoc e por este até o cabo de Orange na margem oriental 
de sua fóz no Atlantico, e 
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Em toda esta immensa linha de erca de 700 leguas e 
suas circumvizinhanças, temos apenas trez fortes e esses 
mesmos em estado pouco satisfactorio, a saber: os de São- 
José de Marabitanos e Sãv- Gabriel da Caxoeira nas margens 
do Rio-Negro ; eo de São-Joaquim no Rio-Branco, iun- 
dados ainda na segunda metade do seculo passado, em oppo- 
sição às pretenções dos Hespanhóes, sustentadas pelos seus 
fortes de São-Oarlos e de São-Fernindo sobre o primeiro 
desses rios, e o de Santa-Rosa sobre o segundo. 


Às linhas divisorias, que vão mencionadas, são as que 
ficarão existindo depois de generosas concessões feitas pelo 
imperio, com quasi todas as suas limitrophes, perdendo 
valiosissimos territorios, com o unico intento de evitar con- 
tendas e ter completamente definido seu extensissimo con-. 
torno, que conta nada menos de 8,500 leguas, em numero 
redondo, a saber: 


Leguas 

Costa maritima sobre o Oceano Atlantico..... Db DD RIA Ep 1350 
Fronteira fluvial e terrestre com a repuplica Oriental... ... 180 
» » >» >» » Argentina ... 350 

» » » » » do Paraguay. 235 

» » » » » da Bolivia... 460 

» » >» » » do Perú...... 260 

» » » » » da Columbia. 70 

» » » >» » de Venezuela 300 


» » » » as trez Guiannas.,..... MR) 2» 
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Que ainda se podem dividir assim polas diversas 
provincias do Brazil : 


Costa Fronteira 
maritima fluvial e terrestre 
legoas legoas 
Provincia do Amazonas... ooo a 850 
» DR DEE ME nEgO LDO Err aa E 190 225 
» VENCE do do adora ds 120 ardie 
» Piauhiy ses es sele soe 10 E 
» Ceara oado TEA ata Nato tetas 110 RETOS 
» Rio-Grande do Norte.,... O) Eme 
» Parana, eli arebo o e pelo tata 30 
» PernanabDugos dera pio pano 40 
» ALAS O AS! afodo hola fofa oo fato 50 
» ROD o cama Do vb mos de 35 
» Bahia doors ee o ototicto sta a 150 
» Espirito-Santo ... cr. 80 E 
» Rio. de” Janeiro a 120 Are 
» SED LEMA ro ao 4.6 Goa 058 90 eo 
» Parar fere teto eo Tea So do 535 
» Santa-Catharina......... 95 e 
» Rio-Grande do Sul...... 125 410 
« Ni oro SS O a uretra ate a iaio 70 


Antes de encerrar este capitulo e estasiado perante a 
grandeza de minha patria, não posso resistir ao desejo de 
transcrever aqui as seguintes reflexões, que, em referencia à 
unidade e integridade do Brazil, fizerão tres escriptores lau- 
reados. 

Disse um delles, o Dr. Domingos José Gonçalves de 
Magalhães “2. 

« Em que estado estaria hoje o Brazil, qual seria a 
sua população, riqueza, unidade, e por conseguinte a sua 
importancia como nação, sem o adjutorio immenso dos 
braços indigenas, que impedirão a sua divisão, expulsando 
os Francezes o os Hollandezes? Terião podido as limita- 
das forças portuguezas só por si tomar uma parte do Brazil 
à França e outra à Hollanda, sem esses milhares de in- 
dios, que com ellas valorosamente combatêrão? Não de 
certo; porque" apezar do reconhecido-vulor dos Portugue- 
zes; que a ninguem cede, o numero de braços lhe era ne- 
cessario para lutar com vantagem contra um inimigo, que 
dispunha dos mesmos meios bellicos e de maiores forças. 
Si o Brazil é hojo uma nação independente; si uma só 
lingua se falla em seu vasto territorio, em grande parte o 


6º Os indigenas do Brazil erant ) ) r. Tri 
23, 1860). perante a Historia (Rev. Trim. tomo 
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devemos ao valor dos nossos indigenas, que aos Portuguezes 
se ligário. » 

Ao que se póde acerescentar o que disse o segundo, o 
conego Joaquim Caetano Fernandes Pinheiro. 63 

« Não haverá um só Brazileiro, verdadeiramente amigo 
do seu paiz, que não agradeça à Providencia Divina de 
ter-nos conservado essa integridade, base fundamental da 
nosso futura grandeza. Hollandezes no norte, Portuguezes 
no centro, Francezes no sul, seriamos fracos e desunidos ; 
fallariamos trez linguas, teriamos talvez duas religiões; e 
o gigante dos tropicos; que quiçá deterá um dia no isthmo de 
Panamá a marcha invasora do audaz anglo-saxonio, fazendo 
recuar a aguia do Mississipi, seria olhado com desprezo e 
nem siquer escutado nos conselhos da America. 

Gloriemo-nos da nossa origem : somos os herdeiros do 
Gama; fallamos a lingua de Camões; e vêmos sentado em 
nosso throno um neto de D. Manoel o Venturoso. Somos 
uma raça vigoroza e intelligente; nascemos na terra da 
liberdade e fômos embalado com o hymno da indepen- 
dencia.» 

O terceiro, o illustrado Dr. Ernesto Ferreira França, 
em uma interessante memoria escripta em 1849 e publicada 
na Revista Trimensal do Instituto de 1870, tratando de 
nossos limites termina fazendo judiciosas reflexões acerca 
da necessidade indispensavel, quer do levantamento de 
cartas exactas de nossas fronteiras, quer dos pontos destas 
que convem ter bem garantidas por fortificações, presídios 
e colonias militares. 


HI 
Noticia das fortificações de cada uma das provincias 
Estudando o progresso que tem seguido a arte da for- 


tificação, observa-se, que os seus dous factores, traçado .e 
relevo, têm soffrido innumeras alterações. 


688 À França Antarctica (Rev. Trim, tomo 22, 185%. 
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A principio, conforme já tivemos occasião de dizer, o 
traçado se compunha de linhas rectas, formando cortinas 
mais ou menos extensas, interrompidas por torres ou ba- 
luartes de fórmas simples ; e o relevo exigia a altura de 
muitos metros para cobrir o recinto contra o arremesso dos 
projectis primitivos, pedras, flechas, etc. ; de modo que 
a guarnição, para poder dominar o terreno circumdante, tinha 
que subir por escadas interiores, afim de chegar às ameias 
seteiradas ; quanto aos fossos, logo que começárão a empre- 
gal-os, tinhão largura e fundo pouco consideraveis, apenas 
a necessaria para impedir ou difficultar a approximação do 
ariete inimigo. 

Com a descoberta da polvora e da artilharia, a modi- 
ficação foi logo profunda : no traçado, procurou-se obter o 
cruzamento dos fogos, por meio da obliquidade das linhas 
em relação umas ás outras; no perfil, diminuio-se muito a 
altura dos parapeitos, angmentando-se-lhes a espessura. 
O aperfeiçoamento dessa arma terrivel e o emprego das 
minas, quo fôrão dando proeminencia av ataque sobre a 
defeza das praças fortes, obrigárão a alterar-lhes as linhas 
em direcção e grandeza, a multiplicar as obras exteriores, 
a aprofundar e alargar os fossos, a revestir e occultar os 
parapoitos, e a imaginar tantas variações em cada um dos 
elementos, que um escriptor militar %* enumerou, até o 
anno de 1800, nada menos de 120 traçados diversos; e 
depois dessa époci muitos outros fôrão propostos, sem que 
nenhum delles, nem mesmo o denominado moderno, com os 
melhoramentos introduzidos pela escola franceza de Me- 
sitres, conseguisse resolver com perfeição o problema da 
defesa. 

Presentemente não se segue á risca um systema qual- 
quer de fortificação ; nesse ramo da sciencia domina o ecle- 
ctismo, procurando-se na determinação das differentos partes 
as disposições que mais se adaptem aos accidentes do ter- 
reno, de maneira que o conjuncto satisfaça, o quanto fôr 
possivel, aos trez principios, hoje de importancia capital: 
ficar inteiramente descoberto o terreno exterior para im- 


% Paralleto dos systemas de fortificazão, por Mandar. 
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pedir as sortidas e preparado para o jogo das minas ; 0 fosso 
disposto para facilitar o trabalho das contraminas e poder 
servir de campo de batalha; e reservar sobre os parapeitos 
e casamatas baterias especialmente destinadas a esmagar 
O inimigo no ultimo periodo do ataque; o que tudo se re- 
sume na seguinte regra: Dispôr os recursos da defesa de 
modo que cresção os perigos para o atacante, á medida que 
se fôr approximando o termo de suas operações ofensivas. 

Quanto aos materiaes usados na construcção das obras 
defensivas, tem-se lançado mão, isolada ou collectivamente : 
da madeira, da terra solta ou revostida, do adobe, da taipa, 
-do tijolo, da pedra sêca, da alvenaria, da cantaria e mesmo 
do ferro, que, em tudo o que se refere ao ataque e á defesa, 
representa papel importantissimo e que tende a crescer 
cada dia, Gustavo Adolpho foi quem, ha 250 annos, teve 
a idéa de empregar o ferro sob a fórma de tijolos, na 
construcção de algumas fortalezas da Suecia; em 1830 
Paixhans, fazendo reviver esse pensamento, propôz as torres 
permanentes de ferro fundido e as couraças para as casa- 
- matas, e ultimamente tem esso precioso metal servido para, 
as torres girantes, que tão grande valor vierão dar aos 
navios encouraçados, e cuja applicação póde ser estendida 
às fortificações maritimas, 

Na construcção de nossas obras de defesa, tem-se em- 
pregado quasi todos os materiaes citados: as primitivas 
erão de taipa, madeira, terra ou adobe; posteriormente 
fôrão erigidas com pedra e cal, terra revestida ou com ti- 
jolos ; depois de 1863, anno que marca éra nas fortificações 
do Brazil, executarão-se trabalhos notaveis de casamatas 
nas fortalezas de Santa-Cruz e de São-João no Rio de Ja- 
neiro, bem como se deu principio a uma magnifica obra na 
ponta do Imbuhy, com enormes pedras de cantaria trave- 
jadas, constituindo um todo de extraordinaria solidez, obra 
que não progredio depois de se haver despendido com ella 
quantia avultada. O emprego do ferro tem-se limitado aos 
escudos das casamatas, não se tendo até agora iniciado entre 
nós o das torres de ferro ou de aço, fixas ou girantes, as 
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quaes armadas com grossa artilharia, serião tão conveni- 
entes (consideradas estrategica e economicamente) para 
alguns pontos importantissimos de nossa costa, como por 
exemplo, a fortaleza da Barra no Pará, o forte do Mar, no 
Recife, o de São- Marcello ou do Mar, na Bahia, o da Lage 
na entrada da nossa barra e algum dos da ilha de Santa- 
Catharina. 

Antes de proseguir, convém fazer a declaração, que 
não conhecemos de visu todas as fortificações de nossas fron- 
teiras terrestres e costas; mas, tendo compulsado com o 
maximo interesse muitas obras e relatorios que dellas tra- 
tão, suppomos poder aventurar algumas proposições sobre 
ellas. Bazeando-nos nesses documentos, affirmamos, que em 
grande numero das que possuimos não forio devidamente 
“attendidas as regras indispensaveis para o seu bom serviço, 
pois que umas achão-se assoberbadas por padrastos e pontos 
dominantes à pequena distancia, cômo as de Santa- Cruz e 
Sant Anna, em Santa-Calharina; outras estão inteiramente 
isoladas, sem apoio e á mercê do primeiro assalto, como a 
de São-José da Ponta-Grossa, nessa mesma provincia e do 
tiio- Vermelho, na Bahia; outras sobre barrancas tão ele- 
vadas que os navios podem impunemente passar por junto 
dellas, como as de Obidos, no Pará e de São-João do Estreito, 
em Santa Catharina; outras ao contrario têm tão pouco 
commandamento que não podem garantir a guarnição desde 
os primeiros tiros do inimigo, como o forte do Mar, na Bahia, 
e a fortaleza da Lage no nosso porto; outras ainda, como a 
de São-José de Macapá, soffrem as pessimas consequencias 
de fócos de infecção nas proximidades, e outros inconvé- 
nientes, que justificarião o abandono dellas, si em tempo se 
houvesse tratado de organisar um systema regular de de- 
fesa, demolindo as obras inuteis e construindo outras em 
posições mais estrategicas e convenientes sob todos os pontos 
de vista. 

Feitas estas considerações, passamos a dar noticia dos 
pontos fortificados existentes em cada uma das provincias, 


procurando indicar a sua origem, importancia e estado- 
actual de conservação, 
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Provincia do Amazonas 


Esta enorme provincia, de grandeza quasi igual à me- 
tade da Russia européa, com uma fronteira de 850 leguas e 
confinando com sete estados de differentes nacionalidades, 
“tem absoluta necessidade de ter forticados alguns pontos im- 
portantes das margens dos grandes afluentes do Amazonas; 
e assim o comprehendêrão os antigos governos da metropole 
e da capitania, que nunca desviárão sua attenção destes 
longinquos e ermos territorios. 
Às poucas fortificações, que ahi existem, datão do se- 
culo passado; e algumas dellas estão em completa deca- 
dencia, como melhor se verá da seguinte descripção : %6 


SÃO-JOSÉ DE MANÁÃOS 


Situado no margem esquerda do Rio-Negro, trez leguas 
acima da sua confluencia com o Amazonas, em posição 
elevada e propria para registrar e defender a entradar do rio. 
Foi construido em 1669, por Francisco da Mota Falcão e 
seufilho Manoel da Mota Sequeira, por ordem do governador 
Antonio de Albuquerque Coelho. Tinha a fórma quadrada” 
suas muralhas erão fracas, sem fosso e armavão-o quatro 
pequenos canhões de calibre 1 e 3; entretanto elle gozava 
de importancia,'pois que de sua guarnição de 270 homens é 
que sahião os destacamentos para os fortes e presídios dos 
rios Negro, Branco, Solimões e Içá, bem como para os 
registros do rio Madeira. 

Com a prosperidade que foi tendo a povoação, elevada 
successivamente á villa, cidade e capital da nova provincia, 
foi coincidindo a decadencia do forte, de modo que, consi- 
derado entre as fortalezas de segunda ordem pelo aviso de 


68 Sobre as fortificações dessa provincia, fôrão consultadas as se- 
guintes obras: Ayres Casal, Corogr. Bras. 2º— 1. Accioli, Corogr. 
Paraense. — Baena, Ensaio Corogr. do Pard.— F. Bernardino, de 
Souza, Commissão do Madeira, 2a parte, — Relatorios do ministerio da 
Querra, 1868, 1874 e 1876. 
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14 de Fevereiro de 1857, um outro aviso datado de 22 de 
Maio de 1875 mandou abandonal-o e como se não exis- 


tisse. 


SÃO-JOAQUIM 


Pequeno forte de pedra e barro, começado em 1775, 
por ordem do governador Francisco Xavier de Mendonça 
Furtado e conclui 'o trez annos depois, na margem esquerda 
do Rio-Branco, a 98 leguas de sua fez no Rio-Negro ; 
tendo por fim obstar a invasão dos Hespanhões, que depois 
de levantarem os fortes de Santa-Rosa e de São-João Baptis- 
ta, projectavão avançar pelo nosso territorio. 

Na falta de informações mais recentes sobre a fórma e 
armamento deste forte, damos a seguinte, que se acha no 
Ensaio Corographico do Pará, por Baena : 


« Sua figura é um parallelogrammo, do qual um dos 
lados maiores está ao longo da margem, e tem quasi no 
meio um reentrante, que não consente mais de uma peça de 
artilharia para flanquear o resto do mesmo lado ; debaixo 
de identica disposição se acha o lado opposto. No pequeno 
lado, em que está a porta, ella apresenta uma cortina tendo 
nos extremos dous meios baluartes, e o mesmo no lado op- 
posto. O pavimento contém 16 canhoneiras, das quaes só 10 
cavalgadas de canhões dos calibros de G até 1. Entre dlles 
existem trez pedreiros tomados aos Hespanhões com o 
posto militar de São-João Baptista, e duas peças de bronze 
de 1 fundidas na cidade do Pará em 1763. 

« Em summa o forte é imperfeito tanto no material 
como no systema do polygono defensivo. Não é assim 
quanto ao sitio, sobre que está construido : ali o terreno 
não é sujeito a innundações, e o canal do Tacutú é mais na- 
vegavel do que o rio Urariquera, o qual é crespo de ca- 
xoeiras, e portanto o forte defende os canaos destes rios, 
pelos quaes póde haver communicação do Rio-Branco- 
para as nações confinantes, Elle é a fortificação mais bem 
conservada das fronteiras. 
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« O constructor foi o capitão allemão Filippe Sturm, 
que tinha vindo para as demarcações dos dominios luzitano 
e hespanhol na America, » 


SÃO-JOSE DE MARABITANAS 


Acha-se este forte sobre a margem direita do Rio- 
“Negro, onde se aldeavão os indios Marabitanas, 9 le- 

guas abaixo do canal do Cassiquiare, que junta as aguas 
dos grandes Amazonas 6 Orenoco, e 5 leguas da ilha 
de São-José e sêrro de Cucuhy, que servem de marcos á 
nossa divisa com a republica de Venezuela. Foi construido 
em 1763, por ordem do benemerito governador Manoel 
Bernardo de Mello Castro, tendo por objecto oppôr-se á 
invasão dos Castelhanos, que havião fortificado os pontos de 
São-Carlos e de São-Fernando, nas margens do mesmo rio, 
um pouco acima do Cucuhy. 

O escriptor Ignacio Accioli na sua Corographia Pa- 
raense diz em 1833, que, nessa época, os fortes hespanhões 
conservarão-se em bom estado, fazendo singular contraste 
com 03 nossos, consideravelmente deteriorados. 

Baena deu deste forte a seguinte descripção : 


« Este forte, de madeira replenado de terra, tem por 
figura um quadrado, do qual o lado sobre o rio tem dous 
baluartes com seu terrapleno e 12 canhoneiras; o resto do 
perimetro é um muro dividido em seteiras para a espingar- 
daria, e o lado opposto ao dos baluartes faz no centro um 
redente. Externamente tem quatro baterias: de São-Pedro, 
São-Luiz, São-Simão e São-Miguel; destas, a 2º e3º não 
podem fallar no tempo da enchente do rio, porque ficão im- 
mersas., 

« Esta fortificação foi mal concebida e está peior 
conservada, excepto o quartel e a casa da polvora, o seu 
mesmo armamento, que consta de 19 peças de ferro dos 
calibres de 4 a 1/2, só apresenta 4 capazes de laborar. » 

O padre F. Bernardino de Souza, tratando delle no fo- 
lheto Commissão do Madeira, diz, que, apezar dos reparos, 

ue esse forte soffreu em 1843, achava-se então (em 1857) 
em estado de completa ruina. 
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SÃO-GABRIEL DA CAXOEIRA 


Foi, assim como o precedente, no mesmo anno e com 
igual intuito, ordenada a sua construcção pelo governador 
Manoel Bernardo, sobre a aba de um morro alcantilado, na 
margem esquerda do Rio-Negro, 200 leguas acima de sua 
foz e junto à grande caxveira Crocuby, que é a 10º na ordem 
da subida do rio, no ponto em que este muda bruscamente 
de direcção Acerca de suas condições defensivas, diz o ci- 
tado escriptor Baena : 


« E? de figura pentagonal irregular, cujo maior lado, 
que defronta com o rio, é uma cortina, que prende dous 
meios baluartes; nô meio está a porta, que simultanea- 
mente serve ao forte e ao quartel, o qual com o calabouço, 
corpo da guarda e armaria abraça toda a cortina. Os lados 
menores não têm flanqueamento, e são uma singela parede 
de pedra e argilla, que é o material de toda a fortificação. 
Falta-lhe o fosso, esplanada e obras exteriores ; tem 16 ca- 
nhoneiras para calibre inferior ao mediano e portanto in- 
capazes de contrabater. O estado das peças, das carretas 
e de tudo que são annexas ao forte, como o quartel, arma- 
zens e ribeira, é lastimoso. 

« Quanto aos exterior do forte, na sua espalda surge 
perto uma serra, que é um ponto dominante; cuja situação 
parece apta para defender o passo ao inimigo ; por entestar 
com a 12.º caxoeira, que ali atravessa o rio, formando um 
boqueirão, que a veia da agua passa arremessando-se com 
maximo impeto fremente; cuja caxoeira de algum modo 
embaraça um inimigo inexperto em passar estes obstaculos, 
porém elle póde illudir esta arduidade sahindo em terra, 
sem risco, por cima do logar chamado Caldeirão, e dahi 
descer embuçado ao abrigo da espessura. Ora, este logar 
do Caldeirão nunca teve, nem tem um reduto de faxina 
que o defenda; portanto o forte sem esta obra fica in- 
sufficiente; bem como no tempo da defesa é muito precizo 
levantar uma bateria no dito ponto dominante, do qual se 
descobre o interior do forte até a raiz do muro, e se divisão 


os defensores, que em taes circumstancias estão como nús 
de anteparo. 
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« Ha ainda outra razão de conveniencia para se dever 
occupar o dito ponto, e é, que delle se -descortina uma 
grande extensão do rio, e por isso é um optimo logar de 
atalaia. » 

O major Hilario Gurjão, que falleceu general em 
Itororó, em uma Deseripção de viagem pelo Rio-Negro 
em 1854 (Rev. Trim. 1855, 2º) faz grande elogio á posição 
oecupada por este forte, por dominar perfeitamente a na- 
vegação do rio nesse ponto. 


SÃO-FRANCISCO XAVIER DE TABATINGA 


Estabelecido na margem esquerda do Amazonas, 
quasi em frente à foz do rio Javari, no limite da nossa 
fronteira com a republica peruana, em posição elevada e 
saudavel. Em 1766 começou por um registro, destinado 
à inspecção das canõas, que vogavão para a povoação hes- 
panhola do Loreto; e dez annos depois, o governador Joa- 
quim de Mello Povoas mandou fortifical-o pelo sargento mór 
Domingos Franco, reconhecendo que, pela facilidade da 
navegação, pelo movimento commercial com os vizinhos, 
é esse ponto de maxima importancia, chave da fronteira 
com o Perú, e por consequencia no caso de ser dotado de 
uma fortaleza bem guarnecida e armada. O Ensaio Coro- 
graphico descreve assim o que havia ahi em 1839. 

« O forte foi construido na parte mais proeminente da 
planicie, em rosto do antigo quartel do commandante, me- 
diando entre um e outro uma larga área. A” esquerda do 
quartel está o rio, e à direita jazem a igreja e os quarteis 
dos soldados, um arruinado e outro principiado. O forte é 
um hexagono irregular, de madeira grossa, de 7 palmos 
de projecção vertical, e destituido de reparo interno, de 
palissada e de esplanada ; servem de fosso, de uma parte o 
rio, e da outra a cortadura que faz o mesmo rio, que mette 
por ella uma exigua corrente, quando enche ; entre a borda 
desta cortadura e o forte existe um mato densissimo. Nove 
peças de artilharia é toda a força desta especie, que ali se 
acha, das quaes 3 de bronze de calibre 1 !/, cavalgada 
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em cepos, junto à porta do quartel do commandante, 
o qual ainda em 1827 não tinha uma bandeira para alçar 
no seu chamado forte.» 

Esse estado de abandono continuou, aggravando-se, 
até que, em 1862, a questão dos vapores peruanos Morona 
e Pastazza chamou para esse ponto a attenção do governo 
e pensou-se em fortifical-o; mas só em 1867 foi approvado 
um plano de defesa, começando-se uma frente abaluartada 
sobre o quadrado do quartel. 

Houve ainda no seculo passado : 


Prezidio de São-Fernando: fundado em 1763 pelo 
governador Fernando da Costa Atahide Teive em frente do 
presídio hespanhol de São-Joaquim, à pequena distancia da 
foz do Içá ou Putumaio, mas só delle existe a tradição. 


Provincia do Pará 


Já tivemos occasião de recordar as contestações 
havidas desde 1616 com os Hollandezes, Inglezes, e Fran- 
cezes, por causa do dominio da margem esquerda da em- 
bocadura do Amazonas ; dissemos algumas palavras a res- 
peito de fortificações construidas por elles e pelos nossos, de 
muitas das quaes ainda se encontrão ruinas. As que existem 
hoje são as que seguem, 6” 


SÃO-JOSÉ DE MACAPÁ 


Não se deve confundir esta fortaleza com a antiga de 
Santo-Antonio de Macapá ou de Cumá, acerca de cuja 
exacta posição ha algumas duvidas; assim por ex: na 
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por F. Barnardino, Corogr. Brasilica, 2º. — Rev. Trim. do Inst. 1847, 
1º trim. de 1865, 2º tr, 
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obra L” Oyapoc et U Amazone 88 52, 181, 268, e 17083 à 
1712 e ainda no indice das materias, palavra Macapá, 
affirma-se, que ficava a 2 leguas sul da actual; ao passo 
* queno Koteiro Geographico (Rev. Trim. 1849 pag. 303) 
diz-se que a Cumáu dos Inglezes estava perto do Cabo 
Norte, a 50 leguas do Macapá moderno. Accioli, na Cor. 
Paraense pag. 255, augmenta a confusão, dizendo que a 
moderna foi construida 4 leguas a léste da antiga, mas que 
se acha a 3º N. do Equad r; quando é sabido, que a 
actual está situada sob a linha equinocial. 

Seja como fôr, a fortaleza de São-José, cujas mota- 
veis dimensões prendem a attenção dos navegantes á longa 
distancia (como se expressa um autor), foi edificada pelo 
sargento mór Henrique A. Galuzzi, durante o governo do 
capitão general Fernando da Costa Atahide, por ordem 
que recebeu do Marquez de Pombal em 1764; com ella 
gastou-se 3 milhões de cruzados, que podião ser melhor 
empregados, visto que a efficacia de sua defesa é annullada 
pela grande largura do rio em frente della, e pelos pantanos 
que afligem a guarnição com febres malignas. E conside- 
rada como a mais vasta praça de guerra do Brazil; Baena 
em 1839 diz, que ella estava espinhada de 86 canhões dos 
calibres 36 a 2; um mappa annexo ao relatorio da guer- 
ra de 1847, dá-lhe 62 bocas de fogo, e o conselheiro J. 
M. de Oliveira Figueiredo, em um minucioso relatorio 
dirigido em 1854 ao governo imperial, consagra-lhe as 
seguintes linhas. 

« Esta praça é um quadrado de fortificação rasante, 
edificada sobre terreno elevado de 20 pés acima do desni- 
velamento das aguas e composto de terra vermelha e argila 
branca, mistura a que os naturaes chamão curí, sendo sua 
propriedade o amollecer dentro d'agua e enrijar ao calor do 
sol. Nos angulos do quadrado estão 4 baluartes de figura pen- 
tagonal, tendo cada um 14 canhoneiras lançantes. A arti- 
lharia, que as guarnece, nada deve aos melhoramentos que 
tem sofírido a construcção dessa arma; está montada em 
reparos á Onofre, mas estes tão altos que, para dirigir as 
pontarias, se precisarião de artilheiros de mais que regular 
estatura. Os reparos trabalhão sobre o terrapleno, por isso 
que nenhum tem plataforma. As grossas muralhas da praça 
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são de cantaria escura habilmente trabalhada : no centro 
de cada uma das cortinas do norte, léste e. sul, ha uma 
poterna solida e ajudada por um xadrez interno; e no centro 
da cortina de oeste está o grande portão solidamente cons- 
truido e ornado. 

« O recinto da praça é um quadrado perfeito, onde se 
achão oito edificios apropriados para os differentes misteres 
de uma praça de guerra, paiol de polvora, hospital, capela, 
praça d'armas, armazens, ete, sendo de construcção à, 
prova de bomba. No centro da praça ha uma cisterna abo- 
badada para esgoto das aguas, e encostada à rampa trans- 
versal, que dá serventia para o baluarte da (Conceição, 
existia a que suppria a praça d'agua potavel, mas que está 
agora entupida, pena a que a condemnou-um commandante 
por ter ali cahido um soldado, que esteve em risco de vida. 
Salutar providencia !, .. Por baixo do terrapleno ficão as 
casernas com solidas abobadas para quartel da tropa, 
cozinha, prisões, etc. A praça é circumdada de um fosso 
pelos lados do sul e oeste ; e das obras externas apenas tem 
o revelim da parte de oeste, arruinado e cheio de crescido 
mato, circumdado tambem de um fosso. Não existe a ponte 
levadiça, que deveria servir de communicar o revelim com a 
porta principal da praça, nem a do revelim para a espla- 
nada; em seu logar ha uma pequena ponte sobre columnas 
de tijolo, dando apoio a uma escada, que do fosso dá ser- 
ventia para a fortaleza. 

« Segundo a opinião dos entendedores, no plano desta 
edificação se patenteão todos os preceitos da sciencia ; é 
mui solidamente construida, e é para lastimar que se lhe não 
tenhão ainda acabado as obras exteriores, e que tivesse 
estado completamente abandonada, a ponto de que até uma 
dellas servio de curral ao gado dos mercadores da 
villa. » 

Não obstante esse estado de abandono, o aviso de 14 
de Fevereiro de 1857, que classificou as fortalezas do im- 
perio, ainda deu-lhe a cathegoria de 1º ordem, e mais moder- 
namente, em 1874,o padre Francisco Bernardino de Souza, 
relator da commissão do Madeira, citando a opinião muito 
autorizada do Dr. Castro, do Pará, acerca das. febres de 
Macapá, lembra varias medidas, taes como o plantio da 
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“Quina, a communicação de trez igarapés c abertura de 
vallas, que tornarião salubre essa localidade, como o foi 
outrora, segundo os testimunhos de Baena e Accioli. 


OBIDOS (SANTO-ANTONIO DE PAUXIS) 


Foi edificada de taipa de pilão, em fins do seculo xvIr 
pelo capitão Francisco da Mota Falcão, em posição alterosa, 
sobre uma orla da serra do Perú, 2 leguas abaixo do rio 
Trombetas : nesse ponto o Amazonas diminue d: largura até 
chegar a 87 braçase a profundidade é tal, que por vezes 
foi sondado sem se lhe achar fundo (Cazal. Cor. Braz.) 

A primitiva fortaleza subsistio em bom estado até o 
meio do seculo passado, quando começou a desabar a 
cortina do lado do rio, e em 1854 estando em completa ruina, 
“foi construida a actual pelo major Marcos Pereira de Salles, 
que lhe deu a fórma semicircular, guarnecida por 10 
canhões, sendo reparada ha pouco tempo, accrescentando-se- 
lhe uma plataforma corrida, de cantaria de Lisboa, 

Na 3º parte do folheto Commissão do Madeira diz-se, 
que, no estado actual, só póde servir para a defesa do lado 
de léste, do sul, ou do lado inferior do rio, porque do oeste, 
ou do lado de cima do rio, ha um monte de terra, que occulta 
e embaraça os fogos nessa direcção ; e sem remover-se esse 
monte, coberto de mato, a fortificação será incompleta. 

Referindo-se ao discurso de um deputado pelo Ama- 
zonas, lê-se ainda no citado folheto : 


« Obidos é a posição do Amazonas mais propria para 
obras de fortificação. Levantou-se ali um forte sobre & 
barranca, mas esse forte, sem as obras complementares 
não póde prestar serviço; além do forte sobre à barranca, 
deveria ter uma bateria ao lume d'agua, e do outro lado do 
rio outra bateria, para cruzarem os fogos: como está, & 
forte não pôde evitar a subida dos vapores. O exemplo 
do Morona em 1862 está ainda muito fresco. Outras em- 
barcações forção a sua passagem, encostadas à margem 
opposta, na distancia de 900 metros, e em pouco tempo se 
põem fóra do alcance da artilharia, ou navegão junto & 
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barranca; e neste caso a artilharia do forte, comquanto de 
grosso calibre, não poderá evitar a passagem dellas, e só 
reapparecerião ao forte, quando estivessem fóra do alcance 
de seus canhões. O vapor Morona, quando forçou a passa- 
gem de Obidos, apenas recebeu no costado uma bala, que 
não lhe fez damno algum. 

« Construio-se ha pouco tempo um fortim na raiz da 
serra, esse fortim parece mais um brinquedo de criança, do 
que um complemento de fortificação; monta à peças sem ter 
o necessario espaço para o seu recuo, nem para conter as 
respectivas guarnições.» 

A fortaleza de Obidos acha-se classificada entre as de 
2º ordem. 


SANTO-ANTONIO DE GURUPA 


Fundada por Bento Maciel, no mesmo sitio em que 
tomára o antigo forte de Tucujús aos Hollandezes em 1623, 
em 1647 tentárão ainda estes conquistal-o: e para isso 
entrando com 8 navios pela foz do Xingu, fortificarão-se em 
Mariocay, entre os rios Pery e Acarahy, mas fôrão expel- 
lidos pelo capitão-mór Sebastião de Lucena, depois de san- 
guinolento combate. No anno de 1742 foi reedificada sob a 
direcção do engenheiro genovez Domingos Samosetti; e refe- 
rindo-se a ella o Dr. Alexandre Rodrigues Ferreira em 1814 
diz, que essa fortaleza se achava em bôa posição, sobre um 
rochedo, dominando perfeitamente a boca do Xingu, sendo 
os navios obrigados a irem ahi apresentar seus passaportes; 
mas Baena em 1839 affirma, que esse registro era mera- 
mente para servir de algum cousa, e não por ser apropriado 
a esse fim, visto offerecer o Amazonas naquella paragem 
muitos transitos fóra de sua vista; entretanto (accrescenta 
a essa fortaleza foi obrada com alguma luz de architectura 
militar. 


CIDADE DE BELEM 


| No 2º capitulo deste trabalho ficou dito em poucas 
linhas o estado de fraqueza desta cidade, a data da fundação 
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de seus fortes e o abandono "elles; no Ensaio Chorographico 
de Baena, que citámos sempre como muito competente em 
tudo o que se refere á sua provincia encontra-se o seguinte: 

« Pela parte do mar não é a cidade defendida, por- 
que só tem a chamada fortaleza da Barra, que circumdão 
as ondas do Guajará, edificada desde 1686, sobre a extre- 
midade do banco mergulhante de pedra, que se estende do 
Val de Cães para baixo, cuja extremidade cobre-se pelas 
aguas ascendentes no fluxo do mar, e está proxima ao canal, 
em que resvalão os navios que apontão ao porto, e dista da 
cidade 3725 braças craveiras. Não é portanto, por suas 
condições de posição e de construcção, uma fortaleza mari- 
tima, que reuna em si todos os meios precisos para repellir 
eficazmente qualquer ataque naval, 

Accioli, na Corographia Paraense, dá essa fortaleza ar- 
mada com 35 canhões; o mappa annexo ao relatorio da 
Guerra de 1847 apenas cita 12, e hoje talvez este mesmo 
algarismo deva ser reduzido. A antiga do Castello foi 
mandada desarmar pelo aviso de 10 de Novembro de 1876. 


Das fortificações antigas, de que só restão vestigios ou 
a tradição, faremos menção das seguintes : 


Santarem, 


Situada na confluencia dos rios Tapjós e Amazonas, 
na margem oriental d'aquelle; foi uma das que o capitão 
Francisco da Mota fez á sua custa e da qual teve o com- 
mando vitalicio seu filho Manoel da Mota. Suas muralhas 
de taipa de pilão tinhão a fórma quadrada com 22 braças 
de lado e um baluarte em cada saliencia. O seu destino 
era vigiar e defender a passagem do Amazonas, mas essa 
guarda não podia ser perfeita, por existirem diversas ilhas, 
por entre as quaes podião navegar as canoas sem serem 
presentidas. Em 1784 foi inspeccionado pelo governador 
Martinho de Souza Albuquerque, que considerou-a como à 
mais regular de todas as que havião sido construidas até 
então. Posteriormente servio de quartel a um destaca- 
mento para conter as correrias dos indios; mas já em 1839 
só existião as muralhas arruinadas. 
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Almerim 
E' o antigo forte do Desterro edifi ado por Bento Ma- 
cis! em 1638, e do qual faz menção o Padre d'Acuna 
ne o vio em 1636, guarnecido com 30 soldados. Reed - 
ficada depois por Manoel da Mota, occupava bôa po- 
sição, junto ao porto da povoação, hoje villa de Almeirim. 
Talvez della não existão vestigios presentemente, pois que, 
ha 42 annos, já suas ruinas se achavão occultas pela vegeta - 
ção, entretanto (diz Baena) ainda se podia vêr, que essa obra 
fôra desenhada é construida por pessoa, que da arte de for- 
tificar tinha alguma luz por uso. 


Mariocay 
Fortificação de faxina levantada pelos Hollandezes no 
seculo XVII na margem esquerda do Xingú, perto da sua foz 


entre os riaxos Pery e Ácarahy. Em 1871 ainda fôrão : 


ahi encontrados 2 canhões, unico indicio da existencia do 
forte hollandez, destruido em 1341 por Sebastião de Lu- 


cena, 


Alcobaça 
Ayres do Casal (tomo 2º pag. 266) falla de um forte 
neste ponto, na margem do Tocantins; mas nada mais 
pudemos obter a tal respeito; nem consta, que os diversos 
invasores do seculo xviI houvessem penetrado neste rio. 


Provincia do Maranhão. 


A costa desta provincia foi invadida nos ultimos annos 
do seculo xv1 pelos Francezes, no seculo seguinte pelos Hol- 
landezes, apoderando-se, quer uns quer outros, da ilha onde 
se acha hojo a capital; e desse tempo datão as diversas 
obras de defesa levantadas na provincia. Ás que ainda 
existem, sãoSs : 
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88 V. Diccionario do Maranhão, pelo Dr. Cesar Maques—Mem. 1. 
hist. de Pernambuco, 1º e 2º.— Corogr. Paraense. — Hist. Ger. do 
Brazil, tomo 1º, secção XXVI.— Memorias sobre o Piauhy, pelo Dr. 
3. M, P. Alencastre. — Rev. Trim. 1857, 1º, tr. e 1877, 1º trim. 
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SÃO-LUIZ. 


Foi provavelmente a 1º fortificação regular construida 
no Brazil. Fundada em 1612 por La Ravardiêre, recebeu 
o nome de São-Luiz em honra ao rei Luiz XII, que então 
reinava, e esse nome estendeu-se 4 povoação e a toda ilha. 
Sitiada por Jeronymo de Albuquerque, que foi reforçado 
depois por Alexandre de Moura, capitulou em 3 de No- 
vembro de 1615, dando-lhe então o vencedor o nome de 
São-Filippe em honra ao rei, 8º desse nome. Vinte e seis 
annos depois era commandado pelo famoso Bento Maciel 
Parente, quando chegou o almirante hollandez Cornelissen 
com 18 navios e 2.000 homens de desembarque, que o in- 
tima a render-se. Bento Maciel, quasi octogenario e dis- 
pondo sómente de 60 soldados mal armados, capitula em 25 
de Novembro de 1641, contra a opinião do seu immediato, 
o capitão Francisco Coelho de Carvalho, que depois foi 
governador da capitania. O infeliz Parente, que no fim 
dos seus dias mareou a sua longa fama de valoroso, foi con- 
duzido prisioneiro para o Recife e conduzido para a for- 
taleza do Rio-Grande do Norte, onde morreu um mez 
depois, ralado de vergonha e"pezar pela deslealdade do 
chefe hollandez, que foi assim inscientemente o vingador 
dos indios, sobre os quaes Parente fizera pezar a sua cruel- 
dade. 

Em 1644 recebendo-se a noticia do levantamento dos 
Pernambucanos, Antonio Moniz Barreiros reforçado com o 
contigente de Antonio Teixeira de Melio, atacão o forte 
de São-Luiz, mas são repellidos e morto Barreiros. Teixeira 
retira-se, vai tomar o forte do Calvario no rio Itapicurú, 
faz durante algum tempo a guerra de emboscada, e quando 
se julga forte, ataca de novo São-Luiz, obriga os Hollandezes 
a evacuar a ilha e destróe as fortificações. Posterior- 
mente reedificada, foi reparada em 1820, e dahi para cá 
tem-se arruinado a tal ponto, que em 1879 o governo 
mandou recolher a artilharia, emquanto se procede a con- 
certos, que impeção o total desmoronamento. 

Está situado em excellente posição, na ponta formada 
pelos rios Anil e Bacanga, a noroéste da cidade, em frente á 
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ponta do Bomfim. E” conhecido geralmente por Baluarte ; 
entretanto compõe-se de dous fortes semi-circulares, unidos 
por uma cortina de 150 metros, e era armado com 
28 canhões, jogando à barbeta,. Tem a categoria de for- 
taleza de 2º classe. 


SÃO-MARCOS. 


Não ha certeza da época exacta de sua fundação, mas 
é do seculo XVII. Está distante meia legua da cidade, e 
situado na ponta que olha para noroéste da bahia do mesmo 
nome, em frente ao banco d'areia, donde domina a entrada 
do canal formado por este. Acha-se como o precedente em 
mão estado de conservação; servindo presentemente de 
pharol, quartel e telegrapho para annunciar a entrada dos 
navios. Os avisos de 13 de Março e 81 de Julho de 1830 
o transferirão para o ministerio da agricultura, afim de 
servir de posto da repartição dos telegraphos electricos. 


SANTO-ANTÔNIO DA BARRA. 


Tem tambem o nome de forte da Ponta d' Areia ; está 
collocado o sudoéste do precedente, dominando o canal entre 
a ilha de São-Luiz e as ilhotas, que ficão a oéste deste, e que 
dá entrada para a cidade. Tem a fórma circular, montava 
outrora 22 canhões ; mas está, ha tempo, desarmado, e o 
aviso de 2t de Agosto de 1871 dispensou o seu commando, 
ordenando que fôsse vigiado pelo encarregado do laboratorio 
pyrotechnico, que nelle funcciona. Teve origem no tempo 
da invasão dos Francezes; em 1691 começou a reedificar-se 
com o nome de forte da: Ponta de Joiio Dias, e cahindo em 
ruinas soffreu nova construcção em fins do seculo passado. 
Em 14 de Julho de 1824, tendo-se sublevado sua guar- 
nição, foi, por ordem do presidente Bruce, batido pela 
artilharia das fortalezas de São-Luiz e de São-Marcos, que 
lho incendiárão o paiol, fugindo então os revoltosos, 
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Fóra estes houverão antigamente os seguintes : 


Alcantara 


No porto da cidade desse nome, na margem da 
bahia do São-Marcos, fronteira 4 capital, foi construido 
em 1763 por ordem do governador Joaquim de Mello Povoas, 
um forte sob a invocação de São-Sebastião ; cahindo em 
ruinas, D. Diogo de Souza mandou reconstruil-o no fim do 
seculo passado, com o nome de Apostolo São-Mathias, ar-= 
mando-o com 9 canhões, que estão hoje desmontados é o 
forte em abandono. 


São-Francisco 

Achando-se arruinada a fortaleza de Santo-Antonio 
pela forte acção das aguas, o governo mandou, que 
se levantasse outra na ponta de São-Francisco, a qual 
foi começada em Agosto de 1720 com o nome de Santos 
Cosme e Damião; e em uma informação prestada em 
1762 ao Marquez de Pombal pelo governador Povoas, 
dizia montar 21 canhões, os quaes elle tratava de pôr em 
bom estado por ser muito importante a posição do forte, 
para defesa da cidade. Actualmente existem os alicerces é 
restos de muralhas. 


Guaxenduba 

Tambem designado por Natividade e Santa-Maria, 
construido em 1614 por Jeronymo de Albuquerque, 
na bahia de São-José, perto da foz do rio Monim, 12 
leguas distante de São-Luiz. Antes de concluido foi ata- 
cado por La Ravardiere com 7 pataxos e 46 canôas 
conduzindo 200 Francezes e 2.000 indios, os quaes desem- 
barcárão e derão comêço ao assalto; mas Albuquerque e 
Diogo de Campos resistem valentemente, e fazendo em 
tempo opportuno uma sortida, ganhão esplendida victoria, 
minuciosamente narrada por Francisco Teixeira de Moraes 
(Rev. Trim, 18T7,1º trim.). 


Ttapary 
Construido por La Ravarditre na ponta da bahia 
“de São-José a nordéste da ilha de São-Luiz, em frente do 
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precedente. Accommettido por Jeronymo d'Albuquerque- 
depois da victoria da Natividade, foi apertado de tal modo 
que o chefe francez assignou a capitulação de 31 de Julho 
de 1615. 


Sardinha 


Forte construido por Alexandre de Moura, na ilha de 
São-Francisco, no qual deixou por chefe Bento Maciel, em- 
quanto elle ia a reformar Albuquerque no ataque aos fran- 
cezes. 


Calvario ou Vera-Cruz 


Forte edificado por Pedro Teixeira em 1620, na foz 
do rio Itapicurú, margem esquerda, afim de repellir as 
aggressõos dos indios. Augmentado em 1641 pelo almirante 
Cornelissen, foi conquistado em 1º de Outubro de 1644 por 
Moniz Barreiros ; reedificado em 1682 sob a invocação de 
Santo=Christo; só restão ruinas. 


Iguará 


Em 1712 o mestre de campo Antonio da Cunha 
Soutomaior fez elevar uma fortificação sobre o rio deste 
nome, na boca da capitania do Piauhy, no intuito de dahi 
oppor-se ás hostilidades que os moradores das margens do 
Paranahiba praticava o celebre Mandú-Ladino, que falleceu 
pouco depois afogado no mesmo rio. Era conhecida por Casa 
forte do Iguara, e delle falla Alencastre nas suas Memorias 
do Piuhy. 


Provincia do Piauhy 
Esta provincia, possuindo muito pequena costa sob 


o oceano, nunca foi theatro de invasões estrangeiras, por isso 
nunca teve, nem tem fortificações. 


Provincia do Ceará 


Em toda a longa costa desta provincia ha sómente a 
fortaleza de 


bs) 


“NOSSA SENHORA DA ASSUMPÇÃO 


Em seu principio teve o nome de Nossa Senhora do 
Amparo e foi construida em 1611 pelo capitão mór Martin 
Soares Moreno, enviado pelo governador geral D. Diogo 
de Menezes para fundar um estabelecimento no Ceará, com 
algumas familias de Pernambuco e indigenas do chefe Ja- 
caúna, amigo de Martin Soares. Atacada pelos Hollandezes 
em 1625 e 1637, conseguio repellil-os; mas neste ultimo anno, 
em outro ataque foi tomada por Jorge Gartsman, que, com 
4 navios e ajudado por um chefe indio, della se apoderou 
sem resistencia e a conservcu durante 7 annos, no fim dos 
quaes os mesmo indios alliados, tendo de vingar injustiças, 
degolárão a guarnição com o seu commandante Morrita, 
entregando a fortaleza a Antonio Teixeira de Mello, cha- 
mado por elles do Maranhão. Durante o dominio hollandez, 
a fortaleza perdeu o antigo nome e recebeu o de Schou- 
membourg, que por sua vez perdeu por occasião de ser 
restaurada pelos nossos, passando cntio a ter o de 
Nossa Senhora da Assumpção; o povo designou-a porém 
sempre por Fortaleza, que ficou tendo tambem a povoação 
adjacente, a qual com a marcha dos annos passou à villa, 
cidade e capital da provincia. 

O Senador Pompeu (Ensaio Estatístico 11) diz, que 
essa fortaleza foi reconstruida nos annos de 1816 a 1818 
pelo governador Manoel Ignacio de Sampaio Pina, e armada 
com 27 canhões: em 1847 jazia arruinado e: ó com 20 
canhões, segundo se vê do mappa n. 33 annexo ao relatorio 
da guerra; depois da questão Christio em 1863 foi reparado 
e hoje acha-se em soffrivel estado do conservação. 

Está en posição elevada e em condições de defender a 
enseada, sobre a qual se assenta a cidade; a sua categoria é 
de fortaleza de 2º classe. 


Em tempos passados houve mais as seguintes for- 
tificações 6º : 


8 V. Ensaio Estatistico, pelo Senador Pompeo, 2º 124.— Resumo 
chronologico da historia do Ceará, por J. Brigido dos Santos — Hist. 
Ger. do Brazil, 1º, secção XXVI. — Mem. hist. de Pernambuco, 10, 
Lap. 13º, 
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Nossa Senhora do Rosario 


Em 1613 Jeronymo d'Albuquerque, partindo de Per- 
nambuco a operar no Maranhão contra La Ravarditre, 
aportou 4 enseada da Jericoacoára ou bahia das Tarta- 
rugas, 12 leguas a O. de Acaracú, e ahi construio um 
forte de pão a pique com esta denominação, emquanto 
seu amigo Martim Soares Moreno ia 1 conhecer as posições 
dos Francozes. Com a grande demora de Moreno, Jeronymo 
voltou a Pernambuco, deixando no forte 40 homens; e 
pouco tempo depois estes serião victimas de um corsario 
francez, si não chegasse providencialmente uma caravella 
com soccorros, que permittio rechassar com perda os pi- 
ratas. E” provavel, que cCesse forte não existão vestigios, 
á vista da sua ligeira construcção. 

O Senador Pompêo afirma ter havido um forte na 
ponta de Mucuripe, a legua do porto do Ceará,o qual des- 
appareceu sob as areias, ha muito tempo; 0 Sr. João Brigido 
diz, que erão dous, o de São- Bernardo a O. e o de São Bar- 
tholomeu a E. Além destes, enumera o mesmo Sr. mais 2: 
um delles, de madeira que dominava a barra do Sul do 
porto da capital no logar fronteiro à antiga alfandega, 
hoje terra firme, e existia ainda no principio deste seculo, 
o outro, de que não se sabe ao certo o sitio e a época da 
fundação, sobre o rio Jaguaribe, e com o nome de São-Lou- 
renço. 


Provincia do Rio-Grande do Norte 


” O governo portnguez interessou-se sempre pela costa 
desta provincia. Em 1729, desconfiando do projecto de 
invasão dos Hollandezes, despachou o general Mathias de 
Albuquerque para fortificar e velar na defesa da costa 
das capitanias ameaçadas, recommendando-lhe esta; em 
1807 o aviso régio de 7 de Outubro exigio do governador 
José Francisco de Paula Cavalcanti uma informação do que 
convinha fazer para a defesa; a resposta do qual se acha 
na Rev. Trim. 186t,2º tr. 
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Hoje póde dizer-sa, que essa extensa costa está inde- 
fesa; pois que se achão em ruinas todas as suas fortificações 
a saber :70 


SANTOS REIS MAGOS 


Teve principio em uma torre circular de madeira, con- 
struida pelo capitão Manoel de Mascarenhas em 1598, 
quando elle teve ordem de, com 300 colonos e muitos 
indios e escravos africanos, fundar uma povoação nas 
margens do rio Potengi, cerca de meia legua da foz. A 
torre, situada sobre o recife da barra do lado meridional, 
teve o nome de Trez Reis Magos, e estava em logar, que, fi- 
cando ilhado no preamar, na vasante permittia communicar 
com a terra firme. Foi seu 1º commandante o bravo Je- 
ronymo d'Albuquerque, o qual nesse posto teve de sustentar 
muitos combates contra os selvagens, até que, conseguindo 
attrahir a amizade do chefe Sorobabé, pôde-se mais desafoga- 
damente tratar da povoação. No seculo seguinte, os Jesuitas 
reconhecendo a excellencia do sitio, encarregário a um 
dos seus, engenheiro e architecto, de traçar e construir uma 
fortaleza e logo que cathechisárão os indios, davão-lhes 
O exemplo carregando ás costas os materiaes para essa con- 
strução; e assim em pouco tempo essa obra, cavada no 
rochedo, tornou-se uma das mais notaveis fortalezas do 
Brazil, tanto pela solidez e perfeição, como pela vantagem 
da posição, chave de toda a capitania. 

Em Dezembro de 1631 Vamdembourg ia atacal-a, 
mas retirou-se por saber, que sua guarnição fôra reforçada 
dias antes com 300 soldados e outros tantos indios da 
Parahiba, Dous annos depois, melhor firmados em Per- 
nambuco e com o poderoso auxilio do sagaz Calabar, o al- 
mirante Keulen com 16 navios e 2.000 homens apparecêra 
diante della, e occupando um enorme comoro de areia na 
vizinhança, dispôz suas baterias e abrio o fogo, respondido 
sempre pelo capitão Pedro de Gouvêa, que, com 85 soldados 


DV. Mem. hist. de Pernambuco,2º,236; 2º, 56; 32,209. — Corogr. 
Bras. 2º0.— Hist. Ger. do Brazil, 1º, secção XXIV.—- Rev. Trim. 186, 
2º.— Mappa n. 38 annexo ao relatorio da guerra, 1847.— Noc. de 
Lorogr. do Brazil, por Macedo. 


RATO 


e 13 canhões, defendia-o heroicamente apesar de ferido gra- 
vemente desde os 1ºº tiros. Desaminados de vencel-o pelo 
fogo, o chefe inimigo recorre á traição, compra o sargento 
immediato do commandante, o qual, abrindo as portas à 
noite aos Hollandezes, estes degolão o valente Gouvêa, parte 
da guarnição, e aprisionão o resto, poucos horas antes de 
chegar um importante reforço, que vinha soecorrer a praça. 
e queteve de retirar-se. 

Cabe aqui relatar um bello episodio : logo que 
occupárão a fortalesa, Keulen dá liberdade ao velho indio: 
Simão Soares Jaguarary, tio do immortal Camarão e que 
injustamente jazia preso a 8 annos. Enganou-se o Hollandez 
no seu calculo, porque o velho chefe indigena, mal se acha 
livre, corre 4 sua povoação, e, juntando toda tribu, diz-lhe: 
Vêde nos meus pulsos os roxos sigraes das cadêas, mas 
sómente o crime é infame e não cativeiro. Quanto mais 
injustos fôrem comnosco os nosso compatriotas, maior sera o 
nosso galardão sendo-lhes fieis: e muito mais agora que elles 
são desgraçados. Os indios, espantados de tanta magnidade, 
o seguirão, prestando depois assignalados serviços aos 
Portuguezes. 

Em 1637 o Principe Mauricio mandou reparar essa 
fortaleza e deu-lhe o nome de Keulen, apesar de saber que. 
fôra a traição e não a bravura deste chefe que a: con- 
quistára. Cinco annos depois, em 1 de Fevereiro, fallecia 
ahi o ex-governador do Pará e do Maranhão, Bento Maciel 
Parente, aprisionado contra as leis da guerra, depois da ca- 
pitulação de São-Luiz do Maranhão. Em 1654, depois da 
capitulação dos Hollandezes no Recife, quando Francisco 
de Figueirôa foi por ordem do general Barretoi occupar 
esta fortaleza já os invasores a havião abandonado, ffugindo 
para a Europa nos navios que estavão no porto, 

Actualmente suas muralhas derrocadas e suas 14 bocas 
de fogo enterradas na areia, ou jazendo no chão sem 
reparo, servem apenas para dar testimunho de seu glo- 
rioso passado. 


Ponta-negra, 
Fortificação levantada em 1808 por conselho” do go- 
vernador Cavalcanti, 2 leguas a O. dafortaleza dos Reis 
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Magos; está. desarmada, ha muitós annos e provaveimente 
inteiramente arruinada, 


Petitinga 
Na ponta desse noms, pouco acima do cabo de 
Sãc-Roque, teve origem e está nas condições da pre- 
"cedente, 


Touros 
Em uma ponta, na foz do rio Carnaúbinha, perto 
da viila de Touros. Idem, idem. 


Manoel-Gonçalves 
Fortificação na costa da ilha desse nome, á pequena 
distancia da barra do Assú, Idem. 


Genipabú 
Forte na ponta, que fica entre as barras do Potengi 
e do Ceará-mirim destinado á defesa da praia e porto desse 
nome. Idem. 


Provincia da Parahiba. 


Possue esta provincia trez bahias, que dão bom an- 
coradouro, a saber :a bahia da Traição ao norte; a enseada 
de Lucena; e um pouco ao sul desta, a barra do Cabedelio, 
na foz do rio Parahiba. Na 1º houve uma fortificação de 
alvenaria, que o mappa de 1847 dá como em soffrivel es- 
tado e armada com 12 canhões, mas sobre a qual nada 
mais sabemos; para defesa da 2? tambem dá esse mappa 
uma bateria com 1 canhão, em ruina; quanto 4 3º e a mais 
importante, por ser a melhor e a entrada para a capital, me- 
receu sempre grande attenção desde o fim do seculo xvr, 
e fez-se para sua guarda a fortaleza de que tratamos adiante, 
“Trez leguas abaixo na margem esquerda do rio, houve tam- 
bem um forte construidoem 1583 pelo almirante Flores 
Baldez, o qual sendo abandonado, construio-se o de 
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Santo-Antonio em frente à fortaleza do Cabedello,o qual 
ainda não estava concluido eml 1634, quando deu-se o 
ataque do general Segismundo, mas sob o commando do 
capitio Lourenço Cavalcanti e auxiliado pelo valente 
Simão Soares Jaguarary, muito contribuio para abrilhan- 
tissima defesa; mas quer desse forte quer da bateria de 
São-Bento em uma ilha de areia entre o forte e a fortaleza, 
quer ainda do de São-Filippe, uma legua acima do de Santo- 
Antonio na marge esquerda do rio, nenhum vestigio existe 
presentemente.” 


SANTA-CATHARINA DO CABEDELLO 


Teve começo em Novembro de 1585 na margem di- 
reita do Parahiba do Norte em uma ponta que avança neste 
rumo, sendo a obra dirigida pelo official allemão Christovão 
Lintz, que lhe deu 15 braças de vão em quadro com duas 
guaritas (baluartes), que com 8 peças flanqueavão-lhe as 
faces e dahi a 4 mezes foi guarnecida pelo capitão Francisco 
Morales com 50 soldados hespanhóes, os quaes desampa- 
rárão a posição logo que constou andar perto uma esqua- 
drilha franceza. Em 1597, rompendo a guerra entre a Hes- 
panha ea França, uma esquadra de 13 nãos desta nação 
desembarcou 350 homens para tomar o forte, mas este, 
apenas guarnecido por 20 homens com 5 canhões, os pôz 
em fuga. Em 1631 o general Lichtarth apresenta-se 
diante da fortaleza, á frente de 26 navios com 8.000 ho- 
mens, os quaes, desembarcando sob as ordens do coronel 
Calyi, levantão um reducto entre ella e a villa; pela manhan 
uma sortida nossa toma-o, morrendo em combate o bravo 
Jeronymo de Albuquerque Maranhão, o chefe hollandez 
bate-se com pertinacia em torno do reduto, até que o he- 
roico commandante do Cabedello João de Matos Car- 
doso, vencedor dos Francezes em 1597, fazendo uma vi- 
gorosa sortida, obriga os Hollandezes a reembarcarem-se 
com grande perda. 


HU V. Hist. Ger. do Brazil, 10, secção XXII.— Mem. hist. de Per- 
nambuco, 1º, 2º e 3º, — Corogr. Brasilica 2º. — Noções de Corogr. 
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Trez annos depois o general Segismundo com 32 navios 
e 2400 homens, auxiliado por Calabar, que lhe serve 
de guia, chega a Cabedello, desembarca gente, repelle 
uma pequena força que se lhe oppõe, e dá comêço a um 
apertado sitio, intercallado por uma serie de mortiferos 
combates contra a fortaleza, o forte fronteiro de Santo- 
Antonio e a bateria de São-Bento ; os nossos realisão prodi- 
gios de valor; o bravo Matos Cardoso é gravemente ferido 
e deixa o commando ao valente Jeronymo Pereira, a quem 
suecede o mesmo ; até que, desesperando de receber soccor- 
ros, pela conducta indigna gdo Conde de Bagnuolo, que 
longe de levar-lhes reforços, abandona a cidade que devia 
defender, o capitão-mór Antonio de Albuquerque aceita as 
proposições honrosas, que lhe faz Segismundo, que já perdêra 
600 soldados, e assim cae em poder dos Hollandezes o 
glorioso baluarte, chave da rica capitania parahibana. 

A resistencia opposta nessa occasião pelas tres fortifi- 
cações é uma das mais bellas paginas da nossa historia mi- 
litar, e sentimos não poder aqui citar todos os brilhantes 
feitos praticados por Matos Cardoso, Jeronymo Pereira, 
Antonio d' Albuquerque, Gregorio Guedes, osirmãos Antonio 
e Francisco Peres Calhão e outros heróes dignos de estatuas. 

Em 1637 Mauricio fez reparar e augmentar a forta- 
leza, à qual deu o nome de Margarida em honra á sua irman. 

Seis annos depois, João Fernandes Vieira vai visitar 
o corenel Blandeck, que commandava a fortaleza, e tenta 
entabolar relações com os Parahibanos para a revolta; o 
chefe hollandez é substituido pelo general Paulo Lange, a 
quem Vieira trata de comprar, mas são ambos denunciados 
par um padre portuguez, que assim frustra a negociação. 

Depois da capitulação do Recife em 1654, o coronel 
Figuerôa occupa a fortaleza e o forte; e desde então fi- 
cárão entregues à acção destruidora do tempo. 

Do forte Santo-Antonio e da bateria de São-Bento 
nada mais resta sinão a fama ; a velha Santa-Catharina vai- 
no mesmo caminho; o mappa de 1847 já a dava em ruina, 
com seus 46 canhões inutilisados, e esse triste estado tem-se 
aggravado a tal ponto, que um nosso illustrado patricio, o 
Dr. J. Rodrigues Barbosa, indo em uma viagem de explo- 
ração ao Amazonas, conta (Jornal do Commercio ide 3 de 
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Maio de 1872), que, ao passar pela gloriosa fortaleza, vira 
desfraldada sobre suas derrocadas muralhas uma negra 
e esfarrapada bandeira, que é muitas vezes içada por uma 
pobre mulher ! 


Provincia de Pernambuco 


A feliz posição do territorio desta provincia, sua ferti- 
lidade e rapida prosperidade, dosafiárão sempre a cubiça 
dos aventureiros e conquistadores desde o Francez La Motte, 
depois Lancaster e afinal os Hollandezes. 

Para repellir o formidavel poder destes, forão realiza- 
dos factos e desenvolvidas virtudes dignas dos tempos he- 
roicos da antiga Grecia e Roma, Mucio Scevola teve ahi 
o seu simile Henrique Dias; á famosa retirada de Xene- 
phonte póde oppôr-se a, talvez mais difficil e gloriosa, do 
indio Camarão; Leonidas teve como rivaes os capitães 
Pedro de Albuquerque, Agostinho Nunes e Salvador de 
Azevedo; as acções de magnanimidade e bravura de Milcia- 
des, Phocion e Themistocles são repetidas por Vidal, Ma- 
thias de Albuquerque, Vieira e Rabello ; a mãi dos Gracchos 
é excedida por D. Maria de Souza ; e o episodio das ma- 
tronas romanas, offerecendo à patria suas joias, é eclipsado 
pelo do batalhão feminino combatendo em Porto-Calvo sob 
as ordens de D. Clara Camarão, e pelo das heroinas do 
Tijucupapo detendo e rechassando o bravo Lichtart em 
1646. 

Foi esse territorio o, de todo o Brazil, que mais se for- 
tificou e entrincheirou, de modo que hoje seria impossivel 
dar uma exacta relação de todas as obras de defesa, que 
nelle se elevárão ; e por isso nos limitaremos aos seguintes, 
que são os principaes :72 


PY. Mem. hist. de Pernambuco, 1, 2e3.— Mem. diarias da 
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FERNANDO DE NORONHA 


As obras defensivas desta ilha constão de oito fortale- 
zas e fortes construidos pelos Hollandezes, desprezadas 
pelos nossos depois de 1654, occupadas pelos Francezes em 
1737, restauradas em 1738 e augmentadas em 1741. 

Actualmente as melhores, por sua posição e estado de 
conservação, são: a de Nossa Senhora dos Remedios, com 
15 canhões no porto de Santo-Antonio ao N. da ilha, e à 
de Santo-Antonio, que póde prestar-lhe auxilio. 

Ao lado do N. ha ainda as da Conceição, São-José do 
Morro e os redutos de Boldró e dos Dous-irmiãos : do lado 
do sul a fortaleza do Leão e o reduto do Sueste; todas 
estas porém desguarnecidas e em ruinas, sendo mesmo des- 
necessarias, pois que os rochedos já são por si serios ob- 
staculos para quem tentar um desembarque. 

O aviso de 14 de Fevereiro de 1857 classificou como 
de primeira classe o conjuncto de todas essas fortificações ; 
-e o decreto de 3 de Novembro de 1877 desligou-as do mi- 
nisterio da guerra, passando a ilha a ser prisão civil. 


ITAMARACÁ. 


No extremidade sul da ilha desse nome, a seis leguas 
do Recife, foi construida por Hollandezes a fortaleza de 
Santa-Cruz, depois de 1631; atacada em vão, apezar de 
grandes estragos que lhe causão, por Vidal e Vieira em 
1645, é occupada em 1654 pelo coronel Figueirda. 

- Tem a fórma de um quadrado com baluartes nos sa- 
lientes e monta 23 bocas de fogo. Está arruinado, ontre- 
tanto a situação é muito importante, pois que guarda a 
entrada do porto de Iguarassú, que mesmo nas marés bai- 
xas dá passagem a navios de alto bordo, emquanto que 
o canal de oéste tem menor fundo. 

Houve tambem um fortim na ponta do Catuama, ao 
N. da ilha, mas cabio em ruinas. 
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PÃO AMARELLO 


A 3 leguas ao norte de Olinda ; posição vantajosa por 
ser franco o caminho dahi para esta cidade, e foi o seguido 
em 1635 pelos Hollandezes, que a conquistárão. 

O governador Duarte Sodré (annos de 1729 a 1738) 
mandou levantar ahi um forte quadrangular, do qual exis- 
tem apenas os alicerces e oito bocas de fogo de calibres 24 a 
9, enterrados na arêa. 

O aviso de 4 de Maio de 1877 mandou, que fôssem 
conservadas suas obras. 


SÃO-FRANCISCO 


Fortim rectangular edificado na praia de Olinda, no 
sitio em que havia outro anterior à invasão hollandeza ; 
domina o ancoradouro dessa cidade, o que lhe dá impor- 
tancia. Uma informação datada de 1863 diz, que a cons- 
trucção foi tão bôa, que é facil reparal-o, apezar do aban- 
dono em que jaz, ha longos annos, e enterradas no chão 
suas quatro peças de artilharia. 


SANTO-ANTONIO DO BURACO 


Situado na lingua de terra que avança de Olinda para o 
Recife, antes da invasão denominava-se guarita de João 
Albuquerque; auxiliou a tenaz defesa contra os Hollandezes 
e foi por estes abandonado em 1654, logo que os indepen- 
dentes apertário o cerco do Recife.  Reconstruido em 1705, 
tendo trez faces em linha recta e uma abaluartada, foi con- 
certada depois de 1863 e monta 23 canhões de 24 à 12, 
Está em estado soffrivel conservação e classificado de 9% 
classe, 


BRUM 


- Foi o famoso forte de São-Jorge, a Diu Brazileira,"que 
se immortalizou pela heroica defesa de 1630, sob o com- 
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mando do capitão Antonio de Lima, já lembrado no capi- 
tulo precedente. 

Começou por uma trincheira tomada por Lancaster 
em 15%5 e retomada um mez depois, sendo então cons- 
truida com mais solidez; os Hollandezes ficárãio vence- 
dores de suas gloriosas reliquias e sobre os seus alicerces 
reedificarão-o com o nome de Brum, que era o do seu general 
Vandembourg; mas os Pernambucanos o designavão por Per- 
rexil, não sabemos por que razão. Tomado em 1654, foi 
nelle, que em 1817 encerrou-se e capitulou em 7 de Março, 
o governador Caetano Pinto de Miranda Montenegro, quan- 
do rompeu a revolução d'esse anno. 

Situado meia milha ao sul do de Santo-Antonio, no 
logar chamado Fóra de Portas, auxilia-o. eficazmente na 
defesa da barra. Seu traçado é irregular e composto de trez 
faces abaluartadas e uma simples, que é a que olha para o 
mar, defendendo o ancoradouro do Poço; monta 48 canhões 
e serve de registro do porto. Acha-so em bom estado de 
defesa e pertence ás fortalezas de 2º classe. 


FORTE DO MAR 


Collocado sobre a ponta do recife, quasi defronte do 
precedente, data sua primeira construcção do seculo XVI, 
e depois teve o Picão e São- Francisco. Representou im- 
portante papel durante a guerra hollandeza, mas foi des- 
truido pela triplice acção das balas, do tempo e das vagas, 
até queem 1817 o general Luiz do Rego o fez reconstruir, 
dando-lhe a forma de um enneagono irregular, com 6 ca- 
nhões; e essa obra foi tão solidamente executada que tem re- 
sistido galhardamente ao forte embate das ondas. 

Classificada como de 2º classe, sua posição é optima, 
por poder cruzar os fogos com os do Brum e do Buraco 
e é diante delle que surgem as embarcações, que procurão 
o porto; pelo que merece, que sobreelle se eleve uma torre 
de ferro ou casamata à prova de bomba. 


CINCO PONTAS 


Fortaleza existente na extremidade sul do bairro de 
Santo-Antonio. Construida em 1630 pelo general Vandem- 
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bonrg, que deu-lhe o nome de Frederich Heinrich, foi 
sempre pelos naturaes designada pelo nome tirado de sua 
figura. Quando em 1654 os Hollandezes começárão rapida- 
mente a perder terreno ao redor do Recife, Segismundo 
desmantela e incendia todas as outras fortificações con- 
centrando toda a resistencia nesta fortaleza, Apertado iner- 
gicamente, é obrigado a render-se ; e é no campo do 
Taborda, que lhe ficava ao lado, que foi assiguada a capi- 
tulação de 27 de Janeir», ultimo dia do dominio hollandez 
em Pernambuco. 

Figurou tambem por occasião da revoltade 1817; em 
18:7 montava ainda If canhões, hoje serve de quartel, 
completamente inutil para a defesa, tanto pelo estado de 
ruinas das muralhas, como por estar rodeada de habitações; 
por estes motivos foi mandada alienar pelo art. 15 da lei 
n. 1.040 de 14 de Setembro de 1859. 


GAIBÚ 


Forte situado no extremo norte do Cabo de Santo-Agos- 
tinho, distando quatro e meia legoas ao sul do Recife: tem 
a fórma de um pentagono irregular, armado com 6 bocas 
de fogo. Não consta a data de sua edificação ; mas forte e 
canhões estão em mão estado; entretanto a posição é im- 
portante, visto que além de defender a cidade do Cabo, é 
facil o accesso dahi para o interior da provincia. 


NAZARETH 


Forte na extremidade sul do mesmo cabo de Santo- 
Agostinho, 1 kilometro distante do precedente; defende a 
garganta entre o cabo e o recife, que é a entrada da barra 
dos rios Suape e Ipoiuca. Não obstante a excellencia desse 
ponto, o forte está desarmado e desguarnecido. 

Figurou muito na guerra hollandeza, nelle se distin- 
guirão Mathias de Albuquerque e Bento Maciel; o Conde 
Bagnuolo augmentou-a, de modo que sendo atacada em 
Fevereiro de 163t, defende.se tão brilhantemente que 
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Segismundo retira-se com grande perda, volta a sitial-a com 
forças poderosos, e com muito custo della se apodera por 
capitulação em Julho de 1635. Commandada por Hoogs- 
traten, um dos officiaes mais bravos dos invasores, este à 
entrega aos nossos em 10 de Setembro de 1645, mediante 
18 mil escudos e o commando de um regimento. Esta for- 
taleza conhecida por Pontal de Nazareth pelos naturaes, e 
Vander Dussen pelos Hollandezes, era considerada como a 
mais importante da costa pernambucana, e tal importancia 
lhe derão todos, que por ella se fizerão os maiores sacrifícios. 


TAMANDARE 


Fortaleza situado 2 legoas ao sul da foz do Rio-For- 
moso, tem por fim defender a barra do mesmo nome, in- 
contestavelmente um dos melhores ancoradores da provincia. 

Nesse ponto desembarcárão em Junho de 1645 os 
reforços conduzidos pelo almirante Salvador Correia Bene- 
vides ; e poucos dias depois chegando a forto expedição de 
Lichtart, ahi atacou oito navios mercantes, que, confiados 
nas treguas, estavão longe de esperar tal traição ; comtudo 
defendem-se com admiravel valentia, como melhor se verá 
no 2º tomo das Mem.-hist. de Fernandes Gama, Vieira for- 
tificou esse ponto em Julho de 1646 com esta fortaleza, que 
foi reparada em 1805, tendo a fórma quadrangular aba- 
luartada e montando 28 canhões ; é hoje classificada entre 
as de 2º classe, mas tem estado em abandono. 

A posição é de tal maneira importante, que o Dr.Liais, 
sendo incumbido de estudar os portos de Pernambuco, 
- aconselhou, que o de Tamandaré fôsse o porto da capital, 
communicando-o com a cidade do Recife por meio de uma 
estrada de ferro. 


Fóra estes, mencionaremos as seguintes entre o grande 
numero das que têm desapparecido com o tempo: 


Bom-Jesus do Arraial 


Fundada por Mathias de Albuquerque em 1630, na 
margem do Capibaribe, fronteira ao Recife, é testimunha 
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dos maiores feitos de bravura até que se rende em 1634 
e é demolida. 


Novo Bom-Jesus 
No logar Gargantiio, dominando Olinda, Recife e os 
Afogados; no qual se mantiverão os independentes desde 
1645 até a expulsão total dos Hollandezes . 


Nazareth da Mata ou Ay 


Na margem do pequeno rio deste nome, atacado em 
vão por Segismundo em 1632. 


Forte do Rego ou Salinas 


No logar que conserva este nome, tomado em 61 de 
Janeiro de 1654 depois de um brilhante combate iniciado 
por Vieira e decidido por Vidal. 


Reduto do Rio-Formoso 


Onde se entrincheirou o bravo Pedro de Albuquerque 
com 20 companheiros, sustentando verdadeira batalha, 
que só cessa, quando jazem 18 cadaveres o 9 homens 
gravemente feridos, que são o heroico chefe e seu primo 
Jeronymo de Albuquerque. 


Feduto de Tiucupapo 


Celebre pela resistencia do capitão Agostinho Nunes 
e 30 mancebos, que combatem contra toda a força de 
Lichtart, até perderem a vida. 


Forte do Rio- Tapado 


Construido ligeiramente por Mathias de Albuquerque 
em 1630, para se oppôr 4 marcha dos Hollandezes desembar- 
cados em Itamaracá. 


Quebra-pratos 


Forte que existia no lozar, em que Mathias fundou 
o arraial do Bom Jesus. 
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Forte Sequá ou de Tres- Pontas 
Em uma ilha que havia a sudoéste do forte do Brum. 


Forte Ernesto 


Edificado por Mauricio no logar em que é hoje a 
Boa Vista. 


Forte de Orange ou do Principe Guilherme 
Fundado por Mauricio junto à ponte dos Afogados, sobre 
O Capiberibe. 


Forte Milhou ou Hornavegue 
Junto á fortaleza das Cinco Pontas, dominando o bairro 
dos Afogados. á 


Forte Altenar ou Villa 
Na margem do Beberibe, meia milha ao sul de Salinas, 
defronte da casa de Mauricio. 


Barreta 
Bateria nos Afogados, construida pelo principe de 
Nassau. 


Buraco de Santiago 
Bateria na margem esquerda do Beberibe quasi, 


em frente do forte do Buraco. 


Casa-Forte 
Na planicie que vai da Bôa-Vista a Apipucos, onde 
em 1645 foi batido e aprizionado o general Huss. 


Bateria 
Pequena fortificação fronteira ao forte Sequá. 
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Provincia das Alagõas 


Sua extensa costa situada entre os rios Persinunga e 
São-Francisco tem muitos portos, que conviria defender, 
principalmente a porção entre o rio São-Miguel e a ponta 
da Pajussára, que cobre as duas cidades de Alagõas e 
Maceió, e os portos de São-Miguel, Francez o Jaraguá: mas 
nenhuma fortaleza ou simples fortificação existe actual- 
mente. Em tempos passados houve os seguintes 73; 


PORTO CALVO 


Esta povoação, 4 margem do rio Manguaba e quasi 
no ponto de concurrencia de varios rios vindos do exterior, 
era a verdadeira chave do territorio das Alagõas, e o me- 
lhor ponto de partida para qualquer expedição. E” por isso, 
que mereceu muita importancia durante a guerra hollan- 
deza, e Mathias de Albuquerque, logo que soube que 
Lichtart intentava occupar essa posição, mandou o Conde 
Bagnuolo guarnecel-a e fortifical-a em 1634. Tomada em 
Março seguinte por Lichtart, foi reforçada por este; mas 
em Julho desse mesmo anno, e durante a retirada e emi- 
gração em que tão bello papel reprezentárão Mathias 
e o fiel Camarão, veio ter com elles o capitão Se- 
bastião Souto, morador de Porto-Calvo, conhecedor das 
fortificações, e com esse auxilio são derrotados os Hollan- 
dezes, enforcado o Calubar que tinha vindo com reforços, 
e arrazadas as trincheiras; de modo que chegando o ge- 
neral Sigismundo dias depois achou deserta a povoação, e 
demorando-se 12 dias, seguio para o sul em perseguição dos 
cmigrantes. 

Fortificada novamente pelos nossos, foi atacada em 
1637 pelo Principe Mauricio, tendo então logar os dous 
notaveis epizodios, a terrivel batalha da Barra-Grande 
em que apezar dos feitos de immortal bravura dos nossos 
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e de D. Clara Camarão, a victoria se pronunciou a favor 
de Mauricio, soccorrido a tempo por Archichoffler; e a 
heroica defesa de Miguel Giberton em Porto-Calvo sus- 
tentando durante 13 dias um sitio apertadissimo de todas 
as forças hollandezas e muitas baterias, e só capitula re- 
cebendo todas as honras da guerra e a admiração dos 
inimigos. Augmentadas as fortificações por estes, foi em 
1645 accommettida pelo capitão Lourenço Carneiro, que o 
sitia e combate durante 42 dias, até obrigar a render-se o 
coronel Flourens, que a commandava, sendo arrazadas 
então todas as fortificações. Desde então essa povoação, 
perdeu toda a importancia militar e não figura mais no 
resto da guerra, 


FORTE MAURICIO 


Levantado por ordem do Principe de Nassau em 1637, 
quando perseguia Bagnuolo em sua retirada para a Bahia. 
Situado na margem esquerda do rio São-Francisco, perto da 
villa do Penedo, nelle se apoiavão os Hollandezes, quando 
fazião excursões para arrebanhar os gados e cortar os vi- 
veres à forças da provincia da Bahia. Em 1645 os capi- 
tães Valentim da Rocha Pita e Nicolão Aranha, reunindo 
suas partidas, sitião-o e apezar Ga vigorosa defesa o obrigão 
a capitular em 19 de Setembro, 2 dias depois da capitu- 
lação de Porto-Calvo ; victoria esta de grande alcance por 
ter com eila ficado livre e desafrontada a communicação 
para o sul. À pedido dos moradores das vizinhanças, foi 
esse forte demolido até os fundamentos e por isso delle só 
resta a tradição. 


FORTE DE SÃO-PEDRO 


Situado na enseada de Jaraguá construido em prin- 
cipios deste seculo, para defender o caminho de Maceió. 
De uma informação escripta pelo marechal Antonio Eli- 
ziario em 1341, consta, que montava 7 canhões, mas que 
se achava em completa ruina. O mappa official de 1847, 
ao qual por vezes nos temos referido, apresenta-o como 
sem importancia, já demolido e tendo sido armado com 21 
bocas de fogo. 


12 TOMO XLVIII, P, II 


"905 


FORTE DE SÃO-JOÃO 
FORTE DO FRANCEZ 
FORTE PRINCIPE IMPERIAL 


Fôrão contemporaneos do procedente, e como elles 
merecêrão iguaes informações do general Eliziario e do 
mappa de 1847. Em relação ao armamento, só do 1º 
consta ter montado 7 canhões, segundo Eliziario, 14, segundo 
o mappa; quanto á pozição delles, o 2º tinha por fim guardar 
o porto Francez, dos 1º e 3º não se declara a exacta po- 
sição, nem descobrimos em outros documentos, que con- 
sultámos. 

Além destes podem ser citadas as trincheiras do celebre 
quilombo dos Palmares, que existio durante 64 annos, nas 
matas fronteiras de Pernambuco e formado pelos escravos 
fugidos dos engenhos vizinhas, que assim se aproveitárão 
das perturbações produzidas pela invasão hollandeza. Era 
defendido esse quilombo por uma forte cidadella cireum- 
vallada de triplice estacada de pãos a *pique, com trez 
tranqueiras bem guarnecidas contituindo as unicas entra 
das; para ser conquistada, em 1697, f%i precizo empregar 
grandes forças, repetidas vezes soccorridas, até formar um 
verdadeiro exercito de 7.0)0 homens com artilharia, sob 
as ordens do capitão-mór Bernardo Vieira de Mello; e só 
conseguio-se a victoria depois de um sitio de 2 annos, 
sanguinolentos combates e só depois de haver o seu chefe 
Zumbi, com muitos de seus officiaes, se precipitado do 
alto de um rochedo, suicidando-se. 


Provincia de Sergipe 


Nenhuma obra de defesa consta haver nesta provincia, 
nem mesmo as ruinas de um forte, que, sob a invocação de 
São-Christovão, foi fundado ao norte do Rio-Real em 1589, 
pelo governador da Bahia D. Francisco de Souza, afim 
de defender a nascente povoação, que teve o mesmo nome 
em honra ao vice-rei D. Ohristovão de Moura, que então 
governava Portugal por parte de Philippe rr. 
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Provincia da Bahia 


As primeiras fortificações fôrão levantadas pelo gover- 
nador geral Thomé de Souza ao redor da recente capital 
da colonia de Santa-Cruz ; sendo 4 baterias do lado de terra 
para defendel-a dos ataques dos indios e 2 do lado do mar 
- para cobril-a de invasões externas; de modo que essa ca- 
pital em 1624 se achava pouco defendida, quando foi sor- 
prendida pela armada hollandeza de Willekens, que com fa- 
cilidade della se apoderou e ahi se manteve um anno, até 
que os habitantes, auxiliados pela esquadra de D. Fradique 
de Toledo, expellirão os inimigos. 

Augmentadas as fortificações e reforçadas pela innun- 
dação ou dique, que contornava a cidade pelo lado de E., 

ôde esta resistir valorosamente ás outras invasões tentadas 
em 1627, 1637, 1647 e 1649, de maneira que os Hollan- 
dezes nunca conseguirão estabelecer-se ao sul do rio 
São-Francisco. 

Os governadores D. Lourenço de Almeida, Marquez 
de Angeja, Condc de Sabugosa, D, Fernando de Portugal 
e Conde da Ponte reparárão e elevário novas obras; e em 
1809 sob a administração dese ultimo, uma commissão 
nomeada ad hoc aconselhou o que se devia fazer para au- 
gmentar a defesa da cidade, que nesse anno di-punha de 
14 obras diversas com 230 canhões (V. no fim do tomo 6º 
das Memorias de Accioli). 

Por occasião da independencia, occupando o general 
portugnez Madeira a parte da cidade, o os Brazileiros a 
parte do reconcavo, fório construidas muitas obras de de- 
fesa, que já não existem, cahindo todas ellas em abandono, 
de sorte que os conflictos com o ministro inglez Christie em 
1863 e com os vapores americanos em 7 de Outubro de 
1804 veio demonstrar, que essa importantissima cidade se 
achava no mais deploravel estado de defesa, e não ob- 
stante alguns ligeiros concertos, assim tem permanecido 
até hoje. 


ENO 


Convem observar, que a guarda da cidade da Bahia e 
seu litoral apresenta grande dificuldade em consequencia 
da largura de sua barra e facilidade de desembarque em 
qualquer ponto do seu extenso circuito, e mesmo fóra da 
barra, donde se póde depois avançar desembaraçadamente 
para o interior. 

O'systema de defesa pois tem de ser complicado é 
comprehender muitos pontos desde o morro de São-Paulo ao 
sul, barras do rios Jaguaripe, Paraguassú, São-Francisco, 
Cotegipe, Pirajá, praia de Itapagipe, marinha da cidade e 
costa do Oceano até o Rio-Vermelho, abrangendo ainda 
as ilhas de Itaparica, dos Frades ce da Maré; todos esses 
pontos armados de artilharia de grande alcance, auxi- 
liada pela de navios, convenientemente dispostos, e si fôsse 
possivel, fazer reviver o antigo dique, que tanto servio para 
tornar formidavel a resistencia de outr'ora. 

As actuaes fortificações são as seguintes ; 74 


SANTO-ANTONIO DA BARRA. 


Foi construida pelo plano dado pelo engenheiro L. 
Turriano em fins do seculo xvI, occupada em 1624 pelos 
Hollandezes, foi retomada no anno seguinte, cooperando 
depois para à expulsão dos invasores ; suas baterias à barbeta 
tinhão em 1809 16 canhões dos calibres 48 à 24, mas 
hoje possue apenas 9 em muito má» estado. Tem a fórma 
de um decagono irregular, está situada sobre um outeiro, 
diante do qual avança para o mar um recife de cerca de 


6 braças; e pelos fundos uma montanha elevada, que a 
domina, Nella funciona o pharol da barra. 


SANTA-MARIA, 


Situada um pouco ao norte da precedente, é com esta 
destinada a obstar um desembarque na enseada intermedia; 
tem a fórma de um hectagono e muralhas com canho- 
neiras, armadas em 1809 com 18 canhões, dos quaes lhe 
restão 3 imprestaveis, assim como a fortaleza. Não nos foi 
possivel saber a data da primitiva construcção. 


DV. Mem. hist. da Prov. da Bahia, por Accioli.— Hist. Ger. do 
Brazil, 1º, secções XXIV e XXVII. 
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SÃO-DIOGO. 


A um tiro de fuzil e ao norte da de Santa-Maria ; 
assim como as duas precedentes, está em ba posição, mas 
tem como ellas o defeito de serem dominadas pela mon- 
tanha proxima, onde está a igreja de Santo-Antonio, sendo 
necessario fortificar este ponto si se quizer tirar utilidade 
das 3 fortalezas. A artilharia desta (4 canhões) bom como 
as suas muralhas, dispostas em arco de circulo, jazem em 
completo abandono. 


GAMBOA . 


Collocada ao sul da cidade e a beira do mar, é uma 
das poucas que podem prestar serviço en caso de neces- 
sidade. Tem a fórma de um rectangulo com muito pequeno 
fundo, que encosta ao monte de São-Pedro, e é dominada 
pelo forte deste nome. Sua artilharia, composta de 18 bocas 
de fogo dos calibres de 32 e 24, atira á barbeta, defen- 
dendo a approximação da cidade pelo lado da marinha. 
Depois de reparos que soffreu, foi pelo aviso de 30 de 
Março de 1875 classificada como de 2? ordem. 


SÃO-MARCELLO OU FORTE DO MAR. 


Situado no mcio do ancoradouro, em frente do porto 
da cidade; tem a fórma circular e está bastante proximo 
de terra para poder cruzar os fogos com baterias, que se 
estabeleção, como outr'ora as da Ribeira e de São-Fernando 
existentes em 1=(9. 

Foi construido no tempo do governador Conde de 
Castello-melhor, para dar cumprimento á carta regia de 4 
de Outubro de 1650, reparado pelo Conde dos Arcos, que o 
armou com 46 canhões. No memoravel 2 de Julho de 1828, 
assim que a flotilha brazileira percebeu o embarque das 
tropas portuguezas, approximou-se para hostilizar os na- 
vios do general Madeira, e o valente João das Botas, en- 
contrando este forte desguarnecido, occupou-o, fazendo ahi 
tremalar pela 1º vez uma bandeira verde e amarella feita 
ás occultas pelos ofliciaes braziloiros aprizionados por Ma- 
deira no forte de São-Pedro em 21 de Fevereiro de 18292. 
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Além deste facto, conta na sua historia a revolta dos prezos 
em 1833, a prizão do ex-prezidente da republica de Pi- 
ratinim, Bento Gonçalves, e sua fuga em 10 de Setembro 
de 1837, e a sua inacção na noite de 7 de Outubro de 1864 
durante o inesperado e traiçoeiro ataque do vapor Wassu- 
chets contra o Florida dos confederados do sul. Nessa época 
possuia 30 canhões quasi todos desmontados e os seus 
parapeitos muito arruinados; apezar de tida como a 1º 
obra de defesa do porto e cidade. Este forte tem dous 
defeitos: a divergencia de seus fogos, e pequena altura 
que permitte ser facilmente batido o seu recinto pela ar- 
tilharia dos navios; e por isso seria de vantagem sub- 
stituil-a por uma torre de ferro de um ou dous andares, á 
prova de bomba, 


SANTO-ALBERTO, 


[ 


E contemporanea da de Santo-Antonio occupando: 
com esta os extremos da antiga cidade. 

Situada sobre a praia, tem a forma hexagonal irre- 
gular; por seu pequeno desenvolvimento foi julgada inutil 
pelo Conde da Ponte, que aconselhou a sua demolição; foi 
porém conservada, e della é que em 2 de Julho de 1823 
partio o signal para o embarque geral das forças do ge- 
neral Madeira. Em 1863, a commissão incumbida do 
exame das fortalezas dessa cidade achou, que esta, mon- 
tando 9 canhões, era uma das que apresentavão melhor 
estado de conservação. 


JEQUITAIA 


Fortificação estabelecida na praia, perto de Monteser- 
rate, era tambem conhecida por Noviciado; em 18683 
possuia 6 bocas de fogo, mas foi considerada como in- 
capaz de resistencia pela pouca elevação ; O que a arriscaya. 
a um facil bombardeamento. 


MONTESERRATE, 


Reduto hexagonal com torredes nos salientes, situa- 
do em um promontorio na ponta da praia, a uma legua da 


E 
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cidade. Já existia na época das invasões hollandezas, e na 
de 1657 foi facilmente occupada por Mauricio, que por 
ahi tentou penetrar, mas foi esbarrar em Santo-Antonio 
além do Carmo. 

Em 1809 estava armado com 9 bocas de fogo, em o 
exame teito em 1863 continha 3 desmontadas somente, 
entretanto que os parapeitos fôrão julgados em bom es- 
tado. 

Das que existirão antigamente, mencionaremos as 
seguintes : 


Morro de São-Paulo 


= Fortaleza estabelecida em excellente posição ao sul 
da barra da bahia, na elevada ilha de Tinharé, no logar 
em que a ilha fórma canal com a terra firme; construido 
no tempo dos primeiros governadores, pois que já existia, 
quando se deu a invasão de 1624. Áhi funcciona um 
Pharol; e a commissão de exame em 1863 propôz, que 
fôsse reconstruida e armada a antiga fortaleza, a qual, 
segundo consta, montaya 40 canhões, dispostos em varios 
baluartes. 


Bio- Vermelho 

O governador D. Lourenço de Almeida. fez construir 
nesse sitio, em 1711, um fortim, que em 1798 foi 
reconstruido por D. Fernando de Aguiar; mas em 
1809 foi aconselhado o seu desarmamento, visto ser julgada 
“inutil a sua resistencia, isolado como se achava, na dis- 
tancia de uma legua da fortaleza de Santo-Antonio da 
Barra. Talvez ainda restem ruinas. 


Itapagipe 
Fortificação anterior ás invasões dos Hollandezes, 
destinada a impedir o desembarque e marcha para à 
cidade por esse lado; foi ahi que desembarcou Mauricio 


em 1657. 


ha de Itaparica 
Durante a 5º invasão hollandeza na Bahia, em Fe. 
vereiro de 1647, o general Sigismundo, desembarcando 
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nesta ilha, na ponta das Bahias, levantou ahi uma for- 
taleza e 4 redutos, que fôrão depois atacados infructuosa- 
mente pelo bravo Francisco Rabello, que soffreu um 
sensivel revez. Segismundo fazia dessas fortificações 
centro de suas operações contra a cidade e o reconcavo, 
quando foi chamado a Pernambuco pelos Estados Geraes ; 
mas antes de sahir, em Dezembro, arrazou a fortaleza 
e redutos. Em 1711 o governador D. Lourenço de Al- 
meida tez reconstruir a fortaleza, dando-lhe a denominação 
de São-Lourenço; e a ella foi reservado brilhante papel 
na guerra da independencia, quando os brazileiros, entrin- 
cheirando-se em varios pontos da ilha e do reconcavo, fôrão 
apertando na cidade as tropas do general Madeira. 

Além dos canhões que ahi existião, o capitão Antonio 
de Souza Lima foi buscar outros á fortaleza do Morro de 
São-Paulo, e com elles se batêrão contra os ataques dos 
Portuguezes nos primeiros dias de Janeiro de 1823, que 
o general Labatut fez à guarnição presente de uma ban- 
deira brazileira, a primeira que tremulou na ilha, acom- 
panhando-a da honrosa ordem do dia de 13 de Janeiro ; 
e por esses factos o Imperador D. Pedro I concedeu 4 
ilha o titulo de Intrepida. 

Nessa fortaleza esteve preso, nos dias de 19 a 22 
de Maio desse anno, o coronel Felisberto Gomes Caldeira, 
por ordem de Labatut, o que deu origem 'á destituição 
deste mesmo general, que teve de deixar o commando do 
aa independente ao coronel José Joaquim de Lima 
e n»ilva. 


Em 1841 já essa fortaleza se achava muito arruinada, 
bem como seus 13 canhões. 


Santo-Antonio além do Carmo 


Antiga fortaleza do tempo de D. Diogo de Menezes ; 
sustentou renhidos combates durante as invasões de 1624, 
1627 e 1637, principalmente nesta, diante da qual veio 
quebrar-se o poder do principe Mauricio. Apezar de 
reconstruida no principio do seculo passado, hoje está 
inutilisada para a defesa, por seu mão estado e grande 
numero de habitações, que tem ao redor. 
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Barbalho 
Como a precedente, é antiga, do systema aba- 
luartado, cobrindo as estradas da Soledade e outras que 
ião ter á cidade. Ambas são dominadas pelos morros 
vizinhos, e rodeadas de casas que a inutilisão para a defesa. 
Nesta foi a primeiro da cidade, em que as tropas indepen- 


dentes arvorárão a bandeira auri-verde em 2 de Julho de 
823. 


São-Fernando ou Forte da Ribeira 


Reduto rectangular na praia junto do actual arsenal 
de marinha ; montava 11 canhões em 1809, que cruzavão 
9 fogo com os do forte do mar, 


São-Pedro 


Velha fortaleza do tempo dos Hollandezes, de fórma 
rectangular, montando 13 bocas de fogo em 1809, mas 
que hoje está no caso da do Barbalho, servindo. 
apenas para quartel, Foi nella, que se iniciou a guerra 
da independencia, pelo sitio que lhe pôz o general Madeira 
e aprisionamento do brigadeiro Manoel Pedro e outros 
officiaes brazileiros, em 19 de Fevereiro de 1822: foi 
tambem dahi, que partio o movimento sedicioso de 1837. 


Água de Meninos 


Reduto construido no principio do seculo xvrr, um 
pouco adiante de Santo-Alberto; foi tomado por Mauricio 
em 1631 e arrazado pouco depois. 


Portas de São-Bento 


Linha de fortificações cobrindo a cidade, de con- 
strueção anterior a 1624; prestárão muitos serviços du- 
rante as invasões, e desmoronarão-se em 1732 sob o go- 
verno do Conde de Sabugosa. 


São-Bartholomeu da Passagem 


Era a ultima fortificação, que defendia a marinha da 
cidade, além do Monteserrate, perto da boca do Pirajá: 
tinha a fórma de uma estrella de 4 pontas, e em 184L 
suas 12 canhoneiras apenas possuião 2 velhos canhões, 

No litoral da bahia houve ainda: 
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Santa-Cruz do Paraguassu 
De fórma pentagonal, com 7 canhões, actualmente em 
completa ruina ; tinha por fim defender a passagem parã 
as cidade de Maragogipe, Caxoeira e Iguape. 


Santo-Amaro 
Duas baterias construidas pelo coronel Felisberto Cal- 
deira em Julho de 1822, para cruzar do porto da Abbadia de 
Brotas para o engenho do Conde. 


Soubdra 
Sete fortificações destacadas fôrão feitas pelo mesmo 
Caldeira na costa deste rio. 


Villa de São-Francisco 


Quatro pequenos redutos construidos ainda pelo 
coronel Caldeira. 


ha da Cajahiba 


Uma bateria, idem. De nenhuma destas obras é pro- 
vavel, que restem vestigios. 


Provincia do Espirito Santo. 


Comquanto seja uma das menores provincias do im- 
perio, é riguissimo o seu territorio; possue excelentes 
portos sobre o Oceano, no qual desémbocão caudalosos rios, 
que atravessão ferteis zonas da provincia de Minas-Geraes, 
e a proximidade dos emporios da côrte e da Bahia pro- 
mette ao Espirito-Santo elevado grão de prosperidade em 
época não mui remota. 

À construcção das fortalezas desta provincia data do 
seculo passado; por isso o fortim, a que se refere Knivet 
na sua narração de 1592 (Rev. Trim. 1878,2º, pg. 203) 
não é mais do que uma trincheira levantada em algumas 
horas pelos moradores da villa,ao saberem da approximação 
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de Cavendish. Nos primeiros annos do seculo XVIII levan- 
tarão-se algumas obras de defesa na cidade e porto, e em 
1736 uma provisão de 10 de Abril ordenou ao governador 
da Bahia, que de 3 em 8 annos mandasse um engenheiro 
com o material preciso para fazer todos os reparos e me- 
lhoramentos nas fortificações desta Provincia. Estas con- 
sistião nas seguintes : 75 


SÃO-FRANCISCO XAVIER de Piratininga 


Chamada tambem fortaleza da Barra; foi construida 
em 1702 por ordem do governador da Bahia D. Rodrigo 
da Costa, na baso do morro da Penha, na margem meridio- 
nal da barra, confrontando por um lado com a praia que 
se estende até á raiz do monte Moreno, e pelo outro como 
morro da Uxaria e qne vai à Villa-Velha. Em 1767 foi 
reparada e levantada sua Planta, que se acha no Instituto 
Historico. 

E" de fórma circular, foi armada com 15 bocas de fogo 
e em 1857 teve a classificação de 32 ordem, mas posterior- 
mente foi cedida do ministerio da marinha, para servir de 
armazens, 


SÃO-JOÃO 


Fortaleza de fórma heptagonal, construida em 1726 
por ordem do vice-rei Conde de Sabugosa, no começo 
da garganta que faz a bahia acima de Villa-Velha, defronte 
do Pão de Assucar, em optima posição para guardar à en- 
trada da capital, Em 18410 general Eliziario dizia, que 
sua artilharia constava de 10 canhões; mas o mappa official ; 
de 1847, dando-a em mão estado, attribuia-lhe 25 bocas de 
fogo. O desembargador Luiz Thomaz de Navarro em uma 
Memoria escripta em 1808, diz, que nesse mesmo anno se 
construira uma grande bateria sobre o morro junto 4 mesma 
fortaleza, no cume do qual tinha havido antigamente um 
reduto. 


8 V. Mem. hist., de Braz da Costa Robim.— Mem. estatística, de 
F. Alberto Robim.— Dicc. historico, do Dr. Cesar Marques. — Mem. 
do desembargador L. T. Navarro. — Rev. Trim. 1845, 1856, 1861 € 
1878. — Hist. Ger. do Brazil, 10, secção XXIV. 
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Algumas obras e documentos da provincia tratão ainda 
das seguintes fortificações : 


Nossa Senhora do Carmo 


Forte situado entre o caes grande e a praia do peixe, 
em Villa-Velha; construido em 1730 e armado com 10 ca- 
nhões, o general Eliziario o dava completamente arruinado 
em 1841. 


SANTIAGO 


Santo-Ignacio (ou São- Mauricio); dous fortins, aquelle 
dentro da cidade e este na praia, levantados em 1726 por 
ordem do mesmo Conde de Sabugosa, reparados em 1764; 
nenhum dos quaes existe. 

Na Memoria de Francisco Alberto Rubim trata-se de 
dous fortes, Nossa Senhora da Victoria e São- Diogo, sem ou- 
tra qulquer explicação; sendo provavel que se refira aos de 
São-Francisco Xavier e de Santiago, dos quaes não faz men- 
ção, e talvez tambem tivessem essas denominações. 


Provineia do Rio de Janeiro 


O porto do Rio de Janeiro é, sem duvida, o ponto mais 
importante de toda a costa brazileira, não só por nelle 
existir a 1º alfandega do imperio, que por si só equivale 
em riqueza e commercio à somma de todas as outras, como 
porque é em sua margem, que se assenta a côrts e capital 
do Estado. Logo que, por iniciativa dos Francezes, a 
attenção da metropole foi attrahida para este ponto, facil- 
mente comprehendeu-se qual o futuro, que lhe estava des- 
tinado por suas vantagens excepcionaes, e desde então as 
fortificações para garantir o seu porto e cidade merecêrão 


sempre especial attenção, como o attestão as repetidas or-. 


dens a quasi todos os governadores, afim de não se 
descuidarem desse assumpto. Como já ficou dito em outro 
logar, os Francezes mostrário sempre predilecção por este 
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ponto do Brazil; e é sabido, que Duguay-Trouin, quando 
daqui sahio em 1711, encantado por elle, affirmára, que 
voltaria e para ter maior demora; e é provavel, que o 
fizesse, attentas as vantagens que com pouco custo tirou 

e sua empreza, si não sobreviessetão cedo a paz de Utrecht. 

A essa predilecção dos Francezes deveu o Rio de Ja- 
neiro suas fortalezas, reforçadas depois de 1763 pelos vice- 
reis, que receiavão-se então das hostilidades dos Kes- 
panhões do sul; chegando o Marquez de Lavradio a 
exigir um plano de defesa para o porto ao tenente ge- 
neral Bohm, brigadeiro Funck e capitão Roscio, ao tempo 
que incumbia ao chefe de esquadra Jorge Caster, que fe- 
chasse a barra com os navios mercantes, dispostos em linha, 
desde a Lage até a Jurujuba, ligados por uma corrente de 
ferro; e si o inimigo rompesse esta barreira, devia encontrar 
outra formada de lanchas e sumacas, que serião entregues 
ás chammas, desempenhando as funcções de brulotes. 

Por accasião da independencia, constando que se pre- 
parava uma expedição em Lisboa contra o Rio de Janeiro, 
contando com o apoio de alguns partidarios da metropole, 
o governo incumbio o brigadeiro Antonio Elisiario de 
apresentar um systema de defesa da barra para o sul, e 
fez executar algumas de suas idéas. Nove annos mais 
tarde, resolveu a regencia dispensar as obras de defesa, 
determinando o seu desarmamento, medida que os Inglezes 
se incumbirão de demonstrar o absurdo em 1850 e 1862, 
insultando a nossa bandeira e escarnecendo da importancia 
do nosso governo. O ultimo facto teve a utilidade de nos 
abrir um pouco os olhos; e datão desse tempo algumas pro- 
videncias no sentido de reforçar a defesa do nosso porto, 
onde se gastou avultada quantia em obras muito importantes 
e em outras que ficárão principiadas. Tudo isto é observado, 
de perto pelas outras nações, que, assim fazendo, vão tendo 
perfeito conhecimento de nossa indole e denossos recursos, 
como se prova coma transcripção das seguintes linhas ti- 
radas do Roteiro das costas do Brazil, obra impressa 
em 1873 pelo governo americano, no capitulo Horlificações 
do Rio de Janeiro, que se acha á pagina 323: (V. Jornal do 
Commercio de 16 de Janeiro de 1876). 

« A entrada para a hahia e as vizinhanças da cidade 
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são defendidas por uma serie de fortes e baterias, que são 
capazes de grande resistencia ao ataque de uma esquadra 
poderosa. Os fortes estão sempre sendo melhorados e au- 
gmentados; mas nenhum delles ainda foi encouraçado, posto 
que montem peças de grosso calibre. À bahia é admiravel- 
mente apropriada á defesa por meio de torpedos; mas uma 
cuidadosa investigação sobre este assumpto mostrou, quo, 
a tal respeito, nada ainda se fez até o anno de 1871. 

« À natureza especial das terras adjacentes apresenta- 
ria muitas dificuldades a uma força, que atacasse por terra, 
caso pudesse fazer um desembarque bastante perto da bahia 
para habilitar um exercito a marchar contra a cidade;donde 
se segue, que, si esta cidade não póde ser reduzida por um 
inimigo externo, póde sêl-o perfeitamente por meio de navios; 
e sifôsse bem defendida, tornaria essa questão muito 
dificil para estes. Em minha opinião ha só uma pro- 
babilidade a favor de uma esquadra invasora, e esta é a 
facilidade com que póde entrar a barra e bem assim O 
espaço que pela parte do norte della ha, para uma esquadra 
poder conservar-se fundeada e demolir a cidade à sua 
vontade. Mas, para alcançar esse logar, devem os navios 
affrontar uma serie de poderosos fortes; e si accrescentassem 
os torpêdos, habilmente manejados, haveria muito perigo 
para os navios e a certesa de perder-se alguns delles. » 

Perdõe-se-nos tão extensa citação; mas ella é preciosa, 
porque mostra o quanto anossabahia é estudada e conhecida 
a sua defesa pelas potencias estrangeiras, 


As obras, que constituem actualmente a sua de- 
fesa, são;7ô 


SANTA-CRUZ da barra 


Fortaleza da maxima importancia no promontorio, que 


fica á direita dos navios, que entrão a barra, dominando | 


perfeitamente o canal e cruzando os fogos com os de 
outras baterias. 


Posição tão feliz não podia passar desapercebida a Vil- 


16 V. Mem. hist. do Rio de Janeiro, 2 e7.— Ann. do Rio de 
Janeiro, 10, Zoe 5º.— Hist. Ger. do Brazil, 1º€2º.— Os ultimos vice- 
reis, por F.Pinheiro. — A França Antarctica, idem. — Vida de Anchreta, 
por S. Vasconc., L. 2º cap. 3º.— Rey. Trim. de 1870, 2º trimestre. 
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legaignon, que ahi começou algumas obras de defesa, apro- 
veitadas pelos primeiros governadores Salvador e Martim 
Corrêa, que lhes derão o nome de bateria de Nossa Senhora 
da Guia, e foi esta a que em 1596 impedio com seus tiros 
o ingresso da esquadra hollandeza de circumnavegação 
de Van-Noorth; e em 1612, segundo a antiga obra Rasão 
d'Estado de Diogo de Campos, havião ahi vinte canhões. 
Em Setembro de 1710 seus fogos repellirão a expedição 
Duclerc, quando intentou entrar a barra, e infelizmente 
nada puderão fazer, no anno seguinte, a de Duguay-Trouin 
em consequencia de ter sido desguarnecida por ordem do 
governador Castro Moraes. Quasi todos os governadores 
que se seguirão, incluindo os vice-reis, augmentárão suas 
obras, especialmenteos Condes da Cunha e de Rezende e 
o Marquez de Lavradio. 

Uma carta regia, de que faz menção a Krança 
Antarctica ordenava, que, em caso de invasão do costão 
dessa fortaleza, partissem para o da Lage cadeias de ferro 
para fechar a barra; e a provisão de 22 de Setembro de 1730 
determinou, que esta e a de São-João, que lhe fica em 
frente, estivessem sempre em completo pé de guerra. Assim 
esteve emquanto o Brazil foi colonia e reino unido; mas o 
governo regencial, ordenando em 1831 o desarmamento 
geral das fortalezas, determinou, quanto a esta, que fôsse 
reduzida a meio armamento, ficando 1 canhão em bateria 
e outro sob abobada ou rancho de palha e desarmados in- 
teiramente o forte do Pico e as baterias da Praia de Fóra, 
que são subordinadas à sua defesa. Nesse estado a foi en= 
contrar o Imperador nos primeiros dias do anno de 1863, 
quando rompeu o conflicto Christie; e desde então surgio nova 
éra para a primeira praça forte do imperio, que pouco an- 
tes assistira ao aprisionamento de nossos navios mercantes 
pelo vapor de guerra inglez Harpy, que os levava para a 
enseada das Palmas. Em Julho desse anno começou a, 
construção de casamatas à Haxo sobre a antiga bateria 
descoberta ao lume d'agua, e logo que ficou concluido o 
1º andar com 20 casamatas, foi elevado um outro com 
21, e sobre este uma bateria 4 barbeta para canhões de 
mais grosso calibre. Nessa mesma occasião fizerão-se obras 
importantes na bateria da Praia de Fóra, que bate a- 
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enseada exterior e cruza os fogos na boca do canal, bem: 
como no forte do Pico, que serve de reduto à fortaleza e 
bate as praias do saco da Jurujuba. Actualmente 
possuo a fortaleza 145 canhões de grosso calibre, im- 
cluidos 24 da bateria da Praia de Fóra, e é guarnecida 
pelo 1º batalhão de artilharia a pé, que tem ahi seu 
quartel, na fórma do decreto de 18 de Abril de 1874. 
Esta fortaleza, que serve de registro para os navios 
que demandão o porto, communica com a cidade pelo te- 
legrapho optico do Castello, e pelo electrico da praça do 
commercio ; e teve guardadas em suas prisões pessoas no-' 
taveis, como o Marquez de Loulé, que depois foi amigo in- 
separavel de D. João v1, o famoso caudilho André Artigas, 
que ali falleceu em 18:0, o conego Januario em 1822, 
o coronel Bento Gonçalves e outros chefes da republica de 


Piratinin, e ainda, em 1851, o general oriental D. Fruc- 
tuoso Rivera. 


SÃO-JOÃO DA BARRA 


Situada no promontorio fronteiro, ou á esquerda de 
quem entra a barra, em magnifica posição para a defesa 
do canal, dominando o mar exterior, parte da bahia e cru- 
zando os tiros com outros sobre o canal. 

Teve principio na assistencia de Estacio de Sá, que 
em suas proximidades começou a antiga povoação, trans- 
ferida para o local em que hoje se acha. Augmentada de- 
pois por outros governadores, ficou composta de 4 redutos ou 
baterias separadas com os nomes de São-Martinho, São- 
Diogo, São-José e Sio-Theodosio, e todos sob a denominação 
de São-João. Desguarnecida por ordem de Castro Moraes em 
1711, foi depois olhada com particular attenção pelos go- 
vernadores Luiz de Almeida, Thomé de Alvarenga, Ma- 
thias da Cunha, Sebastião Caldas e os vice-reis. Des- 
armada pelo aviso de 2: de Dezembro de 1831, apenas 
lhe fôrão conservados 7 canhões na bateria mais baixa, 
mas sem pessoal, que os servisse. Em 1855 foi fundada a 
Escola de applicação do exercito nos terrenos adjacentes, 
transferida em 1857 para a Praia-Vermelha, ficando porém 
a fortaleza como dependencia da escola é entregue a & 
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ou 4 invalidos,que tinhão o seu asylo perto da velha bateria de 
São-Diogo. Em 1863 tratou-se de armal-a, e foi ali, que, pro- 
cedendo-se a um exercicio de fogo em presença de S. M, 
o Imperador, fez explosão o canhão, causando algumas 
victimas. Reparadas suas muralhas, construio-se uma serie 
de 17 casamatas e sobre estas uma bateria à barbeta, no 
logar da antiga de São-José. Considerada fortaleza de 1º 
classe pelo aviso de de Abril de 1863, está hoje armada 
com 41 canhões de grande alcance (1 delles de calibre 550 
Armstrong) guarnecidos pelo corpo de aprendizes arti- 
lheiros, que têm ahi o seu aquartelamento. No fim do seculo 
passado, havia uma linha abaluartada, na praia entre o 
promontorio e o Pão do Assucar, para obstar o desembarque, 
mas já não restão della sinão alguns raros vestigios, 


Ruas D. PEDRO II 


Fortaleza projectada e que teve principio de execução 
em 1é63, em excelente posição na ponta do Imbuhi, a 
E. de Santa-Oruz, defendendo a enseada intermedia, eru- 
zando eficazmente os fogos fóra do canal comos de São- 
João, Santa-Cruz, Praia de Fóra e Lage, e batendo de revez 
os navios que tentarem a entrada. Apezar da grande im- 
portancia dessa obra, e da avultada quantia gasta com 
suas primeiras construcções e muitos materiaes, foi sus- 
pensa a sua execução por haverem as camaras reduzido a 
verba para obras de defesa, 


LAGE 


Foi o primeiro ponto em que Villegaignon projectou es- 
tabelecer-se, mas deixou-o por sua pequena área. Salvador 
Correia quiz erigir ahi um fortim em 1584, mas dissuadi- 
do por um engenheiro hespanhol, tratou de fortificar os 
promontorios vizinhos. Segundo Pisarro (Mem. 7º 10) foi o 
governador Francisco Soutomaior, que a começou para 
cumprir a carta regia de 11 de Fevereiro de 1644; mas B. 
Lisboa (Annaes 1.º cap. 4º e 2º cap, 2º) diz, que Duarte C. 
Vasqueanes a fizera principiar em 1630, sendo auxiliado 
pelos moradores da cidade com donativos e a venda dos 
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chãos das praias, fazendo-lhes vêr que uma fortaleza 
nesse ponto era de iânconcebivel força de defensão para 
impedir a entrada do inimigo. Em todo o caso a obra foi 
suspensa logo em começo ; e quem lhe deu verdadeiro im- 
pulso foi D. Francisco de Tavora em 1718, recebendo 
dous annos depois ordem de applicar nessa obra 40 mil cru- 
zados de direitos da alfandega (Carta regia de 26 de Janeiro 
de 1715 e 24 de Dezembro de 1716). 

À situação é magnifica para a defesa, na boca do 
canal, dividindo-o em dous, cruzando fogos com os de 
outras fortalezas e inaccessivel a qualquer desembarque. 
E' porem muito vulneravel por ter pequena elevação e ser 
descoberta, razões por que se tem, por vezes, aconselhado a 
construcção de uma torre encouraçada, de 2 andares, ar- 
mada de 6 ou 8 grossos canhões, idéa ainda lembrada e 
projectada pela commissão de melhoramentos do material 
do exercito em seu plano de defesa do porto, apresentado 
em 1863. 

Esta fortaleza, classificada de 2º classe, tem a fórma 
de um hexagono irregular; está armada com 28 canhões, 
guarnecidos por um destacamento enviado da de Santa- 
Cruz. Nella esteve prezo, evadindo-se em 9 de Abril de 
1851, o capitão Pedro Ivo, chefe millitar da revolução 
de Pernambuco em 1848. 


VILLEGAIGNON 


Primitivamente foi o forte Coligny, fundado por Ville- 
gaignon em 1555, e sua pozição considerada tão feliz que 
o governador Mem de Sá na sua carta á rainha D. Ca- 
tharina, de 16 de Junho de 1560, diz: Posto que vi muito 
e li menos, a mim me parece, que se não vio outra fortaleza 
tão forte no mundo; e o padre Simão de Vasconcellos, re- 
ferindo-se a ella, tambem diz: Toda a ilha era fortaleza e 
toda a fortaleza ilha cercada de penedia inaccessivel. To- 
mado de assalto e arrazado por Mem de Sá em 1560 e 1567, 
o governador Sebastião Caldas mandou levantar uma ba- 
teria em uma das pontas; bateria que ficou destruida na 
explozio do 1711, quando tentava oppôr-se à passagem 


de Diguay-Trouin. Em 1761, Gomes Freire mandou ar- 
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razar o monte das Palmeiras, que ahi havia, para ganhar 
espaço sobre o mar e edificar o forte de São-Francisco 
«Xavier, em cujo trabalho empregou 50 quilombolas sub- 
mettidos em Goiaz. Foi depois accrescentada por seus 
successores, e depois da independencia passou a pertencer 
ao ministerio da marinha. 

Está collocada em bella posição sobre o canal, po- 
dendo bater os navios desde que tentão a entrada deste; 
e com sua artilharia póde defender as praias de um é outro 
lado da bahia. Monta presentemente 54 canhões, que são 
guarnecidos pelo corpo de imperiaes marinheiros ahiaquar- 
telados. 

Junto a essa fortaleza é, que as embarcações, que 
entrão, devem esperar as visitas da policia, da saude e da 
alfandega, bem como estacionão antes de demandar à 
sahida da barra. : 


ILHA DAS COBRAS 


Está tambem ao lado do canal, junto á cidade e for- 
mando um estreito o fundo canal com o arsenal de marinha. 
Despresada durante muito tempo essa ilha, como ponto 
defensivo, Duguay-Trouin veio mostrar a sua importancia, 
occupando-a é aproveitando-se della como de base de suas 
operações contra a cidade, que ella domina por um lado ; 
e só depois dessa época é, que pensou-se em fortifical-a. 
O governador Vahia em 1725 officiou ao governo mos- 
trando a necessidade do fazer-se ahi uma obra de defesa, e 
o engenheiro José da Silva Paes apresentou no anno se- 
guinte um plano de fortaleza, que, posto em execução, foi 
alterado por Gomes Freire, em cuja administração muito 
progredio, ficando concluida em 1761. 

Uma inscripção de data servio de pomo de discordia 
entre os dous generaes Gomes Freire e Silva Paes. Conta 
monsenhor Pisarro (Mem 9º cap. 4º), que, tendo o go- 
vernador ido em serviço a Minas-Geraes, o brigadeiro 
Paes mandou collocar sobre o portão da fortaleza uma 
inscripção para perpetuar o seu nome como fundador della ; 
a qual Gomes Freire mandou arrancar, logo que chegou, 
fazendo-a substituir por outra, que por seu turno foi tam- 
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bem arrancada por Paes logo que o governador novamente 
se ausentou, e é a que existe hoje, do modo seguinte : 
Reynando El-Rei D. João 5º Nosso Senhor e sendo Go- 
vernador o Capitão General desta Capitania e Minas Geraes 
Gomes Freire de Andrade, governando em sua auzencia o 
Brigadeiro José da Silva Paes, mandou fazer esta fortaleza 
de S. José no anno de 1736. Não satisfeito o governador 
(accrescenta Pisarro), e para desviar o brigadeiro Paes, 
incumbio este de ir fortificar a ilha de Santa-Catharina e 
as praças do Rio-Grande e da Colonia. 

Augmentada depois pelo Marquez de Lavradio, foi 
pelos avisos de 30 de Julho de 1828 e 29 de Abril de 1831 
destinada á prizão civil; tendo ahi logar em 7 de Outubro 
desse ultimo anno uma sublevação no corpo de artilharia 
de marinha, suffocada immediatamente pelo corpo mu- 
nicipal sob as ordens do major Lima (depois Duque de 
Caxias) e pelo corpo de officiaes soldados, commandados 
pelo coronel João Paulo dos Santos Barreto. 

Actualmente pertence ao ministerio da marinha e 
além do hospital da armada, tem ahi aquartelado o ba- 
talhão de fuzileiros navaes, a cujo cargo se acha o serviço 
das 34 bocas de fogo que armão a fortaleza. 

Nas prizões desta fortaleza jazêrão em 1789, o Tira- 
dentes, os poetas Gonzaga e Alvarenga, com outras 
victimas da inconfidencia, e em 1817 o capitão general 
Cactano Pinto de Miranda Montenegro, ex-governador da 
revoltada capitania de Pernambuco. 


BOA-VIAGEM 


Forte situado sobre um promontorio no principio da 
praia das Flexas, unido á terra apenas por um lingua de 
areia, é de construcção anterior a 1710, e suppõe-se ter 
sido erigido por ordem de Sebastião Caldas. Reparado 
no tempo do Marquez de Lavradio,foi desarmado em 1681, 
e assim continúa, tendo desmontados os seus 10 canhões. 
A sua elevação e posição tornão-a excellente auxiliar em 
uma emergencia, pelo cruzamento efficaz de seus fogos com 
o de outras baterias. Pertence, como as precedentes, ao 
ministerio da marinha. f 


— 109 — 


GRAGOATA! (GRAVATA, CRAGOATA' OU CARAUATA”) 


Bateria collocada na ponta fronteira ao arsenal de 
guerra, no principio da praia de São-Domingos. E" con- 
temporanea com a da Bôa-Viagem, e como ella mereceu 
cuidados do Marquez de Lavradio e foi desarmada em 1831; 
porém mais feliz do que ella foi reparada e augmentado o 
seu recinto depois da questão Christie. 

Sua posição, comquanto menos elevada, está quasi 
nas condições da precedente. 


ARSENAL DE GUERRA 


Martim de Sá mandou em 1603 construir a bateria de 
Santiago na ponta desse nome na base do morro do (Cas- 
tello, para detender a praia de Santa“Luzia e cruzar tiros 
com as de Villegaignon; reconstruida em 1696, foi ahi 
depois estabelecido o calabouço, o quartel da guarda do 
vice-rei, o trem de guerra e finalmente o arsenal do 
exercito. A fortificação contém ainda hoje 7 canhões em 
bateria. 


MORRO DA VIUVA 


Bateria construida em 1863 com o fim de defender 
a bahia de Botafogo e a enseada do Flamengo até em 
frente do passeio publico, e auxiliando a defesa de algumas 
faces de São-João, Lage e Villegaignon. 

O espaço acanhado, de que dispõe, a pouca elevação 
e a facilidade de ser offendida por fogos curvos, não per- 
mittem ligar a esta obra grande importancia, 


PRAIA-VERMELHA 


Refere Pisarro (Mem. 7º pag. 5) que antes de 1701, fôra 
fundado no morro em frento ao Pão d'Assucar (?), um forte 
de pouca consideração ; mas que o Conde da Cunha fez con- 
struir à actual fortaleza junto ao mar, na garganta entre a 
Babylonia e a Uréa, onde era facil um desembarque; e que 
o Marquez de Lavradio a accrescentára, mandando fazer 
tambem o quartel. 
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A posição é importante por poder della communicar-se 
da cidade para fóra da barra, sem os obstaculos das for- 
talezas desta: e por isso em 1710 as forças de Duclerc, 
vindas do interior, tentárão dirigir para ahi uma columna 
pela estrada do Desterro (hoje Santa-Theresa), que foi re- 
pellida. 

Por muitos annos existio nessa fortaleza o deposito de 
recrutas; em 18571 foi para ella transferida a escola militar 
e desde então tem sido augmentada com grandes e valiosos 
edificios. Em suas baterias, que formão uma frente abaluar- 
tada, apoiada nas duas montanhas, estio montadas 24 
canhões. 

Houve dentro da bahia as seguintes: 


Castello 

Logo no principio da fundação da 1572, foi construida 
no morro do Castello uma fortaleza com o nome de São-Se- 
bastião, defendendo o porto dos padres da Companhia (hoje 
largo do Paço) e dominando parte da cidade; começada 
por Christovão de Barros, foi concluida por Martim Corrêa 
de Sá no principio do seculo seguinte. Depois das invasões 
francezas foi elevada uma, outra, mais para o sul, afim de 
bater a praia de Santa-Luzia, e deu-se-lhe o nome de 
São-Januario. Reformadas pelo Marquez de Lavradio, estão 
ambas desmantelladas, servindo a primeira para os signaes 
telegraphicos da barra a para cidade, e a outra de habitação 
particular. 


Conceição 


Situada na montanha desse nome, que domina parte 
da cidade e a enseada da Prainha e Saude, teve co- 
meço na bateria ahi collocada em 1711 por Duguay- 
Trouin, 4 annos depois foi construida a fortaleza pelo go- 
vernador Antonio de Albuquerque; o Conde da Cunha fundou 
nella officinas para concerto do armamento das tropas ; 
o Marquez de Lavradio e Conde de Rezende fizerão-lhe 
obras, e finalmente, desarmada em 1831 » foi destinada para 
prisão de guardas nacionaes e municipaes. Continúa des- 
armada; e com as officinas da fabrica de armas, depen- 
dencia do arsenal de guerra, , 
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Santa-Orawz 


" Pequeno forte em uma ponta, que limitava ao norte a 
primitiva cidade; com o correr dos annos ficou dentro da 
cidade, perdeu as condições de forte e é hoje a igreja da 
Cruz dos militares. 


Fortins da cidade 


Depois da invasão de Duguay-Trouin, os diversos 
governadores forio mandando elevar obras destacadas, de 
construcção provisional ou passageira, para impedir des- 
embarques nas praias do Vallongo, Moura, Santa-Luzia, 
Ajuda, Gloria, ete., e até nas Memorias de Duarte Nunes 
se fallano forte de Manoel- Velho, que não se diz onde ficava, 
Todos elles desapparecêrão; mas em uma carta topographica 
existente no archivo militar, levantada em 1794 por ordem 
do Conde de Rezende, vê-se, que existia uma multidão de 
baterias e fortins em todo o contorno desde a Gamboa até 
à praia do Arpoador. 

Na costa do Oceano, no litoral desta cidade e no 
interior houve ainda: 


MACA HEÉ 


Segundo Balthazar Lisbôa (Annaes, 1º, cap. 8) Con- 
stantino de Menelão mandou construir no anno de 1613 um 
forte em Macahé, o qual no seculo seguinte foi reforçado com 
“mais 5 canhões por Francisco de Castro. Pizarro Memoria, 
2º diz, que foi o Conde da Cunha quem fez construir o forte 
de Santo-Antonio do Monte-Frio, na enseada da Concha, 
ao S. do rio Macahé, em frente ás ilhas de Santa-Anna, ar- 
mando-o com 7 bocas de fogo. Em 1841 o general Elisario 
informou, que elle se achava em ruinas; e 9 annos depois, 
em 23 de Junho, foi diante delle que o vapor inglez Shar- 
pshooter aprisionou e incendiou um navio do commercio. 
Em execução ao avizo de 19 de Novembro de 1859 foi 


esse forte desarmado.. 
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CABO-FRIO 


Desde o seculo xv1 os navios, que frequentavão o porto 
de Cabo-Frio e de inteligencia com os indigenas realisavão 
nelle preciosos carregamentos de pão-brazil e especiarias. 
Por vezes o governador Salvador Corrêa foi. expellil-os 
dahi, com o auxilio do seu fiel Martim Affonso Ararigboia, 
e continuando annos depois essa pratica dos Francezes e 
tambem dos Hollandezes, e Inglezes, que até fundárão ahi 
uma casa para deposito de suas mercadorias, o governador 
Gaspar da Cunha mandou o capitão-mór Constantino de 
Menelão construir um forte para defender o porto, o que 
elle executou elevando a 2 leguas da ponta dos Buzios o 
forte de São-Matheus, armado com 7 canhões. Em 1841 
dizia o general Eliziario, que o forte tinha 4 peças em suas 
à faces, e que era auxiliado por outras 4 peças assestadas 
na luneta do Sururú, na praia do Anjo. Actualmente só 
restão ruinas. 


COPACABANA 


Na praia deste nome, ao sul da barra, mandou o 
vice-rei Marquez de Lavradio levantar varias fortificações 
com o fim de impedir o desembarque de forças, que, desse 
ponto facilmente penetrarião na cidade; reforçadas com 
outras em 1822, ficárão guarnecidos os seguintes pontos : 
o desfiladeiro do Leme, o forte abaixo desso desfiladeiro 
a ponta da Vigia, a do Annel, e mais para dentro no 
logar da Piassaba, o forte de São-Clemente, para guardar a 
estrada da Lagôa para Botafogo; os quaes fôrão todos de- 
sarmados e desguarnecidos em 1831. 

Em 1863 fôrão projectadas e tiverão principio de execu- 
ção duas obras de defesa aos lados da ponta do Annel, a 1º, 
com c nome de Guanabara, fronteira á ilha da Cotunduba, 
onde havia vestigios de trincheiras, destinada a cruzar os 
fogos com os de Santa-Cruz fóra da barra; a 2º, no logar da 
antiga Vigia ou Espia, para varrer com artilharia a extensa 
praia. Suspensas depois essas obras, hoje trata-se apenas 
de conservar a porção construida, cuja continuação e con- 
clusão muito convem, á vista da importancia do sitio, em 
relação muito intima com a defesa da barra e porto, e na 
proximidade de um bairro muito consideravel da cidade, 
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JACAREPAGUÁ 


Na barra desta lagõa existirão outr'ora 92 baterias ; 
outras 2 com os nomes de Jtapuan e Pontal na praia pro- 
xima da Sernambitiba; 3 nos desfiladeiros do Engenho 
Novo e Serra do Matheus; 2 na barra da, Tijuca e alto da 
Bôa Vista, todas ellas com fim de cobrirem as entradas para 
a cidade, de forças que dosembarcassem entre à ponta da 
Gavea e barra da Guaratiba. Não ha vestigios de nenhuma 
dellas. 


CAMPINHO 


Na estrada geral de Santa-Cruz, a 1 1 milhas da cidade, 
sopre uma collina proxima ao cruzamento das estradas da 
Campo-Grande e de Jacarepaguá, foi construido em 1822 
forte de Nossa Senhora da Gloria, armado com 9 bocas de 
fogo, e auxiliado por outras assestadas nas montanhas 
fronteiras, dominando essas entradas e a do Irajá, onde 
é hoje o largo do Madureira. Posição estrategica de valor 
por estar entre um contraforte da serra de Andarahy e as 
montanhas de Irajá, em uma especie de desfiladeiro, do- 
minando'as duas estradas e servindo de guarda avançada 
deste lado da cidade, fórão, tanto o forte como as baterias 
auxiliares, desarmados em 1831, sendo no logar do forte 
estabelecido, desde 1852, o laboratorio pyrotechnico do 
exercito. 


GUARATIBA 


Foi na barra deste nome, que em 1710 desembarcou a 
“expedição de Duclere, seguindo depois para a cidade pela 
estrada de Santa-Cruz ; e em 1822 tratando-se do pôr essa. 
posição a coberto de outra empresa dessa natureza, fot 
elevada na barra uma bateria de 4 canhões; mais adiante, 
no Lameirão, o forte Independencia com 2 baterias, uma a 
cavalleiro da outra e communicando-se entre si por 2 ba- 
terias armadas com 10 caronadas; bem como fôrão come- 
gadas mais 3 baterias, de modo a ficar bem guardada toda 
a costa desde a Sernambitiba 4 barra da Guaratiba. Todas 
as obras fôrão suspensas em 1828 e cahirão em ruinas. 
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SEPETIBA 


Para defender esta praia e as ilhas da Pescaria e do 
Tatu, foi em 1818 construido o forto de São-Pedro com 8 
canhões; no morro da Sepetiba fez-se tambem o forte de 
São-Leopoldo composto de 2 baterias, uma. de 5 canhões 
para bater a praia e as ditas ilhas, e outra de 4 para varrer 
todo o terreno até e grande alagadiço, que então havia; no 
extremo da praia, o forte de São- Paulo, em um morro pouco 
elevado, formando dous reentrantes, um com a praia, e 
outro com as de ÁArapiranga e Piahi, compunha-se de 
differentes obras com 19 bocas de fogo, que cruzavão os 
tiros com os de São-Leopoldo, e batião toda a praia de 
Sepetiba eilhas fronteiras. Comquanto bem construidas de 
taipa, com fortes dimensões o revestidas de relva, estas 
obras perdêrão parte de sua importancia, pelas explorações 
o aterros que se fizerão, e hoje poucas ruinas existem. 


ITAGUAHY 


No logar chamado Corôda-Grande, no unico ca- 
minho que, pela costa do sul, desde Mangaratiba seguia para 
a villa de Itaguahy, construio-se um forte composto de 
uma tenalha e duas baterias a cavalleiro della, montando 
tudo 6 canhões, que batião completamente a estrada,a praia 
e o mar vizinho. Na foz do rio construio-se, em 1818, uma 
trincheira com 4 canhões, e no interior da villa duas obras 
similhantes, o que tudo, por falta de conservação, é prova- 
vel que tenha desapparecido. 


MANGARATIBA 

O porto desta villa era defendido pela bateria de 
Nossa Senhora da Guia com 5 bocas de fogo, e outra que 
com ella faz systema, armada com 2 canhões. 

No sitio do Pouso-triste, desfiladeiro no unico caminho 
que seguia para São-João do Principe, estrada para côrte, 
houve tambem uma fortificação irregular com 2 canhões, 
construida por José Custodio Henriques em 1822, me- 
diante o posto de alferes de ordenanças; mas essa posição 

erdeu toda a importancia desde que foi mudada a estrada. 
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ANGRA DO REIS 


Existirão outr'ora os fortes do Carmo e de São-Bento, 
destinados a defender a costa, o grande saco de Ja- 
puhiba, a frente da cidade e à estrada, que se dirige 4 serra 
para subir a São-João do Principe; além delles fôrão pro- 
Jectadas em 1822 outras baterias e um forte na ilha pro- 
xima, para haver um efficaz cruzamento de fogos; mas fôrão 
adiadas, e das existententes apenas haverão ruinas. 


= 


PARATY 


O porto desta villa, assim como o de Angra dos Reis 
merecem grande attenção, pela facilidade com que delles 
se póde penetrar no interior da provincia do Rio de Ja- 
neiro pela estrada de São-João do Principe, e da de São-Paulo 
pela villa do Cunha, e por isso em 1822 tratou-se de forti- 
fical-o para impedir um desembarque. O forte da ilha das 
Bexigas, que havia desde 1818, foi melhorado e reforçado, 
construio-se o forte Defensor Perpetuo com 6 canhões, sobre 
o morro da Villa-Velha, bem com a bateria do Quartel; 
projectou-se outro forte na subida na serra, na estrada 
da villa do Cunha, finalmente fôrão reparados e melhorados 
os fortes de Iticopé e da Ponta-Grossa, cada um com 2 
canhões, para baterem o porto eas praias vizinhas. Todas 
estas fortificações fôrão desarmadas em 1898 e 1831, e é 

“natural que, a acção do tempo as tenha destruido inteira- 
mente. 


Provincia de São Paulo 


Possue esta rica provincia 9 portos de mar, dos quaes 
sómente 5 merecêrão cuidados de defesa a saber: São-Se- 
bastião, Villa-Bella, Bertioga, Santos e Cananéa. A de 
Santos é a principal, não só por conter a cidade mais commer- 
cial da provincia, como por ser o caminho mais directo para 
a capital, e por esses motivos a sua posição maritima é de 


fil 
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primeira importancia, devendo procurar-se garautir a sua 
segurança com um systema de defesa capaz de inspirar con- 
fiança. Essa cidade e a villa de São-Vicente, a mais antiga 
da provincia, achão-se em uma ilha proxima de outra, com 
aqual fórma 3 barras a saber: a Barra-Grande ou de Santo 
Amaro, por onde podem entrar as maiores nãos; a da Ber- 
tioga, que presta-se á passagem de grandes brigues, e a de 
São-Vicente, mais ao sul, que só serve para canõas; e por 
isso sómente as duas primeiras fôrão dotadas com as se- 
guintes obras de defesa: 


SANTO-AMARO OU BARRA-GRANDE 


Está situada na ponta sudoeste da ilha, defendendo 
a entrada do canal, que tem ahi 200 braças, e que des- 
crevendo uma curva e tomando para noroeste vai ter á 
cidade de Santos. 

Quando em fins do seculo xvi D. Diogo Valdez com a 
sua esquadra cruzava as costas do sul, assaltadas pouco an- 
tes por piratas inglezes, achou, que essa posição era excel- 
lente e lançou os fundamentos de uma fortaleza de fraca 
construcção ; a carta regia de 11 de Setembro de 1709 man- 
dou augmental-a, e que do Rio de Janeiro se lhe enviasse ar- 
tilharia de grosso calibre; em 1715 o reijD. João V permit- 
tio pela carta regia de 26 de Janeiro, que Manoel de Castro 
Oliveira a reconstruisse e armasse à sua custa, mediante o. 
fôro de fidalgo e habito de Christo com tença para si, e 
um emprego nas minas para seu filho; mas a conclusão da 
fortaleza só teve logar durante o governo de Rodrigo Cesar 
de Menezes (1723 a 1725), ficando armada com 82 ca- 
nhões. Em 1770 o governador Luiz Antonio de Souza in- 
formou, que ella tinha 28 canhões dos calibres 24 a 6; mas 
o mappa official de 1847 apenas faz menção de 22. 

Na praia do Góes, á esquerda desta fortaleza, diz 
Azevedo Marques no seu Diccionario, existem as ruinas de 


TV. Diccionario de São-Paulo, por Azevedo Marques, —A Proy 
de S4o-Paulo, pelo Senador Godoy. — Rev. Trim. de TBM, À 


= Li 


um forte mandado construir em 1766 pelo mesmo governa- 
dor Luiz Antonio, com proporções para montar 12 peças 
e servir de porto avançado da fortaleza de Santo-Amaro. 


VERA-CRUZ DE ITAPEMA 


Não ha certeza da data de sua fundação; sabe-se 
apenas, que existia em 1660. Em 1638 foi reconstruida à 
custa de Torquato Teixeira de Carvalho, que teve em re- 
compensa o posto de capitão, o habito de Christo em 
3 vidas e o commando da fortaleza até à sua morte, sendo 
orçada em 40 mil cruzados a quantia, que tinha de des- 
pender. Em 1770 informou o governador Luiz Antonio, que 
ella se achava armada com 8 peças de artilharia dos 
calibres 12 e 8, 

Está em optima posição, sobre uma ponta da ilha de 
Santo-Amaro, 1 legua para dentro da barra, donde póde 
eficazmente bater o canal e o saco dos Outeirinhos. 


FORTE-AUGUSTO OU DA ESTACADA 


Situado na praia ao sul de Santos, dominando a 
entrada do canal,sobre o qual cruza os fogos com a fortaleza 
de Santo-Amaro, protegendo a praia de Embaré. 

Foi começado em 1734 por João de Castro Oliveira; 
reparado em 1770, em cuja época estava armado com 9 
bocas de fogo;e apesar da excellencia de sua situação, 
acha-se em ruinas, tendo sido transferido para o ministerio 
da marinha pela portaria de 11 de Agosto de 1873. 


FORTE DE SANTOS 


Collocado junto à cidade, construido em 1543 por 
Braz Cubas, companheiro de Martim Affonso; reconstruido 
em 1770 sob o governo de Luiz Antonio de Souza, que in- 
formando acerca. das fortificações da capitania dava esse 
como armado de 11 canhões em baterias casamatadas. 
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SÃO-JOÃO DA BERTIOGA 


Teve principio em uma trincheira levantada por Martim 
Affonso em 1532, com o nome de Santiago afim de 
defender a villa de São-Vicente contra os Tamoios. Estes a 
assaltárão com 70 canôas em 1547, e sendo repellidos vol- 
tarão em 1550 e aprisionárão o commandante, que era então 
Hans Stade, A provisão regia de 18 de Junho de 1551 man- 
dou levantar ahi uma fortaleza, destinando-se para ella a 
somma de 3 mil cruzados; foi reconstruida em 1710 e da 
informação do governador Luiz Antonio em ITTO, vê-se, 
que neste anno possuia 11 canhões; mas no mappa de 1847 
ensontrão-se sómente 6. 

Está collocada na margem do norte da bahia da 
Bertioga, sobre um morro fronteiro á ponta da armação da 
ilha de Santo-Amaro. Actualmente está completamente 
arruinada. 


SÃO-LUIZ DA ARMAÇÃO 


Situada sobre a ponta da armação das Baleias, foi fun- 
dada no seculo xvI para, coma precedente, defenderem a 
barra da Bertioga. Em 1765 foi reconstruida; e 33 annos 
depois, o governador Antonio Manoel de Mello Castro con- 
cedeuo posto de tenente-coronel a Antonio Francisco da 
Costa, por lhe haver montado 6 peças de calibre 12. Parece, 
que teve outrora o nome de São-Philippe, e posteriormente 
o de São-Luiz em honra ao governador, que a fez reconstruir. 
Apesar de sua bôa posição, só restãio vestigios de suas 
muralhas, 


ILHA DE SÃO-SEBASTIÃO 


Esta ilha fórma com a villa Bella da Princesa, umabahia, 
pela qual facilmente se póde communicar para o interior 
pela grande estrada da Serra-Geral ou do Mar. E? portanto 
um porto importantissimo, que merece ser bem defendido, 
e teve para esse fim os seguintes fortes, construidos em 1820 
pelo governador militar major Maximiliano Augusto Penido, 
todos os quaes em bôas posições, mas hoje arruinados. 


e 


Es Tjos 


Na barra do norteo forte da Sepetuba, situado na 
terra firme, com 3 canhões, em frento a elle, ao norte 
da ilha o forte do Rabo-azêdo com 4 canhões; o qual tendo 
uma fraca guarnição resistio em 18 de Novembro de 1826 
a um ataque do almirante Brown com a corverta Sarandy é 
um brigue, obrigando-o a retirar-se. 

No centro da bahia: oforte da Cruz na terra firme, 
com 2 canhões; e fronteiro a este, na ilha, o forte de Villa- 
Bella com 7 canhões, em completa ruina, 

Na barra do sul: o forte do Araçá, na terra firme, 
com 6 peças; e na ilha, formando systema com elle, o 
forte da Feiticeira, armado com 3 canhões. 

Além destes, houve ainda no norte da ilha e fóra da 
barra, o forte da ponta das Canas, começado em 1800, 
destinado a conter 18 bocas de fogo, mas não foi concluido 
por se ter reconhecido, que ficava izolado e sujeito a um 
golpe de mão. E” provavel, que delle nem existão vestigios. 


CANANEA. 


Nesta barra ao sul da provincia existia antes de 
1838 um forte; nesse anno, o marechal Daniel Pedro 
Muller, incumbido de inspeccionar as fortificações, reconhe- 
cendo a importancia da posição e o estado de ruina da- 
quelle forte; projectou um outro, para ser construido na 
ponta chamada do Bicho, mas não teve execução. 


Provincia do Paraná 


Das duas bahias desta provincia, Paranaguá e Gua- 
ratuba, é aquella a mais importante, por servir ás cidades 
de Paranaguá e Antonina e ser o caminho directo para a 
capital. Está comprehendida entre as pontas de Superaguí 
e Ibopetuba, existindo nesse espaço as duas ilhas das 
Peças e do Mel, que fórmão trez barras, das quaes a do 
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centro é a mais profunda e desimpedida, e por isso a que é 
frequentada, pelas embarcações. Para a defesa dessa 
barra ha 78; 


FORTALEZA DE NOSSA SENHORA DOS PRAZERES. 


Situada na ilha do Mel, na falda de um morro, que 
domina o canal grande, e é conhecido por morro da Baleia, 
Compõe-se suas obras de 4 cortinas de cantaria, formando 
um quadrilongo, na direcção N. S. e armadas com 12 
bocas de fogo de calibres 30 a 18. Foi começada em 1767 
pelo governador Luiz Antonio de Souza, que fez dirigir a 
obra por seu irmão o tenente coronel Affonso Botelho de 
Sampaio, á custa de uma subscripção forçada, aberta 
-desde 1765 entre os moradores da villa, não obstante a 
indigencia delles; para dar execução à ordem do Marquez: 
de Pombal, por saber que essa barra era frequentes vezes 
vizitada por piratas. Ficou concluida em 1769, salvando 
pela primeira vez no dia 25 de Março. 

Em 1800 foi desarmada e conduzidas suas 6 peças para 
Santos, por ter sido julgada inutil, por dominal-a o morro adja- 
cente; mas em 1826, por occasião dos ataques dos corsarios 
argentinos, foi novamente armada com 12 canhões. Cinco 
annos depois, foi incluida no desarmamento geral ordenado 
pela regencia ; e por isso, quando em 1850 os crusadores in- 
glezes detinhão os navios do commercio, mandando-os para 
Santa-Helena, ou incendiando-os, succedeu, que o vapor 
Cormorant, entrando a barra, aprizionou 5 embarcações, 
que ahi estavão ancoradas, prendeu-as umas ás outras, e 
tentando sahir com ellas a reboque, foi embaraçado pelo 
forte, cujo commandante, o capitão Joaquim Ferreira 
Barboza, ajudado pela tripolação dos navios apresados, 
visto não ter soldados, conseguio montar 10 canhões sobre 
pedras e páos, e com elles fez fogo ao vapor inglez, estra- 
gando-lhe a prôa e caixa das rodas. O vapor inglez, con- 
duzindo então as presas para junto da Cotinga, lançou fogo 
a 4 e contentou-se em conduzir uma, disparando seus ca- 

—— O E 
8 V. Apont. hist. de Paranaguá, por Demetrio Ac. F. da Cruza 
—— Dice. de São-Paulo, por Azevedo Marques, —Rev. Trim. 1855, 2º. 
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nhões contra as ruinas da fortaleza até pôr-se fóra do al- 
cance de sua desmantelada artilharia. E/ provavel, que, 
com a bôa vontade de que deu prova o capitão Barboza, 
o vapor inglez pagasse caro o atrevimento, si houvesse 
uma só peça em bateria, pois que as 10 assestadas sobre 
pedras saltavão a cada tiro, sem que fósse possivel 
com ellas dirigir a pontaria, que ia ao acaso. 


ILHAS DAS PEÇAS 


O nome desta ilha faz suppôr, que houvesse nella an- 
tigamente alguma bateria ou fortificação para cruzar o 
fogo com o da ilha fronteira; e foi junto a ella, que em 
1118 naufragou o navio de um pirata francez, que entrou a 
barra perseguido por um galeão hespanhol, que voltava do 
Pacifico. 

Em um officio do tenente coronel Affonso Botelho 
datado de 22 de Dezembro de 1771, impresso na Rev. 
Trim. 1855 2º, trata elle de um forte, que encontrára na 
entrada dos campos de Guarapuava, quando ia em viagem 
de exploração por ordem do governador, para escolher o 
sitio mais apropriado á construcção de uma fortaleza nessa 
região ; desse forte, construido sob a invocação de Nossa Se- 
nhora do Carmo pelo tenente coronel Candido Xavier de 
Almeida Souza para defender o aldeiamento de indios, 
nucleo da hoje florescente cidade de Guarapuava, não 
existe actualmente vestigio algum. 


Provincia de Santa-Catharina 


À costa desta provincia e a ilha, onde se acha sua ca- 
pital, estão situadas do modo o mais feliz em relação á na- 
vegação e commercio entre os dous Oceanos; entretanto só 
em meiados do seculo passado, receiando-se um ataque dos 
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Hespânhóes, é que se tratou de fortificar a ilha; que foi 
executado de fórma tão imperfeita que, com a maxima 
facilidade, cahio nas mãos de D. Pedro Ceballos em 1777. 
Recuperados no anno seguinte, em virtude de estipulação 
do tratado de Santo-Ildefonso, ficário essas fortificações 
de tal maneira desacreditadas, que não se cuidou em me- 
lhoral-as para maior garantia da defeza futura; apenas 
depois de 1863 alguns reparos se fizerão em uma ou outra, 
bem como a nomeação de inspecções do estado dellas, ta- 
refa esta facil pois não precisa grande exame para conven- 
cer-se de que a provincia está indefeza. 

As obras, que constituião o seu systema de fortifica- 
ções, erão : 7º, 


SÃO-JOSÉ DA PONTA GROSSA 


Acha-se sobre uma elevação na costa occidental da ilha, 
na sua ponta do noroeste. Havia neste ponto uma trin- 
cheira construida em 1653, mas em 1740 o brigadeiro Silva 
Paes elevou a actual para defender a entrada da barra do 
norte, mas a posição émá, pois que, distando quasi uma legua 
da de Santa-Oruz, que lhe fica fronteira na ilha de oeste, 
é dominada completamente por uma montanha proxima e 
de facil accesso. Em 1765 quiz o governador Francisco 
de Souza Menezes attenuar esse defeito, mandando levantar 
na praia de léste o pequeno forte de São-Cactano, mas este 
por muito acanhado de pouco podia servir, tanto que em 
1777,10g0 que começou a apparecer a esquadra de Ceballos, 
a sua guarnição abandonou-o, retirando-se para o forta- 
leza de São-José. Quanto a esta, no dia 24 de Fevereiro de 
de 17717 approximando-se-lhe uma” não hespanhola, a 


9 Y. Res. hist. da Prov. de Santa-Catharina, pelo V. de Sio-Leo- 
poldo, cap. 2º.— Ann. do Rio de Janeiro, 3º, cap. 20. — Mem. hist. do 
Rio de Janeiro, 9º. — Hist. Ger. do Brazil, 2º, secção XLIV. 
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guarnição disparou-lhe dous tiros e immediatamente 
abandonou-a, sendo no mesmo dia occupada pelo coronel 
D. Ventura Caro. 

- Tem duas ordens de baterias, e n'ellas montava 29 
canhões, e a inspecção de 1863 declarou, que a fortaleza 
nada mais era do que um montão de ruinas. 


SANTA-CRUZ 


Na pequena ilha de Anhatómirim, perto do continente, 
formando com este um canal de 80 braças de largura, e 
quasi à uma legua da fortaleza precedente . Começada 
em 1759, foi concluida 5 annos depois. Occupada em 1777 
pelos Hespanhóes, diz o brigadeiro Antonio Carlos Furtado 
em sua defesa (Ann. do R. J. 3º cap. 1º) que esta forta- 
leza não tinha 50 peças, quando a metropole a suppunha 
«com 90; eque tendo a esquadra de Mac Duall desamparado 
a barra, da qual constituia indispensavel defesa, foi a for- 
taleza abandonada, de modo que, quando na tarde de 24 de 
Fevereiro foi rodeada por cinco navios de guerra e intimada 
a que se rendesse, só estava guarnecida por dous sol- 
dados, sendo logo arvorada a bandeira hespanhola. 

À sua posição é bôa para proteger a barra do norte, e 
melhor seria armada com artilharia de grande alcance, e si 
tambem estivesse fortificado o morro do continente, que a 
domina, podendo ser dahi hostilisada pelo inimigo, que viesse 
do lado da Armação. Em 1863 fez-se-lhe alguns reparos 
e melhoramentos, e actualmente tem uma bateria de ca- 
nhoneiras, que olha para lesnordéste, com 31 canhões, dos 
quaes só 12 em estado de servir, outra 4 barbeta para o lado 
do Sul com 6 mãos canhões, outra no flanco esquerdo com 
6 canhões, inuteis, uma falsa-braga com 10 canhões, jogando 
a léste, norte, e noroéste, um ridente 4 barbeta com 3 ca- 
nhões e 2 baterias semicirculares, jogando a sul e sudoéste, 
e defendendo o portão, com 8 canhões; total 64 bocas de 
fogo, das quaes só 12, que podem prestar serviço. 

O aviso de 14 de Fevereiro de 1857 marcou-lhe à 
cathegeria de 2º classe. 
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SANTO-ANTONIO 


Situada na maior das duas ilhas do Ratones, em frente 
à beca do rio do mesmo nome, a 350 braças da ilha de 
Santa-Catharina, e a um terço da distancia entre a barra 
do norte e o estreito. Está em bôa posição, podendo 
prestar serviço, si fôr armada com artilharia de grande 
alcance ; pois que della até o estreito, diminue o fundo do 
ancoradouro, tornando dificil o accesso de grandes navios, 
que demandão mais de 12 palmos de agua. 

Tem uma só bateria a barbeta e espaço muito limitado 
para o serviço de seus 12 canhões, a maior parte dos quaes, 
assim como a fortaleza em mão estado. 


SANT'ANNA 


Forte assentado em bôa posição, sobre uma collina na 
margem léste do estreito, que nesse ponto tem apenas 180 
braças de largura. Foi planejado pelo engenheiro José 
Custodio de Sá Faria e executado em 1763, ficando ar- 
mado com 9 canhões; mastem por padrasto O morro, 
a que se encosta. Diz Pizarro (Ann. 9º pg. 271) que o 
morro de Kita-Maria, que lhe fica proximo, é a melhor po- 
sição para uma bôa fortaleza, por dominar o estreito o 
forte de Sant'Anna, a praia de fóra e a cidade. Este forte 
serve para a policia do porto. 


SÃO-JOÃO 


Bateria formada de faxina na margem opposta da 
estreito, levantada em 1793 e armada com 6 canhões pelo 
sargento-mór Joaquim Corrêa da Serra, por ordem do go- 
vernador João Alberto de Miranda; foi depois demolida, ser- 
vindo de deposito de polvora. Posteriormente foi projecta- 
do um forte nesse ponto, attendendo 4 bondade que póde 
ter para cruzar os fogos com o forte de Sant'Anna, defen- 
dendo efficazmente e estreito. . 


FORTALEZA DA CONCEIÇÃO DA BARRA DO SUL 


Assentada em uma ilhota de pedra ao sul da ilha de 
Santa-Catharina entre a ponta dos Naufragados, as ilhas 
dos Papagaios ea praia da Araçatuba. Foi construida 
pelo brigadeiro Silva Paes, em 1142, tem a fórma circular, 
com 4 braças de raioe armada de 9 canhões. Posterior- 
mente foi reforçada com mais 6, contando actualmente Eds 
e o estado de suas muralhas é o de completa ruina, apezar 
de ser excellente a sua posição inaccessivel, dominando o 
canal do sul, visto que a passagem entre as ilhas dos Papa- 
gaios e a praiada Araçatuba éimpraticavel. Ultimamente 
houve ordem para serem recolhidos á côrte 6 de seus ca- 
nhões de bronze, aos quaes se attribue elevado valor ar- 
cheologico. 

Para defeza da ilha de Santa-Catharina houve ainda 
os seguintes, que estão desmantelados ou só lhes resta à 
tradicção : 


São-Luiz 
Bateria de 4 canhões levantada em 1770 pelo sargen- 
to-mór Francisco José da Rosa, na Praia de Fóra e a léste 
do forte de Sant'Anna, para com ella defender a cidade 
de um desembarque na costa do norte. 


São-Francisco Xavier 
Construida em 1763 pelo governador Francisco Cardo- 
so de Menezes, e plano de José Custodio de Sá Faria ; mon- 
tava 2 canhões e tinha por fim proteger a cidade, estan- 
do situada entre o forte de Sant'Anna e a Praia de Fóra. 


São-Cáetano 
Pequeno forte com 6 peças, a léste de São-José. Já delle 


se tratou ácima. 


Santa-Barbara 
Bateria levantada no tempo do governador João Al- 
berto de Miranda Ribeiro, a fim de defender a praia ao 


— 126 — 


sul da cidade; servio depois de hospital militar e ultima- 
mente houve projecto de estabelecer-se nesse ponto a alfan- 


dega. 


Forte da Lagõa 


Situado na, praia desse nome, na costa de léste da ilha, 
perto da ponta da Galheta, abaixo da ilha das Aranhas a 
tinha por fim guardar o ancoradouro da Lagõa. 


Forte do Ribeirão 


Ao norte da ponta Caiacangussú, junto a freguezia 
do Ribeirão. Nada mais sobre este c o precedente, mas suas 
posições achão-se indicadas na carta levantada em 1842 
por José Joaquim Machado de Oliveira. 


Bateria de Jodo-Mendes 


Na ponta desse nome, ao sul da cidade e de fronte da 
ilha das vinhas; encontra-se ainda designada na moderna 
planta da cidade traçada pelo major Antonio Florencio Pe- 
reira do Lago. 

Em outros pontos da costa da provincia, existirão as 
seguintes fortificações: 


São-Francisco , 
Houve em 1826 uma bateria na margem esquerda do 
rio desse nome, legua e meia distante da cidade; era de pau 


a pique e montava 4 canhões. Nada mais existe della. 


Imbituba 


Na ponta que fica ao norte da barra da Laguna é 
della distante 5 leguas, houve tambem uma bateria sem 
importancia, da qual nem os vestigios existem. 


Barra da Laguna 


Bateria levantada pelos rebeldes do Rio-Grande do 
Sul em 1839: tomada em 15 de Novembro desse anno, foi 
demolida logo depois. 
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Provincia do Rio-Grande do Sul 


Muito tem sofírido o territorio desta provincia, com 
as diversas invasões dos Hespanhões, com a resistencia dos 
Tapes e Guaranis aos trabalhos das demarcações, com as 
incursões de Artigas em 1816 e 1819, com o periodo da 
revolução de 1835 a 1844 e ainda ultimamente com à in- 
vasão dos Paraguayos, que a devastário desde São-Borja até 
a Uruguaiana. Esta invasão e a correria, no anno ante- 
rior, de alguns caudilhos orientaes contra a cidade de Ja- 
guarão, fizerão sobresahir o estado de desamparo em que 
“se achava uma extensa e riquissima fronteira de mais de 
400 leguas, limitando com dous estados que não primão 
pela tranquilidade e amor da paz. Desde essa época é, que 
tratou-se de inspeccionar as fortificações e de erguer algu- 
mas obras de defesa; para cujo fim acha-se, ha alguns 
annos, na provincia uma commissão de officiaes e uma ala 
do batalhão de engenheiros, occupados em trabalhos dessa 
natureza. 

Das fortificações existentes em varios pontos, men- 
cionaremos as seguintes:80 


RIO-GRANDE 


Às forticações dessa cidade tem sofírido continuadas 
alterações, devidas às guerra e à natureza movediça de 
terreno. As primeiras obras de defesa datárão de 1737, 
quando as foi exezutar o brigadeiro José da Silva Paes, e 
sendo depois augmentadas foi em 1776 que contou o 
maior numero dellas, quando foi atacada pelo general 
Vertiz e defendida por João Henrique Bôhm e Mac Duall: 
e esse respeito será consultada com interesse a descripção 
planta e que se acha na obra de Varnhagen (Hist. Ger. 
Brazil, 2º pag. 223), indicando as posições dos Portuguezes 


80 Y. Ann. do Rio-Grande do Sul, pelo V. de São-Leopoldo. — 
Hist, Ger. do Brazil, 2, secção XLIV.— Dicc. do Rio-Grande do Sul, 
“por Araujo e Silva. — Relatorios da guerra de 1868, 1874 e 1876, — 
ev. Trim. do Instit. de 1842, 
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em São-José do Norte, e a dos Hespanhóes na villa do Rio- 
Grande até ser esta evacuada depois da sorpreza e victoria 
de 1 de Abrildesse mesmo anno. ; 

Depois d ssa época ficou apenas existindo uma linha 
de fortificações no isthmo, para cobrir a cidade do lado da 
campanha, mas a dupla acção do tempo e das areias facil- 
mente a distruirão. Entretanto, pela importancia da po- 
sição em relação ao unico porto e a cidade mais commer- 
cial da provincia, foi essa fortificação declarada dé 1º classe 
pelo aviso de 27 de Junho de 1857. 


JAGUARÃO 


Posição de importancia pelo seu commercio e em frente 
á villa oriental de Artigas, foi accommettida em 1884 por uma 
força sob o mando de Muiioz, e repellida pelos habitantes, 
valendo-se das antigas trincheiras que ali havião. Em 1865 
foi projectada e começada uma extensa linha continua, cir- 
cumserevendo a cidade e apoiando as extremidades na mar- 
gem esquerda do rio. O brigadeiro Ricardo J ardim, inspeccio- 
nando-a em 1867, reprovou tal projecto por dispendioso e 
sujeito aos inconvenientes muito conhecidos, que tem contra 
si linhas continuas ; e aconselhou, que fossem sustadas as 
obras e em seu logar construido o forte projectado e iniciado 
outr'ora pelo general Andréa, no logar chamado Cerrito, na 
proximidade da cidade. Similhantemente manifestou-se o 
coronel Sobastião Chagas em sua inspecção de 1877. 


BAGE 


Não sabemos, si anteriormente a 1865 havia nesse 
ponto alguma fortificação; em 1867 o brigadeiro Ricardo 
Jardim encontrou em principio de execução uma linha de 
14 ara destacadas, cobrindo a cidade e seus arredores, 
à qua: mereceu a sua approvação, propondo que fôssem 


oa ani PEN E o 


— 129 — 


continuadas por achar que tinhão sido judiciosa e economi- 
camente delineadas. Com ellas tambem concordou o coronel 
Sebastião Chagas, quando informou acerca das fortificações 
da provincia em Junho de 1877. 


te ur 
e 
a 


SANT'ANNA DO LIVRAMENTO 


Esta cidade, pela sua singular posição sobre a linha ' 
divisoria, não póde dispensar algumas obras de defesa, 
e com effeito achão-se em construcção quatro redutos do 
systema passageiro, de terra revestida e situados de modo 
a auxiliarem-se reciprocamente na protecção à cidade e 
circumvizinhanças. 


“a CAÇAPAVA 


Para defender esta posição foi projectada em 1865 
e iniciada pouco depois uma serie de obras de construcção 
passageira, com tão grande desenvolvimento que, durante 
a inspecção Jardim, verificou, que já se havia despendido 
grossa quantia, e muito ainda necessitava para sua con- 
clusão. Desapprovando-as, o referido inspector propôz, que 
fôsse continuado e concluido um forte hexagonal permanente, 
que devia servir de reduto, feitas algumas correcções na 
parte construida. 


SÃO-GABRIEL 


Comquanto não esteja muito junto á divisa, é este 
ponto importantissimo sob o ponto de vista militar pela 
excellencia de sua colocação e facilidade de communicações 
delle para os pontos mais notaveis das fronteiras. To- 
mando conta do commando do exercito legal em 1842, 
o general Caxias considerou essa posição como optima, 
para um deposito de guerra e o guarneceu e fortificou. 
Dessa fortificação creio, que não existem vestigios, assim 
como nenhuma outra foi construida nessa cidade. 


47 TOMO XLVIII, P. IX 
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URUGUAIANA. 


Os Paraguayos, occupando esta florescente cidade em 
Agosto de 1805, fortificârão-a muito imperfeitamente do 
lado de terra e ahi se sustentárão até a capitulação de 
18 de Setembro. Attendendo-se posteriormente á consi- 
deração que ella merece, encarada militar e commercial- 
mente, tratou-se de defendêl-a com mais regularidade; e 

ara isso construio-se o forte Caxias sobre a barranca do 
ae de alvenaria de tijolo, com capacidade para 
montar 4 canhões ; e bem assim algumas obras destacadas, 
formando systema, destinadas à defesa da parte oriental da 
cidade, do lado da campanha. 

Mais ao sul dessa cidade, em frente ao passo de 
Sant'Anna, houve ordem ultimamente para elevar-se uma 
fortificação. 

Fóra essas, houve antigamente as seguintes, das 
quaes todas ou da maior parte só resta a memoria ou a 
noticia nos livros : 


Porto-alegre 


Por occasião da revolução da provincia e sitio da 
capital, fôrão elevadas nesta varias obras de defesa, sendo 
a principal uma linha continua, entre a cidade e a varzea, 
apoiando-se no Riaxo e no Guahiba; demolida successi- 
vamente com o progresso da cidade, nenhum vestigio 
resta. 


São-José do Norte 


Foi fortificada em 1773 por ordem do governador José 
Marcellino de Figueiredo, para defendêl-a da invasão de 
D. João de Vertiz, compondo-se então do forte de São-José 
com um baluarte a cavalleiro, e um reduto no pontal da 
barra, montando tudo 9 bocas de fogo, Erão as ruinas destas 
fortificações, que, guarnecidas pela força legal, resistirão em 
16 de Julho de 1840, ao ataque do exercito republicano 


E 
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commandado por Bento Gonçalves é David Canabarro, 
sendo tomada e retomada com grande mortandade para 
ambos os lados, 


Ttapuan 


Na ponta interior desse morro existia o principio de 
uma fortaleza projectada pelos antigos jesuitas ; os rebeldes 
aproveitando-se das ruinas, levantário em 1835 uma ba- 
teria para dominar as approximações de Porto-Alegre e 
foz do Jacuhy, mas foi tomada e destruida por Greenfell. 


Alegrete 


Em 1842 o coronel Arruda occupava essa posição 
com 700 homens; acommettido por Canabarro com força 
dupla, Arruda fortifica-se em um potreiro e ahi resiste du- 
rante à dias a todos os ataques de seu valente adversario, 
até que, soccorrido, retirão-se precipitadamente os rebeldes. 


Santo- Amaro 


Forte construido por José da Silva Paes, em 1787, 
na margem esquerda do rio Jacuhy, afim de cobrir a 
linha do Taquary e a do Rio-Pardo, que era então a 
nossa divisa. 


Jesus, Maria e José do Rio-Pardo 


Forte construido durante a demarcação de 1752 na 
margem esquerda desse rio, que, pelo tratado de 1750, 
era a nossa fronteira, Em Março e Abril de 1754 fo; 
atacado pelos Tapes, que são rechassados ; e depois da 
campanha de Missões, morte do chefe Tiarayú e submissão 
do padre Lourenço Balda, Gomes Freire volta a esse forte, 
encontra a mercê do Conde de Bobadella e dahi volta para 
o Rio de Janeiro. Em 1773 D. João José de Vertiz ia com 
tenção de atacar esse forte, mas não realiza o intento por 
haver o sargento-mór Rafael Pinto Bandeira batido a sua 
vanguarda, fazendo fugir o corpo de D. Bruno Zabala, que 
ia reunir-se a ella, para juntos tentarem a empreza. 


CoRS 
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Santa-Tecla 


Forte fundado por D. José Vertiz, nas pontas do Rio- 
Negro perto da confluencia do Pirahizinho, quando resolveu 
atravessar a provincia par ir atacar o forte do Rio-Pardo. 
Sitiado pelo mesmo Rafael Bandeira, rendeu-se a 23 de 
Março de 1776, sendo incendiado e arrazado no dia se- 
guinte. Segundo uma informação do vice-rei Luiz de 
Vasconcelllos, a sua fórma era um pentagono irregular, e 
compunha-se de 3 baluartes e dous meios baluartes 
construidos de torrio, sem maior resguardo; e que além 
de não impedir os contrabandos, era um motivo de dis- 
cordia entre os vassallos dos dous dominios. 


São-Martinho 
Trincheira construida na povoação de Santa Maria 
da Boca do Monte, em cima da serra, assaltada e tomada 
elo sargento-mór Rafael Bandeira em 31 de Outubro de 
177.6, foi logo arrazada. Era posição forte por sua na- 
tureza,e importante por sera chave das Missões guaranis. 


São-Gonçalo 
Forte erigido em 1755 na margem do rio Piratinin, 
perto do sangradouro da Lagõa-Mirim, com o fim de 
guardar os depositos de viveres da commissão demarcadora, 
ameaçados pelos indios, 


São-Oastano 


Reduto ao norte do Rio-Grande, levantado pelo go- 
vernador José Custodio, em frente às guardas castelhanas. 


Santa-Barbara 


Fortificação levantada na margem do arroio desse 
nome; era guarnecida por 500 soldados e muitos indios 
sm canhões, sob as ordens de D. Antonio Catani, quando 
oi assaltada e tomada pelos Paulistas, que guarnecião o 


' 
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forte do Rio-Pardo : e trouxerão para este a artilharia e 
munições, que era o que armava o mesmo forte, quando 
foi ameaçado pela vanguarda de D. José de Vertiz. 


Jesus Mariá e José 


od 


“* Santa- Anna 
São-Miguel 


Fortificações erigidas por Silva Paes em 1737, ao sul 
da barra do Rio-Grande; o 1.º na costa do Oceano perto do 
arroio Chuy; o 2.º meia legua mais para interior; e o 3.º na 
serra do mesmo nome, servindo de posto avançado para im- 
pedir uma sorpreza dos Hespanhões. Este, assim como o de 
Santa-Thereza, tambem theatro de muitos combates, existião 
na antiga linha de limites de Castilhos-Grandes, que per- 
demos pela actual, do arroio Chuy. 


Provincia de Minas-Geraes e de Goiaz 


Graças à posição central destas duas grandes provin- 
clas, seus territorios não tem sido talados por invasores ; 
e por isso nenhuma necessidade têm de fortalezas ou quaes- 
quer obras de defesa, 


Provincia de Mato-Grosso 


Esta immensa provincia confina com dous estados es- 
trangeiros por meio de rios caudalosos, como o Iguatemy, 
o Apa, o Paraguay, o Verde e o Guaporé, para proteger a 
navegação dos quaes e para oppôr-se a injustas pretenções 


dos visinhos fôrão elevadas as seguintes fortificações :8! 


4 V. Mem. hist. do Rio de Janeiro,9º, Hist. dos indios Cavalleiros, 
rF.R. Prado.— Hist. Ger. do Brazil, 2º.— Corogr. Brasilica, de 
asal,1º,— Rev. Trim. do Instit. 1849, 1857, 1862, 1865, 1874, que contém 
as Memorias de Ricardo Franco, Leverger, Dr. Lacerda Almeida, Ro- 
drigues Prado, etc. -- Viagem ao redor do Brazil, pelo Dr. João Seve- 
riano.— Apontamentos para o Dicc. Corogr. pelo Barão de Melgaço. 
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FORTE DE COIMBRA 


Querendo o governador Luiz de Albuquerque Mello 
Caceres guardar as bocas do Mondego e do Taquary, 
mandou em 1775 capitão Mathias Pereira da Costa com 
uma expedição de canôas armadas explorar o rio Paraguay, 
e fundou um presídio no logar chamado Fêcho dos Morros; 
mas Mathias enganando-se na posição, construio uma es- 
tacada irregular sobre a margem direita do rio, em um 
ponto, onde 2 morros fórmão uma especie de desfiladeiro, e 
deu-lhe o nome de Nova-Coimbra; foi porém esta tão malfa- 
dada, que soffreu pouco depois um incendio, que a destruio 
em parte, e 2 annos depois foi atacada pelos Guaicurús, 
que praticárão varias atrocidades. 

O governador João de Albuquerque, achando mais po- 
litico procurar attrahir os selvagens do que irrital-os, 
incumbio dessa-empreza em 1789 o sargento-mór Joaquim 
José Ferreira, commandante do forte; e esto de tal 
fórma cumprio sua delicada tarefa, que 2 annos de- 
pois os principaes chefes João Queima e Paulo Fer- 
reira assignavão na capital, perante o governador e 
com toda a solemnidade, um convenio de paz, que foi 
sempre guardado com fidelidade. Apezar de vencida esta 
grande difficuldade, a posição desse forte era tão defeituosa 
que, necessitando de reparos em 1797, o governador Caetano 
Pinto Miranda Montenegro, tendo em vista assegurar 
melhor a posição contra os Hespanhões, que acabavão do le- 
vantar os fortes Bourbon e São-Carlos, resolveu mandar 
erigir mais solida fortificação, não no mesmo sitio, mas na 
ponto do morro, onde fazem um grande angulo obtuzo dous 
compridos estirões do Paraguay, que ficáriio Janqueados 
pelo novo forte, o que não faria a antiga estacada, (Ricardo 
Franco de A. Serra, Diario em 1796). Foi incumbido da 
construcção o mesmo coronel Ricardo Franco, que, tendo che- 
gado à provincia em 1782, prestou a ella 27 annos de re- 
levantes serviços com a Penna, e com a espada, dos quaes 
12 como commandante do novo forte, onde falleceu 
em 1599. 


O ilustre almirante Augusto Leverger, barão de 
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Melgaço, descrevendo este forte diz, que: é uma fortificação 
irregular em baterias, que com 10 canhoneiras offerecem 
fogos cruzados sobre o rio, e 2 pequenos baluartes, cujas mu- 
ralha ssão mui baixas e asseteiradas, bem como as cortinas 
que unem os ditos baluartes entre si e com as baterias. Estas 
tão sómente são em terreno horizontal ; tudo o mais estende-se 
pelo morro acima, em ladeira ingreme, e o interior do forte 
fica completamente descoberto. Nas cheias (accrescenta elle) 
alaga-se a vizinha campanha e póde-se em canôa rodear 
os morros, tanto de um como de outro lado do rio; este 
facto é o principal argumento que apresentão contra a utili- 
dade do forte; advertirei porém, 1.º que é bastante limitado 
o tempo durante o qual se póde fazer essa navegação ; 2.º 
que para ser praticavel a embarcações de algum porte é de 
mister, que a cheia seja extraordinaria. 

Em 1851 foi o seu armamento augmentado com 4 
peças de 24 e algumas de 6 e 9, que existião ha perto 
de 30 annos nas margens do Guaporé, distinadas ao forte 
do Principe da Beira; mas dellas algumas só poderião 
servir para espantalho, na phrase do mesmo almirante. 

O forte Nova-Coimbra tem na sua existencia 2 datas 
muito notaveis. A 1.º de 16 a 25 de Setembro de 1801, em 
que sob o commando de Ricardo Franco resistio valorosa- 
mente a todo o poder de D. Lazaro Ribera, governador do Pa- 
raguay, fazendo-o retirar com perda e com vergonha. A 2.º 
de 27 e 28 de Dezembro de 1864, em que, sob as ordens de 
tenente-coronel Porto carreiro, resistio tambem com gloria a 
uma força de 6.000 Paraguayos com 12 bocas de fogo, 5 va- 
pores e muitas embarcações dirigidas pelos coroneis Barrios e 
Resquin, fazendo uma retirada, sem perda. alguma e depois 
de esgotadas as munições e recursos. 

Os Paraguayos conservárão-se de posse deste forte até 
Abril de 1868, época em que, sendo necessarios para oppor se 
4 marcha da victoria do Marquez de'Caxias, o abandonário, 
conduzindo a artilharia e tudo que nelle existia. 

Depois de concluida a guerra em 1870, achando-se 
quasi completamente desmantelado e reduzido aos alicerces, 
foi elle reconstruido e melhorado pelo major Joaquim da. 


Gama Lobo d'Eça. | 
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CORUMBA” 


Presidio fundado em 1778 por ordem do governador Luiz 
de Albuquerque, na margem direita e acima de Nova-Coim- 
bra e em honra ao governador teve o nome de Albuquerque 
Velho. Occupada pelos Paraguayos em 3 de Janeiro de 
1865, foi por elles fortificada com trincheiras regulares ar- 
madas com 6 canhões, e ahi se mantiverão até Junho de 
1867. No dia 13 desse mez foi tomada de assalto pelo 1º 
batalhão provisorio commandado pelo major Antonio Maria 
Coelho, tendo sido tão energica a defesa, que ficário mor- 
tos todos os officiaes paraguayos e quasi todos os soldados, 
exceptuando apenas os 27 prisioneiros, e esses mesmos fe- 
ridos. Esta victoria trouxe o grande resultado da eva- 
cuação dos pontos de São-Joaquim, Pirapitangas, Urucú e 
Albuquerque, que com outros anteriormente abandonados 
constituião o districto militar do Alto Paraguay. Evadida 
a posição pelas forças brazileiras por causa do flagello da 
bexiga, foi novamente occupada por Paraguayos em 8 de 
Julho até Abril de 1868, em que de uma vez a abandonário. 

Terminada a guerra fôrão planejadas novas fortifi- 
cações pelo major Joaquim da Gama; e segundo com- 
municações officiaes, compõe-se ellas de uma linha con- 
tinua com baluartes cobrindo a villa, com proporções 
para admittir 60 canhões, e o forte do Limoeiro, à margem 
do rio, uma milha abaixo da villa, crusando fogos na direc- 
ção do canal com os fortins São- Francisco, Junqueira, 
Conde d' Eu, Duque de Caxias é Major Gama, construidos 
durante as administrações do coronel Cardoso e brigadeiro 
Hermes. 

À posição é excellente, o porto capaz de receber nãos, 
e as fortificações bem delineadas ; é pena porém (diz o Dr. 
João Severiano, Viagem ao redor do Brazil), que só se lim- 
pe o mato, que nellas cresce, quando se espera a visita do: 
presidente e autoridades'da provincia. 


LADARIO 


Posição fortificada, na margem direita do rio Para- 
Buay, 2 leguas abaixo do porto de Corumbá, onde em 1873. 
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foi fundado o arsenal de marinha da provincia. Seus meios 
de defesa consistem em 3 baterias 4 barbeta dominando 0 
lado do rio, e dos lados de léste e sul uma linha quebrada 
e continua, circumscrevendo todas as officinas e dependen- 
cias. Segundo diz o Barão de Melgaço (almirante Augusto 
Leverger) foi neste local, que a principio se fundou a po- 
voação de Albuquerque, hoje Corumbá. 


MELGAÇO 


Durante a invasão paraguaya, o almirante Augusto 
Leverger fez fortificar este ponto, na margem esquerda do 
Cuiabá, pouco abaixo da capital, e offereceu-se para fazer 
este serviço. Com elle animarão-se os habitantes, é o ini- 
migo não proseguio sua marcha rio acima; pelo que o 
governo imperial galardoou o benemerito militar com o 
titulo de Barão de Melgaço. 


PRINCIPE DA BEIRA 


Sobre a margem direita do rio Guaporé, a oéste da foz 
do Itonamas, 20,5 leguas acima da confluencia do Mamoré, 
no logar da antiga missão hespanhola de Santa-Rosa, foi fun- 
dado em meiado do seculo passado pelo governador D. An- 
tonio Rolim um forte com o nome de Conceição, mudado para 
Bragança em 1768. Achando-se arruinado em 1776, o go- 
vernador Luiz de Albuquerque escolheo localidade mais pro- 
pria para a defesa, pouco distante do velho forte, e em 20 
de Julho lançou os fundamentos da fortaleza do Principe 
da Beira, tendo a fórma de um quadrado abaluartado se- 
gundo o traçado de Vauban, e dedicados os baluartes a Nossa 
Senhora de Conceição, Santa-Barbara, Santo-Antonio, 
e Santo-André. 

Esta fortaleza destinada a receber 56 canhões só ficou 
concluida em 1783, custando quantia muito avultada e 
sendo necessario vencer difficultades enormes. 

Monsenhor Pizarro descrevendo-a diz, que « era de 
cantaria, com um portão magestozo na face de norte, 
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tendo na frente um revelim com ponte levadiça, um fa- 
moso fosso, cisterna, paiol subterraneo, hospital, armazens, 
quarteis, prisões, capella, casa do governador, ete., sem 
que de fóra se veja algum desses edificios, não havendo 
outra similhante a excepção da de São-José de Macapá. » 

A sua posição é excellente, pois della se póde inter- 
ceptar toda a communicação fluvial para a provincia de 
Môxos no Estado vizinho; entretanto parece, que foi cen- 
surada a escolha desse ponto, porque o autor do Diario do 
Madeira (Rev. Trim. 1857) depois de celebrar a escellen- 
cia da localidade, accrescenta: « Faço esta reflexão por 
saber os infundados prejuizos, que têm espalhado con= 
tra ella algumas pessoas, que desapprovão o que não en- 
tendem, e passárião por este logar de olhos fechados.» E o 
illustre Ricardo Franco, cuja opinião é a mais autorizada 
na sua descripção escripta em 1797, pronuncia-se viva- 
mente a favor dessa fortaleza e mais estabelecimentos, que 
garantão a navegação dos grandes rios dessa região . 

Em 1864 ainda havia ahi uma guarnição de 10 sol- 
dados, dos quaes existião trez effectivamente e os outros 
erão destacados nas Pedras e no Itonamas; a população 
estava reduzida,a poucos individuos, indios ou mestiços, 
que todos têm abandonado agora essas regiões totalmente 
desertas. 

Houve mais no extenso territorio da provincia os 
seguintes : 


Nossa Senhora dos Prazeres 


Para cumprir uma ordem do Marquez de Pombal 
o governador de São-Paulo Luiz Antonio de Souza mandou 
construir uma fortaleza, que obstasse a invasão dos Hes- 
panhões pola fronteira do Iguatemy. Escolhido o local 
na margem esquerda deste rio, perto da foz do rio das 
Bogas, em sitio fertillissimo, abundante de campos e 
matas e muito proprio para a defesa, foi o capitão João 
Martins de Barros com 326 Paulistas levantar a fortaleza, 
a qual ficou tendo do lado de terra 5 baluartes e 2 
meios baluartes, formando 6 frentes abaluartadas, a caval- 
leiro da esplanada wizinha. Começada 'em 1765, achava-se 
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prompta em 1Y70 e armada com 14 bocas de fogo, se- 
gundo informou em Junho deste anno o governador Luiz 
Pinto. 

Em 1774 foi atacada pelos Guaicurús, que matárão 
varias pessoas e destruirão propriedades circumvizinhas ; 
e trez annos depois, antes quo chegasse ao Paraguay à 
noticia da suspensão d'armas (ou si chegou a tempo, 
foi ahi dissimulada, diz Varnhagen), o governador D. Agos- 
tinho Penedo com uma grande força de Hespanhõóes e 
indios, assaltou-a e demolio parte. Ainda devem existir 
vestigios della, pois que ainda em 1854 havião ruinas, nas 
quaes esteve o sertanista Joaquim Francisco Lopes, quando, 
por ordem do governo, foi explorar os rios Escopil e 
Iguatemy. 


Miranda 


O governador Caetano Pinto de Miranda Montenegro, 
querendo embaraçar as incursões dos Hespanhões, mandou 
fundar um presidio em 1797 na margem direita do rio 
Mboteteu, 30 leguas distante do forte de Nova-Coimbra e 
36 do forte hespanhol de São-Carlos sobre o Apa; e para 
sua segurança foi construido um reduto rectangular com 
um redente no meio de cada face. O major Luiz d'Alincourt, 
na exploração que fez em 1826, encontrou as fortificações 
inteiramente abertas e arruinadas. Em 1860 foi ahi fun- 
dada uma colonia militar para auxiliar a navegação e 
commercio entre as provincias do Paraná e Mato-Grosso, 
e destruida pelos Paraguayos em principios de 1865. 

Nesse mesmo anno a commissão de engenheiros incum- 
bida de reconhecer a zona do rio Taquary a Miranda 
informou, que este ponto não tem significação alguma sob 
o ponto de vista militar, não preenchendo nenhuma con- 
dição que mereça a qualificação de chave do Baixo Para- 
guay, preconisada por alguns, ao passo que é um fóco 
de febres intermittentes perigosas. 


Presidios 


Do Albuquerque e de Villa-Maria na margem do rio 
Paraguay ; do Palmella, das Pedras, de Lamego e de Viseu 
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na margem do rio Guaporé, fundados quasi todos pelo go- 
vernador Luiz de Albuquerque, para impedir as invasões 
dos Hespanhões o dos selvagens, bem como para defender 
a navegação e commercio entre as provincias de Mato- 
Grosso e Pará. Para garantir a guarnição desses pontos 
e âugmenrar a força moral, erão dotados de ligeiras for- 
tificações e trincheiras; das quaes é natural, que não se 
encontrem hoje vestígios, assim como de quaesquer outros 
presídios e colonias militares, desta e de outras provincias, 
de que aqui não fazemos menção por não termos a respeito 
informação alguma. 


pit 


— GUAXENDUBA 


MEMORIA 


Lida perante o Instituto Historico na 
Sessão de Sde Outubro de 1883 


PELO DR. CESAR AUGUSTO MARQUES 


I 


Senhor. — Meus senhores. — Vou hoje tratar de um 
ponto inteiramente obscuro da historia do Maranhão. 

Si sempre duvidei das forças da minha intelligencia, 
hoje mais do que nunca necessito do auxilio de meus 
illustres consocios e amigos. 

Eis o thema : 

Dice o commendador João Francisco Lisboa, meu 
illustre conterraneo, na pag. 95 do 2º vol. das suas obras, 
impressas em São-Luiz do Maranhão em 1865, estas pa- 
lavras : 

« Hoje em dia não se sabe ao certo o logar, onde foi 
assentado o aquartelamento portuguez, pois este nome de 
Guaxenduba perdeu-se de todo. » 

Para o desenvolvimento do presente trabalho, julgo 
necessaria a narração, ainda que rapida, da invasão fran- 
ceza no Maranhão : 


II 


Depois dos naufragios na Coróa-Grande e no Bo- 
queirio—dos navios pertencentes ao historiador João de 
Barros, ao ex-capitão-mór do mar em Malaca Ayres da 


*Estava presente S.. M. o Imperador. 
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Cunha, e ao conselheiro thesoureiro-mór do reino Fernando 
Alvares de Andrade, perdendo-se muitas vidas, e entre 
ellas as de Ayres da Onnha e dos filhos de João de 
Barros, e « muita substancia de fazenda » como dice este 
na sua Decada 1º; depois que Luiz de Mello vio pelos an- 
nos de 1554 (como pensou o nosso douto consocio Francisco 
A. de Varnhagen nos Commentarios ao Roteiro do Brazil 
por Gabriel Soares), o naufragio de seus navios na Corõa 
dos Átins; depois que fôrão baldados tantos esforços e 
despezas, desgraças e perdas de vida, na ampulheta do 
tempo se deslisou o longo espaço de 50 annos, sem que 
nem o governo e nem os particulares cuidassem mais de 
explorar e de povoar o Maranhão ! 

Reinava então em França Henrique Iv, o Grande, 
quando pirateava pelas costas do mar do Brazil o capitão 
francez Riffault, que, travando relações com os indios, tanto 
se soube insinuar, e foi tão estimado, a ponto do principal 
Ovirapive lhe pedir que ficasse entre elles. 

Convencido da utilidade de tal residencia e prevendo 
que, limitado a seus recursos, pouco podia fazer, retirou-se 
para a França em navios carregados de generos especiaes 
e de raridades do Brazil, o que tudo lá vendeu. 

Em 1594 regressando da sua patria, naufragou perto 
da ilha de São-Luiz, onde salvou-se, e ahi demorando-se 
pouco tempo, regressou à França, deixando porém em seu 
logar Carlos des Vaux (mancebo de vivo engenho e singular 
agrado), que com taes dotes não é de admirar quo fôsse 
em breve estimado pelos indios e até de criar influencia 
entre elles. 

Cansado de esperar por dous annos pelo capitão 
Riffault, foi para a França, onde descreveu as bellezas e 
a fertilidade da terra o fez bem salientes as vantagens, que 
d'ella era possivel usufruir. 

O rei de França, sob fôrma de protecção ao mensa- 
geiro, concebeu logo a idéa de explorar este territorio 
por conta da corõa, e com a intenção de conquistal-o e 
de povoal-o depois. 

De tudo isto seguio-se o regresso de Carlos des Vaux, 
Já acompanhado por Daniel de la Touche, senhor de Ra- 
varditre, e habil official de marinha. 


dd 
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Verdadeiramente encantado Ravarditre do que vio, 
regressou á França, onde já tinha sido victima do punhal 
assassino em 14 de Maio de 1610 Henrique Iv, e portanto 
não achou mais esse braço poderoso, com que contava. 

Ambicioso de gloria e de fortuna encorporou uma 
Companhia de colonisação, associando-se a Francisco de 
Racilly e Nicolão de Harley, ambos nobres e ricos, e assim 
armário uma flotilha composta de trez navios com 500 
homens de mar e terra, . 

Deu a rainha autorização para essa empreza, pro- 
togeu até com ostentação, pois brindou a flotilha com um 
pavilhão, onde estavão as armas de França e diversos 
emblemas allusivos á mesma empreza, unidos por esta 
divisa— Tanti dux foemina facti. 

Em 19 de Março de 1612 sahio do porto de Cancale, 
onde veio o bispo de S. Malo benzer as bandeiras e 
cruzes, as quaes se distribuirão pelos commandantes e mis- 
sionarios, e entre estes estavão os Revs. frei Claudio 
d'Abbeville e Ivo d'Evreux, primeiros historiadores do 
Maranhão, cujas obras tive o prazer de traduzir. 

Depois de uma furiosa tempestade, que arrojou os 
navios ás costas do mar de Inglaterra, depois de muitos 
trabalhos e perigos, só no dia 26 de Julho fundeárão em 
frente da ilha de Upaon-mirim, chamada tambem das 
Guyavas ou Guajavas, como escreveu Diogo de Campos 
Moreno na Jornada de Maranhão por ordem de Sua Ma- 
gestade feita no anno de 1614. 

Por ser esse dia o da festividade da mãi da mii de 
Deus, os Francezes chamárão-na ilha de Sant Anna, nome 
que ainda hoje dura. 

Sabida, em breve tempo, na Bahia e em Pernambuco, 
a noticia d'esta invasão, foi logo transmittida para Lisbôa 
e Madrid. 

Assustou-se o governo, deu instrucções e providencias 
embora demoradas contra os invasores, e expedio ordens 
para Pernambuco, séde da administração colonial. 

O governador D. Diogo de Souza principiou a exe- 
cutar a ordem régia, mandando o sargento-mór Diogo de 
Campos Moreno para o Rio-Grande do Norte, em busca de 


indios proprios para a guerra, 
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Nomeado Gaspar de Souza governador geral, conti- 
nuando este no desempenho de tão espinhosa tarefa, pre- 
parou uma expedição, sendo nomeado para ella, pela pro- 
visão régia de 29 de Maio de 1613, o capitão-mór da 
conquista e descobrimento do Maranhão, Jeronimo de 
Albuquerque, fidalgo da casa real, cunhado de Duarte 
Coelho Pereira, primeiro donatario de Pernambuco, filho 
natural de outro de igual nome e da indigena pernambu- 
cana D. Maria do Espirito Santo, filha do principal Arco- 
Verde, natural e residente na villa de Olinda «varão re- 
commendavel pelo seu caracter e serviços e já na idade de 
65 annos, aparentado por sua mãi com os indigenas, entre 
os quaes gozava estima e exercia influencia.» * 

Em 1º de Junho de 1613 sahio do Recife essa expe- 
dição, a que a historia chamou Armada milagrosa, e depois 
de muitas contrariedades e desastres, faltas e desgostos, 
«os navios, como escreveu João Lisboa, de velhos e ajoujados 
com a carga, não erão assás possantes para arrostar os vaga- 
lhões, e evitavão por isso de se fazer ao mar, que andava 
encapellado e revolto. 

« Nºeste angustioso transito se dispersárão e perdêrão 
de vista umas poucas de vezes, mas reunindo-se todos na 
ilha de Sant Anna, depois de quatro dias de viagem a 26 
de Outubro, pelas 10 horas da manhan, derão fundo no sitio 
denominado Guaxenduba. » 

Na Historia Geral do Brazil, diz o Sr. Varnhagen, 
que este nome « naturalmente era em virtude da muita 
guaxima, que n'elle havia. » 

Ahi desembarcárão, ahi se construio ás pressas e sob 
a direcção do engenheiro do estado Francisco de Frias uma 
fortaleza, que se chamou da Natividade de Nossa Senhora 
ou de Santa-Maria. 

Principiou a guerra, surgirão as emboscadas, travou-se 
a luta mais ou menos tenaz, houve combates mais ou 
menos renhidos com incerta fortuna, appareceu o cansaço 
e sobreveio afinal o desanimo ! 


* Biographaãas de alguns poetas e homens ilustres da provincia 


le E ernambioo pelo commendador Antonio Joaquim de Mello, Recife 
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Seguio-se a correspondencia epistolar, ora cortez, ora. 
ageressiva, entre Jeronimo de Albuquerque e Ravardiêre, 
e d'ella resultou o ajuste de suspensão de armas até fins de 
Dezembro de 1615. 

A côrto estranhou severamente a concessão dessas tra- 
guas, e expedio ordens mui positivas para o Recife, afim de 
continuar a luta. 

O governador fez partir com toda a brevidade 900 
homens, porém já sob o commando em chefs de Alexandre 
de Moura. 

Esta resolução, precipitada e injusta, ferio profunda e. 
dolorosamente os brios de Jeronimo de Albuquerque. 

Contra todas as regras do direito natural e-até do 
decóro publico, sem ser ouvido, sem saber quaes as accusa- 
ções que lhe fazião, e portanto sendo-lhe tolhido o direito 
de detesa, foi logo punido. 

Seus inimigos, seus emulos, os invejosos do seu cargo 
e de sua posição, urdirão nas trevas, onde sempre se em- 
boscão os perversos, uma longa teia de calumnia, 6 infe- 
lizmente o governo de então esqueceu-se dos longos ser- 
viços do respeitavel velho, de sua vida sempre votada ao 


Serviço da patria e do rei, de seus cabellos brancos tão 


“dignos de respeito, e finalmente da abnegação com que 


votou ao amor de sua terra seus trez filhos Antonio de 


Albuquerque, Mathias de Albuquerque e Jeronimo de 
Albuquerque, que falleceu em 1631 defendendo à fortaleza 
do Cabedelo na Parabiba.? 


Tão grando affronta elle por certo não merecia, porém 


não admira por ser esse, infelizmente, o premio muitas 


vezes conferido ao homem trabalhador é honesto, e que, ao 
exhalar o ultimo suspiro, com muitas saudades lega aos 
seus apenas a recordução das suas constantes e porfiadas 
lidas, e a honradez de sua pobreza, que lhe custou muito 
a zelar e defender contra as ageressões dos piratas da 


cidade e as mesquinhas invejas de pequeninos ambiciosos. 
« Mas Jeronimo de Albuquerque, querendo mostrar-se 


superior ás naturaes paixões do animo, soube usar tão 


2 Berredo, Annaes Historicos n. 474, Brito Freire n. 432. 
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virtuosamente da grandeza d'elle n'esta tão sensivel des- 
attenção com que tratário o seu merecimento, o seu ca-. 
racter e sua pessoa »,) continuando a servir como 
dantes. 

A 5de Outubro sahio do Recife a jflotilha, e em 10» 
de Novembro fundeou na barra da povoação de São-Luiz, 
hoje cidade do mesmo nome. 

Desembarcou na ponta de São-Francisco, onde às car- 
reiras construio uma especie de fortaleza de pão a pique, e 
ahi, no dia seguinte, Ravardiêre assignou os artigos de: 
capitulação e entrega do que ahi possuião os Francezes, 
ditados por Alexandre de Moura. 

O dever do historiador, por mais obscuro que seja,. 
qual eume confesso, é ser justiceiro, porém, como possuo: 
tambem o nobre orgulho de ser muito consciencioso, seja-me 
licito fazer as seguintes ponderações : 

O que fez, e o que poderia fazer Alexandre de Moura 
n'estes dous dias, que se passárão entre o seu desembarque 
e a rendição das tropas francezas? 

« Nenhuma peleja teve, um só tiro não deu, em. 
summa nada arriscou. 

« Veio apenas colher o fruto de tantas marchas, 
trabalhos e perigos, de tanto dispendio de fazenda, da repu- 
putação e da vida do venerando Jeronimo de Albu-. 
querque | »+ 

Mas o velho guerreiro vingou-se como um herôe dos 
tempos romanos, persistindo sem interesse e com toda &: 
dedicação, em qualquer serviço de sua patria e do seu rei. 

Vingou-se ainda mais, quando chegou o momento de- 
assignar a capitulação . 

Ouça-se aqui ainda uma vez a tal respeito as palavras- 
do nosso douto e respeitavel consocio, sempre de saudosis-- 
sima memoria, o Visconde de Porto-Seguro, por serem a. 
expressão da verdade e dos meus sentimentos. 

« Asseguro-vos, senhores, que estremeci de alegria e 
de enthusiasmo, quando pela primeira vez attentei na nobre- 
audacia, com que o heróe pernambucano, com uma sem: 


3 A. J. de Mello, obra citada. 
d A. J. de Mello, obra já citada, 
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ceremonia quasi selvagem e bem natural a um chefe de 
indios, lavrou, para assim dizer por si mesmo, alvará, inti- 
tulando-se pela primeira vez Maranhão, ao sellar com 
sua assignatura à capitulação feita com o chefe francez 
inimigo Ravardiêre. 

« Oh! que coração robusto não devia ser aquelle do 
tal Pernambucano para ousar ir adoptando esse cognome, 
arrostar as satanicas risotas dos contemporaneos, e até as 
hostilidades dos seus emulos. 

« Mas, ainda bem! esse martrio momentaneo lhe 
valeu o estarem ainda hoje perpetuando seu grande feito 
todos os seus descendentes, todos os que se appellidão 
Albuquerque Maranhão. » 

Pago assim o tributo de Justiça ao respeitavel restau- 
rador do Maranhão, recordemos da simples narração que fiz 
do sitio de Guaxenduba. 

Ahi foi o aquarte'amento portuguez, o quartel-general, 
a fortaleza e a base de todos os pontos estrategicos de 
operações e de combates. 

Ahi se reunirão muitos valentes, portuguezes e indios, 
que tantos actos de heroismo e de valor praticárão, a 
ponto de levar o desanimo ás fileiras dos soldados francezes, 
bem disciplinados e já veteranos na arte da guerra, 

Portanto póde dizer-se, que ahi começou a victoria das 
armas portuguezas, a derrota dos Francezes e o termo fatal 
da invasão d'elles na minha patria. 

Ao son dos hymnos festivaes deixo o campo da guerra 
e vou passar aos dominios da historia e da geographia 
maranhense. 


NI 
Eis o problema, que tenho de resolver : 


« Hoje em dia não se sabe ao certo o logar, 
onde foi assentado o aquartelamento portuguez, 
pois este nome de Guaxenduba perdeu-se de 
todo, » 


Assim dice clara e positivamente o nosso finado 
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consocio o commendador João Francisco Lisboa, nas paginas 
já citadas do 2º volume de seus escriptos. 

Para demonstrar a probidade historica, e a sinceridade 
conscienciosa, com que vou proceder no estudo deste ponto 
da nossa historia, obscuro até hoje, antecipo-me a declarar 

uaes os livros, de que pretendo lançar mão. 

Além da obra de João Lisboa, de que me sirvo apenas 
para copiar o problema, só tenho a consultar o livro de 
Diogo de Campos Moreno, sargento-mór do Estado do 
Brazil, muito resumido e sempre aproveitado por João Lisboa 
para o seu artigo Invasão Hranceza. 

Eis o titulo do livro : 

E” a Jornada de Maranhão por ordem de Sua Mages- 
tade feita no anno de I614. 

Em manustripto foi apresentada à Academia Real 
das Sciencias de Lisbôa pelo socio correspondente de 
numero Joaquim José da Costa Sá, e julgada digna de 
publicar-se, foi impressa á custa da Academia, e debaixo do 
seu privilegio na Colleeção de noticias para a historia e geo- 
graphia das nações ultra-marinas, que vivem nos dominios 
portuguezes ou lhes são vizinhas, Tomo 1º, ns.1, II, e HI. 
— Lisboa, 1812. 

E' muito importante, porque «no manuscripto a letra 
e fórma parecião datar da mesma época dos acontecimentos 
que refere, e até ser o proprio authographo :»  affirma em 
especie de prologo o redactor da Collecção. 

Embora não tenha estampado na frente o uome de seu 
autor, é crença geral ser producção de Diogo de Campos 
Moreno, capitão e sargento-mór do Estado do Brazil, compa- 
nheiro de Jeronimo de Albuquerque, seu adjunto e colla- 
teral, como se lê na patente, que em Olinda, aos 30 de 
Julho de 1614, lhe mandou passar o governador Gaspar de 
Souza. 

E” portanto uma pessoa intelligente, contemporanea, 
e testimunha de vista, e muito valiosa por conhecer todos 
os antecedentes, fins, desenvolvimento e bom exito da ex- 
pedição portugueza contra a invasão franceza. 

Parece, que embora João Lisboa de seus escriptos 
tudo aproveitasse, não lhe despertárão muito interesse, o 
não lhes prestou muito attenção. e 


— 149 — 


Si se realizasse qualquer d'estas duas hypotheses, por 
certo que à sua mente surgirião algumas das considerações, 
que vou fazer, relativas. ao menos á posição da localidade. 

Elle mesmo confessa, em sua carta escripta em Lisboa 
a 9 de Maio de 1856 e dirigida ao Visconde de Porto-Seguro 
« que na parte historica seus escriptos fórão improvisados 
quasi sem estudo algum, e dahi vem o tom de duvida é 
incerteza, com que trata certos pontos », e n'outra carta ao 
mesmo senhor, em 18 de Outubro do mesmo anno, diz 
com franqueza propria de seu genio estas palavras, que o 
defendem de algumas faltas : « Confesso-lhe ingenuamente, 
que os meus estudos sobre a historia do Brazil erão feitos 
em uma semana para escrever na outra. Dahi é natural, 
que quanto publiquei se resinta da precipitação, com que 
estudei e escrevi. »? 

Por ultimo terei de referir-me ao meu Diccionario his- 
torico e geographico da provincia do Maranhão, publicado 
em 1870, obra, como a de João Lisboa, de nossos dias, e por 
isso muito conhecida. 

E” muito complicado o problema, tenho de embrenhar- 
me pelas espessas “trevas de dous seculos e 79 amnos (de 
1614 até 1883), devo por tanto recorrer aos poderosos pro- 

-cessos da analyse, tão recommendados e aproveitados pelos 
sabios para o desenvolvimento da verdade. 

À primeira indagação, que devo fazer, é procurar 
saber, onde foi o ponto, em que fundeou a Armada m lagrosa. 

Seria no actual ponto commercial da provincia do 
Maranhão ? 

Si não foi n'este, então onde foi ? 
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Primeira indagação. Fundeada a expedição por” 
tugueza perto das terras, que se procurava rehaver, man- 
dou Jeronimo de Albuquerque, como se lê na pag. 36 do 
livro de Diogo de Campos, um « batel esquipado com dous 
pilotos, seis marinheiros e seis soldados particulares re- 
conhecer o Maranhão, a sua barra e a Ilha-Grande », e 
passados quatro dias regressárão, dizendo « haver achado 


7 Os indios bravos co Sr. Lisboa, por F. A, de Varnhagem. 
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defronte da ilha um sitio bom e eminente, com um rio de 
agua doce pelo pé e terras bellisssmas para toda a sorte de 
mantimentos, e tudo bem assombrado, e o caminho até lá 
tão escuro o facil por entre as ilhas, que tinha por grande 
erro deixarem similhante parte, » 

Elle particularisa a Jlha-Grande. 

Assim se chamava outr'ora, n'esse tempo, a actual ilha 
de Sião-Luiz, onde hoje está a capital da provincia do 
Maranhão. 

Logo fica desde já averiguado e conhecido ser esse 
logar defronte da capital. 

Continuando, diz Diogo de Campos «que estavão todos 
no Guaxenduba a salvamento, que assim se chama o porto 
que oecupavão n'esta grande barra do Maranhão». 

Essa barra, ainda escreveu elle, «era vasa de lama 
com algumas pedras, pontes e arêa, e todo esparcellado ao 
mar, mais de meia legua, e tão desabrigado, que, refrescando 
a viração, não havia maneira de chegar os navios á terra, 
nem desembarcar cousa alguma». 

Era o sitio abundante de aguas, e sombreado de 
denso arvoredo. 

O coronel Antonio Bernardino Pereira do Lago dice 
na sua Estatistica historico-geographica da provincia do Ma- 
ranhão, impressa e publicada em Lisbôa no anno de 1822, 
á pag. t5, «que este nome de Guaxenduba era hoje (1822) 
desconhecido, mas por combinações julgava ser a bahia 
d'Anajatuba, quasi norte-sul com a ponta do São-José». 

O nosso sabio e douto consocio o Visconde de Porto- 
Seguro, sempre de saudosa memoria a este Instituto, que 
tanto lhe deve, dice na sua Historia Geral do Brazil, «que 
era em Anajatuba, quatro leguas distante do rio Munim, á 
margem direita». 

Publicando eu porém, no anno de 1870, o meu Dic- 
ctonarto Historico, já citado, no artigo-—Bahia de São-José, 
dice: «ser ella formada pela ilha do Maranhão a oéste, e 
pela terra firme a léste, tendo na sua entrada o grupo das 
has do Priá, das quaes a maior e a mais septentrional é 
a ilha de Sant" Anna, e muito perigosa por causa dos amiu- 
dados e variados baixos ou corôas e de ilhas, que pelo seu 
grande numero fório chamadas Onze mil virgens, e dahi 
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«concluir em artigo proprio, suspeitando que o mar de Gua- 
xenduba não era sinão a—bahia de São-José. 
Comparando-se a minha descripção com a de Diogo 

“de Campos, nota-se logo á primeirra vista, que, embora a 
diversidade das palavras, ha completa similhança no ob- 
Jecto, e recordando-nos de que os rios Mamema e Munim 
desembocão na bahia de São-José, fica muito claro, que não 
foi na barra actual ou commercial,por onde entrou a Armada 
milagrosa, e sim na bahia Guaxenduba outrora, e hoje 
de São-José, mórmente fundeando defronte da Tha-Grande, 
-como dice Diogo de Campos. 

"Parece-me, que está demonstrado, e sem deixar du- 
vida, este primeiro ponto do problema, 
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Segunda indágação. Fundeada ali a Armada mila- 
grosa, onde desembarcárão os seus soldados ? 

Onde se aquartelárão elles? 

Onde foiesse Arraial ? 

Invoco a tradição. 

Quando da capital da provincia se pretende ir para 
o Munim, Icatú, Muritiba e outros logares, maisou menos 
banhados pela bahia de São-José, costuma dizer-se, que a 
viagem é ou pelo Boqueirão, ou pela bahia do Arraial. 

Este nome de Arraial parece referir-se ao aquartela- 
mento portuguez de Jeronimo de Aibuquerque. 

Pergunta-se, onde é esse arraial, onde está... nin- 
guem sabe, e o proprio commendador João Francisco Lis- 
bôa, à pag. 96, 2º volume das suas obras, confirma 
esta asserção, quando, referindo-se a Diogo de Campos, dice 
«colligir apenas» (sic) que era este posto entre os rios 
Mamema e Munim,porém ainda assim mesmo o fez de modo 
mui vacilante e dubio n'estas palavras «qualquer que fôsse 
a verdadeira posição do presídio» que escreveu como que 
deixando de lado esta questão.  - 
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Mas esta « bahia do Arraial » fica entre a terra. 
firme e o sul da ilha de São-Luiz ou ilha do Maranhão; logo 
é continuação da « bahia de São-José », e portanto foi 
esse arraial por ahi algures, proximo ou pouco remoto das- 
aguas d'essa bahia, 

Creio, que foi banhado pelas suas aguas, porque Ale- 
xandre de Moura, poucos dias depois da expulsão dos 
invasores francezes, usando dos poderes supremos de ge- 
neral da conquista do Maranhão, em 12 de Dezembro de 
1615, concedeu à camara da capital uma legua de terra. 
para seu patrimonio. 

Li no livro 2º do Registro das provisões, leis e ordens 
de Sua Magestade com o titulo « 2º, officios ao ministerio, 
1755 a 1759, na pag. 133 verso, linha 27, uma certidãe 
passada por Francisco Duarte de Souza, escrivão da camara 
de São-Luiz, da « carta de data de sesmaria» d'essa 
doação, na qual o dito capitão-mór de conquista dice « ser 
conveniente haver uma villa em Santa-Maria, no ponto de 
Guaxenduba. » 

Ora, si se conhece já agora onde é a « bahia de 
Guaxenduba » facilmente se imagina, que o « ponto de Gua- 
xenduba » de que tratou Alexandre de Moura, era algum, 
logar de embarque e desembarque, á margem d'essa bahia 
e ix ter a esse arraial, porque o nome de qualquer porto 
de mar ou de rio é sempre tirado do nome da localidade, a 
que pertence, assim se diz porto do Rio de Janeiro ou da. 
Bahia, de Caxias ou de São-Francisco. 

Logo parece-nos estar tambem fóra de duvida, que 
esse arraial é à margem da bahia de Guaxenduba, 

Mas Alexandre de Moura tambem julgou ser conve- 
niente haver ahi n'esse arraial uma villa. 

Seria tão sómente por ter sido ahi o campo de tantos 
feitos gloriosos para as armas portuguezas ? 

Ou seria tambem pelo seu estado já de progresso ou de 
prosperidade ? 

Parece-me, que estas duas hypotheses preponderário 
conjunctamente para isso em seu espirito, e baseio esta 
minha presumpção no seguinte: - 

Diz Frei Francisco de Nossa Senhora dos Prazeres, 
prégador e filho professo da real provincia da Conceição de- 
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Portugal, na sua Poranduba Maranhense, que depois 
da batalha de 19 de Novembro de 1614 entre os Francez s 
e Portuguezes, e do tratado de treguas de 28 do mesmo mez 
e anno, de que se seguio a expulsão d'aquelles, fizerão estes 
ahi uma solemne procissão em acção de graças pela victoria, 
que alcançárão. 

Ahi houve uma igreja dedicada 4 N. S, d'Ajuda, 
sendo seu altar-mór ornado com um rico frontal bor- 
dado de differentes matizes, generosa offerta de frei 
Archangelo do Pembré, os frades portuguezes frei Cosme 
de S. Damião, ex-guardião do convento de Parahiba, e frei 
Manoel da Piedade, grande theologo, vindo de Pernam- 
buco com Jeronimo de Albuquerque. 

Asseverou o frade francez, que « esta obra vistosa e 
curiosa, bordada e lavrada de seda de côres sobre branco, 
fazendo cruzes de Hierusalem, contraposta toda de frutas 
e rosas e ramos, era obra da devoção e arte da duqueza 
de Guise. » 

A este ornamento juntou mais o doador « trez reta- 
bulos pequenos de excellente illuminação guarnecidos de 
setim carmesim, tudo bordado e descorchado de ouro 
fino. » 

Ora, havendo ahi uma igreja tão bem ornada, e cele- 
brando-se taes festas, está claro, que florescia esse ar- 
raial, e como tal elle julgou-o digno de ser honrado com 
o titulo de villa. 

Correndo-se porém toda essa corda da costa da 
bahia de Guaxenduba, do lado fronteiro 4 ilha de 
São-Luiz, examinando todos esses logares e povoações, en- 
contra-se, desprezada e abandonada, a situação Aguas- 
bóas, em terreno banhado pelas aguas d'essa bahia é na 
distancia de trez leguas da villa de Icatu. 

Ahi, em Aguas-bias, foi creada uma villa por 
ordem régia de 1688, isto é, 63 annos depois da indicação 
de Alexandre de Moura. 

Parece-me, que já se póde dizer, ou pelo menos sus- 
peitar com bons fundamentos, que foi ahi o sitio, na 
phrase de Diogo de Campos, ou o presidio na linguagem de 
João Lisboa, onde se aquartelirão Jeronimo de Albu- 
querque e os seus companheiros de lutas e de glorias. 
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Esta prova, que já podia satisfazer a minha de- 
monstração, vai ser corroborada por outra mais positiva, 
mais terminante e mais concludente. 

Eil-a : 

O senado da camara da villa d'Aguas-boas, então 
composto dos cidadãos Eugenio de Moraes Rego, Marcellino 
dos Santos, Joaquim Caldeira, José da Silva Nogueira 
e Joaquim Miguel Lopes de Lavre, requereu à Sua 
Mapgestade el-rei D. José, em 30 de Julho de 1755, 
a mudança d'esta «villa d'Aguas-boas do arraial de Santa 
Maria de Guaxenduba, assim chamado pelo seu fundador 
Jeronimo de Albuquerque. » 

O Sr. D. José, prestando attenção á essa supplica, 
mandou pela provisão de 28 de Abril de 1756 ouvir a tal 
respeito o governador do Estado do Maranhão de então 
Gonçalo Pereira Lobato de Souza, que achou justa a mus 
dança para as margens do rio Munim, onde hoje floresce a 
villa de Icatu, começando o povo dahi em diante a dar o 
nome de Villa-Velha à antiga Aguas-boas. 

Todos estes papeis estão transcriptos no livro 2º do 
registro de officivs do ministerio nos annos de 1755 a 1759, 
pertencendo à secretaria da presidencia do Maranhão. 
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Com profunda convicção e intima alegria, que se apodera: 


de todos que estudão com afinco, que trabalhão com muito 
gosto, e que se esforção para que mais brilhante e clara seja 
a luz da historia patria, póde desde já dizer-se e repetir-se 
muitas vezes: « Não está perdido, como escrevêrão e asse- 
verára João Lisboa e outros historiadores, o nome de Gua- 
xenduba, e sabe-se ao certo o logur, onde foi assentado o 
aquartalamento portuguez. » 

Si andou perdido por seculos esso nome, e desconhecido 
esse logar, a bondade de Deus guiou-mo através das trevas 
do passado até descobril-os. pri, 
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Lá está abandonada a antiga Aguas-bôas ou Villa 
Velha do Icatú depois de ter sido o theatro de tantas acções 
heroicas. | Ms 

La está o arraial de Guaxenduba, perdido ? não, 
porém escondido no meio de muito mato sem cultivo, como 
joia preciosa, como thesouro de inestimavel valor... 

Outr'ora.. . tão notavel, e tão heroico.... é hoje, com 
a mudança da séde da vilia, principiou a ser abandonado... 
e é uma tapéra... um quasi ermo, um deserto... 

Ha muitos annos, levado pelo ardente desejo de vêr e 
examinar o que era esse logar, sem meditar nos perigos 
que offerecia a alterosa bahia de São-José, arrisquei-me a 
atravessal-a em uma pequena canôa de pescador; quasi que 
sou victima da minha temeridade e da minha paixão pelo 
estudo do passado, e depois de muitas agonias ahi cheguei, 
por mercê de Deus, com a canôa alagada. 

Não sei descrever o religioso respeito com que vi,exami- 
nei e contemplei por muitas horas os restos do antigo arraial, 
onde existio o forte, planeado pelo engenheiro da expedição 
Francisco de Frias e denominado da Natividade de Nossa 
Senhora, e os diminutos vestigios da primitiva igreja de 
Santa-Maria de Guaxenduba, cujo terreno serve hoje de 
cemiterio. 

Hoje é apenas uma recordação historica, porém de 
heroicos episodios. 

Não era conveniente, necessario e até indispensavel, 
que o Maranhão ahi levantasse um monumento,que assigna- 
lasse bem esse logar tão historico, para que... os que de- 
pois de nós vierem, vejão quanto se trabalhou por seu res- 
peito ? 8 

Não nosadmiremos comtudo, porque o porto de Santa- 
Cruz, onde ancorárão as primeiras nãos, que descobrirão o 
Brazil, em memoria do seu chefe Pedro Alvares Cabral, 
ainda espera, vai para quatro seculos, que seja denominada 
bahia Cabralia, e ainda com mais razão aguarda um mo- 
numento, que a ennobreça, e a terra circumvizinha alta- 
mente o reclama: « O ilhéo ainda não teve a fortuna de 
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servir de base a uma torre luminosa, que emquanto utilise 
os navegantes, qual outro pharol de Alexandria, accuse 
ao viajante, em testimunho de gratidão, que ali foi plan- 
tada a primeira arvore do christianismo e se celebrou pri- 
meiro a religião de nossos pais! »º 

Antes d'estas queixas do douto Visconde de Porto- 
Seguro, já o sabio Visconde de Cairú « fazia votos que na 
limitada villa de Porto-Seguro se levantasse uma cidade 
da Memoria. »1º 

Já o incansavel coronel Ignacio Accioli de Cerqueira 
Silva,”! em suas muitas obras « lamentava, que o logar 
da primeira descoberta do Brazil não apresentasse o menor 
monumento historico. » 

Já o patriota coronel João Ladislão de Figueiredo 
Mello, quando deputado à assembléa legislativa da provincia 
da Bahia, em sessão de 15 de Abril de 1837, propôz, que 
se levantasse ahi um cruzeiro de marmore preto, sobre seu 
calvario da mesma pedra, em quadrado de cantaria, de trez 
degráos, guarnecido de balaustrada de bronze, não sendo 
esto requerimento approvado, e necessariamente tinha de 
cahir, dice o autor das Memorias Historicas da Bahia, 
porque as antitheticas economias do tempo assim o querem 
em objectos d'esta natureza,!? 

Si o Brazil inteiro ainda não cumprio com este dever 
para com a historia patria, tem o Maranhão pobre, obscura 
e sempre muito esquecida provincia do norte, motivos para 
ser desculpada em relação ao sitio de Guaxenduba, por ella 
ainda ignorado. 

Agora porém, que está conhecido, procure cada Mara- 
nhense eximir-se de tal divida, e por isso pago desde já o 


* Varnhagem. O descobrimento do Brasil chronica do fim do 
XIV seculo, 2. edição. Rio de Janeiro, 1840. 

Henrique de Beaurepaire Rohan, o douto e paciente investigador. 
O primitivo e o actual Porto-Seguro. Revista Trimensal. 
40 José da SilvaLisboa. Historia dos principaes successos poli- 
ticos do Brazil. Rio de Janeiro, 1825. 
Enio Memorias historicas e politicas da provincia da Bahia. 
E, área SA da paes de poor lwador por Thomaz Tamago 
€ radizido pelo coronel Ignacio Accioli de Cerqueira 
Silva, pag. 291, nota 8. Bahia 1847, e 
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meu tributo de gratidão a esses benemeritos heróes, que ali 
tanto trabalhárão e muitos até morrêrão para nos dar 
uma patria, filha ou irman do berço de nossos avós, e nos 
guiar por felicidade nossa ao gremio do christianismo, 
onde impera um Deus sempre bom e um juiz sempre justo. 

Não tenho ouro e nem possuo pedras preciosas para 
levantar esplendida memoria. 

As proprias forças já estão sendo enfraquecidas 
pelo inverno da vida, por infermidades e injustiças, 6 


Os desgostos me vão levando ao rio 
Do negro esquecimento o eterno somno ; 


como disse o sublime epico, principe dos poetas do seu 
tempo. 

Com sacrifício carrego aos hombros estas toscas pedras 
faceadas com instrumentos grosseiros e por mãos inhabeis. 

Si o Instituto Historico e Geographico dignar-se de 
aceital-as o ordenar, que sejão collocadas e simetricamente, 
dispostas em algumas paginas da sua Revista Trimensal, 
ahi fica, ipso facto, erguida modesta piramide, e como a 
Revista, pela importancia de seus escriptos e pelo precio= 
sissimo valor de seus fins, não desapparecerá do mundo, 
antes deixará até 4 consummação dos seculos, assim ahi 
fica para sempre mais um documento do muito. 

Que à minha terra amei e à minha gente. 


Rio, 1883. 


Dr. Cesar Augusto MARQUES. 
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INDEPENDÊNCIA KO MARANHÃO 


Memoria lida no Instituto istorico e geografico Brazileiro * 
POR 


TRISTÃO DE ALENCAR ARARIPE 


ani 


O facto da proclamação da independencia patria na 
capital do Maranhão succedeu no dia 28 de Julho de 1328. 

O acontecimento teve lugar immediatamente depois da 
xegada de Lord Cochrane, conde de Dundonald, em frente 
á capital da provincia. 

Lord Cochrane, havendo concluido na Bahia a sua 
commissão, deliberou seguir para o Maranhão ; e ali xe- 
gando, foi reconhecida na capital a autoridade do imperador 
D. Pedro I, e proclamada a independencia. 

Ao facto seguio-se o galardão, com que a munificencia 
imperial distinguio o illustre almirante, conferindo-lhe o 
titulo de Marquez do Maranhão. 

Esta circunstancia induzio a supôr-se, que a procla- 
mação da independencia na provincia do Maranhão era 
feito devido ao esforço do almirante brazileiro, quando o 
seu acto aliás particularisava-se 4 capital. 

Avia erro de apreciação. O fundador do imperio não 
quizera com esse titulo remunerar esse feito, mas sim dar 
publico testimunho de reconhecimento aos serviços até 


* Conserva-se n'esta memoria a ortografia fonica do autor a pe- 
dido deste, e em virtude do que foi autorizado pelo Instituto. 
NOTA PA REDAÇÃO 
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então prestados pelo nosso almirante em prol da causa da, 
emancipação politica dos Brazileiros. 

Esta indução e o modo por que Lord Cochrane relata 
o acontecimento originárão a falsa opinião, que contraria 
factos autenticos, e transpira na importante obra do conse- 
lheiro Pereira da Silva, intitulada Istoria da fundação do 
imperio do Brazil. 

Não contestamos os serviços do distinto xefe da 
esquadra brazileirana época da independencia; julgamos-nos 
porém autorizados a asseverar, que a provincia do Ma- 
ranhão não foi conquistada para a cauza nacional pelo acci- 
dente do aparecimento de Lord Cochrane nas aguas d'aquella 
provincia, nem pela astucia por elle empregada n'essa 
ocazião. 

Cumpre reconhecer, que quando so Cochrane ali 
surgio, o Maranhão já estava na communhão do imperio. 

Faltava apenas a formalidade da proclamação da 
independencia na capital; a cauza brazileira estava triun- 
fante em toda a provincia; e si na capital ainda existião 
nominalmente autoridades portuguezas, já ellas estavão 
decididas a dezistir da rezistencia, e ceder ao voto dos 
propugnadores da independencia. 

Vejamos qual a naração do prestante lord, qual a 
expozição do istoriador da fundação do nosso imperio, e 
depois deduzamos as provas da nossa opinião. 

Na sua narrativa de serviços, publicada em 1859, 
Lord Cochrane refere, que, xegando a 26 de Julho de 1828 
ao Maranhão, arvorára na sua capitánea, não Pedro Pri- 
meiro, a bandeira portugueza, e assim conseguira, que as 
autoridades luzitanas lhe mandassem ao encontro o brigue 
de guerra Don-Miguel, cujo commandante, ao saltar a bordo 
da mesma capitânea, fóra declarado prizioneiro. 

E proseguindo na relação dos factos, assim se exprime 
o lord: N 

« O capitão do brigue foi devidamente impressionado 
pela narração, que se lho fez, de um numero imaginario de 
embarcações de guerra ao largo, acompanhadas por trans- 
portes carregados de tropa, aos quaes a capitánea por mais 
veleira havia podido adiantar-se. 

« Tendo eu um só navio, precizava impressionar a 


RO [e 


Imaginação das autoridades portuguezas, fazendo crêr que: 


uma armada e exercito estavão & mão para acrescentar 


aquela provincia ao Brazil. Como é este o cazo unico, de 
que tenho conhecimento, em que uma força militar com a 
provincia por ella defendida se reduzissem a um estra- 
tagema, aprezentei os documentos por meio dos quaes tão 
dezejavel resultado se efectuou, A sensação causada 
pela evacuação da Bahia deu probabilidade ás minhas 
alegações, e aumentou o dezanimo dos Portuguezes, de 
modo que a astucia sahio completamente bem. 

« No dia 27 a junta governativa acompanhada pelo 
bispo veio a bordo, e derão todos adezão ao Imperio ; depois 
do que a cidade, fortes e ilha entregarão-se sem condições. 
Desembarcando uma partida de soldados de marinha 
para manter a ordem, foi arreada a bandeira portugueza, 
e içada a bandeira do Brazil. Assim sem força militar, 
> Sem correr sangue, se assegurou a segunda provincia do 
imperio. 

« No dia 28 fez-se à aclamação da independencia 
entre as aclamações dos abitantes em geral.» 

Tal é a narração do proprio autor da empreza, 

À uma astucia sua atribue a acquizição de uma pro- 
vincia para a cauza da independencia. 

Quem lêr esta expozição, e não estiver siente das 
circunstancias da provincia do Maranhão ao tempo da 
xegada do ilustre almirante ás costas da mesma pro- 
vincia, poderá persuadir-se, que a proclamação da indepen- 
dencia n'esta parte do Imperio deveu-se a esse estratagema 
ou astacia, como o qualifica o proprio autor. 

Não queremos suppôr, que esse activo cooperador da, 
nossa emancipação politica tenha intentado uzurpar gloria 
não cabida ás suas façanhas ; e os seus serviços ao Brazil são 
taes e tão reconhecidos, que Jámais a ambição de mais al- 
gumas folhas de louro o induziria a inculear mais do que 
praticou. 

Não retiramos do almirante da marinha brazileira a 
parte, que teve na proclamação da independencia no Ma- 
ranhão; mas essa parte é de somenos valor, porquanto apenas 
consistio no adiantamento da celebração de um acto já 
predisposto. 
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Si das palavras da exposição do almirante póde in- 
ferir-se uma opinião erronea, esta certamente não estava 
na mente do expozitor, quando aliás confundia provincia. 
com capital. 

Elle, siente dos factos, jámais quereria iludir ; o seu 
nobre caracter repele a supozição de má fé. 

Da impropriedade da expressão porém surdio O erro, 
que não póde subzistir ante o conjunto de factos, nem 
prejudicar a sinceridade do almirante. 

A cronologia restabelece a verdade, ea constitue em 
solida baze, como veremos. 

Nenhum reparo fariamos na relação istorica do al- 
mirante, si ella não désse azo ao erro, que se levanta. 

E” assim, queo autor da Istoria da fundação do im- 
perio do Brazil, aceitando a expozição do ilustre lord no 
sentido literal, enão confrontando-a com os factos coeta- 
neos, noticia-nos a proclamação da independencia na ca- 
pital do Maranhão, e prosegue por esta fórma : 

« Fôrão adoptando a cauza nacional as localidades do 
interior, 4 proporção que lhes xegárão as noticias dos 
sucessos da capital da provincia; posto ainda nos terri- 
torios comprebendidos entre Itapicurú e Caxias e na co- 
marca da Parnahiba, unica parte da provincia do Piauhi 
ainda sujeita á antiga metropole, por algum tempo se de- 
morou ainda rezistindo o major Cunha Fidié, até que de- 
pois de varios ataques de partidas ás ordens de Jozé Pe- 
reira de Filgueiras do Ceará, e do capitão Alcerino teve 
de render-se e entregar-se á discrição dos vencedores. (Vol. 
7 pag. 148. fine.) » 

Deste trexo do notavel istoriador brazileiro inferi- 
mos, que elle assim escreveu sob a impressão da leitura da 
Narrativa de serviços de Lord Cochrane; deu às expressões. 
deste um sentido, que, embora de armonia com a letra, 
não combina certamente com o pensamento do autor. 


Daqui partem dous erros : 

1.º Dizer-se que, depois de proclamada na capital a 
independencia, foi esta sucessivamente proclamada nas 
diversas localidades do interior. 

2.º Admitir-so à continuação da rezistencia do major 
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Cunha Fidié, depois da xegada do almirante brazileiro ao 
Maranhão. 

Estes dous erros, ou equivocos invertem inteiramente 
os factos com ofensa da verdade istorica. 

A independencia no Maranhão não progredio da 
capital para o interior, mas sim veio do interior para 
a capital, 

Assim tambem Cunha Fidié não rezistio posterior- 
mente à xegada de Lord Cochrane ao Maranhão, mas sim, 
quando este ali aportou, já o esforçado defensor de Caxias 
estava exausto e vencido. 

Examinemos a questão, formulando as seguintes 
propozições: 

1.º Quando Lord Cochrane fundeou no porto da capital 
do Maranhão, a provincia já estava no dominio dos inde- 
pendentes, excepto a mesma capital e Alcantara, ponto 
vizinho e fronteiro. 

2.* Nºessa mesma ocazião Caxias já estava rendida, 
faltando tamsómente a entrada das tropas independentes 
na praça assediada. 

Demonstremos estas propozições. 
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Sabem todos, que no Maranhão era forte o partido 
portuguez, e este opôz-se tenasmente à independencia 
nacional. 

Vendo o imperador o estado precario d'essa provincia, 
expedio a carta imperial de 16 de Abril de 1823, pela qual 
incumbia ao capitão-mór Jozé Pereira Filgueiras de ir a 
essa provincia sustentar a cauza da nossa emancipação 
politica. 

N'essa carta dizia o imperador a Pereira Filgueiras, 
(a quem denomina capitão-mór dos Aracatis da provincia 
do Ceará) que, dezejando pôr a salvo os abitantes do Mara- 
nhão dos gravissimos males, que tinhão sofrido, e que con- 
tinuarião a sofrer emquanto ali existissem tropas luzitanas, 
« o encarregava da importante commissão de reunir a 
maior força possivel tanto de tropa de 1.º linha e milicias 
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como cidadãos armados, e o autorizava para que com essa 
força e de commun accordo com o coronel de milicias da 
Parnahiba Simplício Dias da Silva, marxasse a libertar a 
escravizada provincia do Maranhão do infame jugo, que a 
oprimia. » 

Com efeito o imperador não se dirigia a um cidadão 
baldo de patriotismo; acontecendo aliás que o Ceará 
tinha-se antecipado aos dezejos do monarca, com a delibe- 
ração de auxiliar seus irmãos na obra da redenção do paiz. 

O governo temporario do Ceará, ao saber que no 
Piauhi o governador das armas major João Jozé da Cunha 
Fidié opunha-se á declaração da independencia, e impedia, 
que os Piauhienses abraçassem a cauza nacional, deliberou 
açudir aos seus compatriotas oprimidos, 

Para essefim a junta provizoria do Ceará rezolveu en- 
viar para a provincia do Piauhi o governador das armas 
Jozé Pereira Filgueiras e o vogal mais votado da mesma 
junta Tristão Gonçalves de Alencar Araripe, * afim de que 
ambos conjuntamente promovessem o bom exito da empreza. 

A 29 de Março os dous membros do governo cearense 
deixário a capital de sua provincia, e dirigirão-se ao seu 
destino, tendo antes enviado tropas por diversos pontos. 

E porque os cofres da provincia do Ceará (diz o 
senador Luiz Antonio Vieira da Silva na sua istoria da 
independencia do Maranhão) estivessem exhauridos, estes 
xefes convidavão os abitantes das villas mais populozas, 
por onde passavão, como fôsse o Icó e o Crato, para que 
concorressem com donativos ou emprestimos, os quaes ge- 
nerozamente assim o fizerão, 

No entretanto Cunha Fidié batia-se com as tropas 
cearenses junto a Campo-maior, e os Piauhienses podião 
na sua capital Oeiras levantar um governo temporario. 

Cunha Fidié deixa o territorio do Piauhi, busca o 
Maranhão, o fortifica-se em Caxias de inteligencia com as 
autoridades portuguezas da capital. 

Em Oeiras dous delegados do governo do Ceará pre- 
dispunhão-se a seguir em sua marxa, e ir bater 0 fugitivo 


* Este cidadão assinava-se então com o nome de Tristão Gonçalves 
Pereira de Alencar. Depois Po regressou da campanha de Caxias su- 
primio o apelido Pereira, e tomou o de Araripe. 


xefe portuguez em seu reduto de Caxias, quando xegou 
ás mãos de Pereira Filgueiras a carta imperial de 16 de 
Abril, a que acima nos referimos. 

Rezolvêrão então os ditos delegados proceder de 
acôrdo com a provincia do Piauhi » CUjo governo recentemente 
creado, prestou-se a concorrer com as suas forças. 

Para a direção de tão importante negocio formou-se 
uma junta de delegação expedicionaria do Ceará e Piauhi, 
composta de Pereira Filgueiras e Tristão Gonçalves por 
parte do Ceará e de Manoel de Souza Martins, depois 
Visconde da Parnahiba, e de Joaquim de Souza Martins 
por parte do Piauhi, sendo secretario o patriota pernam- 
bucano Luiz Pedro. 

Pereira Filgueiras, além de prezidente da junta, 
Marxava com o cargo de general em xefe do exercito 
auxiliador. 

A junta de delegação expedicionaria aprezentou-se 
em Maio diante de Caxias com cêrca de 6.000 omens, é 
já em Julho as forças independentes subião a 18.000 
combatentes em todo o territorio maranhense. 

Em 23 de Julho Cunha Fidié era intimado para 
render-se, e a 24 o commandante geral de Caxias Luiz 
Manoel de Mesquita reunia toda a oficialidade, a camara, 
autoridades, e mais omens bons do povo, e rezolvia não 
prolongar-se a resistencia. 

A 27 Cunha Fidié demitia-se do cargo de governador 

“das armas do Piauhi, e a 80 Luiz Manoel oficiava ao 
general do exercito independente nos seguintes termos : 

- «Tenho rezolvido propôr e enviar a V. Ex. uma 
convenção poruma deputação composta do major Francisco 
Salazar Moscozo, capitão Antonio Bernardo de Oliveira Pi- 
mentel, e do capitão Jozé Colaço Brandão, os quaes levão 
todos os poderes para tratar dos possiveis arranjos respecti- 
vos à mesma convenção, segundo a decizio de um conselho, 
que ontem convoquei para este fim. » 

No dia 1º de Agosto o exercito independente auxiliador 
entrava triunfante na rica e opulenta vila de Caxias, * 
onde o poder portuguez no Maranhão perdia o ultimo alento, 
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* Na istoria do Ceará, que tenho em manuscrito, refiro individua- 
mente todos estes sucessos. 
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porque na rezistencia de Caxias fundava a rezistencia da 
capital. | e : 
Depois que a junta de delegação expedicionaria pene- 
trára no territorio do Maranhão, sitiando Caxias, os pa- 
triotas maranhenses cobrário animo, e redobrárão de 
esforços. 

Estes esforços não fôrão baldados . 

O capitão Salvador Cardozo de Oliveira a quem co- 
nheci já cégo em 1854, e na avançada idade de mais de 90 
annos na comarca de Bragança no Pará, onde referio-me 
ainda com entuziasmo as suas patrioticas proezas e outros, 
muitos benemeritos propugnadores da cauza brazileira 
dezenvolvêrão notavel atividade, de maneira que em 20 de 
Julho de 1823 já estava eleito na villa de Itapicurúmirim 
um governo provizorio para sustentar a cauza, da indepen- 
dencia do Maranhão, sendo nomeado governador das armas o 
tenente-coronel Jozé Felix Pereira de Burgos, que depois 
condecorou-se com o titulo eraldico da villa, onde tão im- 
portante serviço prestára ao seu paiz. 

D'entro em poucos dias a independencia era pro- 
clamada na Tutoia, Icatú, Viana e demais povoações da 
provincia: Caxias cessára a rezistencia a 24 de Julho, de 
sorte que ao xegar Lord Cochrane no Maranhão só a 
capital e Alcantara não avião aderido á cauza da inde- 
pendencia.' 

A respeito do estado de Alcantara, lêmos em oficio 
de 4 de Agosto, escrito por José Felix, antes da xegada 
do almirante á capital o seguinte: « A villa de Alcantara 
já nos tem confiado os seus independentes sentimentos, de- 
clarando-se da nossa parte. » 

Na capital a proclamação da independencia já era 
cauza vencida. 

As proprias autoridades portuguezas avião enviado 
a Itapicurúmirim o opulento negociante Antonio Jozé 
Meireles e o conego Francisco da Mai dos Omens para 
obter armistício, e esperar decizão d'el-rei de Portugal de 
acôrdo com seu filho o imperador do Brazil. 

Isto significava o reconhecimento da nossa vitoria. 
Estas autoridades só buscavão meios de cessar a rezistencia 
sem parecer infieis 4 metropole. 
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A verdade de nossa asserção está nas seguintes pa- 
lavras do citado ofício de Jozé Felix: « Voltando os seus 
commissarios dezenganados de que nós não admitiamos 
tão absurda e incoherente propozição, manifestárão logo 
depois, que resolvião-se a proclamar a independencia. O 
Maranhão não tem recurso algum, de que lance mão, para 
escapar de annuir ao nosso sistema, e por dias o fará, » 

O bispo da dioceze, prezidente da junta governativa 
da capital, escrevendo ao rei em 22 de Julho expunha as 
- apertadas circunstancias da cauza da metropole, e concluia 
dizendo : « Digne-se pois Vossa Magestade tomar tudo isto 
em consideração, afim de prontamente sermos socorridos 
com tropas, e sermos aliviados de um pezo, com que já 
não podemos ». 

8 8. 

A narração de Lord Cochrane faz prezumir, que a no- 
ticia da rendição e evacuação da Bahia fóra por elle dada 
ao xegar ao Maranhão ; sendo, como elle declara, um dos 
motivos eficiontes do seu estratagema. 

Cumpre porém observar, que esse sucesso já então 
era conhecido na provincia. 

A Bahia rendeu-se e fôra evacuda pelo general Madeira 
de Mello a 2 de Julho de 1823; ea 23 do mesmo mez em 
Caxias a noticia do nosso triunfo era transmitida ao major 
Cunha Fidié, quando foi-lhe intimada a ordem da rendição ; 
o que consta do seguinte troxo do oficio de intimação di- 
rigido ao mesmo major por Pereira Filgueiras: « Asseguro, 

ue V. S. não ha de ser mais feliz do que o experimentado 
Luiz do Rego, e o machiavelico Madeira de Mello, que acaba 
de voar ». 

" Logo, a noticia da ocupação da Bahia pelas tropas 
brazileiras não era um motivo novo para influir sobre o 
animo dos sustentadores da cauza de Portugal. 

Esse motivo já existia, e era com efeito uma das 
cauzas, que debilitavão o partido portuguez, e o induzião 
a ceder aos esforços empregados pelos defensores do Brazil 
na provincia, antes do aparecimento ali do nosso almirante. 

A assembléa constituinte, sabedora dos sucessos do 
Maranhão, rezolveu aprezentar um voto de agradecimento 
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à Lord Cochrane, e ás tropas de terra, e aos cidadãos que 
concorrêrio para trazer aquela provincia ao gremio da fa- 
milia brazileira, e n'esse voto os reprezentantes do povo fi- 
zerão justiça. 

s forças de terra, e aos cidadãos agradecia os es- 
forços empregados em prol da independencia na provincia; 
e ao lord agradecia o exito obtido na capital. 

Na mensagem de 3 de Outubro de 1823, dizião os 
nossos reprezentantes ao xefe da esquadra brazileira : 
«A assembléa geral constituinte e legislativa deste imperio- 
acaba de ser informada, que V. Ex. dirigira de seu pro- 
prio movimento a esquadra vitorioza para o porto da 
cidade de São-Luiz do Maranhão, donde, fazendo dezalojar 
as tropas luzitanas, que abafavão o patriotismo dos seus. 
generozos abitantes, obteve, que, restituidos elles 4 sua 
liberdade, proclamassem e jurassem espontanea e unani- 
memente sua independencia de Portugal, e sua decidida 
união ao imperio brazileiro». 

Isto tambem reconhecia o governo imperial, quando 
em communicação oficial com a mesma assembléa assim 
se exprimia: « Recebeu S. M,. o imperador a muito sa- 
tisfatoria noticia de averem os abitantes da cidade de 
São-Luiz, capital da provincia do Maranhão, com o auxilio: 
do almirante Lord Cochrane, que ali inesperadamente apor- 
tára no dia 26 de Julho, executado felismente o gloriozo 
projeto, que avião concebido, de sacudir o jugo luzitano, 
como já avião praticado os mais povos da provincia ». 

Assim ficou logo discriminado o que na empreza da 
proclamação da independencia no Maranhão os Brazilei- 
ros devião aos seus compatriotas, é o que devião ao almi- 


rante, cooperador da nossa nacionalidade, como o fôra da 
nacionalidade xilena, 


84 


De quanto fica exposto conclue-se, que quando Lord 
Cochrane aportou ao Maranhão, toda a provincia, á exce- 


psão dos dous pontos da capital e Alcantara, estava sob o 
dominio dos independentes, 
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Que já avia um governo provincial erecto para sus- 
tentar a cauza da independencia. 

Que Alcantara não opunha-se á declaração d'esta. 

Que a capital não tinha meios de rezistencia eficaz, 
e convencia-se da necessidade de proclamar o novo regimen. 

Que a junta de delegação expedicionaria, tendo ven- 
cido Caxias, podia dispôr, conjuntamente com o governo 
estabelecido na villa de Itapicurumirim, de 18.000 homens 
para dar liberdade ao Maranhão, e já se dispunha a mar- 
Xar para a capital, quando a 11 de Agosto recebeu com- 
municações oficiaes dos acontecimentos da mesma capital. 

Portanto Lord Cochrane não conquistou o Maranhão 
para a cauza da independencia, sendo evidente que o 
triunfo da cauza brazilica ali, deve-se: 

1.º A” patriotica empreza dos Cearenses e Piau- 
hienses. 

2.º Aos esforços dos proprios Maranhenses. 


S 5 


Creio haver demonstrado as minhas asseverações, 
que restabelecem a verdade da istoria, dandoa cada um 
o que é seu. 


OBsERVAÇÃO-—A esta memoria deu cauza O que 
consta da carta infra. 

«Hm. e Exm. Sr. conselheiro J. M. Pereira da Silva. 

Assistindo aos exames finaes do imperial colegio de 
Pedro Segundo em dias do corrente mez, na qualidade de 
delegado do governo imperial, notei, que um dos exa- 
minandos em istoria patria emitisse a propozição de de- 
vermos a Lord Cochrane a acquizição da provincia do 
Maranhão para a cauza da independencia nacional. 

Cauzou-me reparo tal opinião, e dahi nasceu o dezejo 
de elucidar um ponto istorico, que aliás envolve uma pa- 
gina glorioza para os Cearenses, os quaes proclamando com 
ardor no torrão natal o brado do Ipiranga, o fôrão, pres- 
surosos e movidos por espontanea deliberação, repetir em 
duas provincias vizinhas, Piauhi e Maranhão. 

No compendio, por que no referido colegio ensina-se 
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a istoria do Brazil, vi relatado o facto da proclamação 
da independencia no Maranhão sem commentario, nem 
apreciação sobre o valor da circunstancia do apareci- 
mento do almirante brazileiro nas aguas d'essa provincia, 
quando ali pugnava-se pela cauza do Brazil. 

O sapiente mestre, autor d'esse compendio (Dr. Joa- 
quim M. de Macedo) refere singelamente o facto,escrevendo 
apenas : « Lord Cochrane navegou para o Maranhão, onde 
fez-lhe a junta provizoria immediatamente entrega da praça, 
e aderio à cauza da independencia ». 

Mas si no compendio das aulas se não profere juizo 
sobre a importancia do feito do nosso almirante, onde 
inspirou-se o aluno para enunciar a opinião emitida no 
exame ? 

Não creio, que a encontrasse nas preleções do mestre, 
porque da expozição do compendio deprehende-se, que o 
autor não deu à prezença do xefe da nossa esquadra no 
Maranhão grande apreço, a ponto de atribuir-lhe o alcance 
de aver conseguido uma provincia para a cauza da in- 
dependencia. 

Um dos mais importantes fins do ensino da istoria 
nacional é por certo suscitar no animo dos nossos mancebos 
o sentimento da gratidão pelos serviços prestados ao paiz, 
excitando na juventude o dezejo de imitar a benemerencia 
dos nossos grandes cidadãos. 

O professor de istoria patria no colegio de Pedro Se- 
gundo não commeteria uma injustiça, deixando de apontar 
a essagratidão o acto de Lord Cochrane, si o reputasse 
como cauza do importante rezultado da acquizição de uma 
provincia para o gremio do imperio. 

i disso estivesse convencido o ilustre professor, 
assinalaria ao reconhecimento dos seus discipulos tão re- 
levante serviço. 

Logo, na leitura de algum dos nossos istoriadores co- 
lheu o aluno as suas idéas. 

Com efeito o autor da Istoria da fundação do im- 
pervo do Brazil narra o acontecimento da proclamação da 
independencia no Maranhão de fórma tal que bazêa a opi- 
nião proferida no exame. 

E' V. Ex. o escritor d'essa obra, tão conhecida é 
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apreciada entre nós, tão rica de factos e tão abundante 
de critica; mas nem por isso deixa ella de oferecer passa- 
gens carecedoras de rectificação. 

Tão vasta empreza não podia ficar acabada e per- 
feita do primeiro jacto; e sei, que V. Ex. intenta re- 
tocal-a. 

Por isso julguei, que V. Ex. se não impacientaria, 
lendo algumas reflexões acerca d'esse acontecimento, que 
comprehendo e considero por modo diverso do que vejo 
exposto na dita obra. 

Apreciador dos trabalhos istoricos de V. Ex. publi- 
cados com vantagem real da nossa patria, não venho como 
censor; explico apenas um acontecimento, que me parece 
mal apreciado em uma produção literaria importan- 
tissima, que por isso mesmo mais prejudica a verdade. 

Si a V. Ex. xegarem estas minguadas linhas, e as 
perpassar na vista,contemple-as como tributo de minha es- 
tima e do meu alto apreço ao eminente istoriador, que 
consagra utilmente o seu tempo para deixar á posteridade 
o testimunho dos esforços de nossas pais na creação de 
uma patria, já berço de tantas proezas, e a prova do nosso 
reconheeimento para com esses benemeritos varões. 

Louvavel e patriorica empreza. 

Pois como diz o sentencioso Caio Salustio : Pulchruma 
est benefacere reipublico; etiam benedioere haud absur- 
dum est. 


Passarei a tratar do assumpto. 


T. ALENCAR ARARIPE. 
Rio de Janeiro 19 de Novembro de 1872. 
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RECTIFICAÇÕES ISTORICAS 


SER 


Tendo concluido as observações que intentei, ácerca 
do facto da proclamação da independencia na provincia, 
do Maranhão, cumpre verificar o que da-se relativamente 
ao personagem, que o autor da Istoria da fundação do im- 
perio do Brazil denomina capitão Alcerino, companheiro de 
Jozé Pereira Filgueiras. 

Não encontrei jámais em escritor ou documento 
qualquer, que na expedição de Caxias figurasse individuo 
algum notavel com o nome de Alcerino. 

Talvez o ilustrado conselheiro Pereira da Silva 
quizesse, apontando esse nome, referir-se ao capitão João 
da Costa Alecrim, valerozo cabo cearense,que distinguio-se . 
na empreza da libertação dos seus compatriotas do Piauhi 
e Maranhão. . 

Foi um dos primeiros que no Ceará reunio forças para 
bater o xefe luzitano Cunha Fidié e sustentar a cauza 
nacional. 

Na citada obra ha varias inexactidões de nome de 
personagens istoricos, e equivocos ou descuidos de narra- 
ção: o que motivou uma publicação, que fiz em 1863 sob 
o titulo rectificações istoricas ; e que agora reproduzo. 


Temos lido com summa atenção os 4 volumes da 
Istoria da fundação do Imperio, que está publicando o Sr. 
Dr. João Manoel Pereira da Silva. 
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O credito literario, de que goza o outor, era suficiente 
abono da excelencia da obra, e com efeito muito apreciamos 
a leitura dos volumes, em que o istoriador nos aprezenta 
um verdadeiro e exacto quadro do regimen colonial, de que 
vulgarmente se tem idéas mui desfavorecidas, porque na 
generalidade julgamos d'esse regimen por um ou outro 
facto de maior notoriedade, que aliás não constitue regra. 

A leitura da nova obra do benemerito literato con- 
vencerá, que o governo portuguez, si tirava vantagens im- 
portantes do Brazil, não era aliás imprevidente e descuidozo 
da sua administração. 

Predominavão erroneas idéas politicas e financeiras ; 
mas praticava-se uma administração comparativamente 
regular e activa; e bem ponderadas as circunstancias de 
então para oje vemos, que na parte da moralidade dos 
actos dos altos funccionarios a administração colonial era 
muitas vezes louvavel pelo escrupulo, com que a metropole 
examinava e reprimia os excessos. 

A obra, de que falamos, é rica de informações, já 
em relação ás materias politicas e administrativas, já em 
relação ao dezenvolvimento commercial e industrial do 
paiz, sendo bem notavel o conhecimento que nos ministra 
da situação financeira do paiz n'esses tempos do dominio 
absoluto. 

“No proseguimento da narração istorica, já xega o 

- * autor até à revolução de 1817, e sentimos ter de dizer, 
que axamos deficiente a expozição de tão importante acon- 
tecimento. 

O autor o considera em proporções pouco elevadas, 
não lhe conferindo o verdadeiro caracter e sentimento pa- 
triotico, que trouxe ao movimento feições menos acanhadas 
do que as de simples motim militar, ou desenfreio popular. 

Aidéa da independencia nacional, suprimindo o do- 
minio portuguez, deu alma e sentimento à revolução. Essa 
idéa generoza não sobresae nas considerações do ilustrado 
istoriador. 

A dignidade do caracter pernambucano fica em som- 
bras, e não nobilita o entuziasmo, de que então se apoderou 
a população de quatro capitanias, para só deixar transpa- 
recer a idéa de deslealdade dos subditos de um rei pacifico. 
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À narração do nosso autor devera deter-se acerca de 
circunstancias mui importantes d'esse grande sucesso : no 
entretanto ella summaria essas circunstancias, deixando- 
nos anciozos por conhecer mais individualmente todas as 
peripecias d'esse drama politico. 

(juem não se interessará pela expozição das senas 
occorridas na prizão da Bahia, onde se passárão longas 
agonias ? 

Quanto não interessaria a circunstancia da relação 
do processo ou devassa, onde o arbitrio da alçada e pre- 
potencia do seu prezidente Bernardo Teixeira tanto se 
ostentarão ! Como se não empenharia a atenção do leitor 
na individuação da luta entre esse magistrado feroz e o. 
benevolo caracter de Luiz do Rego, tio caluniado em 
seus sentimentos pelos contemporaneos ?. 

Acerca d'estas e de outras circunstancias, o nobre es- 
critor foi demaziado concizo. 

Não ha deficiencia sómente emquanto aos pormenores 
dos factos; o autor igualmente na apreciação de certos 
caracteres, não os aprezentou em toda a sua luz. Alguns, 
que tão eminente parte tiverão nos acontecimentos, ficão 
em logar somenos. 

O capitão-mór de Olinda Francisco de Paula Caval- 
cante é apenas mencionado nas operações militares, que 
dirigio no sul da provincia; cumpria porém saber, que 
esse cidadão teve parte mui notavel no movimento revo-. 
lucionario, imprimindo-lhe caracter de moderação e ele- 
vação de intentos. 

Como é sabido, a revolução nasceu de um acto pre- 
cipitado e criminozo de dous militares, assassinando o seu 
commandante. 

Esse facto suscitou a revolução, que tomaria caracter 
atroz e pequenino, si o capitão-mor Francisco de Paula, 
com outros distintos patriotas, não se puzessem á frente 
d'ella, dirigindo-a para fins nobres e patrioticos, em vez 
de deixal-a seguir um curso dezordenado e iunesto. 

O capitão-mór, pela importancia de que gozava, já 
por sua fortuna e já por sua familia, não podia ficar in- 
diferente a um facto de tanta magnitude no paiz, onde era 
objeto de consideração e proeminencia. 


- 
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Não estava no Recife, quando rebentou o movimento 
inesperado; e vindo do seu engenho Suassuna, só tomou 
parte na revolução depois que com sua prezença e de seus 
amigos reconheceu, que o meio de prevenir grandes males 
era dar proveitoza direção ao arrojo da tropa e ao entu- 
ziasmo da população, que poderia aliás ser perigozissimo 
à cauza publica. ; 

Cidadão sempre prestante, ello não era d'esses que 
vião indiferentes as necessidades publicas: assim já em 
época pouco afastada havia concorrido para as urgencias 
dos cofres reaes com um donativo de 5:0005000 reis, quantia 
n'essa época aliás consideravel. 


Tomando parte na revolução, elle não foi arrastado por 
sentimentos pouco nobres, Ao contrario só O dezejo de vêr 
que so não transviasse o movimento já em campo, e pro- 
duzisse grandes calamidades, e antes pudesse ser aprovei- 
tado em favor do bem publico, o incitou a compartilhar a 
sorte de tantos outros ilustres Pernambucanos ; pois, como 
“ello mesmo diz na sua defesa aprezentada ante os tribunaes 
Judiciarios de então: «Na nova ordem não podia aspirar a 
cousa, que não fósse abaixo do que já possuia, é que era a 
sua sorte, como de todos os outros, confundir-se na geral 
mistura, » 


, 

Não foi pois ambição ou outro sentimento ignobil, que 
incitou o capitão- mór Francisco de Paula a amnuir ao mo- 
vimento revolucionario ; foi sim o amor de idéas generozas, 
que o levárão a arriscar o muito que tinha. 


No momento da restauração elle poupou grandes sa- 
crificios a essa cidade, evitando inutil rezistencia e um 
destruidor bombardeamento. 

Tomando pois o mesmo capitão-mór parte tão” impor- 
tante e principal na revolução, mormente sendo essa parte 
benefica e patriotica, não devera ficar em sombras. 

A revolução não consistio no levantamento militar : 
este deu-lhe occazião, e o movimento politico só começou, 
quando homens importantes e sinceros patriotas aprezen- 
tarão-se para que o malse não dezencadeiasse, e as conse- 
quencias não fôssem dezastrosas. O capitão-môr Francisco 
de Paula foi um d'esses nobres caracteres. 
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Convem, que a istoria não olvide os actos da bene- 
merencia, cuja apreciação excita exemplos futuros. 

Admira, que na expozição de alguns factos o Sr, Dr. 
Pereira da Silva se afaste do sentimento geral e do modo 
porque os contão ainda oje testimunhas prezenciaes; e 
tanto mais é de admirar esse desvio, quando o autor tinha 
em vistas a excelente e mui precioza obra de monsenhor 
Muniz Tavares, sobre a revolução de 1817. 

Prezente aos factos, e informado por pessoas parti- 
cipantes n'esses factos, a sua narração deve ser crida como 
veridica, quando documentos pozitivos não a contestarem. 

Muitos dos factos, narrados pelo sincero istoriador de 
1817, temos ouvido referir por comtemporaneos, pela mes- 
ma fórma por que elle os conta, 

Ha um facto que não podemos deixar de mencionar 
por vir essencialmente alterado na Istoria da fundação do 
Imperio. Falamos da morte do tenente-coronel Alexandre 
Tomaz. 

O Sr.Dr.Pereira da Silva refere-a nos seguintes termos: 


« Na execução dos seus deveres encontra-se o infeliz 
oficial '( Alexandrino Tomaz) com um magote de mili- 
cianos, que commandava o tenente Jozé Marianno. Fôrão- 
lhe os passos embargados, eum tiro de pistola, que se 
disparou por acazo ou de propozito, cortou-lhe os fios da 
vida, precipitou-o do cavalo, e estendeu-o por terra.» 


A narração do Sr. Muniz Tavares é a seguinte : 


« Xega n'este momento fatal (ao quartel) Alexandre 
Tomaz, quer falar e não póde; Pedro Pedrozo apenas o 
“reconhece brada: « Camaradas! eis o inimigo de Per- 
numbuco, a cauza das nossas desgraças; fogo! No mesmo 
instante é obedecido : o mizero cae por terra traspassado 


de balas.» á 
Esta narração, mui diversa da outra, é confirmada 


ainda oje por uma testimunha, que assístio a esta sena 


sanguinolenta e atroz. 
Tambem não é referida com exactidão a morte do 


padre João Ribeiro em uma das suas circunstancias. 
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O Sr. Dr. Pereira da Silva diz, que o referido padre 
«amarrou uma corda ao galho de uma mangueira mages- 
toza, e subindo ao cimo della, passou pelo pescoço um. 
laço, que preparára, deixou-se de subito precipitar, e ex- 
halou a vida nas ancias de uma sufocação immediata.» 

E” verdade, queo padre João Ribeiro enforcou-se ; 
mas não no galho de uma magestoza mangueira, é sim na 
capéla do engenho Paulista, depois de haver infrutifera- 
mente tomado veneno, que gomsigo trazia. 

Nos momentos finaes da crize elle repetia, que o car- 
rasco dos tiranos não lhe cavalgaria o caxaço. 

No engenho Paulista em 1862 vio proprio lugar, onde 
o suicida estrangulou-se, sendo-me mostrado pelo proprie- 
tario d'esse engenho, contemporaneo e conhecedor do 
facto, o sitio exacto do lamentavel acontecimento. 

Outra inexactidão apontaremos. Diz o Sr. Pereira da 
Silva, que os prezos do Crato no Ceará fôrão remetidos. 
para a capital de ordem do governador Manoel Ignacio 
«que os embarcou em um navio, que seguio para Lisbôa,, 
onde se conservárão prezos por muito tempo.» 

E' manifesto engano. Os prezos do Crato vierão da. 
capital do Ceará para esta cidade do Recife, edaqui seguirão 
para a Bahia. 

Talvez o autor confunda os prezos do Crato com dous. 
negociantes da capital do Ceará, que por cauza da revo- 
lução fôrão ali prezos e enviados para os carceres do Li- 
moeiro em Lisbôa, onde com efeito jazerão por algum 
tempo. 

Além d'essas inexactidões de factos, ha enganos no 
nome de varias pessoas, de que trata o autor. 

Assim elle dá ao brigadeiro Manoel Joaquim Barboza 
de Castro o nome de Manoel Joaquim Rodrigues, ao te-. 
nente Antonio Enriques de Almeida o de Antonio Rodri- 
ques, ao marexal Jozé Roberto Pereira da Silva o de 
João Roberto, ao padre Miguel Joaquim de Almeida Castro 
o de Manoel Joaquim, ao. capitão-mór Jozé Pereira Fil- 
gueiras o de Jozé Pereira Figueira, ao capitão Pedro 
Pedrozo da Silva o de Pedro da Silveira Pedrozo, e ao 
dezembargador Bernardo Texeira Alves de Carvalho xama 
Bernardo Pereira, 
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Indicando essas faltas, não pretendemos censurar ao 
autor: a obra tem tanto merito, que tão leves incorrecções 
não a pódem prejudicar. No meio de tamanho brilho não a 
obscurecem imperceptiveis nubeculas. ) 

Só o dezejo de vêr corrigida a verdade, nos incitou 
a escrever essas ligeiras observações, que deixamos 4 
apreciação do leitor. 

si por ventura fôrem ellas ter 4s mãos do ilustre 
istoriador, talvez o incitem a fazer novas verificações, ele- 
vando assim a missão da istoria, cuja obrigação é dizer a 
verdade ainda em pontos minimos. 
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Tenente-eneral Jozê Fernandes dos Santos Pereira 


A vida dos cidadãos benemeritos de uma nação é 
a melhor pagina da sua historia. E” a um tempo a voz 
da gratidão com que ella reconhece os serviços que lhe 
fôrão prestados, e o exemplo que aprezenta aos olhos da 
nova geração para que procure imital-o, 

Feliz da nação que, commemorando as acções illustres 
de seus filhos, não tenha de cobrir o rosto, envergonhada 
de haver pago com a injustiça e com o esquecimento os 
servicos feitos com dedicação e amor ! E felizes tambem 
aquelles que, havendo trabalhado com lealdade pela gloria 
de seu paiz, doando-lhe a melhor parte de sua existencia, 
podem em uma honroza velhice, com o justo orgulho de 
uma consciencia satisfeita, recolher-se á tenda do descanso, 
e, rodeados do respeito de seus concidadãos, esperar com 
placidez o momento de passar do mundo á posteridade ! 

Dezejamos esboçar em toscos traços a carreira pura 
e bem preenchida de um varão respeitavel por muitos ti- 
tulos ; de um ancião que, havendo em verdes annos trocado 
os brincos da infancia pela espada dos defensores da patria, 
dedicou a esta com o maior desinteresse o seu sangue e 
meio seculo de sua existencia ; e hoje," coroado de vene- 


1 Este trabalho foi escripto em fins do anno de 1874 e impresso em 
Porto-Alegre na Revista do Parthenon, folhetos de Dezembro a Março 
de 1875. Quando começou a ser publicado, ainda vivia o benemerito 
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randas cans e adornado de gloriozas cicatrizes, vive, qual 
outro Cincinato, entregue às doçuras campestres, apre- 
zentando em seu modesto. recolhimento, um bello modêlo 
das virtudes do patriarca e do philozopho christão. 

Esse respeitavel varão, credor do mais profundo res- 
peito dos contemporaneos, assim como da veneração dos 
vindouros, é o tenente-general reformado Jozé Fernandes 
dos Santos Pereira, rezidente na cidade de Porto-Alegre, 
em uma encantadora habitação no Caminho-Novo, á beira 
do formozo Guahiba. 


I 

Nasceu Jozé Fernandes dos Santos em 19 de Março 
de 1803, na freguezia de Santa Maria do Covello a 21/2 
leguas da cidade do Porto. 

Comquanto tivesse nascido n'esse ponto do velho mundo, 
é elle Brazileiro e Brazileiro benemerito. Na época de seu 
nascimento, Portugal e Brazil erão fracções de uma só 
nação; e não obstante o acto feliz de nossa separação 
em 1822, a nossa historia e as nossas tradições de fa- 
milia prendem-se de tal sorte á nação portugueza ; ha entre 
os dous povos tantos e tão intimos laços de indole, de cos- 
tumes, de linguagem, de amizade e de sangue, que o oceano 
com sua imponente vastidão é ainda insignificante para 
formar a linha divizoria entre um e outro povo. 

O Brazileiro continúa a ser o Portuguez americano, 
assim como o filho de Portugal será sempre o nosso proximo 
parente, que de coração se associa aos nossos sentimentos, 
afligindo-se com as nossas dôres, e celebrando com 
enthuziasmo a nossa prosperidade e os nossos triumphos., 

O simples facto do nascimento não basta para deter- 
minar a nacionalidade do individuo. Grouchy e Bazaine, 
atraiçoando a cauza da França em Waterlõo e em Metz, 
são menos Francezes, do que Berwick, Saxe e Lowendall 
que inscrevêrão nos fastos da França as gloriozas paginas 
de Almanza, Fontenoy e Berg-op-zoom. 
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Lagrange, Chénier, Rousseau, Cassini, De Candolle, 
Aneillon e Benjamim Constant, são apontados com orgulho 
no pantheon francez, apezar de não haverem nascido na 
França ; e mesmo entre nós, Anchieta, Vieira, Gonzaga, 
Andréa, Jozé Clemente, Manoel Jorge, Euzebio de Queiroz, 
o bispo D. Jozé Caetano, os viscondes de Uruguay e de 
Abaeté e tantos outros, não figurão como filhos illustres 
da nossa patria? 

b Por sua parte, não levantárão os Portuguezes, em 
Angola, uma estatua ao fluminense Salvador Benevides ? 
Não vão elevar outra 4 sua saudoza rainha D. Maria II? 
Não honrão como a seus patricios benemeritos o diplomata 
Alexandre de Gusmão, o sabio bispo conde de Arganil, o 
pregador Antonio de Sá, os generaes Mathias de Albu- 
querque, vencedor de Montijo, Martim Correia (visconde 
d'Asseca), Luiz Barbalho, Luiz Pinto da França, o juris- 
consulto visconde de Seabra e tantos outros nascidos no 
Brazil ? 

Assim pois Jozé Fernandes dos Santos é Brazileiro ; 
e o seu nome deve ser inscripto entre o dos Brazileiros os 
mais illustres. 

Seu pai, o major Domingos Fernandes dos Santos, 
pertencendo a um regimento de infantaria portugueza, fez 
parte da força que, sob as ordens do general Bôhm, resgatou 
em 1776 a nossa fronteira do sul, occupada pelos Espanhões 
desde a invazão de D. Pedro Ceballos. Voltando ao Rio 
de Janeiro, esse regimento foi a Minas, o, regressando a 
Portugal, expedicionou com o general Forbes para o 
Roussillon, e fez essa campanha impolitica, que tão amargos 
fructos devia produzir dahi a 14 annos. 

Foi no tempo d'esta expedição que nasceu Jozé Fer- 
nandes, o qual com sua mãi Florencia Jozepha Soares e 
duas irmãs ficárão rezidindo em uma quinta de seu pai, 
no logar de Levanhas; e ahi se conservárão até 1798, 
época em que chegou ao Porto seu pai com o regimento à 
que pertencia. 

Acabava apenas o joven Fernandes de estudar as 
primeiras letras e cursava a aula de latim, quando os 
terriveis successos de 1807 vierão interromper seus tra- 
Palhos escolares. Começára para Portugal a longa serie 
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de dezastres, consequencia da politica subserviente dos 
ministros de D. Maria I e do Principe Regente. 

A historia d'essa triste época mostra-nos dous quadros 
bem diversos entre si. Em um delles vê-se uma successão 
de governos ineptos e fracos, que, esquecidos das tradições 
ainda recentes do grande marquez de Pombal, amontoão 
erros sobre erros, e quando reconhecem que conduzirão o 
paiz à borda de um abismo, dezertão cobardemente dos 
postos que indignamente oceupavão. O outro quadro, feliz- 
mente, é uma antithese d'este, elle mostra-nos o heroismo 
de um povo que, abandonado pelos seus chefes, desarmado, 
ludibriado, despojado de todos os recursos, resolve firme- 
mente recobrar a sua autonomia; e, abalançando-se a lutar 
contra o poder colossal de Napoleão, torna-se a origem do 
derrocamento d'esse mesmo poder, que até então humilhára . 
impunemente a Europa inteira! 

Junot,á testa de 26.000 Francezes,e auxiliado por trez 
exercitos espanhões, invade Portugal, occupa a sua capital, 
avassalla suas fracas autoridades, dá nova organização ao 
governo, affasta a tropa regular do paiz, põe em acção as 
mais rigorozas leis e, finalmente, faz arrear a velha e glo- 
rioza bandeira das cinco chagas, substituindo-a pela tri- 
color. 

Era demais para esse nobre povo, que sempre fôra fiel 
á integridade de sua patria, e ás tradições conquistadas com 
o sangue de seus avós | 

Em Junho de 1808 ouve-se o grito desesperado da 
revolta, grito que com pasmoza rapidez repercute por todes 
os valles e quebradas do reino. A' cidade do Porto coube 
a honra de dar o primeiro golpe no inimigo; a 6 de Junho 
é prezo o governador general Quesnel e proclamada a res- 
tauração da caza de Bragança; a 19 organiza-se a junta 
provizoria do governo; o povo acode às armas em massa; 
o feroz general Loison, que vinha contra a cidade, é rechas- 
sado pelos camponezes armados; em menos de duas sema- 
nas a insurreição estende-se ameaçadora, de Melgaço a 
Faro, isto é, de um a outro extremo de Portugal; e Junot 
vê-se forçado a concentrar-se em torno de Lisboa. 

« Quando rebentou a insurreição (diz o distincto es= 
criptor Pinheiro Chagas) o principe D. João recebeu com 
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pasmo a noticia, elle que não julgava siquer possivel, o 
sonho da resistencia. E entretanto, o povo quando inerme 
e abandonado soltou o grito heroico do pronunciamento, 
proclamou, de envolta com a independencia da patria, a 
realeza do principe D. João! » 

A exaltação do patriotismo era geral e ardente; e 
o menino Jozé Fernandes, digno filho de um bravo, sen- 
tindo seu tenro coração pulsar de enthuziasmo, assenta praça 
no regimento de seu pai, que recebera ordem de marchar 
contra a capital. Esse regimento, que era o 2.º de infanta- 
ria do Porto, passou a ter o n. 18 pela organização dada 
ao exercito em Setembro d'esse anno. 

A Inglaterra, por cuja cauza fôra Portugal sacrificado, 
acudio em seu auxilio, ou antes em auxilio de seus proprios 
interesses. A 1 de Agosto começou junto 4 foz de Mon- 
dego o desembarque das tropas do general Sir Arthur Wes- 
lesley, e a 17 o joven Fernandes recebia o baptismo de 
fogo, no logar da Roliça, 9 leguas ao norte de Lisboa, 
onde apezar de toda a bravura e habilidade do general 
Laborde, os Francezes são expellidos de suas formidaveis 
pozições. Quatro dias depois, feria-se a batalha de Vimieiro, 
bello feito d'armas em que Junot, depois de perder 1.800 
homens, effectua a retirada para a capital, e no dia 30 
assigna a famoza capitulação de Cintra, pela qual se obriga 
a sahir do reino com os restos do exercito invazor. 

Voltando o regimento ao Porto foi Jozé Fernandes 
transferido para a Leal Legião Luzitana, que fôra orga- 
nisada em Londres com emigrados portuguezes, sob o 
commando de Sir. Robert Wilson, e tinha essa denominação 
para distinguil-a da legião portugueza, que, sob as ordens 
do marquez d'Alorna, combatia na Alemanha ao lado do 
exercito de Napoleão. 

No principio de 1809, emquanto Sir Robert operava 
na fronteira da Beira,o 2º. batalhão de infantaria da legião, 
de que era chefe o coronel baião de Ebn, e ao qual per- 
tencia Fernandes, marchou para a fronteira da Galiza e 
dahi veio hostilizando o exercito do marechal Soult, que 
invadia novamente Portugal, depois de vencer os Inglezes 
na Corunha. 

Em 20 de Março o batalhão combateu valorozamente 
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em Carvalho d' Este, junto a Braga; mas mal coadjuvado 
pelos paizanos armados que debandárão, concentra-se na 
cidade do Porto, onde no dia 24 aprezentou-se tambem Soult 
com o seuexerctio. Não obstante o mão serviço prestado 
pelo povo, completamente indisciplinado, fai sómente no 
fim de 5 dias de combate, que o general francez pôde 
apoderar-se da cidade, fazendo a sua entrada no meio da 
horroroza mortandade cauzada tanto pelas cargas de caval- 
laria, como pelo desabamento da ponte do Douro, atope- 
tada de gente, que fugia espavorida. 

Vendo dispersa totalmente a força regular, o moço 
Fernandes toma a deliberação de ir aprezentar-se ao briga- 
deiro Silveira, que, com um punhado de valentes, hostilizava 
fortemente os Francezes, cortando-lhes as communicações 
com a Espanha. Esse bravo general, sabendo que vinha 
contra elle a divizão de Laborde, fortifica-se em Amarante 
e ahi effectua a heroica defeza de 17 de Abril a 2 de Maio, 
que constituio um dos episodios mais brilhantes d'essa 
guerra, e que lhe valeu o posto de marechal de campo e o 
titulo de conde de Amarante. 

A principio contra o divizão de Laborde e depois 
contra quazi todo o exercito francez, empenhou-se uma 
serie de combates sanguinolentos, em que rivalizava a furia 
de parte a parte; n'elles tornou-se saliente a figura sim- 
pathica de um menino de 16 annos, que se batia com a 
impavidez de um veterano, até que recebeu uma baionetada, 
quando disputava braço a braço a passagem da ponte. 
Esse menino era Jozé Fernandes, a quem o general Silveira 
enviou para Lamego, afim de tratar-se de seu ferimento. 

Emquanto isto se passava, Sir Arthur Wellesley havia 
rocebido reforços da Inglaterra, e sciente da relaxação que 
reinava entre as tropas francezas, dirige-se para o Porto, 
opera a bella passagem do Douro diante do mare hal Soult 
e o força a sahir de Portugal, efectuando por esta occazião 
a admiravel retirada que. mereceu os elogios do proprio 
Wellesley. 

Este, tendo perseguido seu adversario até as raias da 
Galliza, volta a Abrantes, entra na Espanha e reunindo-se 
ao exercito do general Cuesta vai offerecer batalha, em 
27 de Julho, a dous exercitos francezes em Talavera de la 
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Reiná, sob o commando do rei Jozé Bonaparte. Renhidis- 
sima foi a peleja durante os dias 27, 28 e 29, e a perda do 
inimigo seria completa, si parte do exercito espanhol não 
tivesse fugido vergonhozamente logo no principio da acção. 
O exercito anglo-luzo fica senhor do campo, mas retira-se 
pouco depois para Merida, e dahi recolhe-se para Portugal, 
com receio de ser cortado pelo novo exercito invazor, cuja 
marcha se annunciava. 

Para fazer-se ideia do encarniçamento com que se 
combateu em Talavera, bastará dizer, que o exercito alliado 
teve 6 generaes fóra de combate, alguns batalhões ficário 
reduzidos a uma dezena de praças, e a Legião Luzitana 
(à qual já se reunira o joven Fernandes) sustentou com 
galhardia o nome de valente, que adquirira. 

Ao passo que Sir Wellesley (agora Lord Wellington, 
Visconde de Talavera) entra em Portugal e faz construir 
as linhas de redutos de Torres Vedras, a Legião Luzitana 
conserva-se na Espanha interceptando as communicações 
entre os corpos de exercitos francezes; e o moço Fernandes 
tem occazião de arrostar com o inimigo nas acções de Puerto 
de Baíiios a 12 de Agosto contra o corpo do general Ney; 
de Miranda de Castenar a 19 do dito mez; e de Ciudad- 
Rodrigo a 18 de Outubro, na qual se retirão as tropas do 
general francez Marchand, depois de rechassadas por 3 
vezes com grande perda. 

Por esse tempo, 3º. exercito invazor de 65.000 homens 
aguerridos e habilmente commandados pelo marechal Masse- 
na penetra em Portugal, toma a praça de Almeida e segue 
em perseguição de Lord Wellington. Este concentra suas 
forças, retira-se em bôa ordem e ao passo que cobre os seus 
depozitos de Coimbra, attrahe 0 inimigo para os desfiladeiros 
da serra do Bussaco, e ahino memoravel dia 27 de Septem- 
bro de 1810 inflige-lhe uma perda de 5.000 homens. Massena 
consegue evitar um dezastre completo; descobre um atalho 
pelo qual se salva com o seu exercito, avança sobre a 
capital, mas vai esbarrar diante das famozas linhas de 
Torres Vedras, cuja existencia ignorava. N'essa pozição 
fica immovel desde ( utubro até Março (1811), época em 
que, desanimando de receber os reforços que o general Foy 
fôra requizitar de Napoleão, resolve-se a executar a retirada 
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que tão dezastroza foi para as suas tropas, como para às 
infelizes povoações por onde passava. Es 

O exercito anglo-luzo que se mantivera vigilante nas 
linhas e se organizára durante a inacção de Massena, assim 
que vê este abandonar suas pozições, põe-se tambem em 
marcha, persegue-o sem dar-lhe treguas, suscita-lhe toda 
a sorte de embaraços, cauza-lhe graves prejuizos, e quando 
o lança na fronteira, vai sitiar Almeida occupada pelo eg- 
neral Brénier. Massena, recebendo então os promettidos 
reforços com o marechal Béssieres, tenta retomar a offensi- 
va e soccorrer Almeida, apresenta batalha a Lord Wellington 
em Fuentes d' Onor e ahi, depois de combater desesperada- 
mente nos dias 2, 3 e 4 de Maio, é vencido e obrigado a 
repassar o Agueda, deixando Portugal livre de uma vez 
de seus invazores, mas reduzido à mais dolorosa extremidade. 

Ojoven Jozé Fernandes, que, com a nova organização 
do exercito passára como 1º cadete para o 8º batalhão de 
caçadores, commandado pelo bravo major Dudley Hill, 
assistio a essas operações, recebendo em Fuentes d'Onor 
um outro ferimento de bala na perna esquerda. 

O resto do anno de 1811 foi consumido em manobras 
ofensivas em torno das praças fortes de Ciudad-Rodrigo e 
Badajoz, briozamente defendidas pelos generaes Barrié e 
Philippon. O anno seguinte porém foi iniciado com os 
dous brilhantes feitos da tomada por assalto dessas duas 
praças, que constituirão dous profundos golpes atirados no 
dominio dos Francezes na peninsula. 

Aproveitando-se dos movimentos de concentração dos 
exercitos francezes em torno de Madrid, executados por 
ordem de Napoleão que partia para a Russia, lord Wel- 
lington accommette Ciudad-Rodrigo e consegue tomal-a 10 
dias depois, com grande gloria para o general Pack e 
para a brigada portugueza do seu commando, porque de- 
vendo fazer um ataque simulado por um ponto, com tal 
impeto e galhardia se houverão, que penetrárão na praça 
em seguimento dos inimigos que guarnecião as obras ex- 
teriores, e decidirão assim a sua conquista. 

O outro feito foi ainda mais brilhante. Investida a 
praça de Badajoz a 16 de Março, foi tomada 7 de Abril, 
no fim de uma serie de mortiferos combates, nos quaes se 
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desenvolveu de ambos os lados inexcedivel valor ; até que 
a entrada dos sitiantes pelas brechas através de um fogo 
infernal, obrigou o valente Philippon a capitular com os 
seus 5.000 soldados, ganhando com esta admiravel defeza 
um nome immortal para a praça de Badajoz. 

No terrivel assalto que começou na noite de 6 e ter- 
minou com a rendição na tarde de 7, lord Wellington man- 
dára o 8.º de caçadores dar um ataque falso sobre o forte 
das Pardalheiras, e que foi executado com summa pericia, 
concorrendo grandemente para o bom exito do ataque 
principal, por haver inutilizado parte da guarnição, sendo 
depois esse batalhão um dos que mais se distinguirão 
no assalto ás brechas. À perda d'este batalhão foi enorme : 
uma de suas companhias conhecida pela companhia do fogo 
perdeu o capitão Brainig, o tenente Cardozo e o alteres 
Gaspar Pinto, ficando reduzida a um cadete e 4 soldados. 
O cadete era o intrepido Jozé Fernandes, que foi logo pro- 
movido a alferes por distincção, e publicada a promoção a 2 
de Maio. 

Todos sabem, que Wellington não prodigalizava elogios; 
entretanto na sua parte official sobre o assalto de Badajoz, 
encontrão-se as seguintes linhas : 


« Devo mencionar na 3.º divizão o major Hill, do 8º. de 
caçadores, que dirigio o falso ataque contra o forte das 
Pardalheiras, é impossivel, que quaesquer outros soldados 
se pudessem comportar melhor do que os d'esse batalhão. » 

E o marechal Beresford, talvez ainda mais severo, 
dizia assim em seu officio ao ministro D. Miguel Pereira 
Forjaz : 


« Não posso deixar de notar com particularidade a valo- 
roza conducta do major Hill e dos caçadores n.8 do seu com- 
mando. Devo certificar a V. Ex., que conforme a situação 
em que cada um se achava, todos são officiaes e soldados, 
merecedores de elogios.» 

Conquistada a praça de Badajoz, Wellington volta a 
Portugal, e á frente de um exercito de 50 mil homens das 
trez nações alliadas, penetra na Espanha, faz capitular 
Salamanca; e sabendo que Marmont vinha sobre elle para 
obrigal-o arepassar a fronteira, retira-se prudentemente 


=p sé 


evitando acceitar combate,onde lhe offerecia o marechal fran-= 
cez; até que, sendo a sua retaguarda atacada no logar de los 
Arapiles, perto de Salamanca, e achando favoravel esse. 
sitio, trava ahi a celebre batalha de 22 de Julho; batalha tão 
encarniçada que successivameute são postos fóra de com- 
bate 3 generaes em chefe francezes (Marmont, Bonnet o 
Clausel) e termina com a total derrota do inimigo, que se 
retira acceleradamente na direcção de Burgos. 

Esta victoria foi considerada tão importante, que lord 
Wellington recebeu da regencia da Espanha o collar do 
Tozão de ouro, de Portugal uma gri-cruz, e da Inglaterra 
a permissão de juntar ao seu escudo as cruzes de 8. Jorge, 
S. André e S. Patricio. 

Resolvido a aproveitar-se da desmoralização dos Frans 
cezes, o exercito ulliado segue-lhe as pizadas; em 11 de 
Agosto cauza-lhe prejuizos em Maja-la-onda, ea 19 do mez 
seguinte vai pôr sitio ao castelo de Burgos, onde o 
general Dubreton resiste heroicamente até 19 de Outubro, 
dia em que Wellington levantando o sitio,seguio parao lado 
do Douro, por saber que o general Clausel, tendo feito 
junção com Caffarelli marchava à frente de 70 mil homens 
em direcção ao Tejo. 

Durante esta retirada e quando o exercito anglo-luzo, 
effectuava, a 25 de Outubro, a passagem do rio Carion, 
junto a Palencia, foi alcançado por Clausel, que apezar de 
todas as suas vantagens não logrou impedir a operação. 
Ao bravo 8.º de caçadores, já muito desfalcado pelas acções 
precedentes, coube n'esse dia o gloriozo papel de sustentar 
o combate, a pé firme, contra o exercito francez, em- 
quanto os alliados passavão a ponte de Duenas; o que elle 
cumprio com a costumada galhardia, perdendo ahi 10 
officiaes e 167 soldados, contando-se entre os feridos o 
valorozo Dudley Hill e o valente alferes Fernandes, que, 
pela gravidade de 3 ferimentos que recebeu, foi abando- 
nado por morto no campo de batalha, 

A” noite foi o logar do combate oceupado pela divizão 
iniviga do general Foy (depois tão notavel como orador 
e escriptor ) o qual, fazendo no dia seguinte enterrar os ca- 
daveres, mandou recolher ao hospital de sangue o al- 
feres Fernandes que dava alguns signaes de vida. 
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— Dous mezes e meio durou o seu penozo tratamento; 
e ainda não restabelecido foi esse official transferido para a 
cadeia civil de Burgos, ondo com outros prizioneiros ficou à 
espera que seguisse para a França algum comboi bastante 
numerozo e forto para oppôr-se às guerrilhas do famozo 
Expor e Mina, que muito incommodavão os Francezes. 

Organizado o comboi, Fernandes com outros com- 
panheiros fôrão conduzidos para o norte da França, entrando 
por São-João da Luz e passando por Baionna, Tarbes 
Auxerre, Nancy (onde então estava preso o celebre Palafox, 
defensor de Saragoça), Sedan e Guise. N'ºesta cidade con- 
servarão-se alguns mezes até que, em 1813, estando essa 
fronteira ameaçada de ser invadida pelas potencias do norte, 
Napoleão ordenou, que os prizioneiros seguissem para o 
sul e fóssem confinados em uma povoação dos Alpes. 

Cerca de um anno passárão n'esse desterro, até que 
em Maio de 1814, pelo tratado de paz geral, foi-lhes con- 
cedida a liberdade de regressarem à patria; o que fizerão 
“seguindo dos Alpes para Marselha, Perpignan, vencendo 
os Pyreneos, passando por Figueira, Barcellona e Tarrago- 
na, donde embarcárão para Gibraltar. D'este ponto o alfe- 
res Fernandes tomou passagem em um navio até Faro na - 
costa do Algarve, seguiu por terra para Lisbôa, onde a 14 
de Agosto se aprezentou ao membro da regencia D. Miguel 
Pereira Forjaz. Recebendo ordem de reunir-se ao seu ba- 
talhão, seguio para o Trancozo, onde foi acolhido com a 
maior alegria pelos officiaes e soldados, e especialmente pelo 
bravo coronel Dudley Hill, que muito o estimava e julga- 
ra-o perdido para sempre. 

Bemvindo lhe foi então o repouzo ! Mais de 6 longos 
annos havião decorrido depois que deixára seus lares; e 
d'esse tempo, quazi 2 annos jazêra prizioneiro em terra 
inimiga, sem lhe ser dada a consolação de receber noticias 
de sua patria, de sua caza e dos seus. 


18! 
Firmada a paz da Europa com a recluzão de Na- 
poleão em Santa-Helena, o principe D. João pôde voltar 
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mais desassombrado as suas vistas para os negoc 
do Brazil, onde o celebre caudilho Jozé Artigas, intitu 
chefe dos orientaes, com as suas correrias é actos de hos 
lidade, obrigava o nosso governo a manter constantemente 
forças consideraveis. A E 
Rezolvido a tomar agora uma offensiva energica, e 
aproveitando a occazião em que ia ser reduzido o exercito 
de Portugal, D. João mandou ordem à regencia de Lisbôa 
para a formação de um corpo de 4 a 5.000 homens das 
trez armas, o qual, com o nome de Divizão de voluntarios 
reaes do principe, devia embarcar com presteza para 0 
Brazil. A 

Publicada esta ordem em Lisbôa a 15 de Maio de 
1815, pouco tempo depois fazia-se á vela no Tejo um 
comboi de 14 navios conduzindo uma bella divizão, com-= 
posta de 2 brigadas, cada uma de 2 batalhões de infan- 
taria, um corpo de cavallaria e uma companhia de” arti- 
lharia. Tinha para chefe o tenente-general Carlos Frede- 
rico Lecor, para ajudante-general o brigadeiro Sebastião 
Pinto de Araujo Corrêa e para commandantes de brigadas 
os de igual patente Jorge do Avilez Zuzarte o Francisco 
Homem de Magalhães Pizarro; e tanto o chefe como os 
officiaes e soldados se havião distinguido nas acções da 
campanha peninsular. 

O alferes Jozé Fernandes dos Santos, enthuziasta da 
vida militar e dezejozo de servir no Brazil, foi um dos 
primeiros a aprezentar-se; e promovido em 22 de Junho 
ao posto de tenente para o 2.º baialhão de caçadores com- 
mandado pelo tenente coronel Damasceno Rozado, apor- 
tou com a divizão na bahia do Rio de Janeiro em 30 de 
Março de 1816, indo aquartellar-se na armação da Praia- 
Grande. o 

A chegada dessa tropa cauzou verdadeiro prazer a 
D. João (já então rei do Reino Unido) que, em signal 
de satisfação foi passar o dia de seus annos no aquar- 
tellamento; e tendo assistido à parada e exercicio nos 
campos de Icarahy e D. Helena, ficou de tal modo con- 
tente que mandou elogiar a divizio pelo seu garbo e 
continencia militar, ordenando que dahi em diante se de- 
nominasse Divizão dos voluntarios d” El-rei. 
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É Fernandes, que desde Lisbôa commandava 
a 1º companhia de seu batalhão, e a quem tocára fazer a 
1º guarda de honra no palacete de São-Domingos,tornou-se 
“ tão notado pelo seu desembaraço e pericia nas diversas 
evoluções, queo rei D. João vI ordenou ao marquez de 
Aguiar, que fizesse lavrar o decreto de sua promoção a 
capitão; mas Lord Beresford, que estava prezente e que 
não era favoravel à officialidade que sahio de Portugal, 
ponderou, que no reino havião tenentês mais antigos, pelo 
que el-rei mandou então conferir-lhe o habito de Christo, 
que era n'aquelle tempo uma distincção de gráo eleva- 
dissima, 

A divizão de voluntarios embarcou a 12 de Junho 
para S. Catharina, e dahi seguio por terra para o sul, não 
obstante as instrucções que levava o general Lecor deter- 
minarem, que seguisse por mar, na esquadrilha do conde 
de Vianna, E emquanto na sua longa e penoza marcha 
pela dezerta costa de léste perdia 6 mezes preciozos para 
as operações planejadas, as tropas do Rio-Grande do Sul 
sob as ordens dos generaes Curado, Oliveira Alvares, João 
de Deus e Chagas Santos e tenente coronel Jozé de Abreu, 
cobrião-se de gloria nos campos de Sant'Anna, Carumbé, 
Ibiraocay, São-Borja, Arapehi e Catalan, contra forças, 
sempre mais numerozas, com que Artigas tentava invadir 
as fronteiras do Rio-Pardo, Entre-Rios (zona entro os rios 
Quarahim e Ibicuhi) e Missões. 

Chegando a divizão à cidade do Rio-Grande, ahi en- 
corporou-se-lhe uma força de milicianos do major Manoel 
Marques, e continuou sua marcha em direcção a Maldo- 
nado, tendo a vanguarda, sob as ordens de Sebastião 
Pinto, que sustentára varios xoques em Santa-T hereza, 
Castilhos-chicos e Passo do Xufalote em os dias 5 e 24 de 
Setembro, bem como a acção junto aos banhados de India 
muerta, onde em 19 de Dezembro foi desbaratada a co- 
lumna de D. Fructuozo Rivera. 

Em os primeiros dias do anno seguinte (1817) chegou 
Locor a Maldonado, onde desde Outubro o esperava o conde 
de Vianna com a sua flotilha ; e combinando com este os seus 
movimentos, pôz-se novamente em marcha a 14 de Janeiro, 
e a 19 perto da Chacarita, a duas leguas de Montevidéo, 
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veio a seu encontro uma deputação de 3 cidadãos, os quaes, 
noticiando a fuga do governador D. Manoel Barreiros, 
fizerão entrega das chaves da cidade ao general Lecor, 
rogando-lhe em nome da população a prompta entrada da 
divizão, afim de impedir que se executassem as barbaras 
determinações de Artigas e Barreiros, relativas á destruiçã 
da praça. 


No dia seguinte entrava na cidade o general com as. 


suas tropas, no meio' dos applauzos dos habitantes, que 
vião-se afinal livres do jugo tirannico que os opprimia, é 
fôrão acampar perto do Cerrito. 

O primeiro cuidado de Lecor foi estabelecer a ordem 
e a confiança, fazendo nascer a animação entre esse in- 
feliz povo cansado por cinco annos de commoções civis; e 
logo que isto conseguio mandou uma expedição de dous 
batalhões de caçadores ás ordens do coronel Manoel Jorge 
Rodrigues apoderar-se da colonia do Sacramento, a qual, 
tendo sido a origem de nossas questões no sul, era agora o 
ponto em que Artigas armava os corsarios, com que preju- 
dicava muito o nosso commercio de cabotagem. 

A expedição apossou-se sem rezistencia da Colonia, 
assim como de outros pontos da costa do Uruguay; mas 
soffrendo depois hostilidades do lado da campanha, Manoel 
Jorge teve por vezes de mandar partidas, quer para bater 
as guerrilhas de Rivera, de Otorguez e de Oribe, que pro- 
curavão cortar as communicações com Montevidéo, quer 
com o fim de procurar gado e recursos para a guarnição 
da Colonia. De quazi todas estas emprezas fazia parte 0 
activo e intrepido Fernandes, que algum tempo depois 
marchou ás ordens do brigadeiro João Carlos Saldanha 
(depois duque de Saldanha) para a capella de Mercedes e 
Rincon de las galifias, quando Lecor, por ordens recebidas 
da côrte, mandou estabelecer as communicações entre as 
suas forças e as do general Curado, que operava então 
além do Arapehi. 

Com as acções do Passo de Arenas e do Arroio-G'rande 
em fins de 1819, nas quaes o general Jorge de Avilez e o 
major Bento Manoel destroçárãio as forças de Filippe 
Duarte e Fructuozo Rivera, o poder de Artigas, já muito en- 


fraquecido pelas derrotas anteriores, ficou muito debilitado . 
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Decidido a tentar um ultimo e supremo esforço, 

esse caudilho reune 2.500 homens aguerridos e determi- 
- nados, mas antes de executar o designio que tinha em 
- mente, é alcançado pelo conde da Figueira no Lunayejo, 
— cabeceiras do Tacuarembó, a 22 de Janeiro de 1820, e 
- sofro completa derrota, com a perda de 800 mortos, 490 

- prizioneiros e 5400 cavallos. 

"* Pouco depois d'este golpe, Bento Manoel reforçado com 
um contingente de infantaria de que fazia parte o tenente 
Fernandes, é incumbido de varrer a, campanha infestada 
pelas guerrilhas de Rivera; e de tal sorte toma suas dis- 
pozições, que dispersa as forças inimigas no Daiman, apo- 
dera-se de todo o seu trem é bagagens, rezultando deste 
feito a rendição de Rivera, mediante o posto de coronel e 
o commando de um corpo de Orientaes. 

O feroz Artigas considerou-se então perdido. As tropas 
brazileiras e portuguezas muito menores em numero, mas 
superiores em disciplina o destroçavão em todos os com- 
bates ; o governo de Buenos-Aires lhe era contrario ; de 
seus dedicados e valentes caudilhos, o mais fiel d'elles, André 
Artigas, morrêra prizioneiro no Rio de Janeiro, Mondragon 
fôra assassinado pelos seus soldados, Aranda e Sotello pe- 
recêrão em combates, Verdun e Haedo estavão prizioneiros, 
La Torre e Rivera havião abandonado a sua cauza, e para 
cumulo de seus males, o ingrato Ramirez, depois de bater 
o seu collega Aguiar, voltou contra elle suas armas, e 0 
obrigou a refugiar-se no Paraguay, onde o dictador Francia, 
o reteve na aldêa de Curaguaty. Ahi falleceu Artigas em 
1850, com 92 annos de idade, reduzido 4 indigencia, mas 
ainda orgulhozo de suas passadas proezas, quando se in- 
titulava o Chefe dos Orientaes e o Protector das cidades 
livres. 

Concluida d'esta maneira a campanha chamada de 
Artigas, o general Lecor (agora barão da Laguna) auto- 
rizado pelo governo officiou ao chefe politico da Banda 
Oriental, para que convocando uma assembléa rezolvesse 
ácerca do futuro d'esse Estado. Reunida esta com 15 
reprezentantes dos diversos departamentos, e discutidos os 
4 alvitres que se apresentárão (a saber: a independencia 
sob o mando de um caudilho, ou a incorporação a uma das 
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3 nações Espanha, Buenos-Aires ou Portugal) foi aceito 
unanimemente o ultimo, como o que menores perigos pro- 
mettia, e lembrando-se que sob a bandeira portugueza 
gozavão de paz e tranquillidade como nunca havião conhe- 
cido antes; e em 81 de Julho de 1821 foi assignada 
pelos deputados e ratificada pelo general portuguez a 
convenção, em virtude da qual o Estado Oriental do 
Uruguay se unia ao Brazil com O titulo de provincia 
Cisplatina, tendo por divizas os rios Chuy e Quarahim, e 
devendo regular-se por suas leis particulares. 
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Mal tocava ao seu occazo a guerra que acabamos de 
fallar, esclarecia-se o firmamento do Brazil com luz 
radiante de sua independencia, O modesto regato do 
Ipiranga e o dia 7 de Setembro de 1822, tornarão-se um 
sitio e uma data cheios de gloria e queridos para o 
primeiro imperio do novo mundo. 

Os Braziloiros no auge do enthuziasmo vião quebradas 
as algemas, que o governo portuguez tentava imprudente- 
mente apertar; e d'ora em diante ião constituir um povo 
soberano e livre; mas os Portuguezes, que formavão parte 
muito importante do paiz, dividirão-se em 2 opiniões 
extremas. 

Uns, que consideravão como rebellião um facto que 
forçozamente tinha de realizar-se em um periodo mais ou 
menos proximo, declararão-se contrarios á independencia é 
conservarão-se Portuguezes. 

Outros (a maior parte e a mais sensata) que vião no 
Brazil o filho do velho Portugal, gratos á hospitalidade 
que n'elle havião encontrado, e prezos pelas fundas raizes 
que ligavão seus corações a este abençoado paiz, o 
adoptário por patria, adherindo gostozos à sua liberdade. 

Uma similhante diversidade de opiniões fez-se sentir 
entre a tropa portugueza, que occupava a provincia Cispla- 
tina. O general barão da Laguna declarou-se Brazileiro 
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e com elle parte da oficialidade e soldados da divizão ; 
mas o brigadeiro D. Alvaro da Costa Macedo, que teimava 
em olhar a Banda Oriental como uma conquista de Por- 
tugal, pôz-se à testa dos officiaes adversos á cauza da 
independencia, e fomentando a insurreição de alguns corpos, 
negárão obediencia ao general em chefe, que vio-se forçado 
a retirar-se para Canelones com os officiaes e tropas de 
seu partido. 

D'este acampamento foi enviado ao Rio de Janeiro o 
coronel Miguel Antonio Flangini, portador dos officios de 
12 de Outubro e 1 de Novembro de 1822, assignados pelos 
officiaes dos corpos de Montevidéo e da Colonia do Sacra- 
mento, que protestavão sua obediencia ao imperador do 
Brazil. 

O tenente Fernandes, acompanhando a cauza do seu 
chefe e attendendo ao forte impulso de seu coração, foi 
um dos primeiros a declarar a sua sincera adhezão, e nas 
relações dos ofíiciaes que assignárão os dous citados officios, 
figura o seunome a par dos outros bravos militares, que, 
pelos relevantes serviços prestados posteriormente ao 
Brazil, passário em evidencia a dedicação com que abra- 
cárão a sua santa cauza. Por sua parte o novo imperio 
não foi ingrato para com elles, pois que além dos generaes 
barão da Laguna e Sebastião Pinto, que recebêrão muitas 
emonstrações de apreço, nada menos de 16 officiaes da 
divisão alcançárão as dragonas de generaes, e quazi 
todos os outros chegário a postos elevados.! 

Não se limitou por essa occazião o tenente Fernandes 
a declarar-se Brazileiro; fez mais alguma couza a favor da 
nascente monarchia. Em nossa poder pára um notavel do= 
cumento assignado pelo visconde da Laguna, no qual re- 
ferindo-se a esse oficial, diz o seguinte: « que o tenente 


1 Os generaes fôrão: o marechal de exercito João Chrisosiomo: 
Callado; os tenentes-generaes Manoel Jorge Rodrigues (barão de Ta- 
quary) e Jozé Fernandes dos Santos Pereira; os merechaes de campo 
Joaquim Norberto Xavier de Brito, Luiz Manoel de Jezus, Francisco 
de Paula Rozado e Jacinto Pinto de Araujo Correia; e os brigadeires 
Felippe Neri de Oliveira, Francisco Xavier da Cunha, Salustiano Se- 
verino dos Reis, Manoel de Souza Pinto de Magalhães, Vicente Anto- 
nio Buys, João Pedro Lecor, Miguel Antonio Flangini, Antonio Pinto 
de Araujo Correia e Pedro Pinto de Araujo Correia, 
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Fernandes, além de ter sido um dos primeiros, que 
adherirão à independencia do Brazil, cooperou para a ex- 
tincção do 2.º de caçadores (a que elle pertencia) não só 
arriscando sua pessoa, como até com seus bens, cedendo 
dinheiros para serem applicados ao pagamento das praças 
e engajamento da 4.º companhia fixa; que desprezára as 
machinações do conselho militar, entregando as cartas com 
que este o convocava para o seu partido; e, finalmente, 
que fôra elle o 'ncumbido pelos officiaes do seu batalhão 
de respender á proclamação do dito couselho militar, de- 
monstrando em todos os seus actos decidida affeição 4 
cauza do imperio.» 

Não entra no nosso limitado plano a narração dos de- 
bates havidos entre os generaes barão da Laguna e D. Al- 
varo da Costa; bastará dizer, que, sendo este com as forças 
de seu commando bloqueado em Montevidéo, desde Janeiro 
de 1823, teve ordem do rei D. João VI para embarcar e 
voltar à Lisbôa, o que elle executou, assignando com o 
barão da Laguna a convenção de 18 de Novembro e se- 
guindo para o seu destino em transportes enviados para 
esse fim ao Rio de Janeiro; depois do que, o general barão 
da Laguna foi occupar novamente Montevidéo em 2 de 
Março de 1824. 

A estes periodos de agitação e trabalhos, seguio-se 
para o tenente Fernandes um anno de doce tranquilidade, 
duranto o qual realisário-se dous successos felizes. Foi um 
d'elles a sua promoção a capitão do 11º. batalhão de ca- 
gadores, por decreto de 1 de Dezembro de 1824, promoção 
que estivera a ponto de realizar-se 8 annos antes, e que 
tão injustamente lhe fôra demorada. 

O outro facto, que marcou uma nova éra na sua vida, 
foi o seu abençoado consorcio com D. Francisca Vieira, 
senhora notavel pelos dotes do corpo e do espirito, e que 
durante meio seculo foi o mais brilhante ornamento de 
sua caza e exemplo vivo das mais raras virtudes para suas 
filhas e netas.! 


! Essa virtuoza senhora, natural da capella de Mercêdes, filha 
de D. Dionizio Vieira e de D. Anna Rodriguez, falleceu em Porto-Alegre 
a 4 de Maio de 1877 na idade de 79 annos. - 
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IV 


Pouco tempo lhes foi permittido fruir as doçuras do 
seu novo estado; o paiz reclamou logo seus serviços. 

Não precizava ser-se grande profeta para predizer, 
que pouca duração havia de ter a annexação da provincia 
Cisplatina ao Brazil. A diversidade de costumes, de in- 
dole, de lingua, o facto de serem governados por leis diffe- 
rentes, a constante rivalidade e desconfiança com as po- 
pulações limitrofes, tudo concorria para a agitação surda, 
e rumores de sublevação, que apparecião a cada instante, 
demonstrando ainda uma vez, que os descendentes dos 
Castelhanos não podem formar uma só familia com os des- 
cendentes dos Portuguezes. 

Alguns antigos caudilhos de Artigas, que vivião fora- 
gidos, entre elles Lavalleja e os Oribes, contando com a 
protecção do governo de Buenos-Aires (que nunca re- 
conhecêra a nova provincia brazileira, e não perdia a 
esperança de absorver esse estado), desembarcárão a 19 
de Abril de 1825 no porto de Las vaccas, na boca do 
arroio de Las vivoras, e em numero de 23 conjurados, fôrão 
oceupar a villa da Florida, 16 leguas ao norte de Monte- 
vidéo. 

Ahi Lavalleja recebeu o valiozo concurso de Fructuozo 
Rivera com 2 corpos orientaes, quecommandavano exercito do 
visconde da Laguna, e que 3mezes antes (a 13 de Fevereiro) 
publicára um manifesto, jurando sustentar a todo transe a 
cauza da incorporação ao Brazil. 

Secundado por este prestigiozo chefe pelas simpathias 
dos Orientaes, pelos soccorros da revublica fronteira e ainda 
pela falta de medidas energicas do visconde da Laguna, que 
facilmente podia ter sufíocado o movimento em seu princi- 
pio, Lavalleja convocou a 14 de Junho uma assembléa de 
patriotas, na qual foi declarado nullo o acto da annexação 
ao Brazil e acclamados D. Manoel Callejos prezidente do 
governo civil e o general Lavalleja chefe do exercito. 

Convencido o governo da deslealdade, com que procedia 
o de Buenos-Aires, protegendo os Orientaes sublevados e 
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ainda mais com a sua nota de 4 de Novembro, em que de- 
clarava a Banda Oriental reunida à republica das provincias 
do Rio da Prata, o que nunca poderia ser tolerado pelo 
Brazil, declarou-lhe guerra pelo decreto de 10 de Dezembro; 
o que foi correspondido pelo da republica inimiga com a 
lei de 2 de Janeiro, autorizando o armamento de corsarios 
e concedendo o exercicio de pirataria, sem limites nem 
restricções contra o imperio. 

Durante o anno de 1825 a guerra, até então só contra 
os Orientaes sublevados, pouco avançou, e o historiador 
d'essa campanha apenas poderá mencionar: os combates da 
Capílla de Mercêdes (22 de Agosto e 2 de Setembro) e Arbo- 
lito (4 de Setembro) nos quaes Jozé de Abreu e Bento Ma- 
noel batêrão as forças de Rivera; a vigoroza sortida feita por 
Manoel Jorge, na Colonia, na de 23 d'esse mez; a acção de 
Sarandi, em que os chefes reunidos Lavalleja, Oribe e Ri- 
vera derrotão o imprudente Bento Manoel em 12 de Outu- 
bro; e finalmente o combate de Taquari, junto 4 villa do 
Mello, onde em 7 de Dezembro Bento Gonçalves destroçou 
a divizio de D. Ignacio Oribe. 

Em o anno seguinte porém a guerra tomou um cara- 
cter mais serio. Além das cartas de corso,que prodigamente 
concedeu contra nós a republica de Buenos-Aires tratou de 
organizar uma esquadra, menor do que a nossa, mas muito 
mais apropriada ao theatro em que tinha de operar, e deu 
o commando ao almirante Guilherme Brown, marinheiro 
valento e audaz, que se distinguira na passada guerra con- 
tra a Espanha. 

À nossa esquadra, do Rio da Prata, que tinha por chefe 
o almirante Rodrigo Lobo, além de mal commandada, com- 
punha-se de vazos de grande calado, inteiramente impro- 
prios para combaterem e darem caça aos do inimigo, mais 
velozes o de menor porte; mesmo assim, Brown por duas 
vezes tentou accommetter nossas divizões navaes, mas teve 
de mudar de resolução e recolher-se aos Poços, à vista da 
attitude que n'ellas observára; e, decidido a executar uma 
empreza de vulto, planeou apoderar-se da Colonia do Sa- 
cramento, e para lá se dirige á testa de uma expedição for- 


mada de 1 corveta, 4 brigues e 1 escuna, bem armados e 
tripulados, 
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Chegando ao meio dia de 25 de Fevereiro em frente 
às baterias da praça, enviou um parlamentario ao gover- 
nador, que era o brigadeiro Manoel Jorge, intimando-o a 
que se rendesse com toda a guarnição, dentro do prazo 
de 24 horas. O bravo Manoel Jorge não attende 4 supe- 
rioridade do inimigo, mas confiando nos brios seus e de sua 
pequena guarnição, responde sem hezitar, que: «a sorte das 
armas era, que costumava decidir da sorte das praças de 
guerra. » 

A's 7 horas da manhan de 26, tendo-se approximado a 
esquadrilha de Brown, começou o fogo contra a praça até 
as 10 horas, em que o segundo parlamentario enviado a 
Manoel Jorge voltou com igual resposta, recomeçando o 
combate, que só terminou 4 tarde, retirando-se Brown para 
as ilhas do Hornos e deixando encalhado o brigue Belgráno, 
além de perder muita gente entre mortos e feridos. 

N'essa pozição, entre as ilhas de Hornos e do Inglez, 
esperou Brown um reforço, que mandou buscar; e rece- 
bendo dous dias depois o poderozo auxilio de 8 navios, foi 
com 6 canhoneiras e muitas lanxas bem guarnecidas atacar 
á meia noite de 1 de Março as embarcações, que se achavão 
no porto da Colonia e tentar um desembarque no molhe. 
À guarnição, que estava sempre vigilante, rebate o ataque 
animada do maior enthuziasmo, repelle com energia a 
tentativa de desembarque, mettendo a pique lanxões car- 
regados de “marinheiros; e é tal a furia de defeza que, ao 
amanhecer, fugião 3 canhoneiras muito maltratadas, ficando 
as outras 3 encalhadas em poder dos sitiados, assim como 
90 prizioneiros e grande numero de cadaveres. Fôrão admi- 
raveis, n'este combate como no anterior, o denodo e a 
bizarria de toda a tropa de terra, na qual sobresahia o 
batalhão 11 de caçadores, bem como as forças de mar do 
capitão Mariath, que muito acertadamente encalhou o brigue 
Real Pedro, e ajudára em terra a defeza da Colonia. 

Desesperado Brown com esta brilhante rezistencia, 
conservou-se fóra do porto bloqueando a arruinada praça, 
emquanto esperava reforços, que o habilitassem a mais forte 
accommettimento. 

À situação da Colonia tornou-se então muito precaria. 
Pelo lado do rio, a esquadra inimiga não só impedia a 
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chegada de embarcações mercantes, como de vez em quando 
vinha uma canhoneira bombardear a praça por algumas 
horas; o lado da campanha estava sitiado pelas tropas de 
Lavalleja; os recursos quer de boca quer de guerra estavão 
exhauridos; as baterias c as habitações, desmantelladas pelas 
balas, pequena rezistencia offerecião; a guarnição, já muito 
reduzida pelos combates e privações, achava-se cansadissi- 
ma pela vigilancia exercida sem tregoas dia e noite; a 
sorte de muitas senhoras, creanças e velhos, augmentavão 
os cuidados; e para cumulo de males, a nossa esquadra 
commandada pelo almirante Rodrigo Lobo, nenhum passo 
arriscava a favor da Colonia, como se julgasse, que ella 
bavia cahido em poder do inimigo em o ataque do dia 25. 

Esta consideração e o estado de penuria, a que via re- 
duzidos os seus bravos companheiros, induzio Manoel Jorge 
a mandar um proprio em busca do almirante, expôr-lhe 
estas tristes circumstancias e pedir-lhe soccorro. Mas como 
se havia pôr em pratica tal designio? Si pela parte do rio 
as 19 embarcações de Brown exercião rigorozo sitio, pela 
de terra era impossivel dar um passo sem cahir em poder 
da cavallaria de Lavalleja; entretanto urgia, que se tomasse 
uma providencia energica, do contrario no proximo ataque 
do inimigo toda a rezistencia era impraticavel. 

Manoel Jorge lembrou-se do capitão Fernandes, como 
o mais proprio para esta delicada missão, pois ainda nos 
ultimos combates dera provas de rara intrepidez enão co- 
nhecia impossiveis sempre que se tratava de servir ao paiz. 
O valorozo capitão esquece-se de que tem espoza e filhos, 
aceita alegre a arriscadissima diligencia e trata de tornar 
praticavelo que a todos parecia acima do possivel. 

A noite de 10 para 11 de Março testimunhou um 
bello feito de coragem. Um bote desmantellado conduzido 
por dous mancebos destemidos, escudando-se com as trevas, 
com a agitação das ondas e mais ainda com o inacreditavel 
de seu arrojado intento, atravessa por entre os navios da 
esquadra inimiga, illude a severa vigilancia mantida por 
Brown no bloqueio, e lá vai em busca do almirante brazi- 
leiro, que se suppunha encontrar dahi a 10,ou 12 milhas. 
Esses dous mancebos erão o capitão Fernandes e o tenente 
de marinha Joaquim Jozé Ignacio incumbido de guiar o 
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arruinado batel; ambos conduzião os ardentes votos e as 
ultimas esperanças de seus companheiros da Colonia do 
Sacramento. 

Apezar de toda a bôa vontade e pericia empregadas na 
direcção do batel, este é arrebatado pela forte corrente do 
rio e só com grande custo é, que, ao anoitecer do dia se- 
guinte, consegue o bravo Fernandes entregar ao almirante 
os officios e as informações verbaes, de que era portador. 

Dous dias depois chegavão à Colonia os salvadores 
reforços e o capitão Fernandes era victoriado pela guar- 
nição da praça, que ficava agora abastecida e habilitada a 
fazer pagar caro a audacia dos chefes inimigos. O velho 
Brown firiozo ao vêr a approximação da nossa esquadra, 
foi obrigado a fazer retirar os seus navios na madrugada 
de 14, deitando ao rio a artilharia grossa, aim de poder 
passar entre as ilhas de Hornos, onde ficava livre de ser 
perseguido pelos nossos. 

N'essa mesma noite uma vigoroza sortida ordenada por 
Manoel Jorge do lado da campanha, escarmentou de tal 
tórma a Lavalleja, que vio-se tambem forçado a levantar 
O sitio. 

O governo brázileiro recompensou o acto de intrepidez 
do capitão Fernandes, conferindo-lhe o habito do Cruzeiro; 
ao passo que oalmirante Rodrigo Lobo foi substituido no 
commando da esquadra e submettido a um conselho de 
guerra, sendo um dos principaes pontos da accuzação, 
não haver atacado a Brown no dia 24 de Fevereiro e o 
abandono em que deixou a Colonia, reduzida 4 ultima 
extremidade até o dia 13 de Março. 

Mão fado perseguio o Brazil em todo o decurso d'essa 
guerra. À direcção infeliz e a lentidão dos movimentos de 
nossas forças de mar e de terra; a impopularidade que 
sempre fôra manifestada, os enormes prejuizos cauzados 
ao commercio pelos corsarios; as reclamações das nações 
estrangeiras contra o bloqueio do Rio da Prata; asri- 
validades entro os generaes, que originário o revez de Itu- 
zaingo; tudo concorria para que no Brazil fôsse de- 
zejada a paz. 

Por sua parto, O inimigo dezejava ainda mais do que 
nós o fim d'essa guerra, cuja continuação o punha a dous 
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dedos de sua perda. A forte opposição feita ao prezidente 
Rivadavia; a surda agitação entre federaes e unitarios que 
custou a vida, pouco tempo depois, ao general Dorego é 
deu o poder ao general Rozas; a indisciplina da tropa, à 
ambição dos chefes, a sublevação de Riveza contra La- 
valleja; os revezes constantes que sofirião, quer em campo 
razo, quer nos ataques contra Montevidéo e Colonia; a 
paralização completa do commercio; o aniquilamento de 
gua industria, erão outros tantos motivos, que os aconselha- 
vão a tratar com urgencia de negociar a paz. 

Por isso a historia d'essa guerra aprezenta ao mundo 
um facto singular. Nos primeiros dias de Março de 1827 0 
povo de Buenos-Aires, ebrio de alegria, festejava a grande 
victoria de Ituzaingo; dous mezes depois, o seu governo 
encarando essa victoria como uma das de Pyrrho, em que 
o vencedor ficava em peiores condições do que o seu adver- 
sario, submetteu o general Alvear a conselho de guerra por 
causa das consequencias do seu grande triumpho; e ainda 
mais, D. Manoel Garcia, o mesmo que como ministro 
assignára a declaração de guerra contra o Brazil, apre- 
zentava-se no Rio de Janeiro implorando a paz. 

Essa missão nenhum rezultado obteve; porém outra, 
negociada pelos generaes Balcarce e Guido e patrocinada 
pelo ministro inglez Lord Ponsomby, concluio a guerra 
com o tratado de 27 de Agosto de 1828, no qual foi 
cortado o nó gordio, reconhecendo ambos os contendores a 
independencia do Estado Oriental do Uruguay. 


vV 


Evacuada a praça de Montevidéo a 23 de Abril de 
1829, seguirão os batalhões brazileiros para diversos pontos 
do imperio, tocando ao 11º. de caçadores recolher-se á côrte, 
onde por decreto de 18 de Outubro foi o capitão Fernandes 
promovido a major. 

Pouco depois esse batalhão teve ordem de marchar 
para Ouro-Preto, onde chegou a 22 de Dezembro; e o pro- 
cedimento d'essa tropa foi tal, quer em marcha quer depois 
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de aquartellada, que o prezidente da provincia officiou ao 
ministro da guerra, conde do Rio-Pardo, declarando que a 
exemplar conducta do 11º. batalhão era devida á excel- 
lente disciplina mantida pelo seu major. 

Por essa época os negocios não corrião bem nas regiões 
elevadas do governo; grossas nuvens toldavão o horizonte, 
annunciando proxima tormenta; e D. Pedro I, julgando 
util vizitar pela 2º vez os seus subditos mineiros, partio 
da côrte a 29 de Dezembro de 1830, chegando á capital 
a 22 de Fevereiro seguinte. Na manhan immediata o im- 
perador quiz vêr o exercicio d'esse batalhão e ficou tão 
satisfeito com elle, que ordenou ao marechal Manoel Jorge, 
commandante das armas, que com ordem do dia declarasse: 
que o batalhio 11º. de caçadores era merecedor de elogios e 
fazia honra a seus chefes e oficiaes; o que o marechal 
cumprio no mesmo dia. Não satisfeito com isto, o im- 
perador antes de retirar-se da provincia declarou ao mi- 
nistro do imperio, que o acompanhava, que havia por bem 
fazer mercê do habito da Roza ao prezidente da provincia 
Mendes Ribeiro, bem como ao major Fernandes do 11º. 
batalhão. 

A chegada do imperador à côrte foi seguida de rapidos 
e importantissimos successos, entre elles a abdicação de 7 
de Abril, a nomeação da regencia trina e o movimento de 
varios corpos de linha, sendo chamado de Minas o 11º de 
caçadores, que chegou à côrte em Julho e indo aquartel- 
lar-se em São Christovão. Em bôa hora chegava esse ba-, 
talhão. As ideias politicas estavão então muito exaltadas ; 
as rivalidades entre a plebe e os Brazileiros adoptivos, a 
linguagem virulenta dos periodicos e a indisciplina dos 
corpos policial e artilharia de marinha, derão origem aos 
motins dos dias 12 e 15 de Julho, trazende sobresaltada a 
população pacifica, nacional e estrangeira. A energia, 
porém dos novos ministros, da justiça (Diogo Feijó) e da 
guerra (Manoel da Fonseca Lima) e a feliz ideia da crea- 
ção do Batalhão de soldados da patria, conhecido tambem 
por corpo de oficiaes soldados, salvárão o paiz do abismo, 
para o qual parecia dirigir-se. 

Esse batalhão era formado de officiaes superiores, que 
cingirão a patrona e empunhárão a espingarda, e sob as 
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ordens do chefe, que acclamário, o coronel João Paulo dos 
Santes Barreto, constituirão o mais forte baluarte da au- 
toridade legal e a guarda fiel que tomou a peito velar pela 
segurança do Estado, distinguindo-se no ataque de 20 de 
Agosto contra os sublevados; e quando a 7 de Outubro 
houve necessidade de reprimir a insubordinação do corpo 
de artilharia de marinha, na ilha das Cobras, tocou a 
gloria de serem os primeiros a escalar as muralhas, aos bra- 
vos soldados da patria tenente-coronel Jacinto Pinto, major 
Fernandes e outros officiaes, os quaes saltárão na fortaleza 
a tempo em que, pela parte opposta, era arrombado o. 
portão pelo major Luiz Alves de Lima (depois duque de 
Caxias) à frente de uma columna de guardas municipaes. 

A dedicação dos officiaes soldados e os seus relevantes 
serviços são attestados pela regencia em os officios de justo 
elogio datados de 22 de Agosto e 8 de Outubro de 1881, 
5 e18de Abril de 1832, datas memoraveis de outras tantas 
commoções revolucionarias, que alterário a paz da capital 
do imperio. , 

Pouco depois d'essa época calamitosa, creada a guarda 
nacional, tratou-se de nomear officiaes habilitados para seus 
instructoresnas differentes provincias, e o illustre conselheiro 


Paulino, então presidente do Rio de Janeiro, requizitou ao | 


ministerio da guerra q benemerito Fernandes, nomeando-o 
major de legião e instructor geral nos municipios de Macahé 
o Cabo-frio, sendo tambem pelo governo geral incumbido 
de proceder ao recrutamento para o exercito, e marinha, 
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Todo o escriptor, que passa uma revista aos variados 
successos de nossa historia contemporanea, sente contranger- 
se-lhe o coração, quando se avizinha do anno de 1835 

que n'esse anno hidra da guerra civil alçou a medonha 
cabeça nas campinas do Rio-Grande do Sul. 

Bem dezejariamos, chegando a este periodo depôr a 
penna ou passar além sem nos determos na triste época, em 
que o sangue dos irmãos e de amigos correu a jorros pelas 
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bellas varzeas e arroios d'essa nobre provincia ! Não nos. 
é isso permittido; quem tenta descrever os serviços de Jozó 
Fernandes dos Santos Pereira, é obrigado a demorar-se no 
successos d'essa guerra civil, pois que ahi elle os prestou 
relevantes, merecendo sempre o amor e: confiança dos 
legaes e o respeito dos inimigos. a 

Como todos se recordão, a sublevação começou com o 

manifesto de 20 de Setembro, e embora contasse com vastos 

“recursos, não foi muito feliz em suas. primeiras operações; 
e alguns motivos fizerão suppôr, que ella fôsse supplantada 
em pouco tempo, o que explicava de alguma sorte a falta 
de decizão e energia nas medidas tomadas pelo governo da 
côrte. Esses motivos a que alludimos fôrão, entre outros, 
a sensata administração do prezidente Araujo Ribeiro, a 
defecção de Bento Manoel, a melhor espada dos rebeldes, 
a reacção de Porto-Alegre, o combate do Fanfa e a prizão 
do chefe republicano Bento Gonçalves. 

Enganarão-se porém os que assim pensavão. A im- 
prudente demissão de Araujo Ribeiro e sua substituição 
pelo brigadeiro Antero, derão origem a uma cadeia de 
factos desfavoraveis à cauza da legalidade, taes como : 
a traição do mesmo Bento Manoel, o aprizionamento de 
Antero, a sorpreza de Caçapava, à fuga de Bento Gonçalves 
do forte do mar na Bahia, e sua volta ao sul; a perda das 
canhoneiras no rio Cahy, a retirada precipitada do novo 

, prezidente Elizario e a derrota do marechal Barreto em 
Rio-Pardo, que forçárão o governo a lançar mão de me- 
didas mais fortes, em fins de 1838, afim de atalhar os pro- 
gressos rapidos, que fazia a revolução. 

A convergencia de tropa do norte para o sul, o forte 

- recrutamento a que se mandou proceder, a viagem do 
ministro da guerra Sebastião do Rego ao Rio-Grande, a 
lei para engajamento de 3.000 estrangeiros para o exer- 
cito e outras providencias fôrão tomadas por esse energico 
ministro. Os officiaes do exercito empregados na instrucção 
da guarda nacional fôrão incumbidos de outras commissões 
no theatro da guerra, tocando ao major Fernandes a de 
organizar e instruir o 2.º batalhão de caçadores, para que 
foi nomeado por um lizongeiro avizo datado de 12 de Julho 
de 1838, o que elle cumprio com tal dedicação e rapidez, 
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que em Dezembro lhe foi conferido por tal serviço o posto 
de tenente-coronel. t, 


À pe e 
Instruido esse batalhão e posto em excellente pé de. 


guerra, o tenente-coronel Fernandes executou com elle 
varias diligencias contra os rebeldes do sul, sob o commando 
do marechal, Eliziario, até que em Junho de 1839, por 
ordem do governo entregou-o ao major Antonio Maria de 
Souza, em São-Jozé do Norte, e regressou à côrte. Acabava | 
então de ser nomeado prezidente de Santa-Catharina o 
marechal Andréa (depois barão de Caçapava), o qual 


tendo a.seu cargo a delicada missão de expellir os revo- | 


lucionarios do sul, que já se achavão senhores: de alguns 
pontos da provincia, e comprehendendo que conseguiria um 
preciozo auxiliar no tenente-coronel Fernandes, requizitou-o 
para organizar e commandar as forças de terra; e seguindo 
ambos para o seu destino, em Agosto davão principio á 
sua espinhoza tarefa, + sá 

- Os republicanos animados pelas vantagens que havião 
obtido sobre as forças legaes, e dezejozos de possuir um 
porto de mar, donde pudessem expedir corsarios e incom- 


modar o commercio de cabotagem do imperio, obrigando | 
este a disseminar suas forças, voltário suas vistas para | 


a provincia limitrofe; e enviando uma expedição ao | 


mando de Canabarro, oceupárião sem rezistencia a villa 
da Laguna. Depois de haver declarado franco o porto | 


d'esta villa e de mudar-lhe a denominação em cidade 


Juliana (por ter sido oceupada em 23 de Julho), o chefe . 
rebelde organizou uma esquadrilha e confiou-a ao tenente 
de marinha piemonteza Jozé Garibaldi, futuro heróe de 
fama universal, mas n'aquelle tempo um aventureiro audaz, 
que se distinguira como commandante do brigue corsario | 


Mazzini e se dedicára ao serviço da republica de Piratinin. | 
Chegando á Santa-Catharina em 8 de Agosto, 
emquanto o marechal Andréa armava uma flotilha, au-. 


xiliado pelo capitão de mar e guerra Mariath, tratou 
Fernandes de preparar com rapidez a força de terra, que | 


se compôz de um batalhão, que achou na provincia, outro 
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que chegou do Pará e mais dous de recrutas. Dous mezes “a 


e meio depois, julgando-se em condições de bater o chefe 
Canabarro, elle iniciou as suas operações, marchando a 1 


od 


ae , 
200 — ke Pal. 
És “a * É A. X É d 
de Novembro e dando na madrugada de 3 o combate da 
Encantada, no qual se dispersou a gente do rebelde Tei- 
Xeira, que commandava esse ponto e o da armação de 
Garopaba. . | “e ; 
Passando então a occupar a Villa-Nova, ahi esperou 
alguns dias, ató que ficasse prompta a esquadrilha, que 
* devia, combinada com a sua força, executar o ataque da 
Laguna. ha e 8 
Na tarde de 14, Fernandes recebendo as communi- 
- Cações que esperava, pôz em movimento a sua columna, ás 
5 da manhan, e tal diligencia desenvolveu, que ás 5 da tarde 
entrava na Laguna, recebido pelas acclamações do povo, 
emquanto os rebeldes,que vinhão acossados desde o acam- 
pamento de Itaperobá, fugião a nado e em canôas, depois 
de fraca rezístencia na villa, mas havendo antes assasai= 
nado barbaramente o vigario Villela e lançado fogo à es- 
cuna Ilaparica, em cujo porão havião mettido o major Bar- 
reiros e mais 15 infelizes, que ficário reduzidos a cinzas! 
Tanto póde a ferocidade de uma guerra entre irmãos !1 
Ea No mar 0 chefe Mariath teve mais dificuldade em vencer 
-, “os seus adversarios; mas afinal a sua bravura e dos seus 
q * foi coroada pela victoria, cauzando-lhes grandes perdas. 
eM O marechal Andréa, recebendo em palacio esta noticia, 
“alegrou-se em extremo, e depois de mandar publicar a ordem 
“do diam. 85 de 19 de Novembro, em que rende merecidos 
elogios aos dous chefes e mais tropa, escreveu ao tenente- 
- coronel Fernandes uma lizongeira carta,que pára em nosso. 
- poder, e começa pelo seguinte periodo : ' 
RE. Dando áV. S. os parabens pela continuação dos 
E. “distinctos serviços, com que vai ornando a sua carreira mi- 
— Aitar, é do meu dever agradecer-lhe à honra que me cabe, 
por ter tido a fortuna de ser ajudado na minha commissão 
por um official, que sabe unir a docilidade do homem civil 
com a energia, pericia e valor de um verdadeiro militar. » 
CC À lição infligida a Canabarro foi tão rude, que dias 


- depois suas forças evacuárão a provincia, sem tentarem 


s 


] t No capitulo xxvir das Memorias de Garibaldi, o escriptor Ale- 
xandre Dumas faz menção do incendio das embarcações, chamando 
para Garibaldi a gloria d'esse barbaro feito, De led 
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couza alguma contra outro ponto della. Fernandes foi então 
incumbido do commando da Laguna e seu municipio ; e logo 
depois recebia da côrte a patente de coronel graduado,com 
que o governo da regencia galardoava o seu assignalado 
serviço. e : 

Um escriptor d'essa época, louvando a administração. 
do benemerito Andréa, dizia : 


« Andréa teve a sagacidade de escolher o coronel Fer- 
nandes, pois elle soube grangear à bôa vontade dos vence- 
dores e vencidos e o amor dos soldados. Pelo terror panico, 
que 'se apoderou de Canabarro e de Garibaldi, póde-se 
julgar da conta em que elle era tido. » 


x 


VII 

Satisfeito o governo imperial com os serviços do ma- 
rechal Andréa em Santa-Catharina, e ao mesmo tempo que- 
rendo pôr termo às desintelligencias que reinavão entre o 
prezidente do Rio-Grande do Sul e o commandante do exer-. 
cito em operações (o Dr. Saturnino de Oliveira e marechal, 
Manoel Jorge), reunio estes dous cargos na pessoa de 

“Andréa, o qual seguio logo para o seu novo destino, acom- 
panhado do bravo Fernandes, e tomou posse em 28 de Julho 
de 1840. . 

Doze dias antes do sua chegada tinha-se dado o com- 
bate de Bão-Jozé do Norte. Os chefes republicanos Bento 
Gonçalves e Canabarro atacárão inopinadamente essa villa; 
mas a pequena guarnição tão heroicamente portou-se, que 
os rebeldes, depois de senhores da praça, fôrão repellidos ; 
tornando-se em brilhante triumpho o que se afigurava te- 
mivel revez. N'essa luta sanguinolenta, em que os rebeldes 
só cedêrão depois de consideraveis perdas, tornarão -se sali-. 
entes o denodo e a disciplina do 2º. de caçadores, sob o 
mando do valente Antonio Maria de Souza, demonstrando. 
o quanto havia aproveitado das lições e espirito militar, 
que lhe incutira o coronel Fernandes, o qual teve sincero 

- pezar de não ter podido testimunhar em São-Jozé do Norte, 
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a galhardia com que se houve o batalhão, que elle com 
tanto esmero organizára e commandára por algum tempo. 
Pondo-se à testa do exercito legal, marechal Andréa, 
nomeou o coronel Fernandes para commandar a 22, bri- 
gada de infantaria, em substituição do brigadeiro Filippe. 
Neri, que tomou o commando da divisão de cavallaria 
incumbida de guardar a linha de Taquarí. Continuando 
o mesmo plano de operações iniciado por seu antecessor, An- 
dréa consegue fazer os rebeldes subirem em retirada para 
os campos de cima da serra, ao passo que a descida para 
a campanha era defendida pela linha do Taquarí, e pela 
divizão de Labatut, que, vindo por terra de São-Paulo atra- 
vessára 0 rio das Antas e se mantinha nas immediações. 
Quatro mezes durou apenas o generalato de Andréa ; 
a mudança do ministerio na côrte acarretára a do chefe do 
exercito do sul, e por isso a 80 de Novembro, antes que 
chegassem os reforços pedidos por Andréa, o brigadeiro João 


Paulo assumia o commando, e desapprovando as operações | 


executadas até então, rozolvia seguir nova tactica. Con- 
sistia esta em repellir as forças de Bento Gonçalves e Cres- 
cencio, que occupavão as proximidades da capital, desde a 
estancia do Figueiredo na Bôa-Vista até à Capella, e depois 
pôr-se em marcha com todo o exercito para a campanha, 
onde os rebeldes contavão com maiores recursos. s 

Emquanto tratava de reunir o exercito junto ao Rio- 
Pardo, João Paulo incumbio Fernandes de, com uma forte 
columna de 2 batalhões de caçadores e 600 cavalleiros, se- 
guir rapidamente pela picada de Botucarahi, afim de soccor- 
rer a divizão de Labatut, que se achava em pozição critica, 
desde que Canabarro com 2.000 homens subira tambem 
para a serra; e essa manobra foi praticada com pleno su- 
cesso e perícia por Fernandes, que foi fazer juncção com 
aquelle brigadeiro no Mato-castelhano, nas cabeceiras do 
Uruguaipuitan, com grande desapontamento dos chefes 
dissidentes. 

Encorporadas depois estas forças ao exercito e haven- 
do falhado completamente a idéa de pacificação alimentada 
pelo prezidente Alvares Machado, o general João Paulo 
organiza suas forças, dando ao coronel Fernandes o com- 
mando da 2º, brigada de infantaria (2,º 6.º e 9.º de caça- 
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dores), accumulando provizoriamente o da 2º. brigada de 
cavallaria e outros contingentes que vinhão chegando. 
Em o 1º de Março de 1841 começou a marcha do 
exercito, forte de 5.000 homens ; a 10 atravessa o Passo de 
São-Lourenço para a margem direita do Jacuhi; a 12 de 
Abril o Passo dos Enforcados, nas cabeceiras do Camacuan; 
a 22 perto de Bagé se lhe encorpora a força de Silva Ta- 
vares, e continúa na perseguição dos rebeldes, emquanto 
varias partidas d'estes interceptavão a communicação entre 
o exorcito e a capital, rezultando d'isto, não só a penuria 
e falta de provizdes que começavão a sentir os soldados, 
como a impossibilidade em que se achou de ir tomar O 
commando do exercito o conde do Rio-Pardo, que fôra ul- 
- timamente nomeado e desde 12 de Abril chegára a Porto- 
Alegre. 
Apezar de soffrer bastante com o rigorozo inverno, o 
enoral João Paulo, seguindo o seu plano, atravessa em 
13 de Maio o rio Santa-Maria, chega à Sant'Anna do 
Livramento a 4 de Junho e intentava continuar a marcha 
para Alegrete, masem consequencia das privações de todo 
o genero, que afiligião o exercito, achou mais conveniente 
tomar a direcção de São-Gabriel; atravessa portanto o Passo 
da Armada sobre o Ibicuhimirim a 8 de Junho e a 12 
passa o de São-Borja no Santa Maria, apezar da oppozição 
dos rebeldes neste ponto e acampa na margem direita deste 
rio. Dous dias depois, na madrugada de 14, os republicanos 
tentão impedir a marcha apresentando-se em força, mas são 
vigorosamente repellidos, graças à energia dos coroneis 
Fernandes, Medeiros e Jeronimo Jacinto; e 4 dias mais 
tarde, na Estancia do Meio, lanção 32 esquadrões e 3 bata- 
lhões de infantaria sobre o exercito legal, que como no 
ataque anterior, faz fugir o inimigo com alguma perda. 
No dia 22 atravessava o nosso exercito os banhados 
do Inhatiúm, marchando em direcção a São-Gabriel; a 2º di- 
vizão (Silva Tavares) já se achava além do banhado, e a 
1º, (brigadeiro Seára) empenhara-se n'ello, quando foi accom- 
mettido pelos planos, por todo o exercito rebelde. A 
rofrega foi horrivel, porque de um lado combatião as forças 
do inimigo bem montadas, municiadas e resolvidas a darem 
um golpe decizivo, e do outro os legaes cansadissimos por 
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penosa marcha, faltos de tudo, mettidos em um terreno 
pantanoso de grande extensão, porém em maior numero e 
commandados por chefes prestigiozos. Todos portarão-se 
com extremada bravura, mas as honras do dia couberão 
ao coronel Fernandes, commandante da 2º, brigada, que 
fazia parte da divizão atacada pelos revoltosos. 

Affirmão officiaes insuspeitos que ahi se achário, que 
o general João Paulo depois de algum tempo de fogo, 
vendo perdidos os seus carros de munições, julgou-se na, 
mais critica circumstancia e mandou tocar a retirada. 
Fernandes, que com a sua brigada batia-se como um leão, 
fica desesperado ao ouvir tal toque, e, assegurando que fôra 
engano do corneta do general, em logar de o fazer repetir 
pelo corneta da brigada, ordena o toque de carga. O com- 
bate continúa com novo ardor, até que batidos aspera- 
mente os rebeldes, retomadas as bagagens e carretame com 
doentes e munições, que já estavão em seu poder, Fernan- 
des aprezentou-se a João Paulo dizendo-lhe: que estava 
prompto a sofrer as consequencias de sua desobediencia; ao 
que o general, o antigo commandante do batalhão de officiaes 
soldados, respondeu dando-lhe um affectuozo abraço. 

Pouco tempo depois, a commenda de Aviz e a effecti- 
vidade do posto de coronel, provárão a Fernandes o apreço, 
em que o governo imperial tinha os seus serviços. 

O exercito legal seguio até o rincão de São-Vicente, 
onde tomou quarteis de inverno, e dahi foi para o passo de 
São-Lourenço; cabendo a João Paulo a honra de ter sido 
o primeiro general, depois de Bento Manoel, que se atreveu 
a perseguir os rebeldes na campanha, no proprio centro de 
seus recursos. 

Durante o seu generalato vendo-se privado de receber 
abastecimentos da capital, João Paulo vio-se em serios em- 
baraços para a acquizição de mantimentos, cavalhadas, 
medicamentos, etc, e teve de recorrer ao patriotismo de 
alguns cidadãos (dando elle o exemplo), afim de obter 
dinheiro emprestado para essas despezas. O coronel Fer- 
nandes, com quem se podia contar sempre que se tratava de 
servir ao paiz de qualquer fórma, concorreu com a quantia 
de 4.8009, quantia que perdeu, pois que quando, passados 
tempos, incumbio a um amigo de recebel-o na côrte, teve 
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em resposta, que essa divida estava prescripta por haver 
cahido em exercicios findos (!) 

Ao commando em chefe de João Paulo succcedeu o 
do conde do Rio-Pardo, de quem muito se esperava, mas 
que depois de demorar-se alguns mezes em Porto-Alegre, 
pedio sua exoneração pornão querer sobordinar-se ao plano 
de operações, que lhe pretendia impôr o prezidente Dr. Sa- 
turnino; e quiz então a fortuna da provincia, que os elevados 
cargos de prezidente e de commandante em chefe do exercito 
fôssem confiados ao barão de Caxias, o mais joven de nossos 
generaes, mas já adornado com os verdejantes louros da 
pacificação de 3 provincias do imperio. 


VIT 


Nomeado o barão de Caxias a 24 de Setembro de 1842, 
seguio pouco depois para o sul, e a 12 de Novembro tomou 
posse de ambos os seus cargos. Muito interessantes são a 
todos os respeitos as operações effectuadas por este distinto 
general desde que tomou o commando até á final pacificação 
da provincia; não é porém nosso intento desenvolvel-as, 
mas tocar apenas nos pontos, que tenhão relação com os 
serviços do coronel Fernandes. 

Depois da habil manobra com que iniciou o seu plano 
de campanha e por meio do qual conseguio passar 800 
cavalos de São-Gonçalo para o passo de São-Lourenço, 
onde so achava ainda o exercito, Caxias tratou de orga- 
nizal-o, formando-o de 3 divizões e 10 brigadas, tocando 
-ao coronel Fernandes o commando da primeira destas 
(2º., 5º., 11º. e 12º. de caçadores) pertencente á 12. divizão 
(brigadeiro Filippe Neri). 

Tendo expedido para cima da serra a columna do co- 
ronel Jeronimo Jacinto, afim de expellir a força de Por- 
tinho, que podia vir hostilizar a sua retaguarda e flanco 
direito, Caxias pôz-se em marcha 4 testa do exercito no dia 
1º de Março, tomando a direcção de São-Gabriel, por saber 
queo grosso do exercito rebelde estava acampado na costa do 
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rio Santa-Maria, junto ao passo do Rozario. Ahi chegando, 
o general teve noticia que Canabarro e Neto havião seguido 
para Sant'Anna do Livramento ; e por isso deixando em 
São-Gabriel suas bagagens e uma força para guarnecel-as, 
sob as ordens do coronel Jacinto Pinto, segue-lhes no 
encalço, apresentando-se em Sunt'Annano dia 30 mas 
soube com profundo pezar, que poucas horas antes Cana- 
barro se retirára precipitadamente para o Estado Oriental, 
evitando d'esta sorte a batalha, que lhe era oferecida. 

Emquanto o exercito legal estava em Sant'Anna do 
Livramento, o chefe rebelde João Antonio, que se achava 
em Alegrete, intenta dar um golpe de mão nas forças, que 
guarnecião São-Gabriel, e o executa no dia 8 de Abril, cau- 
zando damnos bem graves, e maiores serião sem o prompto 
soccorro do coronel Arruda e da cavallaria de Juca Ou- 
rives. À esta noticia, Caxias retrocede velozmente, faz em 
48 horas a marcha de Sant'Anna a São-Gabriel, destitue do 
commando o coronel Jacinto Pinto e o envia prezo para 
a capital; organiza uma divizão ligeira para operar na 
margem direita do Santa-Maria sob as ordens de Bento 
Manoel, e este, para demonstrar o acerto de sua nomeação, 
ganha em 26 de Maio a victoria de Ponxe-Verde sobre os 
chefes Canabarro, Bento Gonçalves e Neto, não obstante 
combater com forças muito menores. 

Depois d'esta derrota, Canabarro sabendo que o co- 
ronel Arruda com 700 homens fôra em diligencia a Alegrote, 
toma uma força dupla d'essa e a marchas forçadas vai 
acommettel-o no dia 5 de Junho, intimando-o a que se 
renda, sob pena de ser passado a fio de espada com toda a 
sua gente. O intrepido Arruda despreza a intimação e for- 
tificando-so em um potreiro, ahi se defende durante 5 dias, 
até que chega em seu soccorro a 2º. divizão reforçada pela 
brigada do coronel Fernandes; e os rebeldes fogem pre- 
cipitadamente, internando-se de novo na republica vizinha. 

O barão de Caxias rezolve então mandar occupar e 
fortificar varios pontos da provincia, afim de servirem de 
apoio ás operações activas e de abrigo ás familias legalistas, 
que muito sofírião com as incursões dos rebeldes; formou 
em Caçapava o depozito geral do exercito, cujo commando 
deu a Filippe Neri; o de Alegrete deu ao coronol Arruda; o 
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de São-Gabriel e forças ahi estacionadas ao coronel Fer- 
nandes; pouco depois porém, a 22 de Agosto, modificando 
a organização do exercito, incumbio a este ultimo do com- 
mando de uma divizão, onde elle teve occazião de pôr em 
relevo sua dedicação e actividade na serie de habeis ma- 
nobras e marchas, que derão em rezultado ficar o exercito 
rebelde encerrado entre as 3 divizões do legal, e o brilhante 
triumpho alcançado pelo coronel Chico Pedro, no campo 
dos Forongos, na madrugada de 14 de Novembro de 
1844, no qual a republica de Piratinim, recebe o golpe 
mortal. 


Tão completa foi a derrota de Canavarro, que, com 
muito custo conseguindo reunir 800 homens, ultimos 
restos do seu exercito, segue para Camacuan, ganha o 
districto da Encruzilhada, onde chega a 7 de Dezembro; 
mas sahe-lhe ao encontro o incansavel Fernandes (que em 
Julho fôra promovido a brigadeiro graduado e com- 
mandava o depozito e forças de Caçapava), o que obriga 
os rebeldes a dividirem-se em pequenas partidas, para me- 
lhor poderem escapar. 


Raiou finalmente a aurora da pacificação da provincia 
com fulgente gloria para o general, para o exercito impe- 
rial, para toda a população e até para os proprios re- 
beldes que, depois de defenderem a sua idéa com a maior 
valentia, reunirão-se como bons Brazileiros ao redor da ban- 
deira auri-verde, assim que percebêrio que o dietador 
Rozas, offerecendo-se para auxilial-os, o que queria real- 
mente era, aproveitar-se de nossas dissenções para attentar 
contra a integridade do imperio americano. 


A 28 de Fevereiro de 1845 em Ponxe-verde Cana- 
barro e os diversos chefes dissidentes protestão sua sub- 
missão ao governo imperial; e no dia seguinte, na margem 
direita do Santa-Maria, Caxias proclamando a paz, dá-lhes 
o abraço fraternal, lançando maldicção eterna sobre aquelles 
que tentem recordar o passado.! 


! Palavras textuaes da ordem do dia do general Barão d ias. 
de 1 de Maio de 1845, 8 à e Caxias 
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IX 


Emquanto a provincia do Rio-Grande do Sul entrava 
no gozo da paz, que tão necessaria lhe era para cicatrizar 
suas fundas feridas e levantar sua decabida prosperidade, 
o brigadeiro Fernandes, em 30 de Abril, tomava o com- 
mando da guarnição de Porto-Alegre, até o fim de Junho 
de 1846, em que foi supprimido esse logar; e pouco depois 
foi nomeado commandante da 1.º brigada, guarnição e 
fronteira do Rio-Grande, cargo que occupou com a maior 
dignidade até Julho de 1851. 

Nºeste intervallo veio á côrte em Novembro de 1346, 
commissionado pelo prezidente da provincia, afim de feli- 
citar a S.M. I. pelo feliz nascimento da princeza D. 
Izabel; e em Março seguinte foi-lhe conferida a effectividade 
do posto de brigadeiro. 


X 


O anno de 1851 constitue um periodo interessante de 
nossa historia. O Brazil achava-se cansado de supportar 
offensas do tiranno argentino Rozas, assim como os roubos 
e assassinatos que nas nossas fronteiras do sul praticava o 
seu tenente Manoel Oribe, que com um forte exercito ten- 
tava ha 9 annos apoderar-se do Estado Oriental do Uruguay. 

A prudoncia manifestada pelo governo brazileiro aos 
repetidos vexames e insultos, que nos infligia o dictador, 
por seus actos em Buenos-Aires e pelas notas imperti- 
nentes do seu ministro do Rio de Janeiro D. Thomaz 
Guido, já era encarada geralmente como fraqueza, quando 
o movimento offensivo do barão de Jacuhi na fronteira do 
Quarahim, contra as forças de Diogo Lamas e Servando 
Gomes, bem como a celebração do famozo tratado Le-Pre- 
dour (pelo qual cessando a intervenção anglo-franceza no 
Rio da Prata, ficavava o Estado Oriental 4 mercê de Rozag 
e de Uribe), obrigárão o imperio a abandonar a sua poli- 
tica de contemplações e assumir uma attitude energica, A 
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libertação do Estado Oriental foi então rezolvida com fir- 
meza e juntamente a expulsão do general Rozas de um poder 
que, só servio para insultar as nações estrangeiras 6 para 
derramar o sangue de seus compatriotas em horriveis heca- 
tombes. 

Aproveitando-se habilmente do descontentamento do 
governador de Entre-Rios, O general Urquiza (chefe distinto, 
mas que fôra outr'ora um dos sanguinarios instrumentos de 
Rozas), o governo brazileiro assignou um convenio em 29 
do Maio de 1851, em virtude do qual o Brazil, a republica 
oriental e a provincia de Entre-Rios se união, com O 
duplo fim de manterem a independencia da 2º., expellindo 
de seu territorio as forças argentinas, é de operarem contra 
o dictador de Buenos-Aires, si (como era de prever), decla- 
rasse guerra á alliança libertadora. 

Preparando-se activamente para à luta, o governo 
imperial reune forças no Rio-Grande do Sul, e uma es- 
quadra no Rio da Prata ; chama da Europa o nosso almi- 
rante (reenfell, a quem dá o commando d'esta, e nomeia. 
em 15 de Junho o general conde de Caxias para commandar 
o exercito em operações. Este embarca logo para 0 sul, 
chega ao Rio-Grande a 26 d'esto mez, é seguindo para 
Pelotas e Orqueta reune 3 batalhões de infantaria e 2 
corpos de cavallaria, com os quaes marchando para as 
pontas do Arroio-Grande, onde se achavão outras forças, 
forma nma divizão destinada a guardar as fronteiras do Rio- 
Grande, Chuy e Bagé, dando o commando d'ella ao bri- 
gadeiro Fernandes, cuja habilidade e bravura lhe merecião 
plena confiança. 

Garantida d'esta sorte a segurança das fronteiras mais 
ameaçadas, e emquanto Caxias em Sant'Anna do Livra- 
mento procedia à organização do exercito, O general Fer- 
nandes avança com alguma força para Jaguarão, transpõe 
este rio e acampa na villa oriental do Arredondo, onde se 
lhe aprezenta o capitão Hubos com 200 oribistas, que 
adheririo 4 alliança; dahi manda oceupar a villa de 
São-Servando, onde tambem se lhe reunem 2 officiaes com 


40 soldados argentinos. Continuando suas operações e | 


tendo no dia 14 feito juncção com a brigada do barão de 
Jacuhi, no passo do Telho, Fernandes marchou rapidamente, 
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para ir bater a divizão de Dionizio Coronel, que, com cêrca 
de 1.600 homens das 3 armas, acampava no Passo da 
Cruz, sobre o rio Taquari; mas a grande cheia do 
Jaguarão fez demorar a passagem no passo do Centurião, 
dando oceazião a que o chefe oribista se retirasse preci- 
pitadamente com toda a sua gente. 

Um brilhante papel parecia estar rezervado n'esta 
campanha ao brigadeiro Fernandes. Em consequencia de 
antigas relações, que tivera desde a guerra de Artigas, 
com officiaes argentinos e orientaes que agora figuravão 
no exercito de Oribe, elle recebêra cartas de muitos d'elles 
(como os coroneis Manoel Freire, Thomaz Borches, Faustino 
Lopez, Manoel Barreto e outros) assegurando-lhe que, logo 
que a divizão brazileira do seu commando se approximasse, 
elles se lhe unirião com as forças a seu mando, e por essa 
razão Fernandes operava com a maior diligencia, pois que 
sorria à sua imaginação o projecto de ser elle o vencedor 
de Oribe e o libertador do Estado Oriental. 

Infelizmente porém, recebendo o general em chefe 
avizo de que Oribe ordenára a Ignacio Oribe e a Dionizio 
Coronel, que, logo que o exercito imperial começasse a 
marcha, procurassem penetrar pelas fronteiras, proclamando 
a liberdade dos escravos das xarqueadas, determinou a 
Fernandes,que retrocedesse e dispuzesse suas forças de modo 
a cobrir as citadas fronteiras. A execução d'essa ordem 
foi um golpe profundo no lizongeiro plano, que formára o 
bravo Fernandes; mas corno soldado leal, cumprio-a com a 
habitual promptidão e fidelidade, sem se permittir reflexão 
alguma, 

A 28 de Agosto publicou-se a organização do exercito 
brazileiro em operações em 4 divizões e 14 brigadas, ca- 
bendo ao general Fernandes a 3º. divizão (esquerda do exer- 
cito) composta da 8º., 94, 10º%,e 11º. brigadas, as quaes com- 
prehendião 10 batalhões de infantaria e 6 corpos de caval- 
laria. Esta divizão era a mais forte do exercito, pois que 
devia marchar cobrindo uma immensa fronteira, ameaçada 
por consideraveis forças inimigas. 

A 4 de Setembro pôz-se em marcha o exercito brazi- 
leiro, em força de 16.000 homens (7.000 de infantaria, 
8.500 de cavallaria e 19 bocas de fogo). 
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A 3º. divizão, tendo no dia 2 feito juncção com as 
forças dos coroneis Prates e Severo, no Passo de Sarandi, 
moveu-se tambem; a 11 sua vanguarda bateu Dionizio 
Coronel, que havia sorprendido o corpo oriental de Ca- 
millo Vega, que se nos encorporára ; a 12 chegou ao arroio 
de las Canas; a 19 ao arroyo Malo; a 25 ao arroio Con- 
ventos, onde se lhe apresentário o chefe da vanguarda de 
Dionzio com muitos ófficiaes e mais de 300 praças ori- 
bistas; e a 80 atravessa o Rio-negro no Passo d'El-rei, 
emquanto o grosso do exercito imperial, a um dia de marcha, 
atravessa o mesmo rio no passo do Polanco. 


Estava a 8º. divizão nas pontas do rio Gy, a 11 de 
Outubro,quando Fernandes recebeu um officio de Dionizio 
Coronel, no qual annunciando-lhe a celebração de um ajuste 
de paz entre Oribe e Urquiza, perguntava-lhe st esse ajuste 
se estendia tambem à 3º. divizão imperial 2 O digno general 
Fernandes, reconhecendo o grosseiro ardil do seu inimigo, 
respondeu-lhe, que dirigisse sua communicação ao general 
em chefe, porque quanto a elle continuaria na sua marcha 
ofensiva. Esta resposta desorientou o chefe oribista, que 
reduzido a 500 homens e sabendo que Fernandes destacára, 
uma força para perseguil-o, escreveu a este general, decla- 
rando que estava prompto a submetter-se-lhe com a força 
de seu mando; ao que respondeu o general brazileiro en- 
viando-lhe salvos-conductos para elle e seus soldados, or- 
denando-lhe que recolhesse as bocas de fogo e armamento 
na villa do Serro-Largo. 


Quanto á columna de Ignacio Oribe, em ligeira reti- 
rada passára o Rio-Negro, tomando a direcção do acam- 
pamento de seu irmão Manoel Oribe. 


Ao passo que se movia o exercito brazileiro, os gene- 
raes Urquiza, Virasoro e Garzon, á frente de 10.000 homens 
entrerianos, correntinos e emigrados orientaes havião pas- 
sado o Uruguay, e forçando suas marchas aprezentarão-se 
em frente de Oribe, que se lhe rendeu no dia 14 de Ou- 
tubro, com cerca de 4.000 homens, a que estava reduzido 
seu exercito pelas repetidas dezerções que soffrêra. 


A 20.de Outubro acampava o exercito imperial na 
margem esquerda do Santa-Lucia, onde se lhe reunio a 
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divizão do general Fernandes, o qual na marcha desde Ja- 
guarão havia organizado trez corpos de Orientaes e Argen- 
tinos, com cerca de 1.400 homens. 
go & : 
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XI 


Com a rendição do general Oribe em Montevideo, ter- 
minára a primeira parte da campanha. Tratou-se então de 
fazer os preparativos para começar a 2º. parte, pois que 
(como bem se previra) o dictador de Buenos-Aires havia 
declarado guerra de morte à alliança. 

O exercito brazileiro, que orçava então por 20.000 
homens, passou por nova organização a 17 de Novembro, 
ficando com 4 divizões e 12 brigadas, continuando o briga- 
deiro Fernandes no commando da 3º. divizão, formada 
agora pelas 42., 8º. e 9º. brigadas (coroneis Jeronimo Ja- 
cinto, barão de Jacuhi e Vicente Villas-Bôas). 

Quatro dias depois, o nosso ministro Carneiro Leão 
assignava em Montevideo o novo convenio de alliança. entre 
o Brazil, Entre-Rios, Estado Oriental, Corrientes e Pa- 
raguay, contra o dictador Rozas, obrigando-se o Brazil 
pelos artigos 4º., 6º. e 9º. a concorrer com a sua esquadra, 
com uma divizão de 4.000 homens das 3 armas, e com um 
emprestimo de 400 mil patacões. 

A” 1º. divizão imperial commandada pelo valente bri- 
gadeiro Manoel Marques de Souza coube a felicidade de ser 
designada pelo Conde de Caxias para embarcar no dia 17 
de Dezembro, afim de ir reunir-se ao exercito alliado sob as 
ordens de Urquiza, o qual, tendo atravessado o Paraná, 
formou no Espinillo (provincia de Sonta-fé) cerca de 
26.000 homens, que em virtude do plano, que fôra combi- 
nado, deverião pôr-se em marcha sobre Buenos-Aires, en- 
curralando as forças do dictador entre o exercito alliado e 
a nossa esquadra. As outras divizões brazileiras (2º. o 5º.) 
ao mando dos generaes Caldwell e Fernandes, constituindo 
a rezerva do exercito alliado, acampavão na Colonia do Sa- 
cramento, e estavão promptas para embarcar à primeira voz 


e ir atacar Buenos-Aires, logo que as circumstancias assim 
aconselhassem . 
No mesmo dia 17 de Dezembro, em que embarcou a 
12. divizão, assistio ella ao bello feito da nossa esquadra na 
passagem de Tonelero; a 22 desembarcou no ponto, que lhe 
fôra indicado, na margem direita do Paraná; a 8 de Janeiro 
(1852) concluio Urquiza a passagem da outra margem 
para esse ponto, e poucos dias depois o exercito alliado 
moveu-se, tomando a direcção da capital inimiga. 


O dictador pela sua parte não estava desprevenido; 
reunindo seu exercito, pouco'mais ou menos igual ao 
alliado, com 56 bocas de fogo, no campo fortificado de 
Monte-Caseros, junto ao arroio Moron, ahi esperou o seu 
adversario, cuja vanguarda foi avistada pela sua, na tarde 
de 2 de Fevereiro. 


O general Urquiza caleulára, que a batalha teria logar 
no dia 4,e Caxias n'essa suppozição ordenára, que Caldwell 
ficase na Colonia com toda a cavallaria brazileira, enquanto 
elle com o brigadeiro Fernandes à testa de toda a nossa 
infantaria, irião em 7 navios da nossa esquadra desem- 
barcar ao norte de Buenos-Aires, collocando o exercito do 
tiranno entre dous fogos e tornando impossivel a sua sal- 
vação. / 

Mas tão bella combinação não se devia realizar! 
Quando se fazião os preparativos no dia 3, vespera do que 
fôra designado, ouvio-se a canhonada de Monte Caseros, e 
ás 2 da tarde sabia-se om Buenos-Aires da completa derrota 
do inimigo e da fuga vergonhoza do feroz dictador ! 


Caxias e Fernandes ficárão desesperados, pois que 
contavão serem elles que darião o golpe mortal no poder 
do Nero do Rio da Prata; e Fernandes especialmente acre- 
ditava, que o destino lhe devia esta desforra, pela decepção 
por que passára na primeira fase da campanha. 

Passados 15 dias, a 18 de Fevereiro, nossos soldados 
victoriozos erão cobertos de flores e de bençãos pelo povo 
de Buenos-Aires, por haverem restituido aos argentinos 
a paz e a liberdade, brilhante missão essa, que parece estar 
destinada a ser preenchida por nosso exercito, para com 
quazi todos os povos da America do sul! 
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A 1 de Março despedia-se Urquiza do valorozo briga» 
deiro Manoel Marques com um lizongeiro officio, no qual se 


lêm estas palavras, hoje talvez esquecidas por esse povo, 
que, à custa de grandes sacrifícios, levantâmos do avilta- 


mento e da escravidão, em que jazia : 


« A Confederação Argentina nunca olvidará sua louva- 
vel rezignação nos azares da campanha, nem seu heroico 
denodo sobre as trinxeiras do tiranno. Quando a historia, 
traçando o horrivel quadro da dictadura argentina, tributar 
o merecido elogio aos libertadores desta terra, o nome de 
V. Ex. e de seus valentes companheiros d'armas occuparáôd 
o honrozo logar, que lhes compete, como dignos alliados da 
civilização e da liberdade. » 

Mais notaveis são ainda as frases seguintes dirigidas 
ao mesmo general em Montevidéo, na saudação de 10 de 
Março, assignada por grande numero de Argentinos dis- 
tintos : 

«Os Argentinos reconhecem, que no dia à de Fevereio 
contrahirão uma divida immensa para com a generoza nação 
brazileira. Não duvide V. Ex., que a fraternidade, que hoje 
existo, será consagrada pelo tempo; e nossos filhos saberão 
de nós, que 4 nação brazileira devêrão seus pais, em parte, 
a liberdade, que gozão desde 3 de Fevereiro de 1852. » 


SCE DACO SADO EO EI SIDA TOC IO SO RAIO CIC TEL LAU eta sasese 


Finalmente, a 4 de Junho transpunha o exercito brazi- 
leiro as fronteiras do imperio, depois de haver dado ao 
mundo o exemplo da bravura, do desinteresse, da disci- 
plina e de todas as virtudes militares e civicas. 


XII 


Dissolvido o exercito em operações, o general Fernan- 
des reassumio o commando da guarnição e fronteira do 
Rio-Grande, e pouco depois recebia do governo, como rê- 
compensa de seus relevantes serviços, a medalha de ouro 
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da campanha, a dignitaria da Roza e a patente de mare- 
chal de campo; sendo-lhe esta ultima realçada pela espon- 
tanea e cordial manifestação, que por esse motivo lhe derão 

o commercio e o povo da cidade do Rio-Grande. ; 

Em Julho de 1853, sendo chamado á côrte com ur- 
gencia, ahi chegando recebeu a nomeação de commandante 
das armas de Pernambuco ; cargo que preencheu durante 
um anno com tanta proficiencia que grangeou a geral sim- 
pathia; e quando, a seu pedido, retirou-se d'essa pro- 
vincia, mereceu do prezidente Jozé Bento um officio muito 
lizongeiro, em que lhe agradecia a leal e intelligente 
coadjuvação, que sempre lhe prestára. 

Voltando ao Rio-Grande do Sul, que elle considerava 
sua patria, tratou o marechal Fernandes de acudir à sua 
saude, seriamente ameaçada em consequencia dos seus 
longos e incessantes trabalhos, até que, reconhecendo a 
necessidade absoluta de repouzo, pedio e obteve a sua 
reforma a 1 de Agosto de 1856, no elevado posto de 
tenente-general. 

D'essa data em diante, Fernandes trocou a espada do 
general pelos modestos instrumentos de lavoura, com que 
elle proprio cuidava do seu sitio do Caminho-Novo. A sua 
existencia foi desde então consagrada ás doçuras da vida 
domestica e da amizade, venerado por seus filhos, seus 
netos e seus concidadãos, que n'elle vião sempre um modelo 
a seguir na caridade, no patriotismo, na modestia, na 
lealdade, no amor à familia e em todas as qualidades que 
constituem o homem virtuozo. 


XII 


Engolfaão na tranquillidade d'esse viver calmo e 
pacifico, Fernandes ouvio, em um dia de Junho de 1865, 
soar 0 clarim da guerra. As hostes selvagens do dictador do 
Paraguay havião posto pés sacrilegos no sagrado terreno - 
de nossa patria! O povo do Rio-Grande estorce-se de dôr 
e brada por vingança; o Brazil inteiro se levanta in- 
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dignado; e o imperador vôa em socorro de sua provincia 
ultrajada.| Ste 

O velho Fernandes sente pulsar em suas veias 0 
sangue guerreiro de seus annos passados; esqueco o seu 
rheumatismo, esquece suas cicatrizes, seus 72 annos, e 
animado pelo mais admiravel patriotismo procura o mi- 
nistro da guerra Angelo Ferraz, que acabava de chegar a 
Porto-Alegre, e diz-lhe, que quer servir na guerra contra 
0 invazor de seu paiz; que sente-se moço e robusto, e que 
não lhe seja embaraço a sua alta patente, pois que elle 
ainda se lembra como se adextra e commanda um batalhão. 

Um auxiliar d'essa ordem, que a extremada, valentia 
Juntava longa e perfeita experiencia da guerra, não era 
para desprezar; e por isso Angelo Ferraz, que conhecia a 
sua nobreza e independencia de caracter desde que pre- 
zidira essa provincia, louvando-lhe o offerecimento, nomeou- 
o presidente da junta militar de justiça, que acabava de 
crear por decreto de 8 de Julho; e poucos dias depois, por 
avizo de 21, incumbio-o do commando da guarnição do 
Rio-Grande, cargo importantissimo, ao qual ficavão su- 
burdinados (dizia o avizo) todos os commandantes das fron- 
teiras e guarnições do Chuy, Santa-Victoria e Pelotas, bem 
como todas as forças destacadas da guarda nacional, 

No exercicio d'este cargo, Fernandes com a sua costu- 
mada cireumspecção e bôa vontade, conseguio prestar 
muito bons serviços, enviando para o exercito em operações 
mais de 5.000 praças, em diversos contingentes, de um dos 
quaes fez parte o intrepido tenente-coronel Silva Tavares, 
um dos heróes do Aquidaban, depois brigadeiro e barão de 
Itaqui. 

Em Março de 1867 foi-lhe oferecida pelo seu velho 
amigo marquez de Caxias a prezidencia da junta militar 
de justiça, junto ao exercito em operações no Paraguay : 
mas não lhe foi mais possivel aceitar este encargo. 
avançada idade, e, mais do que ella, o seu rheumatismo 
aggravado pelo rigorozo inverno, zombárão do seu enthu- 
ziasmo e o prostárão. Fernandes teve de curvar-se à lei 

- da humanidade e recolher-se ao descanso. 

Desde então a sua glorioza espada ficou jazendo no 

canto do seu lar; e ahi, no seio da familia e dos 
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amigos, o velho guerreiro festejava jubilozo os triumphos - 
e louros colhidos no Paraguay pelos nossos soldados, res- 
tando-lhe sempre o pezar de se achar tão longe de seus 
discipulos e companheiros de outrora, 

Si sua vida foi cheia de trabalhos e privações em 
seu principio, como as aguas agitadas da nascente de um 
rio,que tornão-se depois mansas e serenas em sua larga foz, 
assim a velhice do general Fernandes desliza-se placida e 
abençoada de Deos, como a dos patriarcas dos tempos pri- 
mitivos, troncos respeitaveis de crescida e virtuoza descen- 
dencia. 

Mal acabavão de ser escriptas as ultimas palavras, que 
se acabão de lêr, quando fômos dolorozamente sorpren- 
didos pela noticia do fallecimento do tenente-general 
Fernandes, no dia 19 de Dezembro de 1874. Um ataque 
apopletico lançou-o no tumulo, quando, na idade de quazi 
82 annos, parecia estar rezervada á sua familia a dita de 
o possuir por largo tempo ! 

Descansa pois na mansão dos justos, valente sol- 
dado, que batalhaste mais de meio seculo e derramaste 
teu generozo sangue pela liberdade de cinco povos ! 

Dorme em paz, tu que fôste filho obediente, soldado 
corajozo e fiel, marido exemplar, pai extremozo, amigo de- 
dicado e leal, chefe justiceiro e bondozo, cidadão bemfazejo 
e respeitador das leis! 

Dorme em paz, tu que desconheceste a inveja, a vin- 
gança, o odio a teu adversario; que repartiste o teu pão e 
a tua capa com o teu similhante necessitado ! 

Dorme em paz, que a ti se applica aquella sublime sen- 
tença do divino mestre: « Bemaventurados os limpos de 
coração, porque elles verão a Deos. » 


Campinho—Janeiro de 1875. 


Augusto FAUSTO DE SOUZA. 


0 CORONEL JOÃO MENRIQUE DE MATOS 


Os filhos e genros do finado coronel João Henrique 
de Matos, mandão rezar uma missa de requiem pelo eterno 
descanso da alma do mesmo, na igreja das Mercês, hoje ás 
7 horas da manhan (24 de Janeiro de 1871). 

O coronel João Henrique de Matos, foi um dos 
Paraenses mais distinctos, dentre os que maiores sommas 
de serviços prestárão à patria e á sua terra natal, 

Aos seus dignos descendentes oferecemos o seguinte 
bosquejo biographico do mesmo coronel. 


1 


João Henrique de Matos, filho legitimo do sargento- 
mór Severino Euzebio de Matos e sua mulher D. Joanna 
Wilkens de Matos, nasceu na villa de Barcellos, pro- 
vincia do Amazonas, no dia 7 de Abril de 1784. 

Na tenra idade de pouco mais de seis annos, e a ins- 
tancias do capitão-general, assentou praça voluntariamente 
de cadete no regimento de infantaria de Macapá, aos 20 
de Outubro de 1790, e destacou, a 20 de Novembro do 
mesmo anno, para a capitania de São-Jozé do Rio-Negro, 
donde recolheu-se ao seu regimento em 25 de Setembro de 
1801. Obteve escuza do serviço, em que já contava 11 
annos e 25 dias, a 15 de Novembro do mesmo anno. 


Pouco mais de dous annos depois, João Henrique de 
Matos sentio, que não devia contrariar sua natural vocação 
e em 16 de Fevereiro de 1804, assentou nova praça 
voluntariamente de cadete, na 3º. companhia do corpo de 
artilharia. 

Frequentando a escola de mathematicas, que então 
funccionava n'esta capital, habilitou-se a ser, como foi em 
1º. de Setembro de 1810, promovido a 2º tenente aggre- 
gado á 4º. companhia do seu corpo. 

Em virtude do tratado de Utrech, devia ser resti- 
tuida à França a Guiana franceza, conquistada por 
nossas forças. 

A bem do serviço real se devia extrahir cópias das 
cartas geographicas e topographicas existentes no archivo 
de Caiena; e sendo João Henrique de Matos um dos me- 
lhores dezenhistas de entre os officiaes de seu corpo, em- 
barcou para aquella colonia no dia 15 de Março de 1817, 
em virtude de ordem expedida com data de 11 do mesmo 
mez, pela junta provizional. 

Recolheu-se d'essa commissão, que desempenhou com 
zelo e aptidão, em 14 de Agosto do mesmo anno. 

Os serviços prestados em Caienna, e outros valerão- 
lhe a effectividade do posto, que foi-lhe concedida por 
decreto de 13 de Maio 1818. 

Depois foi nomeado quartel-mestre do mesmo corpo, 
por decreto de 3 de Maio de 1819, e promovido a 1º. te- 
nente para a 1.º companhia, por decreto de 24 de Julho de | 
1820. 

À junta provizional o nomeou, em 18 de Janeiro de 
1821, commandante da bateria do Castello; ea 6 de Abril 
do mesmo anno passou a ser encarregado das munições de 
guerra do trem nacional, cargo que exerceu até 23 de 
Dezembro de 1822, em que foi mandado à praça de 
Macapá, afim de levantar a planta das obras arrui- 
nadas, e fazer o orçamento das despezas para a re- 
paração das mesmas ruinas; inventariar os artigos bellicos 
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existentes n'aquella praça, e inspeccionar todo o seu are 
mamento bem como o da ilha de Bragança, e villa de 
Chaves. 

Esta commissão, que xe revela pelas instrucções que 
recebeu João Henrique de Matos, tinha por principal ob- 
Jecto external-o d'esta capital, por ser um dos officiaes pa- 
raenses, que mais ostentavão suas opiniões em favor das 
instituições livres, que aqui já começavão a encontrar 
muitos sectarios. O governador das armas quiz assim 
livrar-se da prezença desse official, que de muita influencia 
gozava entre seus camaradas, e castigal-o por ousar de 
franqueza na manifestação de suas opiniões de Brazileiro. 


II 


Os acontecimentos, que tiverão logar desde o começo 
do anno de 1823, e principalmente a eleição que, em 17 
de Agosto d'esse anno, fez o povo no paço municipal, de 
João Henrique de Matos, (que já tinha sido promovido a 
capitão no dia 13 de Maio desse anno) para membro da 
junta provizoria, o o convite que lhe fei dirigido pelo se- 
cretario da mesma junta, com data de 19 de Agosto, 
afim de tomar parte no governo da provincia, fizerão cessar 
a commissão, em que se achava em Macapá. Dali chegou 
a esta capital no dia 28 de Setembro, e prestou juramento 
de membro da junta no 1.º de Outubro. 

Às suas habilitações militares, o seu reconhecido 
patriotismo, e a constante dedicação pelo serviço publico 
inspirárão toda confiança nos seus collegas que o nomeárão, 
à bem da regularidade do serviço e segurança publica, seu 
delegado. Assim a junta estava immediatamente informada 
de tudo quanto lhe convinha saber, e habilitada a provi- 
denciar como mais acertado lhe parecesse a bem da ordem, 
tranquillidade e segurança publica. 

À junta, no começo do anno de 1824, julgou acertado, 
que o commando do corpo de artilharia, e a direcção do 
arsenal de guerra estivessem a cargo do mesmo capitão 
João Henrique de Matos. 
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No dia 26 de Janeiro portanto empossou-se elle n'esses 
cargos. 

Foi, mais tarde, incumbido de examinar o forte da 
Barra, e indicar os reparos que elle exigisse, para que 
ficasse em estado de defeza. Tambem recebeu a incum- 
bencia de examinar e indicar os pontos do litoral, desde 
aquelle forte até Salinas, que fôssem necessarios fortificar, 
para completar o sistema de defeza, deste porto . 


IV 


Corria o anno de 1825. A prezença n'esta capital do 
distincto capitão João Henrique de Matos, que não podia 
passar em silencio o que em toda a provincia se praticava, 
nem dar sua approvação aos actos de administração pu- 
blica, era um obstaculo, que cumpria ser removido, sem 
comtudo fazer-se estrepito. Facil foi apparentar-se exi- 
gencias do serviço publico, e retiral-o para bem longe. 
Recebeu elle ordem, datada de 26 «e Fevereiro d'esse 
anno, para marchar para a comarca do Alto-Amazonas, 
encarregando-se-lhe de levantar a planta dos fortes das 
nossas fronteiras com o Perú, Venezuela e Guiana ingleza, 
de orçar as despezas necessarias para a reparação completa 
de suas ruinas, de aprezentar um mappa do armamento 
bellico existente em cada um, indicando o seu estado etc.,etc. 

D'essa commissão, de certo muito espinhoza n'essa 
época, em que a falta de commodos e promptos meios de 
transporte tornavão as viagens dos nossos rios extrema- 
mente morozas e arriscadas, aportou n'esta capital, e apre- 
zentou-se ao seu corpo no dia 12 de Outubro do mesmo 
anno. 

Passou, em virtude de ordem da prezidencia de 4 de 
Dezembro d'esse anno, a commandar o corpo imperial de 
policia, do qual foi dispensado em 26 de Maio de 1826, 
ficando d'essa data em diante ás ordens immediatas da 
mesma prezidencia. 

Teve mais tarde, em consequencia de ordens do go- 
verno imperial, de desempenhar importantes commissões 
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militares, que lhe valêrão a promoção ao posto de sargento- 
mór graduado, por carta imperial de 20 de Outubro d'esse 


anno. 
YV 


Em 1832 foi de novo enviado à praça de Macapá 
com instrucções para examinar o seu estado, armamento 
e mais meios de guerra. 

Em um relatorio detalhado e minuciozo, datado de 31 
de Janeiro de 1534, deu conta do rezultado d'essa com- 
missão militar, que tambem teve por principal objecto 
arredal-o d'esta capital. 

D'esse documento, de que talvez nos archivos pu- 
blicos já nenhum vestigio exista, consta, que a praça de 
Macapá possuia então este armamento : 
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Sendo 20 de bronze e 60 de ferro. 


VI 


Crescendo de dia em dia os seus desgostos, não podendo 
testimunhar, sem revoltar-se o seu coração o patriotismo, os 
excessos, que a nossa historia de 1833 registra, obteve 
licença e marchou ao Rio de Janeiro, onde lhe foi feita a 
mercê da concessão de sua reforma na graduação de 


tenente-coronel. 


VII 


Em 26 de Fevereiro de 1835 chegou a esta capital. 
Era a quadra mais calamitoza dos excessos a que fugira. 
A rebellião levantára o collo, e installara-se sobre os ca- 
daveres fumegantes das primeiras autoridades. . 

Quem com tanto patriotismo, e sem medir compro- 
mettimentos havia lutado contra os excessos de autoridades 
e superiores legitimos, impossivel era aceitar e servir a 
autoridades como as que encontrára de posse da admi- 
nistração publica. 

Retirou-se, esperando o momento solemne em que, 
apezar de haver-se izentado da vida activa militar, fôssem 
seus serviços uteis à cauza da constituição e do imperador . 

No dia 16 de Abril entra n'este porto a fragata Impe- 
ratriz, e O tenente-coronel João Henrique de Matos foi 
um dos primeiros a aprezentar-se ao respectivo comman- 
dante, que o encarregou do commando geral das forças, que 
deverião ser empregadas no restabelecimento da lei. 

Ao chegar, em 9 de Maio, ao porto d'esta capital o 
vice-prezidente Dr. Angelo Costodio Corrêia, de saudoza 
memoria, e assumindo a administração da provincia, con- 
firmou o encargo, que desempenhava aquelle tenente- 
coronel. 


VII 


Depois dos lamentaveis successos de Maio de 1835, 
o tenente-coronel Joio Henrique de Matos, que apenas, e 
debaixo das metralhas que os rebeldes lhe despedirão do forte 
do Castello, conseguio escapar com a roupa do corpo, tendo 
perdido tudo quanto possuia e se achava a bordo de um 
barco, em que morava, seguio em companhia doreferido vice- 
prezidente, Dr. Angelo Custodio, para Cametá, séde do go- 
verno legal, d'onde só voltou a esta capital depois de n'ella 
se achar o marechal Manoel Jorgé Rodrigues, 4 cujas ordens 
se pôz, e servio até o fatal 24 de Agosto, recebendo alguns 
ferimentos leves nos ataques, a que prezidio. 


va 
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IX 


Occupada a capital pelos rebeldes; estabelecida a 
séde do governo legal na ilha de Tatuoca, que ficou his- 
torica desde então, o tenente-coronel João Henrique de 
Matos, não podendo supportar a inactividade á que n'essa 
ilha se via reduzido, marchou na primeira occazião para a 
villa de Cametá, aonde, à requisição do povo, que confiava 
no seu patriotismo e denodo, foi nomeado commandante 
da força armada, e encarregado da defeza da mesma 
villa, unico ponto d'esta vasta provincia de que os rebeldes 
nunca conseguirão,apezar de repetidas tentativas,apossar-se. 

Em termos os mais lisongeiros louvou o general Ma- 
noel Jorge a conducta do tenente-coronel João Henrique de 
Matos, cuja nomeação para commandar a força armada foi 
approvada em officio do 1.º de Novembro de 1835. 

Permaneceu em Cametá e no seu posto de honra até 
que obteve dispensa em Setembro de 1836, ese recolheu a 
esta capital em Dezembro desse anno. 

Em Abril de 1837 foi nomeado commandante militar 
do Baixo-Amazonas, sendo dispensado dessa com missão em 
Agosto subsequente. e 

Em 20 de Julho de 1839 foi nomeado comm andante 
militar do municipio da Vigia, sendo encarregado tambem 
de levar a effeito os melhoramentos dos canaes Anauerá e 
Tabatinga. 

Conhecidos os relevantes serviços que continuou a 
prestar o tenente-coronel João Henrique de Matos depois 
de lhe haver sido concedida a reforma, o governo imperial, 
querendo remuneral-os, fez-lhe mercê de melhoramento de 
reforma no posto de coronel, por decreto de 3 de Fevereiro 


de 1840. 


X 


Consummado o facto transcendente da elevação de sua 
Magestade o imperador o Senhor D. Pedro II ao throno, foi 
o coronel João Henrique de Matos enviado pela prezidencia 
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desta provincia á côrte-para felicitar ao mesmo augusto 
Senhor por aquelle acontecimento. 

Recolhendo-se a esta capital em Fevereiro de 1841, 
reassumio o commando militar do municipio de Vigia. 


XI 


Acontecimentos graves, que se derão da parte do go- 
verno de Sua Magestade Britanica, em relação ás nossas 
fronteiras com a Guiana ingleza, aconselhárão ao governo 
imperial a fazer explorar o territorio confinante com 
aquella Guiana, banhado pelo Rio-Branco e seus afiluen- 
tes ; ereconhecendo as habilitações e patriotismo do coro- 
nel João Henrique de Matos, o nomeou por decreto de 
9 Setembro de 1841 seu commissario para inspeccionar e 
examinar os pontos contestados pelo governo britanico. 

No desempenho d'essa espinhoza commissão teve o 
incansavel militar de libar a taça do fel, que as exage- 
radas ambições de politicos bastardos lhe fizerão preparar ! 

Era o distincto coronel amigo das idéas liberaes. 

Filho do Amazonas, onde havia grangeado a estima 
dos seus conterraneos, que n'elle depozitavão toda a con- 
fiança, vio-se n'essas qualidades um fantasma, que ator- 
dia aquelles que colhião os frutos da confiança publica á, 
sombra dos excessos da autoridade. JE os excessos fôrão 
tantos etaes, que o prezidente d'esta provincia, nas im- 
mediações de uma eleição, ostentando um zelo inutil, 
permittio-se de até mandar descer prezo o ex-commissario 
do governo imperial, porque sua demora nas aguas do 
Rio-Negro podia ser de grande embaraço aos calculos 
eleitoraes, que se fazião para levar à reprezentação do 
Pará, quem d'elle nunca cogitára !! 

Esta conducta de um governo, que se dizia sustenta- 
culo do liberdade e ordem, não podia deixar de ser enca- 
rada com a repugnancia, que inspirão os actos mãos. 

O respeitavel ancião, que mais de meio seculo con- 
tava de serviços à patria, foi sacrificado aos excessos de 
ambições illegitimas ! 


XII 


Ainda o thermometro dos seus serviços não havia to- 
cado ao grão, em que deveria parar. 

De novo marchou o coronel João Henrique de Mattos 
ao Rio-Negro para exercer o commando militar. 

E, ainda desta vez, a trama, que seus adversarios 
não cessavão de tecer para envolvel-o, não estava inactiva. 
Novos desgostos ali lhe prepárão co fazem victima de im- 
putações, contra as quaes o seu caracter nobre e desinte- 
ressado protestava altamente. 

Depois de alguns mezes, teve de retirar-se para esta 
capital, 

Essa época constitue uma das paginas mais infelizes 
da historia d'esse bello torrão banhado pelo Rio-Negro. 
Era a autoridade que escrevia na sua toga do arminho in- 
deleveis manchas com a mão da ignorancia e da prepoten- 
cia ! 


XI 


O coronel João Henrique de Matos recebeu em todos 
os tempos as mais significativas provas de consideração e 
estima do povo e do governo. 

Como militar, a sua longa carreira foi eriçada de 
escolhos ; mas, vencendo-os com o seu inexcedivel zelo e 
patriotismo, prestou serviços relevantes ao paiz, e espe- 
cialmente à terra de seu nascimento. 

O governo lhe conferio a venera de cavalleiro da 
ordem do Cruzeiro, por decreto de 2 de Dezembro de 1840, 
e o grão de commendador da de Aviz, por decreto de 24 
de Setembro de 1841. 

Além d'estas provas de apreço, o nomeou director 
geral dos indios, por decreto de 3 de Janeiro de 1846, 
cargo gratuito, que desempenhou durante muitos annos. 
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Os seus concidadãos derão-lhe repetidas vezes signi- 
ficativas provas de confiança e consideração, elegendo-o 
mais de uma vez membro à assembléa d'esta provincia, e 
vereador da camara municipal d'esta capital. 


XIV 


Em 1850, a lei de 5 de Setembro elevou a comarca 
do Alto-Amazonas à cathegoria de provincia. 

A bordo do vapor Guapiassú da armada nacional, e 
em companhia do 1.º prezidente e outras autoridades, 
seguio o coronel João Henrique de Matos para Manãos, no 
dia 10 de Dezembro de 1851, e ali desembarcou a 28 do 
mesmo mez. 

No dia 1.º de Janeiro de 1852, foi installada a pro- 
vincia do Amazonas, prestando n'esse dia o mesmo coronel 
juramento do posto de commandante superior da guarda 
nacional, para que havia sido nomeado por decreto de 14 de 
Agosto do anno anterior, e do cargo de 3.º vice-prezidente, 
para que fôra nomeado por carta imperial de 18 do mesmo 
mez e anno. 

Continuou a prestar bons serviços não só no commando 
superior, como em outros cargos, até que uma commissão 
de engenheiro o fez sahir em 1856 para a fronteira com a 
republica de Venezuela. 

No Cucuhi, onde esteve alguns mezes, infermou gra- 
vemente. Sem recurso algum da medicina, auzente das 
pessoas que lhe erão mais caras, rezolveu-se, mas já muito 
tarde, a descer em procura de algum tratamento. 

A ampulheta da sua longa existencia estava esgotada ! 

Pouco acima do forte de São-Gabriel, e a bordo de uma 
pequena canôa, exhalou o seu derradeiro suspiro, na manhan 
de 8 de Agosto de 1857. 

Contava. então 73 annos, 4 mezes e 1 dia de idade. 

Seu cadaver foi sepultado na igreja da freguezia de 
São-Gabriel, donde seos filhos fizerão trasladar os preciosos 
restos, que hoje serão depositados, depois da missa, na 
Igreja dos militares d'esta cidade. 
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Era viuvo de D. Joanna Gualberto Ribeiro de Matos, 
com quem cazára em 16 de Maio de 1809. 

Deste feliz consorcio teve seis filhas e dous filhos. 

Militar honrado, legou aos seus descendentes um nome 


immaculado como o mais preciozo dos thesouros d'este 
mundo. 


(Extrahido do Dario de Belém, de 24 de Janeiro de 1871.) 
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BIOGRAPHIA 


DO JUIZ DE DIREITO 


D.* JOZE BERNARDO DE LOIOLA 


A magistratura brazileira acaba de perder um dos seus 
mais distintos e mais antigos ornamentos, o simpathico 
e nunca assás pranteado Dr. Jozé Bernardo de Loiola, 
que sabia alliar a severidade do juiz com a afabilidade 
do mais fino trato social, sem que deixasse durante o longo 
periodo de 28 annos, que exerceu a judicatura em diversas 
commarcas do imperio, um só desaffeiçoado. 

Cidadão prestante, pai extremozo e espozo exemplar, 
sua vida foi um compendio de virtudes publicas e privadas, 
sobresahindo entro as suas brilhantes qualidades, a hones- 
tidade do seu caracter, a firmeza de snas convicções 
politicas, que com elle baixárão até ao tumulo, e delle se 
póde dizer como o canto de OÓssian:—a morte pôde zombar 
de sua vida ; mas a sua memoria immaculada se conservará 
sempre venerada como as arvores seculares rezistem ao 
furor das tempestades ! 


X* 
* * 


Nasceu o illustre magistrado na cidade de Parati, pro- 
vincia do Rio de Janeiro, em 9 de Fevereiro de 1811, tendo 
tomado o gráu de bacharel em direito, pela antiga academia 
de São-Paulo, em 27 de Outubro de 1834. Nomeado juiz 


* 


— 240 — 


municipal do termo elogar do seu nascimento; sobo regimen 
da lei de 29 de Novembro de 1832, sob proposta da camara 
municipal e escolha do governo na lista dos trez can- 
didatos, por decreto de 80 de Abril de 1839 foi nomeado 
juiz de direito da comarca do Baixo-Amazonas na pro- 
vincia do Pará, depois de haver completado o seu qua- 
triennio de juiz municipal e prestado bons serviços no 
exercicio d'esto cargo. Por decreto de 20 de Maio de 
1842 foi removido da comarca do Baixo-Amazonas para a 
do Sapucahi da provincia de Minas-Geraes, havendo em 18 
de Janeiro de 1844 celebrado o seu consorcio com a 
Exm. Sra. D. Anna Augusta de Loiola, filha dos finados 
commendador Augusto Jozé Ribeiro e sua mulher D. Lina 
Augusta Ribeiro, na cidade de Caldas da mesma provincia. 
D'este consorcio teve o finado doze filhos, que são os 
Dis. Augusto Ribeiro de Loiola, Jozé Bernardes de Loiola 
Junior (já falecido), Luiz Augusto Ribeiro de Loiola, 
D. Anna, cazada com o Dr. Gabriel Pio da Silva, Gabriel, 
Affonso e Henrique, que frequentão as aulas da faculdade 
de direito de São-Paulo, Manoel, Alberto e Honorio, que 
se empregão na lavoura, D. Ambrosina, cazada com Theo- 
doro Higino Brandão e D, Carolina, cazada com Theofilo 
Benedito de Andrade. NA 
Tendo sido removido, por decreto de 4 de Ootubro de 
1844, da comarca do Sapucahi para Paracatú, e não tendo 
«aceitado essa comarca, foi por decreto de 4 de Dezembro 
removido para a comarca de Mogimirim, onde, estando em 
exercicio do cargo, foi por decreto de 26 de Novembbro de 
1847 removido para a comarca do Paraná,não aceitando esta 
comarca foi removido de novo para a comarca do Sapucahi, 
onde permaneceu até o anno de 1863, em que foi apozentado 
com as honras de dezembargador. Desse anno em diante 
recolheu-se à vida privada, entregando-se à profissão agri- 
cola, na sua fazenda da Gloria, termo de São-João da Bôa- 
vista, onde falecêra no dia 15 do corrente (Janeiro de 1884), 
ás 11 horas da manhan, victima da molestia do coração, 
que, em 13 dias de dolorozos soffrimentos, fel-o baixar ao 
tumulo, sendo baldados os recursos medicos e os desvellos 
de sua extremoza consorte e familia, que o idolatravão. 
Entre os socios do Instituto Historico e Geographico 
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Brazileiro conta-se o nome do illustre morto, que possuia o 
seu diploma de socio correspondente passado em 31 de 
Maio de 1839: 

Os profundos desgostos que soffrêra com o fallecimento 
de seu filho já formado em medicina, e com as injustiças do 
governo de seu paiz, sem que d'elle merecesse uma graça 
pelos bons serviços que prestára na magistratura, e sentindo- 
se cada dia enfraquecido pela idade e pelos incommodos 
fizicos, que minando sua existencia não lhe davão 
meios de subsistencia para si e sua familia, na vida publica 
recolheu-se ao retiro e solidão da vida do agricultor, para 
esquecer-se das maguas que lhe dilaceravão o coração sem- 
pre resignado, e sem uma expressão siquer de queixa ou de 
resentimento de quem quer que fôsse, com genio expansivo e 
prazenteiro acolhia a todos, que o procuravão e lhe pedião 
hospitalidade. j 

E assim finou-se aquelle que era o arrimo do pobre, o 
patriarca de uma familia respeitavel, o sustentaculo da 
lei e um dos caracteres da mais fina tempera. Possão as la- 
grimas de seus parentes e amigos, que contava entre todos 
que o conhecião, suavizar as maguas por uma saudade infin- 
da, que parte o coração de sua desolada viuva e de seus 
queridos filhos. E sirva a sua veneranda memoria, aben- 
goada pela gratidão do povo, de estimulo aos vindouros é 
de padrão de gloria à toda sua familia. 

À terra lhe seja levo. 


(Extrahido do Brado da Lavoura, de Mogimirim de 7 de Outubro 
«le 1884). ' 
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o NOTICIA BIOGRAPHICA 


DE 


INNOCENCIO DA ROCHA GALVÃO 


Innocencio da Rocha Galvão, filho legitimo de Manoel 
Pereira Galvão, nasceu na cidade da Caxoeira, provincia 
da Bahia. 

Na idade de 15 amos seguio para Portugal afim de 
estudar na universidade de Coimbra, é chegando ali, influ- 
enciado por um padre, em vez de matricular-se n'aquella 
universidade, seguio com este para a França e ali formou- 
se durante o tempo da revolução de 1790. Tendo, de 
partir o exercito francez para Portugal, foi recrutado 
pelo general Junot; ali chegando atirou ao chão o laço 
tricolar ; pelo que foi prezo e encarcerado na cadeia do 
Limoeiro, onde para - alimentar-se começou a dar lições de 
linguas, pois que conhecia “differêntos, Depois da evazão 
do exercito francez foi solto e servio de secretario do ge- 
neral inglez governador do Algarve até a restauração de 
Portugal. Em 1820 proclamando-se a constituição n'aquel- 
le reino, consta, que occupou tambem o logar de secretario 
dos generaes chefes da revolução. 

Chegando a Portugal em 1822 a noticia da revolução 
para a independencia do Brazil, e sabendo-se que se havia 
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levantado tropas na sua. provincia natal em oppozição ás 
tropas portuguezas, que na capital da Bahia se oppunhão a 
esse patriotico movimento, tratou de regressar á patria, 
onde aportou depois de restaurada a capital, que se achava 
já oceupada pelo exercito brazileiro. 

Entuziasta das idéas liberaes avançadas, começou a 
publicar pela imprensa artigos no sentido republicano, 
mostrando a excellencia do governo dos Estados-Unidos, 
de que era um dos maiores admiradores; organizava-se en- 
tão n'essa occazião o partido republicano na Bahia e Per- 
nambuco, e abortou o plano em consequencia da morte do 
general commandante das armas da provincia da Bahia no 
dia 25 de Outubro de 1824. Seguindo para os Estados- 
Unidos, ali oceupou-se no ensino de idiomas o mathema- 
ticas, preparando ao mesmo tempo um diceionario da lin- 
gua portugueza, a que deu o titulo de Diccionario Universal 
da Lingua Portugueza, do qual'só publicou o primeiro vo- 
lume. 

Foi eleito deputado 4 assembléa geral pela provincia da 
Bahia em 1836; e quando se dispunha a vir occupar esse 
honrozo cargo, achando-se já cazado n'aquelle paiz, foi sor- 
prendido com a noticia da revolução de 7 de Novembro de 
1837 na capital da Bahia, sendo n'essa occazião proclamado 
prezidente do novo estado, como consta do livro de actas 
da camara municipal. 

Sahindo dos Estados-Unidos em direitura ao Rio de 
Janeiro, ali esperou a abertura do parlamento, tomando 
logo assento como reprezentanto da nação pela provincia 
da Bahia. 

Posteriormente foi empregado na secretaria de estado 
dos negocios da justiça, onde servio por muitos annos, 
falecendo em 8 de Setembro de 1883. 


(Nota enviada da capital da Bahia pelo coronel Justino Nunes de 
Sentocé). 
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A Relação da Ba 7d ombro da 7 


0 DR, PRANCISGO SÁBINO ALVES DA ROCHA VIGIRA 
MEMORIA 


Lida na sessão do Instituto Historico e Geographico Brasileiro de 21 de 
* Novembro de 1884 


PELO 


Dl da Pd SACRAMENTO BLAKE 


I 


A leitura da memoria publicada no ultimo volume 
da Revista pelo meu honrado collega, o Sr. 1º secretario, 
com 6 titulo Sabinada da Bahia, * memoria sem duvida 
muito bem elaborada, como são os trabalhos de penna tão 
habil, tão bem aparada, levou-me ao proposito de, com a 
permissão do Instituto e particularmente do honrado col- 
lega, na “ultima sessão, celebrada justamente no dia 7 de 
Novembro, fazer ligeiras, succintás zeflexões acerca do' que 
n'essa memoria se refere ao dr. Francisco Sabino Alves 
da Rocha Vieira, erradamente apontado como o motor dos 
acontecimentos politicos designados com aquelle titulo, e 
ainda hoje tão injusta e cruelmente depreciado em seu 
caracter. Não me cabendo a palavra vor não ter es- 
cripto as reflexões, quo tencionava fazer, abandonei então 


*Veja-se vol, XLVII, parte 2º, pags. 283 à 306. 
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meu propozito, a que porém veio de novo excitar-me a, 
idéa de que nunca ao morto se deve negar justiça, princi= 
polmente si o morto havia sido um homem illustre, um ho- 
mem de elevado merito. MERO 7 à 

-» Tão grande foi a satisfação que tive, ao vêr que o hon- 
rado collega se occupava de assumptos tão importantes de 
nossa historia, e sobre que se tem guardado o mais pro- 
fundo silencio, quanto foi o desgosto que de mim se apode- 
rou, vendo os negros traços com que nos foi apresentado 
tão distincto Brazileiro. 

E" assim, que o honrado collega, sem ter noticias de 
uma só das qualidades nobres do Dr: Sabino, mas ao con- 
trario só inspirado nas publicações escriptas n'aquella época 
sob o influxo do espirito partidario e sob a effervescencia 
de odios politicos, ou nas informações incompetentes, sus- 
peitas, inexactas, nol-o aprezenta ' como «um homen de 
genio violento e irascivel», como um caracter mão, per- 
verso ! E” um completo erro em que labora. 

Todos aquelles que conhecêrão o Dr. Sabino, reco- 
nhecião, que elle era um homem que gozava na Bahia de 
geraes simpathias, quer pelas maneiras urbanas e delicadas 
com que sabia tratar a todos, quer pela nunca desmentida 
probidade, honra e dignidade. Possuindo todas as quali- 
dades de um perfeito cavalheiro, de um homem de bem na 
verdadeira accepção da palavra, possuia tambem uma sorte 
de iman, uma certa, força magnetica que attrahia aquelles, 
com quem por acazo se communicasse,* qualidades essas 
que não desmerecião a par de uma certa independencia, de 
uma nobre altivez de que era tâmbem dotado. 

Era, um dos afamados medicos da Bahia, de uma; larga 
clientella, não só pelo seu vasto saber e illustração, como 
tambem. pela verdadeira caridade, com que exercia a me- 
dicina.. No leito da doença erão todos os homens iguaes para 
elle. Não sabia distinguir o que nas alturas da opulencia 
fruia os gozos da vida do que .arrastava a existencia em 
luta com a miseria ; não sabia distinguir o rico; o'que lhe 


* Quando acabei de fallar no Instituto tive a felicidade de 
ouvir o meu honrado consocio, o Sr. general Beaurepaire Rohan, 
que conhecêra o Dr. Sabino, confirmar essa asserção. 


ci o cano» 
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pagava generozamente seus serviços, do pobre, do indigente, 
a quem muitas vezes deixava com a receita a moeda neces- 
saria para à compra do remedio, ou de qualquer genero de 
dieta. O gemido da dôr ecoava igualmente em seu coração 
bemfazejo; achava a mesma guarida em sua alma ciridoza. 
Era querido muito merecidamento de toda a grande cor- 
poração medica'da Bahia, principalmente da congregação da 
academia, de que era um dos ornamentos e dos estudantes 
pela elevação de seu espirito, pela pujança de seu talento, 
pela profundeza de seus conhecimentos, pela eloquencia e ao 
mesmo tempo clareza da expressão, que captivavão sempre 
seus alumnos, quando oceupava a cadeira como lente substi- 
tuto da mesma academia. N'essas occaziões lhe podem ser 
applicadas as palavras, que escreveu Cormenin em relação 
ao sabio da França, Arago: « Se face a face com a scien- 
cia elle a contempla com profundeza para devassar seus 
arcanos, e observar suas maravilhas, então sua admiração 
por ella começa a tomar uma linguagem magnifica, sua voz 
se inflamma, sua palavra toma um certo colorido, sua elo- 
quencia torna-se sublime, como é sublime o assumpto. » 


N 


Uma qualidade, além de tudo isso, possuia o Dr. Sabino, 
que-para outros nenhum valor terá, mas que para mim é 
da maxima importancia, quando se trata de ajuizar da indo- 
le, do. caracter de um individio; era de uma complacencia 
admiravel, extraordinariamente carinhozo para com as cri- 
ançis* qualidade, que para mim indica sempre um bom 
coração. Eu penso, que um homem, que ama a muzica, 
as flores e as crianças, não póde, nunca, ser um homem de 


indole perversa. 


* O digno administrador da Typographia Nacional, o Sr. A. N. Gal- 
ão, que era menino, quando o Dr. Sabino passou por Minas-Geraes, 
deportado para Goiaz, disse-me que o conhecêra muito, por ter elle sido 
hospede de seu pai, e é um testimunho de seu caracter n'este ponto. 
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O mais obscuro dentre vós, o ultimo até na ordem: 
chronologica, esse que vos dirige n'este momento a palavra e 
que vos agradece a attenção, que lhe dispensais, foi uma. 
dessas tenras creaturas, que experimentárão a amabilidade, 
os carinhos do Dr. Sabino. 

Do 'que acabo de expôr vê-se, que o honrado collega 
foi, quanto podia ser, mal informado a respeito do Dr. 
Sabino. Ao-Dr. Sabino não poderião jamais ser applica- 
das as palavras do orador romano, que em sua memoria vêm 
transcriptas com applicação a elle : « Todo aquelle, que se 
deleta com as discordias e morticinio dos cidadãos, deve 
ser expulso da sociedade humana como não pertencendo ao- 
genero humano. » 

Estas palavras só poderião ser-lhe applicadas n'essas 
publicações, a que me referi, da imprensa eivada de odios, e 
sómente n'aquella época do mais fogozo exaltamento dos: 
animos, da effervescente erupção de todas as paixões ruins ; 
mas hoje—não, e nunca pelo honrado collega, em que folgo- 
dereconhecer um espirito reflectido e recto, uma alma 
generoza e nobre. 

E" facto; que ninguem contesta, que a revolução de 7 de 
Novembro effectuou-se pacificamente, sem que uma só gota 
de sangue se derramasse, não fallando do ferimento e morte 
de um guarda nacional, acontecimento imprevisto, pelo- 
qualnão podem ser accuzados os revoltozos. A grande. 
massa da população, com a força de linha, adherio á ella 
ao menos no dia do rompimento. Si fôsse possivel aparecer 
a acta da revolução, lavrada no paço da camara mu- 
nicipal da cidade da Bahia as 11 horas da manhan de 7 de. 
Novembro de 1837, ver-se-ia, que n'ella se achão assigna- 
dos os nomes de uma grande parte dos homens de certa im- 
portancia da grande população da Bahia. a 

Massi a revolução assim effectuou-se, é si— como: 
quer o honrado collega—foi o Dr, Sabino o autor desses 
movimentos politicos, então confesse o collega, que o Dr. Sa- 
bino não era um homem, como nol-o aprezenta; era, sim, 
um desses homens privilegiados como raramente se en- 
contrio em umá grande população, capazes de leval-a após 
si, mas sempre possuindo para isso, além dos dotes que 
possuia o Dr. Sabino, outras qualidades que lhe faltavão 


a 
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como bens de fortuna, influencia preponderante de familia, 
alta pozição social. 

E' precizo confessar que, quando um homem sem estes 
trez requizitos póde tanto, cem uma "população ilustrada, 
como a da Bahia, esse homem tem, .incontestavelmente, um 
merito real. | 

Nem por cauza de um só erro, um só crime, de ordem 
politica por mais devastadoras, por: mais luctuozas, por 
mais lamentaveis que possão ser suas consequencias, se 
póde comparar o Dr. Sabino com esse, a quem se re- 
feria Cicero. E 


HI ; 


Entretive na Bahia relações de amizade, convivi com 
muitos homens, que até não gostavão do Dr. Sabino por 
cauza de suas idéas politicas enunca lhes ouvi attribuir-lhe 
uma qualidade má. 

O contrario d'isso, sim, ouvimuitas vezes a homens, 
que devião conhecel.o bastante, a homens que erão seus 
collegas da congregação da Academia de Medicina, como o 
conselheiro Vicente Ferreira de Magalhães, e o conselheiro 
M. L. Aranha Dantas, que, com elle disputára um logar 
de professor cathedratico da mesma Academia; só o que lhe 
censuravão era ser republicano. 

Era republicano, sim, mas sem nutrir odio algum ou 
sentimento hostil contra a dinastia reinante, e só porque 
todo devotado à humanidade «lhe doiana alma, dizia elle, 
que toda a humanidade não formasse uma só familia, li- 
gada pelos laços do amor fraternal e da igualdade»; porque 
não podia tolerar, que «um homem, dizia elle ainda, já nas- 
cesse para governar os outros homens, fôssem quaes fôssem 
sua indole e seu caracter». 

Mas não se lembrava elle de que n'esse paiz, que é ge- 
ralmente citado como o exemplar das republicas, existo, e 

32 TOMO XLVIII, P. II. 
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n'aquelle tempo em muitomaior grão, uma aristocracia, como 
em estado nenhum monarchico do munde existio ainda; ; de 
que nºesse paiz até na valla, ende todos os homens se nive- 
lão, são iguaes, e onde se acabão todas as grandezas da 
terra, ainda ha distinções; porque nos Estados-Unidos até 
ha cemiterios para a gente de côr, assim como ha collegios 
de educação, etc. 

Não se lembrava, como medico que era, da podero- 
zissima influencia, que sobre a indole e o caracter exerce à 
educação, modificando-os. 

Não se lembrava, de que em um paiz monarchico re- 
prezentativo o soberano reina mas não governa; o soberano 
não se envolve, não tem necessidade de envolver-se nas 
lutas da politica, não sae dos grupos partidarios, como 
suecede ao chefe de qualquer estado republicano, e portanto 
não se póde esperar, nem suppôr que seus actos sejão di- 
ctados por espirito de partido. 

Mas nem o ser republicano, embora em um paiz mo- 
narchico, constitue um crime, nem isso obseurece as quali- 
dades nobres, que o individuo tenha. Quantos republicanos, 
distinctos por suas virtudes e pelos dotes do espirito, não 
existem entre nós? Republicanos até têm sido chamados 

ara os conselhos da corda, e têm servido com dedicação e 
lealdade, porque reflectem, que antes de serem republicanos 
são cidadãos: brazileiros, e como taes obrigados a prestar à 


“sua patria os serviços, quea' patria exigir delles; porque 


reflectem, que, fazendo parte da grande familia brazileira, 
que se' dirige pelo voto da maioria, não devem, por não 
pensarem com a maioria, segregar-se da grande familia a 
que pertencem. 

O Dr. Sabino era d'esse numero. Era lente da Acade- 
mia de Medicina, da qual foi excluído, é verdade, mas 
apezar da celebre sentença do famigerado juiz, que o con- 
demnou a 2 de Junho de 1838, só no anno de 1843, que foi 
quando por ordem do governo imperial foi a concurso seu 
logar, e foi para elle nomeado o Dr. Mathias Moreira de 
Sampaio. Até esta época em todas as thezes de doutora- 
mento se lê o nome do Dr. Sabino no quadro da congre- 
gação da Faculdade, 
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Diz o honrado collega : 


« Conjectura-se ter sido o Dr. Sabino quem mandou 
atear o incêndio ;* tal era seu caracter eruel e vingativos 
Repetem os periodicos do tempo, que, quando o Dr.Sabino 
vio do Passeio publico, que os imperialistas estavão victo- 
Tiózos, deu ordem ao chefe de policia para lançar fogo à 
cidade. » a 

Sros jornaes do tempo repetem, que a ordem para o 
incendio foi dada ao chefe de policia, não ha sómente con- 
Jectura, ha mais alguma couza. E sempre esses periodicos 
parciaes, suspeitos ! Que fé podém elles merecer? Que 
prova séria podem fornecer folhas dominadas por odios ran- 
corozos,entranhados, ou por boatos muito de propozito 
espalhados pelas ruas é praças em momentos de tanto 
tumulto e agitação; só e excluzivamente com o fim de 
desacreditar, deprimir, inutilizar adversarios? Deve o 
historiador imparcial e probo recolher taes boatos, forjados 
na cegueira infrene das paixões politicas, sem prova de 
qualidade alguma, e, com a calma que lhe é indispensavel, 
transmitti-los à posteridade ? 

Quem ignora quanto se falta-á verdade n'essas lutas 
intestinas, em que sem piedade alguma se dilacêrão as 
entranhas da mãi patria ? 

Quem desconhece, que nas guerras civis nada se poupa 
contra o adversario e que, para feril-o, rasgão-se os mais 
sagrados laços, que unem os individuos de um mesmo 
povo? doer 

Quem não sabe que em taes guerras commettem-se 
attentados os mais horrorozas, crueldades atrozes e até 
sacrilegios, que não se vêm em guerras com um povo 
estranho? 


* Refere-se este topico ao facto de terem os rebeldes lançado fogo a 
alguns predios. 
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Da propria expozição dos acontecimentos, constante 
da memoria «Sabinada da Bahia» e da parte official do 
general Callado, commandante das forças legaes, se depre- 
hende, que o incendio dos varios predios não podia ter logar 
como denunciára essa imprensa suspeita. 

Segundo refere a memoria, o chefe de policia foi prezo 
com outros em uma caza por alugar na Lapinha, onde se 
achava elle occulto. No dia 13 de Março teve comêço o 
grande ataque dado por essas forças, chegando ellas até 
a Lapinha; na manhan de 14 continuárão a avançar, 
occupando a capital, cujas ultimas pozições, do forte do 
mar, e do forte de São-Pedro, contiguo ao Passeio publico, 
fórão tomadas a 15; por consequencia o chefe de policia 
dirigio-se à Lapinha, donde não pôde mais sahir, no dia 
13 ou então ao amanhecer do dia 14, e portanto parece, que 
não podia receber a ordem do Dr. Sabino, nem mandar 
lançar fogo à cidade, facto que se deu da noite de 14 para 
15 de Março. « Nem a victoria das forças imperialistas, 
que o Dr. Sabino prezenciára do Passeio publico, e que o 
leváia a mandar ao chefe de policia aquella ordem,» podia 
ser a da avançada até a Lapinha, porque o Passeio publico 
se acha em um extremo da cidade inteiramente opposto, 
do qual só é possivel avistar a barra, o mar, e uma parte 
muito circumscripta da mesma cidade, 

Tenho taes noticias do caracter do chefe de policia, 
que posso garantir, que, quando mesmo o honrado Dr. Jozé 
Antonio de Sá Matos, irmão do honrado dezembargador 
Francisco Liberato de Matos, recebesse aquella ordem, 
elle não a cumpriria. Em minha opinião e segundo ouvi 
sempre aos caracteres mais sensatos da Bahia, muitos dos 
quaes existem ainda, à nenhuma das autoridades consti- 
tuídas do novo estado se póde attribuir esse acto de loucura 
e de perversidade. 

À opinião geral é, que esse acto lamentavel, irreflectido, 
partio da soldadesca vencida, na vertigem do momento, no 
desespero da cauza, ou mais provavelmente com o fim de 
occupar por esse lado a attenção dos vencedores, emquanto 
d'elles se pudesse escapar com mais facilidade. 

Compulsai essa immensidade de processos instaurados 
contra os que se achavão então na capital da Bahia, e bem 
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poucos vereis, onde se não accuze.pelo crime de incendia- 
rio, Meu pai, que foi sempre conhecido como um exemplar 
de sizudez, de mansidão, de paz, em um processo, que lhe 
foi intentado n'essa occasião, tambem" foi aceuzado como 
tal. 


y 


q 


Fallei-vos no autor de meus dias,..* Não o devêra 
talvez. 

Pois bem, permitti-me ainda uma palavra, para que 
conheçais o papel, que clle reprezentou nos movimentos de 
1837, mesmo porque nisto que lhe diz respeito achareis 
uma prova de propozições por mim aventuradas. 

Chamado, alguns dias depois da revolução, para re- 
ceber ordens relativas 4 nova organização dada ao bata- 
lhão de guardas nacionaes, a que pertencia na qualidade 
de commandante, já previnido d'isto, não querendo empu- 
nhar armas contra seus compatriotas, esquivou-se à recepção 
do chamado, occultou-se, foi considerado auzente, e substi= 
tuido pelo capitão do mesmo batalhão, a quem por anti- 
guidade tocava o commando, o capitão Vinhatico. 

Efectivamente retirou-se da capital com sua familia 
para a ilha de Itaparica ; mas tendo ali negocios e até sendo 
depozitario de dinheiro alheio, foi obrigado a voltar á ca- 
pital, não podendo mais sahir por se fecharem os portos, e 
nessas circumstancias, obrigado a servir, exerceu o cargo 
de juiz de paz da freguezia da Sé, para que fôra eleito 
antes da revolução, 

Quando as forças legaes se apoderárão da capital, e se 
prendia — e tambem se matava — a livre arbitrio, azi- 
lou-se elle com alguns padres na igreja da Sé ; ahi foi prezo, 


* Esta parte não havia eu escripto, fallando de meu pai, jul- 
guei que deveria dar as explicações que ahi vão, com o mais 
que se liga ao assumpto. 
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e quando sahia da igreja, um dos chefes militares que pas- 
sava, o vendo e. designando-o,. ordenou, que «. esse prezo 
fôsse conduzido por uma escolta e que, si um passo désse 
à frente, fôsse atravessado de baionetas !» 

Essa ordem, que era pozitivamente uma sentença de 
morte, não foi cumprida, porque um joven tenente, a quem 
foi dada, Manoel Jozé Freire de Carvalho Junior, respon- 
deu-lhe, que o prezo era um official, pelo qual se responsa- 
bilizava, conduzindo-o á prizão. E esse chefe, que assim 
procedia, era tão amigo de meu pai, que até estava convi- 
dado para ser meu padrinho/ de chrisma; sabia perfeita- 
mente, que meu pai não era republicano, porque em sua 
sala, no logar de honra, via o retrato de D. Pedro I. 

Isto vos relato para vêrdes como se rasgavão n'aquella 
época os laços mais sagrados, que podem unir os individuos 
de um mesmo povo, como m'aquella época se matava. 

Vinhatico, o official de quem acabo de fazer menção, 
foi assim assassinado : prezo em sua propria caza, tendo 
obtido licença para vestir-se decentemente, sentado em 
um sofá, calgava os botins, quando recebeu um tiro de 
espingarda. Como este, poderia citar immensos factos de 
geral notoriedade, e de que ainda ha testimunhos. 

E” que não houve na Bahia quem imitasse o grande 
heróe da França, lembrado pelo honrado colega, o qual, 
vendo seus soldados vencedores acutilarem seus irmãos, 
os Francezes, exclamára com energia e humanidade : «Sal- 
vai os Francezes.» Não houve ahi uma voz, que, por es- 
pirito de humanidade ao menos, exclamasse : « Poupai a 
vida de vossos irmãos. » .. 

E porque não houve essa voz, a tropa legal, á vista 
dos officiaes, agarrava 0s| vencidos, que já nem com- 
batião, mas buscavão um recanto onde occultar-se e ati- 
rava-os ás fogueiras ateadas pelo incendio das cazas ! 

E depois d'isto os prezos erão tratados em ergastulos 
immundos, ônde ás vezes nem um pedaço de chão tinhão 
para dormir, com 'uma crueldade espantoza. Na celebre 
Presiganga homens qualificados, 'como o professor par- 
ticular de latim e tambem professor de muzica do lyceu, 
grande latinista 'e tambem. grande muzico, compositor, Do- 
mingos da Rocha Mussurunga, até .provárão do calabrote 
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dos marinheiros ! Nos porões d'essg navio se morria 4 falta 
de ar, como à sêde ! Pela manhan se abrião esses porões para 
se tirarem os mortos da noite, e serem lançados ao mar !* 

E depois ainda, quando se tratava de apreciar osde- 
litos de cada um dos prezos, alguns destes, só tendo o 
crime de não terem podido sahir da Bahia, um magistrado, o 
doutor Victor de Oliveira, bradava no jury : « E” precizo 
apagar a poeira da revolução com o sangue dos rebeldes, » 
o que nada menos queria dizer do que isso: E precizo 
que mandeis enforcar ou espingardear vossos irmãos ! 

Estes factos são notorios, são tradicionaes. E” tal a 
autoridade, para mim, das pessoas, que tenho ouvido nar- 
ral-os, que quazi posso ser considerado uma testimunha 
vizual.** Si a imprensa os não assignala, é que não havia 
então imprensa, que a tanto se atrevesse nessa época de 
devastação o de horrores. O ultimo porém foi depois de 
narrado, não posso precizar prezentemente em que orgão, e 
ainda na camara dos deputados, sendo o Dr. Victor re- 
prezentante da Bahia. Muitos homens no Rio de Janeiro 
sabem disso. Mas—eu vol-o peço, fiquem aqui estas re- 
velações, que não dezejava trazer ao Instituto; porque ellas 
envergonhão o nome brazileiro... 


* Em toda regra ha excepções. Os prezas na fragata Principe Im- 
perial erão tratados com humanidade. Talvez por isto fosse logo esse 
navio, como foi, retirado do porto da Bahia. 

** Ha poucq tempo em caza do meu amigo commendador M. G. 
de Mello, referio-nos 0 Dr. 6. N. de São seguinte, facto occorrido na 
Bahia em um dos dias da Occupação da capital da Bahia pelas forças 
legaes. Era ao escurecer. Dous moços moravão em dras cazas con- 
tiguas, terreas, cujos quintaes erão divididos por um pequeno muro, 
De uma rua transversal, perto, ouvião-se passos apressados, ao mesmo 
tempo que um rapaz, que para ahi se dirigia, provavelmente'com mêdo, 
deitou-se na calçada como moito. .Passão dous individuos; cujos 
passos se ouvião; o primeiro foi adiante, o segundo, que era praça da 
marinha, parou, abaixou-se, olhou o fingido defunto, apalpou-o e 
disse : « Parece, que está morto, mas por cauza das duvidas... » é 
com uma machadinha, que trazia, deu tão certeiro, golpe, que a cabeça 
do infeliz: separou-se do tronco.. Os dous. vizinhos, que espiavão das 
rotulas, € um dos quaes era 0 bem conhecido typographo Camillo de 
Lelis Masson, tomados de horror, tiverão a mesma idéa : reunirem-se. 
transpondo o muro do quintal, Ao chegarem ahi ao mesmo tempo, 
dão, ambos um grito é caem. Não se havião conhecido. com O terror, 
que os dominava. dis ph giloy 

E' lamentavel, que de nenhum desses factos tivesse noticia o 
venerando senador B. Pereira de Vasconcellos, elle via do Rio de Ja- 
neiro os assassinatos e horrores, que os rebeldes commettião. 
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Ri! 


Eu disse, que o Dr. Sabino era erradamente conside- 
rado como o motor da revolução, que tomou depois o seu 
nome, e com effeito é um erro consideral-o como tal, porque 
a revolução de 7 de Novembro foi iniciada, rezolvida e 
planejada no Rio do Janeiro por pessoas altamente colloca- 
das, por homens que figurárão na alta reprezentação do 
paiz, quer da Bahia, quer de outras provincias. Isto é um 
facto conhecido de todos os estadistas d'aquella época. 

Quando Feijó em 1335 assumio á regencia do imperio, 
elementos de desordem havia, esparsos por todo vasto con- 
tinente brazileiro. E' bem possivel, que elle assumisse à 
tão eminente pozição animado das intenções mais puras é 
louvaveis; assim o acreditavão muitos, como Evaristo da 
Veiga, que poderozamente influio para a sua eleição. Não se 
lhe podião negar grande energia, elevado caracter e probi- 
dade, que já lhe havião valido uma nomeação episcopal, 
que elle renunciára. Mas seria elle o homem mais competente 
para reger o Imperio? Poder-se-ia esperar, que a sua Te- 
gencia tôsse essa « aurora esperançoza da democracia », 
como a chamou o Dr.Homem de Mello ? * Me parece, que 
não. 

O homem,que tomára como seu e sustentára com vehe- 
mencia o projecto de Dr. A. F. França, abolindo o celibato 
clerical, e adquirira com isso odiozidades de grande parte 
do clero, que era nessa época ama corporação illustrada, 
preponderante e brazileira ; o homem, que subira ao poder 
por uma revolução ,que abalou o imperio, e como ministro do 
gabinete de 4 de Junho de 1831, dissolvêra corpos militares 
indisciplinados e em horrivel frenezi, que suffocára a re- 
volta da ilha das Cobras a 17 de Outubro d'este anno, a dos 


* Estudos historicos brazileiros. São -Paulo, 1858, pag. 103. 
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exaltados a 3 de Abril do anno seguinte, e poucos dias de- 
pois a dos restaudores ;* o homem que tantos golpes apa- 
rára e retribuira, embora com grande vantagem para ag 
instituições patrias, não podia ser o mais competente para 
isso. 

Feijó, como disse o conselheiro Pereira da Silva, tinha 
um grande defeito: nada esquecia, nada perdoava. Gruar- 
dados nos seios das reminiscencias, que evocava a miudo, 
estavão os despeitos que soffrêra, as offensas do amor pro- 
prio que supportára, as intrigas que recebêra, as inimizades 
que produzira o procedimento de um ou outro companheiro 
nas camaras, nos gabinetes, nas lutas e nos perigos. 

Por todas estas razões, que acabo de expôr, seu go- 
verno, como é da mais facil intuição, foi iniciado sem o 
apoio de muitos homens importantes, que, postos à margem 
e delle separados, se tornárão seus inimigos decididos a 
hostilizal-o, como succedeu. Já retirado da regencia, 
ainda a seu respeito escrevia uma de nossas mais bem 
aparadas pennas : 

« Sempre lembrados do ominozo ministerio do Sr. 
Feijó, que assignalou época lutuoza na historia de nossas 
desgraças politicas; sempre lembrados dos erros acintozos 
d'esso ministro, de sua falsa politica, de seu rigor impla- 
cavel e excessivo até a barbaridade, nunca podemos crêr, 
que o Sr. Feijó fôsse o homem, que as circumstancias do 
paiz pedião, o regente capaz de restituir ao paiz a tran- 
quillidade e ordem, de que o fizera sahir a revolução de 
1851, e guial.o á preconizada felicidade. Infelizmente 
porém o Brazil tinha perdido o verdadeiro espirito nacio- 
nal; a população, dividida em facções diversas, era arras- 
tada pela exageração do tempo, pelo espirito da desordem 
e innovações. Um partido, então dominante, dava leis ao 
paiz; e esse partido, à cuja frento figurava o Sr, Feijó, 
fanatico de suas opiniões, alucinado de seus excessos, via 
nos erros e incapacidade do ministro outros tantos signaes 
de capacidade e merecimento ; e o ministro, que havia 
espalhado a consternação e o horror por todo imperio, 


* Dr. J. M. de Macedo, Anno Biographico, tomo 1º, pag. 155: 
33 TOMO XLVIJI P. II. 
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que já havia adquirido um nome celebre à custa do sangue 
de tantos de seus compatriotas, foi o inculcado como modêlo 
de incorruptibilidads, o unico genio raro, o unico capaz de 
conter a torrente revolucionaria e salvar a nação. »! 

A transcripção, que faço d'essa penna, que—note-se 
bem —applaudio com enthuziasmo a revolução de 7 de 
Novembro, só tem por fim demonstrar, que elementos de 
desordem já havião, quando Feijó assumio a regencia, e 
que não era elle o mais competente para esse cargo. Elle 
teve de lutar com tantos obstaculos e eventualidades, que 
vendo talvez desconcertados seus planos politicos, teve de 
aparar e de desferir successivos golpes. 

No meio da geral descrença, que lavrava no paiz, 
morta a fé no prezente, fallecendo a esperança no futuro, 
homens, que fôrio sempre monarchistas sinceros, não só 
pugnárão pela separação das provincias, como até deixárão 
perceber tendencias para o systema republicano. Os go- 
vernos regenciaes accarretão essas tristes consequencias ; 
a historia de muitas nações do globo o comprova. 

Feijó foi até guerreado por muitos de seus proprios 
amigos, earevolução de 7 de Novembro foi mais um meio 
traçado no Rio de Janeiro pelos adversarios do regente 
para obrigal-o a largar o poder. Os estadistas d'aquella 
época sabem perfeitamente disso. O Dr. Sabino, que não 
sahira da Bahia, adherio a ella mais tarde, depois de rezol- 
vida, e com toda, effuzão de sua alma. Si elle fôsse o motor 


d'ella, não'seria proclamada apenas a separação da provin-. 


cia durante a menoridade do segundo imperador; tendo 
essa força tão extraordinaria, que se lhe quer dar para levar 
após si uma população tão grande e illustrada, seria logo 
proclamada a republica. 


VII 


“ 


O Dr. Sabino, repito, adherio à revolução depois de 


rezolvida no Rio de Janeiro, e com a firmeza de caracter, 


"O Censor, periodico mensal, politico, historico e. literario, tomo 
1º, n. 3 (de Novembro de 1837), pag. 157. 
à Veja-se a dita Revista. 


e DIDO 


» 

que lhe era particular, foi um dos poucos, que a sustentárão 
e que persistirão de vizeira levantada. Na hora aprazada 
seus chefes desaparecêrio; mesmo algins dos que se acha- 
vão na Bahia, n'essa hora não fórão vistos, retrahirão-se, 
sumirão-se. Foi por esse motivo, que foi nomeado prezi- 
dente do novo estado um homem, que fóra um de seus che- 
fes, sendo deputado na córte, mas que se achava fóra 
do imperio. Foi Por esse motivo, que para vice-prezidente 
e prezidente interino foi chamado um pobre velho, um ho- 
mem sem os necessarios conhecimentos, negociante de 
gado em uma villa central da provincia, N'essas circum- 
Stancias, tendo recuado muitos dos principaes chefes e dos 
que adherirão á revolução, achando-se na administração, 
do novo estado um homem sem as luzes indispensaveis para 
O cargo, era, sem duvida alguma, necessario, que junto 4 
elle fôsse collocado alguem de comprovada illustração e 
Criterio—e ninguem mais n'este Cazo se aprezentava, do que 
0 Dr. Sabino, que reunia áquelles dotes uma grande po- 
pularidade e geraes simpathias na provincia,e cuja lealdade 
era notoria. 

Foi por cauza de ser elle o vulto mais simpathico, a 
primeira illustração n'essa revolução, que se tem dado à 
ella o titulo de Sabinada. 

Si elle foio motor d'ella, porque, achando-se á sua 
frente, não foi nomeado prezidente do novo estado ? Por 
que não foi nomeado Vice-prezidente, quando se achava, 
na Europa o prezidente nomeado ? 

Verdade.é, que, quando Feijó em prezença da grande 
oppozição com que lutava, e talvez conhecedor dos planos 
que se forjavão, chamára para administrar a pasta do im- 
perio, poucos dias depois de haver nomeado senador por 
Pernambuco, Pedro de Araujo Lima, depois marquez de 
Olinda, e logo em seguida resignou a regencia, passan- 
de-a ao mesmo senador na fórma do acto addcional-—pa- 
rece, que não havia mais motivo para a subsequente re- 
volução. Diz-se mesmo, que da córte partirão ordens para 
que ella fôsse sustada;mas é tambem verdade, que a historia 
d'essa revolução se envolve em uma obscuridade tal, que 
até hoje ainda não houve quem se atrevesse a escrever 
sobre ella, e muito menos a devassar-lhe os misterios. 
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Os documentos para sua historia indispensaveis des- 
apparecêrão.... € desapparecêrão, porque convinha, que 
assim succedesse. Com certeza não era ao Dr. Sabino, que 
isso convinha; prezo, arrastando pezados grilhões em 


carceres immundos, privado de communicar-se com qual- 


quer pessoa, sentenciado e por ultimo deportado a des- 


peito do perdão da corõa, não. era possivel, que para si- 
milhante facto pudesse influir. Muito pelo contrario taes 
documentos não desapparecêrião nunca, si da sua exhi- 
bição se pudesse provar, que fora elle o principal vulto, o 
motor dos acontecimentos politicos de 1887, e não outros. 

Nem ao menos é possivel apparecer essa acta da revo- 
lução, lavrada no paço da camara municipal da Bahia ás 
onze horas do dia 7 de Novembro de 1857, porque convi- 
nha tambem dar fim a similhantoe documento a vultos 
notaveis e bem conhecidos que nunca fôrão apontados como 
adherindo a ella. Si ella pudesse apparecer ver-se-ia, que 
não é gente « das infimas classes da plebe » quem a sub- 


sereveu.* 


VIII 


Antes de concluir vou tocar em um ponto, que nada 
tem com os movimentos de 7 de Novembro de 1837, mas 
de que o honrado collega fez menção, completamente adulte- 
rado, carregando assim de mais negras côres os traços, que 


A —— 


* ) Sr. conselheiro Pereira da Silva disse na sua historia do Brazil 
de 1881 à 1840, pag. 225: «Já ha muito. se propalavão rumores de 
tramas revolucionarios. Um partido recrutado nas infimas classes da 
plebe... etc.» Para o nobre conselheiro -era das infimas classes da 
plebe o Dr. Sabino, um lente de uma Faculdade do imperio, o Dr. Jozé 
Monteiro de Sá Matos e seu irmão hoje desembargador F. Liberato 
de Matos, 0 major Innocencio Eustaquio Ferreira de Aranjo, é seu 
pai, que era um official general do exercito, o major Sergio Jozé Vel- 
lozo, o Dr. João Carneiro da Silva Rego, etc., etc. 
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aprezentou-nos do caracter do Dr. Sabino. Convém resta- 
belecer este facto,porque ao morto não devemos só respeito, 
mas justiça tambem, principalmente si o morto foi um 
homem illustre, como foi o distincto professor da faculdade 
da Bahia. Refiro-me ao assassinato do alferes Ribeiro Mo- 
Teira. 

Acerca d'este facto escreveu o collega : « Era Sabino 
homem de genio violento e irascivel. Travando em 1833, 
como redactor do Investigador, polemica viva 'e azeda com 
Vicente Ribeiro Moreira, redactor do Jornal do Commercio, 
defendia a revolução e seus interesses, que Vicente Moreira 
aggredia sem cessar. Irritado, deu-lhe Sabino com o chi- 
cote; pelo que um irmão do offendido, para vingal-o, 
applicou igual pena ao redactor do Investigador. Ardendo 
em furia e odio, armou-se Sabino e na praça publica ferio 
mortalmente o seu offensor.» E” acompanhado este topico 
da nota : « Veja jornaes de 1833 e 1834.» (Quaes são 
elles ? 

N'ºestas palavras está a prova mais cabal das fontes 
impuras, parciaes, em que o honrado collega, infelizmente, 
foi beber as noticias, que transmittio-nos do Dr. Sabino, 
Não ha facto mais conhecido na Bahia do que este ; creio, 
que desde o dia em que elle se deu até hoje, na Bahia, 
onde elle deu-se, nunca houve uma voz, que isso dissesse; e 
quanto á imprensa periodica tambem duvido, que algum 
jornal d'essa provincia o confirme. Si o facto se passasse 
como aqui vem narrado, o Dr. Sabino não teria dado copia 
sómente de um «homem violento e irascivel,» mas de homem 
vingativo, traiçoeiro e até desbriozo,porque daqui se depre- 
hende, que elle recebeu a injuria, guardou-a e foi armar-se 
de um instrumento para ferir depois o alferes Moreira. 

Mas nada disso é exacto. Nem Vicente Moreira foi 
nunca redactor do Jornal do Commercio, que para isso 
nuncá teve habilitações, era apenas editor.” Conheci-o 
muito na Bahia, e já velho era temivel por cauza de sua 


* Talvez désse o seu nome a essa publicação como testa de 
Jerro. 
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lingua ferina, provocadora, intrigante. Dizer mal de todo 
mundo parecia n'elle uma monomania. Uma vez, muitos 
annos depois do triste acontecimento de que foi origem, 
ouvindo-o vomitar “jWjurias contra certos individuos, o 
dezembargador F'. Gonçalves Martins, depois barão de São- 
Lourenço e senador do imperio, reprehendeu-o fortemente, 
lembrando-lhe. que por cauza de sua lingua havia o irmão 
morrido. * 
Redigia o Dr. Sabino o Investigador, em oppozição ao 
Jornal do Commercio. O editor d'esta folha, obediente a seu 
genio, e talvez tambem pensando mais agradar a quem 
servia, tornou-se o éco de continuos insultos e insolencias 
contro o redactor do Investigador, quer nas praças e ruas, 
quer nas boticas e lojas que frequentava. 
Uma occazião o Dr. Sabino o surprehendeu n'essa 
triste missão, e depois do algumas palavras azêdas, que se 
trocárão, talvez com a bengala ou guarda-sol, que trazia, 
fizesse calar o aggressor de sua honra, si outros não in- 
terviessem. Nem com a bengala porém chegou a casti= 
gal-o. 
D'esse encontro fazia Vicente Moreira tal narração e 
taes intrigas iuventava, que um irmão seu jurou vingal-o, 
e armou-so para isto de um chicote. O Dr. Sabino o soube 
e prudentemente o evitava; porém um dia, sahindo da 
Academia de Medicina, e dirigindo-se a vizitar seus doen- 
tes, como costumava fazer, aprezenta-se-lhe pela frente o 
alferes Moreira, na praça de Palacio, e levanta sobre elle a 
arma aviltante, que trazia, e então Sabino, briozo como era, 
-com rapidez inaudita, arranca da pequena carteira de ci- 
rurgia, que sempre trazia no bolso, um bisturi, e ahi mesmo, 
e no mesmo instante, lava com sangue do ageressor a in= 
juria recebida, 
Foi por isso ao jury e foi absolvido. 
Já se vê, que o facto, como se passou, é inteiramente 
outro do que foi narrado. 


* Q illustrado Dr. P. E. da Silva Deiró sabe deste facto, que recor- 
dou-m'o ha pouco, assim a historia verdadeira desse assassinato. 
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IX 


A celebre sentença do Dr. Victor de Oliveira, pronun- 
ciada contra o distincto medico e professor da Faculdade 
da Bahia não foi cumprida, como lembra o collega. Não 
foi cumprida felizmente para a humanidade é para as letras: 
para a humanidade, porque elle ainda exerceu a medi- 
cina com a devoção e caridade que sempre o distinguirão; 
para as letras, porque ainda no exilio, sem deixar a 
sciencia que sempre amára, escreveu, de que opportu- 
namente darei noticia no diccionario, que estou escrevendo. 

Não foi cumprida essa sentença, graças ao magna- 
nimo principe que dirige os destinos do Brazil, e sobre 
quem a Provideuoia tem constantemente lançado, e nem 
deixará de lançar suas bençãos, desde que, inspirado pela 
mesma Providencia, soube inaugurar seu reinado, ele- 
vando-se até onde póde elevar-se a magestade, porque a 
magestade nunca exalta-se tanto, como quando abre e es- 
tende o manto do perdão sobre aquelles que têm errado. 
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SOCIEDADES FUNDADAS NO BRAZIL 


DESDE 


Os tempos coloniaes até o começo do actual reinado 


Memoria lida nas sosses do Instituto Historico em 1884 


gl 
1724-1797 


E' reconhecida a utilidade das associações que, por 
meio de esforços communs, pôem em pratica um fim com- 
mum. Derramão a civilisação, a instrucção, illuminão os 
povos,esclarecem os espiritos e augmentão asforças sociaes. 
Fazem apparecer os grandes propugnadores das lettras, 
artes e sciencias, despertão os espiritos estudiosos e con- 
stituem o exercicio mais utile fructifero do espirito humano. 
Agitando os pensamentos, vivificando os animos e dando 
vida aos raciocinios e liberdade ás discussões, concorrem 
para o desenvolvimento social, estimulão os estudos e ci- 
mentão os bons principios. Discutindo em plena luz, abrindo 
a tribuna e dilatando a imprensa, adiantão o progresso dos 
povos, e fazem caminhar as idéas e os principios. São o 
conjuncto da força de todos,o esforço collectivo, que sempre 
é o mais forte; são escolas uteis. 

Mas de todo fóco de luz podem reverberar raios mais 
ou menos intensos, e se são as sociedades officinas da vida 
e esplendor das nações, podem tambem ser machinas de 
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desordens e perigos. Algumas, levadas pelo espirito mi- 
litar ou revolucicnario, têm procurado modificar, com- 
bater e derribar os governos ; transformadas outras em 
centro de conspiração, têm se erguido como armas de 
guerra, porque como toda força quese organiza, as asso- 
ciações, desde que não ha ordem que as domine, excedem- 
see constituem perigo. Em geral, porém, procurão si- 
milhantes instituições, quando bem dirigidas, guiar a opi- 
nião, discutir e propagar principios sãos. 

Tiverão minguada existencia as primeiras sociedades, 
que nascêrão na America Portugueza, não só porque tardio 
e vagaroso era então o trajecto das lettras e sciencias, como 
tambem pelo mão gosto que contaminou a litteratura dos 
povos neo-latinos no fm do seculo XVI e principio do se- 
culo xvrr. Dominavão os partidarios de Marini e Gongora. 
Tornara-se excessiva a influencia da litteratura italiana so- 
bre a hespanhola e desta sobre a portugueza, da qual 
muitos escriptores de nomeada renegárão o idioma patrio 
para escrever em castelhano. Na Italiae Hespanha ge- 
neralisara-se o gosto pelas palestras e academias, servindo- 
lhes de assumptos ridiculos themas. Espalhou-se o contagio 
da Hespanha por Portugal, onde surgirão numerosas aca- 
demias, cujos assumptos erão frivolos e ôdeos. Nascião e 
morrião logo. 


Devemos, todavia, tecer louvores a esses academicos 
que,si entretinhão-se comidéas futeis,cultivavão seu espirito 
e despertavão o gosto pelas lettras n'essas épocas em que 
Os principios e as instituições suffocavão qualquer pro- 
gresso e roprimião qualquer idéa de adiantamento e 
ilustração; louvores a esses que, deixando a exclusiva 
occupação dos ganhos e interesses mesquinhos, occupa- 
vão-se em apreciar as artes do engenho. 


Levado o vice-reido Brazil D. Vasco “Fernandes 
Cesar de Menezes, depois conde de Sabugosa, pelo cor- 
rompido e mão gosto das numerosas academias de nomes 
mais extravagantes e incriveis estabelecidas em Lisbôa 
desde 1640, onde dominava a algaravia affectada e ri- 
dicula dos poetas hespanhões do seculo xvt de sorte que, 
diz Garret, até bem tarde a litteratura das Hespanhas 
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fôra quasi toda uma, tratou de crear na cidade da Bahia a 
Academia Brazilica dos Esquecidos”. 

Convocados pelo vice-rei o padre Gonçalo Soares da, 
Franca, o desembargador Caetano de Brito e Figueiredo, o 
desembargador Luiz de Siqueira da Gama, o Dr. Ignacio 
Barboza Machado, o coronel Sebastião da Rocha Pita, o 
capitão João de Brito Lima e José da Cunha Cardoso, 
na tarde de 7 de Março de 1124, aceitário as bases da 
fundação da academia. Houve a primeira sessão em 23 
de Abrile a ultima em 4:de Fevereiro de 1725; erão 
celebradas no palacio do vice-rei de quinze em quinze dias. 
O emblema da associação era o sol com esta letra — Sol 
oriens in occiduo —e o seu objecto o estudo da historia brazi- 
lica; porém em endeosar o vice-rei em insulsos trocadi- 
lhos e enredadas trovas se entretiverão os academicos nas 
dezoito conferencias, que preenchêrão. 

— Osseteacademicos principaes tomirão os pseudonymos 
de obsequioso, nubiloso, occupado, laborioso, infeliz e ven 
turoso, cabendo ao historiador Rocha Pita, o de vago. 

Considerarão-se perdidas no incendio da não Santa 
Rosa, occorrido na viagem do Rio de Janeiro para Lisbôa, 
as memorias desta associação ; mas descobrio o conselheiro 
Costa e Sá que havião passado esses manuscriptos da livra- 
ria da Alcobaça para a bibliotheca publica de Lisbõa. | 
Transferidos para a bibliotheca do Instituto Historico con- 
stituem tres grossos volumes. 

Davâão-se para as conferencias dous argumentos ou 
assumptos, um heroico e outro lyrico, sendo as poesias dos 
socios lidas pelo secretario, depois do discurso do presidente. 
Admittião-se tambem poemas anonymos. Os mestres erão 
obrigados a recitar em seguida da oração presidencial, 
prelecções historicas, Foi gasta a primeira sessão em exage- 
rados encomios 40 vice-rei; na segunda, presidida pelo histo- 
riador Rocha Pita, pronunciou este uma eloquente oração, e 
oceuparão-se os outros academicos com assumptos poeticos. 

Recitou o capitão João de Brito, na terceira confo- 
rencia uma oração tendo por thema 4 Fortuna. Acompa- 
nharão-no seus collegas com as suas enredadas trovas e 
insulsos trocadilhos. 

Tornou-se notavel na setima conferencia o discurso 


te” 


— 268 — 


do padre-mestre Raphael Machado, reitor do collegio 
dos jesuitas da Bahia. Vivo e guindado torneio 
poetico, fructo da fecunda musa bahiana, encheu as de- 
roito conferencias desta academia, cujos academicos, si mo- 
destamente se denominárão Esquecidos, devem ser lem- 
brados como os iniciadores da primeira associação litteraria 
instituída no Brazil. 

Fundou o governador Gomes Freire de Andrade, no 
Rio de Janeiro, em 6 de Maio de 1736, a Academia dos 
Felizes ; a segunda estabelecida no Brazil. 

Erão trinta os academicos, tendo por empreza Hercules 
a afungentar com a clava o ocio; é por divisa a lettra— 
Ignavia fuganda et fugienda. Era um dos associados o 
Dr. Matheus Saraiva, cirurgião-mór e medico do senado 
da camara, que apresentou diversos trabalhos, dos quaes 
existem alguns na bibliotheca nacional desta côrte. 

Promovido Gomes Freire, depois conde de Bobadella, 
ao posto de mestre de campo general, estabeleceu-se no Rio 


“de Janeiro em 30 de Janeiro de 1752 a Academia dos 


Selectos. Foi nomeado presidente o padre Francisco de 
Fária, da companhia de Jesus, e secretario 0 Dr. Manoel 
Tavares de Siqueira e Sá, que publicou em Lisbôa, em 


“Y754 à obra— Jubilos da America, contendo os elogios 


tecidos ao governador pelos academicos, que pretenciosa- 
mente tomárão o nome de Selectos. Possue o Instituto His- 
torico 'este livro. 

Foi Feliciano Joaquim de Souza Nunes quem teve à 
idéa de fazer a sessão solemne desta associação para render 
homenagem ao seu amigo e protector Gomes Freire, que, 
além da promoção militar, fôra nomeado commissario da 
medição e demarcação dos limites meridionaes do Brazil. 
Apezar de cantar em prosa e verso à graduação do gover- 
nador a general, e de converter-se em thuribulo de louvores 
ás suas virtudes e acções, teve fugaz existencia similhante 
sociedade. 

Nesse outeiro, onde se fizerão ouvir a musa jesuita, 
benedictina, seraphica e carmelitana, fulgurou o talento 
poetico da joven cega Angela do Amaral, natural desta 
cidade, e mma das heroinas do livro Brazileiras Celebres do 
conhecido escriptor Joaquim Norberto. 
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A” esta sociedade deve-se a iustituição da primeira 
typographia que houveno Brazil, segundo diz Ribeiro dos 
Santos. Mas pouco durou esta typographia porque, por 
ordem do governo da metropole, foi destruida e queimada 
para que se não propagassem por este meio idéas contrarias . 
ao regimen colonial. 

Inaugurou-se, em 6 de Junho de 1759, na cidade da 
Bahia, a Academia Brazilica dos Academicos Renascidos 
tendo por divisa a phenix fitando os olhos no céo e o distico:. 
Multiplicabo dies. Em seguimento da phenix representa-. 
vão-se varias aves da America e da Europa com as seguin+. 
tes palavras : A 

Conveniunt aquilo cuncteque ex orbe volucres ut solis 
connitentur avem. 

Trazia o sello academico a phenix abrazando-se em 
chammas com esta letra — Ut vivam, e na circumferencia este 
titulo —Academ. Brazil. Renascid. Era composta de qua- 
renta socios effectivos e de numero indeterminado de supra» 
numerarios. Tinha um padroeiro, um protector cum Mecenas. 
A padroeira era a virgem da Conceição, devendo os aca-' 
demicos, na primeira conferencia publica, jurar defender a 
verdade da immaculada conceição da mãi de Deus. Para 

rotector foi escolhido o rei D. José, que si aceitasse si- 
milhante titulo teria a sociedade a denominação de real. - 
Para Mecenas foi eleito o ministro Sebastião José de Car- 
valho Mello, depois marquez de Pombal, recitando-se, em, 
13 de Maio, seu anniversario natalicio, um discurso em 
seu louvor e procedendo-se à eleição por ter sido esse dia o 
da iniciação academica. 

Erão celebradas as sessões ás tres horas da tarde, 
de quinze em quinze dias,. no convento dos Carmelitas. 
Annualmente havia conferencias publicas em homenagem ao 
anniversario natalício das pessoas reaes. Havia um director, 
quatro censores, um secretario e um vice-secretario. Era seu 
fim escrever a historia universal, ecclesiastica e secular da 
America Portugueza. Approvados os estatutos, em sessão 
de 2 de Junho, fôrão postos em execução interinamente 
antes de receberem a approvação regia. Em sessão de 21 
ds Julho resolveu-se pedir a el-rei a confirmação dos estatu- 
tose eleger para director perpetuo ao actual director 
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José Mascarenhas Patheco Pereira Coelho de Mello por 
haver sido o fundador da associação. Determinou-se mais 
prestar-se a academia a responder a todas as duvidas, que 
lhe fôssem propostas sobre qualquer materia, ou pessoal- 
mente ou por escripto. Que os academicos residentes na 
Europa fôssem obrigados a escrever annualmente dando 
conta dos seus estudos, e de tres em tres mezes os que, au- 
sentes da Bahia, habitassem em outro qualquer ponto do 
novo continente. 

Consta que a academia ainda se reunio em £e 18 
de Agosto, 1, 15 e 23 de Setembro, 18 e 27 de Outubro, 
10 e 24 de Novembro, 8e 17 de Dezembro de 1759, 81 
de Março, 12 e 26 de Abril de 1760. 

Era primeiro censor João Borges de Barros, segundo 
frei Ignacio de Sá Nazareth, terceiro José Pires de Car- 
valho Albuquerque e quarto João Ferreira de Bittencourt 
Sá, secretario Antonio Gomes Ferrão Castel-Branco e pro- 
secretario Antonio de Oliveira .» 

Trabalhava a academia em importantes questões 
quando, accusado de crime verdadeiro ou falso de inconfi- 
dente, foi preso em 1760, por ordem do marquez de Pom- 
bal, o director perpetuo desembargador Coelho de Mello. 
Recluso viveu muitos annos em uma fortaleza até que por 
mudança do ministerio, pôde regressar á Europa na não 
Nossa Senhora da Ajuda. 

Sepultada ficou no esquecimento a mór parte dos tra- 
balhos dos Renascidos,dos quaes se conhecem dous— a His- 
toria militar do Brazil, desde 1547 a 1762, offerecida a D. 
José por José Miralles, tenente-coronel de um dos regi- 
mentos da cidade de S. Salvador, cujo manuscripto consi- 
dera-se perdido, e o Culto Metrico de José Pires de Car- 
valho e Alququerque, impresso em Lisbôa em 1760. Este 
poema, escripto em louvor da Virgem Maria, sem mereci- 
mento litterario, existe na Bibliotheca Nacional da Córte, e 
como unico fructo, que resta do engenho poetico dos 
Academicos Renascidos, não deixa de ter certo valor 
historico. 

Approvada em 1771 pelo vice-rei, marquez do Lavra- 
dio, celebrou a Academia Scientifica do Rio de Janeiro à 
primeira sessão publica em 18 de Fevereiro de 1772, tendo 
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por presidente o Dr. José Henrique Ferreira, medico do 
vice-rei, e por secretario Luiz Borges Salgado. Tendo por 
objecto tratar do assumptos de historia natural, physica, 
chimica, agricultura, medicina, cirurgia e pharmacia, con- 
tava um director de cirurgia, outro de historia natural é 
outro de physica, chimica e pharmacia. Na primeira sessão 
lerão discursos o presidente-geral e os directores, e o seere- 
tario os estatutos. As sessões erão semanaes, 

Estabeleceu esta associação um horto botanico, con- 
tribuio para a propagação do bicho da seda, descoberto na 
provincia do Rio-Grande do Sul, despertou o gosto pelas 
sciencias naturaes, promoveu a industria da cochonilha e 
de outros productos commerciaes, concorrendo para que: 
não sahissem os navios em lastro deste porto para irem 
carregar à Bahia e Pernambuco, por falta de generos de 
exportação, como até então acontecia. 

Nessa época de atrazo e obscurecimento da colonia 
americana, foi muito util e proveitosa similhante associa- 
ção, que persistio até Abril de 1779. 

Na revista litteraria e politica, O Patriota, impressa 
no Rio da Janeiro em 1814, vem estampada uma memoria 
sobre o descobrimento da cochonilha no Brazil, escripta e 
apresentada áquella sociedade por um dos irmãos Paiva. 

Em 19 de Março de 1775, anniversario natalicio do 
governador de Pernambuco José Cezar de Menezes, cele- 
brou-se na cidade do Recife, uma sessão academica em 
seu louvor, Colleccionou o padre Gomes Pacheco as peças 
recitadas nesso certamen litterario, organizando um album 
com o titulo : 

« Collecção das obras feitas aos felicissimos annos do 
Tlm. Eam. Sr. José Cesar de Menezes, governador e ca- 
pitão-general de Pernambuco, na sessão academica de 19 de 
Março de 1175, oferecida por Antonio Gomes Pacheco, 
presbytero secular.» * 

No vice-reinado de Luiz de Vasconcellos, instituio-se 
no Rio de Janeiro, em 6 de Junho de 1786, a Sociedade 


* Na obra intitulada Excavações e Factos da Historia de Per- 
mnambuco por F. P. do Amaral, vêm transcriptas muitas peças co- 
piadas daquelle album em manyscripto. 
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Litteraria. Confeccionados os estatutos por diversos socios, 
sob a direcção do cirurgião Ildefonso José, escriptos por 
Manoel Ignacio da Silva Alvarenga, e rubricados por todos 
os academicos, fôrão approvados verbalmente pelo vice-rei. 
Em 6 de Junho do anno seguinte, anniversario da fundação 
da academia, pronunciou o presidente Joaquim José de 
Athayde, um discurso que corre impresso na Revista do 
Instituto Historico. Relata os trabalhos do anno social que 
constarão de uma memoria sobre o eclypse total da lua, 
observado n'esta cidade em 3 de Fevereiro de 1781, de 
observações feitas no planeta; ficando por este meio deter- 
minada a longitude do Rio de Janeiro; de uma memoria 
sobre o calor da terra physicamente considerado, de outra 
sobre 'o fogo central, de outra relativa ás condições do 
areometro, de outra explicando o methodo de fazer a tinta 
do urucú ; e mais algumas concernentes a diversos assum- 
ptos. 

Retirando-se Luiz de Vasconcellos, cerrarão-se em 1790 
as portas deste templo academico; porém, empunhando o 
conde de Rezende o bastão do vice-reinado, fez despertar 
do lethargico somno os associados que, em Junho de 1794, 
reatário o fio dos seus trabalhos. Celebravão-se as sessões 
no primeiro andar do predio n. 78 da rua do Cano, hoje 
Sete de Setembro ; residindo no segundo o poeta Silva Al- 
varenga encarregado de zelar nos objectos de historia 
natural e na bibliotheca. Entre os socios notavão-se O 
professor de grego João Marques Pinto, os Drs. Jacintho 
José da Silva e Mariano José Pereira da Fonseca, o cirur- 
gião Vicente Gomes e o mestre de latim João Manso. 

Acreditando algum tempo depois não ser a sociedade 
mais do que um club de jacobinos, e que alli se tratavão 
-assumptos politicos e religiosos, mandou o vice-rei dissol- 
vel-a. Funccionára apenas seis mezes. 

Contrariados com esta ordem não cessárão Silva Alva- 
renga é outros de censurar o governo do conde de Rezende 
que começou a ser conhecido pela alcunha de conde de 
Resinga. 

Dissolvida a Sociedade Litteraria tratárão Silva Al- 
varenga e seus amigos de fundar uma associação secreta, 
onde pudessem estudar e discutir as idéas bebidas em livros 
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francezes, que dificilmente lhes chegavão às mãos. Con- 
gregarão-se e creárão uma sociedade, na qual ninguem seria 
admittido sem dar antes provas da sua probidade, segredo 
e applicação. Devião todos considerar-sê iguaes, guardando 
segredo do que se deliberasse nas conferencias, e occupar-se 
com a philosophia em toda sua vastidão e com tudo quanto 
pudesse ser interessante. 

Avisado o conde de Rezende da existencia desta asso- 
ciação, mandou: prender, em 4 de Dezembro de 1794, os 
principaes membros d'ella, como Alvarenga, Marques Pinto, 
Jacintho e Mariano da Fonseca. Fôrão encontrados entre 
os papeis de Alvarenga os estatutos da sociedade clandes- 
tina. Nos autos da devassa instaurada contra os asso- 
ciados 1ô-se : 

« Devassa à que mandou proceder o Illm. Exm. Vice- 
Rei do Estado do Brazil para as pessõas que com escan- 
dalosa liberdade se atrevião a envolver em seus discursos 
materias offensivas da religião, e a fallar nos negocios 
publicos da Europa com louvor e approvação do systema 
actual da França, e para conhecer-se se entre as mesmas 
pessõas havia algumas que, além dos ditos escandalosos 
discursos, se adiantassem a formar ou insinuar algum plano 
de sedição. Anno de 1794. Escrivão da dita diligencia, 
João Manoel Guerreiro de Amorim Pereira. Desembar- 
gador Antonio Diniz da Cruz e Silva. » 

Mais de dous annos gemerão os presos nas masmor- 
ras da fortaleza da Conceição e da ilha das Cobras, onde 
havião sido lançados pela pesada mão do despotismo, 

Sofireu Alvarenga diversos interrogatorios eno carcere 
se finava triste e pesaroso, presenciando os padecimentos 
dos seus amigos, que o tinhão acompanhado ás reuniões 
litterarias. 

Dirigindo Mariano da Fonseca uma petição de graça 
a D. Maria 1, ordenou esta que, si fôssem criminosos re- 
mettesse 0 vice-rei os presos com os respectivos processos 
para Lisbôa ; si entendesse, porém, que erão innocentes, 
désse-lhes liberdade. Declarou em officio o desembargador 
Diniz e Silva que por não haver maior prova contra os 
detentos devião ser postos em liberdade. Ordenou o conde 
de Rezende que fôssem soltos em 19 de Julho de. 1797. 
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Dous annos depois, em 5 de Outubro, fallecia, no Rio 
de Janeiro, o notavel poeta desembargador Diniz e Silva ; 
em 1 de Novembro de 1814, o outro poeta Silva Alvarenga, 
e mais de meio seculo depois, Mariano da Fonseca, enno-. 
brecido com o titulo de marquez de Maricá. 


H 
18001821 


Erigirão-se em 1801, em Pernambuco, lojas maço- 
nicas, das quaes erão accintosamente excluidos os europeus. 
Installadas em diversas povoações creárão essas lojas o 
Grande Oriente ou Governo Supremo, na Bahia, residencia. 
de maior numero de socios que havião sido iniciados e 
elevados aos altos grãos na Europa. 

Começou a maçonaria a espalhar-se pelas outras pro- 
vincias. Creárão-se no Rio de Janeiro as lojas Reunião, 
Constancia, Philantropia e Emancipação, sob os auspicios. 
do Grande Oriente Lusitano. Mudada a côrte pórtugueza. 
para o Brazil continuou a sociedade. maçonica em seus. 
trabalhos, apezar da intolerancia do governo. Fundou-se, 
no Rio de Janeiro, a loja S. João de Bragança, e em 24 de: 
Junho de 1815 a Commercio e' Artes, que se conservou 
independente do Grande Oriente Lusitano. 

Oreárão-se, na villa de Campos, as lojas Firme União, 
União Campista e Philantropia e Moral. 

Sob a direeção de uma grande loja provincial contava 
Pernambuco em 1816 quatro regulares, compostas de pes- 
sõas distinctas por sciencias e virtudes. Congregavâão-se os 
maçons quasi em publico, e em seus frequentes banquetes 
levantavão brindes feryorosos e patrioticos. 

Receioso o governo da existencia e ramificação dessas: 
sociedades tornou-se vigilante e rigoroso. Ordenou que 
fôssem presos os maçons tenentes de artilharia José Pau- 
lino de Almeida e Albuquerque e Antonio Vieira Caval- 
cante, que fórão remettidos para as-prisões da Tlha das 
Cobras. Libertados, em 14 de Fevereiro de 1816, e 
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severamente reprehendidos, compromettêrãio-se a não se 
conservarem filiados á maçonaria. 
-Foi libertado pelo cofre da, policia o escravo que os 
denunciára. 


Existião na provincia: da Bahia as lojas Humanidade 
ou 8. José e a Beneficencia. 

Antes da revolução de 1817, em Pernambuco, fun- 
dário-se nessa provincia, sob os nomes apparentes de 
academias do Cabo, Paraizo e Suassuna, clubs democra- 
ticose conspiradores. Oreou Francisco Paes Barreto, de- 
pois marquez do Recife, em um dos salões do hospital do 
Paraizo, do qual era administrador, o club revolucionario 
denominado Academia do Paraizo. 

Estabeleceu Francisco de Paula Cavalcante de Albu- 
buquerque a Academia do Suassuna. Apparecêrão n'esses 
clubs os primeiros clamores contra os abusos, excessos e 
arbitrariedades do governo, ahi abrio-se a discussão, for- 
Járão-se arrojados planos da independencia da patria, é 
essas idéas fôrio minando a sociedade e propagando-se 
em segredo até que fizerão explosão em 1817. 

Desde 1817 principiou a apparecer na provincia do 
Ceará a maçonaria; não se organizárão, porém, lojas regu- 
lares sinão no tempo da independencia. 

Abafada a revolução pernambucana de 1817, iniciou 
o ministro Thomaz Antonio Villa-Nova Portugal violenta 
perseguição ás reuniões maçonicas. 

Estabeleceu no Rio de Janeiro um juizo de incon- 
fidencia, sendo escolhido para este cargo o desembargador 
José Albano Fragozo. Encontrando o governo em José 
Anselmo Corrêa um espião fôrião denunciados . muitos 
individuos, pelo que se espalhou o terror pelos habitantes 
da cidade. O conde de Paraty e o marquez de Angeja, 
filiados à maçonaria, abjurário-na; e aos protestos de 
arrependimento ajuntou o primeiro o voto de alistar-se 
entre os irmãos da ordem terceira de S. Francisco de 
Assis, e o segundo o de offerecer toda sua prata para as 
urgencias do Estado. Erão ambos camaristas do rei, 
Denunciado como pedreiro livre foi recluso na fortaleza 
da Lage Luiz Prates de Almeida e Albuquerque, e dalli 
enviado sem sentença para Ga. Promulgou-se em 30 
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de Março de 1818 o alvará com força de lei condemnando 
não só a maçonaria e todas às sociedades secretas, como tam- 
bem os livros, cathecismos e quaesquer outras instrucções 
impressas ou manuscriptas, relativas à sociedades secretas. 
Dissolvêrão-se as lojas maçonicas*. 

Em 1808 creou-se na Provincia da Bahia a primeira 
companhia deseguros, denominada — Commercio Maritimo — 
exigida pelos negociantes d'essa praça; sendo approvados 
os seus estatutos. 

A Real Sociedade Bahiense dos Homens de Lettras 
enviou em 30 de Junho de 1810, à Academia Real de 
Sciencias de Lisbôa os preliminaros dos seus estatutos. 

Tomou esta sociedade por emblema a legenda — Sic 
itur ad astra—, resolveu mandar cunhar moedas de ouro 
e prata, tendo em uma das faces um monte indicativo da 
cidade da Bahia e uma aguia alando-sé ao céo com a 
letra — Sic itur ad astra —, e na outra a figura de Mi- 
nerva coroando um indio, e na pessoa deste a industria 
brazilica com a inscripção — In novo orbe à Minerva 
coronatur industria. Serião conferidas a quem mais se 
distinguisse e merecesse nas obras de concurso conforme 
os programmas annunciados. Serião protectores da so- 
ciedade os reis de Portugal, presidente o filho segundo 
da familia reinante, e vice-presidente o arcebispo ou o 
governador da capitania. Seria a directoria composta de 
um secretario, um vice-secretario, dous directores de 
artes e sciencias e quatro chefes de differentes classes. 
A primeira ordem dos socios seria tirada do corpo da 
nobreza, a saber vinte de dentro da cidade, comarca é 
capitania, seis do reino de Portugal, dez das mais partes 
do Brazil e seis dos estrangeiros mais dignos. A segunda 
ordem composta dos effectivos, a terceira dos livres em 
numero de sessenta, a quarta dos graduados ou supranu- 
merarios em numero de dez, e a quinta dos aspirantes ou 
correspondentes em numero ilimitado. Haveria oradores 
" profanos e sagrados, encarregando-se estes do sermão da 
Virgem da Conceição, padroeira da sociedade. 


* Veja documento n. 1. 
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Além das sessões ordinarias, extraordinarias é semi- 
plenas, serião celebradas annualmente quatro sessões pu- 
blicas em memoração do descobrimento do Brazil, do 
anniversario natalício do rei protector, do nome da Virgem 
Maria e a ultima a 8 de Dezembro, termo do anno aca- 
demico. Crearia a associação um horto botanico, uma 
bibliotheca, laboratorio chimico, observatorio astronomico, 
museu, jornal scientifico e aulas de historia comprehen- 
dendo a do Brazil, de sciencias naturaes, de francez, 
italiano, inglez e allemão, requerendo para estabelecer 
tão despendiosos institutos uma loteria annual do capital 
de cem contos de réis. 

Entre os socios alistados notavão-se José Bonifacio 
de Andrada e Silva, Luiz Antonio de Oliveira Mendes, 
desembargador Jozé Antonio de Sá, frei Joaquim de 
Santa Clara e outros. 

Apezar do seu grandiloquo programma não chegou a 
organizar-se esta associação. 

Em 30 de Junho de 1814, publicarão-se os estatutos 
da Sociedade de Seguros Providente, estabelecida no Rio 
de Janeiro, com o capital de 400:0005000. 

Em regozijo da elevação do Brazil a reino dirigirão-so 
ao paço, em 26 de Janeiro de 1816, os principaes nego- 
ciantes do Rio de Janeiro, como Carneiro Leão, Amaro 
Velho, Joaquim de Siqueira, José da Motta e outros para 
agradecerem ao principe regente aquella mercê e lhe offe- 
recerem uma subscripção com o fim de constituir um capi- 
tal, cujo rendimento fôsse annualmente empregado a bem 
da educação publica. D. João agradeceu e aceitou a offerta 
e mandou expedir o aviso de 5 de Março do mesmo anno, 
creando nesta côrte um Instituto Academico de Sciencias e 
Artes, e ordenando que se conservasse aberta no Banco do 
Brazil a subscripção para se recoberem as quantias com 
que outras quaesquer pessôas houvessem de contribuir 
para objecto de tanta utilidade. Não chegou a fundar-se, 
éste estabelecimento. | 

A provisão de 15 de Dezembro de 1819, approvou os 
estatutos da Sociedade de Agricultura, Commercio e Nave- 
gação do Rio Doce, tendo por fim aproveitar à zona 
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banhada por este rio; emprehendendo a sua navegação em 
proveito do commereio. 
Attendendo ao estado de abandono e miseria em que 
se achavão os colonos de Nova Friburgo, reunirão-se, em 
81 de Maio de 1821 os negociantes suissos rezidentes no 
Rio de Janeiro para fundar uma associação philantropica em 
benefício d'aquelles colonos seus compatriotas. Apezar de 
ainda não haver obtido a approvação do governo começou 
a sociedade a enviar sementes de chá e de trigo e a recolher 
alguns orphãos: para. educar. ( fficiou a directoria ao go- 
verno, em 3 de Junho, pedindo licença para fundar um 
asylo na fazenda de 8. José. Expedio o governo, em 21 de 
Agosto, um aviso não approvando o estabelecimento da, 
associação para soccôrro dos colonos suissos no Brazil, por 
haver mandado, por ordens mui positivas, prestar a todos 
quanto fôsse preciso para sua commoda subsistencia ; 
porém, mais tarde, reconhecendo os serviços prestados 
pelos associados, mudou de conducta e deu-lhes sua appro- 
vação. Concedeu, por decreto de 16 de Dezembro de 1822, 
a fazenda de 8. José para o estabelecimento pio que a so- 
ciedade se propunha a crear a bem das viuvas e orphãos 
dos colonos, ficando o director e o encarregado da policia 
da colonia incumbidos da distribuição das terras e outras 
providencias.A portaria de 15 de Fevereiro de 1823 mandou 
entregar in totum a fazenda á commissão da colonia; 
mas, por embaraços que sobrevierão, não chegou a reali- 
zar-se o pio estabelecimento projectado. Tornou-se a socie- 
dade decadente em 1826 quer pela ausencia dos principaes 
socios, quer pela má conducta dos colonos e embaraços 
das autoridades; mas resurgio em 1831 á custa dos esforços 
do consul suisso Perret Gentil. Desde então bons serviços 
tem prestado aos Suissos necessitados residentes no Brazil. 
Além das contribuições annuaes dos socios recebe an- 
nualmente um subsidio do Alto Conselho Federal e do go- 
verno de quatro cantões suissos. O seu patrimonio actual 
excede a quarenta e oito contos de réis em apolices. Pelos 
relevantes serviços que tem prestado é presidente honorario 
o actual consul geral da Suissa o Sr. Raíffard. E'a mais . 
antiga associação de beneficencia creada no Rio de Janeiro. 
Em 2 de Junho de 1826 a loja maçonica Commercio e 
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Artes abrio as portas do templo, qe havião sido encerra- 
das, e começarão seus associados a tomar parte activa na 
politica. Crescendo seu numero dividio-se a loja em tres: 
Commercio é Artes, União é Tranquilidade ou Nove de 
Janeiro e Esperança de Nitherohy. | 

Em 7 de Agosto de 1821 resolverão alguns allemães 
residentes no Rio de Janeiro, fundar a Sociedade Germania 
“que foi installada no dia 20 na casa n. 109 da rua dos Ou- 
rives. Ainda subsiste esta associação em um predio da rua 
da Alfandega,onde tem sala de: leitura com uma bibliotheca 
de oito mil volumes, bilhar e lunch. E dirigida por dous 
directores e um secretario admittindo como socios os estran- 
geiros que fallão allemão. 

Tentando crear uma sociedade litteraria com o mesmo 
plano da Academia das Sciencias de Lisbôa, fizerão Ja- 
nuario da Cunha Barboza e Joaquim Gonçalves Ledo, uma 
representação ao regente D. Pedro, a qual lhe foi entregue 
pelo conde da Palma. Reunidos, em 31 de Outubro de 1821, 
na livraria de el-rei, hoje Bibliotheca Nacional, o conde da, 
Palma, conego Januario, Ledo, padre Damaso, Dr. Amaro 
Baptista, tenente-coronel João da Silva Feijó, Diogo Soares 
de Bivar e José Silvestre Rebello, que havião assignado a 
representação ao principe, declarou o conde da Palma que 
approvára D. Pedro o estabelecimento da sociedade é con- 
cedera os recursos pedidos para a sua fundação, isto é, a 
pensão annual de 6,000 cruzados, extrahida da loteria da 
Santa Casa da Misericordia, a transferencia para a biblio- 
theca da sociedade das memorias, planos e manuscriptos 
existentes nas secretarias do estado e em outros estabele- 
cimentos publicos, instrumentos precisos para observações, 
franqueza dos archivos publicos, permissão para mandar 
cunhar na casa da moeda as medalhas de que necessitasse, e 
um prélo da imprensa nacional para impressão de obras. 

Procedendo-se á eleição da meza fôrão designados para 
presidente o conde da Palma, para secretario Ledo, vice- 
secretario Januario, thezoureiro padre Damaso e censores 
Amaro Baptista, Silvestre Rebello, Silva Feijó e Bivar. 
Em 3 de Novembro fôrão apresentadas as bases dos esta- 
tutos, determinando-se que teria a associação o titulo de 
Academia Fluminense das Sciencias e Artes, seria seu 


objecto o estudo das 
do Brazil e sua estai 
tivos e os mais henora 


ios é correspondentes, devendo os 


trabalhos começar «sm 2 de Fevereiro e findar em 16 de 
Dezembro, em memoria do dia em que o Brazil foi elevado 
a reino. O princ;pe rezente foi acclamado protector. 


Em sessão de / “o Novembro -fôrão eleitos os ditos socios 
effectivos ; houve mais sessões em 14, 19 e 27, resolvendo-se 
que a installação seria em 16 de Dezembro com a presença 
do regente, que prometteu comparecer. Mas a agitação dos 
animos, os. acontecimentos politicos que sobrevierão, as 
questões da independencia e liberdade da patria, que alen- 
tárão todos os espiritos e attrahirão todas as vontades e todas 
as forças, não permittirão que a sociedade se organizasse. 
Idéas mais grandiosas, acontecimentos mais urgentes afas- 
tárão seus fundadores para outros pontos e para outros 
assumptos. 

Na provincia de S. Paulo formulou José Bonifacio de 
Andrada e Silva os estatutos da Sociedade Economica, que 
fórão approvados em 1821 pelo governo provisorio da pro- 
vincia, porém não chegou a constituir-se. 

Em Villa Rica, hoje cidade de Ouro-Preto, em Minas- 
Geraes, installou-se a loja maçonica Mineiros Reunidos. 

Na provincia do Ceará organizou-se em 1821 a loja 
Bouclier de " Honneur. 

Francisco Gé Acaiaba de Montesuma, depois visconde 
de Jequitinhonha, que fundára em Coimbra a sociedade 
politica Keporatica ou dos Jardineiros, com o fim ostensivo 
de promover e sustentar a liberdade do povo portuguez, 
chegando á provincia da Bahia, em 18 de Setembro de 
1821, creou a Sociedade dos Jardineiros. 

Por esta época as lojas maçonicas, as sociedades se- 
cretas, incitadas pelos emissarios da maçonaria em Lisbôa, 
procuravão angariar proselytos, formar partidos, ganhar 
acção politica, derramar idéas e principios revolucionarios, 
excitar os animos e acordar em todos os espiritos os sen- 
timentos liberaes espalhados em Portugal. 


II é 
1822-1830 | 


Installou-se em 28 de Maio de 1822, na capital do 
Imperio, o Grande Oriente do Brazil, sendo eleito grão- 
mestre o conselheiro José Bonifacio. Passando a funccionar 
na casa occupada actualmente pela sociedade Cassino Flu- 
minense, começou a ser conhecido pelo nome de Oriente 
do Passeio. E 

Conhecendo ser a maçonaria elemento politico da época 
e da occazião, procurou José Bonifacio dominal-a é ligar-se 
áquelles que almejavão a independencia da patria, taes como 
Gonçalves Ledo, conego Januario, frei Sampaio, capitão- 
mór Rocha e José Clemente, é que incessantes pugnavão 
por essa grandiosa idéa. Comprehendeu tambem que era 
necessario estreitar as relações do principe regente com os 
Brazileiros, e por isso iniciou-o no mundo maçonico. Ahi 
podia o principe assistir á todas as discussões, inteirar-se de 
todos os planos, conhecer todas as vontades, concentrar 
todas as forças e indicar-lhes o melhor caminho. 

Foi o Grande Oriente reconhecido pelo povo maçonico 
da França, Inglaterra e Estados-Unidos. 

Em sessão de 24 de Junho foi proposto o principe re- 
gente para ser iniciado nos mysterios da ordem. Approvada 
a proposta por acclamação e aceita pelo principe, compa- 
receu este na mesma sessão, prestou juramento e tomou o 
nome heroico de Guatimozim. Chegou a ser o grão-mestre 

da ordem. Agitando-se, em sessão de 2 de Agosto, a idéa 

de proclamar-se quanto antes a independencia do Brazil e 
confirmar a realeza na pessoa de D. Pedro, que seria accla- 
mado imperador em 12 de Outubro, anniversario do seu 
natalício, resolveu-se enviar ás provincias emissarios en- 
carregados de propagar a opinião adoptada, dispôr os ani- 
mos e remover quaesquer embaraços. 

Para esses problemas da libertação da patria, da evo- 
lução social do paiz, contribuio em larga escala a maço- 
naria, sendo de grande alcance a sua influencia é concor- 
rendo muito para a solução do grandioso commettimento 
da soberania nacional. 
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"a 
Feita andepdioa clamado o imperador, orga- 
nizou-se, no Rio de J: 
tonio Carlos de And “achado e Silva, antigo maçon, 
que não tendo se reúrido a seus collegas, procurou hosti- 
lisal-os. Unirão-se à elle !). Pedro, sob o nome symbolico 
de Romulo, e José Bonifacio. 

Alastrando-se de ciumes e sizania o campo maçonico, 
levantárão-se accusações ao Grande Oriente de desejar es- 
tabelecer, por meio de meúidas democraticas, o governo re- 
publicano. Ordenou o imperador,em 27 de Outubro de 1822, 
que fossem suspensos seus trabalhos, e os de todas suas offi- 
cinas, até segunda determinação sua. Fôrão presos e re- 
colhidos 4 fortaleza de Santa-Cruz, e mais tarde removidos 
para as prisões da ilha das Cobras e da Conceição diversos 
maçons. Ledo emigrou para Buenos-Ayres, outros fôrão 
deportados. 

Installada a nobre ordem dos cavalleiros de Santa- 
Cruz foi regida pelo Apostolado que trabalhava no edifício 
da rua da Guarda-Velha, occupado actualmente pelo Lyceu 
de Artes e Officios. 

Persistindo as divisões e intrigas; accusado o Aposto- 
lado de planos de conspiração, compareceu alli D. Pedro, 
entrou de sorpreza na sala das sessões, ordenou aos socios 
que se retirassem, dissolveu a sociedade e tomou conta do 
archivo. Cerrário-se as portas do templo em 15 de Julho 
de 1823. 

Não devemos admirar ter D. Pedro tomado parte tão 
activa nestas associações, onde se tramava em favor da 
patria, da liberdade e independencia; e iniciado o principe 
em todos os planos, filiado aos clubs, envolvido nas lides e 
campanhas dos que conspiravão em favor da formação de 
um novo paiz, podia facilmente previnir todos os acei= 
dentes e apressar todos os acontecimentos. Accresce que a 
maçonaria era nessa época apenas uma reunião de homens 
politicos, que procuravão encobrir seus intentos sob as 
vestes de actos beneficentes. Diz a historia que foi maçon 
D. José, imperador da Austria, e jámais consentio fôssem 
os maçons perseguidos. 

Nasceu em 1816 a idéa da creação da Sociedade 
Auxiliadora du Industria Nacional, porém foi julgada 


Apostolado creado por An-. 


E 


e. 4 . go j . 
extemporanea. Sem pensar em pronunciar a palavra: so- 


ciedadeque poderia despertar escrúpulos, engendrou o autor 
da idéa um plano ; publicou em 20 de Maio de 1820, um 
artigo lembrando a conveniencia de uma subscripção para 
virem machinas ruraes e fabris ou seus modelos. Escreveu 
Ignacio Alvares Pinto de Almeida : 

« Todo aquelle que se prezar de ser bom cidadão, e 
desejar dar testimunho publico de quanto se interessa pelo 
progresso da patria não deve perder a bella occazião de 
subscrever para auxiliar a industria nacional, devendo ao 
mesmo tempo lembrar-se de que os beneficios e vantagens 
d'esta se derramão sobre os habitantes de todas as classes 
sem excepção de uma só. » 

Trabalhando com muito zelo conseguio-o iniciador 
alcançar as assignaturas dos principaes habitantes da 
côrto, e deste modo adquirio cabedal para a acquisição de 
algumas machinas uteis á industria. Os acontecimentos po- 
liticos operados em 1821, dispersando muítos dos subscrip- 
tores e lançando incerteza sobre a sorte do paiz, interrom- 
pêrão a obra de Pinto de Almeida: porém, desvanecido este 
estado de cousas, organizou elle os estatutos da sociedade, 
e reunio em sua caza os primeiros associados. Dirigindo-se 
ao imperador pedio-lhe a sua protecção. 

“À provisão de 31 de Outubro de 1825 approvou os es— 
tatutos, e a portaria de 18 de Julho do 1827, designou a 
directoria composta do presidente visconde de Alcantara, 
do vice-presidente Francisco Cordeiro da Silva Torres, de- 
pois visconde de Jurumirim, do secretario Ignacio Alvares 
Pinto de Almeida, do thezoureiro João Fernandes Lopes e 
mais cinco funccionarios adjuntos. 

Installou-se a sociedade em 19 de Outubro, recitando 
o fundador Pinto de Almeida, um discurso; e em 28 de 
Fevereiro do anno seguinte celebrou-se a primeira 
sessão. 

Estava assim inaugurada a associação Auxiliadora da 
Industria Nacional, que ha mais de meio seculo recorda o 
fervoroso patriotismo de Pinto de Almeida, do qual'é mo- 
numento perduravel e magestoso. 

Ordenou a portaria de 29 de Janeiro de 1829 que 
se comprassem machinas uteis à industria para serem 


entregues à sociedade, +. 
1830 o estabelecimento à 
] socios efeci 
tamente pelos socios cio: 
postos para regesea ss 6 
applicada às artes, 


rmaes, dirigidas gratui- 


“e geometria e mechanica 
sitronomia, de arithmetica 
algebra e a ap :estões de commercio e 
agricultura, e a do botamea applicada á agricultura. Orde- 
nou o aviso da mesma data que tivessem exercicio essas 
escolas no pavimento terreo do edificio 

cional. o h 
Reformados os estatutos recebêrão approvação em 5 


- 


» relação dos lentes pro-. 


do Museu Na- 


de Agosto de 1831. Appareceu em 18330 Augiliador da 


Industria Nacional, orgão da associação, sendo impresso 
até 1877 em oitavo francez,porém actualmente é em 
quarto com duas columnas de vinte e quatro paginas. 
Sahe mensalmente em edição de mil exemplares tendo por 
actual redactor o conselheiro Nicolau Joaquim Moreira, 
Está no quinquapesimo segundo volume esta revista men- 
sal, que por meio seculo tem procurado vulgarizar no 
paiz os conhecimentos uteis á lavoura e ás demais in- 
dustrias nacionaes. O pairimonio da associação é de 
sessenta contos de réis, e além dasjoias e annuidades dos 
socios, que excedem a dous mil, recebe do governo im- 
periala subvenção annual de seis contos de réis. Inau- 
gurou em 20 de Maio de 1871, os trabalhos de uma escola 
nocturna de adultos primaria e industrial, cujo iniciador 
foi Joaquim Antonio de Azevedo. Era dirigida pelo Dr. 
José Mânoel Garcia, digno sacerdote da educação publica, 
ha pouco cahido na escuridão do tumulo. O numero dos 
matriculados excede sempre a cem. 

Basta lembrar este serviço prestado & instrucção po- 
pular para memorar a alta missão V'esta sociedade que pro- 
curando instruir as classes mais numerosas, coopera para 
o adiantamento industrial, para evitar as miserias e per- 
turbações politicas, e aperfeiçoar o homem no seu moral e 
na sua actividade. 

Erão as sessões celebradas no pavimento terreo do 
edificio do Museu Nacional, passárão depois para um pre- 
dio da rua de 8, Joaquim e actualmente para o proprio 
nacional n, 31 da praça da Acclamação, cedido pelo go- 


reto de 10 deAbrildo 


, 


se 
Ê 


o do Si “o 
yêrno imperial, Traball 
minense de Agricultura. 
“Além da rica colleeção de 11; 

trumentos fabris e aratorios que ex ciquecem seu museu, da 
sua bibliotheca oppulentada te bras concernentes á 
industria, em revistas e jornaes consagrados ao progresso 
industrial, ornamentão suas salas os bustos de Pinto de 
Almeida, do brigadeiro Cunha Mattos, marquez de 
Abrantes, Mariz Sarmento, visconde de Jurumirim, con- 
selheiro Burlamaqiue, Antonio de Azevedo e do visconde do 
Rio-Branco. Fôrão alguns d'estes coevos dos fundadores é 
os outros souberão suster sobre seus hombros a grande in- 
stituição, movidos todos pelo elevado sentimento do amor da 
patria. O presidente actual é o conselheiro Nicolau Moreira, 

Esta associação, em cujo seio nasceu o Instituto His- 
torito, prestou-lhe os primeiros auxilios, e guiou-o em sua 
missão até encontrar a mão poderosa e argusta de um 
principe, que com seú-impulso déu-lhe vôo altivo, e que 
tambem servio de berço do» Instituto -Kluminense de Agri- 


EM CPE 


a na mes:na casa o Instituto Flu- 


” ss 


023, modelos e ins= 


“cultura, tem prestado avantajados= serviços 4 industria é 


“Civilização do paiz; iniciou em 1888 o projecto para a crea- 


ção de uma fazenda normal em-terras da lagôa do Ro- 
drigo de Freitas, que não chegou a realizar; mais tarde 
aprezentou um plano para fundação de-ama escola agricola, 
sob as condições de internato que o Instituto Fluminense de 
Agricultura póde levar a efeito; tentou em 1854 crear uma 
associação sob o titulo de Sociedade Estatistica do Brazil, 
que chegou a ser instalada; inportou e distribuio o café de 
Moka, a murtha, a noz-noscada, a mangustam, a baunilha 
do Mexico e outros vegetaes de geral apreço." Recebeu 
por encommenda, que fizera em 1857, das ilhas Mauricias 
e Bourbon, vinte mil pés da planta do assucar, que pro- 
curou distribuir, assim como outras sementes de vegetaes 
uteis. Tem procurado espalhar a sciencia da agricultura, 
a transiarmação do trabalho servil em livre, a colonisação, 
a emancipação dos captivos, a instrueção primaria e in- 
dustrial, e d'ella partio o util e honroso commettimento da 
primeira exposição nacional, proposta pelo conselheiro 
Burlamaque, que si teve de lutar com a incredulidade de 
alguns e a indifferença de muitos, encontrou a vontade do 
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imperador e & benevoldncia é corflança do governo, que 
suporárão todos os ob 


Estabelegeu-s< 


K JR 
ernambaco a sociedade secreta 


O Apostolado, da tondo o periodico Sentinella de 
Pernambuco, 5 «: » de corrompidos ou estupidos 
aristocratas pugnadores da "malvada fé da monarchia 


absoluta. 

Fundou em 1622 o paúro Venancio Henrique de Re- 
zende, na cidade do Recife, a Sociedade Patriotica Per- 
nambucand . | “é 

Participando ao governo a installação e fins da socie- 
dade foi benevolamente acolhido pelo poder publico, que o 
animou a continuar em similhante trabalho a favor da 
liberdade da patria. 


Apparecen em 1893 15, mesma cidade, a Sociedade 


Carpinteiro, que ora secreta, e da” qual foi um dos funda- 
dores, Francisco dosé Marinho. Trabalhava pela consoli- 
dação da indepenienciax bem sgtar do paiz. 


A carta de lei do 20 le Oubro-de 1828 revogowo 
alvará de 30 de Marçómis.S3Is dontra as sociedades se- | 
cretas. Mandou : spender o fica de nenhum effeito os 
processos penionte cndar: wie do mesmo alvará, e pro- 
hibio as sociedades secretas, isto é, as que não partici- 


passem ao governo «s='sua existencia e os fins geraes da 
associação. Serião considerados como conventiculos sedi- 
ciosos as sociedades que tivessem principios e fins sub- 
versivos da ordem social e do regimen constitucional, quer 
não tivessem feito as participações ao governo, quer as 
tivessem feito falsas. Os membros de similhantes socie- 
dades, que tendo prestado juramento a taes doutrinas, 
persistissem em adoptal-as, uma vez que tivessem come- 
gado a reduzil-as a acto, serião punidos os cabeças, com a 
pena de morte natural, os socios agentes com degredo per- 
petuo para galés, e os que não tivessem mostrado acto 
algum subversivo, degradados por toda a vida. Os mem- 
bros das sociedades que tivessem principios tão sómente 
oppostos à moral e à religião christã, si uma vez juramen- 
tados, persistindo na adopção de taes doutrinas, as ti- 
vessem reduzido a acto, serião degradados por dez annos. 
Os membros das sociedades simplesmente secretas, sem 


MP CT Sr 


” 


ea 
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alguma das cireumstancias aggravantes, serião degradados 


pela primeira vez por um mez pira tóra do termo, pela se- 
gunda por trez para fóra da con are ssim por diante, 
aggravando-se a pena conforme a sionci no crime. 

A portaria de 20 de Setemisto dé1824 approvouo plano 
para o estabelecimento de uma bibliotheca publica, offere- 
cida á villa de S. João de El-rei, en Minas-Geraes, por 
Baptista Caetano de Almeida: Existindo n'essa villa uma 
typographia, determinou Aureliano de Souza Oliveira Cou- 
tinho, ulteriormente visconde<“dé Sepetiba, crear uma so- 
ciedade que despertasse o amor das lettras com a leitura de 
periodicos nacionaes e estrangeiros e outras obras, e se 
encarregasse da administração da bibliotheca e da typogra- 
phia. Confeccionou os estatutos, deu á sociedade o nome de 
Philopolytechnica composta de socios effectivos e corres- 
pondentes, sendo as sessões aos sabbados. ; 

Haveria um gabinete de leitura e uma rovista mensal, 
contendo os extractos “do movimehto litterario da Europa 
e do Brazil. Mandou publicar e! aprssentou os estatutos 
em 30 de Novembro de 1827 


= Pequereu em 9 de Feve- 


reiro de 1828 a approvação da “ciedade ao governo, que 


ordenou, em 5 de Março, ao v «onde de Cayrú que in- 
formasse sobre o merito e utilidad» da associação. Opinou 
esto que fôsse ouvido o presidente Us-provincia de Minas- 
Geraes, e submettido em seguida á assembléa geral legis- 
lativa similhante assumpto. Não chegou a constituir-se 
esta sociedade. 

Em 1828 ou 1829 fundário Joaquim Caetano da Silva 
e outros estudantes brazileiros em Montpellier a sociedade 
litteraria Luzo-Brazileira para cultivo da lingua portu- 
gueza. Em sessão do 21 de Junho de 1829 apresentou: 
Joaquim Caetano, que contava 19 annos de idade, uma 
lista de quatrocentas e noventa palavras, que Moraes es- 
quecera no seu diccionario, e das quaes aliás se servira ex- 
plicando os significados de outras dicções. 

Apezar de não haver sido creada no Brazil esta as- 
sociação recorda o nome de um sabio brazileiro que, longe da, 


* Veja documento n. 2. 


patria, procurou w=:r seus 6 
mentos e nos mesmo: 
tano a este Instit 


ns nos? mesmos senti-. 


q! me devem ser lembra- 


dos os actos de sua » je o elevão e-distinguem. ; 
“Creou-se em 154: Pernam a bubo, a sociedade se- 

creta Columnas do Fhrono e do pita, com 0 fim de pro- 

mover o governo absoluto. Vigia | sssociados. em todas as 


provincias e erão seus s orgias na imprensa o Cruzeiro e o 
Amigo do Povo, contand: dia os colaboradores o padre 
Francisco Ferreira Barre * 


Batião as idéas d'aquel - periodicos o Diario de. 


“Pernambuco e o Constitucional. No poema de estylo fa- 
ceto a Columneida escreveuio, padre Miguel do Sacra- 
mento da vida e desenvolvimento d'esta sociedade e seus 
associados, compondo Mariano Falcão em resposta d'este 
poema herós-cc muito Intitulado a Migueleida, que não 


chegou a pu bEisar-se ffe iunda a “bdicação de Pedro I 
dissolveu-se esta «9 cede o 

Desejand abrir ão 5 * as sciencias medicas 
e cirurgicas, rounirã Yrs. Meirelles, Sigaud e Dex 
Simoni para fundar dado. Houve em 28 de Maio 
de 1829 a primeira preparatoria, em caza de 
Sigaud, na rua do Rez: esta cipte, achando-se pre- 
sentes, além daquelkemedico, os Drs. Meirelles, Jobim, 


De- Simoni, Faivre, Jacintho e José Mariano. Formulados, 


os estatutos fôrão lidos e approvados. | 

Em 30 de Junho, estando presentes dezesete medicos, 
fôrão todos declarados membros natos da associação, que 
approvada por decreto de 15 de Janeiro de 1830, e jun- 
tamente seus estatutos, toi publicamente installada em 24 
de Abril em uma das saias do hospital da Ordem Terceira 
de S. Francisco de Paula, em presença de escolhido audi- 
torio e do ministro do imperio Carneiro de Campos, mar- 
quez de Caravellas, eleito membro honorario por ter refe- 
rendado os estatutos. Fôrão nomeados presidente o Dr. 
Meirelles e secretario o Dr. De Simoni. , 

Em 10 de Janeiro expozera Sigaud'o plano do perio- 
dico Semanario da Saude Publica para orgão social, ence- 
tando a sua publicação em 1831, e vivendo até 1883. 


O decreto de 8 de Maio de 1835 approvou a elevação da 


*onrou Joaquim Cae- | 
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sociedade á cathegoria 
e os respectivos estatutos, Ina Y1-se com este titulo em21 
de Dezembro em uma das salas dó paço imperial da cidade, 
assistindo à sessão 0 imperador, india lirsãor, o regente padre 
Feijó, o ministro do imperio Limpo dé Abreu, ulteriormente 
visconde de Abaeté, grandes da côrte, membros do corpo 
diplomatico e outras pessoas de jerarchia. Em 1835 o jornal 
Semanario da Saude Publica tomou o nome de Revista 
Medica Fluminense, em 1841 Jo Revista Medica Brazi- 
leira, em 1845 o de Annaes de Medicina Braziliense, é mais 
tarde o de Annaes Brasiliensis de Medicina, que ainda 
conserva, contando já trinta e cinco volumes. Até 1873 
erão as sessões no paço da camara municipal, passando 
n'esse anno para o predio n. 1 da rua dos Ourives. São 
semanaes, e em 30 de Junho ha, vp paço imperial, a sessão 
anniversaria com a presença do imperador. 

E regular a sua bibliotheca, e actualmente teve aug- 
mento com a livraria legada pel 5 Edesáico Bompani. 
Possue entre as peças da*sua mo * Susíêza que portenceu 
à Sociedade Militar do Rio J" "jo, da qual damos no- 


ticia nas paginas seguintes. Pe: nte das paredes do re- 
cinto das sessões estão os retrati dio, D. Pedro II, do minis- 
tro Joaquim Vieira da Silva e Sc, «4 que converteu á So- 
ciedade de Medicina em Acadeniia, do ministro Felippe 
“Franco de Sá, que concedeu as salas devidamente prepara- 
das do actual edificio para os trabalhos academicos, dos 
Drs. Agostinho José de Souza Lima, actual presidente, An- 
tonio da Costa,De Simoni,Manoel Feliciano, Thomaz Gomes, 
Almeida Rego, Candido Borges, depois visconde de Itaúna, 
Meirelles, Manoel de Valladão, ulteriormente barão de Pe- 
tropolis, Gama Lobo e Costa Alvarenga. Ha um quadro 
a oleo que representa André Vesalo trabalhando sobre o 
cadaver, offerta do Dr. J. Pedro de Miranda, e os bustos 
de Hipocrates, Broussais e de João Alvares Carneiro. 
Recebe do governo imperial a prestação annual de dous 
contos de réis e legou-lhe o fallecido academico Costa Al- 
- varenga a quantia de sete contos de réis em titulos portu- 
guezes que, convertidos em apolices, servirád os juros para 
recompensar o melhor trabalho annual apresentado á pre- 
mio. Teve novos estatutos pelo decreto de 28 de Fevereiro 
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ademia compõe-se de mem. 
"respondentes. Devide-se em 
ca e pharmaceutica. A pri- | 
meira terá quarents membros, quinze honorarios e 
trinta titulares; a segunda trinta e seis, sendo doze honora- 


rios e vinte é quatro titulares ; e a terceira vinte e quatro, 
dos quaes oito honorarios e dezesseis titulares. Cada secção. 


de 1885,determinando 
bros honorarios, ; > 


* póde ter numero ilinif:.d» “o membros correspondentes. À 

Tem prestado es UE ebro ração uteis serviços no espaço. 

de cincoenta e cinco amo », «menos separão de seu nasci- 4 

mento. Em muitas «uosid: de hygiene e saude publica | 

tem sido ouvida pelo xover, e encerra a sua revista mo- 
nographias, memorias, fhesos enoticias curiosas, relativas 
ás scieneias medic os pio um repositorio rico e precioso 

“de conhecimentos «o : os ramos da doutrina de Hi- | 

* pocrates. Ea E ! 

é Em 15. de “29 fr%o approvados os esta- | 


tutos da Socislade do Phenirinho da rua dos Arcos, n'esta 
côrte, compostã fes ig ta socg, Era seu unico, objecto. o 
: adia [ 


a recreação dos sencio de reprezentações dra 


maticas perqnte be envidadas. Havia dous especta- 
culos mensass, > contribg Pesada socio com cincoenta, mil + 
réis de entrada, « ion cos sncnsalmente. Durou mais. 
de dez annos Ê , 
Teve principioêm & de Setombro de 1829, a Socie- 


dade Jovial Instructiva, creada por Damaso da Fonseca, 
Lima, Elias Affonso Lima, Francisco Antonio Sobral, João. 
Carneiro dos Santos, Joaquim Bernardo Leal, José Lopes. 
Xaviér, Luiz Antonio Goulart, Luiz José de Murinelli, 
Ludgero Braulio Ferreira e Victorio José Barboza de . 
Lomba. Cengregados estes jovens em caza de Berhardo 
Leal, no becco do Propozito, hoje rua do Barão de 8. Gon- 
galo, nesta côrte, iniciárão a associação com o fim de se in= 
struirem. Convidados mais onze socios resolveu-se abri- 
«Tem-se aulas de latim, francez, logica o tachygraphia. De- 
- terminárão os estatutos provisorios de 25 de Janeiro de 
1831 que fosse o conselho director composto de onze mem- 
bros eleitos de seis em seis mezes e celebradas as sessões. 
aos domingos e dias sanctificados por estar impedida nos - 
“dias uteis com o exercicio das aulas a unica sala que existia. 
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Em sessão de 12º de Maio decidio 0 conselho. que: se 
tornasse publica a sociedade, e «8 alugasse um predio para 
uma aula de instrucção primaria paragíeninos. Concorria 
cada associado com 1g mensalmente. E erão elles estu- 
dantes e empregados publicos de diminutos ordenados, que 
se sujeitavão a esse onus movidos. pelo nobre intuito de 
instruir os meninos pobres, Modificados os estatutos inau- 
gurou-se a sociedade com o noime de Amante da Instrucção 
em 15 de Agosto de 1831, na casa n. 11 do becco da Lapa. 


Em 7 de Janeiro de 1832 abrio' a aula de £S. Pedro de 


Alcantara para meninos pobres, e creou outra de gram- 
matica portugueza. a, 

Foi a primeira associação de iniciativa particular que 
estabeleceu no Brazil aulas para ensino da mocidade. Li-- 
gando-se moços pobres para instruir juventude indigente,» 
cotizarão-se entre si, e, do pouco que tinhão derão pouco, 
porém conseguirão muito, derramando a ins ucção pelos * 
meninos desamparados da fortunsE nesga. trilha aberta 
por tão dedicados trabaliadores topé a associação cami- 
nhado até hoje. Doé De 

Visitando a aula de S. Phdro de Alcantara disse o 
visconde de Cayrú; by 

« Fui informado de que algun” jovens tiverão a sublime 
lembrança de darem instrucção á lesidade, de que tanto 


ps 55 


“Carece o nosso paiz. Quiz pessoalmente vêr para acreditar, 


e estou summamente satisfeito». 

" Saudava o velho sabio aos jovens pouco instruidos, 
que repartião o pouco que sabião com os meninos que tudo 
ignoravião. » 

Fizerão-se novos estatutos em 22 de Janeiro de 1833; 
creou-se uma escola para meninas, e no anno seguinte outra 
para cem meninos,e uma para cincoenta meninas. Impetrada 
em 24 de Abrila protecção do imperador, que contava pouco 
mais de 8 annos de idade, declarou-se elle protector das, 
crianças que querião aprender. E alguns annos depois, para 
patentear seu amor pelos meninos estudiosos, enviou-lhes 
uma collecção de suas escriptas quando alumno de primeiras 


lettras. 
Publicarão-se novos estatutos em 30 de Julho de 1840. 


Em 1844 offereceu Jorge José Pinto Vedras um quadro 


=, 


x 


c— 292 — 
PD | 
com os retratos do: dez findadores da sociedade, que se 
conserva na sa's (44 age para commemorar este acon- 
tecimento histor.c: 
Em 1 de Setembro de 1845 alcançou a associação O 
titulo de imperial, e em 1846 fundou um internato para dez 
“meninas pobres no predio doado por nove annos pelos monges 
benedictinos desta côrte. Igual doação fizerão os carmelitas, 
& até hoje estes e aquelles têm coadjuvado com avultados 
donativos as despezas da instrucção. O governo geral, o 


governo” da provincia do Rio de Janeiro e a caridade 


“publica não abandonárão a associação no seu fim util e 


-— humanitario, protegendo-a nas despezas, que crescião de 


e 


anno para anno. — 


“% Em 5 de Setembro. de 1859 compareceu o imperador, 


- "pela primeira vez, e sem ser esperado, á sessão anniversaria, 


*e até hoje não tem se esguecião de assistir a esta solemni- 
dade, Ss! resiçe mocnifco acto a instituição, que 
— restava tm tor ph ri a0ic0ess que suspendêra a unica 
. aula de meninos quegnantinhas Buba 
Alguns anus Ro seo o decreto de 4 de Setembro 
de 186% concedendo a undedores as insignias da im- 
perial cv! ia Rosa gdêm elevou-se o numero das 
orphãs idas: om 41855 supprimio-se o externato e 
fixou-se em quarontf das internas, que além do 


ensino da religião, primeiras lettras, arithmetica, principios 
de algebra e de geometria, geographia, historia geral e 
francez, aprendem calligraphia, desenho linear, musica e 
trabalhos de agulha. O asylo é na rua do Barão de S. Felix. 

Apezar de haver sido augmentado o numero das asyla- 
das não julgamos utila suppressão do externato.Havia muita 
irregularidade na frequencia e muito pouco aproveitamento 
nessa aula, porém, em um paiz como o nosso, onde o nu- 
mero das escolas existentes está muito longe de satisfazer 
«ás necessidades do ensino, tanto que em todo o Imperio ha 
apenas mil trezentas e quinze escolas do sexo feminino, 
não se deve fechar uma casa de ensino de meninas pobres., 


Procurem-se afastar os obstaculos e os embaraços que” 


concorrem para a applicação ser quasi nulla, mas não se 


paia uma escola onde ha tanta falta e deficiencia 
ellas. 
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Composta de pessõas de ambos os sexos conta a asso- 
ciação actualmente seiscentos e noventa e nove associados, 
e favorecida pelos poderes publicos, por generosos bemfei- 
tores, que lhe têm legado elevadas quantias, e pela cari- 
dade de muitos tem caminhado na trilha do progresso. Pobre 
no começo, e hoje rica com o patrimonio de 212:8008, am- 
para essa util instituição as crianças, que nada têm e nada: 
sabem, e lhes administra alimentos e instrucção ; transforma 
meninas desamparadas em moças uteis e instruidas,educa- 
lhes a alma, à intelligencia, o coração, cultiva-lhes os 
sentimentos e as idéas, e as habilita ás posições sacrosantas 
da familia, de esposa e mãi. Ve as 

Creada em S. Paulo a Sociedade Philantropica infor-. 
mou o vice-presidente da provincia ao governo, em 29 de 
Julho de 1830, o seu estabelecimento de modo pouco expli= : 
cito. Negou o governo a permissão por portaria de 17 de 
Agosto, porém em 26 de Outubro approvox os estatutos ;' 
e officiando nessa data ao vice-presidanito expressou-se 
assim : | DE a ED 

- « Parecendo por isso pouco *ivoravel ao estabeleci= 
mento, que por certo não promettia prosperar a cargo de 
pessõas, que só se indicavão por estudantes. » 

Exasperados os animos contra o governo provincial, 
logo que foi conhecido o aviso em 3ne era censurado o vice- 
presideute pelas suas escassas informações ao poder publico, 
foi a sociedade solemnemente installada. Era seu fim soccor- 
rer os presos abandonados e tratar dos seus processos. 

Em 1830 fundárãio Antonio José do Amaral, José 
Augusto Cezar de Menezes, João Pedro Maynard, Dr. Joa- 
quim José da Silva, Theophilo Ottoni e outros o Club dos 
Amigos Unidos, do qual foi eleito presidente honorario o 
Dr. Cypriano Barata. Sociedade secreta, creada no Rio de 
Janeiro, com fins politicos, porém com fórmulas maçonicas, 
exercia grande cautela nos escriptos para resguardar seus 
socios de qualquer perseguição ; e por meio da imprensa 
agitava o espirito publico, indicava e facilitava as leituras 
liberaes, profligando o despotismo do governo. 

« Este club teve, diz Theophilo Ottoni, mais influencia 
do que se pensa na, revolução de 7 de Abril. » . 
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Em 1831 adquirio e espirito publico amplo desenvol- 
vimento, e sirva de prova mais de cem sociedades scienti- 
ficas, politicas e industriaes, que então se creárão no 
Imperio. Logo após a abdicação de Pedro I desenvolveu-se 
o espirito de sociabilidade, proclamando a união do povo. 

* Imitando a França, especialmente Pariz, que nessa 
época apresentava um bom nucleo de associações, surgirão 
no Brazil diversas sociedades, especialmente politicas, nas- 
-cidas no seio ds isitação, que contaminára todo o paiz, da 
excitação dc spirito de liberdade e organi- 
zação socis! 


As modidas violeigas do antigo govêrno contra a ma- | 
conaria, fizerão com « ser» interrompidos seus traba- 
lhos. Si per intrigas politicos dissolvêra Pedro Io Grande 
Orientee o Apostolado veconhecon mais tarde que obrára 
com precip:açõ injustiça. Chuiz reparar o que fizera, 
mandando decorar w np'o na sua quinta do Cajú, e con= 


vocando os veneraveis para irem alli fazer as suas sessões ; 
porém estes se recusárão. Convidou a alguns empregados 
publicos, que dependião do governo, e outros de sua caza, é 
com elles celebrou algumas sessões; mas era diminuta a 
concurrencia e cêdo reconheceu D. Pedro que não podia 
imprimir vigor aos trabalhos e congregar os maçons sob 
seu malheto. A descrença e o desanimo só desapparecêrão 
em 23 de Novembro de 1831, época em que se installário 
as lojas, e de novo foi eleito grão-mestre o conselheiro José 
Bonifacio. Desde então não foi mais interrompida a exis- 
tencia da maçonariano Brazil. Começou o Grande Oriente 
a funccionar no edifício n. 83 da rua do Lavradio. 

Em 20 de Maio de 1872 fundou-se outro circulo ma-. 
gonico denominado Grande Oriente Unido do Brazil, que. 
se installou no predio n. 22 da rua dos Benedictinos, Nºeste 
anno encetou o bispo D. Pedro Maria de Lacerda o conflicto 
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com a maçonaria, suspendendo o padre Almeida Martins, 
que ostentava pertencer áquella Instituição. Propagando-se 
a luta, estendeu-se ás provincias de Peshambuco é Pará, 
cujos prelados ordenárão que as irmandades e ordens ter- 
ceiras expulsassem de seu seio os maçons ; resistirão ellas, 
pelo que tôrão suspensas e interdictas. Recorrêrio ao governo 
imperial ; porém negarão-se os bispos a cumprir às ordens 
emanadas do poder civil. Pronunciados à prisão e livra- 
mento tôrão elles condemnados a quatro annos de prisão com 
trabalho pelo Supremo “Tribunal de Justiça. O bispo de 
Olinda foi recluso na fortaleza de 8. João e o do Pará na da 
Ilha das Cobras. Foi commutada a pena em quatro annos 
de prisão simples. Tambem fôrão condemnados os gover- 
nadores dos bispados de Olinda e do Pará, o primeiro em 
quatro annos de prisão com trabalho e o segundo em seis 
pelo facto de resistencia às leis do Estado. 

O decreto de 17 de Setembro de 187 amnistion os 
bispos, os governadores e outros ecclesiásticos d'aquellas 
dioceses, levantando o Summo Pontiíice, logo depois, os 
interdictos lançados às irmandades e outras confrarias. 

Em 18 de Janeiro de 1883, realizou-se no edifício da 
rua do Lavradio, em assembléa geral do povo maçonico, a 
união dos dous circulos existentes no Brazil, constituindo o 
Grande Oriente, que continua a ter sua séde no edificio, 
que é propriedade sua. O actual grão-mestro é o conselheiro 
Francisco José Cardozo Junior. 

Apezar d'essa fuziomão deixárão de apparecer dissi- 
dentes, que se recolhêrão a outro templo; porém fôrão 
considerados perpetuamente expulsos da ordem, 


Trabalhão n'esta capital quarenta e nove lojas, sendo 
trinta e uma de rito escossez, doze do moderno e seis do 
andonhiramita. Funccionão nas provincias cento e vinte 
cinco lojas, a saber, no Ceará, Espirito-Santo, Parahyba 
do Norte e Sergipe, uma, no Amazonas, Goyaz, Paraná, 
Rio-Grande do Norte e Santa Catharina duas, em Alagõas é 
Piauhy tres, em Matto-Grosso quatro, em Maranhão cinco, 
no Pará seis, na Bahia e Pernambuco sete, em Minas-Ge- 
raes nove, no Rio de Janeiro quinze, em S. Paulo vinte e 
quatro e no Rio-Grande do Sul vinte e oito. 
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Em 29 de Março de 1831 começou a constituir-se na 
capital da provincia do Ss Paulo a Sociedade Defensora da 
Constituição e das. Leis, que tinha por fim fazer opposição 
ao governo de Pedro 1. Percorrêrão os associados em numero 
de quinhentos as ruas da cidade ao som de vivas à consti- 
tuição, à liberdade e aos patriotas, e em manifestações 
inconvenientes ao commandante das armas excederão-se 
alguns. 

Fundada em 10 de Maio de 1831 no Rio de Janeiro 
a Sociedade Defensora da Liberdade e Independencia Na- 
cional tratou de constituir seu conselho director composto 
de vinte e quatro membros e doze supplentes. Reunido em 
20 de Maio, em caza do socio Antonio Borges da Fon- 
seca, o conselho director, fôrão eleitos presidente Manoel 


Odorico Mendes, e secretario Domingos Lopes da Silva. 


ATO 

Elegeu «o uma cómmissão composta de Evaristo da 
Veiga, Limpo de Ab ; Soares de Meirelles para redigir e 
apresentar o proiesso dos estatutos. -Dicidio-se que a 
instituição fósso composta de todos os socios, cujos nomes 
apparecêrão “» imprensa, e que não fôssem recebidos mais, 
emquanto os estatutos não fôssem discutidos e appro- 
vados. 

Em 1 de Junio olficiou a sociedade 4 camara tem- 


poraria pedindo a creação das guardas nacionaes, o que 
já havia feito a municipalidade da capital de S. Paulo. 
Nomeou a camara dos deputados uma commissão composta 
de Carneiro Leão, Baptista de Oliveira e Odorico Mendes 
para formular o projecto. 


Installada publicamente em 5 de Junho, approvado 


provisoriamente o projecto de estatutos, resolveu a asso-' 


ciação fundar novas filiaes, além das já existentes em 
S. Paulo e Minas. Erão as sessões aos domingos em uma 
das salas do paço da camara municipal. Começário os 
trabalhos a ter mais regularidade e systema desde 21 de 
Agosto por occasião da eleição da nova directoria composta 
dos homens mais influentes da politica. ' Apparecendo em 
avultado numero candidatos ao titulo de socio, resolveu 
o conselho fazer uma sessão extraordinaria cada semana 
só para a admissão dos novos associados. Determinou-se 
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abrir uma subscripção para se festejar o anniversario da 
independencia do Brazil, e nosintuito de se estabelecer 
uma prisão com trabalho, para regeneração erehabilitação 
dos condemnados, nomeou-se uma commissão para apre- 
sentar pareecr sobre o plano de uma caza de correcção. 
Oreou-se o jornal O Homem e a America. Fallando desto 
orgão da sociedade escreve Evaristo da Veiga : 


« O Homem ea America tem já sido dado a luz, e 
respira aquelle espirito de liberdade justa, legal, adversa 
ás violencias, à sedição e ao despotismo militar, que 
tem presidido sempre aos trabalhos da Associação. * » 


Chegou esta sociedade a ter alta importancia e subida 
preponderancia na politica do paiz; amparou e dirigio a 
opinião publica e procurou combater os que pugnavão 
pelo antigo regimen na crize politica que atravessou a 
nação depois de 7 de Abril de 1831. Tinhão-tal pezo suas 
deliberações, que não se realizava qualquer acontecimento, 
não abria o governo mão de qualquer medida que já não 
tivesse sido lembrada por ella. Dir-se-hia que era quem 
inspirava e iniciava o governo em todos os actos. Repre- 
sentou em 1832 à regencia para que désse providencias 
contra as tentativas do partido restaurador. Nesse mesmo 
anno pedio ao senado a adopção de reformas constitucio- 
naes. Offereceu em 1834 o premio de quatrocentos mil 
réis a quem apresentasse a melhor memoria combatendo o 
trafico de escravos africanos, e mostrando sua influencia 
nociva sobre os costumes, civilização e liberdade do paiz, 
Muitas outras medidas de grande alcance e utilidade pu- 
blica fôrão iniciadas por esta associação, que sempre se 
achou no caminho da liberdade e da ordem, o jámais 
deixou de ser objecto de seus constantes esforços os me- 
lhoramentos do paiz. Chegou a contar mais de mil socios 
e clubs filiaes em todas as provincias. Essas associações 
da mesma denominação e da mesma natureza tendião a 
reunir os animos, a fixar a opinião, e a destruir o isola- 
mento, que é sempre um mal e um egoismo na ordem 


s 


* Veja Aurora Fluminense de 28 de Outubro de 1881. 
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social. Dirígio é governo como si fôra corpo político ou 
instituição marcada was !Bis do estado, mas não era pre- 
judicial nem nociva a sua influencia; si pugnava era 
pela ordem, paz e segurança do Imperio, é si advogava 
alguma idéa era porque era util e grandiosa. Si sabia 
tecer louvores ao governo, às autoridades quando se 
mostravão energicas, nobres é dignas, não vacillava nas 
palavras acres e acerbas da censura quando nos actos 
administrativos enxergava inepcia, frouxidão e irregula- 
vidade. Nada fazia nas trevas e no mysterio. Si havia calor 
emsuas discussões, vehemencia em alguma de suas medi- 
das, jámais procurou desviar-so da trilha legal, e da luta 
sahia sempre sem mancha, Dominou omnipotente a situação, 
governou o Brazil em certo periodo, pezando sua influencia 
no ministerio, no parlamento, e estendendo-se por todos 
os angulos dg Imperio. Occupou por alguns annos o cargo 
de primeiro setretario Evaristo da Veiga, um dos funda- 
dores, e delle pattirão uteis e salutares providencias lem- 
bradas ao poder central. Viveu similhante corporação 
emquanto existio o' paiz em ebulição, e só depois da orga- 
nização social, da salvação da patria, só depois de 30 de 
Dezembro de 1835, em que Evaristo publicou o seu ultimo 
numero da Aurora e nelle sua despedida, foi arrefecendo 
a influencia deste corpo social, que conseguira dominar no 
pensamento do poder e do povo. 
Fundou-se em 1831 no Rio de Janeiro, a Sociedade 
Elementar, que em 18 de Junho celebrou no edifício do 
Museu Nacional, a ultima sessão preparatoria na qual leu-se 


o parecer da commissão de estatutos, nomeou-se o conselho | 


director e tratou-se da publicação da sociedade. Era com- 
posta de socios correspondentes, effectivos e honorarios ; 
constava o conselho do presidente, do vice-presidente, do 
secretario, do secretario adjuncto, do thesoureiro e das se- 
guintes commissões : 1º, de contas ; 2º, de exame do estado 
da instrucção; 3º, do aperfeiçoamento dos methodos de 
ensino; 4º, da escolha dos objectos offerecidos à sociedade e 
5º, da publicação dos trabalhos sociaes. Tinha por fim pro- 
mover por todos os meios ao seu alcance a instrucção ele- 
mentar na provincia do Rio de Janeiro e em todo o Imperio. 
Abrio umã aula para estudo dos methodos de ensino, na. 
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qual havia alguns logares gratuitos e os mais pagos. Deu à 
luz um projeeto de reforma para o Seminario de 8. Joaquim 
hoje Ooltegio de Pedro II, que não chegou a realisar-se, 
porém a regencia, em aviso de 13 do Outubro de 1831, 
agradeceu 0: plano apresentado. Admittio entre os socios hó- 
norarios o conselheiro José Bonifacio e Antonio Ferreira 
França ; e entre aquelles que mais concorrêrão para seu 
progresso devem-se mencionar frei Custodio Serrão, Araujo 
Lima, depois marquez de Olinda, José da Costa Azevedo é 
Francisco Crispiniano Valdetaro. Fôrão publicados seus 
estatutos na Aurora Fluminense. 


Creou-se no Rio de Janeiro, em 31 de Dezembro de 
1831 a Sociedade Federal sob a direcção de Ezequiel Corrêa 
dos Santos, tendo por objecto derribar a regencia e procla- 
mar o systema federativo ou republicano. Elegeu para seu 
presidente o general Labatut e reunia-se em vma casa da 
rua do Valongo, hoje da Imperatriz. 

Installou-se, em 17 de Novembro de 1831, na villa de 
Valença a Sociedade Defensora da Liberdade e Indepen- 
dencia Nacional. No segundo anno da sua fundação reci- 
tou um discurso o conselheiro Nicolau Antonio Nogueira 
da Gama, do qual existe um exemplar na Bibliotheca Na- 
cional d'esta côrte. 

Appareceu em 1831, na cidade de S. Paulo, a Socie- 
dade Defensora da Liberdade e Independencia Nacional. 


Revoltada a tropa da capital do Imperio em Julho de 
1831, causou esta noticia impressão dolorosa n'aquella pro- 
vincia. Immediatamente officiou o governo provincial á go- 
ciedade pedindo providencias a bem da patria. Reunida em 
sessão extraordintria de 27 de Julho, e antevendo que a 
continuar a desordem na capital, faltarião ao poder legisla- 
tivo e ao governo a segurança necessaria para que pudessem 
seus actos servir à felicidade do paiz, e ponderando que a 
não respeitar-se e manter fielmente a execução das leis, 
alterada a ordem publica, e impedido o exercicio regular 
dos poderes politicos, seria infallivel a ruina da patria, re- 
solveu se fizesse aviso a todos os socios afim de se apresen- 
tarem para marchar para a côrte,se levasse o correio a con- 
tinuação das noticias funestas, que demandassem auxilio. 
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Que os que não pudessem prestar-se áquelle serviço fôssem 
offerecer-se aos respectivos juizes de paz para a conservação 
da ordem publica logo que a sua cooperação fôsse mister. 
Era presidente da associação José d oaquim Fernandes 
Torres é socretario José Antonio Pimenta Bueno, depois 
marquez de S. Vicente. 

Fundou-se em 18831, na mesma provincia, a Sociedade 
Philantropica para benefício dos presos e de outros infelizes. 
Referindo-se á esta associação diz Evaristo da Veiga : 


« A Sociedade Philantropica, instituida em S. Paulo 
para beneficio dos presos e outros infelizes, tem preen- 
chido os fins para que foi creada, e os effeitos da sua bene- 
ficencia e zelo são sentidos nas prisões e nos asylos da 
desgraça. » 


Na villa de Jacarehy, da mesma provincia, instituio-se 
a Sociedade Defensora, que, em 22 de Junho de 1831, con- 
tava mil duzentos e dezeseis socios. Dirigio em 28 de 
Maio d'esse anno uma congratulação ao povo e átropa do 
Rio de Janeiro pelos acontecimentos de 7 de Abril. 


Fundou o padre José Bento Leite Ferreira do Mello, em 
1831, em Pouso-Alegre, provincia de Minas-Geraes, a So- 


ciedade Defensora da Liberdade e Independencia Nacional . 


pelo molde porém sem a importancia da que existia na ca- 
pital do Imperio, e nenhuma sociedade homonyma estabele- 
cida nas provincias attingio ao prestigio e valia da que se 
instituio no Rio de Janeiro. 

Existia nessa época em Pouzo-Alegre a Sociedáde 
Patriotica. 

Apparecêrio, em 1831, na villa da Campanha, pro- 
vincia de Minas-Geraes, as sociedades Defensora da Liber- 
dade e Independencia Nacional e Philantropica Campanense, 
installada em 3 de Maio daquelle anno, com o objecto de 
acudir, por todos os meios ao seu alcance, aos presos e 
quaesquer desvalidos, promover a instrucção publica com 
a creação de novas aulas, e emissão gratuita de escriptos 
instructivos. 

Estabeleceu-se em 23 de Maio de 1831, na villa de 
Baependy, provincia de Minas-Geraes, a Sociedade Defen- 
sora da Liberdade e Independencia Nacional; e em S. João 
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d'El-Rei, na mesma provincia, foi installada, no referido 
anno, outra associação de igual titulo, concorrendo a ella 
grande numero de socios. 

Na villa do Principe, hoje cidade do Serro, da men- 
cionada provincia, instituio Theophilo Ottoni a Sociedade 
do Bem Publico, que publicou em 2 de Fevereiro de 1832 
uma circular sobre as reformas constitucionaes, que então 
occupavio a attenção publica. Era seu presidente Joaquim 
Pereira de Queiroz e secretario Theophilo Ottoni. 

- Surgirão em 1831 na provincia da Bahia as sociedades 
- politicas Federal e Conservadora, sendo esta ultima de na- 
tureza identica à Defensora do Rio de Janeiro e às das 
Musas, de Chimica o de Muzica. 

Crearão-se, em 1831, na provincia das Alagõas, 
as sociedades Defensora da Liberdade e Independencia 
Nacional e a Patriotica. Mandou esta ultima vir da 
cidade do Recife, por intermedio do presidente da provincia, 
uma typographia, que chegou em principios de Agosto 
de 1831. Tinha um prelo de ferro e por meza uma pedra, 
que se conservou algum tempo em caza do primeiro apren- 
diz João Simplicio da Silva Maia. Importou em 8603905. 
Estabelecida na rua do Livramento n. 8, publicou em 
meiados de Agosto o Iris Alagoense, tendo como unico re- 
dactor o francez Adolpho Emilio de Bois Garin, que era 
tambem compositor e administrador. Sahia duas vezes por 
semana, custava dous milréis por trimestre e viveu até 
1852, sendo substituido pelo Federal, denominação ad- 
mittida para a Sociedade. 

Installou-se, em 2 de Junho de 1831, na cidade do 
Recife, em Pernambuco, na residencia de D. Anna Caval- 
canti de Albuquerque, a Sociedade Patriotica Harmonin 
sadora. A novidade de similhante instituição produzio tão 
grande concurrencia, que se encheu o vasto salão. Eleitos 
presidente o Dr. Lourenço José Ribeiro, vice-presidente 
Francisco de Paula Cavalcanti, primeiro secretario Marcos 
Antonio de Araujo Abreu, segundo Dr. Antonio Peregrino 
Maciel Monteiro e thezoureiro Francisco Antonio de Oli- 
veira, discursou Maciel Monteiro sobre o estado de civili- 
zação, e concluio que nenhum serviço de mais importancia 
podia a associação prestar à patria do que a propagação 
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das luzes entre as massas do povo. Em sessão de 10 
de Julho propôz Lourenço Ribeiro uma pensão para os ' 
filhos orphãos do padre João Baptista da Fonseca, não só 
pela extrema miseria em que vivião, sinão pelos mereci- 
mentos de seu pai, que tanto padecêra por amor da pro- 
vincia. Propôz Joaquim de Mello que se elegesse uma com- 
missão para com brevidade conhecer e informar à socie- 
dade: 1º, quaes os filhos menores existentes e necessitados 
dos patriotas que padecêrão de 1817 a 1824; 2º, quaes os 
dos patriotas, que em campo de batalha derão a vida em 
defeza da liberdade, honra e dignidade nacional; 3º, que a 
associação tomasse à sua conta a educação de cada um d'a- 
quelles menores. 

Representante do partido moderado, trabalhando para 
os mesmos fins a que se destinava a Sociedade Defensora 
do Rio de Janeiro, isto é, a plantar as doutrinas da ordem 
e da legalidade repellindo as tentativas dos inimigos das 
leis, sustentava essa associação o periodico Harmoni- 
sador. 

Bons serviços prestou á ordem publica nos dias 14, 
15 e 16 de Setembro de 1831 no motim conhecido por Se- 
tembrisada. Retirarão-se alguns socios logo depois das pri- 
meiras sessões, como Lourenço Ribeiro, Villela Tavares, 
desembargador Cornelio e outros, receiozos das intrigas e 
calumnias que se propalárão; e espalhando-se o receio e o 
desanimo, houve quem propuzesse o adiamento da corpo- 
ração. Combatêrão outros esta idéa como prejudicial aos 
socios e à provincia, patenteando a fraqueza incomprehen- 
sivel d'aquelles e o atrazo da civilização desta, e que si sus- 
tentavão as provincias do sul sociedades identicas, não devia 
Pernambuco arrefecer na sustentação de uma só. Pouco 
depois se dissolveu. 

Fundou-se em 16 de Outubro de 1831, no consistorio 
da igreja da Conceição dos Militares, na mesma cidade, a 
Sociedade Federal. Approvados provisoriamente os estatu- 
tos fôrão eleitos : presidente o Dr. João José de Moraes, 
vice-presidente Francisco de Paula Vasconcellos, primeiro 
secretario José Lucio Corrêa esegundo José Tavares Gomes 
da Fonseca. Erão seus fins sustentar a liberdade da patria, 
propalar idéas claras e exactas sobre o systema federativo: 
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mostrando suas vantagens, empregar todos os meios legaes 
para conseguil-o e consolidal-o fazendo sentir a necessidade 
de partir a reforma federal do poder legislativo, unica auto- 
ridade legal para decretal-a, e manter a ordem, a harmonia 
da provincia, oppondo-se com todas as suas forças a tudo 
que cooperasse para a anarchia. | 

-  Offereceu o premio de um conto de réis e mais uma 
medalha, que teria no anverso o titulo e o emblema da 
associação, e na outra faco o anno em que se decretasse a 
federação e o nome da pessoa premiada, a quem exhibisse 
até o fim do anno de 1833 uma obra em que melhor, com 
mais exactidão, tratasse da natureza, definição, especies e 
excellencia do governo federativo sobre os governos consti- 
tucionaes unitarios, apresentando igualmente um plano jus- 
tificado do governo federativo adoptavel ás circunstancias, 
do Imperio do Brazil. Recahiria o premio áquella das obras, 
que, levada á assembléa geral legislativa, fornecesse á 
mesma maior somma de idéas na composição do novo 
codigo federal, o que seria decidido em um jury de doze 
. membros da escolha da associação, logo que o corpo legis- 
gislativo formulasse o codigo federal brazileiro. 


Terminava a circular sobre este assumpto do seguinte 
4 
modo : 


« À Sociedade Federal de Pernambuco convida a todos 
os sabios patriotas, brazileiros e estrangeiros, a que se dêm 
a um trabalho do qual lhes resultará, além do premio 
annunciado, as bençãos de uma nação generosa e livre. 
Casa das Sessões da Sociedade Federal de Pernambuco em 
sessão de 5 de Setembro de 1832. » 


Soffreu esta sociedade grande opposição, e apparo- 
cêrão representações propondo que fôsse dissolvida e persi- 
guidos seus membros. 

Logo depois da abdicação de Pedro I fundou-se, na 
capital da provincia do Pará, uma sociedade politica, cujo 
intuito era defender a causa nacional. 

Havendo 'divergencias dos socios dividio-se ella nas- 
cendo as associações Philantropica e União. Constituio-se 
a primeira com os adeptos politicos da mais pronunciada 
adhesão ás idéas democraticas, é a segunda com homens de 
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principios mais moderados, e sobretudo tolerantos com os 
Portuguezes residentes na provincia. 

Pouco durou a Sociedade União, e foi substituida pela 
Federal, cujo programma, como asde suas congeneres, era 
realizar o federalismo no Brazil. 

Creou-se na mesma provincia a Sociedade das Novas 
Amazonas composta de senhoras com o fim de promover 
toda a idéa de opposição à restauração de Pedro I e toda 
resistencia ao seu desembarque no territorio paraense. 
Tinhão as associadas insignias, distinctivos para suas solem- 
nidades, e um hymno com este estribilho. 


arefender a liberdade, 

E' d' Amazonas guerreiras, 
Pela patria morreremos 
Nas phalanges brazileiras. * 


Installou-se, no Rio de Janeiro, em 13 de Fevereiro 
de 1832, a Sociedade Philomatica com o fim de tornar-se 
centro commum das sociedades derramadas por todo o 
Imperio. Teve rrecaria duração. 

Estabeleceu-se, em 1832, no Rio de Janeiro, a Socie- 
dade Conservadora, cujas sessões erão celebradas em-casa, 
do general Antonio Manoel da Silveira Sampaio, no morro 
do Castello ; não erão publicas. D'ella partirão os ensaios 
do partido restaurador. Era seu fim politico o regresso de 
D. Pedro ao Brazil, é o restabelecimento nas posições offi- 
ciaes dos homens que o servirão e sustentárão no decennio 
de 1821 a 1831; porém fôrão vãs suas tentativas preten- 
dendo mudar os negocios publicos e retrogradar a revolu- 
ção na sua marcha impetuosa. Resolvendo enviar à Lisbôa 
Antonio Carlos de Andrada Machado e Silva, munido de 
um numeroso abaixo assignado, para rogar a Pedro I sua 
volta ao Brazil, subscrevêrão os socios 200% cada um 
para as despezas da viagem. 

Partio Antonio Carlos, e annunciário os jornaes 


* Apontamentos fornecidos pelo conselheiro Alencar Araripe. 
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inglezes o francezes a qualidade da sua missão. Escreveu 
o Albion de 12 de Agosto de 1833 : 

«Os ministros oceupão-se em um accôrdo para a 
volta de D. Pedro ao Brazil. Tem já havido várias confe- 
rencias entre Mr, Talleyrand e lord Palmerston a este 
respeito. Foi enviado um agente por um partido influente 
no Brazil, onde tudo se acha em confusão, e chegou já a 
este paiz de caminho para Portugal encarregado de tratar 
com D. Pedro seu regresso para que alli reassuma a sua 
Imperial autoridade.» 

Communicando o fim da sua viagem ao ex-imperador, 
respondeu estea Antonio Carlos que fizera notificar ao go- 
verno o aos seus amigos do Brazil, no mez de Maio pro- 
ximo, que jámais aceitaria a corôa do Brazil nem outra 
qualquer, que havia abdicado para sempre, e que tinha só 
o desejo de vêr consolidar-se o throno de seu filho D. 
Pedro II. * 

Alguns jornaes francezes transcrevêrão do Morning 
Harold o seguinte ; 

« Antonio Carlos de Andrada embarcou em Lisbôa 
no Africano, muito irritado de vêr frustrados seus desi- 
gnios acerca do ex-imperador Pedro I.» 

Em carta publicada na Aurora Fluminense de 30 de 
Dezembro de 1883, que o redactor do periodico procura 
refutar, nega Antonio Carlos ter aconselhado a D.Pedro que 
regressasse ao Brazil e reassumisse a corôa que abdicára. 
Tambem não consta, diz Evaristo da Veiga, ter o governo 
do Brazil recebido participação alguma sobre a aceitação 
da corôa do Brazil pelo duque de Bragança. 

Não passárão esses boatos de intrigas politicas, de 
plano urdido pelo governo com muita astucia, porém 
com pouca convicção. Havia um partido que desejava a 
restauração do antigo regimen; mas o govérno exagerava- 
lhe os recursos, emprestava-lhe movimentos violentos e 
aspirações promptas. Em politica, os partidos não procurão 
ser francos e leaes com os adversarios, porém ousados e 
fortes. 


* Veja Aurora Fluminense de 16 de Dezembro de 1889. | 
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Crearão-se, em 1882, no Rio de Janeiro, as Socieda- 
des Philosophica e do Tatá, cujo prospecto, apresentado 
na exposição de historia do Brazil, da Bibliotheca Nacional, 
não tivemos occasião de examinar, 

Fundou-se, em 7 de Abril de 1832, no Paty do Alfe- 
res, provincia do Rio de Janeiro, a Sociedade Promotora 
da Civilização e Industria, com ofim de instituir um 
collegio de educação para o sexo feminino. Abalada sua 
existencia, e não realizado seu fim primordial, applicou o 
consumio seu fundo social no concerto da serra do Ver- 
neck, que se achava intransitavel. 

Por esforços de alguns socios foi a corporação trans- 
ferida para a villa de Vassouras em 1833 e roformados os 
estatutos. 

Tratou logo de offerecer ao governo a quantia 
de 2003 para ser elevado a 4005 o “ordenado do 
professor publico de primeiras lettras, cuja cadeira 
estava ha annos vaga por não haver quem quizesse 
regel-a pelo resumido ordenado 'de 2005, marcado 
n'aquelle tempo. Aceitando o governo a oferta, a ca- 
deira foi provida. Além d'esto serviço mandou construir 
um predio para escola primaria do sexo masculino; deu 
tambem caza para a escola de meninas, e creou uma 
aula de francez. Modificados os estatutos, tomou o nome de 
Sociedade Auxiliadora da Instrucção no Municipio de Vas- 
souras, e viveu alguns annos prestando bons serviços 4 
instrucção do logar. 

Por iniciativa e diligencia de Miguel Calmon du Pin e 
Almeida, mais tarde marquez de Abrantes, installou-se a 
Sociedade de Agricultura, Commercio e Industria da pro- 
vincia da Bahia. Houve a primeira sessão em 10 de Março 
de 1832, no convento de 8. Francisco da villa deste nome, 
achando-se presentes quarenta e oito socios, d'entre os mais 
abastados fazendeiros e proprietarios ruraes da provincia. 
Era seu objecto promover e sustentar a agricultura, o com- 
mercio, a industria e as artes como fontes de riqueza. No 
dia da installação pronunciárão discursos o presidente Ma- 
noel Ferreira da Camara Bittencourt e Sá, e o secretario 
Joaquim Ignacio de Aragão Bulcão, depois barão de 
Matuim, 
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À sua voz na imprensa era o Auxiliador da Indus- 
irma, Commercio e Agricultura. Distribua sementes de- 
plantas uteis; arbitrou a pensão annual de 400 francos 
a um joven artista que foi estudar em França, e tentou 
crear um horto botanico. 

Entre seus associados notarão-se o padre Agostinho 
Gomes, tão venerado da provincia pelos seus trabalhos 
literarios, o barão de S. Francisco, Domingos Borges de 
Barros, depois visconde da Pedra-Branca, e outros. 

Instituio-se; na mesma provincia, em 6 de Maio 
de 1832, a Sociedade Philomatica de Chimica, recitando 
Estanislau Vieira no dia da inauguração um discurso que. 
existe na Bibliotheca Nacional da côrte; possuia um la- 
boratorio com um curso de chimica. 

Em 16 de Dezembro de 1832, foi installada, na ca- 
pital da mesma provincia, a Sociedade Monte-Pio dos 
Artifices, que ainda existe. 

Surgio, na provincia do Ceará, em 23 de Setembro 
de 1832, a associação politica Philopatria, cujo intuito era 
promover a prosperidade publica. Pouco desenvolvimento 
teve, e sua duração foi mui curta. 

Creou-se, na cidade de Ouro--Preto, em Minas-Geraes, 
no anno de 1832,a Sociedade Promotora da Instrucção 
Publica, da qual foi presidente Manoel Ignacio de Mello 
Souza. Teve pouca duração. 

Prova que entrára o paiz em phase nova, em época 
de vitalidade, de energia e esforço, que se inoculára vida 
nova no organismo politico e social, e ,surgira uma época 
de liberdade e expansão de pensamentos, a enumeração 
dessas diversas sociedades politicas, litterarias é industriaes 
de 1831 e de 1882. Toda a associação constitue uma força, 
e, organizando-as, manifestava a nação o desejo de entrar 
em movimento, aproveitar-se dos seus recursos, ensaiar 
sua actividade e adquirir outra organização e outra 
existencia. 


E 
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Y 
1833—1840 


Tevo principio, em 1 de Fevereiro de 1833, no Rio de 
Janeiro, a Sociedade Litteraria, cujo objecto consistia em 
publicar obras,quer de instrucção quer de reereio,ou fôssem 
composições novas, traducções ou reimpressdes, com tanto 

ue não tratassem de assumptos politicos e nem fóssem des- 
pidas de moral. Era estabelecida sobre acções de vinte mil 
réis cada uma em numero indeterminado. O caixa era o 
director da socicdade. Formulados os estatutos por Antonio 
do Carmo Pinto de Figueiredo, Antonio Luiz Fagundes e 
Narciso José de Souza Lameira fôrão adoptados em 2 de 
Janeiro d'aquelle anno. Soffrendo modificação, fôrão pu= 
blicados em 16 de Agosto de 1843 com o retrato do im- 
perador D. Pedro II protector da associação. Resolveu-se 
a sua liquidação em sessão de assembléa geral de 16 de 
Agosto de 1844. 

Fundou-se no Rio de Janeiro,em 11 de Agosto de 1833, 
a Sociedade Militar com o fim de sustentar e defender a 
constituição politica do Imperio, o throno do imperador 
D. Pedro 11, os direitos que lhe garantem a mesma con- 
stituição, e a subordinação e disciplina do exercito. Era a 
continuação da Sociedade Conservadora. Admittia não só 
os empregados civis das repartições da guerra, Os officiaes 
da segunda linha, de ordenanças, os honorarios da guarda 
de honra e os cavalleiros das differentes ordens honorificas, 
como tambem todos os cidadãos que quizessem pertencer- 
lhe sob o titulo de socios honorarios. Fôrão eleitos pre- 
sidente o tenente-general José da Nobrega Botelho, secreta- 
rio Bernardo Joaquim de Mattos, e thezoureiro tenente ge- 
neral Manoel Joaquim Pereira. 

Capacitado o povo de que na frente do predio, em 
que se reunia esta associação no largo de 5. Francisco de 
Paula (*) estava em um painel, na noite de 2 de Dezembro 


* Acha-se oceupada actualmente esta caza pela estação central da 
companhia carril de S. Christovão e por diversos estabelecimentos 
commerciaes, 
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de 1833, entre as figuras deofficiaes de differentes armas, 
o retrato do duque de Bragança, pedio e obteve que fôsse 
retirado o quadro e depositado em caza do juiz de paz. 
Procedendo a autoridade o competente auto de exame so- 
bre a pintura reconheceu a illusão do povo. 

Acreditando ser a sociedade favoravel à restauração 
do poder do duque de Bragança, annunciada uma sessão 
para 5 de Dezembro, obrigou o povo ao juiz de paz pene- 
trar n'esse dia no edificio sob pretexto de alli existirem 
armas ; porém, emquanto se procedia à busca, invadio a 
caza, arremessou 4 rua todos os moveis, e da frente das 
janellas do segundo andar arrancou a taboleta que em 
campo azul ferrete indicava com lettras de ouro a denomi- 
nação da sociedade. o) 

Dous dias depois prohibio o governo aos militares da 
primeira e segunda linha, e de ordenanças fazerem parte 
d'esta associação, sob pena de serem castigados como des- 
obedientes e infractores da disciplina. Na mesma occa- 
zião fôrão destruidas as typographias que espalhavão pe- 
riodicos infensos 4 politica, que então regia os negocios 
publicos. 

Recordão estes factos excessos do partido dominante 
contra os planos do partido restaurador. Consentia o go- 
verno que homens exaltados e assalariados atacassem im- 
punemente o recinto de uma associação e levassem igual 
destruição ás typographias, mostrando-se assim violento e 
anarchico, no intuito de acabar com a desordem e à 
anarchia. 

Approvadas as bases para a Sociedade Beneficencia 
Musical, em 18 de Novembro de 1833, foi installada no 
Rio de Janeiro, em 16 de Dezembro d'esse anno, por Fran- 
cisco Manoel da Silva, seu fundador e organizador dos 
estatutos. Em reconhecimento aos serviços prestados con- 
ferio-lhe a junta administrativa, em 28 de Abril de 1834, a 
patente de director. 

Determinão os estatutos a concessão da diaria de 
15200 e tratamento medico aos socios doentes, aos encarce- 
rados, emquanto não julgados, a mesma quantia, é aos 
inhabilitados de exercer a arte, a pensão de 205 a 308 
mensaes, e 105 a 205 ás viuvas dos socios que tiverem 
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contado mais de dez annos de antiguidade, estando quites 
com a associação. Ainda subsiste. 

Creou-se, no Rio de Janeiro, em 1833, a Sociedade 
Composta de Officiaes e Empregados da Repartição da Ma- 
“inha Estranha a Objectos Politicos. Pouco sobreviveu, 

Fundou-se, na mesma cidade, em igual anno, a Socie- 
dade Educação Liberal, que teve curta duração. 

Installou-se na capital da - provincia da Bahia, em 
1833, a Sociedade Conciliadora. 

Em noticia inedita escripta pelo Dr. Blake lê-se ter 
essa associação premiado com uma medalha de ouro e man- 
dado publicar uma memoria do Dr. Francisco Sabino Al- 
vares da Rocha, acerca da temperança e sua conveniencia 
e utilidade como meio de prolongar a vida. 

Nasceu, em 1833, na villa de Goyanna, em Pernam- 
buco, a Sociedade Anti-Restauradora, cujo presidente, 
o padre João Barboza Cordeiro, redactor da Bussola, 
mostrava-se acerrimo inimigo dos restauradores ou cara- 
murús. 

Appareceu, em 19 de Março de 1833, na capital da 
provincia do Pará, a Sociedade Federal. Inaugurada na 
sala das sessões da municipalidade, elegeu para presidente 
José Joaquim Machado de Oliveira, vice-presidente conego 
Silvestre Antunes Pereira da Serra, secretario Antonio 
Corrêa Seara, e escrutador José Thomaz Nabuco de 
Araujo. 


Surgio em 1833, na provincia de Goyaz,a Sociedade 


União e Beneficencia, tendo por fim soccorrer os socios é 


suas familias, prestar auxilio aos meninos pobres de ambos 
os sexos, para que pudessem aprender as primeiras lettras, 
applicar-se aos officios mecanicos, ás artes liberaes e 4s 
sciencias, pôr em pratica os meios que tenderem ao au- 
gmento da provincia, seguir o governo estabelecido e os 
principios da liberdade. 

Foi instituida, em 9 de Setembro de 1834, no Rio de 
Janeiro, a Sociedade Assignantes da Praça, com o fim de 
investigar as necessidades do commercio e da industria, 
reclamar as medidas uteis ao seu desenvolvimento e pros- 
peridade, crear um fundo destinado ao engrandecimento é 
melhoramento da praça do commercio que está ao seu 
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cargo, e soecorrer aos associados que cahirem em miseria, 
ou suas familias quando em más circumstancias. Recebeu ! 
em 11 de Dezembro de 1867, o nome de Associação Com- 
mercial, com que é hoje conhecida. Deu princípio, em 24 
de Abril de 1875, a novos edificios para Caixa da Amor- 
tização, Correio e Praça do Commercio, em virtude do 
contrato feito como governo em 3 de Dezembro de 1873. 
Das sobras das contribuições de seus assignantes creou 
um fundo de reserva, com o qual estabeleceu, em 12 de 
Agosto de 1858, um monte-pio de pensões para v uvas é 
orphãos dos socios fallecidos em pobreza. Ergueu, com o fim 
de perpetuar a terminação gloriosa da guerra do Paraguay, 
um elegante edificio para a escola publica da freguezia de 
S. Christovão. O fundo social é actualmente de 85:3995369 
eo de beneficencia de 33:2825400. 


- Appareceu no Rio de Janeiro em 1834, a Sociedade 
da Instrucção Gratuita, que chegou a ter uma aula frequen- 
tada por quarenta a cincoenta meninos pobres e por vinte 
a trinta filhos de socios. 

Instituio-se, em 7 de Abril de 1834, na villa de, 
Campos, na provincia do Rio de Janeiro, a Sociedade Cam- 
pista de Agricultura, da qual foi primeiro presidente 
D. José de Saldanha da Gama. Estabeleceu uma fabrica, 
de tecidos de lã, tentou crear uma bibliotheca e contratar 
um homem para melhorar o fabrico do assucar. Chegou 
a contar setenta socios, 

Installou-se, em Outubro de 1834, na villa de Man- 
garatiba, na mesma provincia, a Sociedade Defensora da 
Liberdade e Independencia Nacional. 

Surgio em 1834, na capital da provincia do Maranhão, 
a Sociedade Temperança, cujo orgão na imprensa era O 
Temperança ou o Moralista Maranhense. 

Inaugurou-se, em 13 de Dezembro de 1835, em uma 
das salas da Academia Militar do Rio do Janeiro, a Socieda- 
de de Colonisação; sendo eleitos presidente Pedro de Araujo 
Lima, secretario Diogo Soares da Silva de Bivar, caixa 
Gabriel Getulio é mais seis deputados. Reunio mais de 
quatrocentos socios e o capital de 80:0005000. 

Fundou o artista Joaquim José Pinto, no Rio de 
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Janciro, em 25 de Março de 1835, a Sociedade Auxiliadora 
das Artes e Beneficente, tendo por assumpto tratar do 
melhoramento e progresso das artes e beneficiar aos as- 
sociados e suas familias. Fôrão approvados os estatutos 
em sessão de9 de Julho de 1837. Existe hoje com o titulo 
de Sociedade Auxiliadora das Artes Mecanicas e Liberaes 
e Beneficente; conta quinhentos e setenta e um socios, e 
dispõe do capital de duzentas e dez apolices de conto de 
réis e de dous predios: Tem despendido até a presente 
data a quantia de 229:0005000 em soccorros a viuvas e 
orphãos, socios doentes e invalidos, e auxilio para enterro 
dos fallecidos. São protectores perpetuos o Imperador e a 
Imperatriz. 

Foi installada, em 24 de Agosto de 1835, no Rio de 
Janeiro, a Sociedade Philo-Harmonica, que continuou por 
alguns annos esforçando-se em propagar o gosto depurado 
da musica. 

Em 1 de Dezembro de 1835 a camara municipal da 
cidade de Magé, provincia do Rio de Janeiro, instituio a 
Sociedade Protectora da casa de caridade da mesma cidade. 

Fundou Miguel Calmon du Pin e Almeida, depois 
marquez de Abrantes, em Outubro de 1835, na capital 
da provincia da Bahia, a Sociedade de Colonisação, assis- 
tindo à installação o arcebispo, o presidente da provincia, 
o commandante das armas e outras pessõas de jerarchia 
social, 

Crcou-se, em 16 de Agosto de 1835, na mesma cidade 
a Sociedade Beneficencia, composta de homens e senhoras, 
cujo fim principal era promover. a educação e ensino da 
juventude: indigente. Devia encarregar-se de alimentar e 
ensinar a cincoenta meninos pobres, que para serem admit- 
tidos no collegio dos orphãos de S. Joaquim terião sete a 
nove annos de idade, orphãos de pai, ou ser este tão pobre 
que não pudesse absolutamente tratar da sua educação. 
Chegados a idade de quatorze annos serião convenientemente 
accommodados, segundo sua constituição physica, indole e 
vocação, em qualquer officina. de arte mecanica ou repar- 
tição publica. A inspecção superior foi confiada ao presi- 
dente da provincia como delegado do imperador, protector 
immediato do collegio dos orphãos de 8. Joaquim. Entre 
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seus instituidores mencionão-se Miguel Calmon du Pin e 
Almeida, Joaquim Marcellino de: Brito, Joaquim José Pi- 
nheiro de Vasconcellos, depois visconde de Mont'serrate ; 
Manoel Belens de Lima, Antonio Telles da Silva, João 
Vaz de Carvalho e Luiz de Souza Gomes. 

Foi erigida, em 5 de Julho de 1835, na mesma capi- 
tal, a Sociedade Dous de Julho para memorar os fastos da 
emancipação politica da provincia, Encarregada da conser= 
vação dos carros triumphaes com os emblemas da indepen- 
dencia e liberdade, mandou construir no largo da Lapinha, 
um elegante pavilhão demolindo para esse fim uma casa. 
Entre esses carros que em 2 de Julho de cada anno entrão 
triumphantemente na cidade, 4 frente dos batalhões patrioti= 
cos, ha o carro do caboclo, fabricado em 1828, cujas rodas 
fôrão feitas das carretas das peças tomadas ao inimigo, 
sustentando à estatua do genio do Brazil na fórma de um 
elegante caboclo esculpturado pelo artista Bento Sabino. 
Construio-se em 1840 outro carro com o emblema da liber- 
dade sob a figura de uma cabocla, da qual diz Moniz Bar- 
reto em uma de suas poesias : 


Essa cabocla engraçada, 
Que traz a face tostada, 
Dos beijos que deu-lhe o sol. 


Contribuio essa associação para que fôsse demolido, por 
ordem da municipalidade, o pelourinho levantado no alto da 
ladeira do Rosario da Beira dos Sapateiros. Era uma co- 
lumna de cantaria com argolas de bronze, onde se atavão 
os condemnados a agoutes nos tempos coloniaes. À este 
monumento infamante, á este instrumento do dispotismo, 
substituio um chafariz de agradavel aspecto. 

Creou-se em 1835, na provincia de Minas Geraes a 
Sociedade Protectora da Instrucção Publica. 

Fundou-se em 1835, na freguezia de Santa Catharina, 
na villa da Campanha, na mesma provincia, a Sociedade 
Defensora. 

Estabeleceu-se em 1835, na parochia de Congonhas 
em Sabará, na referida provincia, a Sociedade Cultora da 
Religião e Sustentadora da Lei e da Liberdade. 
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TInstallou-se em 1º de Março de 1836, no Rio de 
Janeiro, a Sociedade Promotora da Colonização, tendo sido 
approvados seus estatutos em assembléa geral de 7 de 
Fevereiro. Foi reconhecida pelo governo por portaria do 
ministerio do imperio de 8 de Março do mesmo anno. 

Creou-se em 1836, na mesma cidade, a Sociedade 
Elementar, cujo conselho director tomou posse em 24 de 
Julho do referido anno. 

Apparecêrão, em igual anno, na mesma capital, as So- 
ciedades Mecanica Aperfeiçoadora das Artes e Beneficente, 
o Prazer Fluminense, a Perfeita União, o Bem-Estar dos 
Caixeiros, a Esperança dos Vinte Brazileiros Natos e a 
Assembléa no Cattete. 

Iniciário em 1836, na mencionada capital, alguns dos 
mais influentes e illustrados membros da colonia franceza a 
Sociedade Franceza de Beneficencia, sendo formulados os 
estatutos por Taunay, chanceller do consulado francez, 
que foi nomeado presidente honorario. 

O primeiro presidente foi o Dr. Senechal, o primeiro 
secretario Baudinot Ainé e o primeiro thezoureiro Fontaine. 
Tem por assumpto soccorrer os Francezes necessitados e 
subsidiar a educação dos orphãos no collegio de S. Vicente 
de Paula instituído e longo tempo administrado pela 
associação, e hoje pertencente ás irmãs de caridade. 
Reorganisada em 1872 conta presentemente duzentos e 
trinta socios contribuintes, um capital de vinte e uma 
apolices de um conto de réis, e mais um fundo de reserva 
de dezesete contos destinado á fundação de um asylo 
para educação de orphãos e recolhimento de velhos e 
mvalidos. 
 Erigio-se em 1836, na provincia do Sergipe a Socie- 
dade Mutua Defeza, composta de circulos de tres pessõas, 
excepto o grande circulo que era de cinco e constituia 
a directoria. Conhecia esta a todos os membros, mas não 
sabião os pequenos circulos quaes os elementos que com- 
punhão o circulo directorio. Era uma associação de 
invisiveis com caracter politico. 

Oreou-se em 18 de Agosto de 1837, no Rio de 
Janeiro, a Sociedade Ingleza de Beneficencia que ainda 
subsiste, porém não tem estatutos nem relatorio impressos. 
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Appareceu, em 1º de Abril de 1838, no Rio de 
Janeiro, a Sociedade Animadora da Corporação dos 
Ourives, que ainda existe, sendo seus fins promover o 
melhoramento da arte e commercio da ourivesaria, soc- 
correr os socios necessitados, ás suas viuvas e orphãos 
e fundar uma bibliotheca apropriada á arte de ourives. 
Possue vinte e duas apolices de conto de réis. 

Fundou Leopoldo Augusto da Camara Lima, no Rio 
de Janeiro, em 15 de Outubro de 1833, a Sociedade de 
Auxilio Mutuo dos Empregados da Alfandega, da qual 
foi o primeiro presidente; e em assembléa geral de 14 
de Março de 1846 foi-lhe conferido o titulo do presidente 
honorario, não podendo a outro socio ser conceida igual 
distincção. 

Em sessão de 18 de Agosto de 1838 da Sociedade 
Auxiliadora da Industria Nacional leu o primeiro secre- 
tario, marechal Raymundo José da Cunha Mattos, uma 
proposta assignada por elle e pelo conego Januario da 
Cimha Barboza para a creação do Instituto Historico e 
Geographico Brazileiro. Approvada em assembléa geral 
no dia seguinte foi installado em 21 de Outubro o Instituto 
achando-se presentes 27 socios. Procedendo-se a eleição 
da directoria para as sessões preparatorias fôrão eleitos 
presidente o visconde de S. Leopoldo, primviro se- 
cretario conego Januario e segundo Dr. Emilio Joa- 
quim da Silva Maia. Encarregados o visconde de 
S. Leopoldo, Cunha Mattos e Januario de formular os 
estatutos fórão estes lidos, discutidos e approvados em 
25 de Novembro. Elegeu-se a meza que ficou composta 
do presidente visconde de S. Leopoldo, vice-presidente 
Cunha Mattos, primeiro secretario Januario, segundo Emilio 
Maia, orador Pedro de Alcantara Bellegarde, thezoureiro 
José Lino de Moura. Celebrou-se a primeira sessão em 1º 
de Dezembro propondo o conego Januario que se pedisse 
ao imperador a graça de aceitar o titulo de protector do. 
Instituto. Em 19 de Março respondeu o imperador que 
aceitava similhante titulo. 

Approvados pelo governo, em 26 de Fevereiro de 
1839, os estatutos deixou a associação a sala da Socie-; 
dade Auxiliadora passando para o pavimento terreo da 
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caza occupada actualmente pelo almoxarifo do paço da 
cidade. 

Em 1840 foi transferida para a primeira sala à es- 
querda da portaria das damas no pago da cidade. Mandando 
o imperador preparar uma sala no terceiro pavimento do 
paço, do lado da capella imperial, ordenou que fôsse en- 
tregue prompta e convenientemente alfaiada para as sessões 
ordinarias, bibliotheca e archivo. Houve em 15 de De- 
zembro de 1849 a primeira sessão nessa sala comparecendo 
o imperador que desde então começou a assistir a todas 
as sessões. Dirigindo-lhe o presidente uma allocução de 
agradecimento, pronunciou o augusto protector uma falla, 
cujo autographo foi lithographado nas paginas da Revista 
da sociedade. 


Este acto digno e nobre de um monarcha illustrado 
fez com que entrasse o Instituto em phase auspiciosa. Ele- 
vou-se essa associação que se tornou a primeira do Brazil, 
e que hospedada no paço imperial participou do brilho que 
reveste as residencias régias. Honrando os estudos historicos 
e geographicos deu D. Pedro II impulso e gloria ás lettras 
patrias, e desde o dia em que com sua presença prestou 
valioso serviço a esta sociedade, marcou no livro da his- 
toria uma pagina brilhante do seu reinado. Descendo do 
throno para sentar-se no banco academico procurou o melhor 
asylo, porque encontrou alli o recinto da posteridade. 


Propuzera o conego Januario, em sessão de 4 de Maio 
de 1839, que se pedisse ao corpo legislativo um - subsidio 
qualquer, dado em loteria ou por outro qualquer meio, para 
ajudar as despezas da associação. À primeira prestação 
concedida pelo corpo legislativo foi de dous contos de réis 
annuaes, a qual mais tarde elevou-se a sete contos e hoje é 
de nove. 


Annunciára Januario, em 18 de Maio de 1839, que se 
achava impresso o primeiro numero da revista trimensal, 
orgão da associação, e até hoje não tem sido interrompida 
a vida deste jornal, uma das mais antigas e importantes 
publicações litterarias do imperio. Repositorio extensissimo, 
erico de documentos curiosos, de factos historicos, de no- 
ticias geographicas de rios, montes, grutas, minas, mattas, 
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e povoações, de movimentos politicos e revoluccionarios do 
paiz, de guerras com as nações estrangeiras, de questões de 
limites e de outras de muita valia e importancia historica, de 
biographias de todos os cidadãos que nas lettras e sciencias, 
nas armas e nas artes tem deixado nomes invejados, anda 
esta revista espalhada, póde-se dizer, por todas as biblio- 
thecas e estabelecimentos scientificos do mundo, pois não 
ha em toda a America do Sul sociedade que se corresponda 
com maior numero de associações. O auxilio d'esta publi- 
cação para os estudos historicos, geographicos e ethnogra- 
phicos não póde ser supprido por nenhuma outra, a sua 
riqueza e importancia recommendâo-na aquelles que dese- 
jarem escrever a historia patria, e a todos que quizerem 
estudar os feitos dos nossos antepassados. 

A” primeira sessão anniversaria celebrada em 1839 
em uma das salas do paço imperial da cidade, assistio o re- 
gente do imperio; a segunda foi honrada pelo imperador 
e as princezas suas irmãs, recebendo o chefe da nação das 
mãos do presidente uma rica caixinha contendo uma me- 
dalha de ouro e duas de prata aberta em memoria da 
fundação da sociedade, e as princezas duas de prata. Desde 
então tornou-se constante a presença do imperador á essa 
solemnidade que, por alteração feita nos estatutos, em 8 
de Novembro de 1850, realiza-se em 15 de Dezembro de 
cada anno. 

Em sessão de 2 de Setembro de 1847 apresentou-se 
a proposta para que fôsse creada uma nova secção que se 
occupasse especialmente dos estudos archeologicos e ethno- 
graphicos na America. Approvada em sessão do 16 do 
mesmo mez e anno, principiou a associação a denominar-se 
Instituto Historico, Geographico e Ethnographico do 
Brazil, 

Possue uma rica e opulenta bibliotheca de seis mil 
volumes, na qual ostentão-se obras de muito valor historico, 
uma escolhida collecção de mil oito centos e quarenta e sete 
manuscriptos, muitos mappas lythographados, manuscriptos 
e impressos, milhares de boletins e revistas de sociedades 
nacionaes e estrangeiras, preciosa colleeção de jornaes, 
outra de varios autographos e um museu, onde, entre 
muitos objectos historicos e curiosos, ha dous exemplares 
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da medalha commemorativa da fundação da sociedade, um 
da estabelecida como premio imperial e um da commemo- 
ração da sessão de 15 de Dezembro de 1849. 


Na sala das sessões, além de retratos de socios, do. 
padre Souza Caldas, de seis quadros ricamente moldurados 
de costumes indigenas, offertados pelo imperador, e de um 
painel sobre lamina de cobre relativo à assumpto historico 
da vida da rainha Maria II, ha o busto de D. Pedro II 
esculpturado em marmore pelo artista Petrich e por elle 
offerecido, e os em gesso do visconde de S. Leopoldo, conego 
Januario, marechal Cunha Mattos, marquez de Sapucahy, 
visconde do Porto-Seguro, barão de Santo Angelo, conego 
Fernandes Pinheiro, Gonçalves Dias e Joaquim Manoel de 
Macedo, e mais os de Minerva e Camões. 


No topo da escada da entrada principal guardão-se, 
em dous nichos, dois padrões de marmore collocados na 
costa do Brazil em 1502 pelos primeiros exploradores. 


O fundo social consta de dezeseis apolices de conto de: 
reis, e duas de seiscentos mil reis, e das mensalidades e 
joias dos socios. 


Duas das apolices de conto de reis fôrão legadas pelo 
finado consocio Ricardo José Gomes Jardim, cujo retrato 
mandou o Instituto collocar na sala das suas sessões. 


E o imperador o protector immediato da associação 
que, além de seis presidentes honorarios, principes de 
cazas reaes, conta cento e doze socios nacionaes e cento 
e quarenta e oito estrangeiros. Dos nacionaes quatro são. 
honorarios, trinta e seis effectivos, e setenta e dois corres- 
pondentes ; e dos estrangeiros cento e sete são correspon- 
dentes, um effectivo e quarenta honorarios. 

Tendo cedido o imperador diversos compartimentos de 
seu palacio para accommodações do Instituto pode-se dizer 
que occupa esta associação todo o pavimento superior da 
parte occidental do paço da cidade. 


Fallando d'esta sociedade disse Netscher : 


« S. M. o Imperador D. Pedro II é o presidente não 


só em nome mas tambem de facto d'essa sociedade de 
sabios, » 


e 208) 


SEGA — 


Havendo surgido das entranhas da Sociedade Auaxi- 
liadora da Industria Nacional pelos esforços de Januario 
e Cunha Mattos cresceu e subio logo esta sociedade pelo 
valioso patrocinio do imperador. Os serviços que tem pre- 
stado às sciencias a que se dedica são conhecidos, e para 
attestal-os bastão os quarenta e seis volumes da sua re- 
vista tão apreciada no mundo scientifico. 


Existia em 1838, na capital da provincia da Bahia, a 
Sociedade Bibliotheca Classica Portugueza com sessenta e 
dous socios. Possuia uma bibliotheca de duzentos e oitenta 
volumes e mandara reimprimir o poema Heroina de Aragão 
de José Maria da Costa e Silva. Composta de homens e 
senhoras era seu fim estudar a lingua portugueza analy- 
sando o estylo dos autores mais notaveis assim poetas como 
prosadores. 

Houve em 18 de Junho de 1839, a primeira reunião 
dos commerciantes da praça do Recife, em Pernambuco 
“com o fim de crearem uma Associação Mercantil para au- 
xiliar o commercio da provincia. Eleitos, nessa sessão pre- 
paratoria presidente José Ramos de Oliveira e secretario 
José Jeronymo, Monteiro, propoz o primeiro se nomeasse 
uma commissão de sete membros para constitair a meza 
administrativa e formular os estatutos. Installou-se em 1 de 
Agosto a Sociedade Commercial, elegeu-se a commissão 
directora e apresentarão-se os estatutos. Recebeu em 14 
de Agosto de 1854 o titulo de Associação Commercial Be- 
neficente, que ainda hoje conserva. 


Fundarão-se no Rio de Janeiro em 1840 a Sociedade 
Patriotica Amortizadora da Divida Publica, que não pro- 
gredio e a Sociedade Paquetaense com o objecto de fazer 
a navegação por vapor entre a côrto o os diferentes 
pontos da bahia, a qual não sabemos se chegou a consti- 
tulr-se. 

Em 17 de Maio de 1840, por iniciativa do Dr. José 
Marcellino da Rocha Cabral coadjuvado por outros compa- 
triotas da colonia portugueza no Rio de Janeiro, como o 
conselheiro Figaniere Mourão e o Dr. Moraes Carvalho, que 
redigio os estatutos, foi creada a Sociedade Portugueza de 
Beneficencia. Consagrada à sua tarefa humanitaria fundou 
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um magnifico hospital na rua 'de Santo Amaro, onde recebe 
os socios doentes necessitados, o qual foi inaugurado em 7 
de Janeiro de 1859. Verificando ser insuficiente esse edi. 
ficio mandou erguer outro identico e unido ao primeiro por 
uma galeria, e que foi aberto em 19 de Dezembro de 188, 


Em 24 de Junho de 1881 lançou a pedra fundamental do 
Asylo Profissional destinado a educação e instrucção dos | 
filhos dos socios, que se acharem em orphandade, Acha-se | 


quasi concluido esse novo monumento que perpetuará mais 
um dos pios encargos que tão utile humanitaria associação 
chamou ao seu patrocinio. Tem ella funccionado com esta- 
tutos approvados pelo governo em 26 de Janeiro de 186] 
e 23 de Março de 1878. Em 9 de Dezembro de 1885 fôrão 
apresentados novos estatutos pelo conselho deliberativo, 
Eleva-se a 24,459 o numero dos socios admittidos desde a 
installação e a 1809 o dos que tem fallecido no hospital. O 
patrimonio social é de 2:028:9835154. 

Em 15 de Abril de 1340, em caza do senador Alencar, 
“na rua do Conde, hoje do Visconde do Rio Branco, no Rio 
de Janeiro, houve a primeira sessão da Sociedade Promotora 
da Maioridade do Imperador D. Pedro II. Conhecida pelo 
nome de Club da Muioridade foi iniciada pelo senador José. 
Mariiniano de Alencar, que redigio os estatutos e convidou 
alguns senadores e deputados, que adherirão á idéa. Appror 
vados os estatutos procurou a sociedade pugnar pela decre- 
tação da maioridade do imperador por meio do corpo legis- 
lativo. Creou o periodico Maiorista. Fôrão seus associados 
que suscitárão no parlamento a idea do governo do monar- 
cha, e elaborarão o projecto sobre similhante assumpto 
lido e regeitado no senado por dous votos. Não tinha nu- 
mero limitado de socios, obrigando-se os que fôssem senas 
dores e deputados a votarem no parlamento pelo governo 
do soberano, e os outros, que não tivessem similhante cathe- 
goria, à empregar esforços para a realização do pensamento 
que os congregava. Os confederados erão quatorze, seis se« 
nadores e oito deputados e celebrárão a sua ultima sessão 
em 12 de Maio d'aquelle anno. 

Tornando-se publica a idéa da maioridade desde a 
apresentação do projecto no senado, deixou de ser questão 
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de sigillo e de conciliabulo, e começário os propugnadorese | 
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adversarios do projecto de tornar maior o menino imperador 
a gladiarem-se no recinto da tribuna é ha arena da imprensa. 

Nasceu em 13 de Novembro de 1840, na capital da 
provincia da Bahia, a associação commercial composta de 
banqueiros e commerciantes nacionaes e estrangeiros, de 
corretores e mais pessõas estabelecidas e auxiliares do 
commercio. Em 13' de Novembro de 1871 fôrão approvados 
os estatutos, sendo-lhe expressamente prohibido por elles 
toda e qualquer ingerencia ou demonstração politica. Con- 
tava em 1881 cento e quarenta e oito socios, Resolvendo 
levantar no jardim do Riachuelo, em frente do edifício da 
praça do commercio, um monumento de bronze em lembrança 
da campanha gloriosa do Paraguay, assentou o imperador a 
primeira pedra em 27 de Março de 1872, e dous annos 
depois estava erguida uma columna de bronze para attestar 
na posteridade o heroismo de um povo e o sacrosanto amor 
que consagra á patria, Ainda subsiste essa util e patrioca 
associação, 

Aqui findamos esta enumeração de sociedades fundadas 
no Brazil em determinado periodo, sendo facil continuar 
similhante nomenclatura nas épocas mais proximas e vizi- 
nhas de nós. E” trabalho resumido, porém, queremos crêr 
que não será destituido de interesse ; em todo o caso, o mais 
dificil está foito, imperfeitamente talvez, porém, com fa- 
diga, paciencia e investigação. 

Inaugurado o segundo reinado nascêrio muitas socie- 
dades, alargou-se a esphera do movimento sociologico e 
litterario, adquirio a imprensa mais liberdade, ampliou a sua 
vulgarização, começou o paiz a ter litteratura propria, 
houve mais vitalidade intellectual, e quer as associações, 
quer. a imprensa periodica estabelecerão communicações 
mais intimas entre o povo, confundindo os sentimentos e 


ERA içs, e abrindo estrada nova 4 nação. Mas da 


istoria deste novo periodo sobrão nos almanalks é revistas 
noticias o documentos, que podem ser colhidos com prom- 
ptidão, e com a habilidade que não nos pertence. 
Dizer as sociedades que houve em um periodo é quasi 
descrever a vida, o movimento social, o tributo litterario, a 
actividade intellectual, o adiantamento,a reunião de esforços, 
a condensação de luzes e a civilização da nação nessa época, 
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Pensando assim, procurámos reunir dados estatísticos dessas 
oficinas chamadas sociedades que utilizão o mutuo au- 
xilio, estabelecem .a consulta reciproca, O conselho perma- 
nente, a vigilancia collectiva e patenteão à força, a vida e 
a historia da nação. * 


Moreira de Azevedo. 


* Veja o Almanak da provincia da Bahia de 1881, por Antonio 
Freire; Estudos Historicos do conego Fernandes Pinheiro, vol 20; Obras 
Poeticas de Alvarenga, collegidas e annotadas por Joaquim Norberto de 
Souza Silva; Revistasdo Instituto Historico de 1882 e 1884; Manuscri- 
ptos do Instituto Historico n. 663 e outros; Revolução de 1817 em Per- 
nambuco por Muniz Tavares,; Ephemerides Nacionaes por Teixeira de 
Mello; Legislação de Nabuco vol. 4º, pagina 147 e vol. 5º pagina 192; 
Instituições de Previdencias fundadas no Rio de Janeiro por Joaquim 
'da Silva Mello Guimarães; Nova Friburgo et la Societé Philantropique 
Suisse par Ilenri Raffard; Exposição Historica da Maçonaria no Brazil 
por Manoel Joaquim de Menezes; Biographia de Theuphilo Ottoni por 
Christiano Ottoni; Diccionario Biographico de Pernambucanos Cele- 
bres por Francisco Antonio Pereira da Costa; Noticia sobre a Maioridade 
por Alencar Araripe na Revista do Instituto, vol. 44 de 1881, 
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Documentos 


DOCUMENTO N.1 


Alvará de 30 de Março de 1818 com força de lei, falminando não só a 
maçonaria e todas as sociedades secretas, como os livros, cathe- 
chismos e quaesquer outras instrucções impressas ou manuscriptas 
relativas ás ditas sociedades. 


« Eu El-Rei faço saber aos que este alvará com força 
de lei virem : que tendo-se verificado pelos acontecimentos 
que são bem notorios, o excesso de abuso a que têm che- 
gado as sociedades secretas, que com diversos nomes de 
ordens ou associações se têm convertido em conventiculos 
ou conspirações contra o Estado : não sendo bastante os 
meios correccionaes, e com que se tem até agora procedido 
segundo as leis do reino, que prohibem qualquer sociedade, 
congregação ou associação de pessõas com alguns estatutos, 
sem que sejão primeiramente por mim autorisadas, e os 
seus estatutos approvados : e exigindo por isso a tranquil- 
lidade dos povos, e a segurança que lhes devo procurar 
manter, que se evite a occasião e a causa de se precipi- 
tarem muitos vassallos, que antes podião ser uteis a si e ao 
Estado, si fôrem separados d'ellas, e castigados os perversos 
como as suas culpas merecem: E tendo sobre esta materia 
ouvido o parecer de muitas pessõas doutas, e zelosas do bem 
do Estado, e da felicidade dos seus concidadãos, e de outras 
do meu conselho, e constituídas em grandes empregos, 
tanto civis como militares, com as quaes me conformei : 
Sou servido declarar por criminosas e prohibidas todas e 
quaesquer sociedades secretas, de qualquer denominação 
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que ellas sejão; ou com os nomes e fórmas já conhecidas, 
ou debaixo de qualquer nome ou fórma que de novo se dis- 
ponha ou imagine ; pois que todas e quaesquer deverád ser 
consideradas de ora em diante como feitas para conselho 
e confederação contra o rei e contra o Estado. 

« Pelo que ordeno que todos aquelles que fôrem com- 
prehendidos em ir assistir. em lojas, clubs, comités, ou 
qualquer outro ajuntamento de sociedade, aquelles que para 
as ditas lojas, ou clubs, ou ajuntamentos convocarem a 
outros, é aquelles que assistirem á entrada ou recepção de 
algum socio, ou ella seja com juramento ou sem elle, fiquem 
incursos nas penas da Ordenação, liv. v,tit.vI, S950 9; 
as quaes penas lhes serão impostas pelos juizes, e pelas 
fôrmas e processo estabelecidos nas leis para punir 'os réos 
de lesa-magestade. 

« Nas mesmas penas incorrêráô os que fôrem chefes ou 
membros das mesmas sociedades, qualquer que seja a de- 
nominação que tiverem, em se provando que fizerão qual- 
quer acto, persuasão ou convite, de palavra, ou por escripto 
para estabelecer de novo, ou para renovar, ou para fazer 
permanecer qualquer das ditas sociedades, lojas, clubs, ou 
comités dentro dos meus reinos e seus dominios; ou para à 
correspondencia com outras fóra d'elles, ainda que sejão 
factos praticados individualmente, e não em associação de 
lojas, clubs, ou comités. 

« Nos outros. casos serão as penas moderadas a arbitrio 
dos juizes na fórma adiante declarada, As casas em que se 
congregarem serão confiscadas; salvo provando os seus pro- 
prietarios que não souberão nem podião saber que a esse 
fim se destinavão. As medalhas, sellos, symbolos, estampas, 
livros, catechismos, ou instrucções Impressas ou manu- 
scriptas, não poderão mais publicar-se, nem fazer-se d'elles 
uso algum; despacharem-se nas alfandegas, venderem-se 
darem-se, emprestarem, ou de qualquer maneira passa- 
vem: de uma a outra pessõa, não sendo para immediata 
entrega ao magistrado : debaixo da; pena: de degredo para 
um presídio de quatro até dez annos de tempo, conforme à 
gravidade da culpa e circumstancias d'ella. ia 

« Ordeno outrosim, que n'este crime, como excepto, 
não se admitta privilogio, isenção, ou concessão alguma, ou 
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seja de fôro, ou de pessõas, ainda que sejão dos pri-; 
vilegios encorporados em direito, ow os réos sojão na= 
cionaes ou estrangeiros habitantes no meu reino e dominios, 
e que assim abuzarem da hospitalidade que recebem; nem 
possa haver seguro, fiança, homenagem, ou fieis Car- 
cereiros sem minha especial autoridade. E os ouvidores, 
corregedores e justiças ordinarias todos os annos devassa- 
ráô d'este crime na devassa geral : o constando-lhes que se 
fez loja, se convidão ou. congregão taes sociedades, pro- 
cederáô logo à devassa especial, e à apprehensão. e confisco. 
remettendo os que fôrem réos e a culpa 4 Relação. do dis- 


tricto, ou ao tribunal competente: c a cópia dos autos será | 


tambem remettida á minha real presença. 

« E este se cumprirá tão inteiramente como nºelle se 
contem, sem embargo de quaesquer leis ou ordens em con- 
trario, que para este effeito hei por. derrogadas | comoso 
d'ellas se fizesso expressa menção, etc. » 


DOCUMENTO N. 2 ' 
Carta de lei de 20 de Outubro 


D. Pedro, ete. A assembléa geral constituinte e legis- 
lativa do Imperio do Brazil decreta : 


Art, 1.º Fica revogado e cassado o alvará de 30 de 
Março de 1818 contra as sociedades secretas. 
Art. 2.º Todos os processos pendentes, em virtude 


perpetuo silencio como si não tivessem existido. 
Art. 3.º Ficão prohibidas todas as sociedades secretas, 
Art. 4.º Serão consideradas sociedades secretas as 
que não participarem ao governo a: sua existencia, os 
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do mesmo alvará, ficão de nenhum effeito e se porão em 
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fins geraes da associação, com protesto de que se não op- 
“põem á ordem social, ao systema constitucional estabele- 
cido neste Imperio, á moral e á religião christã, os lugares 
e tempos dos seus ajuntamentos e o nome do individuo ou 
individuos que compuzerem o governo da sociedade ou 
ordem, o dos que depois se fôrem successivamente seguindo 
no mesmo, governo. 

Art. 5.º A participação deve ser feita e assignada 
pelos declarantes encarregados d'esta obrigação no espaço 
de quinze dias depois da primeira reunião, nesta côrte, na 
Intendencia Geral da Policia, e nas outras partes do Im- 
perio, ás autoridades civis e policiaes dos logares onde exis- 
tirem as ditas sociedades, afim de receberem do governo a 
permissão por escripto. 

Art. 6.º As sociedades, porém, que tiverem principios 
e fins subversivos da ordem social e do regimen constitu- 
cional deste Imperio, serão consideradas como conventi- 
culos sediciosos, ou não tenhão feito as participações ao go- 
verno, ou as tenhão feito falsas. 

Art. 7.º Os membros de similhantes sociedades quo 
tiverem prestado juramento de seguirem taes doutrinas, o 
persistirem em adoptal-as como regra de conducta, uma vez 
que tenhão começado a reduzil-as a acto, serão punidos os 
cabeças com a pena de morte natural, e os socios agentes 
com degredo perpetuo para galés; os que, porém, não ti- 
verem mostrado acto algum subversivo, além dos primarios 
e remotos, serão degradados por toda a vida. 

Art. 8.º Os membros da sociedade que tiverem prin- 
cipios tão sómente oppostos à moral e 4 religião christã, 
so uma vez juramentados, persistindo na adopção de taes 
doutrinas, as tiverem reduzido á acto, serão degradados por 
dez annos; e se não tiverem praticado outro acto, além do 
juramento e adopção dos principios sobreditos, serão punidos 
com tres annos de degredo para fóra da, provincia. 

Art. 9.º Os que fôrem membros de sociedades sim- 
plesmente secretas, sem algumas das circumstancias ag- 
gravantes acima mencionadas, serão degradados, pela pri- 
meira vez, por um mez para fóra do termo ; pela segunda, 


por tres mezes para fóra da comarca ; e pela terceira, por 
“ um anno para fóra da provincia, 
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Art. 10. O processo começará por denuncia, na fórma . 
da lei, tão sómente contra certas e determinadas pessõas, | 
no caso das sociedades simplesmente secretas ; e por de= 
nuncia ou devassa especial, nos casos dos arts. 6º, 1º 08%, 
Paço da Assembléa, 4 de Setembro de 1828. RS 
Mandamos, portanto, etc, Dada no palacio do Rio d 
Janeiro, aos 20 de Outubro de 1823, 2º da Independencia : 
e do Imperio. Imperador com rubrica e guarda. — Caetano 
Pinto de Miranda Montenegro. . 
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ACTAS DAS SESSÕES EM 1885 


enem mm mm 


1: SESSÃO ORDINARIA EM 5 DE JUNHO DE 1885 


HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADIR 


Presidencia do Sr. Visconde de Bom-Retiro 


A's sete horas da noite, achando-se reunidos os Srs, 
Visconde de Bom Retiro, Joaquim Norberto de Souza e 
Silva, Olegario Herculano d' Aquino e Castro, Manoel Du- 
arte Moreira de Azevedo, Joaquim Pires Machado Portella, 
Tristão de Alencar Araripe, João Franklin da Silveira Ta- 
vora, Antonio Henriques Leal, Augusto Fausto de Souza, 
Felizardo Pinheiro de Campos, Maximiano Marques de 
Carvalho, Filippe Lopes Netto, Cesar Augusto Marques, 
Vicente G. Quesada e Augusto Victorino Alves do Sacra- 
mento Blake, e sendo recebido com as formalidades do es- 
tylo S. M. o Imperador que tomou assento, o Sr. presi- 
dente, obtida a imperial venia, declarou aberta a sessão. 

O mesmo Sr. Presidente em sentidas phrases partici- 
pou o fallecimento de tres consocios, os Srs. Conselheiro 
Antonio Mariano de Azevedo em Dezembro do anno pas- 
sado, Dr. Joaquim José Teixeira em'2 de Janeiro d'este 
anno, e Barão de Alhandra José Bernardo de Figueiredo 
em 3 de Março, pertencendo o- ultimo ao Instituto desde 
1839; e propoz que se consignasse na acta um voto de 
pesar, o que foi unanimemente approvado. 
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O Sr. 1º Secretario informou que, na falta do orador, 
dirigiu ello a S. M. o Imperador no dia 25 de Março um 
discurso de felicitação pelo anniversario do juramento da 
Constituição do Imperio, e que o mesmo Augusto Senhor se 
dignára de responder que recebia com especial agrado a 
felicitação do Instituto. 

E passou a ler os seguintes 


OFFICIOS 


Do Ministerio das Obras Publicas de Lisbôa, enviando 
um exemplar do Compte-rendu do Congresso Antropologico 
realizado em Lisbôa em 1880. 

Do Sr. Presidente da Provincia da Bahia, enviando 
dous exemplares do relatorio com que o Conselheiro João 
Rodrigues Chaves passou a administração da dita provin- 
cia em 10 de Setembro de 1884. 

Do Sr. Presidente da Provincia de Sergipe, enviando o 
relatorio com que o Dr. Francisco de Gouvêa Cunha Bar- 
retto passou a administração da referida provincia em 7 de 
Setembro de 1884. 

Da Camara Municipal da cidade do Porto, agrade- 
cendo a collecção da Revista remettida para a Bibliotheca 
Municipal da mesma cidade. | 

Do Sr. Conde de Villeneuve, declarando não poder já 
dar resposta relativa aos manuscriptos existentes no Colle- 
gio de Nossa Senhora de Anvers em consequencia de se 
achar temporariamente fóra de Antuerpia o padre reitor do 
referido collegio. 

Do Bibliothecario da Bibliotheca Publica Provincial 
do Amazonas, agradecendo a remessa do Catalogo dos ma- 
nuscriptos do Instituto. 

Do Secretario do Principe Rolland Bonaparte, remet- 
tendo a obra Les Habitants de Suriname. 

Da Directoria da 4º Exposição de Café do Brasil, 
convidando o Instituto para a sua inauguração, —oi no- 


meado o Sr. Dr. José de Saldanha da Gama. 
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Do Director do Club Litterario Nazareno da cidade 
de Nazareth, na Bahia, agradecendo à remessa da collecção 
da Revista. 


Do Sr. Ministro da Guerra Candido Luiz Maria de 
Oliveira, agradecendo o convite para a sessão magna do 
Instituto. . 


Do Sr. Dr. Augusto Victorino Alves do Sacramento 
Blake, pedindo alguns numeros da Revista do Instituto. 


Do Secretario daiPheniv Scientifica e Litteraria, par- 
ticipando que não póde comparecer à sessão magna do 
Instituto a Commissão nomeada, por motivo de serviço, 


Do Bibliothecario da mesma sociedade, agradecendo a 
collecção da Revista que o Instituto lhe envio. 

Do Sr. Commendador João Wilkens de Mattos, en- 
viando 176 exemplares de diversos folhetos e Jornaes e 
uma medalha de prata «Premio Wilkens de Mattos», insti- 
tuido em 1883 para as orphãs do Asylo da Imperial Socie- 
dade Amante da Instrucção. à 

Do Sr. Engenheiro Vandin, enviando a obra Les Fas- 
tes de la Sinonie. 

Do Sr. Paulino Nogueira Borges da Fonseca, respon- 
dendo ao officio em que o Instituto lhe agradece a offerta 
do manuscripto Presidentes da Provincia do Ceará. 

Do Secretario da Sociedade de Geographia do Rio de 
Janeiro, communicando a eleição da sua Directoria e en- 
viando o 1º numero do sen boletim trimensal. 

Do Sr. Artidoro Augusto Xavier Pinheiro, enviando 
um exemplar do seu trabalho sobre as ordens honorificas 
do Imperio. 

Do Sr. Ministro do Imperio, accusando a recepção do 
officio acompanhando a relação dos membros da Mesa e 
das Commissões do Instituto. 

Do Sr. Ministro da Agricultura, pedindo uma collecção 
da Ievista do Instituto para a secção Bibliographica da 
Exposição Universal em Antuerpia. 

Da 2º Directoria da Secretaria do Imperio, enviando 
exemplares dos boletins da Academia Real das Sciencias, 
Letras e Bellas Artes da Belgica, que por engano lá foram 
entregues. 


E doando 
A 

Do Sr. Presidente-da Sociedade de Geographia do Rio 
de Janeiro, pedindo uma collecção da Revista do Instiluto. 

Do Sr. Ministro do Imperio, pedindo as publicações 
que o Instituto possa ceder para a restauração da Biblio- 
theca de Lima. —O Instituto resolveu que fôssem enviados. 

Da Directoria Central da Secretaria da Agricultura, 
aceusando o recebimento da colleeção da Revista para figu- 
rar na Exposição em Antuerpia. ; 

Do Sr. H. Vichmann, pedindo algumas noticias sobre, 
o Instituto, afim de serem publicadas no Aúnuario Geogra- 
phico de Gotta. 

Do Secretario do Congresso Litterario Gonçalves 
Dias, convidando o Instituto para assistir á sua sessão 
magna. — Foi nomeado o Sr. Dr. Antonio Henriques Leal, 

. que declarou haver comparecido à sessão. 

Da 2º Directovia da Secretaria do Imperio, pedindo a 
collecção da Revista o mais publicações feitas pelo Instituto, 
afim de as apresentar na Exposição Universal de Antu- 
erpia. ; 

Do Sr. Presidente da Provincia do Rio de Janeiro, 
enviando um exemplar dá falla que dirigin à Assembléa 
Legislativa em 9 de Março d'este anno. 

Do Secretario da Provincia do Rio-Grande do Sul, en- 
viando um exemplar da colleeção das leis e resoluções da 
referida provincia. 

Do Bibliothecario do Gremio Bibliothecario Cachoei- 
rense, accusando a recepção da Revista do Instituto. 

Do Gabinete Portuguez de Leitura,agradecendo a re- 
messaã da Revista. 

Do Sr. Francisco Ignacio Ferreira, oferecendo 
exemplares dos seus trabalhos Repertorio Juridico e Dic- 
cionario Geographico das Minas do Brasil. 

Do Sr. Antonio Alves Pereira Coruja, enviando as suas 
Ephemerides, intituladas Anno Historico Rio Grandense. 


OFFERTAS 


Pelo Sr. Commendador Augusto idos Collin, 
Manual dos Empregados da Fazenda (18 vols.). 
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Pelo Sr. Francisco Clomes de Amorim, « Garrett, Me- 
morias Biographicas (tomo 3º) ». 

Pelo Sr. Antonio Daniel do Prado, sua obra Typos, 
Diversões e Esirepes. 

Pelo Sr. Joaquim-de Paula Souza, Os Palmares. 

Pelo Sr. 1º Tenente Duarte Huet de Bacellar Pinto 
Guedes, Os Canhões do Encouraçado Riachuelo. 

Pelo Sr. Dr. Antonio Martins de Azevedo Pimentel, 
These apresentada á Faculdade de Medicina em 30 de Se- 
tembro de 1884. k À 

Pelo editor o Cinco de Maio, seguida de tres traduc- 
ções em Portuguez. Errar 

Pela Inspectoria da Alfandega, Mappas Estutisticos 
do Commercio e Navegação do Porto do Rio de Janeiro. 

Pelo Bibliothecario da Faculdade de Medicina, Ca- 
ialogo da Exposição Medica Brazileira. 

“Pela Redacção : Revista Maritima Brazileira e Revista 
do Exercito Brazileiro. 

Pelo Sr. Ernesto Quesada, Nueva Revista de Buenos 
Ayres de Dezembro de 1584 a Maio d'este auno, 

Pelas Sociedades de Geographia de Tours, de Pariz, 
Italiana, de Madrid, de Anvers, Real Academia de Histo- 
ria de Madrid, Sociedade Imperial dos Naturalistas de 
Moscow, Academia Nacional de Seiencias om Cordova, e 
Instituto Geographico Argentino, os seus boletins. 

Pela Redacção: L'Exploration (Ns. 402, 409, 411, 
412, e 413). e 

Pelo Sr. Vicente G. Quesada, Informe del President- 
del Credito Publico Nacional; Inauguração do Ferro-Oar- 
mi Andino, Discurso do Presidente, Mensagen del Presi 
dente de la Republica al abri las sessiones del Congresso 
Argentino; Sistema de medidas 'y pesos de la Republica 
Argentina; Ferro-Carril Central del Norte; Ramal ala 
Rioja y Catamarca ; Ferro-Carril Andino, Seccion de Men- 
dosa a San Juan; Ferro-Carril Andino, Seccion de Sam 
Luiz ala Paz y Mendosa; Boletin de la Academia Na- 
cional de Ciencias en Cordoba, e Informe del Presidente del 
Credito Publico Nacional Pedro Agote sobre la Divida 
Publica Bancary Accinacion de Moneda, 

Pelo Museu Nacional, um exemplar da medalha — 
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Premio. Imperial do Instituto Historico —e outro comme- 
morativô da sessão de 15 de Dezmbro de 1849. 

Pelas respectivas redacções, os seguintes jornaes : 
Diario Oficial, Diario da Bahia, A Provincia do Espirito 
Santo,. Le Brésil, A Imprensa, O Cachoeirano, O Bae- 
pendyano, Revista de Pharmacia, Gazeta Literaria, Ga- 
zeta Universal, A immigração, Jornal do Recife, O Hori- 
sonte; Boletim da Alfandega do Rio de Janeiro. 

Pela Companhia Estrada de Ferro Commercio e Rio 
das Fiôres? « Resposta apresentada no juizo commercial 
de Valença ». 

O Sr. 1º Secretario informou que em Janeiro foram 
remettidas as obras que o Governo solicitára para a Expo- 
sição em Antuerpia;—que se comprou para a bibliotheca 
do Instituto por 224000 a Historia Geral do Brasil pelo 
Visconde de Porto Seguro, e por igual quantia o Átlas 
geographico do Brasil pelo Senador Candido Mendes, — que 
seencadernaram 143 volumese se prepararam 3 mappas;— 
que mandára collar na Revista de 1841 a Carta do Cabo 
do Norte, que ainda não havia sido collada; e que com duas 
medalhas offertadas pelo socio Sr. Dr. Ladislau Netto ficára 
o Instituto possuindo uma collecção completa das medalhas 
que têm sido cunhadas para o mesmo Instituto. 

Foi lida e remettida 4 Commissão de Geographia a 
seguinte proposta : 

Propomos para membro do Instituto Historico e Geo- 
graphico o Sr. Dr. Francisco Ignacio Ferreira, servindo de 
titulo para sua admissão as obras, que ultimamente publi- 
cou sob os titulos: 1.º Consolidação alphabetica e chronolo- 
gua de todas as disposições sobre minas comprehendendo a 
legislação antiga e moderna de Portugal e do Brasil; 
2.º Dicionario Geographico das minas do Brasil. 

Sala das Sessões do Instituto Historico e Geographico 
na noite de 5 de Junho de 1885. 

Dr. Cesar Augusto Marques, Augusto Fausto de Sou- 
za, Dr. M. D. Moreira de Azevedo, Joaquim Pires Ma- . 
chado Portella. 

O Sr. Thesoureiro apresentou as contas documentadas 
do anno proximo passado, nas quaes se demonstra ter-se rea- 


lizado a receita de 11:731040, e a despeza de 11:1135850, 


— sa 


ficando um saldo de 6175190, que passou para o corrente 
anno; e pediu que as mesmas contas com o livro da receita 
e despeza, que exhibiu devidamente escripturado, fôssem 
remettidos 4 Commissão respectiva, afim de as examinar, 
na fórma dos estatutos. 

Apresentou mais o mesmo Sr. Thesoureiro o balanço 
annual impresso da receita e despeza do Instituto para ser 
distribuido pelos socios. 

E declarou que recebêra communicação do testamen- 
teiro do finado consocio Tenente General Ricardo José 
Gomes Jardim para requerer a entrega das duas apolices 
legadas ao Instituto, o que elle Thesoureiro acabava de 
fazer, devendo pagar o competente imposto fiscal para 
realizar-se a transferencia das ditas apolices. 

O Sr. Cesar Marques fez a leitura da Biographia, que 
escrevêra, do 15º Bispo do Maranhão D. Fr, Joaquim de 
Nossa Senhora de Nazareth. 

Com permissão de S. M. levantou-se a sessão ás 8 
horas. 

Augusto Fausto de Souza, 


Secretario Adjunto. 


922 SESSÃO ORDINARIA EM 19 DE JUNHO DE 1885 


HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR 
Presidencia do Sr. Visconde de Bom Retiro 


A”s 7 horas da noite, achando-se reunidos os Srs. Vis- 
conde de Bom Retiro, conselheiro Araripe, Dr. Moreira de 
Azevedo, Barão de Capanema, Dr. Pinheiro de Campos, 
Dr. Teixeira de Mello e Tenente-Coronel Fausto de Souza ; 
é lida a acta da sessão antecedente e approvada, depois de 
ligeiras observações feitas pelo 1º Secretario. 

O Sr. Presidente, communicando o sentido fallecimento 
do nosso consocio Conselheiro Thomaz José Pinto de Cer- 
queira, declara que em consequencia do que se acha 
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estabelecido para o caso de fallecimento de um membro do 
Instituto em dia de sessão, fica esta levantada, para o que 
pede venia a S. M. Imperial. 

Levanta-se a sessão ás 7 !/a horas. 


Joaquim Pires Machado Portella, 
2º Secretario. 


3º SESSÃO ORDINARIA EM 26 DE JUNHO DE 1885 


HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR 


Presidencia do Sr. Visconde de Bom Retiro 


A's 7 horas da noite, achando-se reunidos os Srs. Vis- 
conde de Bom Retiro, Joaquim Norberto de Souza e Silva, 
Manuel Duarte Moreira de Azevedo, Joaquim Pires Machado. 
Portella, Antonio Henriques Leal, Augusto Fausto de Sousa, 
Tristão de Alencar Araripe, Alfredo Piragibe, Augusto 
Victorino Alves do Sacramento Blake, Maximiano Mar- 
ques de Carvalho e Barão de Capanema; é lida e approvada 
a acta da sessão antecedente. 

O Sr. 1º Secretario passou a ler o seguinte expedi- 
ente : 


OFFICIOS 


Dos Srs. Conselheiro Henrique de Beaurepaire Rohan, 
Barão de Teffé e Dr. José Alexandre Teixeira de Mello, 
participando não poderem comparecer à sessão por doen- 
tes, 

Da Academia Imperial de Medicina, convidando o 
Instituto para assistir no dia 30 do corrente 4 sua sessão 
magna anniversaria.— Foram designados os Srs. Henriques 
Leal e Portella. 

Dos Presidentes de Alagôas e do Maranhão, enviando 
relatorios e collecção de leis provinciaes. 
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Do Director do Lyceu Mineiro e do Secretario da For- 
taleza de S.João, pedindo a collecção da Revista do Instituto 
para as respectivas bibliothecas. 

Da Sociedade Archeologica da Croatia em Agram, 
enviando pela primeira vez os seus boletins e pedindo a 
troca de publicações. 

Do Dr. Juiz Munic'pal da Villa de Pereira no Ceará, 
participando haver fundado na referida villa um Gabinete 
de leitura annexo á Escola popular, e pedindo o patrocinio 
do Instituto. 

Do Secretario do Instituto Archeologico e Geogra- 
phico Pernambucano, enviando a relação dos membros de 
sua nova directoria. 

Do Imperial Observatorio Astronomico, remettende 3 
volumes enviados pelo Observatorio Argentino. 

Do Sr. Emilio R. Coni, enviando o Annuario Estatis- 
tico da provincia de Buenos Ayres. 

Do Sr. Ladisiau de Souza Mello Netto, participando 
não poder comparecer á sessão eenviando o 6º volume do 
Archivo do Museu Nacionaldo Rio de Janeiro. 


OFFERTAS 


Por intermedio do Sr. 1º Secretario, duas medalhas 
Premio da Exposição Nacional, uma de 1861 e outra de 
1878. 

Pela Secretaria da Justiça, Relatorio apresentado á 
Assembléa Geral Legislativa pelo respectivo Ministro Con- 
selheiro Affonso Augusto Moreira Penna. 

Pela Directoria da Camara dos Deputados, Relatorio 
e Synopse dos trabalhos da mesma camara na sessão de 
1884. 

Pela Real Academia de Sciencias Mathematicas de 
Napolis, Atti da mesma Academia. 

Pelo Sr. L. Vanderkindere, 1/ Université de Bruxelles, 
1834 a 1884. | 

Pelo Museu Nacional do Mexico, tres exemplares dos 
seus Annaes. 
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Saes 


Pela Real Academia dei Lyncei, Atti da mesma Aca- 
demia (4 vols.). 

Pelo Sr. M. Vivien de Saint'Martin, Nouveau Dictio- 
naire de Géographie Universelle. 

Pela Camara Municipal da Bahia, Mensagem Posthu- 
ma ao Conselheiro Pedro Luiz Pereira de Souza. 

Pelo Sr. B. Bossi, Las Manchas Solares. 

Pela Camara Municipal de S. Paulo, Relatorio sobre o 
archivo da mesma Camara apresentado ao seu Presidente 
Dr. Antonio Pinto do Rego Freitas. 

Pelo Sr. Ramon Lopes Lomba, « Publicacion official 
La Republica Oriental del Uruguay. 

Pelo Sr. Estanisláu S. Zeballos, La Marina Nacional, 
Trabalhos do Institato Argentino e Lei de Estrangeiros. 

Pelo Sr. Dr. Domingos José Nogueira Jaguaribe Fi- 
lho, « Organização do trabalho », Questões Sociaes. 


Por S. A. o Principe Roland Bonaparte, Les Derniers 


Voyages de Neerlandais à la Nouvelle Guinée. 

Pela Directoria da Companhia de S. Christovão, o seu 
Relatorio. 

Pelo Sr. Dr. José Pereira Rego Filho, O Brazil em 
Buenos Ayres, conferencia effectuada em 30 de Abril de 
1882; 

Pela Sociedade de Geographia de Lisbôa, Resposta á 
Sociedade Antr-Fisclavista de Londres e o seu boletim. 

Pelo Sr. Fernando de Castro, Conferencia Abolicionista. 

Pelo Sr. Costa Godolphim, 4s Caixas Economicas Es- 
colares. 


Pela Sociedade de Geographia do Rio de Janeiro, 


« Discursos proferidos em honra aos ilustres exploradores 


do Xingú». 

Pela Real Academia de Ciencias Morales y Politicas, 
Annuario 1885. 

Pelo autor o Sr. Brito Aranha, Diccionario Biblio- 
graphico. 

Pelo Sr. Conselheiro Lopes Netto, Photographia das 
cartas da Vandek. 


Pelo Sr. Henrique Schutel Ambauer, o manuscripto 4 ' 


Provincia do Rio-G'rande do Sul. 
Pelo Sr. A. T. de Mesquita Neves, Fabulas de Phedro. 


ct Sr e a pr a e o 
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Pelo Sr. Themistocles Aranha, Exposição do assucar e 
algodão feita pela Associação Commercial: do Maranhão: 
1883, relatorio da exposição do assucar e algodão do Ma- 
ranhão em 1883 e 1885. 

Pelo Sr. Tenente Coronel Augusto Fausto de Souza os 
seguintes retratos: Duque de Caxias, Bernardo Pereira de 
Vasconcellos, Visconde de Abrantes, Francisco Ignacio de 
Carvalho Moreira, Jeronymo Martiniano Figueira de Mello, 
Carlos Carneiro de Campos, José Clemente Pereira, Anto- 
nio Peregrino Maciel Monteiro, Antonio Corrêa Seára, José 
Joaquim Coelho, Angelo Muniz da Silva Ferraz, Castro 
Alves, e Euzebio de Queiroz Mattozo Camara, 

Pelo Sr. Dr. Alfredo Piragibe, Relação nominal dos 
Juizes de fóra, vereadores e procuradores que serviram no 
antigo Senado da Camara desde 1791 até 1829; o Archivo 
municipal, relatorios, boletins e regulamentos apresentados, 
à Illma. Camara Municipal da Côrte. 

Pelo Sr. Dr. Joaquim Pires Machado Portella, uma 
cópia authentica da Carta Patente com que veiu governar 
esta Capitania o 30º governador Mathias da Cunha em 
1684. 

Pelas Sociedades de Geographia de Madrid, de Tours, 
do Havre, de Hannover, Instituto de Toronto, Real Socie- 
dade Economica Amigos del Pais, Real Academia de His- 
toria de Madrid, de Iena, Academia Nacional de Sciencias 
em Cordova, em Neuchatel, Instituto Argentino, Socie- 
dade de Historia de São Petersburgo, Praga, e Associação 
dos Jornalistas e Escriptores portuguezes, os seus boletins. 

Pelas respectivas redacções: Ignis, obra coroada pela 
Academia franecza, Revista das Artes, Revista da Escola 
de Marinha, Revista da Sociedade de Geographia de Lisbôa, 
Bevista de Pharmasia, Revista do Retiro Litterario Por- 
tuguez, e os jornaes Correio do Brézil, Gazeta Universal, 
Gazeta Geographica, Gazeta Suburbana, Gazeta de Valença, 
Gazeta de Alemquer, Diario da Bahia, Jornal do Recife, 
O Horizonte, À Imprensa, Universo Ilustrado, Le Brésil, 
Boletim d' Alfandega do Rio de Janeiro, O Liberal Parahy- | 
dano, À Immigração, Aguas Virtuosas, O Cachoeirano, Arte 
Dramatica, Escola Dominical, Mercantil, O Volitivo; A 
Vela do Jangadeiro, e Le Mouvement Géographique. 
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O Sr. 1.º Secretario apresentou em um grande quadro 
moldurado a relação dos socios do Instituto, nacionaes e 
estrangeiros, afim de ser collocado na sala das sessões, 
como determinam os Estatutos. 

E informou que, tendo sido designados para por parte 
do Instituto assistirem à missa do 7º dia pelo consocio 


Conselheiro Thomaz José Pinto de Cerqueira, os senhores, 


Araripe e Pinheiro de Campos, ambos desempenharam a 
commissão. 

O mesmo senhor apresentou e foi remettida à Com- 
missão de Estatutos a seguinte: 

Proposta. Não poderão sahir os objectos do Museu. 

Os senhores socios que desejarem examina-los minu- 
ciosamente o farão na sala das sessões. 

Sala das Sessões 26 de Junho de 1885. 


Moreira de Azevedo. 


E passou a ler a sua memoria Padrões de marmore 
pertencentes ao Instituto Historico. 
E obtida a Imperial venia, levantou-se a sessão ás 


8 horas. 
Joaquim Pires Machado Portella, 


2º Secretario. 


—- 


4º SESSÃO ORDINARIA EM 10 DE JULHO DE 1885 


HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR 


Presidencia do Sr. Visconde de Bom Retiro 


A's 7 horas da noite, presentes os Srs. Visconde de 
Bom Retiro, Commendador Joaquim Norberto de Souza e 
Silva, Drs. Manuel Duarte Moreira de Azevedo, Joaquim 
Pires Machado Portella, Antonio Henriques Leal, Augusto 
Fausto de Souza, Alfredo d'Escragnolle Taunay, João Se- 
veriano da Fonseca, Cesar Augusto Marques, Felizardo 


+ 


ro ore 


Pinheiro de Campos, Maximiano Marques de Carvalho, é 
annunciada a chegada de 8. M. o Imperador, que, rece- 
bido com as formalidades do estylo, tomou assento co Sr. 
Presidente, obtendo a Imperial venia, declarou aberta a 
sessão. 

Lida pelo 2º Secretario a acta da anterior, foi appro- 
vada. 
O Sr. 1º Secretario passou a dar conta do seguinte: 


EXPEDIENTE 


Ogiios:—Dos Srs. Conselheiros Henrique de Beau- 
repaire Rohan e Tristão de Alencar Araripe, participando 
não poderem comparecer à sessão por doentes. 

Do Sr. Dr. Ladislau de Souza Mello Netto, enviando 
um folheto « Ladislau Netto Lettre à Monsieur Ernest Re- 
nan » e participando tambem não poder comparecer á 
sessão. 

Dos Presidentes da Bahia e de Sergipe, enviando a 
Falla com que abriram a Assembléa Provincial nas respe- 
ctivas Provincias este anno. 

Do Smithsonian Iustitution, remettendo diversas obras. 

Do Secretario da Bibliotheca da Escola de Aprendizes 
Artilheiros e da Real Academia Bavara de Sciencias, agra- 
decendo a Revista do Instituto. 


OFFERTAS 


Por intermedio do Smithsoniam Institution : Relatorio 
do Instituto Smithsonian, Sociedade Real Belga de Geogra- | 
phia, Prabalhos da Real Academia Geographica de Vienna, 
Trabalhos da Real Ácademia de Sciencias de Munich, Tra- 
balhos da Sociedade Anthropologica de Washington, Estudos 
Geographicos dos Estados Unidos (2º relatorio annual 
1880-1881), Pensylvania, Trabalhos de Historia e Bio- 
graphia, Relatorio do departamento de Minas da Nova Es- 
cossia, Trabalhos do Instituto do Canadá e Trabalhos da 
Sociedade (Geographica de Greifswald. 


Edo 


Pelo Sr. Commendador Joaquim Norberto de Souza 
e Silva, Jornal do Commercio de Novembro de 1884 a Junho 
«Veste anno. 

“Pelas respectivas redacções : | 

Revistas de Medicina, Scientifica, Maritima e da Es- 
“cola de Marinha, Diario Oficial, Diario da Bahia, Jornal 
do Recife, O Liberal Parahbano, A Provincia do Espirito 
- Santo, O Liberal, O Cachoeirano, A Imprensa, A Discus- 
são, O Atalaia, O Commercio do Porto, O Arado, O Bas- 
pendyano, O Horizontee a Gazeta Universal. 

Pelas respectivas Sociedades de Geographia do Rio de 
Janeiro, Hungara de Geographia, Real Academia de His- 
toria de Madrid, Sociedade Economica Amigos del Pais, So- 

“ciedade Scientifica Argentina, de Emdem, Sociedade Impe- 
ral dos Naturalistas de- Moscow, Sociedade Nacional de 
Agricultura, Instituto Argentino e Sociedade 4 rcheologica 
da Croacia, os seus boletins. 

O Sr. Pinheiro de Campos, informando que com o 
Sr. Conselheiro Aruripe assistira por parte do Instituto á 
missa em suffragio do fallecido consocio Conselheiro Tho- 
maz José Pinto de Cerqueira, que a familia d'este o 
incumbira de manifestar ao Instituto seus agradecimentos. 

Foi lido, posto em discussão, e sem debato unanime- 
mente approvado o seguinte parecer da commissão de 
contas : 

A Commissão de Fundos e Orçamento, examinando 
as contas documentadas do anno de 1884, as quaes foram 
apresentadas pelo muito zeloso Sr. Thesoureiro deste 
Instituto Historico na sessão primeira do corrente anno, 
as achou exactas e conforme o Orçamento decretado por 
este Instituto; por isso é de parecer que sejam appro- 
vadas e que d'ellas se dê quitação ao muito illustrado 
Sr. Thesoureiro. 


Sala das Sessões do Instituto, 30 de Junho de 1885. 


Dr. Maximiano Marques de Carvalho. 
Dr. Antonio Henriques Leal. 
Augusto Fausto de Souza. 


mm 
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Foi lida uma proposta do Sr. Dr. Maximiano rela- 
tiva ás viagens dos primeiros exploradores da costa, do 
Brazil, a qual, depois de discutida pelo mesmo senhor e 
pelo Sr. 1º Secretario, foi approvada e remettida á Com- 
missão de Historia. 

Foi apresentado, e na fórma dos Estatutos ficou sobre 
a mesa para ser votado na sessão seguinte, o seguinte 
parecer da Commissão de admissão de socios: 


PARECER 


A” Commissão de admissão de socios do Instituto 
Historico e Geographico Brazileiro foi presente o parecer 
da Commissão de trabalhos historicos sobre o Esboço 
biographico do Dr. Agostinha Marques Perdigão Malheiro, 
feito pelo Sr. Conselheiro Dr. José Antonio de Azevedo 
Castro, para servir de introducção a uma obra de, Direito, 
posthuma, d'aquelle nosso illustrado consocio, ; 

De pleno accôrdo com a commissão de trabalhos histo- 
ricos ácerca do valor de tão interessante estudo, que analysa 
sob muitos aspectos a laboriosa existencia do Dr. Perdigão 
Malheiro e, não se limitando à isso, prende-a a muitos 
factos e episodios da historia patria, sentimo-nos felizes por 
ter de recommendar ao Instituto a admissão ao seu gremio 
de tão distincto brazileiro, o qual junta a elevadissimos 
dotes pessoaes os sentimentos mais acrysolados de probidade 
e patriotismo, além da inteligencia adornada de valio- 
sissimos cabedaes proprios de jurisconsulto e de letrado. 

Sala das Sessões, 10 de Julho de 1885. 


Alfredo d' Escragnolle Taunay. 
Dr. João Ribeiro de Almeida. 


O Sr. Moreira de Azevedo leu um trabalho intitu- 
lado Amador Bueno. Estudo historico. 
É obtida a imperial permissão, levantou-se a sessão 


ás 8 horas. 


Joaquim Pires Machado Portella, 
2º Secretario. 


copa 


e Sgugrto 


52 SESSÃO ORDINARIA EM 24 DE JULHO DE 1885 


HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR 


Presidencia do Sr. Visconde de Bom Retiro 


A's 7 horas da noite, reunidos os Srs. Visconde de 
Bom Retiro, Manuel Duarte Moreira de Azevedo, Joaquim 
Pires Machado Portella, Antonio Henriques Leal, Augusto 
Fausto de Souza, Tristão de Alencar Araripe, José Ale- 
«andre Teixeira de Mello, Augusto Victorino Alves do 
Sacramento Blake, Maximiano Marques de Carvalho, 
Cesar Augusto Marques, Felizardo Pinheiro de Campos, 
Ladislau de Souza Mello Netto, Alfredo Piragibe, Alfredo 
d'Escragnolle Taunay e Domingos José Nogueira Jagua- 
vibe Filho, e annunciada a chegada de S. M. o Imperador, 
que recebido com as formalidades do estylo tomou assento, 
o Sr. Presidente, obtida a imperial venia, declarou aberta a 
sessão. 

Lida pelo 2º Secretario a acta da anterior, foi appro- 
vada. 

O Sr. Presidente communica o fallecimento do illus- 
trado socio Barão de Theresopolis, e diz que, interpretando 
os sentimentos do Instituto, se lance na acta um voto de 
pesar. 

O Sr. 1º Secretario informa haver mandado encader- 
nar 52 volumes para a bibliotheca do Instituto, e passou a 
dar conta do seguinte 


EXPEDIENTE 


Oficio, — Do Sr. Conselheiro Henrique de Beaure- 
paire i«ohan, participando não poder comparecer à sessão. 

Do Bibliothecario da Bibliotheca Nacional de Monte- 
vidéo, agradecendo a remessa da revista e catalogo dos 
manuscriptos do Instituto. 

Do Sr. Vicente G. Quesada, participando a sua reti- 
rada para os Estados-Unidos. Disse o Sr. Presidente que 
se respondesse que o Instituto ficava inteirado e sentia 
muito a ausencia do illustre consocio. 
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OFFERTAS 


s. . 
Pelo Ministerio da guerra, relatorio apresentado pelo ex- 
“Ministro da guerra Conselheiro Candido Luiz Maria de 
Oliveira, consultas do conselho de estado sobre negocios - 
relativos ao Ministerio da guerra colligidas e annotadas. 
por Manuel Joaquim do Nascimento e Silva (1842 a 
1872). E 

Pelo Sr. José" Antonio dos Santos Cardoso, Confegen- 
cias e outros trabalhos do Conselheiro Manuel Francisco 
Correia, Supplemento ao Anno Biographico por Joaquim 
Manuel de Macedo (vol. E: 

Pelo Sr. José Carlos de Carvalho, Camara dos Ses. 
Deputados do imperio do Brasil, historico dos factos mais 
importantes occórridos durante a prorogação da “sessão 
extraordinaria da 19º legislatura; Conferencias, viagens ás 
provincias do Sul do Brasil. 

*. Pelas sociedades de Geographia de Paris, de Tours, 
Real Sociedade Economica de Amigos del Pais, e do Cir- 
enlo Catholico do Rio de Janeiro, os seus boletins. 

Pelo Sr. Bacharel Paulino Nogueira, o manuscripto 
Vocabulario indigena em uso no Ceará, acompanhado de 
explicações etymologicas, topographicas, historicas e me- 
dicinaes. 

Pelas respéctivas redacções: Diario da Bahia, Jor- 
nal do Recife, A Provincia do Espirito Santo, Nova Phase, 
O Cachoeirano, A Imprensa, O Liberal, A Discussão, Le 
Brésil, Revista de Pharmacia, Boletim da Alfandega do 
Rio de Janeiro, e Gazeta Universal. : 

Foi lido, approvado *e remettido 4 Commissão de 
admissão de Socios o seguinte parecer da de Geographia : 

A Commissão de Geographia, tendo examinado com 
todo o cuidado o Diccionario Geographico das Minas do - 
Brazil, e o Repertorio Jurídico das Minas, é de parecer que 
essas obras são de incontestavel utilidade, e que seu 
autor o Sr. Dr. Francisco Ignacio Ferreira, tendo pre- 
stado, com a sua publicação um serviço real ao paiz, é 
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digno de ser admittido como membro do Instituto Histo= - 


rico e Geographico do Brazil. 
Rio de Janeiro, em 21 de Julho: de 1885. P 


» Henrique de Beaurepaire Rohan. 
Visconde de Wildik. 


Foi lido, e, na fórma dos estatutos, ficou sobre a mesa 
para ser votado em outra sessão, O seguinte parecer da, 
Commissão de admissão de socios : , 


$ Parecer. —A Commissão de admissão de socios do 
Instituto Historico e Geographico Brazileiro examinou os 
pareceres da Commissão de trabalhos historicos relativos 
aos Exms. Srs. Pedro Wenceslau de Brito Aranha e 
Conselheiro Antonio José Viale e reconhecendo as qualidades 
que concorrem nesses dous distinctos homens de letras e os 
recommendam 4 consideração publica, tornando-os dignos de 
provas de especial apreço,é de parecer sejam admittidos ao 
gremio do Instituto, certo de que dessa honrosa inclusão 
só hão de provir motivos de justificada satisfação para todos. 
O Sr. Brito Aranha é o continuador do Diccionario 
Bibliographico de Innocencio Francisco da Silva e no des- 
empenho dessa missão ha mostrado muito criterio e appli- 
cação. Pertence a muitas associações litterarias e'populares 
de Lisbôa, sua patria, e pelos serviços humanitarios pre- 
stados, durante uma invasão de febre amarella naquella 
capital, foi condecorado com a Ordem da Torre e Espada. 
O Sr. Conselheiro Antonio José Viale tem nome feito 
nas letras portuguezas e é, ha longos annos, professor da 
cadeira de litteratura classica no Curso Superior do Lyceu 
de Letras de Lisbôa. SA 
Sala das sessões, 24 de Julho de 1385. 


Alfredo d' Escragnolle Taunay. 
Dr. João Ribeiro de Almeida. 


- Procedendo-se à votação do parecer, que na sessão an- 
terior havia ficado sobre a mesa, da Commissão de admis- 
são de socios em favor do Sr. Conselheiro José Antonio de 
Azevedo Castro, foi unanimem ente approvado e declarado 
socio correspondente o mesmo Sr. 


. = SAT — - 
O Sr, Maximiano dé Carvalho apresentou e foi lida 
pelo Sr. 1º Secretario a seguinte 
Proposta : Durante as ferias me consagrei à leitura 
da Historia Universal de Cesar Cantú, com o fim de reco- 
nhecer as considerações d'este autor em relação ao Brazil. 
Logo no livro primeiro, a paginas 85, encontrei innexacti- 
dões tão gravese ofensivas 4 verdade historica, que me 
propuz chamar à attenção do Instituto Historico Brazi- 


 leiro para este ponto é propor alguma diligencia para que 


se restabeleça a verdade nas reimpressões ou mesmo. enca- 
dernações faturas d'esta obra. é | 

Cesar Cantú, tratando da degradação da humanidade 
para a natureza bruta, diz o seguinte em relação ao Brazil: 
« E” pois o estado selvagem não o começo da humanidade, 
mas uma degradação, uma quéda para a natureza animal 
com detrimento da natureza moral. E de que seja pos- 

“sivel esta quéda, que póde descer até ao esquecimento 'de 
todos os elementos de civilisação, temos por exemplo uma 
prova na America do Brasil ; encontram-se ali paizes 
em que a fecundidade dos animaes é Pprodigiosa ; em que 
a vinha dá tres vindimas, em que a bananeira e a laran- 
geira estão carregadas de fructos durante 0 anno inteiro e 
todavia os filhos dos portuguezes estão reduzidos ao estado 
de brutos, sem matrimonio, sem moeda, sem sale quasi 
so vestuario e sem religião.» A” vistasd'esta aberração 
historica em relação aos brazileiros, 

Proponho que este Instituto Historico, por interme- 
dio do nosso illustrado Secretario, se dirija a Cesar Cantu, 
se ainda. é vivo, e lhe rogue de corrigir semelhante erro, 
e tambem se dirija aos editores d'esta obra, publicada em 
francez e portuguez rogando-lhes de apagar semelhante erro 
em suas edições, mesmo. em todos os exemplares que 
tiverem de ser encadernados.* - 

Sala das sessões do Instituto, 10 de Julho de 1885, 


* Nota. — Na edição portugueza traduzida por Manoel Bernardo 
Branco, no fim do primeiro volume acha-se publicada uma, carta do 
Sr. Dr. Augusto de Carvalho, residente na cidade do; Porto, reino de 
Portugal, na qual carta elle reclama contra semelhantes inexactidões, 
Porém. isto. não é sufficiente para restabelecer a verdade historica. 
O erro deve ser apagado e em seu logar escripta a verdade. 


Dr. Maximiano Marques de Carvalho. 


» 
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Posta em discussão, fallaram"sobre ella, contra os Srs.? 
1º Secretario é Araripe (ambos duas vezes); e a favor os 
Srs. : Maximiano Marques de Carvalho, Taunay, e Ladis- 
lau Netto, este uma vez e aquelle duas. 

S. M. o Imperador se dignou honrar a discussão - 
dando algumas informações. Resolveu-se que ficasse adiada | 
a proposta até que seu autor verificasse no original 
italiano da referida Historia Eniversal a passagem OU 
trecho que citou. 

|O Sr. Piragibe apresentou, é foi remettido 4 Com- 
missão de historia, um trabalho do Sr. José Saturnino da 
Costa Pereira sob o titulo Divisão eleitoral do Municipio 
Neutro. ' : 

Estando a hoka adiantada o Sr. Presidente, obtendo 
permissão de Sua Magestade, levantou a sessão. 
Joaquim Pires Machado Portella, 

2º Secretario. 


= 


O: SESSÃO ORDINARIA EM 7 DE AGOSTO DE 1885 


HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. 0 InPERADOR 
Presidencia do Sr. Visconde de Bom Retiro há 

A's 7 horas da noite, achando-se reunidos os Srs. Vis- 
conde de Bom Retiro, Joaquim Norberto de Souza é Silva, 
Olegario Herculano de Aquino e Castro, Manuel Duarte 
Moreira de Azevedo, Joaquim Pires Machado Portella, 
Antonio Henriques Leal, Tristão de Alencar Araripe, 
Cezar Augusto Marques, Alfredo Piragibe, João Severiano 
da Fonseca, Maximiano Marques de Carvalho, Domingos 
José Nogueira Jaguaribe Filho, Ladislau de Souza Mello 
“Netto, Manuel Pinto Bravo e Alfredo d'Escragnolle Tau- ' 
nay, e sendo recebido S. M. o Imperador com as formali- 
dades do estylo tomou assento, o Sr. Presidente, obtida. a. 
imperial venia, declarou aberta a sessão. : 

Lida pelo 2º Secretario a acta da anterior e não haven- 
do quem sobre ella fizesse observações, foi approvada. 


ERAS 


* O mesmo 2º Secretario aproveitou a occasião para 
pedir aos Srs. socios que o que tomar parte em alguma 
discussão tenha a bondade de em poucas palavras escrever 
a opinião que enunciou, afim de que possa ficar menciona- 
da na acta, com a fidelidade que é mister, o pensamento de 
cada um. o 

O Sr. 1º Secretario deu conta do'seguinte: 


ad 


EXPEDIENTE 


Ófficio do inspector interino “do ensino publico em 
Campos, pedindo uma collecção da Revista do Instituto 
para a bibliotheca fundada no salão externo da Avg... é 
Resp.. Loj. .. Cap.:. Progresso. 

Do governo da provincia das Alagõas, remettendo à 
falla com que o Dr. Tiburcio Figueiredo abriu a 2º sessão 
da 25º legislatura da ditá provincia. : 

Da presidencia da Sociedade Ornitologica de Vienna, 
participando não ter ainda recebido a Revista do Insti- 


tuto . - 


OFFERTAS Ê 
* Foram feitas as seguintes offertas: 
Pelo Sr. Moreira de Azevedo, Uma viagem ao Sul do 


Brazil. 
— Por Mr. Vivien de Saint-Martin, Novo diccionario ' 


de geographia universal. 
Pela commissão fiscal da estrada de ferro D. Pedro I, 


o respectivo parecer. 
Pelo Sr, Carlos Vidal de Oliveira Freitas, Elementos 
de direito internacional maritimo. ' 
Pelo Sr. Emesto Quesada, Nueva revista de Buenos- 


Ayres, tomo 8.º 
Pelas respectivas redacções, Revista maritima brasi- 


| leira e Revista do exercito brasileiro. 
Pelas sociedades de geographia de Tours, Italiana, do. 
Havre, de Madrid, e Real Academia de Historia de Ma- 


drid, os seus boletins. | 
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Pelas respectivas redacções: Diario da Bahia, Jornal 
do Recife, A Provincia do Espirito Santo, A Imprensa, O 
Liberal, O Cachoeirano, A Discussão, Le Brésil, Gazeta 
Universal e Boletim da Alfandega do Rio de Janeiro. 

Foram tambem oferecidos os seguintes manuscriptos : 

Pelo Sr. Visconde de Barbacena, Historia da Cam- 
panha do Sul em 1827. 

Pelo Sr. Paulino Nogueira, 4 Execução de Pinto Ma- 
deira perante a historia. 

Ô Sr. 1º Secretario informou que da Revista do Ins- 
tituto de 1884 foram remettidas para sociedades nacionaes 
88 volumes e estrangeiras 159. 

O Sr. Maximiano de Carvalho apresentou, foi lida e 
remettida à Commissão de historia, a. seguinte emenda á 
proposta que fizera na sessão anterior “a respeito de um 
trecho da Historia Universal de Cesar Cantú, relativo ao 
Brasil. . 

Emenda á proposta relativa ao capitulo 5º da intro- 
ducção da Historia Universal de Cesar Cant: Depois das 
informações dadas ao Instituto pelo seu augusto Presidente 
sobre a Historia Universal de Cesar Cantu e especialmente 
sobre o caracter pessoal e a illustração d'este historiographo, 
e, observando que era duvidosa a authenticidade do trecho 
que se encontrava no capitulo 5º na introducção dºaquella 
obra, aconselhando o mesmo nosso augusto Presidente que 

" se examinasse o original em italiano, e em suas tres edi- 
ções, procurámos essas edições e apenas encontrámos a pri- 
* meira edição, traduzida em francez em 1853, e a terceira 
edição, traduzida tambem em francez em 1880, e n'estas 
duas edições traduzidas em francez não se encontra q tre- 
cho inverosimil, do qual tratamos em nossa proposta apre- 
sentada na ultima sessão. 

" Coneluo portanto que o trecho que se acha no capi- 
tulo 5º da introducção da Historia Universal de Cesar 
Cantú, segunda edição, vertida do francez em 1367 por 
Mancel Bernardes Branco e interpolado pelo mesmo tra- 
ductor, este trecho não pertence ao illustre historiographo, 
como muito acertadamente previu o nosso augusto Presi- 
dente. Tendo o traductor Manoel Bernardes Branco decla- 
rado no frontispicio de sua traducção que acrescóntava 
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alguns feitos portuguezes e citações gregas e latinas, mais 


- confirma a sua authoria d'esta interpolação inverosimil. 


”- 


O que poderá ser agora mesmo verificado pelo Tnsti- 
tuto Historico no presente livro que tenho a honra de pôr 


debaixo de suas vistas. Concluo pedindo ao Instituto que 


informe ao ilustre historiographo Cesar Cantú d'esta inter- 
polação contida na traducção portugueza e que lhe roguem 
aproveitar a sua introducção da 4º edição, que está actual- 
mente preparando para dar à luz a occasião de profligar 
semelhante interpolação, ofensiva 4 verdade historica em 
relação aos filhos dos portuguezes no Brazil. 

Sala das Sessões do Instituto Historico e Geographico 
do Brazil, 7 de Agosto de 1885. ! 


Dr. Maximiano Marques de Carvalho. 


Foi approvado o parecer, que ficára sobre a mesa, da 
Commissão de admissão: de socios relativa aos senhores. 
Conselheiro Antonio José Viale e Pedro Wenceslau de 
Brito Aranha, e o Sr. Presidente declarou socios corres 
pondentes do Instituto os ditos senhores. 

Foi lido o seguinte parecer da Commissão de admissão 

de socios em favor do Sr. Dr. Francisco Ignacio Ferreira, 
e ficou adiado para ser preenchida pela Commissão dé Greo- 
graphia a formalidade alludida no mesmo parecer. 
— A Commissão de admissão de socios do Instituto His- 
torico e Geographico Brazileiro, tendo presente o parecer da 
Commissão de geographia relativo aos trabalhos do Sr.. 
Dr. Francisco Ignacio Ferreira, intitulados Diccionario 
Geographico das Minas do Brazil e Repertorio Juridico das 
Minas, concorda com o juizo de qãe essa importante com- 
pilação representa grande esforço, paciente investigação e 
longas pesquizas, e é de opinião seja o mesmo Sr. Dr. 
admittido como membro do Instituto, visto satisfazer ple- 
namente as condições exigidas nos respectivos Estatutos. 

A Commissão observa, talvez sem sufficiente compe- 
tencia para tanto, que o parecer da Commissão de geo- 
graphia trouxe a assignatura de um unico membro, perten- 
cendo o outro nome que o subscreve 4 Commissão subsidia- 
ria, 0 que não parece regular, principalmente quando se 
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acham na Côrte os tres socios que compõem o grupo, a quem 

toca, antes dos mais, examinar e criticar os trabalhos: geo- . 
raphiços sujeitos á apreciação do Instituto. 

ro Sala das. Sessões, 7 de Agosto de 1885. Alfredo 

de Escragnolle Taunay. — Barão de Souza Fontes. 


EM 

O Sr. Thesoureiro apresentou, e foi remettido à Com- 
missão de orçamento, o balancete da receita e despeza do: 
Instituto no semestre de Janeiro a Junho deste anno.  . 

O Sr. Cesar Marques fez a leitura de sua memoria. 
sobre a introducção e cultivo do arroz na Provincia do Ma- 
ranhão. Ê 

E, obtida a venia Imperial, levantou-se a sessão. 


O 2.º Secretario 
» Joaquim Pires Machado Portella. 


7º SESSÃO ORDINARIA EM 21 DE AGOSTO DE 1885 


HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR 
“ Ab “ 


Presidencia do Sr. Visconde de Bom Retiro 
Co A'sT horas da noite, achando-se reunidos os Srs. Vis-. 
"conde de Bom Retiro, Joaquim Norberto de Souza e Silva, 
Olegario Herculano de Aquino e Castro, Manuel Duarte. 
Moreira de Azevedo, Joaquim Pires Machádo Portella, 
Antonio Henriques Leal, Augusto Fausto de Souza, Tris- 
tão de Alencar Araripe, Cesar Augusto Marques, João 
Severiano da Fonseca, Maximiano Marques de Carvalho, 
Augusto Victorino Alves do Sacramento Blake, Domingos 
José Nogueira Jaguaribe Filho e Alfredo de Escragnolle 
Taunay, e sendo recebido com as formalidades do “estylo 
S. M. o Imperador, o Sr. Presidente, óbtendo a imperial 
venia, declarou aberta a sessão. 


» 
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O 2º Secretario, fazendo vêr não ter podido ficar prom- 
- pta a acta da sessão anterior, disse que a apresentaria na 
seguinte. 

O Sr. 1º Secretario deu conta do seguinte 


EXPEDIENTE 


. o %o . . o 
Participação do Sr. Pinheiro de Campos de não poder 
- Comparecer, à sessão por achar-se de nojo pelo fallecimento 
de sua nora. 


Officio do Sr. Emilio R. Coni, director da repartição 


de estatistica de Buenos Ayres, remettendo o Annuario 
Estatístico da mesma provincia. 


. OFFERTAS Ee 


, 


Houve as seguintes offertas: 

Pelo Sr. Dr. Moreira de Azevedo, 4 cartas authogra- 
phas do Barão de Souza Franco, do Dr. Gabriel José Ro- 
drigues dos Santos, Manuel da Fonseca Lima e Silva e 
Senador Vergueiro. | 

Pelo Sr, Taunay, O Visconde do Rio Branco, esboço 
biographico. 

* Pelo Governo Argentino, Estatistica del Commercio y 

de la navegacion de la republica Argentina correspoúdente* 
al aíio de 1884, 


Pelo Sr. Braulio Cordeiro J unior, Traços biographicos 


de Victor Hugo. ' 


Pelo Sr. Emile Levasseur, La estatistique oficielle em 
France, R ; gs 

Pelo Archivo 'dos Açõres, os numeros 35 e 96 do sua 
publicação sobre a Historia Açoriana. * 

Pela congregação dos lentes da Faculdade de S. Paulo, 
Requerimento que a mhesma congregação faz ao poder le- 
gislativo contra o-regimen que foi dado ás Faculdades de 
direito. j 


Pelas sociedades de geographia de Paris, de Anvers. . 


45 TOMO XLVIII, P. II, 
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Real Sociedade Economica de Amigos del Paise Instituto 
Geographico Argentino, os seus boletins. 
Pelas sociedades Phenix Scientifica e Litteraria da 
Escola de Marinha e Hespanhola de Geographia Commer- 
cial, as suas revistas... 
Pelo Sr. Brito Aranha, Diccionario bibliographico por- 
tuguez vol. 12. 
Pelo Sr. Fausto de Souza, L' Italia al Brasile. 

+ Pelas respectivas redacções: Diario da Bahia, Jornal 
do Recife, A Provincia do Espirito Santo, O Liberal, O Bae- 
pendyano, O Constitucional, O Cachoeirano, A" Imprensa, * 
Le Bresil, À Discussão, O Seculo XX,e o Boletim da Alfan- 
dega do Rio de Janeiro. 

O Sr. 1º Secretario informou haver comprado por 
vinte mil réis para a bibliotheca-do Instituto o Diccionario 
dos contemporaneos por Vapereau. 


[4 


ORDEM DO DIA 


Foi lida e remettida à Commissão de historia uma 
indicação do Sr. Maximiano de Carvalho ácerca das via- 
gens de Americo Vespucio. 

Foi lido e approvado o seguinte parecer da Commis- 
são de fundos e orçamento sobre o orçamento que apre- 
sentou o Sr. Thesoureiro. 

A Commissão de fundos e orçamento, tendo examinado 
o balancete de Janeiro a Junho deste anno, apresentado 
pelo muito zeloso Thesoureiro deste Instituto Historico, e 
achando-o conforme o, orçamento approvado para o cor- 
rente anno, é de parecer que seja approvado o mesmo ba- 
lancete. 

Sala das Sessões do Instituto em 21 deAgosto de 1885. 


De. Maximiano Marques de Carvalho. 
Dr. Antonio Henriques Leal. 
Augusto Fausto de Souza. 
Balancete da caixa do Instituto Historico e Geogra-. 
phico Brasileiro no semestre de Janeiro a Junho de 1885. 


6 “ 
,* 
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Receita : 


Saldo do anno de 1884............ 4235040 
Prestação do Thesouro Nacional... . 4:5005000 
Juros de-apolicos, ms Mo 4565000 
Producto da caderneta... ,......... 3655975 
5:1455015 
Despeza : 
Importancia de diversas vérbas..... 5:45481920º 
Paldortem caixa. ce. ds EiAHA 2905895 
5:7454015 


Rio, 30 de Junho de 1885. 
Tristão de Alencar Araripe, 
Thesoureiro. ' 


8 A ' e ç a . Ay 
Foram apresentadas, lidas e remettidas à Commissão 
subsidiaria de historia as duas propostas seguintes : 


Propomos para socio correspondente do Instituto His- 
torico e Geographico Brazileiro o Sr. Henrique Raffard, 
residente nesta côrte, “servindo de titulo de admissão os 
trabalhos 'que publicou, já oferecidos ao Instituto, intitu- 
lados: À Colonia Suissa de Nova Friburgo — Sociedade 
Philantropica Suissa do Rio de Janeiro — e Industria - 
Saccharifica do Brazil. 


Sala das Sessões, 21 de Agosto de 1885. 


O. H. de Aquino e Castro. 
Tristão de Alencar Araripe. 
. Dr. Antonio Henriques Leal. 
J. P. Machado Portella. 
Dr. Moreira de Azevedo. 


Propomos que seja admittido socio correspondente da 
nossa associação o Sr, F. José de Sant'Anna Nery, natu- ' 
ral da provincia do Amazonas e autor de varias obras 
sobre esta provincia, 
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Sala das sessões do Instituto Historico Brasileiro em: 
21 de Agosto de 1885. “Ts 
Augusto Fausto de Souza. ' 
J. Norberto de Souza e Silva. 
J. P. Machado Portella. 
Dr.Cesar Augusto Marques. 


Procedendo-se por escrutinio à votação do parecer da 

Comissão da admissão de socios em favor do Sr. Conse- 
lheiro Manoel Pinheiro Chagas, o qual na fórma dos esta- 
tutos ficára sobre a mesa, foi unanimemente approvado, 
sendo proclamado socio correspondente o mesmo Sr. Con-. 
selheiro. : 
Tendo sido assignado pelos membros effectivos da 
Commissão de Geographia:o parecer já approvado sobre: 
os trabalhos geographicos do Sr. Dr. Francisco Jgnacio- 
Ferreira, formalidade a que alludira o parecer da Commis- 
são de admissão de socios em favor do mesmo Senhor, e 
que havia ficado sobre a mesa, procedeu-se por escrutinio 
á votação d'este ultimo parecer'e foi unanimemente appro- 
vado e proclamado socio correspondente o mencionado - 
Sr. Dr. Ferreira. 

- O Sr. Thesoureiro, declarando, já se achar de posse 
das apolices que apresentou da divida publica que em le-. 
gado deixára ao Instituto o General Gomes Jardim, leu a, 
seguinte exposição, que mereceu geral assentimento : | 


Legado de duas apolices 


Incumbido por este Instituto de receber o legado das 
duas apolices da divida publica de valor de 1:0004 
cada uma deixada pelo finado consocio o Tenente Gengral 
Ricardo José Gomes Jardim, requeri em juizo a entrega 
do mesmo legado, como se vê da cópia n. 1. 

Apparecendo entretanto a idéa de que poderiamos ser 
dispensado do pagamento do imposto devido pela acquisição 
.das mesmas apolices, lembrou um dos nossos consocios a 
conveniencia de se requerer ao Governo imperial para de- 
clarar o Instituto isento do pagamento de tal imposto. * 

Pareceu-me que, em vista' das disposições. legaes, a ' 


* e 
. + 
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isenção só poderia dar-se por meio da forçada, intelligen- 
cia da lei; todavia julguei não dever mostrar-me omisso 
em uma diligencia, que redundava em poupar-nos despeza 
superior a 4009, por isso consultei ao nosso mui digno 
Presidente o Sr. Visconde de Bom Retiro, emittindo a minha, 
“opinião sobre o caso. 

O mesmo Sr. Visconde concordou ser acertado liqui- 
dar o direito do Instituto por decisão governativa. 

Requeri, como consta da petição por cópia sob n. %; é 
depois das competentes informações fiscaes, foi julgada 

“inadmissivel a isenção pretendida; em virtude do que 
prosegui no: processo judicial ante o juizo da Provedoria, 
tendo verificado que o pagamento do imposto não ficára a 
cargo do monte do espolio do testador, como se vê da carta . 

«do advogado do testamenteiro, que vai sob n. 3. 

Findo o processo judicial recebi as apolices, dei qui- 
tação ao testamenteiro e obtive alvará de transferencia 
das apolices, a qual já realizou-se na Caixa da amortização 
na devida fórma. | 

As duas apolices são as de numero 2873 o 28714, que 
agora apresento. ; k 

Despendi com o pagamento do imposto do legado 
4245800, com estampilhas para petições e papeis de car- 
torio 33200, e com o selo do alvará de transferencia 45000. 

Além desta despeza tive de dar ao testamentéiro a 
quantia de 105, importancia de um mez de juros das 
apolices que foi exigido pelo. testamenteiro, conforme a 
carta aqui junta sob n. 4: porquanto o testador falleceu 

em | de Agosto do anno passado, e só dahi em diante 
compete ao legatario a renda do legado, e o Instituto tem 
de cobrar os juros integraes do semestre de Julho a De- 
zembro do mesmo anno. 

Assim a despeza total importou em 4424, e embora me 

" considerasse autorizado a faze-la, em virtude dos poderes 

conferidos pelo artigo 4º do nosso orçamento vigente, con- 
tudo, como a quantia da despeza não está ali especificada, 

e só agora o é, peço approvação della “para inclui-la nas 

contas do corrente anno com os competentes documentos 
comprobatorios. | de) | 
Devo declarar que o desembargador juiz provedor, e 


a 
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o escrivão da provedoria dispensaram os emolumentos judi- 
ciaes, que lhes cabiam, bem como o corretor encarregado. 
da transferencia das apolices não quiz cobrar a sua com- 
missão. Pao 
Emquanto aos livros e papeis legados ao Instituto pelo. 
nosso finado consocio, nada recebi, porque o testamenteiro, 
na informação que se lê na cópia n. 1, declarou que taes 
livros e papeis não se encontraram no espolio, tendo o tes- 
tador d'elles-disposto em vida, distribuindo-os por diversas. 
pessoas, e Bibliotheca de Porto-Alegre. 
Rio, 21 de Agosto de 1885. R 


T.de Alencar Araripe, 
Thesoureiro. 


S. M. o Imperador se dignou de mostrar que na tra- 
dueção franceza da Historia Universal de Cesar Cantú, 
edição de 18483, não se acha o trecho a que se referiu a 
proposta do Sr. Maximiano de Carvalho, mas no original, 
em italiano, edição de 1855, cujo primeiro volume apre- 
sentou, lendo o alludido trecho, e expendendo algumas 
considerações no sentido de haver o dito trecho sido ou não. 
uma correcção ou acerescimo feito pelo mencionado histo- 
riador na citada edição de 1855, declarou já ter providen- 
ciado para obter todas as edições d'aquella obra. 

Estas informações foram recebidas gom especial re- 
conhecimento: 

O Sr. Araripe fez a leitura de um seu trabalho, inti- 
tulado—O primeiro navio francez no Brasil. | 

E com permissão de Sua Magestade foi levantada a 
sessão. j 


Joaquim Pires Machado Portella, * 
- 2º Secretario. 


. 
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8º SESSÃO EM 18 DE SETEMBRO DE 1885 


HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE 8. M. o IyreraDOR: 


. - o. e ; 
Presidencia do Sr. Conselheiro Olegario Herculano de Aquino 
e Castro : 


A's 7 horas da noite, achando-se reunidos as Srs, 
Olegario Herculano de Aquino e Castro, Manuel Duarte 
Moreira de Azevedo, J oaquim Pires Machado Portella, 
Augusto Fausto de Souza, Tristão de Alencar Araripe, 
Maximiano Marques de Carvalho, Cesar Augusto Mary- 
ques, Augusto Victorino Alves do Sacrâmento Blake, 
Barão de Teffé, Alfredo Piragibe, Felizardo Pinheiro de. 
* Campos, João Severiano da Fonseca, Alfredo de Escragnolle 
Taunay, Henrique de Beaurepaire Rohan, e José Alexandre 
“Teixeira de Mello, e sendo recebido com as formalidades do 
estylo 8. M. o Imperador, o Sr. Conselheiro Olegario, como 
“3º Vice-Presidente, assumiu a presidencia, por ter o Sr. 
: Visconde de Bom Retiro participado não podêr comparecer, 
pediu permissão á Sua Magestade e declarou aberta a sessão. 

O Sr. Secretario deu conta do seguinte 


EXPEDIENTE 


Officios : Do Presidente de Sergipe, enviando o rela- 
torio com quoo Sr, Dr. Luiz Caetano Muniz Barreto 
passou a administração da provincia ao Sr. Coronel José 
de Faro Rolemberg, e igual numero do exemplar da Expo- 
siçãô com que este entregou-lhe a mesma administração 
em 27 de Julho d'este anno. 

Do Secretario da Sociedade de Geographia de Ber- 
lin, enviando os seus boletins e memorias e pedindo a 
troca de publicações com o Instituto. 

- (Foram remettidas as Revistas de 1888 e 1884). 

Do Sr. Herbert, H. Smith, pedindo permissão: ao 
Instituto para poder publicar no Solotim da Sociedade 
de Geographia de Lisbôa no Brasil, cópia de um manu- 
scripto pertencente ao mesmo Instituto (Ficou o Sr. 1º 


+ 
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Secretario encarregado de examinar esse suma des para 
- depois resolver-se). 

Do 2º Secretario do Instituto Archeologico e Geogra- 
phico Alagoano, enviando os numeros 13, 14, 17 e 18 da 
Revista do referido Instituto, : 

Da commissão do Centro “da ita e Commercio, con- 
vidando o Institutô para .assistir à distribuição dos pre- 
mios das exposições de Amsterdão e Nice e 3º de 
Uafé do Brasil. (Foi designado o Sr. Dr. Moreira de 
Azevedo para representar o Instituto). 

Do Sr Dr. Francisco de Salles Pereira Pácheco, 
pfferecendo os estatutos da Bibliotheca Municipal da villa 
de Nossa Senhora da Piedade do Rio Claro. 

Do Sr. Julio Pinkas, enviando um exemplar do Rela- 
torio que apresentog ao Ministerio da Agricultura sobre,os 
trabalhos da Estrada de Ferro Madeira e Mamoré. 

Do Sr. Dr. Jaguaribe Filho, participando não. poder 
continuar a comparecer às sessões em consequencia de 

retirar-se para sua residencia em S. Paulo. 

Do Lyctu Litterario Portuguez, convidando o Iústi- 

tuto para a sua festa litteraria em 80 de Agosto (Foi 
- designado o Sr. Conselheiro Araripe para FoprbsdnthE o 
Instituto). 

Uma carta do Sr. Dr. Francisco Medo aos 
apresentando seus agradecimentos* pela admissão no seio, 
do Instituto E como socio correspondente. 

Do Sr. Engenheiro Torreão, enviando um Vocabulario 
da lingua Pary. 

Do Sr. Paulino Nogueira Borges da Fonseca, aceusando 
“a communicação de agradecimento do 1º Secretario pelo 
offerta do seu Vocabulario indigena no Ceará. 


OFFERTAS 


Pelo Sr. Alfredo Pir agibe,. Relatorio dos trabalhos da 
Academia Imperial de Medicina do Rio de Janeiro de 1884 
a 1885, Emancipação pelo Livro de Ouro da Illustrissima 
Camara Municipal, tendo sido o relatorio dipiribuido pelos 
socios presentes. 
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Pela Secretaria do Lyceu de Artes e Officios: Rela- 
torio apresentado à Sociedade Propagadora das Bellas Artes 
em 1884, 


Pelo Sr. João Peixoto Gonçalves: Relatorio das Com- 
missões do Jury da primeira Exposição Provincial, organi- 
zada pela Associação Commercial e Agricola de S. Paulo. 

Pela Directoria das Obras Publicas: Relatorio apresen- 
tado ao respectivo Ministro. 

Pela Typographia Nacional : Colleeção das Leis e De- 
cisões do Governo de 1884. 

Pelo Sr. João Coelho Gomes Ribeiro : Promptuario do 
Alistamento Eleitoral. 

Pelo Sr. Ernesto Quesada: Nueva Revista de Buenos-. 
Ayres. 


Pelo Sr. Julio de Lima Franco: Catalogo da Biblio- 
theca do Museu Escolar Nacional. 

Pelo autor; Olavio— Pelo Littoral. , 

Pelo Archivo dos Açores o n. 34 do vol. 6 da Histo- 
ria Açoriana, 

Pela Sociedade Scientijica Argentina os seus Annaes 
de Abril a Junho. Eoroca r 

Pela Academia de Artes e Beiencias de New-Haven, 
Trabalhos da mesma Academia, vol. 6, parte 2.º 

Pelas Sociedades de Geographia de Lisbõa, de Madrid, 
de Tours, de Hamburgo, do Havre, Hangroise de Geogra- 
phia, Archeologia da Croacia, Ornithologica de Wien, e 
Instituto de Toranto, os seus boletins. 

Pela respectiva Commissão: Censo Escolar Nacional, 
tomo 5.º, Buenos Ayres. y 

Pelo Dr. José Ricardo Pires de Almeida: D. Pedro i, 
Fundador do Imperio do Brazil e Archivo Municipal. 4 

Pelo Marechal Deodoro : Esboço das Fortificações do 
Presidio de Fernando de Noronha (cópia de manuscripto). 

O Sr. 1º Secretario informa que na falta do orador do 
Instituto teve a honra de em nome do mesmo Instituto di- 
rigir a Sua Magestade O Imperador, no dia 7 do corrente, o 
seguinte discurso de felicitação pelo anniversario da Inde- 
pendencia do Imperio e que Sua Magestade se dignára dar 
a resposta que se segue, : 
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* Senhor. 


« E” o dia 7 de Setembro o de maior gloria para este, 
Imperio, que o contempla com regozijo immenso. Hoje, 
Senhor, recorda-se a nação dos patriotas que collaboraram 
nessa gloriosa conquista da liberdade a independencia do 
feroico principe, que pelo seu nome, pelo seu prestigio e 
poder foi o mais poderoso elemento do triumpho para a causa 
da liberdade ; avivam-se todas as reminiscencias da patria e 
presta-se culto ao passado. |, 

« O Instituto Historico e Geographico, do qual é Vs 
Magestade immediato protector, trazendo ao throno imperial 
a homenagem dos seus patrioticos sentimentos, congratula- 
se com V. Magestade neste grandioso anniversario, que, se 
commemora a gloria de um principe de nome eterno, mani- 
festa o esplendor,e grandeza que V. Magestade tem sabido 
dar ao throno' que herdou e à nação que o acelamou Impe- 
rador. 

« — Dignou-se Sua Magestade responder que se asso- 
ciava cordialmente: ás congratulações do Instituto Hlisto- 
rico e Geographico por occasião da maior festa nacional. — 
Dr. Moreira de Azevedo». 


O Sr. Presidente declarou que a resposta de Sua Ma- 
gestade era recebida com muito especial agrado. 

Informou tambem o Sr. 1º Secretario haver comprado 
para a Bibliotheca do Instituto as obras — Quadros do 
Brasil por Koseritz, e Le Brésil et Java por C. F. Van- 
delden Laerne ; e haver remettido por intermedio da Lnsti- 
tution Smithsonian dos Estados-Unidos dous caixões con- 
tendo a Revista do Instituto Historico para diversas 
Sociedades da America e da Europa. 

Foram lidas e remettidas 4 Commissão de historia as 
duas seguintes propostas : 

Sala das Sessões do Instituto Historico em 18 de. 
Setembro de 1855. 

Propomos que seja admittido socio correspondente 
desta associação o Dr. José Ricardo Pires «de Almeida, 


o 


archivista da Camara Municipal da Côrte e autor de varios 
trabalhos historicos do nosso paiz. 


Augusto Fausto de Souza. 

Dr. Cesar Augusto Marques. 

Augusto Victorino A. S. Blake. 
A Alfredo Piragibe. 


Proponho para socio correspondente do Instituto His- 
torico e Geographico Brasileiro o Barão de Ourem, for- 
mado em sciencias sociaes“e juridicas pela Faculdade de 
S. Paulo, servindo de titulo 4 sua admissão diversas obras 
que tem escripto ácerca do Brasil. 


Rio de Janeiro, 18 de Setembro de 1885. 


Augusto Victorino 4. S. Blake. 
Augusto Fausto de Souza. 
Felizardo Pinheiro de Campos. 
Olegario H..de Aquino e Castro. 


« Foram lidos pelo Sr. Blake, como relator da Com- 
missão subsidiaria de Historia, e depois de approvados re- 
mettidos á Commissão de admissão de socios, os dous 
seguintes pareceres : 


A Commissão subsidiaria de trabalhos historicos vem 
satisfazer o que lhe foi incumbido emofficio do 1º Secretario 
do Instituto Historico e Geographico Brasileiro, de 26 de 
Agosto do corrente anno, ácerca da proposta annexa, por 
cópia, ao mesmo officio, afim de que seja admitido como 
socio correspondente Henrique Raffard, filho” do consul 
geral da Suissa Eugenio Emílio Rafard, nascido a 26 de 
Dezembro de 1851 na cidade do Rio de Janeiro, de ondé, 
“seguindo para Europa em tenra idade, ahi fez o curso de 
“humanidades e o de sciencias mathematicas, em que não 
chegou a bacharelar-se por se resolver a dedicar-se ao 
commercio; e no Brazil, obtendo concessão do governo 
imperial para fundar um engenho central em 8. João de 
Capivary, provincia de S. Paulo, fundou-o, tendo organi-, 
zado uma companhia ingleza, que O nomeou seu represen- 
tante e gerente no Imperio. 
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Foram apresentados como titulo 4 admissão dous tra- 
balhos já publicados. 

O primeiro d'estes trabalhos, La Colonie Suisse de Nova 
Friburgo et la Societé-philantropigue Suisse de Rio de Já- 
neiro, é um livro de 210 paginas in 8º, impresso nesta 
cidade em 1877.O autor, para melhor firmar os assumptos 
“a que se propõe, começa bistoriando o Brasil desde o rei-, 
nado de D. Maria I, e trata da politica de D. João VI 
no ponto de vista da immigração. Falla não só da colonia 
de Nova Friburgo, como das de Santo Agostinho, de Villa 
. Viçosa e outras; apresenta as bases em que foram ellas 
creadas; critica-as judiciosamente, e trata da sociedade 
philantropica suissa, fundada em 1821, com referencia á 
colonisação suissa. Este livro encerra muitos e importan- 
tes documentos, dando um certo cunho de verdade à mate- 
ria, que é pelo autor tratada com proficiencia, principal- 
mente no ponto de vista economico e estatístico. 

O segundo trabalho.tem por titulo 4 Industria saccha- 
ring no Brasil. E' um opusculo de 67 pags.; in 8º, im- 

reso no Rio de Janeiro em 1882, parte do qual já havia 
sido publicado no Correio Paulistano, mas agora com algu- 
mas modificações e acerescimos, conservando sempre O 
cunho primitivo.. O autor demonstra ter feito um estudo 
serio de um dos mais importantes ramos da riqueza do . 
- Brasil, a cultura da canna e o fabrico do assucar, desde a 
introducção da planta no Brasil em 1533 ou em 1531, como 
querem alguns, por Martim Affonso, que a trouxe da ilha 
da Madeira para a ilha de 8. Vicente, em S. Paulo; e assim 
trata da divisão do trabalho e substituição do trabalho 
manual pelo trabalho mecanico, e da instituição dos enge- 
nhos centraes desde os primeiros, estabelecidos na Marti- 
nica. 

A Commissão é de parecer que as obras apresentadas 
como titulo à admissão do autor no Instituto, têm verda- 
NE merito e preenchem o fim, para que foram apresen- 
tadas. 


Rio de Janeiro, 4 de Setembro de 1855. 


Augusto Victorino A. S. Blake. 
Dr. Cezar Augusto Marques. 
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A Commissão subsidiaria de trabalhos" historicos vem 
desempenhar o que lhe foi incumbido em officio do pri- 
: meiro Secretario do Instituto de 26 de Agosto do cor- 
rente anno, relativamente à-proposta dirigida ao Instituto 
para que seja admittido como socio correspondente Frede- 
rico José de Sant'Anna Nery, natural do Pará, nascido em 
1848, bacharel em letras e em sciencias pela Universi- 
dade de Paris, doutor em direito pela Universidade de 
Roma, onde foi o primeiro correspondente da «République 
Française» instituída por Gambetta, e um dos fundadores, 
na França, da Associação litteraria internacional, que elle 
representou no Congresso Internacional de Londres em: 
1879, sendo membro da directoria e vice-presidente da 
mesma associação. É 

Não tanto por estes titulos, como por varias eimpor- 
tantes producções de sua penna, o distincto brazileiro, que 
possue esse nome, possue tambem uma reputação bem fir- 
mada, quer no estrangeiro, onde tem dado a lume essas 
producções, quer no Brazil, que se deve orgulhar de con- 
talo entre seus filhos, e particularmente sua provincia 
natal, que elle não esquece nunca, ainda: no meio das dis- 
tracções tão naturaes da seductora capital europea, onde 
firmou sua residencia. 

Pondo de parte obras publicadas pelo Dr. Sant'Anna 
Nery, que não se referem propriamente ao Brazil e 4 
nossa historia, como O prisioneiro do Vaticano, escripto em 
que elle patenteia toda a extenção de seus sentimentos ca- 
tholicos. As finanças pontificias, obra impressa por deter- 
minação do governo italiano, .e À logica do coração, traba- 
lho philosophico, que foi logo traduzido para d inglez, para 
o allemão, para o portuguez, é que, como os dous preceden- 
tes, foi dado ao prelo em Roma,— pondo de parte os Alma- 
naks parisienses, publicados em Paris, contendo o de 1882 
uma parte litteraria, artistica, recreativa, instructiva, e 
util, diversas biographias de homens illustres, duas peças 
de musica ineditas de À. Kontski, artigos diversos, annun- 
cios e gravuras, e contendo o de 1883, além de muitas gra- 
vuras originaes, quatro peças de musica, — pondo de parte, 
ainda, trabalhos insertos em revistas de letras 'e scién- 
cias, como o- discurso pronunciado perante o Congresso: 


o 


"SAO me 


Internacional de Londres em 1879, que foi o unico discurso 
de estrangeiro publicado integralmente no Times por occa- 
sião do Congresso, e o discurso pronunciado na sessão da 
inauguração do Congresso Litterario Internacional de Paris, 
publicado no boletim da Sociedade dos Homens de Letras, 
discurso que, ao presidente do Congresso, o immortal poeta 
francez, cuja morte acaba de enlutar a França. inteira, 
tocou por tal fórma, que elle, apenas o orador terminou, 
deixou à cadeira que oceupava para vir beijar-lhe a face, 
— pondo de parte, além d'isso, suas conferencias sobre a 
Litteratura portugueza e da camoniana em particular, pu- 
blicadas em resumo em um jornal especial no dia da festa | 
do tricentenario de Camões, iniciada por elle, e a grande 
serie de seus folhetins, Vêr, ouvir e contar, que desde 1874, 
amenisam as columnas do Jornal do Commercio do Rio de 
Janeiro, —e finalmente publicações periodicas por elle re- 
digidas, como La esperanza, revista catholica, Roma, 1870 
a 1872, cuja redacção deixou por occasião do casamento 
do padre Jacintho, um dos collaboradores, e O Brazil, im- 
prensa destinada a pugnar pelos interesses do Imperio e 
cujo primeiro numero, de 7 pags. in-4º, sahiu em' Paris a 
7 de Setembro de 1881; —o Dr. Sant'Anna Nery tem obras 
com referencia ao Brazil, cada uma das quaes, por si só, 
pode dar-lhe uma cadeira no Instituto. 

Entre estas obras que, entretanto, não acompanham 
a proposta, mencionamos: 

1.º Littérature Présilienne, conferencias efectuadas 
em Paris de 18804 1882, a ultima das quaes foi feita perante 
a associação internacional dos professores da França, sendo 
o assumpto d'ellas o desenvolvimento que têm tido as letras 
no Brasil. ' 

2.º Un Poete du XIX Siecle, Antonio Gonçalves Dias, 
Paris, 1875, oscripto em que o autor põe em relevo os 
meritos de uma das glorias da poesia brasileira, estampan- 
do alguma das bellas composições do poeta, vertidas para o 
francez. | 

3.º Le Pays des Amazones, Paris, 1882. E” um escri- 
pto que foi aceito com applauso, se refere a factos e costu- 
mes do logar onde nasceu o autor, e foi tambem publicado 
- na Revista Sul-Americana, publicação bimensal, politica, 


— 367 — 


economica, financeira, commercial, dos paizes latinos da 
America, sob a direcção de P. S. Lamas. . 
“4.º Le combat naval de Riachuelo, Paris, 1883, in-4º. 
E' um opusculo em que o autor não trata,verdade é, da 
* acção heroica que teve por theatro Riachuelo ; mas que foi 
- escripto a propositô do. primoroso quadro do eminente 
pintor brazileiro Victor Meirelles por occasião de:ser apre- 
sentado no Salon de Paris esse quadro que, na opinião muito 
competente de dous grandes artistas contemporaneos, Ge- 
rôme e Guillaume, excede as proporções de uma simples 
marinha, pois que se eleva á altitude de um drama mari- 
timo. 

5. “LItalia al Brazile, lettera a un deputado del par- 
lamento italiano, Parigi, 1884. E' um opusculo de 58 pags. 
in-4º, em que o autor trata do Brasil, da emigração em 
geral desde o reinado de D. João VI, da immigração italiana 
em particular, e ainda mais da colonia do Grão-Pará, cofh 
bastante proficiencia, sendo portanto o trabalho dividido 
em quatro partes: Il Brazile, La imigrazione en generale, 
La emigrazione italiana, La colonia di Grão-Pará. 

O candidato, a quem se refere a proposta, tem geu 
nome ligado a um livro impresso em Paris no anno de 1882, 
no qual, em fórma de romance e em estylo humoristico, 
dão-se noticias das sciencias, letras, artes, commercio, 

“agricultura, costumes, etc. do Rio de Janeiro e de outros 
pontos do Imperio, isto é, Le pays du café, Voyage de M. 
Durand au Brésil avec preface par Frederic J. de Sant". 
Anna Nery, e por occasião da guerra contra o Paraguay 
escreveu em folhas da Europa varios artigos, defendendo 
o Brasil de aceusações injustas e até malevôlas quanto á 
sua politica e a factos relativos à mesma guerra 

Entende, portanto, a Commissão subsidiaria de traba- 
lhos historicos que o Dr. Frederico José de Sant'Anna 

* Nery oferece titulos para que seja admittido como socio 
do Instituto. 


Rio de Janeiro, 4 de Setembro de 1885. 


Augusto Victorino À. 8. Blake. 
Dr: Cezar Augusto Marques. 
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Foram remettidos 4 Commissão de redacção alguns ma- 
nuscriptos ofertados pelo Sr. Sehutel. 

O Sr. Maximiano de Carvalho propoz que se com- 
prasse para 0 Instituto as obras e mappas constantes da 
relação que apresentou e bem assim duas espheras, uma 
terrestre e outra celeste. Depois de algumas considerações. 
dos Srs. Presidente, 1º Secretario, e autor da proposta, foi ' 
esta remettidasao Sr. Thesoureiro. 

O Sr. Pinheiro de Campos, pedindo a palavra fez al- 
gumas considerações no sentido de que, por economia de: 
tempo e mesmo mais utilidade dos socios e commodidade 
do Sr. 1º Secretario, este, por occasião do expediente, em 
vez de estar aprésentando uma por uma as offertas recebi- 
das, lêsse uma relação especificada d'ellas. 

Foi aceita a lembrança. 

Foi lida, e depois de algumas considerações dos Srs. 
fe Secretario, Thesoureiro e Presidente, foi remettida ao 
Sr. 1º Secretario para examinar,a seguinte proposta: 

Propomos para socios effectivos os socios correspon- 
dentes abaixo declarados: Barão de Teffé, Dr. José 
Alexandre Teixeira de Mello, Dr. Augusto Victorino 
Alves do Sacramento Blake, Dr. Alfredo Piragibe, Ca- 
pitão de Fragata José Candido Guillobel, Capitão Tenente 
Manoel Pinto Bravo e Capitão Tenente Francisco Calheiros 
da Graça. 

Sala das Sessões, 11 de Setembro de 1885. 


Dr. Moreira de Azevedo. 
T. de Alencar Araripe. 
. Augusto Fausto de Souza. 
as Dr. Cezar Augústo Marques. 


O Sr. Taunay apresentou e foi remettido 4 Commis- 
são de estatutos. a proposta que se segue : 


PROPOSTA 


Art. Nenhum socio correspondente poderá passar a | 
effectivo sem frequencia pelo menos de um anno ás sessões 
do Instituto, leitura de algum trabalho original ou preen- 
chimento de commissões: durante dous annos. 
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Art. Nenhum trabalho manúscripto ou impresso 
será considerado titulo de admissão ao gremio do Instituto, 
sem que 0 seu autor manifeste por officio à mesa do mesmo 
Instituto desejos da pertencer a esta associação. 


S Será dispensada essa formalidade no caso de no- 


toriedade indiscutivel. i 
do Escragnolle Taunay. 


O Sr. 'Thesoureiro lê, dando algumas explicações, o 
projecto de orçamento, que é remettido 4 Commissão de 
fundos e orçamento. 

O Sr. 1º Secretario, faz considerações justificativas 
sobre algumas das verbas d'esse orçamento. 

O Sr. Thesoureiro, declarando que tem de ausentar-se 
por ter sido nomeado Presidente da Provincia do Pará, 
apresenta suas contas documentadas até a preserite data 

“acompanhadas de uma circumstanciada exposição ; e diz 
que aproveita a opportunidade para fazer suas despedidas 
e offerecimentos. ; 


O Sr. Presidente, depois de designar o Sr. Barão de | 


Teffé para exercer interinamente o cargo de Thesoureiro 
na ausencia do Sr. Conselheiro Araripe, responde a este 
Sr. e ao Sr, Taunay, dirigindo-lhes palavras de louvor e 
agradecimento pelos serviços prestados ao Instituto, e pelos 
que continuarão a prestar mesmo ausentes em suas Ronro- 
sas commissões. 

Obtida a imperial venia, levantou-se a sessão, 


Joaquim Pires Machado Portella, 
A 2º Secretario. 


“9SESSÃO EM ? DE OUTUBRO DE 1885 


HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S.M. O IMPERADOR - 


Presidencia do Sr. Visconde de Bom Retiro 


A's 7 horas da . noite, achando-se presentes os Srs. 
Visconde de Bom Retiro, Joaquim Norberto de Souza é 
Silva, Olegario Herculano de Aquino e Castro, : Manuel 
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- Duarte Moreira de Azevedo, Joaquim Pires Machado Por- 
tella, Augusto Fausto de Souza, João Frankliú da Silveira 
Favora, Barão de Teffé, Maximiano Marques de Carvalho, 
Cesar Augusto Marques, José Alexandre Teixeira de Mello, 
Francisco Ignacio Ferreira, Augusto Victorino Alves do 
Sacramento Blake, Ladislau de Souza Mello Netto, Feli- 
zardo Pinheiro de, Campos, Henrique de Beaurepaire 
Rohan, e Alfredo Piragibe, e annunciada a chegada de 
" S.M. O Imperador, que recebido com as formalidades do 
estylo tomou assento, o Sr. Presidente pediu venia a 
S. Magestade e declarou aberta a sessão. Foi lida e appro- 
vada a acta da sessão anterior. 


O Sr. 1º Secretario deu conta do seguinte : 


E 
+ . EXPEDIENTE 

Officios: Da Directoria do Gabinete de Leitura do 

- Pereiro, Ceará, agradecendo a remessa da Revista do 

Instituto. 

Da Associação Industrial do Rio de Janeiro, avisando 

o Instituto Historico para receber" a medalha e diploma 

que lhe foi conferido na Exposição Continental Argentina. 

Da Sociedade Portugueza de Beneficencia, convidando 

o Instituto para a sua festa solemne, no dia 27 de Setembro, 

e inauguração das estatuas do Infante D. Henrique e de. 

Pedro Alvares Cabral. 

" Fôra designado o Sr. Dr. João Severiano.da Fonseca 

para representar o Instituto. à 


Houve as seguintes offertas : 


E Pelo Sr. Arthur Sauer, Almanak Laemmert para 
5. : EA 
Pelo Sr. Dr. Castro Lopes, Refutação do livro India 
Christã. cart ando 
Pelo Sr. Guilherme Bellegarde, Demonstração de 
apreço ao eminente cidadão Bittencourt da Silva, Discursos 
pronunciados na sessão solemne commemorativa do 28º 
anniversario da Sociedade Propagadora das Bellas-Artes, 
Lyceu de Artes e Officios. Kai 


e  — 


Pelas Sociedades de Geographia de Madrid, Italiana, 
de Bordeaux, e de Paris, os seus boletins. 


Pelas respectivas redacções : 


Diario Oficial, Diario da Bahia, Jornal do Recife, 
A Provincia do Espirito Santo, A imprensa, O Liberal, O 
“Baependyano, O Cachoeirano, O Seculo XX, Le Brésil, 
L Etoile du Sud, A Discussão, Folha de Minas, O Constitu- 
cional, A Immigração, Revista do Retiro Litterario Pertu- 
guez, Boletim da Alfandega do Rio de Janeiro, é o 
Constituinte. ; o 

O Sr. Presidente em sentidas phrases communica ao 
Instituto o passamento dos illustres consocios José Maria 
do Amaral e Dr. Antonio Henriques Leal, e diz que se 
lance na acta um voto de profundo pesar. E declarou “que, 
por motivo de molestia,. não pôde. comparecer ao enterko 
de ambos. 

O Sr. 1º Secretario informa que para representar 0 
Instituto no enterro do Dr. José Maria do Amaral, fôra 
designado o Sr. Joaquim Norberto de Souza é Silva, e no 
do Dr. Antonio Henriques Leal, o Dr.. Manuel Duarte 
Moreira de Azevedo ; e para assistir 4 missa de 7º dia pelo 
primeiro os Srs. Drs. Maximiano Marques de Carvalho 
e João Franklin da Silveira Tavora e pelo segundo os 
Srs. Drs, José de Saldanha da Gama e Augusto Victorino 
Alves do Sacramento Blake. e 

O Sr. Joaquim Norberto, dando conta da sua com- 
missão, leu o seguinte discnrso, que recitára no cemiterio 
do Maruhy por occasião de ser sepultado o Dr. José Ma- 
“ria do Amaral: “ag 

« Eis os seus restost= sc. tios sivias Sida io a 


Petar joio Melo ela ea lb oo ques Buss colares ao mio O Lara Daio 68 too os. 0, 


Um dia, sahindo barra fóra do Rio de Janeiro e en- 
tregando-se à immensidade do oceano, estes labios elo- 
quentes, agora abotoados pela gelada mão da morte, pro- 
romperam nestes sublimes versos: 

« Quero entornar minha alma em tanto espaço, 


Quero em tanta grandeza engrandece-la! » : 
Estes versos os repétiu elle sem duvida na noitê de 
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hontem, transpondo as barrêiras da morte, ás bordas do 
infinito. 

A ninguem é necessario dizer quem elle era . Todos o 
conheciam, todos o sabiam pela immensa nomeada, que o 
precedia, de seus talentos e de sua ilustração. 

Os que o viam passar silencioso e meditativo pelas ruas 
desta capital; os que o contemplavam com a sua cabeça 
coroada pelo resplendor de seus longos é encanecidos cábel- 
los,descobriam-se respeitosamente, saudando um dos anciãos 
mais conspicuos do nosso paiz, que, entretanto morreu no 
esquecimento da patria—sua patria, que elletão estreme- 
cidamente amára—sua patria, que elle representou distin- 
ctamente pelo espaço de vinte e cinco annos nos paizes do 
velho e novo mundo. 

“Era bem moço ainda quando estreou no jornalismo.; 
agravessavamos então essa decada gloriosa da nossa historia, 
que abriânge—a independencia — a constituinte—a abdica- 
ção— e sua penna revelou-se imponente nas paginas incan- 
descentes do Tribuno do Povo, o facho revolucionario que 
apagou a abditação. 

Quem o elogiará que não seja elle mesmo pelos. 
escriptos sahidos de sua penna de ouro de bicos adamanti- 
nos? E quando as suas memorias vierem á luz da imprensa, 
como não fulgirád para a historia da diplomacia nacional 
novos e resplandecentes raios de luz? 

Depois de brilhante carreira ahi foi-se elle extinguin- 
“do lentamente no ostracismo a que o votaram e que nos 
tempos de agora chama-se—disponibilidade. Finou-se por 
fim esquecido da patria, como um astro que se apaga no es- 
paço e rola no turbilhão das ondas do-infinito — sem luz — * 
sem nome — sem destiho. . | 

Não, elle não morreu de todo, que revive para a terra 
natal. Expirou nas sombras da disponibilidade para renas- 
cer 4 luz da Historia, melhor apreciado, pois será julgado 
pelas suas memorias, nas quaes narra dia por dia as suas 

“missões diplomaticas. 

« Acabou para elle a modestia quo eclypsa os homens 
de merito. Rompeu-se, e para sempre, esse véo que apenas 
deixava transluzir um eminente talento e, impressas as 
suas numerosas poesias, mostrarão que o admirador de 


Lamartine e o amigo do Visconde de Almeida Garrett era 
tão grande como elles. , 

Triste'e placida esfolhou-se em hymnos a sua exis- 
tencia ! i 
« Eu sou bem desgraçado ! » repetfa na intimidade a 
seus amigos. E quantos desgostos e quantas penas não 
lhe amarguraram a alma? Faltou-lhe em meio de sua 
ascenção a escada politica, e falharam no' seio da familia 
as minimas compensações para tantos desgostos e penas... 


o em nome do 


Aceita, ó amigo, o adeus que te dig 
Instituto Historico Brasileiro ! | 
E vai entornar a tua alma n'esse espaço sem fim ! 
Já não é mais o Oceano Atlantico que a engrandecerá, 
mas a— Eternidade ! » 
O Sr. 1º Secretario apresenta o diploma e a medalha con- 
feridos ao Instituto pela Exposição Continental Argentina. 
Foi lido, e na fórma dos estatutos ficou sobre a mesa 
. para ser votado na proxima sessão, o seguinte parecer da 
Commissão de admissão de socios : 


PARECER. 


A Commissão de admissão de socios, havendo em 
officio do 1º Secretario do Instituto, datado de 21 de 
Setembro d'este anno, recebido o parecer da Commissão 
subsidiaria de trabalhos historicos relativo 4 admissão 
do Sr. Henrique Raffard, afim de sobre elle emittir 
opinião, vem desempenhar-se d'esse dever. 

A Commissão subsidiaria de trabalhos historicos en- 
gontrou verdadeiro merito nas obras publicadas pelo candi- 
- dato proposto, e entendeu que ellas preenchem o fim para 
que foram apresentadas ao Instituto. Com este 'competente 
juizo se conforma à Commissão de admissão de socios, tanto 
mais que se compraz em reconhecer que os trabalhos do 
candidato versam sobre questões da mais palpitante actua- 
lidade e interesse para o paiz, sendo mesmo para desejar- 
se que a historia de cada uma das. tentativas de immi- 
gração e colonisação seja conhecida, pois que assim muitos 
erros e decepções poderão ser evitados. c 
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Concordando, pois, com o parecer da Commissão subsi- 


diaria, entende a Conimissão de admissão de socios que o 
Sr. Henrique Raffard, em quem concorrem todos os pre- 
dicados e qualidades exigidas, seja admittido ao gremio do 
Instituto como membro correspondente. 

Rio de Janeiro, 2 de Outubro de 1885.. 


Dr. João Ribeiro de Almeida. - 
- Barão de Souza Fontes. 


O Sr. Beaurepaire Rohan offereceu ao Instituto um 
volume intitulado : Artigas. 


A Commissão de fundos e orçamento apresentou, foi 


lido e ficou sobre a mesa para outra sessão, o seguinte pro- 
jecto de orçamento para o anno vindouro : | 
Sala das Sessões do Instituto Historico e Geographico 
do Brazil em 2 de Outubro de 1885. 
” À Commissão de fundos e orçamento, em obediencia 
ao artigo 23 dos estatutos, tem a honra de apresentar à 


illustrada consideração deste Instituto o seguinte projecto * 
dé orçamento para o anno vindouro, na organização -do . 


qual teve em vista não só o artigo 43 dos mesmos esta- 
tutos, como a norma proposta e approvada em as sessões 


«de 30 de Julho e 13 de Agosto de 1880 :. 


ORÇAMENTO PARA 1886 


Art. 1.º A receita do Instituto Historico e Geogra- 


phico do Brazil para o anno de 1886 é orçada na quantia 
de 2%152%000, a saber : 
$ 1.º Fundo do Instituto representado por 

19 apolices-da divida publica,sendo 17 do 

valor nominal de 1:0005 e duas do valor 


de 0005 cadaina.s 7 eia 18:2005000 


S 2.º Subsidio do Thesouro Nacional....... 9:0005000 
S dtduros das 19 -guolicest ane 1:0923000 
S A udoias dos fociadd een o RE 603000 
9 5.º Prestações semestraes dos socios. . «.. 6605000 
$ 6.º Venda da Revista Trimensal. ....... |. 805000 


84 +.º Cobrança da divida activa. . cc esto. 605000 
: leaf 29:1525000 


le 5 a 
Art. 2.º Adespeza é orçada na quantia de 10:9523000, 


a saber: 
S 1.º Impressão da Revista Trimensal..... 3:5008000 
$ 2.º Reimpressão de numeros esgotados... 2:8005000 
S 3.º Remessa da mesma Revista. ....... 2003000 - 
S 4.º Impressão de bilhetes para a mesma - | ER 
remessa ..... PRO PR ata 1005000 
S 5.º Encadernação de livros. ..... as: 4008000 
S 6.º Compra de livros o duas espheras E a 
CRC ed RT sie o arenas ei 5404000 
S 7.º Expediente na fôrma seguinte: 
Ásseio da.casa e EPA O Sao SR -205000 
Iluminação da casa... ....... 505000 | 
Papel, tinta, ete..........o AR 805000 - 1505000 
$ 8.º Vencimentos dos empregados, a saber: Ea 
Bibliothecario. .... css. ce 0.% 1:2005000 à 
O mesmo como revisor. ......, 2005000 
er pAUNACIO,. dg da sremai aja topa 1805000 
ERGNtairo os neiaRiA car oia ce neo 8405000:  3:0208000 
8 9.º Porcentagem de 15 º/, ao empregado 
incumbido da cobrança......... 1225000 
$ 


10. Eventuaes......... er oe + APS 1205000 
pe 10:9525000 


Saldo representado por 17 apolices da di- 


vida, publica de 1:0005 de numeros 2873, 
2874, 6750, 11448, 37131, 40252, 50961, 
75819, 75520, 777187, 111846, 120111, 
131945,159125, 182940, 234988, 234989; 
e duas ditas de 6005 de numeros 490 e 
Ea aee ore ado Vofioms PE ENS Pd 18:2005000 


29:1525000 


Art. 3.º As sobras que se realizarem nas verbas acima | 


declaradas serão empregadas .na compra de apolices da 
divida publica, na fórma por que se acha determinado. | 
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OBSERVAÇÕES 


No presente orçamento propõe-se um augmento aos 
vencimentos do Porteiro é do Escripturario. Outrora esses: 
empregados percebiam maiores vencimentos do que actual- 
mente; a deficiencia de nossos cofres aconselhou a diminui- 
ção d'elles; mas agora que aquelles melhoraram,é de equi- 
dade elevar um pouco seus vencimentos, tanto mais que 
cresceu o serviço exigido d'esses dous empregados. Ao por- 
teiro, que é obrigado a vir diariamente à Repartição e é 
incumbido de copiar manuscriptos, restabelece-se a men- 
salidade de 705; ao Escriptururio dá-se um pequeno au- 
gmento, por ser tambem obrigado a comparecer 3 dias 
na semana. Além d'isto, a um d'elles póde ser incumbida a 
cobrança da divida activa, mediante porcentagem de 15 "Jo, 
em logar da porcentagem dupla que se tem dado a um 
cobrâdor . 

e As verbas dos 88 2º, 5º e 6º, são tambem augmen- 
tadas; esta para se poder adquirir artigos que nos são in- 
dispensaveis; aquellas pela necessidade de completar as 
colleeções da Revista e acudir à conservação dos livros e 
manuscriptos, muitos já deteriorados e outros ainda em 
brochura. : : 

A Commissão de fundos e orçamento, nôtando a 
diminuição que tem tido ultimamente a venda da Revista 
e parecendo-lhe que póde ter influido para isso, se não é 
a principal causa, a nova fórma que de ha alguns annos 
se tem dado aos volumes d'essa Revista, compondo-a em 
um só volume dividido em duas partes, em logar de qua- 
tro folhetos trimensaes, o que facilitava a aequisição para 
quem as procurava, propõe que seja d'ora-em diante a Re- 
vista organizada, como se praticava antes, em folhetos tri- 
mensaes, não só porque assim o obriga o seu titulo, como 
é assim que está expressamente determinado no artigo 3º 
dos estatutos, e ainda é annunciado na-capa das ultimas 
Revistas; convindo.que os volumes e folhetos sejam expos- 
tos à venda em pontos da cidade favoraveis a quem os 
possa procurar. 


“Dr. Maximiano Marques de Carvalho. 
Augusto Fausto de Souza. 
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O Sr. Barão de Teffé diz que, para o bom desempenho 
do cargo que interinamente começa a exercer de Thesou- 
reiro, precisa de alguns esclarecimentos ácerea de certas 
verbas do orçamento, sobre as quaes faz algumas conside- 
rações. — Foi satisfeito. 

Depois de pequena discussão, ficou incumbido o Sr. 
1º Secretario de apresentar o resultado do exame, a que 
proceder, para então se resolver sobre a passagem de al- 
&uns socios correspondentes a effectivos. 

O Sr. Cesar Marques leu, sob o titulo — Notas histo- 
ricas, uma pequena biographia de Estevão Raphael de 
Carvalho, redactor do periodico Bemtevi, publicado no Ma- 
ranhão ; e apresentou ao Instituto a colleeção d'esse pe- 
riodico. 

O Sr. Maximiano de Carvalho apresentou um seu 
trabalho sobre a riqueza mineral do Brazil, o qual foi lido 
pelo Sr. Moreira de Azevedo. 

O Sr. Presidente, obtendo a venia imperial, levantou 
a sessão. 

Joaquim Pires Machado Portella, 


2º Secretario. 


10: SESSÃO ORDINAKIA EM 16 DE OUTUBRO 
DE 1885 


HONRADA COM A AUGUSTA PEESENÇA DE S. M, 0 IMPERADOR 


Presidencia do Sr. Joaquim Norberto de Souza e Silva 


A's 7 horas da noite achando-se presentes os Srs. Joa- 
quim Norberto de Souza e Silva, Olegario Herculano de 
Aquino e Castro, Manuel Duarte Moreira de Azevedo, Joa- 
quim Pires Machado Portella, Augusto Fausto de Souza, 
Barão de Teffé, João Franklin da Silveira Tavora, Maxi- 
miano Marques de Carvalho e Augusto Victorino Alves do 
Sacramento: Blake, e sendo annunciada a chegada de S. M. 
“o Imperador, que, recebido com as formalidades do estylo, 
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tomou assento, o Sr. Joaquim Norberto como 1º Vice-Pre- 

sidente assumiu a Presidencia, por se achar ausente o Sr. 

Visconde de Bom Retiro, pediu permissão a S. Magestade 

e declarou aberta a sessão. 
O 2º Secretario leu a acta da sessão anterior, que foi . 

approvada. $ ; 
O Sr. 1º Secretario passou a dar conta do seguinte 


EXPEDIENTE 


Officio do Sr. Beaurepaire Rohan, participando não 
poder comparecer à sessão por se achar incommodado. 


OFFERTAS 


Pelo Sr. Conselheiro Manuel Francisco Corrêa, Con- 
ferencias e outros trabalhos. 

Pela Directoria da Companhia Estrada de Ferro Ma- 
cahé e Campos, Relatorio e parecer da Commissão fiscal 
apresentados à Assembléa Geral em 31 de Agosto d'este anno. 

Pela Sociedade de Geographia Commercial de Bor- 
dequa, o seu boletim. 

Pela Sociedade Hespanhola de Geographia Commercial, 
a sua Revista de ns. 1,2, 3 e 4, 

Pela Real Sociedade Economica Amigos dei Pais, os 
seus bolétins ns. 11 e 12 do 3º anno. 

Pelas respectivas redacções: Diario da Bahia, Jornal 
do Recife, Le Brésil, A Discussão, A Imprensa, O Espirito- 
Santense, e o Baependyano. 

Pelo Sr. Joaquim Norberto, Brésil, Notice Générale sur 
la session Parlementaire de 1883 par le Baron dº Ourem. 

O Sr. Blake communica haver satisfeito a incumben- 
cia que lhe dera o Instituto de assistir à missa do 7º dia 
em suffragio pelo Dr. Henriques Leal. 


ORDEM DO DIA 


Foi approvado o seguinte parecer da Commissão, de, 
Fundos e Orçamento, approvando o balancete das despezas. 
do semestre de Janeiro a Junho. na ARA 
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Sala das Sessões do Instituto Historico e Geographico. 
do Brasil, em 2 de Outubro de 1885. Lt 

A Commissão de Fundos e Orçamento examinou deti- 
damente as contas apresentadas pelo Sr. Thesoureiro, rela- 
tivas à receita e despeza dos mezes de J aneiro a Setembro 
do corrente anno. Achou legaes todas as despezas e exactos 
os differentes documentos, dos quaes se evidencia ter sido o 
fundo da nossa Associação augmentado com mais tres 
apolices da Divida Publica, sendo duas legadas pelo falle- 
cido General Dr. Jardim e. uma outra comprada com oq 
saldo de 1884, reunido ao producto da Caderneta da Caixa 
Economica n. 8038, que ficou liquidada. A” vista do que a 
Commissão propõe que sejam approvadas as referidas contas 
dos tres primeiros trimestres d'este anno. 


Dr. Maximiano Marques de Carvalho. 
Augusto Fausto de Souza. 


Dos dous seguintes pareceres apresentados pela Com- 
missão de Historia, oi o primeiro approvado 6 o segundo 
remettido, na fórma dos estatutos, 4 Commissão de Admis- 
são de socios : 

1.º—A' Commissão de Historia foi presente o officio do 
1º Secretario do Instituto Historico de 27 de Julho ultimo, 
acompanhando o trabalho intitulado Divisão eleitoral do 
Municipio Neutro e Provincia do Rio de Janeiro, para sobre 
o mesmo dar parecer. 

A Commissão de Historia entende que nada tem com 
o sobredito trabalho, organizado pelo official da Tllustris- 
sima Camara Municipal da côrte, por não ser da sua compe- 
tencia a materia de que trata. 

Sala das Sessões do Instituto Historico em 16 de Ou- 
tubro de 1885. 

J. Norberto de Souza e Silva. 
M. D: Moreira de Azevedo. 


2.º— A” Commissão de Historia foi presente a proposta 
assignada por tres membros do Instituto, propondo para 
socio correspondente o Sr. Barão de Ourem, a fim de que a 
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mesma Commissão dê o seu parecer sobre as diversas obras 
que tem escripto o mesmo Sr. sobre o Brazil. 

A proposta veiu apenas acompanhada do ultimo tra- 
balho que imprimiu o Sr. Barão de Ourem ; todavia a 
Commissão sabe que este illustre brazileiro se tem tornado 
bastante conhecido na Europa pelos seus escriptos relativos 
ao Imperio. 

São geralmente conhecidos os trabalhos que publicou 
no paiz o Sr. Barão de Ourem, como, entre outros, cinco 
volumes da directoria geral do contencioso, que tão illus- 
trada foi por elle. 

Na Europa publica annualmente o mesmo Senhor, e isto 
ha já alguns annos, uma interessante noticia sobre cada 
uma das sessões parlamentares do Imperio que figura no 
Annuaire de legislacion étrangtre, dada á luz pela sociedade 
de legislação comparada, na qual com rigorosa fidelidade 
historia todos os actos legislativos da Assembléa Geral e 
accidentalmente os acontecimentos politicos ocecorridos no 
paiz durante o periodo annual, Ficam assim os estrangei- 
ros, que se interessam pelas nossas cousas, habilitados a 
julgarem o paiz com justiça e verdade. 

Semelhante publicação não se faz esperar, e já este 
anno appareceu a Notice générale sur la session parlemen- 
taire de 1883. 


Ultimamente na sessão solemne celebrada pela So- 
ciedade de Estatistica de Paris, para celebrar o vigessimo 
quinto anno de sua fundação, apresentou-se o Sr. Barão de 
Ourem uma importantissima pesquiza, com a qual corres- 
pondeu ao convite do Sr. de Malace para tomar parte no 
progamma offerecido pela sobredita sociedade. Este tra- 
balho minucioso mostra o zelo, o estudo e a perseverança 
do illustrado Sr. Barão de Ourem, e basta o seu titulo, 
Quelgues notes sur lés bureaua de statistique du Brésil, 
para ver as dificuldades com que teve de lutar na sua 
collaboração, pois falham quasi que geralmente todos os 
elementos para uma completa estatistica do Imperio Sul 
Americano. 


E'poisa Commissão de Historia de parecer que as obras 
do Sr. Barão de Ourem são dignas do mais alto preço é 
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devem ser remettidas à Commissão de admissão de socios 
com a proposta junta. 

Sala das Sessões do Instituto Historico Brasileiro 
em 16 de Outubro de 1885. 


J. Norberto de Souza e Silva. 
M. D. Moreira de Azevedo. 


Foi approvado o parecer da Commissão de admissão 
de socios em favor do Sr. Henrique Raffard, e este decla- 
rado socio correspondente. 

Entrando em discussão o parecer da Commissão de 
fundos e orçamento com o projecto de orçamento para 
o anno vindouro, foi approvado depois de ligeira dis- 
cussão. 

E com permissão de S. Magestade levantou-se a 


sessão. 
J. A. Teixeira de Mello, 


Servindo de 2º Secretario. 


11º SESSÃO ORDINARIA EM 30 DE OUTUBRO 
DE 1885 


HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DES, M. O IMPERADOR 
Presidencia do Sr. 5º Vice Presidente Conselheiro 
Olegario Herculano de Aquino e Castro 

A's sete horas da noite, achando-se reunidos os Srs. 
Olegario Herculano de Aquino e Castro, Manuel Duarte 
Moreira de Azevedo, Barão de Teffé, João Franklin da 
Silveira Tavora, Maximiano Marques de Carvalho, Au- 
gusto Victorino Alves do Sacramento Blake, Cesar Au- 
gusto Marques, Henrique de Beaurepaire Rohan, Alfredo 
Piragibe e José Alexandre Teixeira de Mello, foi annun- 
ciada a chegada de S. M. o Imperador que, recebido com 
as formalidades do estylo, tomou assento; o Sr. Conselheiro 
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Olegario, como. 3º Vice-Presidente, assumiu a presidencia 
e, obtendo a imperial venia, declarou aberta a sessão. 
Lida pelo Sr. Teixeira de Mello, que serviu de 
2º Secretario, a acta da sessão anterior, foi approvada. 
O Sr. 1º Secretario deu conta do seguinte 


EXPEDIENTE 
Officios : 


Do Sr. Dr. José Antonio de Azevedo Castro, accusando 
o recebimento do officio em que o Sr. 1º Secretario lhe com- 
munica haver sido eleito membro correspondente do In- 
stituto Historico. 

Do Secretario da Real Academia de Historia de Ma- 
drid, accúsando a recepção da Revista e Catalogo dos 
Manuscriptos do Instituto. 

Da 2º Directoria da Secretaria do Ministerio do Im- 
perio, remettendo dous exemplares dos relatorios da Com- 
missão Brazileira na Exposição de Hygiene em Londres. 

Do Sr. Joaquim Pires Machado Portella, participando 


não poder comparecer á sessão por se achar incom- 
modado. 


OFFERTAS 


Pelo Sr. Manuel Duarte Moreira de Azevedo, um, 
album contendo 17 photographias de sentenciados. 
Pela Direetoria da Camara dos Deputados, Anúnaes da 
mesma Camara, volumes 1, 2e 3 de 1885. 
- Pelo Sr. João Barbosa Rodrigues, Esterhazia Superda. 
Pela Commissão Nacional de Educação de Buenos: 
Ayres, Censo Escolar Nacional tomo 1º, de 1885. 
Pela Directoria das Obras Publicas do Ministerio da 
Agricultura, Agudes de Quixadá. | 
Pelo Sr. Aúréliano Pereira Correia Pimentel, Apon: 
tamentos sobre o municipio de S. João d' El-Rei. | 
-. Pela Sociedade Hespanhola de Geographia Commer- 
cial, os ns. 5 e 6 da sua Revista. 


as) = 


Pelas Sociedades de Geographia do Rio de Janeiro, 
de Madrid, Commercial de Bordéos e Africana de Italia, 
os seus boletins. 

Pelas respectivas redacções : Diario da Bahia, Jor- 
nal do Récife, O Liberal Parahybano, Boletim da Al- 
fandega do Rio de Janeiro, Le Brésil, O Publicador 
Goyano, O Espirito-Santense, A Provincia do Espirito- 
Santo, O Cachoeirano, Diario Popular e O Baepen- 
dyano. 

O Sr. Presidente, como relator da Commissão encar- 
regada pela mesa do Instituto de respeitosamente mani- 
festar a S. M. o Imperadar o sentimento de profundo pesar . 
de que se achava possuido pelo lamentavel accidente de 
que fôra victima S. M. a Imperatriz e os votos que cor- 
dialmente fazia pelo prompto restabelecimento da mesma 
augusta Senhora, communica que a Commissão cumpriu o 
seu dever, dignando-se S. M. o Imperador de responder 
que : « Agradecia muito a manifestação feita por parte do 
Instituto. » — A resposta de 8. M. o Imperador é recebida 
com muito especial agrado. 

O mesmo Sr. Presidente declara que o Sr. Joaquim 
Norberto lhe communicára não poder comparecer á pre- 
sente sessão e que, encarregado pelo Instituto de providen- 
ciar ácêrca dos manuscriptos do fallecido socio Conselheiro 
José Maria do Amaral, participava ao Instituto que tinham 
elles sido entregues por ordem do Juiz de Orphãos ao irmão 
do finado,o Sr. Commendador João Carneiro do Amaral, que 
allegou serem elles necessarios à Secretaria dos Negocios 
Estrangeiros, por isso que, pela mór. parte, se referiam á 
diplomacia e sobretudo à guerra do Paraguay. Eram em 
tão grande cópia que enchiam dous grandes saecos. 

Deliberou-se que o Sr. Joaquim Norberto se entenda 
com 0 Director d'aquella Secretaria, afim de verificar quaes 
as condições pelas quaes podem taes manuscriptos ser 
transferidos para este Instituto, js hs 

Foi lido 0 seguinte parecer da Commissão de Admis- 
são de Socios. 

A Commissão de Admissão de Socios, incumbida de 
emittir opinião sobre o parecer da Commissão Subsidiaria 
de Trabalhos Historicos relativos ao Sr, Dr. Frederico José 
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de Sant'Anna Nery, desempenhando-se da sua missão, 
tem muita satisfação em declarar que se acha no mais 
perfeito accôrdo com a Commissão Subsidiaria, a qual con- 
clue o seu parecer de modo favoravel ao candidato. 

Não entrando na apreciação dos meritos litterarios e 
scientificos dos trabalhos do Dr. Sant'Anna Nery, aprecia- 
ção que lhe não compete, a Commissão de Admissão de So- 
cios não póde, todavia, deixar de tornar saliente que, se- 
não todos, ao menos grande parte d'estes trabalhos satisfa- 
zem aos fins do Instituto, visto versarem sobre assumptos 
concernentes à historia, á geographia ou á etnographia do 
paiz; sendo mesmo a constante preoccupação de assumptos 
relativos á patria, o que mais sobresahe nos escriptos do 
candidato, a ponto de o constituir em estrenuo e convicto 
propugnador dos interesses do Brazil na Europa, e enthu- 
siasta vulgarizador das cousas patrias, que mais possam dar 
realce ao nome brasileiro. 

Trata-se, pois, não só de um litterato notavel, mas 
ainda de um brasileiro distincto, que tem sabido honrar 
seu paiz no estrangeiro; e por isso é grato 4 Commissão de 
Admissão de Socios, confirmando o juizo da Commissão Sub- 
sidiaria de Trabalhos Historicos, declarar que o candidato, 
Sr. Dr. Frederico José de Sant'Anna Nery, reune todos os 

titulos para ser admittido ao gremio do Instituto. 
Rio de Janeiro, 18 de Outubro de 1885. 


Dr. João Ribeirode Almeida. 
Barão de Souza Fontes. 


Fica sobre a mesa. 
Teixeira de Mello, servindo de 2º Secretario, 


O Sr. 1º Secretario apresenta a seguinte proposta : 

Proponho que se envie ao Sr. Elysée Réclus, autor 
da obra Géographie Universelle, alguns trabalhos escriptos 
em francez, dos quaes o Instituto Historico póde dispôr . 
onde se encontram noticias e informações uteis sobre o 
“Imperio do Brazil. 


Sala das Sessões, 2 de Outubro de 1885. 
Dr. Moreira de Azevedo. 
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Foi approvada. 
Teixeira de Mello, servindo de 2º Secretario. 


Lê-se a seguinte proposta : 


Sala das Sessões do Instituto Historico e Geographico 
do Brazil em 16 de Outubro de 1885. 

Propomos que seja admittido como Socio correspon- 
dente d'esta Associação o Sr. Conselheiro Manoel Francisco 
Correia, servindo de titulo de admissão as suas Conferencias 
e outros trabalhos, publicados ultimamente. 

Joaquim Norberto de Souza e Silva. 
Augusto Fausto de Souza. 

Dr. Maximiano Marques de Carvalho. 
Joaquim Pires Machado Portella. 
Augusto Victorino Blake. 

Franklin Tavora. 

Dr. Moreira de Azevedo. 


A” Commissão de Historia, 30 de Outubro de 1885. 
Teixerra de Mello, servindo de 2º Secretario. 


Lê-se o seguinte parecer da Commissão de Estatutos : 

Parecer da Commissão de Estatutos ácerca das seguin- 
tes propostas, apresentadas em sessão de 18 de Setembro 
do corrente anno pelo socio o Sr. Escragnolle Taunay : 

1.º— Nenhum socio correspondente poderá passar a 
effectivo sem frequencia, pelo menos, de um anno ás sessões 
do Instituto, leitura de algum trabalho original ou o 
preenchimento de commissões durante dous annos ; 

2.º— Nenhum trabalho manuscripto ou impresso será, 
considerado titulo de admissão ao gremio do Instituto sem 
que o seu autor manifeste por officio á mesa do mesmo 
Instituto desejo de pertencer a esta Associação. 

3.º— Será dispensada essa formalidade no caso de 
notoriedade indiscutivel. 

A Commissão de Estatutos, a que foram afíectas as 
presentes propostas, 

Considerando que não ha nos estatutos que regem a 
nossa Associação disposição alguma que preceitue o modo 
pratico de passarem para a classe de effectivos ossocios 


correspondentes, a não ser o espirito do artigo 13, que leva 
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a admittir-se que essa passagem poderá effectuar-se quando 
se abrirem vagas no numero fixado pelo artigo 4º para os 
socios efectivos; ficando em tal caso os socios correspon- 
dentes considerados efectivos supranumerarios, para entra- 
rem nos lugares que vagarem ; 


Considerando que é de toda a conveniencia, para 
manter o prestigio da Associação, não baratear o accesso ao 
seu gremio, podendo dar-se que o proposto socio não aceite 
a nomeação, tendo esta proposta sido feita sem sciencia 
sua ; 


Considerando, finalmente, quanto á 3º proposta, que, 
comquanto seja ella admittida em muitas associações con- 
generes, poderá dar causa a muitos abusos, bastando, en- 
tretanto, para satisfazer os intuitos do Instituto, o que dis- 
põem os estatutos no artigo 4º ácêrca dos socios honorarios; 

E” de parecer que sejam aceitas as duas primeiras 


propostas e façam parte dos nossos estatutos, modificando-se 
para esse fim o que preceitua o artigo 7º ou accrescen- 
tando-se ao artigo 8º a nova disposição. 


Nessa conformidade a Commissão, tomando por base 
as duas primeiras propostas do Sr. Taunay, redige-as do 
modo seguinte: 


Art. 6.º Para ser admittido na qualidade de socio 
effectivo deverá o candidato apresentar trabalho proprio 
ácêrca da historia, geographia ou ethnographia do Brasil, 
quer esse trabalho seja inedito, quer já estampado, uma 
vez que elle abone a capacidade do autor, o qual, estando 
completo o numero de socios effectivos, será recebido na 
qualidade de correspondente. Para ser socio correspondente 
ou effectivo, além da sufficiencia litteraria do candidato, é 
necessario que elle offereça ao Instituto uma obra de valor 
sobre o Brasil, ou outra parte da America, ou algum pre- 
sente importante para o museu do mesmo instituto, e ma- 
nifeste o desejo de pertencer à associação, quer directamente 
e por officio à mesa do Instituto, quer em carta a algum 
dos que o propuzerem para socio. 

Paragrapho unico. — Nenhum socio correspondente 
poderá prssar a effectivo sem frequencia pelo menos de 
um anno às sessões do Instituto, leitura de algum trabalha 
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proprio original ou preenchimento de commissões durante 
dous annos. 

Art. 7.º O candidato deverá primeiro ser proposto por 
escripto à Commissão creada para esse im, ajuntando-se d 
proposta a declaração exigida no artigo precedente, Depois 
dos necessarios exames é inqueritos, a Commissão apresen- 
tará o seu parecer, que será posto a votos, procedendo-se a 
escrutinio secreto sobre a admissão ou rejeição do can- 
didato. 

O Instituto, porém, na suá sabedoria, decidirá como 
parecer mais acertado e justo, 


S. a R.-— Sala das Sessões do Instituto Historico e 
Geographico Brasileiro, 30 de Outubro de 1885. 


Dr. Teixeira Mello, 
Relator. 


Foi a imprimir no Diario Oficial para ser discutido 
na proxima sessão. 


LEITURA 


O Sr. Cesar Marques Iê um trabalho ácêrca da divi- 
são civil e ecelesiastica do Maranhão, especificando as 
villas de Picos e de 8, Francisco, eo Sr. Sacramento 
Blake, notas bio-bibliographicas arespeito do benemerito 
cultor das lettras patrias, o Dr. Joaquim Manuel de Ma-. 
cedo. 

| O Sr. Presidente, obtendo a imperial venia, levantou 
a sessão. E 
Joaquim Pires Machado Portella, 
2º Secretario. 
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122 SESSÃO ORDINARIA EM 13 DE NOVEMBRO 
DE 1885 


HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M.O IMPERADOR 
Presidencia do Sr. Commendador Joaquim Norberto 


A's 7 horas da noite, achando-se reunidos os senhores 
Joaquim Norberto de Sousa e Silva, Olegario Herculano 
de Aquino e Castro, Manuel Duarte Moreira de Azevedo, 
Joaquim Pires Machado Portella, Augusto Fausto de Souza, 
Barão de Teffé, João Franklin da Silveira Tavora, Maxi- 
miano Marques de Carvalho, Augusto Victorino Alves do 
Sacramento Blake, José Alexandre Teixeira de Mello, 
Francisco Calheiros da Graça, Cezar Augusto Marques, 
Ladislau de Souza Mello Netto, e Henrique de Beatrepai- 
re Rohan, foi annunciada a chegada de S. M.o Imperador, 
que, sendo recebido com as formalidades do estylo, tomou 
assento, o Sr. Joaquim Norberto como 1º Vice-Presidente 
assumiu a presidencia, e, obtendo a imperial venia, decla- 
rou aberta a sessão. 

Lida pelo 2º Secretario e approvada a acta da sessão 
anterior, o 1º Secretario deu conta do seguinte 


EXPEDIENTE 
Officios: 


Do Presidente das Alagoas, remettendo um exemplar 
de leis provinciaes promulgadas este anno. 

Da Universidade de New-York e da Smithsonian 
Institution e Repartição Greologica dos Estados Unidos, 
accusando o recebimento da Revista, Catalogo das cartas 
e dos manuscriptos do Instituto. 

Do Sr. Dr. Eduardo José de Moraes, remettendo 15 
exemplares do seu trabalho intitulado 4 Vistoria Judicial 
da Draga Maracajú, afim de serem distribuidos pelos so- 
cios presentes, 


epi 
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OFFERTAS 


Pelo Sr. Dr. Lacerda Filho, Os Craneos do Largo do 
Paço. 

Pelo Sr. B. L. Garnier, J, F. Valdez, Dictionnaire 
Portugais- Français. 

Pelas respectivas redacções: 4 Semana don.1 a 44, 
Diario da Bahia, Diario Popular, Le Brésil, A Imprensa, 
O Espirito-Santense, O Publicador Goyano, O Baependyano, 
A Discussão, Jornal do Recife, e Diario Oficial do mez de 
Outubro. —Todas as offertas foram recebidas com agrádo. 

O Sr. Presidente leu uma carta que lhe dirigira o 
Commendador João Carneiro do Amaral, reclamando con- 
tra a inexactidão da acta da ultima sessão do Instituto pu- 
blicada em diversos jornaes, na parte relativa aos papeis 
de seu fallecido irmão,o Conselheiro José Maria do Amaral. 
O 2º Secretario fez ver que, comquanto não fôsse quem 
redigiu essa acta nem o respectivo resumo para os jornaes, 
pois por incommodado não viera á sessão, cumpre-lhe 
todavia defender a acta dizendo que o que ella contém, e 
acaba de ser lido, não está em desaccordo com a rectifica- 
ção que a carta do Commendador Amaral deseja. 

Reconhecido isto, ainda foram dadas informações rela- 
tivas aos papeis do mencionado Conselheiro, dizendo o 
Sr. Presidente que d'elle proprio ouvira haver queimado o 
seu poema— Ouzonta . 

O Sr. Tavora declarou que, tendo, como orador do In- 
stituto, de fazer o elogio necrologico do fallecido Conselheiro, 
pedira algumas informações a seu irmão, cuja carta de re- 
posta mandaria para o Instituto. O Sr. Conselheiro Olega- 
rio leu tambem uma carta que a respeito de taes papeis lhe 
dirigira o juiz de direito de Nitherohy. 

Resolveu o Instituto que essa carta fôsse transcripta 
na presente acta : 


Nitherohy, 12 de Novembro de 1885. 


Ilm. Exm. Sr. Conselheiro Olegario. — Respon- 
dendo à carta queV. Ex. se dignou endereçar-me em a data 
de 10 do corrente, cumpre-me declarar que, comparecendo 
à casa da familia do finado Conselheiro José Antonio 
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do Amaral para assistir às avaliações dos bens inventaria- 
dos, ahi encontreis eu irmão, o Commendador João Car- 
neiro do Amaral, que me declarou estar encarregado por 
parte do Exm. Sr. Conselheiro Ministro de Estrangeiros, 
de cuja Secretaria era empregado, de requisitar-me pro- 
videncias em ordem a não serem expostas ao dominio pu- 
blico as minutas e mais papeis referentes á correspondencia 
e negocios internacionaes de que o referido finado se havia 
encarregado nas differentes commissões diplomaticas de. 
que foi incumbido pelo governo imperial, e que esses 
papeis, entre elles alguns reservados, não interessando 
aos herdeiros, parecia-lhe de conveniencia, que fossem 
recolhidos à mencionada secretaria. 

Averiguando o facto, e ouvindo os interessados, estes 
unanimemente combinárão em satisfazer-se á requisição, 
uma vez que isso não prejudicava o espolio; pelo que o, 
Commendador tomou conta delles, dizendo que os levaria 
para o archivo da repartição indicada, 

Releva ainda declarar a V. Ex. que, informando-me 
nessa occasião do inventariante e genro do finado se entre 
taes papeis não existia algum manuscripto alheio a ne- 
gocios publicos, obtive resposta negativa, assegurando-me 
ao mesmo tempo, que com efeito o inventariado possuia 
escriptos em taes condições, mas que os queimára antes de 
fallecer, para que não fossem aproveitados e conhecidos. 

Não sei até que ponto chega a veracidade do facto - 
entretanto pareceu-nie não me ser licito deixar de aceitar 
a informação, desde que. não tinha provas em contrario e 
era o informante compadre do mesmo inventariado. 

Por esta fórma creio ter satisfeito o pedido de V. Ex., 
protestando juntar quaesquer: outros esclarecimentos, 
de que porventura necessite. 

Desvaneço-me em apresentar a V. Ex. os meus pro- 
testos de estima e consideração, por ter a honra de ser 
de V. Ex. attento venerador, collega e amigo 


Guilherme Carneiro Ovelho Cintra. 


O Sr. Presidente leu uma carta do Sr. Visconde de, 
Bom Retiro, acompanhada de, outra do consocio Dr, José ; 
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Maria da Silva Paranhos, escripta de Liverpool, pedindo. 


cópias do Proprio Mappa dado com a ordem geral da entra- 
da, de que precisa para um trabalho historico que está para 
publicar com o titulo Annaes da Marinha Brasileira. 
— Foi encarregado o Sr. Barão de Teffé de mandar tirar a 
cópia pedida, 

- Foram Jidos e approvados os dous seguintes pareceres 
da Commissão de Historia, sendo o 1º remettido 4 Com- 
misão de Admissão de Socios e o 2º 4 Commissão de Fun- 
dos e Orçamento: 

1.º—Na sessão de 30 de Outubro ultimamente findo 
foi proposto para Socio correspondente o Sr, Conselheiro 
Manuel Francisco Correia, servindo de titulo de admissão o 
livro Conferencias e outros trabalhos do mesmo senhor. 

Julga a Commissão de Historia que o illustrado Con- 
selheiro não precisava d'esse livro para ser admittido Socio 
correspondente ao gremio do Instituto Historico ; é porém 
uma exigencia dos estatutos, que não abriu excepções. 

Revela-se nesse livro o saber, a erudição e o talento 
do incansavel lidador; vêm-se nessa obra os incessantes cui- 
dados que tem merecido ao seu distincto autor um dos 
mais elevados e mais difficeis ramos da publica adminis- 
tração. Foi'elle quem creou nesta côrte a tribuna das Con- 
ferencias e quem a manteve por muito tempo com o seu 
exemplo, illustração e assiduidade nunca desmentida. Ani- 
mado pelo mais santo amor da patria, não tem tido outro 
fito senão aquelle que lhe aponta a bussola do patriotismo : 
—o engrandecimento da patria pela elevação do nivel da 
instrucção popular. 

“ Natribuna legislativa que elle, collocado na opposição, 
converte em atalaia de onde tudo espreita, conhece-se que 0 
constrange de algum modo o programma do partido que 
abraçou e que d'elle reclama assidua vigilancia, até ás mais 
pequenas evoluções dos contrarios ; mas não assim na tri- 
buna das Conferencias, pois ahi desapparece o athleta poli- 


tico e avulta o varão que se inspira do amor da patria para, 


o complemento da missão santa e sublime a que se impôz. 


“Para elle não ha partidarios quando se aproveitando 


da palavra e do seu auditorio busca engrandecer acções 


famosas; quando tem de citar nomes que se alevantam 
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radiantes de gloria para o paiz, embora pertençam á lista 
dos adversarios politicos. 

Apostolo da instrucção, lança sobre as cabeças do povo 
a agua do novo baptismo que arranca gerações ás sombras do 
imbo da ignorancia ; promove fundações de novos edificios 
para novas escolas, satisfazendo as modernas exigencias ; 
incita, auxilia a educação intellectual, desde as crianças das 
ruas até aquelles que se destinam aos mais superiores estudos. 

- Às primeiras paginas do seu livro são a expressão ani- 
mada do seu enthusiasmo pela gloria nacional. 

Uma data de um mez lhe recorda uma ephemeride bri- 
lhante: um dia da semana lhe lembra a coincidencia da 
data. E” domingo e 11 de Junho, e o orador, da tribuna das 
Conferencias, prorompe na mais esplendida narração, com- 
memorando um feito deslumbrante que abrilhanta a historia 
patria. Eram passados dezesete annos e ainda parecia ou- 
vir-se ali o estampido do canhão de duas esquadras, uma 
triumphante e outra destroçada, e envolto nas acelamações 
da victoria o hymno de Riachuelo, a mais grandiosa batalha 
naval que se feriu na America do Sul e assegurou o triumpho 
da sua civilisação, ameaçada pelos gaúchos da tyrannia. 

Dir-se-hia que o orador se retrahira a dezesete annos 
e achava-se nesse dia em que a nova da famosa batalha 
chegou ao Rio de Janeiro, enthusiasmando todos os Brasi- 
leiros que se abraçavam, que se felicitavam pelo grande 
triumpho alcançado pela armada nacional nas aguas do 
Paraná; esse dia em que se ouviram as narrativas das fo- 
lhas do Prata com as lagrimas da commoção patriotica a se 
deslisarem dos olhos e com o enthusiasmo da gloria a 
palpitar nos corações. 

bastavam sómente estas paginas, ditadas de livro 
tão eloquente e de tão elevada missão, para servir de titulo 
de admissão ao gremio do Instituto Historico ao Sr. Conse- 
lheiro Manoel Francisco Correia, digno Senador do Imperio. 

E” pois a Commissão de Historia de parecer que, aceita 
a obra, se ouça a Commissão de Admissão de Socios. 


Sala das Sessões do Instituto Historico, 13 de No-. 


vembro de 1885. 
J. Norberto de Souza é Silva, 
Dr. M. D. Moreira de Azevedo. 


+ 
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2.º-—Aº Commissão de Historia foi presente o trabalho 
do Socio effectivo o Sr. Antonio Alves Pereira Coruja, 
abrangendo 2700 ephemerides da provincia do Rio- 
Grande do Sul,sob o titulo de Anno Historico Sul-Rio-gran- 
dense, 

A Commissão achou-se em frente de um colossal 
trabalho, dividido em quatro partes, contendo cada uma 
um trimestre, e dia por dia de cada mez- um facto, termi- 
nando a obra com um indice das materias que facilita a 
busca das datas ; e hesitou se deveria examinar uma por - 
uma todas estas datas e os acontecimentos ahi consignados 
pela infatigabilidade do nosso consocio. 

Diz elle no seu prologo: «Esta obra, cujo titulo indica 
que deve constar dos factos e noticias mais notaveis do 
continente do Rio-Grande do Sul,- commemora tambem 
Muitos acontecimentos da provincia de Santa Catharina, 
dos territorios d'aquem e d'além do Prata e do Paraguay 
relativos á provincia, além de muitos factos e leis geraes, | 
que convém serem sabidas pelos riograndenses curiosos 
aas lettras patrias. r 

Para tal fim conseguir tive de procurar subsidio em 
muitos escriptores que se occupárão desta provincia, 

As obras consultadas foram as Collecções de leis 
geraes e provinciaes, as Revistas do Instituto Historico e 
Geographico Brazileiro, as Memorias Historicas de Mon- 
senhor Pizarro, Annaes do Visconde de S. Leopoldo, Ephe- 
merides do Sr. Dr. José Alexandre Teixeira de Mello, 
Guerra Civil do Rio Grande pelo Sr. Conselheiro Tristão 
de Alencar Araripe, Synopsis do General José Ignacio 
de Abreu e Lima, Apontamentos do Commendador Manoel 
José Gomes de Freitas, Revolução de 1835, pelo Sr. Dr. 
Ramiro Fortes de Barcellos, avisos e ordens do governo 
geral e provincial ; Archivo Publico do Imperio, relatorios 
da presidencia, secretaria do governo da provincia, the- 
souraria de Porto-Alegre, Registro das camaras de Porto- 
Alegre, Rio-Grande do Sul e Viamão, Registro da camara 
ecclesiastica do bispado, livros de assentamentos de al- 
gumas parochias, jornaes da provincia e de fóra- della, 
manuscriptos particulares, informações, tradições e actos 
“de memoria. 

50 TOMO XLVIII, P, IL, 
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«Além de muitos nomes, que vão citados no correr da. 
obra, não posso deixar de memorar os Srs. Conego Vicente 
Zeferino Dias Lopes, Conselheiro Leopoldino, Conselheiro 
Freitas, José Gonçalves Duarte, e Barão Homem de Mello, 
sentindo que não tivessem chegado ao seu destino muitas 
cartas, que por mais de uma via fôrão remettidas a di- 
versos pedindo informações.» 

Consultou o-autor, como sevê de suas palavras, as 
melhores fontes, e é de crêr que todo 'o seu trabalho esteja 
vasado nos moldes da verdade historica. A Commissão en- 
tende que é mais facil escrever as ephemerides de qual- 
quer provincia do Imperio do que examinar a exactidão 
de um tal trabalho, quese duplica quanto á data e quanto 
ao facto; examinou-o comtudo nos principaes factos. 

As datas commemorativas de grandes acontecimentos 
gravam-se como que por si mesmo na memoria, como 
fogem e se apagam d'ella as que se referem a pequenas e até 
talvez insignificantes oceurrencias, 

Responde o autor pelas suas faltas e nem o Instituto 
Historico póde responsabilizar-se por tudo quanto se im- 
prime na Revista Trimensal: a responsabilidade tem a sua 
autoria individual, 

Todavia não póde a Commissão de Historia deixar de 
notar que a obra do nosso consocio resente-se de um grande 
defeito. Subordinar os annos aos mezes é dar logar a uma 
tal ou qual confusão na ordem chronologica dos: aconteci- 
mentos, São as ephemerides mais proprias para as folhas 
diarias, pela recordação dos factos dados em igual dia mas 
em differentes annos, trazendo assim á lembrança successi- 
vos anniversarios. 


* 


Torna-se a obra mais propria para uma consulta dia- 


ria do que para uma leitura geral, como Warden na sua 
Histoire de Vempire du Brésil, extrahida de- 1” Art de veri- 
fier les dates por Fortia, ou Abreu e Lima na sua Swynopsis 
ou deducção chronologica dos factos mais notaveis da histo- 


ria do Brazil, porque melhor se prestam ao estudo da mar-. 


cha chronologica dos acontecimentos e ao synchronismo da 
historia, “ Dc: 

E” pois a Commissão de Historia de parecer que a. 
obra do nosso consocio póde figurar na Revista Trimensal; 


“ 
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quanto porém ao pedido que faz o mesmo senhor no sau 
officio de remessa, que, faltando-lhe actualmente os meios 
necessarios para a sua impressão, recorre ao Instituto Histo- 
rico para que se digne auxilia-lo em sua publicação da 
maneira menos onerosa aos cofres do mesmo Instituto, 
deve ser ouvida à Commissão de Fundos e Orçamento a esse 
respeito. pa 

Sala das Sessões do Instituto Historico Brazileiro em 
13 de Novembro de 1885, 


J. Norberto de Souza Silva. 
Dr. M. D. Moreira de Azevedo. 


Correndo-se a votação sobre o parecer da Commissão 
de Admissão de Socios, que ficára sobre a mesa, em favor do 
Sr. Frederico José de Sant Anna Nery, foi unanimemente ap- 
provado, e declara do Socio correspondente o mesmo senhor, 

O 2º Secretario leu e entregou ao Instituto,afim de que . 
tomasse alguma deliberação a respeito,a seguinte carta, que — 
recebêra do Sr. Dr. José Hygino Duarte Pereira, que se 
acha na Hollanda commissionado pelo Instituto Archeolo- 
gico de Pernambuco para colligir documentos relativos 4 
estada e lutas dos Hollandezes no Brazil, de 1623 a 1654. . 

« Haya, 2 de Outubro de 1885. 

- Exm. Sr. Dr. Joaquim Pires Machado Portella, à 

“O Tastituto Historico do Rio de Janeiro" deseja saber 
se no archivo publico deste Reino existem outros documen- 
tos de importancia para a historia das lutãs dos Hol- 
landezes no Brazil, além daquelles que o Dr. Joaquim 
Caetano da Silva fez copiar entre os annos de 1850 e 
1853; e para esso fim me remetteu, por intermedio' do 
Instituto Archeologico e Geographico Pernambucano, uma. 
relação das referidas cópias. : Tê di 

Dirijo-me a V. Ex, como digno membro do Instituto 
Historico, para pedir-lhe o obsequio de transmittir a essa 
associação a resposta que de mim deseja obter.” 

Sim: no archivo publico de Haya, além dos. do- 
cumentos que o finado Dr. J. O. da Silva fez copiar para 
o Instituto do Rio de Janeiro, e que são pouco mais ou 


s 
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menos os mesmos de que se servira Netscher para escrever 
a sua Historia: dos Hollandezes no Brazil , existe. uma 
enorme quantidade de outras peças que não foram ainda 
aproveitadas nem se quer examinadas anteriormente, 

Os documentos consultados por J. C. da Silva são os 
que pertenceram ao archivo dos Estados Geraes, e as 
peças a que me refiró são as que pertenceram ao archivo da 
Companhia das Indias Occidentaes, o qual sómente em 1859, 
foi recolhido ao archivo de Haya, e portanto muitos annos 
depois da visita de J. C. da Silva a este estabelecimento e 
da publicação do livro de Netscher. 

E” verdade que uma parte do archivo da Companhia 
perdeu-se, mas uma outra parte se conservou em Middel- 
burg, donde passou para Amsterdam e depois para Haya, e 
essa parte é justamente a que contém a correspondencia dos 
Governadores do Brazil Hollandez, e uma grande quanti- 
dade de papeis remettidos do Brazil; 

Por um relatorio do Dr. B. F. Ramiz Galvão, apre- 
sentado ao Governo Imperial a 30 de Maio de 1874, eu 
sabia que o archivo real de Haya possuia muito mais da- 
quillo que tinha sido copiado para o Instituto Historico 
do Rio de Janeiro, pois eu conhecia essa collecção de có- 
pias, que, como V. Ex. talvez so lembre, tive occasião de 
examinar com vagar, quando estive nessa côrte em 1875, 
e não encontrára ahi alguns dos documentos mencionados 
naquelle relatorio, Tal era pois o meu presupposto, quando 
vim para cá; mas a realidade excedeu à minha especta- 
tiva. Actualmente o archivo publico de Haya possue em 
documentos concernentes ao Brazil dez vezes mais do que 
continha em 1854, e esses documentos são do maior valor 
historico, attentas a sua origem e natureza; e assim creio 
poder assegurar que, sem o conhecimento e estudo delles, 
não é possivel escrever uma historia detalhada e verdadei- 
ramente authentica daquelle periodo. Não posso especifi- 
car documento por documento daquelles que o Instituto 
Historico não possue e que são dignos de figurar ao 
lado dos que lá existem. Indicarei porém as collecções de 
documentos e para dar uma noticia tão completa quanto 
mo é possivel, envio inclusa uma cópia da relação que re- 
metti ao Instituto Archeologico Pernambucano. 
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Devo declarar que o archivo publico de Haya fornece 
cópias authenticas dos documentos nelle existentes e que 
essas cópias se pagam, segundo a tarifa, a 25 cents. ou 1/4 
de florim por pagina. 

E” inutil accrescentar que o Instituto Historico póde 
dispôr do meu fraco prestimo, se delle se quizer utilizar 
para enriquecer a sua interessante collecção de documentos 
relativos á oceupação do Brasil pelos Hollandezes. 

Digne-se V. Ex. de aceitar a segurança do profundo 
respeito com que tenho a honra de ger 


De V. Ex. 
Attento Venerador e Criado Obrigado 


J. H. Duarte Pereira,» 


« Cópia : 

O Archivo Real dos Paizes-Baixos, com relação aos do- 
cumentos que dizem respeito ao Brasil Hollandez, é uma 
«collecção de archivos », que se póde discriminar do se- 
guinte modo : 

Archivo dos Estados Ceraes, comprehende : 

1, —Resoluções dos Estados Geraes relativos 4s Compa- 
nhias das Indias Orientaes desde 1626 até 1651. 
In-folio. 

2, —Negocios das Indias Occidentaes, 1638-1651, com 
um indice. In-folio. 

à. --Relatorio de G. Rudolphi e M. Abrahamez, incum- 
bidos pelos Estados Geraes dos negocios concer- 
nentes ao Brazile á Angola junto ào governo por- 

- tuguez. Apresentado a 10 de Dezembro de 1655. 

4. —Relatorio de N. ten Hove e G. de With, enviados 
a Portugal para o mesmo fim, Apresentados a 16 
de Novembro de 1657. 

d.—Cartas e papeis remettidos do Brasil aos Estados 

* Geraes, 1623-1655. In-folio. — E” esta a collecção 
especialmente examinada por Netscher e J. C. da 
Silva, 

6. —Collecção das minutas das cartas dirigidas pelos- 
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Estados Geraes à Assembléa dos 19 e aos governado- 
res do Brasil. Maços da West- Indische Compagnie. 
— Não encontrei na relação remettida pelo Instituto 
Historico menção de alguma dessas minutas. 


Archivo da Côrte ou Tribunal da Hollanda (Hof van 
Holland). 


Comprehende: 


T.— Papeis criminaes, ondo se encontram peças do pro- 
cesso instaurado contra os que entregaram o Brasil 
aos Portuguezes, bem como um grande numero de 
cartas, memorias, representações, etc-—Não me 
consta que esta curiosa colleeção já tivesse sido 
consultada. 

8. — Papeis relativos a Gaspar Dias Ferreira, que se 
naturalisou cidadão da Hollanda e posteriormente 
foi processado por crime de traição. 


Archivo dos Estados da Hollanda ( propriamente 
dito). 

9. — Veja-se em Asher (Bibliographical Essay, pp. 40 e 
seguintes) a enumeração dos documentos que per- | 
tencem ás collecções deste archivo e se referem ao 
Brazilou em geral à Companhia das Indias Ocei- 
dentaes. 


Archivo da Companhia das Indias Occidentaes. 


10. — Cartas e papeis enviados do Brasil — 1630-1655. 
19 pastas ou in-folios. Esta importantissima collec- 
são sé compõe de cartas do Supremo e Secreto Con- 
celho do Brasil, do Concelho Politico ou de Jus- 
tiça, do de finanças, do dos generaes, dos almirantes, 
dos commissarios, do dos ministros protestantes ao 
serviço da Companhia, das actas das assembléas re- 
ligiosas, de jornaes de viagem, de itinerarios, de 
relatorios, petições ou representações, etc., etc. 
—Nem Netscher, nem J. €. da Silva, nem o visconde 
de Porto Seguro aproveitaram esta riquissima collec- 
ção de documentos, que só por si é um archivo, 
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11.— Notulen ou actas das Resoluções tomadas pelo Su- 
premo e Secreto Concelho do Brasil — 1636-1654. 
—liste registro das resoluções tomadas pelos gover- 
nadores do Brasil é um complemento da collecção 
anterior. Comprehende 8 pastas ou in-folios. Tam- 

bem ainda não aproveitada. 

12, — Começo da Companhia das Indias Occidentaes-— 
1623-1646, In-folio. 

13. — Resoluções dos Estados Geraes 1640-1651. 

14. — Uma collecção de peças, pela maior parte referentes 

; ao Brasil (Uma interessante memoria de With * uma 
outra de Gaspar Dias Ferreira sobre a convenien- 
cia da restauração do Brasile Angola, à qual foi tra- 
duzida para o hollandez e serviu de base ao processo 
contra elle instaurado ; papeis diplomaticos, etc). 

15. —Outro masso ou collecção de papeis referentes ao Bra- 
sil—1624-1640 — (Instrucções dadas a J. M. de 
Nassau, como governador do Brasil, e a M. van 
Keulen, Gysselinch e A. V.d. Dussen, como mem- 
bros do Supremo Concelho, uma memoria sobre a 
armada hespanhola, escripta talvez pelo proprio 

- Conde Mauricio. 

16. — Resoluções tomadas por M. Tyssen e seu concelho 
no anno de 1631, 1 vol. ; 

lt. — Um infolio contendo diversas peças (Aviso dado 
por Artischosky ao Conde Mauricio, descripção da 
Parahyba por Elias Haerchman, do Maranhão e 
Pará por G. Moris, e diversos relatorios). 

O Real Archivo de Haya possue tambem um grande 
numero de mappas, desenhos e vistas,que formam duas col- 
lecções : a 1º e a mais antiga se compõe de mappas e pla- 
nos enviados do Brasil, provavelmente com a correspon- 
dencia official ou como annexos aos relatorios, e della se 
encontra menção individuada no catalogo impresso dos 
mappas do mesmo Archivo. A 2º collecção foi adquirida 
depois da impressão desse catalogo, que por isso não a 
menciona ; compõe-se de vistas coloridas que, segundo me 
informaram pertenceram primitivamente a um dos directo- 
res da Camara de Amsterdam, e foi recentemente comprada 
pelo governo a um dos descendentes do primitivo dono, 
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O denominado Huis Archief ou Archivo da familia real 
(onde não me consta que anteriormente se procurassem do- 
cumentos relativos ao Brasil) contém entre os papeis do 
Conde Mauricio de Nassau as seguintes collecções, que nos 
interessam : 

18.— Documentos ácerca do governo do Conde J. Mau-. 
ricio no Brazil — 1636-1642. Dous importantes relato- 
rios, um de A. v. d. Dussen (contém uma relação de todos 
os engenhos e aldeias de indios existentes nas capitanias 
conquistadas, e uma exposição completa da situação do 
Brazil ao tempo em que foi escripto); o outro foi escripto 
pelo proprio M. de Nassau; uma collecção de cartas escrip- 
tas em portuguez do Marquez de Montalvão, D. Anna Paes, 
e especialmente de Gaspar Dias Ferreira (em portuguez e 
latim) : dous pareceres em portuguez do mesmo G, Dias 
Ferreira, escriptos quando este já se achava ng Hollanda 
e não menos notaveis que o celebre Papel Forte. do padre 
A, Vieira ; petições, representações de diversas camaras 
de escabinos, itinerarios, etc. 

19.—Um volume contendo a correspondencia (em fran- 
cez) relativa aos quadros que o Conde J. Mauricio de Nas- 
sau trouxera do Brasil e presenteára a Luiz XIV em 1679. 
Além da correspondencia, ha uma memoria contendo a 
descripção dos mesmos quadros. 

20.—Peças relativas á Companhia das Indias Ocei- 
dentaes sobre a pretenção do Conde Mauricio (a ser embol- 
sado do que a Companhia lhe ficára a dever). 

Nada encontrei de interesse para o Brasil na corres- 
pondencia entre o Conde Mauricio e Fr. Plante, Post, Piso, 
que tambem existe no referido archivo da casa real. » 

O Instituto resolveu que a carta e relação de do- 
cumentos fossem remettidos à Commissão de pesquisa de 
documentos e à de Fundos e Orçamento. 


E com a imperial venia levantou-se a sessão. 


Joaquim Pires Machado Portella, 
2º Secretario. 
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13º SESSÃO ORD. EM 27 DE NOVEMBRO DE 1885 
HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR 


Presidencia do Sr. Joaquim Norberto de Souza e Silva 


A's sete horas da noite, achando-se reunidos os Srs. 
Joaquim Norberto de Souza e Silva, Olegario Herculano de 
Aquino e Castro, Manoel Duarte Moreira de Azevedo, Joa- 
quim Pires Machado Portella, João Franklin da Silveira 
Tavora, Augusto Fausto de Souza, Barão de Teffé, Maxi- 
miano Marques de Carvalho, Cesar Augusto Marques, José 
Alexandre Teixeira de Mello, Augusto Victorino Alves do 
Sacramento Blake, Ladislau de Souza Mello Netto, Henri- 
que de Beaurepaire-Rohan e Felizardo Pinheiro de Campos, 
e assumindo a presidencia como 1º vice-presidente o Sr. 
Joaquim Norberto, em virtude de se achar ausente o Sr. 
Visconde de Bom Retiro, annunciou-se a chegada de S. M. 
o Imperador, que, sendo recebido com as formalidades do 
estylo e tomando assento, assentiu que se declarasse aberta 
a sessão. 

Lida pelo 2º Secretario a acta da anterior, foi appro- 
vada. 

O Sr. 1º Secretario passou a dar conta do seguinte 


EXPEDIENTE 


Officios: do Secretario do Congresso Gonçalves Dias, 
convidando o Instituto para assistir à sua sessão solemne 
no dia 29. —Foi designado para ir representar o Instituto o 
Sr. Tavora. 

— Da Secção da Sociedade de Geographia de Lisboa no 
Rio de Janeiro, convidando o Instituto para assistir 4 sua 
sessão solemne. —Foi designado o Sr. Beaurepaire-Rohan. 

Do Sr. Pedro Wenceslau de Brito Aranha, agrade- 
cendo o diploma de Socio correspondente do Instituto. 

Da Sociedade Anthropologica de Washington, pedindo 
a troca de publicações com o Instituto e enviando o seu 
boletim. 

Da Academia de Sciencias de Vienna remettendo as 

51 TOMO XLVIII, P. II. 


* 


“ 


A 
O 


— 402 — 


a 
” 


ed 4 . . 
— seguintes publicações -— Sitsungsberichte— Denkschriften— 


Archiv — Fontes rerum austriacarum — Almanak 1884. 

Uma carta do Sr. Ladislau Netto, director do Museu 
Nacional, propondo a troca de algumas obras do Instituto 
por outras do dito Museu. 


OFFERTAS 


Pela Sociedade Pensylvania a sua revista numeros > 
e 4 de 1884. 

Pela Sociedade Belga de Geographia o seu boletim n. 
2 de 1888 e ns. 1 e 2 de 1884. 

Pela Academia de Sciencias de Napoles — Rendiconte 
vol. 19 e 20, e actas da mesma Academia Vol 9. 

Pelo Instituto Smithsonian, Oollecções miscellaneas, vol. 
Baran 

Pelo Museu do Mexico, entregas 2.º e 4.º 


Pela Academia de Sciencias de Bruxellas: Memorias. 


premiadas, tomo 44-— Memorias da Academia, tomo 43 e 
44 Boletins de 1881 a 1883, in-8.º— Anmuario da Aca- 
demia de 1881 a 1888. 

Pela Sociedade Antbropologica de Washington — T'ran- 
sacções, vol. 1º. * 

Pela Academia Nacional de Sciencias em Cordoba: 
Actas da mesma academia. 

Pelas Sociedades de Geographia de Vienna, da Italia, 
de Hamburgo, Hungara de Geographia, Instituto Geogra- 
phico Argentino, de Geographia Commercial de Madrid, 
Sociedade Imperial dos Naturalistas de Moscow, Real Aca- 
demia de Historia e Archivo dos Açores: os seus boletins. 


Pelo 2º Secretario Machado Portella: cópia de cinco 


documentos existentes no Archivo Publico, sendo um— 
Carta é El-Rei, em 26 de Novembro de 1711, do Gover- 
nador e Capitão General Antonio de Albuquerque Coelho 
de Carvalho, sobre a invasão franceza nesta cidade do Rio 
de Janeiro, estando conto Governador Francisco de Úastro 
Moraes; e quatro bandos do Governador d'esta Capitania 


Duarte Teixeira Chaves, sobre diversos assumptos, em 1680, 
1682 e 1685. 


a e o a 


= RAS em 


do Recife, A Provincia do Espirito Santo, O Espirito San- 
tense, O Publicador Goyano, Diario Popular, A Imprensa, 
À Discussão, A Semana, Boletim da Alfandega dv Rio de 
Janeiro, O Cachocirano, Jornal da Parahyba e Aguas-Vir- 
iuosas. 

O Sr. Presidente em sentidas Phrases menciona o fal- 
lecimento do Dr. Joaquim Francisco Alves Branco Muniz 
Barretto, Socio do Instituto desde 1 8:)9, e pede que se lance 
na acta um voto de profundo pesar. 

O Sr. Cesar Marques, que havia sido designado para 
assistir, por parte do Instituto, à missa de 7º dia, declarou 
haver cumprido a incumbência e que a familia do illustre 
fallecido muito agradecêra ao Instituto. 

O Sr. Barão de Teffé apresentou já prompta a cópia 
que fôra incumbido de mandar tirar de um dos mappas in- 
dicados pelo Sr. Dr. José Maria da Silva Paranhos, e in- 
formou que do outro mappa já existia cópia Hthographada 
appensa ao relatorio sobre a barra do Rio Grande do Sul, 

Depois de fazerem os Srs. 1º Secretario, Olegario, e 
Maximiano de Carvalho algumas observações s bre o pa- 
recer da' Commissão de historia acerca do trabalho do 
Sr. Coruja, intitulado Ephemerides do Rio Grande do Sul, 
foi o mesmo parecer remettido à Commissão de Redacção. 

Sobre a carta do Sr. Ladislau Netto, propondo a troca 
de certos livros, fallaram contra os Srs. 1º Secretario e Ma- 
ximiano de Carvalho; e explicando o Sr. Ladislau Netto o 
sentido da sua proposta, ficou incumbido o Sr. 1º Secretario 
de examinar de quaes das obras indicadas possue o Insti- 
tuto duplicatas, para então resolver-se definitivamente. 


Entrando em discussão o parecer, que ficára sobre a. 


mesa, da Commissão de Estatutos sobre à proposta do Sr, 
Taunay quanto à admissão de socios, fallaram os Srs. Ole- 
gario, Tavora, 1º Secretario e Blake; e resolveu-se que 
voltasse à Commissão para apresentar novo Parecer. 

E obtida a imperial venia, levanton-se à sessão, 


Joaquim Pires Machado Portella, 
2º Secretario. 


& 

a 
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Pelas respectivas redacções: Diario da Bahia, Jornal 
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SESSÃO DA ASSEMBLEA GERAL PARA ELEIÇÕES 
EM 18 DE FEVEREIRO DE 1886* 


A's 6 horas da tarde, reunidos na sala do Instituto 
socios em numero legal para em assembléa geral proceder- 
se à eleição dos membros da mesa e das commissões, que 
devem servir no anno social de 1886, e depois de lida e 
approvada a acta da anterior, o Sr. Visconde de Bom- 
Retiro, como presidente, abriu a sessão, e nomeados os es- 
crutadores procedeu-se à eleição, cujo resultado foi o se- 


guinte : 
PRESIDENTE 
Visconde de Bom-Retiro. 


1.º vICE-PRESIDENTE 
Commendador Joaquim Noberto de Souza e Silva. 


9.º VICE-PRESIDENTE 
Barão Homem de Mello, 


3.º VICE-PRESIDENTE 
Conselheiro Olegario Herculano de Aquino e Castro. 


1.º SECRETARIO 
Dr. Manoel Duarte Moreira de Azevedo. 


2.º SECRETARIO 
Dr. Joaquim Pires Machado Portella, 


SECRETÁRIOS SUPPLENTES 


Tenente-coronel Augusto Fausto de Souza. 
Dr. João Severiano da Fonseca. 


Posto que effectuadas esta sessao e a anni er Pi ne te m e 
“ U e Lo Po t SSãO Cad versaria do) a (0) d. 
| 6, (8) ea di os [a (0) Ca 06 


A REDACÇÃO. 


ES 
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, - ORADOR 
Dr. João Franklin da Silveira Tavora. 


THESOQUREIRO 
Barão de Teffé, 


COMMISSÃO DE FUNDOS E ORÇAMENTO 


Dr. Maximiano Marques de Carvalho. 
Conselheiro Henrique da Beatrepaire Rohan. 
Dr. João Severiano da Fonseca, 


COMMISSÃO DE ESTATUTOS E DE REDACÇÃO 


Dr. José Alexandre Teixeira de Mello. 
Dr. João Franklin da Silveira Tavora. 
Tenente-coronel Augusto Fausto de Souza. 


COMMISSÃO DE REVISÃO DE MANUSCRIPTOS 


Dr. Joaquim Pires Machado Portella. 
- Dr. Benjamim Franklin Ramiz Galvão. 
1.º Tenente José Egydio Garcez Palha. 


COMMISSÃO DE TRABALHOS HISTORICOS 


Commendador Joaquim Norberto de Souza e Silva. 
Dr. Manoel Duarte Moreira de Azevedo. 
Visconde de Souza Fontes. 


COMMISSÃO SUBSIDIARIA DE TRABALHOS HISTORICOS 


Dr. Augusto Victorino Alves do Sacramento Blake, 
Monsenhor Dr. Manoel da Costa Honorato. 
Dr. Rozendo Muniz Barreto. 


COMMISSÃO DE GEOGRAPHIA 


Dr. Cesar Augusto Marques. 
Capitão de Fragata Francisco Calheiros da Graça. 
Capitão-Tenente Manoel Pinto Bravo. 
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COMMISSÃO SUBSIDIARIA DE GEOGRAPHIA 


Commendador João Wilkens de-Mattos. 
Capitão de Fragata José Candido Guilhobel, 
Dr. Felizardo Pinheiro de Campos. 


COMMISSÃO DE ARCHEOLOGIA 


Dr. Ladislau de Souza Mello Netto. 
Dr. Alfredo Piragibe. 
Tenente Pedro Paulino da Fonseca. 


COMMISSÃO DE ADMISSÃO DE SOCIOS 


Conselheiro Olegario Herculano de Aquino e Castro. 
Dr. João Ribeiro de Almeida. 
Barão de Teffe. 


COMMISSÃO DE PESQUIZA DE MANUSCRIPTOS 


Barão de Capanema. 
Dr. Francisco Ignacio Ferreira. 
Henrique Raffurd. 


E nada mais havendo a tratar, foi lida e approvada a 
presente acta e levantou-se a sessão. 


Joaquim Pires Machado Portella, 
2º secretario. 


E bei vaca aim 


Ed gi ni o A Di Cio De 


gas ic 


SESSÃO MAGNA ANNIVERSARIA. 


DO 


Instituto Historico e Geographico Brazileiro 
NO DIA 30 DE JANEIRO DE 1886 


ORE, 
DO PRESIDENTE O SR. VISCONDE DE BOM-RETIRO 


Senhor. — E” sabido o motivo ponderoso por que a 
sessão magna do Instituto Historico, Geographico e 
Ethnographico Brasileiro não se realizou a 15 de Dezem- 
bro ultimo, dia designado nos Estatutos. Inesperado golpe 
veio ferir-nos de intensa dôr com a infausta noticia do falle- 
cimento d'El.Rei de Portugal, o Sr. D. Fernando, d'esse 
Rei que, aos raros e inestimaveis dotes, que o tornaram 
tão popular e quasi idolatrado por uma nação inteira, unia 
a circumstancia, para nós mui gloriosa, de ser nosso Presi- 
dente Honorario, encargo por elle acceito com verdadeiro 
apreço, mostrando constantemente grande interesse pela 
sorte d'esta associação. 

Era com effeito um Rei magnanimo, varão conspicuo, 
que, não só no exercicio das altas funcções magestaticas, 
mas ainda quando recolhido à vida privada, parecia em 
todos os seus actos que só tinha por alvo a prosperidade e 
o engrandecimente da nova patria, com a qual se havia 
identificado, fazendo sobresahir sempre a mais extremada 
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dedicação por todos os nobres commettimentos alli inicia- 
dos. Eximio cultor das lettras, profissional esclarecido nas 
bellas artes, como tal geralmente considerado ; votava ao 
Brasil a maior sympathia, como tive occasião de por mim 
mesmo observar: era, além de tudo, e esse não é somenos 
“objecto da nossa veneração, ligado pelos liames de paren- 
tesco e por intima e fraternal amizade ao nosso Soberano e 
primeiro Socio do Instituto. 


Não podiamos, pois, aqui reunir-nos em face de tão 
lamentavel acontecimento, trajando as galas solemnes 
da alegrias Démos tempo ao maior luto e ás expansões do 
coração amargurado, e, assim, toi o dia de hoje marcado 
para a nossa festa litteraria, à qual vem V. M. IT. honrar 
mais uma vez com a sua Augusta Presença, d'est'arte con- 
correndo para realçar-lhe o brilhantismo. Vem, pois, 
Y.M. I. demonstrar, como sempre, quão elevado é o amor 
que lhe merecem as lettras patrias, de par com o muito 
que se esmera em acoroçoar tudo quanto tende ao pro- 
gresso e desenvolvimento nacional nos diferentes ramos 
da actividade humana. 


São taes sentimentos, sem duvida, que levam V. M.I. 
a apparecer em nosso seio, para assistir do alto do seu 
throno à sessão magna do Instituto, depois de haver pre- 
sidido, com assiduidade nunca interrompida, ás sessões 
ordinarias, tomando parte activa e illustrada em nossas 
locubrações e animando-nos com o seu acrysolado zelo a 
proseguirmos na vereda encetada, sempre firmes, sempre 
devotados ao conseguimento dos importantes fins, que con- 
stituem um dos nossos mais desvelados empenhos. 


E' este, Senhor, o ensejo determinado pelos Estatutos 
para apresentarem-se os fructos dos trabalhos dos socios e 
dar-se conta do estado social e de todo o movimento do 
Instituto no decurso do anno que findou. E” ainda o dia 
reservado para o pagamento da divida de gratidão á 
memoria dos socios, com quem conviviamos na mais santa 
harmonia, hoje riscados pela morte de nossas fileiras. 
Ambos estes encargos cabem á dous dos mais illustres 
membros da associação: ao digno e distinceto 1º Secre- 
tario, e ao não menos digno e distincto Orador. Elles os 
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desempenharão com a força da verdade, e os primores da 
eloquencia que adornam e exaltam suas producções. 

A nossa Revista está em dia, e continúa a manter 
o mesmo grau de apreço que, de annos a esta, parte, tem 
merecido das sociedades scientificas e dos sabios do novo 
e velho mundo. Com cêrca de meio seculo de existencia, 
vai ella sendo sempre o repositorio de muitos documentos 
indispensaveis á historia e geographia do Brasil. 

A bibliotheca tem-se enriquecido com memorias in- 
teressantissimas ; tem-se publicado trabalhos de prestimoso 
valor historico; não podendo eu deixar de fazer muito 
especial menção do catalogo de mappas que possuimos, entre 
Os quaes se encontra o Atlas da Razão do Estado do Brazil, 
sob mais de um aspecto preciosissimo. 

Agora, Senhor, releve V. M. I. que, por mim e como 
orgão e representante fiel dos sentimentos dos membros do 
Instituto, aproveite a opportunidade para mais uma vez 
render a V. M, I. os mais vivos protestos de puro reconhe- 
cimento e cordial adhesão á Sagrada e Inviolavel Pessoa 
de V. M. I— Lamentamos mui profundamente a causa que 
nos priva de contemplarmos ao lado de V. M. I. à virtuosa 
Imperatriz, que, em casos identicos, nos tem feito tão 
insigne graça, e por cujo completo restabelecimento diri- 
gimos a Deus fervorosos votos, votos que igualmente 
endereçamos pela preciosa saude dos Augustos Principes e 
conservação da Imperial Dynastia, fiança a mais segura 
da perpetuidade da Monarchia, que tem feito, faz, e fará 
sempre a felicidade da Nação ! 

Agradeço, sinceramente, tambem, à presença dos 
nobres Ministros, Conselheiros d'Estado e mais pessoas 
que vieram solemnisar este acto. 

Peço venia a V. M. I. para declarar aberta a sessão. 

Está aberta a sessão. Tem a palavra o senhor 1º Se- 
cretario. 
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RELATORIO 


DO SR. 1º SECRETARIO 


DR, MOREIRA DE AZEVEDO 


— Senhores. — Hoje que apparece reunido em solemne 
festividade litteraria este Instituto, hoje que erguemos um 
novo marco nesta senda illimitada que vamos percorrendo, 
hoje que temos de fallar desta associação protegida pela 
ilustrada benevolencia do Imperador, deveis vós, nobres 
- Consocios, começar por mudar de conducta, nomeando 
outro que o mereça para o honroso encargo de fazer 0 in- 
ventario, de relatar a vida intellectual desta sociedade. 
Já havemos dado repetidas provas do nosso pouco pres- 
timo, e ficae certos que ficaremos bem recolhidos á ob- 
scura cadeira a que temos direito. Devem oceupar este 
lugar aquelles que sejam dotados dessa immunidade cha- 
mada talento, dessa luz forte e brilhante, que se chamu 
intelligencia, de sorte que, nesta solemnidade, neste pa- 
lacio, tudo seja iluminado e esplendido, e não haja nesta 
festa sombras nem nuvens. Não desejamos aqui nenhum 
lugar, ou antes. o ultimo. E maior é o nosso acanhamento 
tendo de erguer a palavra depois da voz inspirada do 
homem de estado, que é acatado pelo prestigio da sua 
illustração e saber e considerado na auctoridade como o 
primeiro desta associação. Preso agora pelo dever à esta 
cadeira, como o corpo de Anteu 4 arena do combare, des- 
culpae-nos si, nesta occasião publica de fallar desta aca- 
demia, não houver elevação e energia em nossas palavras, 
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nem o encanto variado da harmonia que Malherbe ensinava, 

orém a incorrecção de phrasese a falta de vigor.e bel- 
leza de estylo. Mas uma só cousa nos anima, e é que 
tendes todos vós o pensar alto e o sentir elevado para des- 
culpar as faltas do misero orador, que, si se arrisca a voar 
para grandes distancias do ramo onde se acolhe, procurará 
descobrir cedo o caminho da volta. 

Celebrou o Instituto Historico treze sessões no anno 
social de 1385, e em todas ellas vimos á nossa frente 0 Im- 
perador. No estreito recinto das nossas lutas e das nossas 
glorias, vimos sempre, entregue a estudo constante e va- 
lente vontade, o augusto principe, que mostra prezar o ti- 
tulo de membro do Instituto Historico Brazileiro, como 
o grande conquistador Napoleão, que escrevia no principio 
de suas proclamações e de suas cartas — membro do Tasti- 
tuto e general do exercito francez no Oriente. 2 

Ha quarenta e sete annos, quasi meio seculo, que ap- 
pareceu esta associação. Alguns homens devotados ás let- 


tras, cheios de enthusiasmo pelo estudo e de amor pela . 


patria, iniciaram a idéa deste Instituto. 
Abysmados em profunda e nobre meditação planearam 


os fundamentos desta academia, que devia transformar-se . 


em altar eterno da sua immortalidade. Logo após as pri- 
meiras sessões pediram a protecção do imperante e alean- 
cando-a deram esplendor e triumpho á sua idéa. Brilhante 
tornou-se a aurora da associação, porque envolveu-a em 
nuvens purpureas e em esplendores o manto do menino 
imperador. Asylado no paço começou a levantar-se para 
o Instituto um horizonte luminoso; e em 1849, aberta 
pelo Sr. D. Pedro II a porta de uma das salas do seu 
palacio, alfaiada por ordem sua, e por elle entregue à 
sociedade, ineculou-se no organismo desta instituição nova 
energia e robustez. Quinze de Dezembro de 1849 é uma data 
gloriosa na historia do Instituto Historico e Geographico, 
e por isso mandou grava-la, entre outras ephemerides 
memoraveis, nos umbraes de suas portas. Essa data marca 
verdadeiramente nos annaes desta sociedade a sua gran- 
deza, assignala sua gloriosa existencia, porque emprestou- 
lhe novo organismo, tornou-a a primeira associação da 
America Meridional, e abriu-lhe uma longa serie de 
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conquistas e triumphos. Foi em 15 de Dezembro de 1849 
que escolheu o Imperador, neste convivio de intelligencia e 
de trabalho, uma cadeira para si, e até hoje a tem occupado. 
Esta honra o este exemplo nos obrigam a não arrefecermos 
nesta campanha litteraria, a desconhecermos o cansaço 
e com toda a energia dos nossos votos, com todo o ardor 
da esperança de um futuro melhor, fazermos todos os 
sacrifícios em nome da gloria e da posteridade. 

Nessas reuniões, que são os grandes marcos do nosso 
campo litterario, leram trabalhos diversos socios, dando 
assim testemunho da sua illustração e do seu zelo. 

Apresentou o conselheiro Alencar Araripe uma interes- 
sante memoria que, sob o titulo Primeiro Navio Francez 
no Brazil, serve de preliminar à traducção que fez da Re- 
lação Authentica da viagem do navio Espoir, emprehendida 
em 1503, com destino ás Indias Orientaes, no intuito do 
commercio de especiarias. Procurou o nosso distincto con- 
socio: dar uma noção da viagem, indicando o lugar da 
costa do Brazil onde, impellido pelos ventos e correntes 
pelasgicas, aportou esse navio sem que conhecesse o paiz 
a que chegava, Diz que viera fundear na foz do rio 
S. Francisco do Sul, na provincia de Santa Catharina, e 
que percorrêra o littoral até a Bahia, d'onde penetrára no 
oceano, avistára a ilha de Fernando de Noronha, e en- 
trando nas costas da França, fôra encontrar os piratas e o 
naufragio. 

E” de importancia historica a traducção deste docu- 
mento para o estudo dos nossos tempos primitivos; além 
de que, confrontado com outros, póde derramar luz sobre 
factos, que jazem embaciados pelas nevoas do tempo. 
Exhibiu o nosso incansavel consocio Dr. Cesar Augusto 
Marques diversos trabalhos. Um sobre a vida e feitos de 
D. frei Joaquim de N. S. de Nazareth, outro sobre a in- 
troducção e cultura do arroz branco no Maranhão, outro 
sobre Estevão Raphael de Carvalho, redactor do periodico 
Bemtevi, publicado no Maranhão, e o ultimo sobre a di- 
visão civil e ecclesiastica dessa provincia. 

Relatou no primeiro a vida daquelle prelado, do qual 
Já se occupára em extenso artigo no seu Diccionario His- 
torico da provincia do Maranhão. Referindo-se 4 lucta que 
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alimentou frei Joaquim de Nazareth contra a independencia - 


do Brazil,elogiou o seu caracter tenaz, eo seu amôr é dedi- 
cação à dymnastia do seu rei; todavia, apesar de respei- 
tarmos o modo de pensar desse sacerdote, votado ao go- 
verno absoluto, sentimos como brazileiros a intransigente 
opposição, tão fortemente pronunciada, desse alto repre- 
sentante da igreja á liberdade de nossa patria, 

No segundo fallou ligeiramente da introdueção e cul- 
tura do arroz branco no Maranhão, completando o que já 
dissera na sua citada obra Diccionario Historico. No ter- 
ceiro deu um resumido estudo biographico de Estevão 
Raphael de Carvalho, um dos redactores do periodico 
Bemitevi, que, escripto em linguagem violenta e incendiaria, 
tornou-se orgão do partido do mesmo nome, e cooperou 
para o rompimento da lucta, que assolou a provincia. No 
ultimo, occupando-se da divisão civil e ecelesiastica do 
Maranhão, lamentou os abusos e arbitrios das assembléas 
provinciaes de fazerem villas e comarcas e mudar suas 
sédes só por espirito de partido, sem conveniencia publica. 

E” este trabalho curioso e mostra o espirito pesqui- 
sador das cousas patrias do nosso distincto consocio. 

Leu o Dr. Sacramento Blake notas bibliographicas 
acêrca de Joaquim Manoel de Macedo, escriptas para o seu 
Diccionario Bibliographico. Será este mais um nome, lou- 
vado pela litteratura patria e respeitado pela posteridade, 
que irá preencher as paginas do livro do nosso consocio, já 
conhecido da opinião publica. 

E” do Dr. Maximiano Marques de Carvalho um pe- 
queno estudo sobre a riqueza mineral do Brazil, em que 
innumera os thesouros do Novo Mundo enviados para a 
côrte de D. João V, que querendo imitar a magnificencia 
e luxo de Luiz XIV, despendeu tanto que, quando falleceu, 
não havia no erario dinheiro para os funeraes regios. 

Não pela vaidosa presumpção de nossa competencia 
litteraria, porém para accmpanhar os nossos infatigaveis 
companheiros, lemos dous escriptos, um em que se dá 
noticia dos marcos de marmore, que o Instituto Historico 
possue, e que recordam acontecimentos calcados com O 
peso de mais de tres seculos, e o outro em que se nega à 
tradição tão repetida, porém falsa perante as excavações 
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no terreno historico, da renuncia da corôa de S, Paulo por 
Amador Bueno da Ribeira. 

Publicou o nosso consocio capitão-tenente Pinto Bravo 
o segundo volume e ultimo da sua obra Curso de Historia 
Naval, o qual é consagrado à historia da navegação. Apesar 
de dar apenas uma noção rapida da vida naval, em vinte 
e cinco seculos, patênteia talento e muito esforço, sendo este 
livro para o auctor attestado honroso da instrucção theorica 
e pratica, que possue da carreira maritima, tão dignamente 
por elle exercida. : 

E' escripto pelo nosso consocio Dr. Escragnolle Taunay 
o Esbogo Biographico do Visconde do Rio Branco, illuminan- 
do com a vivacidade do seu estylo as diversas phases da 
vida desse grande cidadão, que tanto fez para elevar a 
gloria da patria. 

À Não archivando as propostas, que ainda estão sob o 
peso do juizo das respectivas commissões, indicaremos 
apenas aquellas que receberam a sancção do Instituto His- 
torico; e são do Dr. Maximiano Marques para se comprarem 
diversas obras e duas espheras, uma terrestre e outra ce- 
leste, para a bibliotheca do Instituto Historico; e de Mo- 
reira de Azevedo para que so enviassem a Elisée Réclus, 
autor da Geographie Universelle, trabalhos escriptos em fran- 
cez, que o Instituto possue, e onde se encontram valiosos 
apontamentos e noticias sobre o Brazil, 

Catalogando as offertas feitas ao Instituto, devemos 
especialisar as seguintes: pelo Museu Nacional a medalha 
Premio Imperial do Instituto Historico e medalha comme- 
morativa da sessão de 15 de Desembro de 1849 do mesmo 
Instituto ; pelo commendador Wilkens de Mattos a meda- 
lha de prata Premio Wilkens de Mattos, instituído para as 
orphãs da Imperial Sociedade Amante da Instrucção ; pelo 
mesmo consocio IT6 folhetos e periodicos; pelo conselheiro 
Lopes Netto photographias das cartas de Vandek; pelo 
consocio Henrique Ambauer o seu manuscripto sobre a 
provincia do Rio Grande do Sul; pelo Dr. Paulino Nogueira 
os manuscriptos : À execução de Pinto Madeira perante a 
historia e Vocabulario indigena em uso na provincia do 
Ceará ; pelo visconde de Barbacena o manuscripto Hlisto- 
ria da Campanha do Sul em 1827 ; pelo engenheiro Torreão 
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o manuscripto: Vocabulario da lingua Pary ; pelo mare- 
chal Deodoro da Fonseca Esboço das fortificações do prest- 
dio de Fernando de Noronha, cópia de manuscripto; pelo 


nosso-consocio Dr. Vicente Quesada diversas obras histo-. 


ricas dos Estados Platinos ; pelo nosso consocio Dr. Fausto 
de Souza treze retratos de brazileiros distinctos nas lettras 
e nas artes; pelo nosso vice-presidente commendador 
Joaquim Norberto a collecção do Jornal do Commercio de 
Novembro de 1884 a Junho de 1885; pelo principe Ro- 
lando Bonaparte a obra ilustrada com estampas Os Habi- 
tantes de Surinan, e pelo editor a ode Cinco de Maio, se- 
guida de tres traducções em portuguez, das quaes uma do 


Sr. D. Pedro II. 


Outros distinctos cavalheiros, as redaeções de varios 
jornaes, as directorias de muitas sociedades e corporações 
scientificas e litterarias, quer do estrangeiro, quer do Im- 
perio, enviaram preciosas ofertas, das quaes nos incumbe 
o Instituto Historico façamos publicos agradecimentos neste 
dia anniversario. 


Continuam cada vez mais activas as relações do nosso 
Instituto com as numerosas corporações e sociedades scientifi- 
cas e litterarias não só do estrangeiro como do patrio solio. 
E é lisongeiro para nós, e para o Brazil, que muitas das 
mais illustres sociedades propõem entrar em commercio e 
frequencia litteraria com este Instituto, permutando as 
suas com as nossas publicações. Essa fraternidade é sempre 
util, estabelecendo entre as academias e institutos uma 
confederação consagrada a representar, sem distinctivo de 
estandarte, os interesses communs das sciencias. Tres novas 
instituições, a de Geographia Commercial de Madrid, a de 
Geographia de Berlim, e a Anthropologica de Washington 
vieram este anno atar laços de parentesco litterario com o 
Instituto Histerico e Geographico Brazileiro. 


Publicou o Instituto o catalogo dos seus mappas, 
organizado pelo antigo e intelligente empregado Francisco 
Antonio Martins. Feito segundo as exigencias bibliographi- 
cas, mostra este trabalho, não só a competencia daquelle 
empregado, como o adiantamento da nossa cartographia, 
e póde prestar valioso auxilio áquelles, que se dedicam ás 


PT E 


end 


sciencias geographicas, encontrando ahi o inventario de 
muitos mappas brazileiros. 

Tem o Instituto Historico continuado a provar com a 
Sua revista que não se afasta dos encargos scientificos 
determinados na sua lei organica. Não nos compete avaliar 
os proprios serviços; para julgar as associações ha o juizo 
da opinião, mas queremos crer que não tem diminuido a es- 
phera da sua actividade litteraria, e que attestam seus 
annaes que vigoroso tem sido o seu organismo e à sua ener- 
gia. Acha-se publicado o tomo 48, correspondente ao 
anno que corre, faltando apenas a impressão das actas 
para ficar completo esse attestado scientifico dos trabalhos 
da nossa associação. 

Guiadas pela mão firme e segura do nosso consocio 
conselheiro Alencar Araripe, que até Setembro do corrente 
anno geriu os cofres do Instituto, prosperaram as nossas fi- 
nanças. Encarregado de uma missão honrosa pelo governo 
imperial, teve aquelle digno cidadão de resignar o cargo de 
thesoureiro, para o qual foi eleito interinamente o barão 
de Teffê, cuja dedicação nos cargos que preenche está 
esta academia acostumada a elogiar, 

Daquelles que se afastaram de nós para nunca mais 
voltarem, daquelles que lembram grandes pelejas intel- 
lectuaes, e verdadeiras glorias para a patria, commemorará 
o nosso illustrado orador, com a sua provada competencia 
litteraria, os meritos, os serviços e as virtudes. Entro elles 
fará especial menção do nosso presidente honorario D, Fer- 
nando de Portugal, que si por pouco tempo exerceu o alto 
cargo de rei, soube durante uma larga existencia tornar-se 
querido e admirado de um povo inteiro. 

No nosso registo de socios correspondentes escreve- 
mos os nomes de seis dignos companheiros, que estamos 
certos hão de unir os seus esforços, hão de dedicar os seus 
talentos ao progresso dos conhecimentos, que attrahem a 
actividade desta associação, e honram o espirito hu- 
mano. 

Ao percorrer as ultimas folhas deste relatorio, que 

menciona os pro ductos dos talentos dos nossos consocios, 

os trabalhos desses obreiros, que de animo ousado entre- 

garam-se às lutas das lettras, devemos declarar que são elles 
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credores do nosso applauso. Assim procedam todos, tornan- 
do-se firmes lidadores nas pacificas conquistas do entendi- 
mento e da sciencia. Procurem todos trabalhar, e levantar 
padrões à sua memoria é à sua patria, Attendam quea gloria 
só se ganha á custa de pelejas, entre locubrações e trabalhos 
que afadigam o lidador,e que em beneficio da cultura nacio- 
nal devem fazer soberanos esforços de inteligencia. 
Attendam que ha aqui trabalho e gloria para todos e que 
nos devemos todos alistar nessas legiões de fraternidade e 
de luz, que constituem os bons cidadãos. Os esforços do 
estudo e os impulsos do patriotismo devem sempre nos 
impellir para diante. Entregues ás lettras, que inspiram 
enthusiasmo e paz, e olhando para a patria, caminhemos 
todos, repetindo esta bella phrase de Gethe — Quero subir: 
mais alto sempre, quero sempre olhar mais longe. 
Agradecendo ao illustrado auditorio, que * concorreu a 
esta festa das lettras, e aos Srs. Ministros de Estado que com 
as Suas presenças vieram honrar os nossos estudos e traba- 
lhos nesta solemne commemoração, não podemos terminar 
estas phrases sem render homenagem, nesta publica oeca- 
sião, 4 8. M. o Imperador que, com todo o patriotismo e 
firmeza, nos acompanhou todo o anno, servindo-nos de 
inspiração, sempre presente, do nosso ensino, escrevendo 
o seu nome ao lado dos nossos, e pondo o seu talento e 
ilustração ao serviço desta academia. Assim impelliu-a ao 
progresso, deu e repartiu ensinamento e exemplo. À sua de- 


dicação, que é uma força, não tem afrouxado, e sem pensar: 


como o cardeal Richelieu, que queria que sua academia 


servisse de decoração do seu poder, deixa revoar livremente. 


os pensamentos nas serenas regiões do estudo e do espaço, 
para todas as idéas se dilatarem. Assim, permitti, Senhor, 


que neste discurso se communique a gratidão do Instituto: 
Historico e Geographico Brazileiro que, em épocas mais: 


afastadas, na distancia luminosa da historia, será um monu- 
mento do vosso nome, e do vosso reinado, 


ELOGIO HISTORICO 


SÓCIOS 


EL-REI D. FERNANDO, BARÕES DE THERESOPOLIS, E ALHANDRA, 
CONSELHEIROS THOMAZ JOSH PINTO DE SERQUEIRA E ANTONIO MARIANO 
DE AZEVEDO, ESCRIPTORES DRS. JOAQUIM JOSÉ TEIXEIRA E ANTONIO HEN- 
RIQUES LEAL, E JORNALISTAS CONSELHEIRO JOSÉ MARIA DO AMARAL 
E DR. Joaquim FRANCISCO ALVES BRANCO MONIZ BARRETO 


PELO ORADOR 


Do ADO DID ANN RAT MA SR TOP A ANA NT ; 
Bi JOÃO FRANKLIN Dm Dib vetar PATORA 


Senhores. —O elogio de elrei o Sr, D. Fernando 
Augusto Francisco Antonio, primeiro dos nossos presia 
dentes honorarios, já foi feito pela imprensa dos dous paizes 
onde se falla a lingua portugueza ; pela da França, Ingla- 
terra o Allemanha; emfim pela imprensa de todo o mundo 
civilisado em que eram conhecidas as nobilissimas qualida- 
des do ilustre principe da casa ducal de Saxe. 

Em presença desta manifestação quasi universal, a 
que veio juntar-se a que, em palavras tão profundamente 
commovidas, acaba de fazer o nosso venerando presidente, 
o fraco orador do Instituto limitaria a expressão da sua 
magua ao silencio caracteristico das dores moraes res- 
peitosas, se o seu dever não lhe impuzesse demonstração 
mais nitida, pela qual os nossos annaes possam ter um 
como esboço da vida do nosso egregio consocio. 
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Eminente pela sua posição, el-rei D. Fernando mos- 
tra-se na mesma altura pela dedicação à patria que adop- 
tara, fiel observancia das leis, defesa das instituições, 
prudente iniciativa de accôrdo com as exigencias da 
opinião publica em varias reformas de que Portugal está 
colhendo saudaveis fructos, 

Comquanto -a realeza não passasse de mero accidente 


para elle, bem cedo começou a sentir-lhe os espinhos na 


qualidade de rei consorte. 

Nascêra a 29 de Outubro de 1816 e casara-se com a 
Sra. D. Maria II, por procuração, no 1º de Janeiro, e por 
presença a 9 de Abril de 1836. Deste feliz consorcio 
vieram à luz os Srs. D. Pedro V, de saudosissima memoria, 
D. Luiz I, rei de Portugal, os fallecidos infantes D. Fer- 
nando e D. João, e o infante D. Augusto. 

Cinco mezes depois da chegada de el-rei D. Fer- 
nando a Lisboa, quando ia completar 20 annos, rebentou 
a commoção politica denominada — Revolução de Setembro 
—que proclamou a constituição de 1822. 

Seguiram-se os acontecimentos que deram em resultado 
a promulgação da constituição de 1838, concluida pelas 
côrtes constituintes, a restauração da carta em 1842, a 
revolução do Minho em 1846, e todas as peripecias em que 
teve parte activa o marechal Duque de Saldanha. 

D. Maria II trazia em si muito do animo varonil de 
D. Pedro TI. Posto que mãi e esposa de exemplarissimos 
dotes, estes não deixaram em segundo plano as energias 
com que soube, nas iuctuações dos partidos, sustentar o 
leme da não do Estado. 

Mas ao seu lado, para aconselha-la, teve sempre o au- 
gusto consorte participando das commoções que a agi- 
tavam; teve-o sempre solicito, defendendo-a sem se ini- 
mizar com os cabeças dessas lutas, sem crear novos ini- 
migos do throno, tão correcto e tão leal foi invariavelmente 
o seu modo de proceder. 

Por sua parte nunca advieram complicações nem diffi- 
culdades ao governo do reino. Antes soube remove-las, 
como quando muito depois lhe foi offerecida a eorôa de 
Hespanha, que sómente não chegou a pôr na cabeça por 
ter expressamente declarado, depois de muitas hesitações 
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e recusas, que accederia ao offerecimento se « a successão 
ao throno fôsse fixada de modo que ficasse garantida a in- 
dependencia das duas nações peninsulares, não podendo em 
caso nenhum reunir-se as duas corôas em uma só cabeça. » 

Esta condição, que afastava a solução, almejada por 
muitos naquelle tempo, da união iberica, impedio que fôsse 
rei de Hespanha aquelle que em 1870 eserevêra ao ministro 
do referido paiz: 

« Ndo ignoro que a união iberica se fará no futuro, 
se os dous povos se empenharem nisso; porém ahi cessa a 
minha responsabilidade. Por acto meu nunca se ha de rea- 
lizar essa idéa. » 

Fallecendo D. Maria II em 15 de Novembro de 1853, 
entrou el-rei D. Fernando no exercicio da regencia em 
virtude da Lei de 7 de Abril de 1846, confirmada pelo 
Acto addicional á carta constitucional,e proseguio a obra de 
engrandecimento que a fallecida soberana iniciára. A sua 
assignatura apparece nos actos das reformas da universi- 
dade de Coimbra, da Academia Real das Sciencias de 
Lisboa, de que veio a ser presiderte, creação cas escolas 
polytechn'ca e medico-cirurgica de Lisbôa e do Porto, in- 
stitutos agricolas e industriaes, lyceus em diversos dis- 
trictos, muitas escolas primarias, fundação de novas cadei- 
ras nos lyceus, conservatorio das artes e oficios e caminho 
de ferro de Lisbôa a Badajoz por Santarem. 

Se na qualidade de rei nunca antepoz as suas opi- 
niões ás do paiz, antes vio nestas a norma do seu proceder, 
inspirando-se no interesse geral, não conheceu, como ho- 
mem, outro guia senão os seus sentimentos naturaes. E/ 
esta a feição, que verdadeiramente o caracterisa, é este o 
lado predominante da sua vida. 

Na historia dos nossos dias não será facil encontrar-se 
vulto mais sympathico do que o desse principe, cujo cora- 
ção terno e fantasia delicada os apparelhos officiaes não 
puderam jámais atrophiar. 

No idealismo caracteristico do genio allemão depa- 
rou-se-lhe balsamo suavissimo para as amarguras intimas 
que lhe deixára o revez do passamento da augusta con- 


sorte. 
Durante a sua viuvez de 16 annos cultivou as artes, 
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que soube. honrar, praticando algumas dellas com todo o 
affecto do seu temperamento. 

A musica em primeiro logar, a gravura depois, me- 
receram-lhe às preferencias. | 

No encantador palacio da Pena, sua vivenda querida, 
que elle, ao poderoso influxo da sua inspiração, fez surgir 
do antigo convento creado por D. Manoel, tudo o que a pin- 
tura, a estatuaria, e até a archeologia puderam offerecer-lhe 
de mais precioso, colligio em esplendidas galerias. 

Tendo o espirito sempre fresco, ainda quando já se 
approximavam os gelos dos 70 amnos: tendo o coração 
sempre joven para o doce commercio das graças e da bel- 
leza esthetica, offereciam-lhe delicioso enlevo as maravilhas 
- que fizeram desse palacio uma das mansões mais adoraveis 
de Portugal. 

Aos 50 annos mostravá ainda devaneios proprios de 
artista na idade dos enthusiasmos. 

À longa viuvez não lhe apagára o amor, nem lhe 
deformáva a compleição moral, eminentemente poetica e 
sonhadora. 

- Em Hermann e Dorolhéa, limpida creação de Goethe, 
seu compatriota, aprendêra o poema idyllico da familia. 
No pathetico episodio dos poeticos amores da linda Ignez, 
para a qual D. Pedro-o-justiceiro caminhára, sem olhar a 
distancias nem à desigualdade de condições, Camõdes—o 
mais rútilo dos poetas peninsulares — seu compatriota tam- 
bem pelos laços a patria adoptiva, ensinou-lhe o drama 
do amor perseguido e invectivado, ainda que grande e in- 
vencivel na sua essencia. 

O adyllio infelizmente dissipara-se com a fugitiva 
Juventude, em cujo termo se levantou um tumulo au- 
gusto. 

Mas, se folheando os Lusiadas, as suas vistas pou- 
Savam nas estancias apaixonadas em que o grande epico 
insculpio o episodio que desentranhou das paginas da 
historia portugueza, el-rei, por uma intuição ideal, sentia- 
se arrastado para essa tragedia que tanto edifica os cora- 
ções amantes. Nas condições de D. Pedro-o-justiceiro, sen- 
tir-se-hia capaz detomar parte nessa luta theatral, não com 
a feroz e sanguinaria valentia do seculo xIV, mas com a 
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bella resistencia do seculo x1x, eficazmente aúxiliada pelos 
anstrumentos luminosos da civilisação. ' o 

Foi talvez sob o influxo dessas idéas que Predios o 
-seu segundo casamento, em 1869, com a Sra, Condessa de 
Edla. ? : : 

Idealista como foi Schiller na poesia ; fantasioso como 
foi Meyerbeer na musica; amoroso como foi Gethe em 
todas as suas producções e em toda a sua vida, D. Fer- 
nando atravessou a longa existencia entre harmonias que 
creava com a voz, entre imagens a queo seu lapis dava 
original frescura. Relacionado familiarmente com os ar- 
tistas, com Os escriptores, emfim, com todos os que tra- 
balham pela acquisição do bello, visitava Os seus atéliers, 
frequentava os theatros, animava as vocações nacionaes, 


muitas das quaes, cujos nomes são conhecidos, chegaram 
s 


a ganhar merecida celebridade. 
Os seus meios, os seus applausos, o natural prestígio 
da sua estima pessoal para os talentos portuguezes, que a 


imagem da gloria enamorava, promettendo-lhes laureis,. 


& 


nunca.os regateou 0 rei-artista. . 
Quando, no paço das Necessidades, a morte deu os 


rimeiros sionaes da sua approximação, estava elle entoando 
p 8 ção, 


um dos seus cantos predilectos, que o ultimo periodo da 
molestia não lhe deixou concluir. Ave canora, cahio ferida 
por imprevisto golpe, tendo na voz cortada agoniasmusicaes. 

Contemplando o passado de um rei que se recommenda 
por prendas tão originaes e valiosas, o historiador, ainda 
que com os olhos rasos de lagrimas, não póde deixar de 
exclamar : 

— Não é de todo impossivel a felicidade na raro 

Deixemos, com saudade, Senhores, a urna funeraria 


del-Rei D. Fernando no pantheon bragantino de. S.: 


Vicente, junto do caixão que encerra as cinzas da rainha 
D. Maria II, e transportemo-nos ao cemiterio de Batignolles, 
em que repousam os restos mortaes de um dos represen- 


+antes da realeza da sciencia, Francisco Ferreira de Abreu, . 


Barão de Theresopolis. 
Francisco Ferreira de Abreu teve o seu berço na 


; provincia do Rio-Grande do Sul. 


Formado na Academia de Medicina do Rio de Janeiro, 


— 424 — 


obteve mais tarde da Faculdade de Paris os grãos de ba- 
charel em sciencias physicas e doutor em medicina. 

Voltou á patria assim laureado e entregou-se á clinica. 
Foi dahi em diante que esta individualidade, tão rica de 
vigor e brilho, attingio a altura em que deixou de fulgir, 
menos como uma vida que chega a seu termo, do que um 
astro que desapparece no poente, para reapparecer no 
levante. 

Vagando um dos logares de lente substituto da Fa- 
culdade de Medicina do Rio de Janeiro, Ferreirade Abreu, 
dando, em concurso, provas publicas do thesouro de saber 
e experiencia que accumulára, obteve o logar, e mais 
tarde foi nomeado lente cathedratico de medicina legal e 
toxicologia, exercendo alguns annos o cargo de vice- 
director. 

Professor de elevados dotes oratorios, clinico abalisado, 
autoridade respeitavel nos principaes ramos das sciencias 
medico-cirurgicas, notavel chimico—eis as suas feições 
mais visiveis como homem de sciencia. 

Estes predicados recommendaram-no á munificencia 
imperial, que o nomeou medico honorario da imperial 
camara e deu-lhe a carta de conselho. Foi tambem no- 
meado professor de Suas Altezas Imperiacs, é agraciado 
com o titulo de Barão de Theresopolis. 

— De Paris, onde fôra residir, começou a dar a série de 
estudos, que, servindo de moldura ao seu retrato moral, 
hão de trazer o seu nome sempre lembrado das maiores 
notabilidades medicas quer nacionaes, quer estrangeiras. 
São estudos de toxicologia de alto valor, não só o que se 


intitula Recherche des principaua poisons métalliques, mas 
tambem os denominados : 


Méthode pour rechercher, par une seule operation, 


Varsenic, Pantimoine, le mercure, le cuivre, le plomb, le zine 
et Vargent ; 


De Vantagonisme de la morphine et des alcaloides des 


solanées vireuses ; 


Méthode générale pour la recherche des poisons métal- 
liques. 


Estes quatro trabalhos são considerados por eminentes 
autoridades européas como testemunhos de um elevado: 
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espirito, superiormente ilustrado nas indagações mais 
delicadas e melindrosas da toxicologia. Ao ultimo delles 
deve o Barão de Theresopolis a gloriosa distineção, arden- 
temente cubiçada por autores estrangeiros, de ser escripto 


Seu nome na lista dos Savants étrangers, reservada aos dos 


homens de sciencia a cujos trabalhos a Academia das 
Sciencias de Paris dá a sua approvação com elogio. 

Sempre que se tratava de nomear quem represen- 
tasse o Brazil em importantes congressos scientificos da 
Europa, o Barão de Theresopolis era o primeiro entre 
tantos vultos nacionaes com residencia particular ou 
official ali, que ao governo Imperial occorria incumbir de 
tão honroso encargo. Não se obtem tão grande confiança, 
Senhores, sem provas de alto mcrecimento, que assegurem o 
desempenho da commissão. 

No congresso de bygiene e demographia celebrado ha 
alguns annos em Haya, o sabio brazileiro conquistou mais 
um laurel para o seu nome e para a sua patria, discor- 
rendo eloquentemente sobre a utilidade do café na economia 
humana,e demonstrando a superioridade dessa bebida sobre 
outras, pela acção calorifica exercida por ella, sem prejuizo, 
no organismo. 

Às suas magistraes prelecções . ácerca deste assumpto 
deram grande força á propaganda a favor do nosso café 
nos mercados europeus. 

“Membro titular da Academia Imperial de Medicina 
em sessão de 15 de Maio de 1851, servindo de titulo para 


“sua admissão a memoria sobre Inspirações do ether sulfu- 


rico nos enfermos operados, passou a membro da secção 
medica no anno academico de 1876-1877. 

Estava nomeado para representar o Brazil Lo 6º con- 
gresso internacional pharmaceutico, que devia reunir-se em 
Bruxellas a 81 de Agosto ultimo, quando a morte -» veio 
roubar à nossa patria, que tanto lhe deve, e à humanidade 
a quem foi util. 

Ao lado do Barão de Theresopolis figura em nosso 
longo obituario o Barão de Alhandra. 

José Bernardo de Figueiredo, a quem pertenceu este 
tilulo, foi bacharel formado em sciencias sociaes e juridi- 
cas pela antiga Academia de Olinda. 

54 TOMO XLVI!, P. II 
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Entrando em 1835 para a diplomacia, como addido 
de 1º classe, percorreu, em successivas promoções, a escala 
diplomatica, passando - a Roma como secretario de le- 
gação, a Napoles na mesma categoria, a encarregado de 
negocios em Roma e Florença, a ministro residente no pri- 
meiro destes paizes, a enviado extraordinario e ministro 
plenipotenciario em 8. Petersburgo. 

Foram relevantes os serviços que prestou por occasião 
da exposição do café. 

Decano do corpo diplomatico junto ao imperador de 
todas as Russias, a sua influencia para o bom exito daquella 
exposição foi directa e eficaz. Em remuneração foi agra- 
ciado com a grã-gruz da ordem da Rosa. 

Representou o Brazil na solemnidade da coroação de 
Alexandre II. 

Por este o outros serviços, tio bem aceitos pelo go- 
verno imperial, mereceu, além do titulo de Barão de Alhan- 
dra, as grà-cruzes de 1º classe da ordem de S. Gregorio 
Magno, de Roma; da Ordem de Francisco Ie da Ordem 
Pontificia da Cruz de Christo. 

Notaveis serviços às lettras e à administração prestou 
tambem, e em attenção aos mesmos serviços occupou posi- 
ções eminentes Thomaz José Pinto de Serqueira, que, com- 
quanto nascido em Portugal, dedicou ao Brazil o melhor 
das suas forças e da sua actividade. 

No Brazil coneluio os estudos menores, e completados 


estes foi cursar na universidade de Coimbra as aulas de di- 


reito, até obter a formatura. 

Regressando ao Brazil, foi nomeado lente de direito 
canonico da Academia de S. Paulo, onde regeu, por inter- 
vallos, as cadeiras de direito natural e civile de pratica 
do processo. 

Parecendo-lhe que a advocacia e o jornalismo offere- 
ciam horizonte mais vasto ao seu futuro, pedio e obteve 
exoneração do logar de lente. De facto, quer no escriptorio 
quer na imprensa, fizurou com distincção por mais de 16 
amnos. 

O governo, conhecendo as suas habilitações assim pro- 
vadas, nomeou-o para 0 logar de director geral dos correios 
e membro da commissão mixta brazileira e portugueza-. 
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Esto acto deve considerar-se ainda resultado da 
confiança que mereceu do eleitorado do Rio de Janeiro, 
que já o elegêra deputado geral, 

Foi então que publicou o Guia do Correio do Brazil, 
primeira obra que tivemos neste genero e cujas vantagens 
seria ocioso demonstrar, A repartição de que era director 
habilitara-o para prestar tão grande serviço á administra- 
ção, ao commercio e ao particular, 

Passando a ser a directoria dos correios 42 secção 
da secretaria de Estado dos negocios da agricultura, commer- 
cio e obras publicas, veio elle a occupar o logar de director 
da mesma secção, e nesta qualidade ficou addido, quando 
mais tarde se separou daquelle ministerio a directoria dos 
correios para constituir a repartição actual, 

No hospício de D. Pedro II, em quadras epidemicas 
da febre amarella e do cholera-morbus, prestou grandes 
serviços,.em attenção aos quaes o governo imperial agra- 
ciou-o successivamente com o oficialato, a commenda e à 
dignitaria da ordem da Rosa, além da carta de conselho. 

O conselheiro Pinto de Serqueira deixa na imprensa 
nome distincto. 

Foi o principal redactor do Sete de Abril, em 1837, e 
unico da Sentinella da Monarchia, de 1840 a 1841. Teve 
parte na redacção do Echo do Rio de Janeiro em 1844. 

Estando no exercicio do logar de escrivão da Santa 
Casa da Misericordia, recitou o Elogio do senador e conse- 
lheiro de Estado José Clemente Pereira, por oceasião da 
inauguração da estatua desse conselheiro no Hospicio de 
D. Pedro II. 

Amnotono Codigo do processo criminal. 

Posto que de outra natureza, não são menos valiosos 
os serviços que devemos ao conselheiro e capitão de mar e 
guerra Antonio Mariano de Azevedo, nascido nesta cidade 
a 30 de Junho de 1827 e fallecido a 20 de Dezembro de 
1884. 

Contava 12 1/2 annos de idade quando assentou praça 
de aspirante, e era guarda marinha quando fez parte da 
oficialidade da esquadra que foi a Napoles buscar Sua 
Magestade a Imperatriz Sra. D. Thereza Christina Maria. 

No posto de 1º tenente foi escolhido pelo ministro du 


Marinha, o Exm. conselheiro Saraiva, para fundar a colonia 
militar e estabelecimento naval de Itapura, junto ao salto 
deste nome, na margem direita do rio Tieté. 

Desta importante commissão desempenhou-se muito 
dignamente, merecendo grandes elogios do Marquez de 
Olinda, Tavares Bastos, conselheiros Saraiva e Paes Barreto. 

Escreveu então o Relatorio da sua viagem de exploração 
sobre o rio Tieté. Esta memoria servio-lhe de titulo de 
admissão para este Instituto, Mariano de Azevedo eo Barão 
do Amazonas foram os primeiros officiaes de marinha que 
entraram nesta associação, 

A Mariano de Azevedo, além daquella memoria, de- 
vemos ainda o Catalogo methodico e scientifico da bibliotheca 
da marinha, e vasta collaboração no Diccionario mari- 
tuno brazieiro sob a direcção do barão de Angra. 

Os serviços prestados na fundação da colonia militar 
e estabelecimento naval de Itapura, que, segundo observa 
Azevedo Marques nos seus Apontamentos historicos, « teve 
principalmente por objécto servir de nucleo á creação de 
outros que devem auxiliar-se reciprocamente, parao fim 
de facilitar e manter communicação regular interna com a 
provincia de Matto-Grosso », foram tão considerados pela 
provincia de S. Paulo, que esta, em 1861, o elegeu mem- 
bro da respectiva assemblea. 

Confiando no seu merecimento, o, governo incumbio-o 
posteriormente de outras commissões, entre as quaes indi- 
carei a de examinar a tradueção do Manobreiro de Bonne- 
Ffous. 

Logo que se declarou a guerra do Paraguay, Mariano 
de Azevedo mostrou vehementes desejos de ser enviado ao 
theatro Cas operações. Sendo, porém, a sua presença con- 
siderada pelo governo muito mais necessaria em Itapura, 
conforme declarou o conselheiro Saraiva no senado, não 
poude lograr o seu intento. 

Em 1867 foi incumbido pelo ministerio dos negocios 
da marinha e da agricultura de estudar na Europa e nos 
Estados-Unidos os systemas de construcção de navios a 
vapor empregados na navegação fluvial. Com a mudança 
da situação politica, foi chamado ao Brazil antes de con- 
cluir as suas investigações. 
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Mariano de Azevedo entregava-se ao estudo da 
historia, da economia politica, da sociologia e das sciencias 
Physicas e naturaes. 

Em sua bibliotheca mostravam-se obras de Balzac, 
Renan, Jacolliot, Humboldt, Bastiat, Spencer, Augusto 
Comte, Thiers e outros notaveis escriptores que elle es- 
tudava. 

Era um dos officiaes mais illustrados da nossa ma- 
rinha. Adiantado em politica, abolicionista de convicção, 
amigo dos que trabalham, todas as suas idéas e aspirações 
não tinham outro norte senão o engrandecimento da patria. 

Espiritos elevados e enthusiastas, como foi o de Ma- 
riano de Azevedo, infelizmente, Senhores, não sabem jámais 
conciliar o seu grande sonho com os seus interesses par- 
ticulares. (Quando se trata de um homem tão digno, é quasi 
ocioso dizer que com a sua reputação não deixou outra 
riqueza. O merecimento moral e os bens da fortuna raris- 
simas vezes andam a par. 

Dos logares de director da colonia do Itapura, biblio- 
thecario da marinha, commandante da corveta Nitherohy 
em viagem de evoluções, intendente da marinha, comman- 
dante da escola pratica de artilharia, sabio sempre sobre- 
carregado com grandes elogios, nunca, porém, com outros 
proventos que não fossem os que as leis estrictamente li- 
gavam ao exercicio desses logares e commissões. 

No ultimo anno de sua vida foi nomeado membro do 
conselho naval, e, por lei, teve o titulo de conselho. 

A poesia tem o dom maravilhoso de mitigar as mais 
fundas maguas. 

Comprehendia muito bem esta virtude da linguagem 
dos deuses outro dos nossos consocios, Joaquim José Tei- 
xeira, quando no dia anniversario do fallecimento de sua 
consorte pedia 4 músa da saudade consolação em versos 
maviosos. 

Feliz na vida conjugal, elle buscava prolongar a sua 
extincta felicidade, recordando o affecto que já pertencia 4 
região da campa. 

Teixeira, nascido nesta capital mas educado em Paris, 
onde se bacharelou em Jettras, quando voltou ao Brazil, 
afim de se formar em sciencias sociaes e juridicas, intento 
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que realizou em S. Paulo, trazia o seu gosto litterario mo- 
delado por mestres francezes. Dentre os seus autores pre- 
dilectos o que mais influencia exerceu nelle foi Lafontaine, 
que procurou seguir compondo fabulas, de que lhe 
adveio ser conhecido entre nós por poeta fabulista. As 
suas primeiras fabulas sahiram na Minerva Brasiliense, as= 
signadas pelo pseudonymo Bacharel Teixeira. 

Foi successivamente juiz municipal e de orphãos, 
membro da assembléa legislativa do Rio de Janeiro, pre- 
sidente da provincia de Sergipe e deputado geral pela 
mesma provincia. 

Talvez por ser muito litteraria a sua educação, não 
lho offereceu attractivos a vida publica, postoque tão bem 
estreiada. Deixou-a pela advocacia. 

Entre os autos e os seus livros de litteratura passou a 
maior parte dos annos, sendo sempre para elle a poesia um 
dos maiores ' encantos. 

E" certo que produzio tres ou quatro romances, entre 
os quaes o que se intitula Mata escura, publicado em livro 
especial, uma tragedia intitulada Camões, as comedias : 
A aposta, João, A familia do Barão, O ministro e seu se- 
cretario, Os dois compadres, As eleições, O juiz de paz, 
Pres dias de ministro, A rica de honra e Os dois descon- 
tontes, o os dramas O ministro Iraidor, Uma paixão, e o 
Parricida, produeções que ficaram ineditas, mas vem apon- 
tadas por Innocencio da Silva. 

Mas nenhum de seus trabalhos revela tão bem a sua 
caracteristica como as Fabulas e as Poesias elegiacas. 

Amante extremoso da familia, malferido pelos golpes 
successivos da perda da esposa e do filho unico, pouco 
tempo sobreviveu-lhes;e, se é lícito no presente elogio 
aventurar uma idéa, direi que nas lettras as suas produc- 
ções tiveram menor influencia do que ya moral os exemplos 
com que edificava os que cultivavam as suas relações. 

Emquanto o barão de Theresopolis em toda a sua vida 
não teve outro alvo senão a medicina, á qual deu todos os 
thesouros da sua vocação, o nosso consocio Antonio Henri- 
ques Leal, comquanto graduado na sciencia de Hyppocrates, 
distinguio-se em offícios alheios à sua profissão: foi litterato, 
critico, historiador e jornalista. Cada um destes ramos ou 
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todos elles foram cultivados por Henriques Leal com amor e 
constância que não lhe merecêra a profissão referida. 

Ao principio foi destinado ão commercio; mas, dei- 
xando depois este proposito, partio do Maranhão, sua pro- 
vincia natal, para esta côrte é aqui se doutorou com appro- 
vação distincte cum laude. 

Voltando á provincia, teve occasião de exercer os 
logares de commissario vaccinador e inspector de saude, 
além de outras commissões de que foi incumbido em qua- 
dras epidemicas, prestando serviços gratuitos. 

Não obstante se ter assim encaminhado na carreira 
medica, a historia e o jornalismo mereceram as suas prefe- 
rencias. 

A primeira manifestação do seu espirito entrou no 
Archivo, publicação historica em que se depara o catalogo 
dos capitães-mores, capitães-generaes, governadores, juntas 
provisorias, presidentes e vice-presidentes que governaram 
o Maranhão desde 1615 até 1843. 

Deu a lume depois, exactamente. no periodo da sua 
maior inclinação para a clinica, isto é de 1855 a 1858,0 
Relatorio acerea do cemiterio publico do Maranhão e uma 
monographia sobre a grippe, epidemia que então grassaya 
naquella provincia. 

Pode-se quasi affirmar que dessa data em diante só a 
historia e a critica despertaram a sua attenção, comquanto 
não tivesse outros meios de vida senão a medicina, 

Começou o seu trabalho pela Introducção. para a 
Historia da Independencia do Maranhão, importante es- 
tudo acompanhado de valiosos documentos, que traz 4 
sua frente o nome respeitavel do Exm. conselheiro de Es- 
tado o senador Luiz Antonio Vieira da Silva, nosso con- 
socio. | 

Dous annos depois escreveu para as Obras de João 
Francisco Lisboa, cuja impressão lhe commeitêra a viuva ' 
deste autor, a Noticia opulentissima que precede as 
mesmas obras, noticia tão completa que, com pequenos 
retoques, figurou depois condignamente, como biographia 
do mesmo Lisbôa, no Panthéon Maranhense. 

Passados quatro annos o nosso laborioso consocio es- 
creveu outra Noticia sobre Gonçalves Dias, para sahir a 


lume nas Obras Posthumas deste illustre poeta, de quem 
Leal foi admirador e amigo dedicado. 

Antes de realizar estas publicações, inserira no Alma- 
nak do Maranhão, para cuja creação muito influira, uns 
Apontamentos éstatisticos da provincia do Maranhão ; uns 
Estudos agricolas e um Cuthecismo agricola ; uma Noticia 
geographica, estatistica e historica da provincia, e um escripto 
intitulado Principaes successos da provincia do Maranhão 
desde o descobrimento até nossos dias. 

Por esse mesmo tempo fôra redactor do jornal poli- 
tico 4 Imprensa, e redigira o Progresso, tambem politico, 
eo Publicador Maranhense, que ainda existe. 

Antes de escrever para estes jornaes, collaborára na 
Conciliação, folha politica, na Revista Maranhense e no 
Jornal da Instrucção e Recreio, periodicos litterarios. 

Avrruinando-se-lhe a saude na luta pela existencia, em 
uma provincia em que os meios são escassos, vio-se no 
extremo de ir buscar em paiz estrangeiro repouso por al- 
gum tempo. Mas, acostumado ao trabalho, o seu espirito 
não descansou. 

De Lisboa, onde fixou a sua residencia, enviou as 
obras de mais alento que lhe devemos. Foi ali que reunio, 
em uma fórma litteraria elegante e opulenta, os materiaes 
que ajuntáta na provincia para a construcção do seu 
Pantheon Maranhense, vasto estudo critico e historico, 
bio-bibliographico, em quatro tomos nitidamente impressos 
na Imprensa Nacional de Lisboa, entremeados de retratos 
das individualidades a que destina as suas apreciações, a 
saber :— Odorico Mendes, Sotero dos Reis, Franco de Sá, 
Trajano Galvão, senador Furtado, Gomes de Souza, Gon- 
calves Dias, a quem destina um tomo inteiro, João Fran- 
cisco Lisboa, Marques Rodrigues e outros notaveis mara- 
nhenses. Henriques L-al deu a este trabalho proporções 
tão avultadas, pelas particularidades da vida de cada um 
dos biographados, que, sem se inspirar nesse copioso repo- 
sitorio de informações, a historia litteraria do Brazil muito 
deixará que desejar. 

Foi ainda em Lisboa que elle colligio os Apontamentos 
para a historia dos jesuitas no Brazil, outra obra em dous 
tomos, de incontestavel valia. Um trecho da Prefação 
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deixa entrever o amplo circuito em que se moveu o pen- 
samento do escriptor : 

« As missões e as catecheses — escreve elle. as lutas 
com os indios e com os colonos, as intrigas nos palacios do 
governo, nos senados das camaras, nos collegios dos jesuitas, 
nos conventos e nos paços episcopaes, são quadros, que tra- 
gados por mão de mestre, illuminariam à nossa galeria his- 
torica, dando vida, movimento, côr e o verdadeiro som- 
breado à mór parte dos acontecimentos e dos factos prin- 
cipaes da nossa historia dos tempos coloniaes. » Os Apon- 
tamentos começaram a ser publicados pela primeira vez na 
2º parte do tomo XXXIV da nossa Revista Trimensal, 

Voltando de Lisboa, donde remettêra para este Ins- 
tituto varios documentos relativos ao Brazil, e onde deixou 
merecida reputação de escriptor correcto, tanto assim que 
tem logar entre os mestres com que Caldas Aulete autoriza 
a pureza do seu Diccionario Contemporaneo, Henriques Leal 
foi nomeado para 0 logar de reitor do Internato do Imperial 
Collegio de Pedro 11; e, comquanto dahi por diante deixasse 
quasi absolutamente a imprensa, o 1º tomo da Revista 
Brazileira, que se fundára havia pouco, deve-lhe uma 
elegante apreciação sobre a Oração da Corõa, versão do 
original grego, precedida de um estudo sobre a civilisação 
da Grecia por Latino Coelho, 

Foi assim Antonio Henriques Leal menos o medico do 
que o historiador, e pelos seus dotes de paciencia e investi- 
gação sobresahio mais na critica e na bio-bibliographia do 
que no jornalismo. 

A quem o jornalismo nacional deve os mais uteis 
fructos é a José Maria do Amaral é Joaquim Francisco 
Alves Branco Moniz Barreto. 

Amaral foi escriptor de alto porte. 

Um estrangeiro ilustre, apreciando os superiores 
dotes do Visconde do Rio Branco, dizia: 

—Este homem, na Inglaterra, seria outro Palmerston. 

Parodiando esta sentença, seja-me licito dizer que 
José Maria do Amaral, na França, poderia hombrear com 
Lamartine, e em Portugal com Almeida Garrett, de quem 
Íoi amigo. 

Poeta superior, jornalista insigne, que brilhava pela 
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vofunda intuição da arte, pela erudição e pela argucia, 

não lhe faltava sequer o caracter para merecer as homena- 
gens que os grandes povos reservam aos compatriotas de 
remontado merecimento. O que lhe faltou foi um paiz. 

Não começou elle a sua carreira pela advocacia ou 
pela clinica, para as quaes 0 habilitavam os titulos de doutor 
em medicina e doutor em direito, sciencias em que se for- 
mára; começou pela diplomacia como addido de 1? classe, 
terminando-a no cargo de enviado extraordinario junto à 
Republica do Paraguay, depois de ter preenchido os de 
secretario de legação, encarregado de negocios e enviado 
extraordinario e ministro plenipotenciario, 

O diplomata não desmereceu o escriptor ou o publi- 
cista. à 

Uma correspondeneia preciosa, que recolheu a secre- 
taria de Estado dos Negocios Estrangeiros, revela as pre- 
cauções intelligentes, os cuidados esclarecidos com que 
elle andou em assumptos internacionaes do maior me- 
lindre. “a 
Estas materias reservadas, como convinha, habilita- 


ram-no talvez para escrever um estudo sobre varios dos' 


homens mais notaveis que figuravam na scona politica de 
certos paizes. Apreciação tão rica de ideas e critica, teve 
infelizmente a triste sorte de ser condemnada ao fogo pelas 
proprias mãos do autor, o qual, movido do escrupulo que é 
um dos primeiros requisitos do diplomata, quiz, talvez, 
com a destruição, impedir que cahissem xo dominio do 
publico opiniões que deviam ter ligação com essa corres- 
pondencia secreta a que já me referi. 

Da sua competencia diplomatica póde-se ajuizar por 
um incidente occorrido entre elle e Lopez, o velho, quando 
presidente do Paraguay. 

Estavam em conferencia particular sobre pendencias 
que interessavam aos dous paizes, quando, chegada a certo 
ponto a controversia, Lopez, em uma explosão de furia, 
dirigio ao nosso representante estas palavras: 

— O vosso governo mente, 

Amaral refreou a custo a represalia que lhe chegára 
immediatamente aos labios, e, como se não tivesse ouvido 
mais do que uma dessas phrases de brilhante e cortez 


CSA) <= 


argucia que enriquecem a linguagem internacional, aguar- 
dou occasião opportuna para tomar a desforra. 

Esta não se fez esperar. 

Pouco depois de passada aquella explosão o nosso re- 
presentante reatou à sua contestação nestes termos: 

— Às cousas não se passaram assim; V. Ex, mente. 

O tyranno, que nunca se sentira flagellado por ensino 
tão formal, retorquio reacceso em ira: 

—O Sr. ministro brazileiro tem a ousadia de dizer 
que eu minto ? 

Awaral respondeu com serenidade: 

— Empreguei esta palavra como V. Ex. a empregou. 
Pareceu-me que, sendo usada por V. Ex. na qualidade 
de presidente da Republica do Paraguay, em conferencia 
diplomatica com o Tepresentante de um paiz estrangeiro, 
era um yocabulo corrente na diplomacia Paraguaya. 

O incidente não teve resultado desagradavel, antes 
consta que, dahi por diante, não deixou Lopez de render 
ao nosso compatriota os mais vivos testemunhos de re- 
speito ao seu caracter, de alta consideração á sua delica- 
deza e finura. 

Posto em disponibilidade activa, José Maria do 
Amaral voltou para o Brazil. 

Era- uma organização moral admiravel. Não lhe fal. 
tavam as grandes irradiações que, nos espiritos destinados 
a attingir 0 lado insigne das sociedades,projectam os grandes 
focos da civilisação do oceidente. O seu talento amadu- 
recêra na experiencia e no saber, As controversias diplo- 
maticastinham apurado na correspondencia secreta o acume 
da penna que o jornalismo havia de acclamar, dentro de 
Pouco, rival das de Hypolito José da Costa, Rodrigues de 
Sampaio e Justiniano José da Rocha. 

À grandeza, porém, dessa organização não podia en- 
cher a profundidade do desgosto que o pungia na vida 
intima. Sem as doçuras do lar, a vida tornou-se, até o seu 
termo, a sua mais pesada cruz. 

Por vezes elle ousou vencer a serpe que lhe dilace- 
rava as illusões mais santas. 

Buscou a convivencia dos livros e da imprensa. Es- 
tudou e escreveu no silencio da thebaida que elegêra em 
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Nitherohy. Conhecendo a nossa historia politica, fez appli- 
cação dos seus conhecimentos em uma memoria sobre a 
nossa Assembléa Constituinte e os seus principaes orado- 
res. Mas o infortunio, ou a fatalidade, bateu-lhe à porta 
outra vez, como estava sempre succedendo, e elle, movido 
de desgosto novo, atirou às chammas esse original, reposi- 
torio de idéas e indagações preciosissimas. 

A sua natureza varonil não fallecia de todo, porém, 
na successão dos dissabores. 

Quando elle proprio suppunha que tinha succumbido 
ás garras da descrença, o espirito dava-lhe rebate no ce- 
rebro. 

Em uma dessas occasides resolveu editar novamente 
o Nacional, folha que escrevêra antes de sahir do Brazil, 
e em outra creou e redigio o Spectador da America do Sul, 
em que vibra o sentimento republicano. 

Estes dous orgãos foram as ultimas manifestações, por 
assim dizer, exteriores do seu immenso patrimonio politico. 

Dahi por diante, entre Amaral e o mundo levantou-se 
uma barreira que só alguns intimos podiam transpôr. 

Quando estes voltavam, traziam do riquissimo escrinio 
litterario daquelle avarento illustre algumas joias valiosis- 
simas que periodicos ou revistas amigos se apressavam em 
expor à admiração dos entendidos. 

Quem lia qualquer dessas producções, sentindo o 
travo do desgosto, que era por assim dizer a substancia 
de todas ellas, dizia: 

— E' um sceptico. 

Este conceito ajustava-se perfeitamente á vida, ao 
isolamento, 4 attitude, à indifferença de Amaral no meio 
da nossa sociedade. 

Não sei, Senhores, se ha muita razão neste juizo. 

Ha no septicismo certa esterilidade, que nem sempre 
dominava na vida de Amaral. 

Eu preferira antes chamar-lhe um homem que tem 
grandes queixas do mundo, Elle não duvidava de tudo, 
não tinha a paralysia do pensamento e da vontade. 
Nas sombras do seu espirito mais de uma vez accendiam- 
se os lumes da illusão, e onde quer que haja illusão alguma 
cousa ha que se affirma e a que se consagra fé, 
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Uma fórma divina offerecia-lhe, no retiro do gabinete, 
o-seio candido onde elle se deliciava quando era mais atroz: 
à sua angustia. À musa da poesia abraçava e osculava, em 
extremos de ternura, o ancião de espirito juvenil. Esses 
osculos e amplexos crystalisavam-se em poemas e sonetos 
de correcção irreprehensivel, como a tunica inconsutil do 
Christo adoravelmente cinzelada por Bernardelli. 

O seu espirito foi um campo de luta continua entre q 
scepticismo e a illusão. 

Dessa luta cruel, travada entre o sentimento rebellado 
€ O pensamento, nasceram a myriada de sonetos primorosos 
mais ou menos conhecidos na imprensa, e os poemas Ze- 
roni e Futuro, que desappareceram, como os estudos parla- 
mentares e os estudos politicos, entre as chammas ateadas 
por seu autor. 

Triste destino o do homem de imprensa entre nós, 
senhores ! Desta acerba verdade vem dar novo testemunho 
Joaquim Francisco Alves Branco Moniz Barreto. 

Galho de uma arvore de familia que, não só nas 
lettras mas tambem na politica, ilustrou o Brazil, pelos ser- 
viços de Domingos Alves Branco Moniz Barreto por occa- 
sião da Independencia ; de Jacintho Alves Branco, como 
escriptor; de José de Assis como parlamentar e bibliothe- 
eario ; de Manoel Alves Branco, 0 poeta da Primavera, 
tão justamente afamada, e da Ode 4 proclamação da Con- 
stituição Portugueza de 1820, Joaquim Francisco, com- 
quanto nascido na Bahia, foi graduado em direito na Uni- 
versidade de Coimbra. 

Regressando em 1824, veio encontrar a patria na 
luta que foi necessario sustentar para consolidar o regimen 
representativo. 

O joven bahiano, alma que vibrava a todos os esti- 
mulos generosos, sem medir o perigo a que se expunha, 
encorpora em um opusculo todos os protestos dos seus 
nobres sentimentos contra as arbitrariedades e violencias 
commettidas por uma das commissões militares que, por 
aquelles tempos ainda tão proximos do absolutismo, dis- 
puzeram da vida e fortuna de illustres varões em todo 0 
norte do Imperio. 

Este primeiro passo indicou desde logo o caminho que 
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havia de percorrer Joaquim Francisco, porque mudar de 
opinião naquelles tempos, senhores, não era o facto trivial 
que occorre em nossos dias com a autoridade de precedentes 
illustres. O revolucionario morria pela revolução. O patriota 
morria pela patria. O realista morria pelo rei. 

Joaquim Francisco foi feliz no passo que poderia tel-o 
sacrificado. Em vez de ser prejudicado, recommendou-se 
com o seu procedimento aos comprovincianos de influencia, 
e seis annos depois foi eleito deputado geral pela sua pro- 
vincia. 

Por esse mesmo tempo foi nomeado juiz para o termo 
de Macacú, em que adquirio sem custo a consideração de- 
vida ás suas excellentes qualidades moraes ; e dentro em 
pouco a provincia do Rio de Janeiro elegeu-o para seu re- 
presentante na camara temporaria. 

Ligado á Bahia pelos laços do nascimento, ligado ao 
Rio pelos laços do casamento, ligado a ambas as provin- 
cias por um conjuncto de provas de apreço a que elle não 
podia ser indiferente, Joaquim Francisco teve de repar- 
tir-se para demonstrar a sua gratidão. 

Afim de ser util à primeira daquellas provincias, 
obteve o privilegio para a construcção da estrada de ferro 
do Joazeiro. Apenas começava então entre nós o novo pro- 
gresso das ferro-vias. Faltavam-nos conhecimentos e expe- 
riencia necessaria. Com os estudos preliminares da estrada 
do Joazeiro, Joaquim Francisco vio desapparecer, sem re- 
sultado, uma grande parte da sua fortuna. | 

Voltou-se para o Oorreio Mercantil que elle, contando 
com o seu zelo, habilitações e certa pratica de imprensa, 
esperava constituir uma empreza rendosa e ao mesmo tempo 
favoravel à expansão dos talentos novos que na côrte pre- 
cisavam de um centro estavel afim de poderem apparecer. 
À segunda parte do seu fito realizou-se brilhantemente. 

O Correio Mercantil foi a grande tribuna donde se 
fizeram ouvir e admirar do paiz muitos dos nossos melho- 
res talentos dos ultimos trinta annos, alguns já apagados 
pela morte, alguns recolhidos em triste silencio onde os 
sustenta a recordação de tradições gloriosas. 

À primeira parte, porém, do nobre sonho de Moniz 
Barreto, a parte essencial, porque sem ella as avezinhas, 
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forçadas a erguer o vôo em busca de outro pouso, se per- 
deriam como se perderam muitas no deserto inhospito, — 
esta parte essencial traduzio-se em nova desilusão, mais 
acerba e mais crua do que a da estrada do Joazeiro. Com 
o Mercantil arruinou-se completamente o Já depauperado 
patrimonio do homem ousado, cuja resolução servio para 
pôr bem patente que nunca ninguem se deixou arrebatar 
mais do que elle pelo nobilissimo encanto da fraternidade 


litteraria, 
O meio social em que viveu explica o seu sacri- 


ficio. 

E' certo que não constituia então o egoismo a feição 
geral dos nossos dias, em que aliás tanto se falla em 
altruismo. Entre litteratos e jornalistas havia relações de 
cordial e mutua cooperação. 

Se nos seus pares o homem de talento não encontrava 
amigos, enconirava emulos e só uma ou outra vez detractores. 
Mas a imprensa principiava a sua missão, e no principio de 
todas as missões são naturaes as difficuldades. 

Não sendo o primeiro que fez da protecção ao collega, 
uma lei de honra entre os homens de imprensa, Moniz 
Barreto deu plena execução a esta lei, e com exemplos 
edificantes avigorou a honrosa tradição daquella confrater- 
nidade, hoje quasi completamente obliterada, se não de 
todo substituida pela hostilidade nascida de mesquinhos 
odios e despeitos. ' 

E” por isso que, obrigado pela infelicidade de ter 
perdido a vista a retirar-se da arena glorificada pelo seu 
sacrificio heroico, deixou na lembrança dos coevos nome 
que elles ainda veneram. 

Sem o talento de Hyppolito da Costa que, em 28 
volumes do Correio Brasiliense, affirmou a sua grandeza, 
de publicista; sem a complexa intuição de Justiniano 
Rocha, que pelo Atlante, Chronista, Brazil e Regenerador 
espargio no Imperio as joias do seu espirito fecundo, não 
se satisfazendo com a polemica politica, mas promovendo 
o gosto pela litteratura amena que lhe deve varios romances 
originaes ou traduzidos, e especialmente creando à novi- 
dade da publicação da novella em folhetim nos periodicos ; 
sem ter nos seus escriptos o contorno artistico, illuminado 
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por linguagem de pureza transparente, que imprime par- 
ticular aspecto nos de José Maria do Amaral, a todos estes 
Joaquim Francisco leva vantagem na communicabilidade 
do seu temperamento insinuante e invasor. 

Nenhum dos tres primeiros reunio tantos jovens, 
tantos futuros jornalistas à roda de si; nenhum alargou 
como elle, o theatro da imprensa pela propaganda directa 
da pessoa, 

O condão da attracção nos individuos dá resultados 
admiraveis. Quem dispõe deste poder ganha muitas victo- 
vias. Se o espirito não brilha nem por isso deixa de arrastar; 
se a palavra não tem colorido deslumbrante, tem animação, 
conselho, promessa, e com estes eroutros predicados des- 
perta confiança, reune individuos, fórma nucleos, organiza 
partidos e póde tornar-se util ou prejudicial. À este dom 
attribue Renan o principal fundamento da obra do chris- 
tianismo. 

« Por esse tempo, * escreve este illustre hebraisante, 
viveu uma pessoa superior, que, pela sua iniciativa ousada 
e pelo amor que soube inspirar, creou o objecto e assentou 
o ponto de partida da futura fé da humanidade. » 

Estas palavras podem em certo modo applicar-se á 
personalidade luminosa de Moniz Barreto, que, menos pelo 
talento do que pela presença, pela palavra, pelo exemplo, 
pela sympathia que inspirou à mocidade do seu tempo, com- 
municou à vida da imprensa a importancia e o prestigio 
que, por muitos annos, ainda. depois de ter-se despedido 
della, já cego e invalido, repercutiram a sua nobre força. 

Não nos falte, porém, - o animo com estas tão grandes 
perdas; e tenhamos bem presente aos nossos olhos que, 
quando do seio deste Instituto se apagavam os benemeritos 
das sciencias, lettras, arte, administração e imprensa, cujo 
elogio acabo de fazer tão mediocremente, desapparecia do 
seio da academia franceza Victor Hugo, moderno Cesar 
que, nas lettras, apagou as raias do mundo antigo e traçou 
novos limites ao mundo contemporaneo ; desapparecia esse 
genio mais investigador que Pasteur ; mais brilhante, quer 
no estylo quer nas idéas, do que Renan ; tão complexo nas 
suas concepções como Voltaire; tão revolucionario como a 
propria revolução, cujas idéassynthetisou nos seus escriptos; 
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desapparecia o chefe da legião de 1880, que, agitando, 
por assim dizer, até aos ultimos momentos o ideal da 
arte sob os aspectos mais originaes, approximou os povos 
pelo pensamento, mais do que Lesseps pela perfuração do 
isthmo, e offereceu á humanidade, no continente litterario, 
mais vastos thesouros do que promettem á navegação, à co- 
lonisação e ao commercio Capello e Ivens, no continente 
africano, onde irradiarão, dentro deste seculo talvez, os 
primeiros clardes da civilisação ogeidental, 
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